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AMABILISSIMA SENHORA;

<*,

S eminentes Aras de

vojfa Soberania bufed
a minha humilde confiança com os a-

U kn*



lentos da mais rigorofa obrigação

afacrificar-vos e/te Banquete Volun-
tário , e Gratuito em favor das vof~

fas amadas filhas as Santas Almas
do Purgatório \ e em utilidade de to-

do o Fiel Chríftão. He efie obfequlo

viclima , a que por todos os títulos

tem direito o vojjb Altar.

E a quem , fendo a Vós , ò Maria
,

efempre exceifa Maria , havia de buf
cor a oferta defla Meza com todas
as fuás Iguarias ? Não fe dete?iha

{vos ouço dizer noProverb.y.) crea-

tura alguma ajfombrada da minha
grandeza y ou confundida dofeu de-

mérito
;
porquefe a Divina Sabedoria

nre efcolheopara Régio Palácio defua
Suprema Mageftade , e goftofa Meza
dejeus Divinos Manjares , eu a to-

dos chamo como Mãi piedofa, e a to-

dos convido
, para que fatisfacão os

/^/j defejos na minhafempre delicio-

'H^J^pfe?. E/las dtdcijjímas vozes

,

v>»* % qq^làjjj/drão ao vojjb Apoflolo , o meu
Beato Alano de Rupe

,
quandopor Vós

chamado , vio , e ouvio as efficacijlimas
virtudes do vojfo Santijfimo Rofario i

^e-



fizerao ventnrojo ecco em meu cora-
ção

,
para defejar em vofio Altarpro-

picio efte humilde holocaufio meu. B.
Alan. part. 2. cap. 17. Sap. 8.

Entrarão os cegos Ethyopes a
adorar o Sol Rofaceo , entendendo er-

rados
,
que defie benigno Afiro rece-

bido todos os feus bens , e benefícios.

Em reconhecimento defia obrigação
Ojferecião ao Sol Rofaceo aquelia ce-

lebrada Meza , referidapor Celio Ro-
diginioY\b. 291 . na qualdepofitavão de
todos osfrutos, que a terraproduzia.
E fejiefie obfequio mofirou ogentílico
conhecimento afua errada obrigação f

a quemfenão a Vós,Sagrado SolRofa-
ceo , havia de bufear -por Supremo Pla-
neta o meu conhecimento guiadopela
luz da Fé, e obrigação, com a vtâlL
ma da Meza defie Banquete

, fe Vós
fois aquelle benignifitmo Sol , em que
a Divina Sabedoria depofitou todos os
refplandores , com que nofios entvèdl*
mentosfe illufirão , e todos os ivcen-
diosda caridade

, com que nofios co-
raçõesfe inflammão} Ricard. à S Lau-
rent. de Laud. S. Virg. lib. 2.

A quem
f



A quem
, fenão a Vós , ò Piedo-

fijfima Maria , mar altijfimo de gra-
ças , dondefahem como rios todas as
inundações da caridade , devia per-

tender parafua protecção Celefte efi

te Banquete com todas as.fuás Igua-
rias , ornado de vojfas Sagradas ro-

jas com mais ventura que os de Elio

Vero Emperador com as rofas natu-

raesr Pierio Vai. lib. 22. He verda-

de quefim , pois do voffo Santijjimo Ro-
jario , cono do mais Sagrado , e fe-

cundo mar
, fahem nos finco Myfterios

Gozofos, correndo peio Orbe terreftre

fincoenta efinco rios de cryflallinas

aguas de graça a converter peccado-

res , e confervarjttftos ; nos finco Myf-
teriosDolorofos fahemfincoenta ejhi-

co rios defanguz 3
que correndo ao or-

be purgante, là chegao a dar alivio ,

c a remir de fias penas as afflictas
Almas-, e nosfinco Myfterios Glorio*

jitffqjpemfincoenta efinco rios de glo-

ria
y
que correndo ao orbe Celefte , cc ,n-

viunicão flngular prazer
y
e gloria a

todos osBemaventurados dejfajeru-

falem Triunfante. Ajjim o vio o pri-

mei-



metro Apofloío dovoffbSantijJtmoRo-

fario meu Patriarca 8. Domingos de

Gufmão , rezando oRofario\ aquella

venturoja Catharina de Rema
, jà

convertida ao amor de vojfo Bemdita

Filho porprivilegio do mefmo Sagrado

Rofario. EJla verdade fofiesfervida

declarar ao mefmo Santo Padre , ac-

crefeentando que kavião de gozar as

mefmas graças todos os Confrades do

voffo Santijjimo Rofario ,
que orezaf-

fem com devoção todos os dias , ain-

da que nejle mando não chegajfem a

ver efias graças. B. Alano part. 5%

cap. 23.

Ainda que o meu efquecimento

dedicara em outra ara efla viclima

da minha devoção, ella pela matéria*

que a conflitue
5
fahindo rio de Vós

y

como mar , bufearia voluntária em

voffo amparo ofeu principio ; nem eu

pojjòjà dizer que a ojfereço , masfó
fim que ella tributária a Vós *gojto-

fa corre como afeu próprio centro.

Eccl. cap. j. A Vós, dulcifjima fem-
pre Virgem Maria , Proteâlora de

minha Religião Sagrada y
empenhada

Mãi



Mãi dos peccadores , e de todas as Al-

mas do Purgatório. S. Brígida, lib. 4.

cap. 134. AVôsfôbem dejle trifte val-

ie de lagrymas e/las Iguarias
,
para

que unidas na Meza dejle Banquete
recuperem na vojfa caridade foberana

o calor ,
que terão perdido por offerta

minha.
AVós , ò excelfa Maria Mãi de

Deos, animada Meza do Emperador
Divino j volta a Meza dejle Banque-
te com todas as puas Iguarias

,
para

que recebendo de Vás ofabor Divino y

corrão novamente ao gqflo , e provei-

to de cada hum dos vojfos amantes

Ifraelitas. Recebei pois efte pequeno

tributo ,
que Vos rejlituo , e faça a-

gradavel nos vofjos benignos , e rni-

fericordiofos olhos
, jà que não o meu

obfequio , a alta protecção do vojjb

Santifjimo Rofario ,
que defejo impri-

mir em todo o coração humano , jà que

cofo hnma redoma de rofas coftuma-

vão os Antigos conciliar o agrado dos

Príncipes. E fe efte limitado traba-

lho , agora em parte repetido
,
pôde

merecer à vojfa piedade alguma com-

mi-



mtferação , alcançai-me , Vos rogo , de
vojo Bemdito Filho huma eficaz , e
verdadeira devoção ao-voffò Santiffi-

mo Rojario
,
para que meditando to-

dos os diasfeus Myfterios , e rezan*
do fuás orações j alcance o perdão de
meus peccados , e a graçafinaL

Fr.Banholomeii dos Martyresl

PRO-



la para o Banquete eterno da Gloria for-

ido com o fuftentq das iguarias, que of-

iereceo na Meza deite Banquete , como po-

des ler com evidencia na primeira parte deite

livro.

He efte Banquete Efpiritual , aflim por-

que as fuás iguarias , e Meza sáo efpirituaes

,

como por dar vida efpiritual nos auxílios, que
com o feu exercício fe alcanção. He volun-

tário, e gratuito, porque entra cada hum dos

convidados com as iguarias
,
que livremente

quer offèrecer , íèm que lhe fique obrigação

de offèrecer na Meza mais alguma das que li-

vremente quizer , nem ainda de rezar huma
Ave Maria de mais do que quizer livremen-

te. He efte Banquete voluntário , e gratuito

em favor das Almas do Purgatório , e de to-

do o fiel Chriftao. E quanto maior fera a uti-

lidade de quem bufcar nefta Meza as Sagra-

das mãos da Rainha dos Anjos
,
para efta Se-

nhora offèrecer naMeza da Divina mifericor-

dia as iguarias
,
que pedem com gemidos , e

fufpiros continuados aquellas miferaveis, bem
que ditofas Almas do Purgatório l Aflim ía-

hem eftas iguarias ca da terra de noiTos cora-

ções com as fezes da noiTa fragilidade , che-

gao pelas Sagradas mãos daMãi de Deos ao

Tribunal da Divina mifericordia , defcem ao

Purgatório a remir as afílidas Almas , e voltao

a efte mundo a quem as offèreceo valorizadas

com a remuneração de cento por hum
,
que

tem promettido a Divina caridade, animadas

na



na protecção da Mái de Deos , e favorecidas

das orações das mefmas bemditas Almas
,
que

delias participarão. E que negocio de mait

aventajado lucro para quem otaa ie.póde in-

ventar > Que banquete mais proveitofo para

quem o dá fe pode fazer >

Neíle Banquete , entre outros Summos
Pontífices , entra çm primeiro lugar o Santo

Padre Benedido XIII. o mais empenhado em
remir do Purgatório as Almas ,

que nelle pa-

decem , o voto da renuncia dasfatisfações pró-

prias , e participadas , de que também fe com-

põe aMeza defte Banquete , edefpertando os

fieis ao fervorofo exercicio defta caridade

com aconcefsão, e Indultos, que vSo expli-

cados na mefma Meza. No Banquete , e Me-
za com a renuncia peia forma ordenada na
Meza , e em cada huma de fuás Iguarias , en-

tra o fervorofo zelo, e caridade do Eminen-
tifíimo Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa

,

e dos Excellentiííimos , e Reverendiílimos Pre-

lados Ordinários deite Reino com a concet
são de fuás Indulgências, que vão explicadas

no fim da primeira parte defte Banquete. A
univerfal aceitação

, que efte Banquete tem
logrado em fua primeira imprefsão , com a fal-

ta
,
que ha delle , e diligencia , com que fe pro-

cura , me obrigou a facultar a fegunda impref-

são com o acerefeentamento da noticia das
Bulias Pontifícias

,
que concedem os privilégios

das trez, MiiTas no dia da Commemoração de
todos os defuntos, e applicar em cada anno

to-



todo o íicl Chriílao quantas Bulias de defun-

tos qaizer , e com. hum methodo pratico , e

perfeito de ouvir MiiTa , e as Eftações da V.

Maria de la Antigua na forma, que aspuz pa-

ra o ufo de alguns Moíteiros neíles Reinos

de Portugal , e com varias abfolviçoes , e ben-

ções. Eia pois, benévolo Leitor , entra com
fervor, e perfeverança no exercício deite vo-

luntário Banquete , e não te embargue a exe-

cução dos defejos a minha inútil diligencia.

Entra ferido da caridade , e commiferação def-

tas famintas, bem que venturoías Princezas,

entre as quaes eftarao as Almas de teus pais

,

avós , e parentes , e aceita deite ddprezivel

fervo a diligencia , e os ríeis defejos de par-

ticipar de tuas oraçóej , e de fe ver comtigo

no eterno banquete da Gloria.

Vale.

EX-



E X T R ACTO
D O

BANQUETE ESPIRITUAL.
PRIMEIRA PARTE.
PEtição das Almas do Purgatório

,
pag. i* num. I *

Meza Efpiritual com a renuncia em favor dos

vivos, e defuntos , pag. 6. num. 7.

Evidencia da bondade da renuncia em favor das Al-

mas do Purgatório, pag. 13. num. 17.

Kada perde , eganha cento por hum , quem faz atol

renuncia, com doutrina, e exemplos
, pag 20.B.31.

Remunentfão
,
que lucrao os bemfeitores das Almas

do Purgatório, pag. 33. num. 48.
JExercicio do Banquete emfavor dos vivos , e defun-

tos
, pag. 5-3. num. 69.

Empenho das Almas do Purgatório em pedir oficcor-

ro dos fuffrágios do Rofario , e fua Confraria , e o

que he precijo parajer Confrade
,
pag.69. n.9*.e 93,

Indulgências concedidas nejle Reino de Portugal ao

Banquete
%
e cada huma defuás Iguarias

, pag. 7 í^

num. 94.

SEGUNDA PARTE,
IGUARIA 1.

QUe ha defazer oChriftae ao acordar na cama
,

e levantar, pag. 77. num. 97.

\iu< ha de fazer o Chrijião de manha entre dia , t

ao recolher a dormir, pag. 83. num. 107.

Efcudo Angélico a* levantar , e recolher o Chrijião
t

pag. 88. num. 111.
Doutrina para vencer qualquer tentação , pag. 91.
num. 119.

1GUA-



IGUARIA II.

Da ocivfidade , e feus remédios , pag. 94. num. 1 22 r

Daprefehça de Deos , e feu exercício pratico fácil

pag. 98. à puni. 1 26.

Da oração mental continua , e feu methodo pratico
y

pag 106. à num. 137.
JVlethodo pratico de meditar na Paixão de Jefus

Cbrifto^ pag. 108. à num. 139.
DoRofario repartido nas horas do dia, e noite, com

exemplos
, pag. 112. à num. 146.

'Exercido do A , e feu methodo pratico
,

pag. 12.2.

à num. 160.

Mortificação interior , eext?r':or dosjentidss , muito
fácil) e proveitofa, pag. 124. à num. 164.

Methodo fácil de emendar qualquer vicio
,
pag. 127.

num. 167.

JMetbodo de rezar o Officio Divino com perfeição
,

psg. 128. à num. 169.
Devcçaa para quando o relógio dá horas , ou quar-

tos , e fuás Indulgências
,

pag. 130. à num. 171,

IGUARIA III.

Da importância da Confifsao Sacramental ,
pag. 1 3 [

.

à num. 173.
Do exame da confciencia

, pag. 1 34. à num. 1 76.

DaConfifiãa verbal com exemples , e doutrinas mui-
to neceffat ias ao conhecimento do Qkriftão^ p. 135".

à num. 177.

Da contrição
, «/# dor , neceffariapara a Confifsão^ com

doutrinas importantes
, pag. 149. à num. 189.

£>0#j acíZcr ^í contrição para antes da Confifsão%

pag. 1^3. ànum. 195-.

IGUARIA IV.

Da Ccmmunhão Sacramental , e fuapreparação , rim
methodo pratico > e fácil

,
pag. 157. à num. 198.



Acção de graças depois da Sagrada Communhào,
pag. ióo. à num. 201.

Offerecimento da Sagrada Communhao
, pag. 163.

num. 203.
Renovação dos votos para os Rehgiofos , e Terceiros

de todas as Religiões
,
pag. í 66. à num. 2C5.

Da frequência da Sagrada Communhao
,

pag. 168.

num. 208.

Das utilidades nafujeiçao dehuma alma a Confef*

for douto , e pio
, pag. 169. à num* 209.

IGUARIA V,

Z>o Sacrifício da Mijfa ,
pag. 171. num. 2TT.

J\4ethodo pratico , e perfeito de ouvir A^ifja com a

explicação do fignificado de cadahuma de fuás ce-

remontas , e leftimentas do Sacerdote, pag. 172.

à num. 212. e 214.

Da Communhao efpiritual , e feu exercido pratico
,

pag*i8y. à num. 217.

I G U A R^l A VI.

Prceparatio Sacerdotis antel\4ij]am
, pag. 189. à

num. 120.

Aãiogratiarumpoft Mijfam, pag. 1 95'. à num. 227.

IGUARIA VII.

Definição ,e effencia do Santijjimo Rofario
,
pag. 198*

à num. 231. /

Do primeiro Àpoflolo do Santijjimo Rofario , e feit

principio, pag, 201. à num. 239.
Progrefibs io SS. Rofario , pag. 204.'à num, 236.
Aceitação do SS, Rofario em todos os ejiados

, p3g. 209,
à num. 239.

aceitação do SS, Rofario na Cafa Real de Fortv.gal,

e Corte de Lisboa
, pag. 215. à num. 244.

Devoção ao SS, Rofario em todas as Religiões , ejeus

Patriarcas, pag. 220. a num. 249.

tri-



Triunfos do SS. Rofario contra os inimigos invifiveis
9

e vijiveis
, p3g. 227. à num. if^.

Erros , * enganos dos indevotos do Rofario com dou-

trinas utsis
, pag. 238. à num. 265-,

J^aattençao nece(faria pararezaro Rofario com dou»

trinas muito importantes
, pag. 145*. à num. 272.

Jlf<j io pratico , e perfeito de rezar o Rofario , e me-
ditar nos (eus Aiyflerios, pag. 25*2. à num. 280.

He tentação deixar de rezar o Rofario
,

por gafiar
íniis tempo na oração puramente mental, o que fe

prova com ii
rcurfos evidentes, doutrinas , e exem-

plos , pag 261. à num. 29c.

Metbodo dí fazer oração pura mental dentre do Ro-
fario , meditando mais tempo em caia dia em al-

guns de fepss Myflerios, pag. 297. à num. .331.

Modo de rezar o Rofario , e exercido entre dia , e

noite , em favor das crsaturas rudes
, pag. 30a

à num. 337.
J))Utr':nas, e exemplos doSanúffimo Rofirio emfa-

zer das peffoat rudet ^enfermas , pobres , e de to-

dos os efiados
,
para ajte em dia algum fe nao fajtç

a efla devoção
,

pag. 30 f. à num. 342.

IGUARIA VIU.

Methoio pratico de rezar o Rofario a coros , e nas

fuás Procifsòes
,
pag. 319. à num. 35-9.

IGUARIA IX.

Exercuio pratico da Via- Sacra
, pag. 336. à n. 368.

I G U A R I A X.
Vifita das farejas em tempo de Jubileo, e da Capei-

la Ai Confraria do SS. Rofario em qualquer dia,

pag. 351. à num. 404.

IGUARIA XI.

Novena das Almas , ou Saudações de S, Gregório Pa*

t*% pag.3tt<ànuíiMQ>.
1GUA-



IGUARIA XII.

EftaÇoes da V. M. Maria de la Antigua , e metbodo

pratico novo de aspor em exercido
, p. 35*7. à 11.411.

IGUARIA XIII.

Da oração mental , e fua facilidade , pag. 385*. 3

num. 45^.
Partes da oração mental , emodo pratico de as exer-

citar comfacilidade ,e proveito , pag. 388. à n.463.

Doutrinas , e remédios para os trabalhos na oração
y

pag. 39c. à num. 474.
Varias vexações do demónio > efeus remédios , p. 400.

à num. 487.
Exorcijmos contra as vexações

,
pag.400. à nnm.5'04.

Exercido dos dez dias de retiro
,
pag. 419. à n. fOf.

Exercido do retiro de quinze dias em louvor dos

quinze Myferio s do Rofario, pag. 438. à n, 5*35'.

Retiro efpiritual para hum dia em cada mez , ou fe?

mana, pag. 441. à num.^i,
Exames do eftado da alma para os dias de retiro

%

pag. 442. à num.^f.
Exame da Confifsao geral , e particular com o me'

morial dos peccados, pag. 447. à num. tf f,IGUARIA XIV.
Directório- pratico da oração mental para exercido

nas Igrejas , e cafas defamílias ,
pag. 46 1 . à n. fôy.

Meditações dos finco Myjierios Gozofos do Rofario

com trez pontos em cada Myfterio ^ p.468. àn. 5^3.
Meditações dos finco Myfterios Dohrofos com trez

pontos em cada Myfterio , pag. 491. à num. 59S.

Meditações dos finco Myfterios Glorio/os com trez

pontos em cada Myfterio , pag. 5* 1 3.. à num, 613.

Meditações da vocação de Deos , do peceado mortal
,

pag. 536. à num. 619.
Meditações dos quatro noviffimos

,
pag. f43. à n.639.

IGUARIA XV.
Da aftiftencia aos moribundos

,
pag. ffç. num. 664.

Oficio da agonia, pag. 560. num. óóó.
** ii L-a-



Ladainha de noffa Senhora , pag. 5*64. num 676.

Forma , e ordem defazer teftamento y p. 475*. n. 679.
Àbfolvições com Indulgência plenária na hora da mor"

te
,

pzg. fSo. num. 68'.

jtbfohiçao dos Confrades do Rofario
, p. 5-80. n.68t.

Jjbjtfltifão dos Confrades , e Terceiros do Carmo,
pag. 5-81. num. 682.

/bfoiviçòes dos Confrades da Corrêa de Santo AgoÇ*

iinbo , nag. ^82. num. 6S3
Abfdviçao dos Terceiros de noffo Padre S t Francif-

co, pag; 5S4. num-óS-j.

Abfolviçao.d s Terceiras de noffo Padre S. Domin-
gos , pag. f 84. num. 68 r.

Ab[ohtfae dos Confrades da Sagrada Ordem da San-

tijfima Trindade
, pag. 5-8 f. 686.

Abfolvição Apofiolica , <7#e *//?o <?.r Párocos , c r^/a/

os Sacerdotes % que tiverem faculdade d:>s Senhores

-x, p# da Sé Apoftolica ,
pag. ^87. num. 688.

Benediãi&jqútC
,
qua fideles afperguntur ,

pag. 590.

num 689.

Benediãio Loci) aut Domas infirmi, p. 5-91 . n. 689.

Benediãio Tbalami
,
pog. 5-92. num. 690.

'Benediãin Domus nov<e\ pag. "C92. num. 690.

Benediãio Jcohis
,
pag. 5*93. hum.6:;i.

Benediãio novorumfruãuum ,
pag. f 93. num. 69T.

Benediãio panis
,
pag. 5-94.. num. 692.

Benediãio Cymbs ^ fet* Nrtvtgii, p3g. 594. n. 69^
Benediãio vitti^ ff*.?, aut cujufcumque potus

, P-595"

num 6 /4 .

Benediãio refiimentorum\ pag. {96. num. 695*.

BenedtãioCinirnliSanftiThom*, pag. >"Q6. n.696.

Benediãio Rófariorum , pae. 5-97. num. 697.

Benediãio ad qu&cnnique vohierts
, p. 598. n. 698.

Benediãio olet . p«G z* rg#r infirmus, , p. f9S. n. 698.

Benediãio Rojaria , D3g. 60 j. num. 698.

BenediãioCanáelarumfúcietatis Rofarii ,
pag. 602,.

num. 698.
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BANQUETE
ESPIRITUAL
PRIMEIRA PARTE.
PET1C, 40 DAS ALMAS.

0'S as afíiidas Almas do
Purgatório vos fazemos

prefente , cbmo , eftando

longe da própria Pátria ,

que he o Paraifo , em hu-

ma tenebroíaprizão, eha-
vendo-fe efquecido os noíTos parentes , e

amigos de nos fazer os devidos foccorros de
piedade , nos achamos neceílitadas de todo
o bem , e impedidas para aliviar ncíTas pe«

nas , e feguir com brevidade a cjitofa viagem
da felicidade eterna ; antes com divida de
groíTas partidas

,
que à força de fogo havc;-

mes de pagar à Divina Juíliça. Por tanto

pedimos à voíía caridade ( além dos fufíra-

gios ordinários , ecommuns) que hum dia da.

cada racz, o qual affigaareis , dilateis yoflis

A pie-
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piedofas entranhas, apphcàndo voíTo poder,

e -voltas induftrias ,
para nos livrar , e rede-

mir deitas penas : e o dia nomeado em cada

mez , fera o dia Nefte por

vós efcolhido , vos fupplicamos
,
que pelo

amor, que tendes a Jesus, e Maria, nos fa-

çais hum Banquete, onde acrediteis a magni-

ficência de voíTo devoto coração na quali-

dade , e no numero das preciofas iguarias pre-

paradas nos incêndios da voíTa caridade
, pa-

ra que faciadas nelte Banquete , fejamos dig-

nas do Banquete do Ceo , onde nunca vos

perderemos de vifta , atè que vos vejamos

comnofco participando do noiTo contenta-

mento porhuma eternidade defelices íeculos

na companhia de Jesus, Maria, José', e de

toda a Corte CeleíliaL

2 Eíle Banquete podeis compor de varias

iguarias a vós , e a nós faboroías , e convi-

dar os voíTos amigos
,
para que vos ajudem

a celebrar o voíTo dia. Em primeiro lugar ef-

peramos que nefte dia façais celebrar todas

as MiiTàs, que vos permittir a voíTa poffibili-

dade , ou de livre vontade quizerdes mandar

dizer , ou aííftirêis a elias com devoção", con-

íeíYando-vos , e commungando no mefmo

dia, fe puderdes ;
porque toda anoíTa eípe-

raiiça para fahir do Purgatório mais fe fun-

da no fangue de noíTo Redemptor. Em fe-

gundo lugar efperamos que com a voíTa fa-

milia rezeis , applicando primeiro em noíTo
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favor , o SantiíTimo Rofario com as fuás In-

dulgências
,
que he o noíTo Eímoler Mór , ou

a Coroa dos annos de nolfa Senhora. Em
terceiro lugar efperamos da voíTa devoção
que nefte dia rezeis ao menos finco vezes a

Eftaçao magna do SantiíTimo Sacramento,

que coníta de féis Padre noíTos , féis Ave
Marias, e féis vezes o verfo Gloria Patri, of-

ferecido antes tudo pela intenção dosSummos
Pontífices, e applicado em noíTo favor. Em
quarto lugar efperamos da voífa piedade que
viíiteis a Via-Sacra , e antes da vifita appli-

queis em noífo favor as Indulgências , como
também os finco Altares , fe for nos ias das

Eftaçóes de Roma , conforme declara o Mif-

fal Romano. Em quinto lugar efperamos da
voíTa caridade que neiTe dia por vós , e voí-

fos amigos com mortificações , Officios , e
Bulias de defuntos , applicando cada peífoa

huma Bulia por alguma alma mais neceífita-

da , ou mais próxima a ver a Deos , com e£-

molas aos pobres, e recolhidas neceííitadas , e

com o lucro de todas as Indulgências
,
que

puderdes ganhar , clameis às portas da Divina
piedade, para que nos fejáo perdoadas todas

as dividas contrahidas por noífas culpas , as

quaes eftamos nefte Purgatório fatisfazendo

à Juítiça Divina.

3 Eftas iguarias tão preciofas , e necef-
farias para a noiTa liberdade , corno úteis às
voíTas almas

,
pedimos queirais fantiiicar com

A 11 O YO-?
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o voto
,
que approvou o Beatiffmo Padre Be-

nediòto XIII. em 23. de Agofto do anno de

1728. com a renuncia univerfal de voíTas

obras , e Indulgências
,
que ganhardes. Efte

dia para nós tão feftivo , e para vós de incom-

parável lucro , vos pedimos não deixeis de
continuar; e quando alguma moleftia vosim-

poflbilite , efperamos o foccorro por voíTa

diligencia , rogando aos voíTos parentes , e

amigos taçao tudo por conta da voíTa cari-

dade , como fe fora por vós feita. Em fexto

''lugar vos fupplicamos que procureis prefen-

tar efte memorial a voíios conhecidos
,
pa-

rentes , e amigos
\
para que cada hum deter-

mine para ii dia diftinóto do voffo , em cada

mez , e à porfia fe appliquem com o maior es-

forço
,
que couber na fua poííitíilidãde , em

nos redimirem dos incomparáveis tormentos,

que padecemos neíte Purgatório. E quando
Deos fe iirva levar-vos para íi

,
procureis an-

tes deixar hum hei amigo
,
que prometta fub-

ítituir com fazer aquiilo mefmo
,
que vós ta

;

fiéis por noíTo alivio no mefmo dia de cada

mez. Efta caridade
,
que vos pedimos pelas

Chagas de Jesus Chníto , em louvor de fua
' Ma Maria Santiffima , efeu Sagrado Efpo-

fo o Patriarca S. Joié , vos fupplicamos quei-

xais publicar em toda a Chriftandade , entre-

gando efte memorial eípecialmente aos Pre-

gadores, ConíeiTores, Párocos, e Médicos,

para que nos púlpitos, eojtfeffiQmyios , Igre-
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jas , e eafas convidem a todo o tiel Chriílão

para fazer cada hum em feu dia eíle Banque-

te a noíTo favor em cada mez.

4 Em ultimo lugar vos pedimos que com
profunda humildade , e devida reverencia

prefenteis efta noíTa petição a todos , e a ca-

da hum dos Excellentiffimos , e Reverendiffi-

mos Senhores Bifpos, para que com a fua ca-

ridade concorrao pata o noflo Banquete , con-

cedendo as Indulgências
,
qUe podem por ca-

da vez
,
que fe tizer , ou renovar o voto

,

que vai neílaMeza, e por cada vez, que fe

fizer o Banquete , mandando publicar efta de-

voção pelos Párocos de feus Bifpâdoá.

5 Nos Morteiros , e Conventos , còflu-

ma fer efplendidiffimo eíle Banquete pèlòslin-

gulares refréfcos , e primorofas iguarias
,
que

a fua caridade nos eílá offerecendo em toda
a hora. AíTim efperamos da voíTa piedade , e
zelo aprefenteis eíle memorial aos Prelados,

e Preladas, para que convidem aos feusRe-
ligípfos , e Religiofas a efcoiher cada hum em
ada mez hum dia ; e da mefma forte em ca-

fa de cada huma das familias. E fazendo iíio

,

rogamos a Deos fummamente mifericordioíb

com os mifericordiofos
,
que neíla vida com

a graça , e na outra com a Gloria vos remu-
nere efta caridade , e mova com fuás Divi-
nas infpirações os corações dos vivos, quan-
do fordes mortos , fe voíTas almas eftiverèm

no Purgatório
,
para q^e facão por vós o mef-

mo.
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mo , e ainda mais do que por nós fazeis em
quanto vivos , como certamente o faráo

,
pois

íiia Divina mifericordia affim o tem decreta-

do , e muitas vezes executado.

6 Eftas graças com outras innumcraveis

temporaes , e efpirituaes animadas no cento

por hum de premio a cada favor
,
que de vós

recebemos, vosofferecemos da parte do Om-
nipotente Senhor, e MifericordiofoDeos, ai-

legando por penhor da fua Divina mifericor-

dia ; e para evidencia dos voflòs olhos os in-

numeraveis prodigios, que referem os livros,

e os muitos peccadores
,
que Deos tem con-

vertido , e livrado do Inferno em premio da

devoção
,
que comnofco tiverão. Fazei o que

puderdes com fidelidade , e liberalidade por

nós, fugindo de todo o peccado, e de toda a

occafiao de peccar , com mais horror , e temor

que domefmo Inferno
;
porque no Banquete da

Gloria vos efperamos , entrando nelie pelos

merecimentos do Sanúffimo Rofario em hon-

ra , e louvor de Jesus, Maria , Jose\ Ar^n.

MEZA ESPIRITUAL.
Voto das Almas.

7 TJ M o modo, que poíTo licitamente, c

Et fem peccado algum , livre , e efpon-

taneamente faço voto de redimir aquella al-

ma, ou almas, que quer, ouquizer afempre

Virgem Mauia Mai de Deos , renunciando

eu,
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cu , e fazendo doação de minhas obras fatis-

fadorias
,
próprias , ou participadas. E nas

mãos da m^iia Senhora faço a Deos vota
de redimir aquella alma mais neceffitada

, que
eftiver no Purgatório , eaquellas finco almas,

que nefte mundo forao mais devotas do San-
tiííímo Rofario {ou de nojfa Senhora do Car-
mo , ou da Conceição , ou conforme a tua
devoção ) entrando fempre em primeiro lugar

as almas de meus pais
,
parentes , amigos , e

todas as mais almas , a que tenho maior obri-

gação de juftiça, ou caridade : (aqui podes
nomear o c^ue quizeres) e quando naja igual-

dade alguma
,
quero fe faça eleição delias con-

forme a ordem, que Deos fabe euefeolhêra,

como devo , fe a vira padecer. Nefta minha
univerfal renuncia refervo em favor da minha
alma toda a impetração , e Indulgências

, que
me forem neceífarias , e concedidas , as quaes

jà de agora para fempre quero ganhar, prin-

cipalmente a ultima Indulgência Plenária
, que

por qualquer via me for concedida; a qual, e
as quaes jà de agora para fempre por mim ap-
plico : como também refervo a liberdade de ap-
plicar por vivos, ou defuntos toda a impetra-

ção , e Indulgências
, que em todo o tempo

quizer: declarando que quando não aprovei-
tem a quem então as applicar, jà defde ago-
ra para fempre as applico , e da meíma for-

te tudo ornais, que íizer , ou mandar fazer,

e não tiver effeito por quem o applicar, etu-

àm
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do o que em algaraa occaiião deixar de ap-

plicar , etudo o mais, que poiTo
, pelas almas

explicadas nefte voto , e pela «píina ordem.

E por efte modo faço univerfafrenuncia , e

doação de toda a impetração, e Indulgências

Plenárias , e parciaes
,
que por qualquer via

me forem concedidas , ou pertencerem
,
pe-

las almas jà nomeadas, applicando íempre, e

jà de agora applico por cada huma deitas , e

pela ordem explicada, fua Indulgência Plená-

ria das que me forem concedidas ; e redimi-

daseftas, quero fe vão redimindo outras al-

mas das mais necefftadas pela mefma ordem

;

e para iílo faço tenção jà de agora para fem-

pre rogar a D-os , e rogo por todas as inten-

ções dos Surnmos Pontífices em todas as mi-

nhas rezas, e obras, conforme a fua intenção

naconcefsão das Indulgências, ejubileos. Ef-

ta renuncia , applicação , e doação , fem obri-

gação alguma* de peccado mogtal faço por

tempo de aqui porás , ou

atras o tempo, por que fazes o voto , v. gr.

por quatro amios, por finco, ou por toda a

vida , ç ainda para depois da morte , ou ate

que algum Confejfor te abjolva do voto, ou

tomo livremente quizeres , tanto em vida

,

como na morte. E fe as minhas ditas fatis-

fações não baftarem para o dito , e para pa-

gar por mim , me obrigo a pagar no Purga-

tório , o que para mim faltar , em honra , e

louvor de Jbsus, Maíu a, e Jqss\
o O
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8.0 Beatiífimo Padre , e Summo Pontí-

fice BeneJi íto XIII. incomparável devoto, das

Santas Almas do Purgatório com authorida-

de Apoftolica approvou eíte yoto de renun-

cia das fatisfações próprias , e participadas, e

concedeoSua Santidade trez privilégios $ oj.

indultos , a quem o.rizeíTe
,
que duráo.pelj

tempo
,
que cala hum iizer o voto , como

cpnita do leu Decreto dado em Roma no dia

23. de Agoito de 172S. firmado , e feiladi

por feu Secretario de Eitado o Emiiie-ttiííimo

Senhor Cardeal Lercari.

PRIVILÉGIOS.
9 T) Rivilegio 1. Todo o Sacerdote, que

JL fizer o voto nomeado, dizendo Ma-
ia, ou feia da Feria, ou do Santo, de quem
rezar , votiva , ou de defuntos , fera para o
tal Sacerdote o Altar privilegiado, que vem
a fer o meímo que dizer, tirará do Purgató-
rio a alma

,
por quem applicar a MilTa.

10 Privilegio 2. Toda a pelToa
, que fi-

zer q voto explicado , tirará do Purgatório
tantas almas

,
quantas MiíTas ouvir em cada

p imadasfegundas feiras do armo. Eítamef-
ma graça fe lhes concede nos dias , em qua
commungarem , em favor das Almas do Pur-
gatório.

11 Privilegio 3. Toda a pefToa, que fi-

zer o voto nomeado
,
pode applicar pelas Al-

mas do Purgatório todas as Indulgências, qus
lhe
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lhe forem concedidas por qualquer via , obra

,

ou reza , ainda que quem as concedeo nao
diga na concefsão que fe pofsão applicar pe-

las Alma do Purgatório. Veja-fe n. 287. e

feg.

12 Efta matéria, e forma do voto appro-

Tado pelo Santo Padre Benedióto XHf. e feus

trez indultos , ou privilégios dos livros Por-

tuguezes referem o Compendio de Indulgên-

cias do P. Corrêa Azambuja part. 2. cap. 12.

$.2. Coroa Seráfica part. 1. cap. 3. §. 9. Ef-

molerMór das Almas do Purgatório pag. 10.

Meza doBanquete Efpiritual das Almas n.2.

Efta matéria toda com largos , doutiffimos

,

e evidentes difcurfos refere o P. M. Fr. Jaime

BaronDominico no Remédio Univerfal tom. 2.

liv. 3. cap. 29. §. 8. e feg. que eu defejára lef-

fem todos os Chriílaos.

-

1 3 Adverte que podes fazer efte voto por

toda a vida , e ainda para depois da morte,

como trazem o Compendio de Indulgências

,

£ Coroa Seráfica. E pelo modo
,
que vai ex-

plicado nefte Banquete , fera utiliffimo o fà-

zello por toda a vida, e para depois da mor-

.te, dizendo no fim deíle modo: E também
renuncio , e faço doação defde agora para
depois da morte em quanto o mundo exifiir

de todas as Indulgências, Miffas , efujfra-

gios
9
que applicarem os vivos pela minha

alma depxns de morto
,
que me não forem

ntceJparioS) ou não aproveitarem , nas mãos
da
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1

da SantiJJima Mai de Deos pelas almas ex-

plicadas• ne/le voto , epelamefma ordem. Eu
rogq a todos os Sacerdotes , e peíToas

,
que

affiftirem aos enfermos , e moribundos
,
que

os movão a fazer efta renuncia ; como tam-
bém aos enfermos

,
que fizerem teítamento,

lhe digâo o mefmo 9 e mováo que appliquem
pelas almas do voto todas asMiíTas, efuffra-

gios
,
que deixarem por outras almas no feu

ceftamento , na fuppofição de que não apro-

veitem a quem as deixào. He confelho de^

muitos DD. eutiliffimo, para que tenhão ca-"

bal eiíeito as MiíTas , e mais furfragios ; e ad-
virtao que eftas doações, e applicações bafta

que as digão com o 'Coração
., quando não

puderem com a boca , e não he neceíTario

que fe efcrevão no teítamento.

14 Ainda que feito o voto por toda ávi-
da, não he neceíTario renovallo outra vez, re-

renova-o em todas as feftas de noíTa Senho-
ra , fabbados , e dias , em que commungues

,

por ganhares mais para a tua alma , e em fa-

vor das Santas Almas do Purgatório, E fe ti-

veres alguma duvida em fazer efta renunciada
voto por toda a vida

,
podes fazella por quinze

annos, por finco , ou por trez , ou porhum mez,
ou porhum dia , ou atè aquelle tempo , emque
confultando com algum ConfeíTor , te livre da
obrigação do voto; mas do modo, que elle

vai nefte Banquete, facilmente tenãoaconfe-
felhará o contrario Padre algum douto, e vir-

tuo
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tuoíb. Em fim eu te rogo que ao menos o
faças todos os dias ao levantar da cama

; pois

te fica fervindo de applicação univerfal da-

quelle dia ; e fe no dia feguinte te não mo-
ver a caridade , o não repitas ; mas fabe que
vás enganado em perder tanto bem.

1

5

Has de iaber que efte voto do modo

,

que vai explicado na Meza , e Banquete te

não obriga a rezar huma fó Ave Marta de

mais do que tu livremente quizeres rezar. He
livre , voluntário, e gratuito efte voto. Tam-
\>em podes rogar a Deos em todas as tuas re-

zas , e obras , como livremente quizeres ; e

podes applicar todas as Indulgências , como
iazias antes, ou livremente quizeres. Não fi-

cas impedido com efte voto para dar efmolas

pela tua alma, e por ella mandar dizer quan-

tas MiíTas quizeres
;
porque huma , e outra

coufa podes fazer , como fe não tiveras feito

o voto , aífim pela tua alma , como por quem
livremente quizeres.

1 6 Ainda que feias Religiofo , ou Tercei-

ro de hum, e outro íexo
,
podes rezar , como

rezavas , e offerecer, como offerecias , e do
mefmo modo em qualquer Irmandade , ou
Confraria que eftejas. Em fim podes rezar

,

e offerecer como quizeres todas as MiíTas,

Indulgências,. e íbffragios ,
que mandares fa-

. zer ; e para que melhor o faças , nó fim de

qualquer offerecimento , v.gr. Rofario , Mif-

ià, Eftação, &c. conclue dizendo ; Emfim
of-
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offereço tudo conforme o voto
,
que tenho

feito em favor das Almas do Purgatório.

Finalmente fabe que muitos Santos , Santas,

e varões pios tem leito voto de renuncia uni-

verfal , e abfoluta de todas as fuás fatisfações

,

e Indulgências pelas Almas do Purgatório por

toda a vida fem refervarem para ii coufa al-

guma : e ainda alguns tem feito a mefma re-

nuncia , e doação para depois da morte
?
de

todas as MiíTas , Indulgências , e fuffragios,

que lhes applicarem os vivos , como podes

ler no Remédio Univerfal jà citado , e no li-

vro dos Gritos das Almas. Eu affim o fiz

também , e fei de innumeraveis creaturas

,

que o tem feito ; mas agora rogo fomente pa-

ra teu proveito , e em favor das Almas do
Purgatório que o faças por toda a vida do
modo

,
que vai explicado neíte Banquete.

Evidencia da bondade dejievoto.

17 TT E verdade fem controverfia que

JLjL o Thefouro Efpiritual da Igreja, que
ejld na Divina aceitação

9
fe compõe dos in-

finitos merecimentos , e fatisfações de Jesus
Chriíto , e das fatisfações de Maria Santiffi-

ma Mãi de Deos , e das fatisfações fuperabun-

dantes de todos os Santos , e Juftos, que e£
tão no Ceo, as quaes lhes não forão neceffa-

nas para pagar à Juftiça Divina a pena tem-
poral contratada por fjas culpas. Efte he o
Thefouro Efpiritual , donde iahem aslndul-

gerr
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gencias
,
que o Summo Pontince concede

aos vivos, em que tem jurifdição
,
por mo lo

de abfolviçao , abfolvendo-os da pena tem-

poral, fuppofto o perdão da cuipa : e em fa-

vor dos defuntos concede o Summo Pontífi-

ce as Indulgências , como fuffragios , offere-

cendo a Deos do Thefouro da Igreja a fatis-

fação
,
que explica a Indulgência. Na Indul-

gência Plenária offerece ( e da mefma forte

aos vivos feus fubditos a abfolviçao) a Deos
a fatisfação equivalente a toda a pena tempo-

ral , que deve o defunto.

18 Na Indulgência parcial offerece o
Summo Pontiíice a fatisfação equivalente pa-

ra Deos perdoar tanta pena temporal
,
quan-

ta perdoaria, fe a creatura, que ganha a In-

dulgência, cumpriíle bem a penitencia
,
que

mandavão os Sagrados Cânones antigos fa-

zer por tantos annos , dias , ou quarente-

nas
,
que a concefsão explica. Eíte The-

fouro he infinito
,
pois lhe baftão fomente os

merecimentos , e farisfaçôes de Jesus Chrifto

para redimir milhões de mundos , e infinitos

mundos , fe infinitos exibirão ; e não nèceííi-

ta eíte Thefouro de qufc os Chriltaos eftejáo

lançando nelie MiflPas , Indulgências , e obras

boas , com que podião nos exercidos de ca-

ridade ganhar mais para fuás almas , e para

as Santas Almas do Purgatório.

19 Efta doutrina iuppofta , advertindo

cu nas innumeraveis Indulgências , MiíTas , e

obras
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obras boas

,
queem toda a hora eftão os Chrif-

taos mandando , ou deixando entrar no The-
fouro da Igreja , como Procurador, que fou
das Santas Almas do Purgatório, me compa-
deci de que náo favoreceiTèmos todosaeftas
efpofas de Jesus Chriíto ( entre as quaes eíta-

rão noíTos pais
,
parentes , e amigos

, ) que ef-

tao ardendo em chammas de fogotáo vivo,
que o fogo deite mundo he em fua compa-
ração , como pintado fogo a refpeito do vi-

vo , e entre tormentos , e penas tão cruéis,

que excedem as menores às de todos os San-
tos Martyres juntos

,
que tem havido , e ha

de haver no mundo; etão intenfas, que cuí1

ta hum fó inftante mais a foffrer que muitos
annos de dores

,
penas , e mais ferozes tor-

mentos
,
que podemos imaginar

,
padecidos

cà no mundo por cem annos.

20 He, e foi evidente a minha advertên-
cia, e compaixão. Eftão muitas creaturas dei-
xando entrar no Thefouro da Igreja innu-
meraveis MiíTas

, que ouvem , Indulgências,
que ganhão, e boas obras

,
que fazem; por-

que não fazem ao levantar da cama appiica-
ção de tudo, nem de dia- e fe não neceffitão,
ou lhes não aproveita , là vai tudo para o
Thefouro da Igreja ; e deitas creaturas na
Chriftandade he a maior parte. Ha innume-
raveis Indulgências concedidas por varias
obras de piedade , e caridade

,
por Confra-

rias, e Ordens, que fe ganhão, ainda que fe

igno-
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ignorem , fazendo tenção de ganhar toda?

as que lhes forem concedidas, e applicando-as

de aigum modo.

21 He efte engano em muitas terras , e

delias a maior parte , univerfal ; porque não fa-

7endo applicação geral pela manhã , fe algu-

mas vezes applicío aMífià , Rofario , Eftação

,

G oroa , 8:c. o fazem depois de qualquer dei-

tas obras feitas , e não vale de coufa alguma

a tal applicação, e ainda em muitos livrinnos

manuaes fe acha efte erro : e la vai tudo pa-

ra o Thefouro da Igreja do mefmo modo

,

que digo no num. antecedente. He certo que

não podemos fufpender o etfeito das boas

obras para o perdão da pena temporal devi-

da pelos peccados perdoados em quanto à
culpa ; e muito menos as Indulgências , as

quaes tem o feu total effeito no inftante ulti-

mo , em que fe termina a obra ( v. gr. ultimo

Gloria Patri , dos féis
,
que tem a Eftação

,

ou no rogar pelas intenções do Summo Pon-

tiíice) a que foi concedida: e fedias fe não

applicárão antes de completa a obra, não va-

le de coufa alguma ília applicação. Huma
coufa he o offerecimepto

,
que aiguns livros

trazem no fim das obras ( v. gr. Rofario ) e

outra he a applicação deita obra , e Indul-

gências
,
que fe deve fazer antes do princi-

pio, ou antes de acabar a obra.

22 Efte engano também he muito ordi-

nário em algumas peílòas
,
que mandão di-

zer



Voluntário , e Gratuito. 17
zer MiíTas , fazem romarias , novenas , e ou-

tras obras boas , em louvor de Jesus Çhrifto,

ou defuaMãiSantiffima, ou de qualquer San-

to , fem fazerem mais applicação alguma. He
engano; porque tudo podem lazer em louvor

átítcs Santos , a quem fomente vai a gloria ao
cidental daquellas obras , e juntamente appli-

car tudo pelas Almas do Purgatório, a quem po-

dem ajudar com as mefmas MiíTas , fatisfação
y

e impetração deíTas boas obras , e Indulgências.

23 Em fim muitos dcixao , ou mandão
dizer muitas MiíTas por algum defunto

, que
pôde eftar no Ceo , ou no Inferno , e da mef-

ma forte outros fuffragios , fem fazer mais fub-

ítituiçóes
,
quando poderá lucrar total efíèito

fubílituindo algumas
,
que certamente eftejao

no Purgatório , v. gr. as mais neceffitadas

,

mais defamparadas , ou as mais próximas a

ver a Deos -

9 ou as mais devotas da Mai de
Deos. Entre eftas he melhor determinar qua-

tro , ou finco, obfervada a ordem dejuftiça,

e caridade: e quando for huma MiíTa , ou hu-

ma Indulgência Plenária , ainda he muito me-
lhor determinar huma fó das nomeadas , e he
o mais feguro na Indulgência Plenária, Bulia

de defuntos ; e dizem muitos que he neceíTa-

rio; mas pôde ir huma por huma fubftituindo

quantas quizer ate concluir em huma das jà

nomeadas, que certamente eftá no Purgatório.

24 Eu defejando dar univerfal remédio

a eítes enganos, e outros, que não declaro,

B com
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com proveito de todo o fiel Chriftão , e em
beneficio das minhas amadas irmãns as San-

tas Almas do Purgatório me refolvi , depois

de confultar muitos homens doutos , e vir-

tuofos, a ordenar eftevoto univerfal, em que
vai incluido pelas mefmas palavras o voto de
renuncia das fatisfações próprias , e partici-

padas ,
que approvou o Santo P. Benedido

XlII. conforme traz o douto M. Fr. Jaime Ba-

ron citado, e o Efmoler Mór, para gozarem
todos os privilégios

,
que lhes são concedidos.

25 E como por eíte voto fica quem o faz

privado fomente das fatisfações próprias , ou
participadas

,
que he o menos nas obras boas,

conforme os DD. pois em tudo o mais refer-

va para li o neceítario , e o que lhe fobrar

pôde repartir , e ainda do que neceífitar , co-

mo deve , e como livremente quizer , com evi-

dencia fe conhece , e moftrarei a baixo fica

melhorado neftevoto quem o faz. Agora to-

carei a explicação neceffaria para faber o bem
que faz , e o muito , que ganha quem faz o
voto de renuncia das fatisfações

,
que he aquil-

lo
,
que nao referva , fendo que para eviden-

cia da fua bondade, bafta oiabermos que ef-

tá approvado pela Sé Apoílolica , e que em
feu favor eftao concedidas Indulgências , e

privilégios.

26 Em primeiro lugar deves faber que
todas as obras

,
que fazem os juílos , tem trez

frutos ; Mérito , impetração Jatisfaçao. He
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o" mérito aquelle gráo de graça

,
que com a

boa obra alcança ojufto neftavida, e o gráo
de gloria

,
que na outra vida lhe correfpon-

dera , fe perfeverar na Divina graça ; e o me-
recimento fera tanto maior

,
quanto a obra

boa fe fizer com maior caridade.

27 He a impetração o pedir
%
e alcançar

de Deos o bem
,
que fe lhe pede , affim para

os vivos , como para as Santas Almas do Pur-
gatório. E efta impetração nas obras dosjuí-

tos fera tanto maior, quanto a obra do jufto

fe fundar mais na caridade Divina acompa-
nhada de maior fé

?
e efperança em alcançar

o que pede pela mifericordia Divina.

28 He a fatisfação a paga
,
que fe faz à

Juftiça Divina das penas temporaes
, que cada

hum deve ( ou dá por outro ) por feus peccados
mortaes , ou veniaes perdoados jà em quanto
à culpa. E efta fatisfação tanto maior fera

,

quanto a obra tiver mais de trabalho , e pena ; o
que tem todas as obras feitas na graça de Deos

,

como enfina a maior parte dos Theologos.

29 Deites trez frutos da obra do jufto,

o primeiro
,
que he o mérito, ou merecimen-

mento , não fe pode communicar a outra qual-
quer creatura viva , ou defunta; e ainda que
fe chegue a renunciar , he invalida a renuncia

,

e fempre fica com merecimento quem faz a
obra , e nefta he o melhor o merecimento. Nos
dous últimos, que sao impetração, e fatisfa-

ção cabe renuncia, e communicação.

B ii 30 Na
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30 Na Confraria do SantiíTimo Rofario
J-

e da mefma forte em qualquer Religião , ou
Confraria que haja communicaçao geral entre

os que explicar , em que qualquer Confrade

do Rofario participa das boas obras dos Con-
frades do mefmo Rofario

,
q-ue ha por todo

o mundo , e de todos os Religiofos , e Reli-

giofas da Sagrada Ordem de S. Domingos

,

quando o Confrade eftá no fempre miferavel

eftado dopeccado mortal ainda participa das

obras boas dos outros Confrades em quan-

to à impetração , ifto he , fervem-lhe de al-

cançar auxilios da Divina Mifericordia para

fe converter , e fahir do miferavel eftado do
peccado mortal. Eftando porem qualquer

Confrade em graça de Deos , lhe fervem as

obras boas de todos os Confrades , impetran-

do da Divina Mifericordia auxilios para fe con-

fervar em graça ; e também lhe fervem as

pbras de todos os Confrades , e de Religio-

fos, eReligiofas, que eftão na graça Divina,

ajudando-o afatisfazer àjuítiça Divina asdi-

•vidas contrahidas pelos peccados jà perdoados

em quanto a culpa. Efta doutrina fuppofta,

vê agora d muito
,
que ganhas no pouco, que

renuncias em favor das Almas do Purgatório.

Rada perde , e ganha muito.

31 "V T Os números antecedentes fica com
xN evidencia conhecida a certeza de

que neíte voto em fovor das jUmas , te não
pri-
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privas do merecimento de tuas boas obras

,

pois o não renuncias , nem podes renunciar;

antes de cada fatisfação
,
que renunciares , vais

ganhando cento por hum de mérito , confor-

me os Euangelhos. Nefte voto também re-

fervas para ti , e para quem quizeres em to-

do o tempo , vivos , ou defuntos , toda a im-

petração de tuas obras, e rezas, ifto he, po-

des pedir a Deos , como fenão tiveras feito

o voto. Efta mefma doutrina corre em todas

as Indulgências , e Jubileos ,
que ganhares : e

neíle voto feguras tudo em teu favor , e de

quem quizeres para ter fempre effeito, e atua

alma mais proveito. Pois qual he a coufa
,
que

unicamente renuncias neite voto , e de que
parece ficas privado ) Hq unicamente as tuas

íatisfaçóes próprias , ou participadas
,
que he

o menos nas obras dos juílos em compara-

ção do merecimento eíTencial da graça , e glo-

ria. E fe eu provar que ainda deftas fatisfa-

çóes
,
que renuncias , nada perdes , e ganhas

muito , cento porhum , e fubirás a Gloria mais

de prélTa , entrando no Purgatório •, do que
fenão tiveres feito a tal renuncia , ficas con-

vencido a fazer logo por toda a vida eíle vo-

to de renuncia univerfal ) Pois no Remedi j

Univerfal tom. 2. liv. ?. cap. 29. §. 8. efegg.

fe convence largamente efta matéria toda.

Agora deixadas de parte as doutrinas dos
Theologos, eSS. Padres, fomente tocarei al-

gumas razões 2 e exemplos»

32 Na-
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,

32 Nada perde aqueile
,
que difpõe , e

ordena as fijas obras de tal modo
,
que com

dias fe difpõe a ganhar mais augmento de

graça , e gloria , e a fahir mais de préíTa do
Purgatório , fe nelle entrar depois de morto

,

do que fe de tal modo as não ordenara. Ef-

ta diligencia faz quem fizer efta renuncia nas

jnaos dafempre Virgem Maria Mãi deDeos
em favor das Almas do Purgatório : logo na-

da perde , antes ganha muito para fua alma

efte tal. He evidente a maior , não neceffita

de prova. Toda a difficuldade do fyllogifma

depende da prova menor. Efta provão efco-

lafticamente muitos Theologos-, SS. Padres,

eDD. que refere o M.Fr. Jaime BaronDo-
minico no Remédio Univerfal tom. 2. liv. 3.

cap. 29. §. 8. e fegg. e outros muitos
,
que

podes ver citados no' livro Efmoler Mór , e

?. Lunher queft. 19. 20. e 21. Vamos ahu-

xna razão clara.

33 Manda o Efpirito Santo que julgue-

mos a Deos Senhor noífo , como de bom

,

que he , e de bondade infinita. Sap. n. Z>.

Chryfol. Serm. 163. E para que he efta ad-

vertência, fe todos aíTim o confeíTamos com
a luz da fé ) Eu me explico conforme o fen-

tir de alguns SS. Padres, eDD. citados. Em
primeiro lugar pergunto : Que juizo formará

cada hum de nós de hum Principe , ou Rei,

bom , caritativo , e piedofo ) Pôde efte Rei

defejar , e eftimar que hum feu vaíTallo faça

uni-
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Univerfal renúncia de toda a fua fazenda pa-

ra refgatar huma Princeza fua eípofa, que ef-

tá em hum horrorofo cárcere em poder dos
mais bárbaros , e cruéis Mouros

, que a capti-

várao no mar
,
quando vinha para receber-fe

com o Rei ; e chegado o tempo de ajudar

contas
,
porque ede lhe edá devendo alguma

quantia de dinheiro , em razão de ficar po-

bre com a doação , que fez por feu amor , e

em feu refpeito , mandará que atormentem ef»

te vaflallo
,
que o abrazem , e que o queimem

atè que inteiramente pague tudo ; e não lhe

ha de levar em conta o dinheiro , de que fez

doação por feu refpeito para refgate , e liber-

dade da Princeza > Por ventura pôde caber

tal crueldade no coração de hum Rei pio

,

caritativo , e piedofo > He certo que não , an-

tes faria huma grande injuria , e hum grave
juizo temerário quem tal crueldade chegaíle

a confiderar em hum Rei pio , bom , e carita-

tivo.

34 Pois então fera outra diffèrente , ou
mais inferior a condição de hum Deos , fen-

do Deos aquelle Rei dos Reis infinitamente

bom , fummamente caritativo , extremofamen-
te piedofo , e tão fem comparação mifericor-

diofo
,
que em ufar de mifericordia com os

mifericordiofos odenta o inerTavel de fua mi-

fericordia ) Não pode fer. He irapoílivel a
fumma ,- e infinita bondade de Deos. Ede jui-

zo feria blasfémia contra a fua Divina cari-

da*
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dade, e mifericordia ; e quem affim oyjlgafíè

offendia gravemente ao Divino Efpirito San-

to, que manda julgar o contrario.

3 5 Eita doutnna fuppofta , dize-me quem
te parece que he qualquer Alma do Purgató-

rio > Has de faber que he a Alma huma Prince-

za deípofa ia peia graça Divina com Jesus Chri-

ílo Rei da Gloria , e muito amada rilha de Ma-
ria SantiíTima Meã de Deos. A efta Princeza

fahin lo defte grande mar do mundo cativa

nasprizóes de ílias manchas, emqueapuzerão
feus inimigos os peccados , mandou a Divina

Juítiçá fatisfazer no Purgatório as penas tempo-

raes, que dos peccados lhe ficarao por pagar

nefte mundo. E fe para pagar as dividas delta

alma , e a redimir jdos tormentos
,
que pade-

ce no efeuro cárcere do Purgatório , algum

Chriftáo oferecer a Deos , e renunciar nas

máos da Mii de Deos toda a fatisfação de
ílias boas obras próprias , ou participadas , e

ainda todas as Indulgências , e quanto pu-
der , por ventura o Rei , e Divino Eipoio Jesus

Ghriltò não terá prefente na lembrança efta

carilade para recompenfar na ultima hora

das contas ) He certo que fim.

3 5 E porque eite Chriílão pelas renun-

cias, que fez , eftâ pobre, e deve pagar àjuf-

íiça Di «iria de tormentos , v. gr. duzentos an-

nos de Purgatório ; e os não deveria , fe nãa
tive fe feito o voto de renuncia , mandará o
Divino jaiz, Rei a

e Efpofo, que náo obftan-

te
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te o heróico aóto de caridade, que fez no vo-

to de renuncia ,
pague os duzentos antios de

tormentos no cárcere do Purgatório > He cer-

to que não podemos tal julgar , e feria juízo

graviffimamente temerário contra a Divina

bondade , e caridade. Bem efta. He logo con-

fequencia neceífaria que quem faz o voto de

renuncia explicado em favor das Almas do

Purgatório , nada perde» Efta verdade decla-

rou hum Anjo à Venerável Soror Francifca

de Vachini , e Viterbo , Religioía Dominica

,

dizendo-lhe que não tinha perdido coufa al-

guma ; mas antes duplicara a fatisfaçao de

fuás boas obras, e affim lho confeíTou o An-

jo em nome da Mai de Deos : Agiologio Do-
minico tom. 4. no diaç. de Outubro nafua
'vida. Efta mefma verdade declarou huma
Almajà gloriofa a hum Heniritao virtuofo com
eftas palavras : Deos tem refervado as boas

obras
,
que renunciajle em meu favor , com

premio duplicado. Comejotom.3. daChron.

Seraf. liv. 4. cap. 64.

37 Em fegundo lugar fabemos que pro-

nietteo a Divina Verdade que todo aquelle,

que por feu amor renunciaíle a fua fazenda

,

e a déífe de efmolas aos pobres , receberia cen-

to por hum , e depois a vida eterna. Matth.
cap. íç. Efta promeífa tem Deos defempe-

nhado com innummeraveis prodígios. E fe

Deos concede cento por hum , e a vida eter-

na em premio da efmola corporal , a lua Di-

vi-
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viria clemência , e vénia não farão o mefmo
em remuneração da efmola efpiritual em favor

das Almas do Purgatório , fendo efta efmola

mais perfeita ) He certo que fim. D. Auge*
lico 2. queji. 32. art. 3. e Baron citado.

He logo confequencia neceíTaria que quem
faz o voto explicado de renuncia em favpr

das Almas do Purgatório ,
ganha cento por

hum, efahirá do Purgatório, fenelle entrar,

para a Gloria eterna com mais préíTa , do que
fe tal voto não tivera feito. Eftes dous feguin-

tes exemplos confirmarão hum , e outro dif-

curfo.

38 Hum Santo Bifpo de Alexandria fo-

licitavafuifragios para as fantas Almas do Pur-
gatório , tanto nos Sermões , como em toda

aparte, promettendo acento por hum a quem
íizeífe a caridade de concorrer com fuás ef-

molas., Havia naquelia Cidade hum Filofofo

Gentio chamado Evagrio , o qual por não

crer nas verdades do Evangelho , zombava
da promeíTa do cento por hum. Efte Filofo-

fo convertido depois à noífa Santa Fé pelo

Santo Biípo , e baptizado , em huma occa-

fiao bufcou o Bifpo , e entregando-lhe huma
grande quantidade de dinheiro de efmola pa-

ra fuííragias em favor das fantas Almas do
Purgatório , lhe diífe : Agora Senhor Bifpo

âai-me humefcrito defeguro, epenhor , em
queClvifio Juiz Supremo, de quem tantas

toujas dizeis
3
no outro mundo mepagard cen-

to
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topor hum. Àffim o fez o Santo Bifpo. Eva-
grio guardou o papel de obrigação ; e eítan-

do para morrer , recommendou a feus filhos

que o enterraíTem comaquelle efcrito ; o que
elles fizerao. Evagrio de trez dias morto ap-

pareceo ao Santo Bifpo de Alexandria , e dif-

fe: Ide, venerávelBifpo àminhafepultura,

e recolhei a carta
,
que me défies de obriga-

ção, quejà recebi opromettido. Efiaisdefo-

brigado ;
porquejà Chrifto me pagou centa

por hum ; e em final achareis na vojfa cé-

dula huma carta depago firmada da minha
mao. Aufentou-fe a gloriofa Alma , e ficou

o Bifpo muito confolado. Mandou o Santa

Bifpo no dia feguinte abrir a fepultura ,. e achou

o corpo do Filofofo Evagrio fentado , e com
huma mão ofíèrecia o papel. Entre o grande

concurfo de Ecclefiaííicos , e feculares
,
que

eftavão para teftemunhas do prodigio , hum
Sacerdote chegou a receber a cédula ; mas
nâo pode arrancar-lha da mão por mais for-

ça, que fez. Entrou o Santo Bifpo a receber

a cédula, e logo o defunto eftendeo a mão,
e lhe entregou a carta ; e recebida efla , fe dei-

tou o defunto na fepultura. Mandou o Bifpo

ler a carta em voz alta na prefença de todo
o povo, a qual dizia aífim: Evagrio Filofo-

fo ao venerável Bifpò defeja gofto no Se-

nhor. Não quizera , Padre ,
que ignorafieis

que todo o dinheiro
,
que vivendo vos entre-

guei
3 eu o tenho recebido cem vezes dobra-

do,
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do, como rdepyoímttcJie\pcloqtic^âcfohri-

gado eftds da promeffa. Efte recebeo cento

por hum de premio de gloria, e fatisfação do
que devia por feus peccados , em remune-

ração da efmola ,
que fez , dando ouro para

furfragios dos defuntos. E o mefmo íuccede-

rá a quem o imitar , e com mais fegurança

dando a efmola efpiritual de fuás boas obras ,

penitencias, e Indulgências. M.Baronno Re-
médio Univerfal tom. 2. liv. 3. cap. 29 §. 4.

3 9 Para cora mais evidencia vermos a for-

ça deite dircurfo, fupponhamos que Jesus Chri-

ftd N. S. eftâ penando no Purgatório. He
certo que Jesus não eftâ penando no Purga-

tório , nem efteve ;
porque nunca peccou,

nem podia peccar
,

pois era impeccavel ab

hitrinfeco , como explicão os Theologos

,

principalmente a Efcola de meu Meftre An-

gélico S. Thomaz. He iuppofição efta feme-

Ihante a muitas
,
que fazem os Theologos , e

Filoíbfos para averiguarem a raiz , e eifencia

das coufas. Efta fuppofiçao feita
,
pergunto

;

Por ventura perderia alguma coufa no tempo-

ral 5 ou no efpiritual aquelle Chriftão, que ri-

zeífe o voto de renuncia univerfal de todos

os feus bens temporaes , e efpirituaes , aflim

de obras boas , como de Indulgências , e tu-

do o mais em favor de Jesus Chriíto para o

redimir das penas do Purgatório. He verda-

de , dirás ,
que não perderia coufa alguma

:

He verdade que fubiria mais depréflà ao Ceo

:

hc
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he verdade que teria no Ceo huma crefcida

gloria accidental , e muito efpecíal entre os
mais Santos. He verdade efta íèm controver-

sa. Efta evidencia concedida , deves faber

que Jesus Chrifto eítima em tanto o redimir-

mos qualquer alma do Purgatório eomosnof-
fos fuftragios , ou darem-lhe os vivos algum
alivio com as fuás orações , como fe o me£
mo Senhor eftivefle no Purgatório , e recebei-

fe de nós o beneficio. Aflim o declara o met-
mo Deos pela boca do Euangelifta.

40 Efta verdade explicou o mefmo Se-
nhor Jesus Chrifto a hum Santo Religiofo fi-

lho de meu Patriarca S. Francifco de Afsís

:

Quanto fizeres pelas Almas do Purgatório
,

eu o aceitarei com tanto gofio , como fe eu
viefino eflivera naquellas penas

9 e tu me
tirafifes delias, Apttd Crab. tem. 2. leã. 6.&
lib. 1. dos Gritos das Almas cap. 10. Efta
mefma verdade explicou noílò Senhor Jesus
Chrifto a Santa Brígida , a qual obrigou a re-

novar o feu voto ao Santo Papa Benediclo
XIII. com o feu povo de Benavente , onde
era Cardeal, Arcebifpo, pregando na mefma
Sé. Bcnediã. 13. Serm. 2. mim. 17. Tfig, 2,

Baron no Remed. tom. 2. cap. 29. §. 9.

41 Fallando Jesus Chrifto Senhor noílò
com Santa Gertrudes , lhe diífe aílim : He tan-
to ogoflo, que medas Gertrudes , em o que
continuamente eftdsfazendo , e pedindo por
minhas amigas Almas do Purgatório , e tan-

to
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to domeu agrado , comofe eupróprio eflivera

tio Purgatório
9

e por meio das tuas ora*

coes , cilícios
,
jejuns

9
e das mais mortifica-

ções , rogos me tiraras deile. Affim fe refe-

re na Novena paia rogar a Deos noiTo Se-

nhor pelas Almas do Purgatório traduzida de
Castelhano em Portuguez, por Nicolas Min-

guei impreiTa em Lisboa no anno de 1717,

e outros.

á2 Aquella extática Virgem Santa Ger-

trudes movida da Seráfica caridade , com que

fe compadecia das penas
,
que padecem as Al-

mas no Purgatório , fez univerfal renuncia da
íatisíação de fuás boas obras , offerecendo-as

poríurliragio àquellas Santas Almas. Deftahe-

- roica , e caritativa obra tomou o demónio oc-

cafião paraaíriigir, e turbar a Santa. Appa-
receo-lhe, e lhe ditfe : Tu opagaras no Pur-
gatório, Que foberba tens fido , temerária ,

e cruel comtigo mefina ) Que maior fober-
ba, que julgares-te tão pura , efem divida

alguma àjuftiça Divina
,
que os cabedaes,

com que podias pagar por ti , os das a ou-

trem } Efe entendes que neceffitas de que

o fogo do Purgatório te limpe , e confuma
as manchas de teu coração , ifto mefmo he
crueldade , e contra a ordem da caridade ;

pois alma por almaprimeiro eftd a tua : an-

tes deves procurar que tua alma não pade-
ça detrimento , detendo-fe no Purgatório , do

que tirar daquelks tormentos a teuspróxi-

mos.
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1

mos. Qtie dirás a ejlas evidentes razoes) Nós
mos veremos no dia dá tua morte. Tu opa-
garás ardendo no fogo do Purgatório , e eu
então me rireidatua loucura

,
quando tu cho-

rares teu defatino , e Joberbâ. Tu o verás
,

e experimentarás.

43 Aííim fallou o demónio à extática San-

ta; eefte he o meímo argumento, de que íe

vale o amor próprio em algumas creaturas

fuggerido pelo demónio para impedir que fa-

cão efte voto de renuncia univeríal , ou per-

turbar com efcrupulos àquelles, que jà o tem
feito; mas do fucceííb tirarão o conhecimen-

to , e evidencia do engano diabólico. Tur-*
bou-fe Santa Gertrudes , e affiigio-fe muito

;

porem durou-lhe pouco a affiicção ; porque
apparecendo-lhe feu Divino Eípofo Jesus
Chrifto, Jhe fallou aílim: Para que entendas

quãograta me temfido a caridade, que com
as Almas do Purgatório tens ufado , defde
agora te perdoo todas as penas

,
que devias

pagar no Purgatório ; e porque tenho pro-
mettido dar cento por hum , de mais deper-
doar-te augmentarei com liberalidade a tua
gloria, premianâo-te a caridade , ctonquéfi-

%efie univerfal cefsão dojhtisfaciorio de tuas
ebras parajoccorrer as minhas amigas Al-
mas do Purgatório. No Remédio Univer*

fal tom. 2. liv. 3. cap. 29. §. 12.

44 Êu fei que em muitas Províncias in-

teiras dafempreefclarecida Reforma do Car-

me-,
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melo a exemplo de ília Santa Matriarca , e

Doutora Santa Terefa de Jesus , fazem todos

os íêus Religiofos juntos em Capitulo em caia

anno no dia fegundo de Novembro efte Voto
de renuncia de todas as obras na mão do Pre-

lado por todo aquelle anno em favor das Al-

mas do Purgatório , como referem o S. P. Be-

nedicto XIII. e o M. Fr. Jaime Baron nos luga-

res citados. Efte finito exercício de caridade

fazem nefte Reino de Portugal alguns Con-
ventos de Reiigiofas.

45 Em muitos Conventos , aíTim de Re-

ligiofos , como de Religiofas , o tem feito por

» toda a vida os feus Religiofos. Entre os fecu-

larés são muitos mil os que fei
,
que o tem fei-

to nefte Reino de Portugal. Ha muitos exem-

plos de Santos , Santas , Veneráveis , e peíToas

devotas
,
que referem os livros terem feito

efte voto. Deftes podes ler alguns no Remé-
dio Univeríàl do M. Fr. Jaime Baron Domi-
nico , e no liv. 2. dos Gritos das Almas.

46 Agora fomente- para fervir de defper-

tador à tua devoção te refiro hum dos mais

heróicos actos de caridade
,
que referem as

hiftorias. He, e fempre fera celebre no mun-
do, (diz o S. P. Benediíte XIH) o que fez

o grande fervo de Deos o Padre António de

Monroi da Sagrada Companhia deJesus gran-

de bemfeitor das Almas do Purgatório. Ef-

tando para morrer o Venerável Padre
,
pedio

papel , tinteiro , e penná. E para que í Para

fa-
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fazer porelcrito, como fez da fua letra, hu-
ma efcritura , em que renunciava em favor
das Almas do Purgatório não fomente a íà-

tisfação de fuás boas obras , mas também to-
dos

,
quantos fufiragios fe iizefíem pelafua al-

ma depois de morto. O* caridade , cujo he-
róico acto nao pôde com palavras explicar-fe

!

47 E que dirão a efte exercício de cari-

dade os tíbios > Mas fe foi o primeiro efte ve-
nerável Padre , não foi o único

, que exerci-
tou tão heróica caridade com os defuntos

;

porque o noffo S. P. Benediclo XHÍ. o fez
também em favor da alma do Reverendiffimo
Padre M. Fr. António Cloche Geral da fua
Sagrada Ordem dos Pregadores

, que tinha
morrido em Roma a féis de Fevereiro no me£
moanno dei 721. Em favor deita alma man-
dou huma Carta Paítoral por todo o Arce-
biípado de Benavente , de que era Arcebifpo

,

em que determinava entraífem a fazer logo
todos osfuffragios, e diíTeíTem todas asMif-
fas pela tal alma

,
que havião de fazer pela fua

depois de morto. AJJim o refere o M. Frei
Jaime Baron no Remédio Univerfal tom. 2.
tib. 3. cap. 2ç. §. 12.

R E MU NE R AC, AO.
48 "^T Efte mundo não defejamos todosxN hum exerciciofuave, eeíficaz pa-

ra evitar as penas do Inferno , alcançar a vi-
da eterna, e confeguir as honras , e fazendas,

C que
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que não facão mal à alma , e evitarmos os pe-

rigos do corpo.? Pois efte empenho de devo-

ção com as Santas Almas do Purgatório he

o exercicio de caridade em favor do próxi-

mo canonizado pela boca do mefmo Jesus
Chriffo , de feu maior agrado , e de fua Mãi
SantiíTima > e de maior proveito a quem o faz.

49 No livro primeiro dos Gritos das Al-

mas fe prova em o cap. 1 1. que para confe-

guirmos de Deos o que defejamos , côftuma

ler mais poderofa a devoção das Almas do
Purgatório , do que a intercefsão de algum

Santo do Ceo. Efta pia conclusão prova o
douto Padre com razoes , e com exemplos

,

e com a Venerável Anua de S. Bartholomeu

,

e com a gloriofa Santa Catharina de Bolonha,

a qual, quando não alcançava o que pedia a

Deos por intercefsão dos Santos do Ceo , de

quem fe valia , recorria , como por appella-

ção , offerecendo a Deos alguma coufa em
favor das Almas do Purgatório ; elogo alcan-

çava tudo na forma
,
que pedia , e defejava.

Eu eftou pela mefma opinião , e com mais ef-

íicacia pondo tudo nas mãos da Mãi de Deos

,

como vai determinado na Meza deíle Ban-

quete ;
porque affim o eílima mais Jesus Chrifto

feu Bemdito Filho.

50 Ha Angulares exemplos do efficaz in-

fluxo i
que tem a devoção às Santas Almas

do Purgatório ,
promettendo , e executando

alguma coufa em feu favor ,
para fe acharem

as
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as coufas perdidas. Eu o polTo teítifícar com
a experiência própria, e alheia em muitas pef-

foas , comprando Bulias de defuntos , man-
dando dizer Miflfos , ou ouvindo-as , e rezan-

do finco Eftaçóes em favor das Almas. Efta
cfficacia da devoção das Almas fe eftá expe-
rimentando ordinariamente nos empenhos li-

terários , como são lições de Ponto nas Uni-
veríidades , exames , Sermões, e outros em-
pregos femelhantes. Para livrar de doenças,
e achaques envelhecidos, e para livrar deeí-
crupulos , e para livrar os devotos dos inimi-

gos, que lhes querem fazer mal, tem efpecial

virtude.

5

1

He efficaciíTima efta devoção nas mu*
lheres

,
para terem feliz parto , mandando di-

zer algumas MiíTas em favor das Almas do
Purgatório. E euaconfelho às t^ies mulheres,
que

,
quando fe fentirem pejadas , cinjão a cin-

tura junto à carne com hum Rofario bento ,
e comprem alguns Rofarios para repartirem
aos pobres para rezarem pelas Almas do Pur-
gatório

; porque com o Rofario trazido defte
modo evitáo movitos creaturas coftumadas
a elles , e tem felices partos aquellas

, que fe
coftumavão ver às portas da morte: e advir-
tão também em rezar todos os dias o Santif-
fimo Rofario inteiro.

52 He também efficaciflima a devoção
das Almas do Purgatório para inclinar o vote
dos Juizes em demandas juftas , e para enri-

C ii que-
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quecer debenstemporaes, eefpirituaes aqueí-

les pobres
,
que repartem a decima parte de

feus lucros, tirado oga lo, em benefício das
mefmas Almas; em fim para livrar osfeusde-'

votos de raios
,
perigos de mar , rios , e fogo.

53 E que melhor podem remunerar as

Santas Almas da Purgatório , ou Deos em
virtude deita devoção* que com vida, hon-
ra, fazenda, paz, graça Divina com fua per-

feverança, e afliftericia na hora da morre aos

feus devotos bemfeitores > Pois tudo ifto cof-

tumao alcançar os feus lieis devotos, zelofos

procuradores , e bemfeitores. Bala para os

bens da graça Divina a authoridade de meu
grande Padre Santo AgoiVmho , em que af-

firrria, Serm.^o.adFrat. quenãoconheceo,
nem ouvira dizer que devoto algum das San-

tas Almas do Purgatório morrede de morte

má.

^4 .Em quanto aos bens da fortuna he

muito ordinária, e erricaz a devoção das San-

tas Almas do Purgatório para elles fe gran-

gearem. Ha exemplos não fá antigos , mas
mo lemos , e acluaes

,
que eftao abonando

efta devoção. Moiros mercadores vivem ho-

je nas terras de Portugal ricos de bens da
•

] ac começando pobres , rizerão

contrito de dar a decima parte para as San-

tas Almas do Purgatório. È para efte nego-

cio fer be n feito , tem muitos feu livro de re-

ceita , cm que aílentao a parte
,
que toca às

Al-
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Almas 'dos feus lucres , e livro de defpe?a , 'em

que lanção o que vão gaitando eniMiifas,

efmolas , e Roíarios ,: que comprão para dar

aos pobres , e Bulias de defuntos , e com pon-

tualidade fatisfazem o contrato do primeiro di-

nheiro
,
que recebem. Neíte exercício de ca-

ridade , em que lucra cento por hum quem o
tem , fe empregão muitos Médicos , c Cirur-

giões , com fortuna maior em todas as luas

acções , e ha vários exemplos deftes.

55 Eufebio Duque de Sardenha por cor>

felho do feu ConfeiTor. Reiigiofo da Sagrada

Ordem de S. Domingos foi tão devoto das

Almas do Purgatório
, que appiicou a renda

da maior de fuás Cidades para feus fufíragios,

e mais a decima parte de todas as rendas do
feu Principado. Em certas difíèrenças

,
que

teve com Oftorgio- Duque de Ciciiia , eíte,

.como mais .poderofo , entrou por feus Eira-

dos
3
e lhe tomou aq^ella Cidade, de que era

toda a renda para fufíragios das Almas , e

por iíTo fe chamava a Cidade de Deos. Quiz
o Duque Eufebio vaiér-fe dos feus vaffailos;

e éftes levados da inveja lhe refpondêrao que
fe valeífe dos Frades- ,- e Clérigos , com quem
-gaitava as fuás rendas. Vio-fe o Duque em
apertos ; mas confiando em Deos , ajuntou
hum pequeno exercito , fahio a campo, ainda
que com grande medo da parte dos feus folda-

dos pela defigualdade grande , com que o ex-

ercito do inimigo o buícava, Eftando nefte te-

mor.
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,

mor , vio vir hum numeroíò exercito muito
luzido de foldados , os quaes lhe derão o fe-

guro da vitoria , fem fer neceíTario entrar no
coníiicto da batalha , porque o Duque de Ci-

cilia entregou a Cidade , e fez as pazes. Dan-
do depois Eufebio as graças ao General por
tão milagrofo foccorro naoefperado, o Ge-
neral lherefpondeo,que aquelles foldados erão

as Almas dos que elle com as fuás efmolas,

e fuífragios havia tirado do Purgatório , de
que ficou tão agradecido o Duque , como
empenhado a continuar com anciã grande
emfeusfoccorros. Eftaio do P.Roa cap. 22.

Silva de vários fuffrágios lib. 4. cap. ult. e
outros. Deite, e outros muitos exemplos naf-

ce o haver reinado em tantos Monarcas eíta

devoção.

56 Eu a efta devoção attribuo as incom-
paráveis felicidades , aflim de paz neíte Reino %

quando todos os mais da Europa em tantos

annos gemerão com o trabalho de guerras

vivas , como de riquezas
,
que em 43. an-

nos , 7. mezes, e 21. dias de governo gozou
o Fideliffimo Monarca de Portugal , o Se-

nhor D. João V. tão empenhado na devo-

ção com as Almas do Purgatório
,
que em ef-

molas de MiíTas , e outros fuffragios , em feu

favor gaitou milhões. Elle foi quem empenhou
na fua ardente caridade as fupplicas (e junta-

mente o Catholico Monarca D. Fernando VI.

das Hefpanhas ) com o Sanúffimo Padre, Be-

ne-
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nediílo XIV. para conceder a Bulia

,
que co-

meça : Quod expenjis omnium raticmmi ma-
mentis , &c. expedida em Roma aos 26. de

Agofto de 1748. Nefta Bulia concede S. San-

tidade que nas terras , e domínios de Portu-

gal (e da mefinaforte nos Reinos deHefpa-
nha ) que qualquer Sacerdote affim fecuiar,

como Regular ,
poíTa celebrar trez MiiTas no

dia da Commemoraçao de todos os defuntos,

qual he o dia fegundo de Novembro, ouef-

tando efte impedido , o feguinte. He eíla con-
cefsao perpetua. He neceiTario dar aqui hu-
ma breve noticia do que S. Santidade con-
cede , e prohibe nefte Breve.

Em primeiro lugar como o único fim
defta Apoftolica liberalidade , he foccorrer

geralmente as Almas do Purgatório , manda
que as duas MiiTas

,
que de novo concede fe

pofsão celebrar, não feappliquem por algum,
ou alguns defuntos em particular, mas por to-

dos em geral. Para defterrar do fanto Sacri-

fício da MiíTa toda a efpecie de avareza , man-
da que nenhum Sacerdote receba pelas duas
MiiTas novamente concedidas efmola alguma;
e pela primeira que a não receba maior do
que preferevem as Conftituiçóes doBifpado,
ou coftume do lugar, em que affiftir. E para
que ninguém prefuma illudir eíla prohibição

com algum pretexto , declara, que para acei-

tar efmòla pelas duas MiiTas novamente con-
cedidas , não pode fervir de titulo nem a Uvre

von-
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vontade do que a oííèrece , nem a pobreza ^

ou a neceífidade do que a recebe , ainda que
fe ache gravado do encargo de muitas Mif-

fas , nem finalmente a inftittiiçao de alguma
Capella, que determine maior efmola aos que
no dia da Commemoração de defuntos cele-

brarem nelle as trez MiiTas
,
porque S. San-

tidade declara jà pornulia, quanto a e Lia par-

te , a tal inftituição. A efte preceito ajunta Sua
Santidade ceníura fufpendendo ipfofacío aos

feus tranfgreíTores na recepção da efmola. A
abfolvição defta cenfura referva a ii ; mas dá
aos Ordinários , como Delegados feus , facul-

dade para abfolverem delia , recebendo pri-

meiro dos deliquentes a efmola, aqualfeap-

plicará a ufos pios
,
que não cedão em utili •

dade dos meimos Sacerdotes , ou de feus pa-

rentes, nem de Convento, Igreja, caía, ou
peífoa

,
que de qualquer modo lhe pertença.

Ultimamente referva a fi privativa , e per-

petuamente a irregularidade daquelles Sa-

cerdotes
,
que celebrarem MuTa depois de

incurrida, e antes de levantada, efta fufpen-

são.

Não declara S. Santidade o modo ,

com que fe hão de haver os Sacerdotes na

celebração deflas Miílas • porque eftá claro

que ha de fer o mefmo, que nas trez Mi [Tas

do Natal
2
no tocante ao íàzér do Calis , ao

purificai os dedos , e as mais ceremonias ,
que

refpekao as circumítancias deferem as MiTas
trez.
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trez. Em todas as trez Miffas fe ha de dizer

a MiíTa própria do dia , e comrnua a todos

os fieis defuntos.

Na mefma Bulia declara S. Santidade

o antigo ufo do Reino i de Aragão , nunca

reprovado , mas fim confirmado pelos Papas

Júlio III. Viv£ voeis oráculo de dizerem os

Sacerdotes feculares duas MiíTas^e os Regu-

lares trez no dia da Commemoraçao de todos

os defuntos , e a eíles não determina couía al-

guma no que refpeita a efmola daquellas Mif-

fas, que podiao dizer naquelle Reino de Ara-

gão , antes deita orefente Bulia.

Efta concefsão de S. Santidade , não
obriga , mas convida a todos os Sacerdotes

nas terras , e domínios de Portugal, e Hefpa-

nha, a ufar delia : e a fmgularidade deita gra-

ça com o exercicio de caridade para com as

afdidas Almas do Purgatório ,
pede que ella

não fique por omifsão voluntária noíTa ocio-

fa, e inútil Nao fruftre anoíTa pouca devo-

ção o religiofo empenho de tão piiíTimos Mo-
narcas em folicitar efta graça , e o paternal

favor de S. Santidade em a* conceder ; e ji

que logramos o privilegio em tantos feculos

defejado
, percebão os fieis defuntos o fubfi-

dio
, que de nós efperão , efperando dos Sa-

cerdotes que lhe digao devota , e defmteref-

fadamente*as Miílàs, e dos mais fieis eípesão

que lhas appliquem , ouvindo-ascom devo-
ção, communicando de algum modo comos

Sa-
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Sacerdotes no privilegio
,
por communicarem

com elies nos facriíicios.

58 Era fentença do Padre Nogueira de

Bulia lacit dijjp. 26. a n. 375. e do meu Frei

Manoel da Silva difp. 4. art. 2. ;/. 16. c do
commum dos DD. que cada hum dos fieis,

depois de tomar a Bulia da Cruzada chama-

da dos vivos, fe fomente podia applicar huma
Bulia de defuntos no mcfmo anno ; e toman-

do oeferito, outra Bulia; hoje, eparafempre

pôde applicar em cada anno quantas Bulias

de defuntos quizer. Aíiim o impetrou o nof-

fo Fideliffimo Monarca D. João o V. c con-

cedeo o Santiííimo Padre Benediclo XIV. em
31. de Maio de 1749. e declarou nefte Reino

o feu Reverendiffimo CommiíTario Geral da

Bulia da Cruzada Fr. Sebaftião Pereira de Caf-

tro em 2. de Agofto do mefmo anno.

Has de faber que não podes applicar

huma Bulia de defuntos por todas as Almas
do Purgatório , nem por muitas juntas. He ne-

ceíTario applicar pof huma alma determinada

,

e da mefina forte na Indulgência de Altar

privilegiado ; mas podes applicar por huma
em particular , e depois ir fubílituindo em
feu lugar outra também em particular , e ou-

tras muitas , cada huma em particular , no ca-

fo que a primeira , e cada huma das outras

não tiver neceííidade, ou lhe não aproveitar.

Affim como por huma Alma do Purgatório

podes mandar dizer muitas MiíTas , também
po-
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podes applicar , ou mandar applicar muitas

Bulias : e faze fempre a fubftituição explica-

da. Has de applicar cada huma deftas Bulias

pelo modo feguinte.

Queres applicar pela alma v. gr. de teu

pai , depois de tomares , e aífignares para ti a

Bulia da Cruzada chamada dos vivos dada

a efmola de meio toftão por cada Bulia de

defuntos , e podo na Bulia o teu nome, faze

hum aóto de contrição, e melhor he no dia,

em que commungares , e depois dize em ca-

da huma das Bulias : Applico e/ia Bulia de

defuntos , ou a Indulgência Plenária ,
que

nellafe concede 9
pela alma demeu pai: e no

cafo que delia nao tenhanecejjidaãe , ou lhe

não aproveite , applico pela alma de minha

mai, e não aproveitando a eftaalma, appli-

co pela alma de meu avô
,
pai de minha mai.

Efe a nenhuma deftas almas aproveitar
9

applico pela Alma do Purgatório mais ne~

cejfitada
,
que nefte mundo foffe mais devo-

ta do Rofario da Mãi de Deos , obfervada

a ordem dajuftiça , e caridade ; por efte mo-
do te podes governar em qualquer applica-

ção de cada huma deitas Bulias.

Muitas , e repetidas vezes tem vindo

as Almas do Purgatório , ou Anjos em feu no-

me
, pedir que comprem , e lhe appliquem

eftas Bulias. No livro Gritos das Almas , e

nos mais citados fe podem ler muitos deftes

exemplos. Dá-fe de efmola por cada huma
def-
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s Bulias de deruntos meio toftáo
,
qual ha

de ier o filho , ou filha , ou obrigada

defuntos , ou devoto Chriftao
,
que em cada*

anão não compre , e applique alguma deitas

Bulias ; e fendo a efmola, que dão, tão bem
applicada para a guerra contra os intieis ! Nef-
te Reino importao em quantia muito grande

as efmolas
",
que fe dáo pelas Bulias de defun-

tos.

Entendo que não ha Reino em toda
a Chriftandade , em que efteja com mais fer-

vor propagada a caridade com as Santas Al-

mas do Purgatório
, que nefte nolTo de Por-

tugal \ aílim em Miíías , e Orficio de defuntos

,

como em Bulias de defuntos , e Rofarios
5
que

fe comprão , e repartem para fe rezar pelas

,
, o que a Mal de Deos muitas vezes

tau recommeiídado , como em outras obras

. Em todas as Freguezias fe achará Ir-

mandade das Almas', e em outras ínsitas Igre-r

jas muitos Capellóes de MiíTa quotidiana.

Na aííiftencia da hora da morte , te-

nho por ordinário o favor das Santas Almas
-do Purgarono , vindo do Purgatório , ou do
Ceo . ou Anjos em feu nome , aííiftir aos mo-
ribundos feus fervorofos devotos. Efte favor

experimentarão entre outros muitos devotos,

os iegurntes

59 Na morte da Venerável Madre Soror

arina Ribeira , ReHgiofa bo Convento
do Salvador de S. Domingos , affiitírao as

A1-'
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Almas do Purgatório : Agiologio Dominica

tor.i. 4. Recopilação do dia nono de Outu-

bro num. 5. Efta áffiftencia fe experimentou

também na mefma Cidade de Lisboa no Mof-

teiro da Roía à morte da Madre Soror Guio-

mar dos Fieis de Deos. Agiol. Donúnico tom. 1

.

Recopilação de 11. de Fevereiro num. 3. Na
morte da" Venerável Soror Angelina do Ef-

poletõ da Sagrada Ordem de meu Patriarca

S. Francifco de Afsís Te experimentou a mef-

ma aííitlencia : Chronica Seráfica do Padre

Gonzales part. 7. cap. 3 5. Na morte de hura

Summo Pontiíice affiillrao fetenta e duas mil

Almas gloriofas
,
que elle tinha tirado do Pur-

gatório^ com MiíTas , Indulgências , e fuíFra-

gios
,
que applicou em feu favor : Quatro-

Quarerjinas in una,

60 Quantas vezes fe tem experimentado

virem as Almas do Purgatório , ou do.Ceo

,

ou Anjos , cantar o Orneio de defuntos na

morte dos devotos fervorofos das Santas Al-,

mas do Purgatório > Eu refiro alguns exem-

plos. Na VÍUa de Alanquer deite Reino de

Portugal em o Convento das Religiofas de

meu Patriarca S. .Francifco de Afsís , huma
delias chamada Acaffia da Paixão toi em ex-

tremo:devota das Almas do Purgatório. E fen-

do efta depois da morte levadaJiiepultura,'

ordenou Deos que as Almas vieíTem acompa-
nhar o' feu enterro , e cantar o feu Orneio de

defuntos» O P, Fr, Luiz dos Anjos, no Jar-
dim



4(5 Banquete Efpirítual,

dim de Portugal ex. 1 16. Silva de vários

fuffragics liv. 4. cap. ult. Gritos dasAlmas
,

e"outros. No Convento das Donas de Reli-

giofas de meu Patriarca S..Domingos de San-

tarém fe ouvirão as Almas rezar o Officio da
Agonia na morte de huma fua grande devo-

ta, que tinha vivido no mefmo Convento. Os
doas Authores citados.

61 Em Bretanha com palmo , e admira-

ção tal de hum Pároco
,
que vinha de dar o

Sacramento a hum moribundo
,
que ficou

luípenfo , e immovel às portas da Igreja , fe

ouvirão eílas vozes: Levantai-vos , mortos,
todos os que occupais as fepulturas defia

Igreja, e vamos encommendar aDeos onof-
jo devoto, que ejldpara morrer. No mefmo
tempo fe levantarão os corpos defuntos , e

corri tochas accezas nas mãos forão acafa do
moribundo ; e depois de lhe rezarem o Offi-

cio da Agonia com muita devoção com voz
intelligivel , e aíliftirem atè efpirar o moribun-
do devoto das Almas do Purgatório , fe re-

colherão à mefma Igreja , e fepulturas, donde
tinhão fahido. Então o Pároco , que eftava

immovel às portas da Igreja , vendo , e ouvin-

do eítas maravilhas , logo entrou , e recolheo

o Santiffimo no Sacrário. E movido de tão

iingular prodigio , vendeo os muitos bens,

que poíTuia; e depois de gaitar tudo em Mif-

fas, e mais luffragios pelas Almas do Purga-

tório , fe recolheo na Sagrada Religião de Cif-

ter.
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ter , onde com grande fervor continuou a de-

voção às Santas Almas do Purgatório ., vi-

veo , e morreo com opinião de íanto. Gri-

tos das Almas lib. 1. cap. 1 1.

62 He o Mofteiro de Santa Anna das Re-
ligiofas de meu Patriarca S. Domingos de Gufc
mão da Cidade de Leiria hum dos firmamen-

tos Dominicanos , em que nefte Reino de Por-
tugal tem luzido mais as animadas Eftrellas

de Domingos pelas luas virtudes, ehum dos
jardins mais abundantes de fragantes flores

de caridade em favor das Santas Almas do
Purgatório. Ha tempo immemoravel

, que a

Communidade por confentimento de todas as

Religiofas manda dizer em Miilas pelas Almas
do Purgatório o importe das ceas de hum dia

em cada femana. Em muitas occafiões fe tem
experimentado

,
que fe na Communidade ha

defcuido em fe mandarem dizer as Miilas y

fe ouvem logo no Convento vozes defconhe-
cidas , e occultos eftrondos

,
que cefsão , tan-

to que fe dá fatisfação às MiíTas. Neíle fecu-

lo, e no prefente tempo tem fubido amais fer-

vor efta devoção com o Banquete
, que no

tal Convento fe faz todos os dias em favor
das Almas do Purgatório.

($3 Ha memoria certa de vários favores,
affim antigos , como mais modernos , com
que em o tal Mofteiro tem Deos premiado
efta devoção às fuás efpofas as Santas Almas
do Purgatório. Na quarta parte da Chronica

de
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de S.Domingos da Província de Portuga! Ih. 2.

cap. 17. fe podem ler os favores, que em re-

muneração defta devoção alcançarão duas ve-
neráveis Religiofas do mefina Moíteiro da Ci-
dade de Leiria.

He íingular o favor
, que recebeo a

Venerável Soror Franciíca Pimentel extremo-
famente devota das Almas

; pois fe obfervou
que na fua morte mandara Deos as Almas

,

ou Anjos cantar-lhe o Orneio dos defuntos.
No mefrno Mofteiro ha menos de quarenta
annos floreceo a Madre Marianna de Andra-
de muito devota das Santas Almas do Pur-
gatório. Efta por fua devoção tomou a in-

cumbência de mandar dizer' em Miífas pelas

Almas todos os annos o importe das ceas de
todas as Religiofas em hum dia de cada fema-
na. Eftando eftas MiíTas encommendadas. a
certo Sacerdote , morreo efte fem fazer de-
claração fe eftaváo ditas. Affiigio-fe a Reli-

giofa com efta incerteza ; e eftando na fua
cella dormindo,acordou-a outra Religiofa cha-
mada Soror Jofefa.Maria

,
que no mefrno Mof-

teiro havia poucos dias tinha falecido , a qual
lhe declarou que as Miífas não eftavao ditas

,

e pedio que as mandaíTe logo dizer , o que
ella executou.

. 73 Na mefma noite do dia , em que efta

ferva de Deos paíTou defta mortal vida para
a vida eterna , como piamente entenderão to-

dos da tua obiervante.-, e penitente vida , e di-

to-
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tòfa morte , íe achaváo no Coro , como he

çoftume no tal Muiteiro ; duas noviças. Eí-

tando as duas noviças no Coro de íima , ou-

virão no Coro debaixo huma muíica tão ília».

ve , e de tantas vozes
>
que ficarão .admira-

das. Entrando pouco depois no meímo Co-
ro fua"Meftra- a Madre Soror Ànnade Jesus

as certificou que a fuave harmonia, daquellas,

vozes erão das Santas Almas do Purgatório f

quz eftávão.cantando o Officio.jdos defuntos

à íua devota fèpultada daquelia. tarde . Affim

o .julgarão todas as. Keligioías pelo. fervor da
fua devoção. . .

65 No mefmo'Moftóro. pelos annos de
mil feiscentos e. oitenta floreceo Soror Mar-
garida dos Anjos Terceira profeíTa na mefma
Sagrada Ordem de meu Patriarca 'S. Domin-
gos.. Efta ferva de.Deos íe exercitava naoc-
cupação de íèrvir à Madre Soror' Catharina

de Sena: de exemplariííima vida; e com efte

bom exemplo fe adiantou, muito % criada nos
exercícios da virtude

? e penitencia. Andava
tanto- áa.prefença- de Deos

,
que quando en-

contrava as outras criadas , e • lhe fallavão

,

rdponám i.Meu.Meftim Jejiis+ amor da mi-
nha alma

,
quem me dera andar,fe$ipreen$

vos elevada. Levantava-fe niuko.de madru-
gada para ir para o Coro gaflftr, algumas tich

ras em Oração mental, e não Mm; de dia à
ília obrigação. Em huma .deitas, oç.caíiões a

quizerão, impedir os demonio^mas proítratv

D dc^
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dofe dia por terra diante da Imagem de nof-

fa Senhora do Rofario, pedindo ofeu favor,

logo achou promptos o valimento , e amparo

da Mái de Deos , e com tal extremo de pie-

dade
,
que ao levantar-fe vio junto de ii a

noíTo Senhor Jesus Chrifto com a Cruz às

ccftas ; e animando-fe com efta vifta a ferva

de Deos , fe recolheo ao Coro a fazer fua

coftumada oração.

66 Efta ferva de Deos foi devotiffima das

Santas Almas do Purgatório , alvo continuo

de fua extremofa caridade. Eftando enferma

da doença , de que morreo , a mandarão as

Preladas para a Enfermaria , e lhe deftinárão

huma criada para lhe aíliftir de dia, e de noi-

te. Eftando a criada Enfermeira em huma noi-

te dormindo junto à cama da ferva de Deos,

huma fecular
,
que fe chamava Dona Anna

Jofefa de Valadares , e morava em huma cel-

la pouco diftante, tendo a porta fechada, ou-

vio converfar a ferva de Deos Margarida dos

Anjos , e entendeo que ella fallava com a cria-

da fua Enfermeira; mas logo mudou de con-

ceito, ouvindo eftas palavras: Defcança que

has de morrer com todos os Sacramentos ,

e ajjiftida de todas as tuas Freiras, No mefc

mo tempo ouvio a fecular hum grande rumor

de gente , a qual como em procifsão paífava

pela enfermaria , e com tal refplandor
,
que

não obftante o ter a porta fechada , entrava

a luz peias aberturas da porta com tanta cla-

ri«
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jidade ,
que deixava obícura a luz do candiei-

ro
,
que tinha accezo. Entendeo , e da mef-

ma forte o entenderão todas que- fora miracu-

lofiffimo favor das Almas bemaventaradas , a

quem a ferva de Deos tinha tirado do Purga-

tório com os exercícios de lua grande cari-

dade.

6j Pelos annos de mil feiscentos e qua-

tro vivia na Cidade de Roma hum Mufico ex-

^tremofamente compaíTivo com as Almas do
Purgatório , em favor das quaes rezava o Oi>

íicio de defantos todos os dias ; e não largan-

do das mãos o SantifTimo Rofario , o rezava

,

contemplando feusMyfterios, eofferecia com
as fuás muitas Indulgências à Mãi de Deos
para redimir das penas do Pujrcitorio as Al-

mas
, que nelle padeciao. Em huma manhã

! do dia oitavo de Setembro , em que fe cele-

bra o Nafcimento de Maria Santiffima Mãi
de Deos , fahio o Mufico da Cidade para ir

cantar na mefma feita em huma Igreja fora

delia. Entrando por hum canavial fechado,
vio em hum mageftofo Templo hum Coro de
Virgens de formofura mais que humana , às

quaes prefidia huma
,
que em mageítade , e

belleza excedia a todas ; e no meio do Co-
ro eítava hum corpo defunto , cujas exéquias
cantavao. Ajoelhou o devoto Mufico palma-
do do que via.

(58 Concluídos o^Pfalmos do primeiro

Noíturno do Officio de defuntos, deo a que

D ii pre-
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prefidia olivro^aakfcicó, -pára que cantai

fe a primeira Lição, o qual cantou- comope^
rito que era namaííca: porem as Virgens o
excederão muito na fuavidade , e harmonia ,

com que cantarão as outras Lições
ò
-e Refponv

fenos.'- Ukimamente a formoíííTima- Virgem
9

que preíidia, exercitando o Oíricio âé Reitor,'

entoou á 'Antífona ; Subvenhe Saneii'Dei
,

Érc E as Virgens collõcárão o corpo na fe~

p ultura. ' Emao a SantiílimaVirgem Maria Mãi'
de Dees-', á- qual era a Prefidente

?
com voz

amorofa diiTe ao Muílco : Profegue filho a
devoção 9 com que fôcccrres as Almas do

Pnrg atorio
,
que eu topagarei

, fazèndo-te

às me/mas honras ,-que vifíe a ejk
?
iqual

an favor- das^Umas do Purgatório^ fhzâa
émejmoque- Pufazles. E quem duvidará que'

a Rainha dos Anjos íàtisfez & fua promeíTa*

È feaffim honrou à -Mãrdé "De"os -a eítés de-

votos ã^^Sa^feíEnife^^rip'; e das''Bem-'

áitas Alrrias <lo Purgatório
, qúé faíia-com-íua?

Almas > Pode entender-fe que as redirríio ' das'

penas 'do Purgatório /elevou aos gozeis eter-

nos*dar Gloí-ia. p. Âwdràde no Itinerário
, &

Gr/um fèlat. Uh. 2i£ap. 12. mm, i j;
' Barorfi

mP' * Í9ÈÍ 2. Ub. 3 .- cap, 29J

§. 1
3'. "Entremos nós com' igual- fervor M gra-'

ça de Defos /e alcançaremos fèmèlhante pre-

mio.

ExA
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EXERCÍCIO DO BAN0IETE,

6o TT E muito antigo no mando, e fem-

ilJL pre continuado nas trez leis .da na?

tureza , efcrita, e graça o uíb dos Banque-

tes: ainda que entre todos ornais celebre foi

o que deoElRei Aííuero, por fer figura, do

Banquete ,
que Jesus Chrifto deo afcus bu-

cipuíos na Lei da graça,, quando lhes deo

pÓr comida feu Corpo Santiífimo, e por be-

bida feu Divino Sangue, que a todos os mas

excede no compendio de maravilhas , e íeg,u-

ro penhor ,
que entrega aos que d.gna.aienK

o recebem, do Banquete eterno da teoria.

_ He empenho da Divina muerieordia

que façamos em hum dia década mcz* o Ban-

quete a favor das penas, que padecemos can-

tas Almas no.Purgatório .,.
para que faciadas

com o íltftento das iguanas, que lhes enviar-

mos, pofsãoemprehender alarga viagem ate

ô Paraifo do Ceo.. Em varias occafioes tem

Deos manifeftado.efta fua vontade; fua Mái

Sanuuima atemexprelfado, e vanos Santos,

ainda depois , de Bernaventurados em a Glo-

ria a tem vindo recommendar ao mundd%
71 Em dia de Palcoa da Refurreiçao ae

Tesus Chrifto meditando Santa Gertrudes a

Magna', e AbbadeiTa na Sagrada Ordem de

S. Bento , naquelie Myuerio , e na glona que

o Divino Redemptor commumcou às Almas

,

que eílavão no Limbo-., .lhe pedra, houvefie
por
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por bem de dar liberdade às Almas do Purga-
tório

\
para o que lhe ofFereceo Gertrudes as

fuás boas obras unidas aos merecimentos da
Sagrada Paixão do Senhor. Aceitou Jesus
Chnfto efta offerta , e deprecação de Gertru-
des, aquém moftrou hum innumeravel exer-
cito de Almas

, que a feus rogos abfolvia das
penas, que padccião no Purgatório ? é diíTe

a Gertrudes- : Nefias innumeraveis Almas
fiempre exifiird o teu nome

9 para que em to-
do o tempo conheção os Cortezáos do Ceo ,
que ellas^devem também a teu amor afua
abfiolvição. Animada Gertrudes com citas
mercês perguntou a Deos quantas ferião as
Almas

,
que com ília intercefsão livrara do

Purgatório naquelle dia ) Ao que o Senhor
refpondeo : lie tão cre{eido o numero

,
qtie

Jámente opode comprehender a minha Jabe-
dória infinita. E voando efte exercito de
Almas para o Ceo , lhes diíTe Chriíto : Eu vos
enriqueço com os merecimentos

, que minha
Ejpoja adquirio com tantas penas , e amor,
para quefeja accrefeentamento da vojfa Glo-
ria

, e vós como tributarias a Gertrudes , te-
reis por obrigação o honralla no Ceo , offe-
recetido-toe emfeu nome fitas orações.

72 Revelou Deos noífo Senhor a huma
peíTTa devota das Almas do Purgatório

, que
intercedia por ellas

, que fe Gertrudes , e as
Reíigiofas fubditas do feu Morteiro, rogaíTem
por elias

3 tiveíTe por certo que elle as favo*

re~



Voluntário, e Gratuito. 5$

receria com mão liberal Efte fervo de Deos

communicou a Gertrudes a detemiiaação Di-

vina , e convocando Gertrudes as Religiofas

ao Coro , lhes fez prefente o fucceíTo. Todas

as Religiofas feajuftárão em dobrarem as ora-

ções , e penitencias em favor das Almas do

Purgatório. Aífim o fizerão ; e fendo as de

Gertrudes mais aceitas a Deos , mereceo o

favor de apparecer-lhe Jesus Chrilto ,
pergun-

tando-lhe, fe queria ofíèrecer pelas Almas do

Purgatório todas as fuás obras , e as de fuás

fubditas> Reípondeo Gertrudes que eíTa era

a fua vontade : e affim o fez. Jesus Chrut >

começou logo a redimir do Purgatório ou*

tra infinidade de Almas igual àfobredita. Af-

fim o refere o P. Fr. João dos Prazeres na

Epitome da vida de Santa Gertrudes aMa-
gna , a folhas 87. ate 89.

\ 73 Não fe conhece na Igreja de Deos

efpirito mais vifitado das Almas do Purgató-

rio
,
pedindo fuffragios r

nem mais exhortada

pelo Divino Efpofo, fua MãiSantiílima , San-

ta Anna , e fua Matriarca Santa Tereía de

Jesus ,
que a Venerável Soror Francifca do

Sacramento Carmelita, que de tudo ofeu fez

doação abfoluta, e perpetua às Almas do Pur-

gatório , fem refervar para fi huma^fó reípi-

ração. Entre as frequentes appariçóes , que

recebia dos Santos , e Santas para continuar

nefte exercicio, o maior da caridade com o

próximo , lhe appareceo Jesus Chriito fete ve-

zes
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zes para lhe íignificar o muito

, que era acei-
to ofoccorro, com que dia acudia às Almas
áo Purgatório. E regularmente faliava feu Efe
vinoEipofo com eftas palavras : Ajuda-as
traneijea, que são minhas amigas,

74 Em huma occafião depois dê lhe te-
rem apparecido muitas Almas com afperrimos
tormentos

,
que padecião , lhe appareceo Je-

sus Chníto
, e diíle-lhe : Que te parece ,Fran-

afea do que vifte) Olha quão caras cujlão
aos homens as offenfas , que mefazem E
proítrando-fe a íèrva de Deos toda desfeita
em lagrymas a pedir o feu alivip , e laftimar
da do muito

,
que padeciád, lhe fefpondeo o

fcenhor
: Mais me doe a mim que a ti ver

o que padecem
; mas erfatisfeita a

twwajujíiça. Mem jazes em rogar por eU
las

, que são minhas amigas. No livro u
aos Gritos das Almas cap. 12. livro Luz
aos vivos, e ejearmento aos morto? do Ve-
nerável Bifpo de Palafxw
7y Eftes

, e outros muitos prodigios , com
que aDivmamifencòrdiatemmofrrado o em-
penho aos exercicios da rioíra caridade em
favor das Almas dd Purgatório, tem radica-
do de íorte efte exercicio.de caridade na
Lhnítandade

í
que apenas íe encontrará Chrift

tao algum
, que nao tenha fua particular de-

voção com as Almas do Purgatório. Em mui-
tas creaturas fe,manifefta o empenho deita
deverão ,pe!a piedade , e caridade , com que
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.

pedem nos navios em o mar, nos barcos em
os rios , nas ruas , e pelas portas, e nas. Igre-

jas , eímolas para as Almas do Purgatório to-

dos os dias do armo.

76 Em quafi todas as Irmandades das

Almas-fe reparte efte pio , e caritativo exer-

cido de pedir com a bacia para as Almas
do Purgatório todos os dias , às femanas. , ou
iriezes pelos irmãos da irmandade mais fer-

vorofos. Efte exercício de piedade , e cari-

dade tem Deos premiado jà nefte mundo com
vários favores públicos , livrando as creatu-

ras empenhadas nefte exercicio de perigos

,

de mar em tempeftades , de incêndios de fo-

go , e dê raios , como nos annos próximos

na Cidade de Lisboa livrou do incêndio de
hum raio a hum devoto das Almas

, que an-

dava com a bacia da fua igreja pedindo pe-

las ruas efmola para as MiiTas pelas Almas
do Purgatório.

7J Ma de fer rara a cafa de mercador

,

official , ou vendeiro de qualquer género

,

que não tenha fua gaveta, ou mialheiro, on-
de ajunta as efmolas

, que dá , ,e pede para
as Almas do Purgatório , e eípecialmente a
quem vem a pedir na fua tenda o favor de
lhe trocarem algum dinheiro : no fim do
mez , ou atino manda dizer em MiiTas , e com-
pra Bulias de defuntos pelas Almas do Pur-
gatório

, e Rofarios
,
que reparte. Em algu-

mas terras tem a írmandadedas Almas o cuida-

do
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do de comprar mialheiros para lançar dentro

o dinheiro , e cada hum deites mialheiros vão
dar a cafa de mercador , ou vendeiro , e no
fim do anno , ou duas vezes no anno , vão
a buícar o que tem junto no mialheiro

, que
quebrão, e deixão outro novo.

78 Em muitas creaturas fe manifefta erta

devoção pelo empenhado zelo, com que to-

das as noites
(

, ou em huma de cada femana,

encommendao em voz alta as Almas do Pur-

gatório ,
pedindo em feu foccorro hum Pa-

dre noJfo y
e Ave Maria, ou huma Eftação,

andão de noite pelas ruas das Cidades , Vil-

las , e lugares com efta fanta diligencia. Do
grande Apoftolo das índias Orientaes S.Fran-

cifco Xavier fabemos que andava, de noite

pelas ruas tocando huma campainha , e pe-

dindo o foccorro de orações para as Almas

do Purgatório. Efte exercido obfervão tam-

bém muitas peíToas nos Conventos , Mortei-

ros , e caías de feculares com as fuás famílias

todas as noites.

79 Nos Morteiros de Religiofas ,. e Reco-

lhimentos
,
pela congénita piedade deftefexo,

tem as Almas do Purgatório muitas, e fervo-

rofas devotas
,
que além dos exercícios quo-

tidianos de oração , e penitencia ,
que fazem

em feu favor , muitas ajuntão os lucros do que
ganhão com o trabalho de fuás mães, e ain-

da das fuás rendas particulares , e os defpen-

dem em Miflas , que mandão dizer, em Ro-

ía:
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farios

,
que comprão , e repartem pelos po-

bres , Bulias de defuntos, e outras efmolas,

e tudo em favor das Almas do Purgatório. Eu
lei de muitas cafas devotas de feculares, em
que ha o mefmo empenho.

80 Eu fei de muitos Moíleiros
,
que he

tal o fervor de devoção na obfervancia do
Banquete das Almas

,
que fe não paíTa dia

algum , em que algumas não facão o feu Ban-

quete. Entrou em cada hum deftes Moílei-

ros huma Pxeligiofa a fer Procuradora do Ban-

quete das Almas , e com eíla zelofa carida-

de bufcou a cada huma das Religiofas , e

da mefma forte criadas , e recolhidas ( na-

quelles
,
que as admittem, ) pedindo quizefle

cada huma efcolher , e determinar em cada

mez hum dia para fazer o feu Banquete.

81 Efcolhido por cada huma hum dia

em cada mez para fazer o feu Banquete , af-

fentou a Procuradora em papel , aííim o no-

me de quem efcolheo , como o dia efcolhido.

Em cada dia de tarde vê a Procuradora no
feu rol as pelToas , que no dia feguinte tem
de fazer o feu Banquete , e lhe faz avifo da fua

obrigação (que não he debaixo de culpa
:
) el-

las neíTa tardfe , noite , e dia feguinte de feu Ban-

quete cuidão em pedir às fuás amigas , e co-

nhecidas , ainda das que vivem fora dos Mof-
reiros no feculo em fuás cafas, que as ajudem
a fazer efplendido , e grandiofo o feu Ban-
quete , com algumas faborofas , e úteis igua-

rias «
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rias, como ião v.gr. Miílàs ditas, ou manda-
'

das dizer , ou ouvidas , Ro.íarios com devo-

ção, Goroa dosannos de uoíTa Senhora, Efr

tacão magna chamada do Santiffimo Sacra-

mento, Via-Sacra, viíita dos Altares,, e igre-

ja, ;

. das Almas, Officio de defuntos 2

Coníiísão, e Communhão Sacramentai, mor-
tificac

:

tuaes > e corporaes , efmoias. aos

j)òbrès , Oração mental , e outras quaefquer*

, e renúncia de todas £s obras boas

,

que ^ :i naquelle dia , appiicando tudo

em favor daqudlas Almas
,
por quem faz o

Banquete
,
quem pede as iguarias,

82 Eíte mçfrao exercício.pode em íua ca-

fa ter cada huma das famílias , tomando por

. conta 'alguma das creaturas da caía o ier

a fiel das Santas Almas do Purga-

tório, affim para pedir às creaturas da íua fa-

mília
,
que efcolháo hum dia em cadaíèmana,

ou em ca-ia mez
,

para. fazer o Banquete , e

t no dia antecedente , como para

as : ralias^í e creaturas iiias conhecidas;

pois quanto mais dilatar, efe piedoib Banque-

te, tanto maior fera o premio, que receberá

neíte , e no outro mundo, Eíte fanto exer-

cicio podem ter todas, as creaturas de qual-

quer eirado , idade , e condição
,
que fejãc?

,

pobres , e ricos , velhas , e moças , íem que

ijá quem com cauia juíia fe poíTa eicufar ;

porque não obriga a culpa alguma , e cada

tali faz o Çaaqueíç 3
â pôde 3 cu quer. Na

tor-
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morte 'de pai , rnãi , marido ,
parente , ou co-

nhecido fe faz efte Banquete , e continua a

fezer pelo tempo , q
;

ué cada riurri quer \
ap~

pllcando tudo em prirnéro lugar^e^a atai

chquella peflb»
,
que morreo ,.

ern/avor de

fluem o faz principalmente ; è nao-ienao ne^

ceffimo à tal ahna , nelas maise^phca^as e

contheudás' no voto. Efe exercício ne de

grande utilidade nas famílias, e creaturas po^

bres, que não teim dinheiro -para. mandar " di-

zer MiíTás pelas almas dos {èu^deruritos
|
pois

com o exercício cíete Banquete- em cada mc-3

os aiudãò muito. Pede- cada hum: rèa*

turad efeolher ,! e ufar do Banqueta peia ror-

Te^uinte.

:•^ Emhumdiadecadafemaria^ ê

gr. no primeiro Domingo 9
ou \M primeira

fecunda feira , ou em outro qualo dá

ternária, oumez, pôde cada hum determinar

o íèu dia-paraiSizer o -Banquete y é íe'eícre-

ver-o dia em parte- legara ,
melhor lerá- ;vfr

ra queíhè^ãoerqueçaVnem faké-áoíeu^Baiv

quete no drá determinado: Não querenao ef«

colher jt determinar hufív dia erfi cada Terná-

ria , 'ou mez por toda ávida., ou atè ao tem-

po , cUé qui£e£, determine hum dia- certo de

doup'í ^ de trez
;' ou de quatro--mezes { ou

somenos hum dia em cada atino'; pois co»

mo 'efte Banquete h'e voluntário
J

e gratui-

to , receberão- as -Sánte-Âlina- do Purgató-

rio dedada hum 4o's Teus deotvòs j o ant
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livremente lhes quizer oííèrecer em feu fa-
vor.

84 Na vefpera do dia feliz , em que dáo Banquete a fua alma , e às Santas Almas do
Purgatório, pedira às creaturas fuás am,Vas
e conhecidas lhe queirao dar algumas irarias'
para fazer o feu Banquete no°dia fe™
como sao v. gr. Mifl» ditas

, ou manda-'
das dizer

, ou ouvidas
, Rofarios, e o maisque fica explicado aííima no numero 81 Ef-

ta petição poderá ter feito, dias, e mezès an-
tes, fadando, ou efcrevendo às pelToas, pa-
ra que ajudem a dar o feu Banquete no diâ de-
terminado que explicarão. Defte modo fepodem ajudar humas com outras, prometten-do cada huma o que quizer a outra para
ajudar no tal dia a fazer o feu BanquS?
e apphcando nelTe dia o que prometteo em
favor das Almas

, por quem a outra faz o feu
Banquete, com advertência, queeftapromef-
ia ou ajude nao obriga a culpa alguma.

8 •) Amanhecendo o ditofo dia do feu Ban-
quete, depois de fazer ao acordar os feus or-
dinários a&os de Chriftã, tanto que fe levan-
tar da cama (ou na mefma cama, tendo en-
fermidade ) cuide em fazer hum verdadeiro
acto de contrição ; e depois fará de novo , ou
renovara pelo tempo, que quizer, ainda que
feja fomente por elTe dia o voto, que vai na
Meza deite Banquete no numero fetimo di-
zendo-o todo ; e fe puder fazer iíto diante

de
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de alguma Imagem de Maria Santiffima Mãi

de Deos , melhor fera. No caio de ter íeito

o voto por toda a vida , ou durar ainda o

tempo
,
por que o fez , fempre o renove pelo

mefmo tempo , ou pelo que quizer ,
para ga-

nhar as Indulgências ,
que lhe são concedi-

das , como moftrarei no fim defta primeira

parte. No cafo de não faber ler , nem ter

creatura alguma, que lendo o vá ajudando a

dizer , fe ainda durar o tempo ,
porque tem

feito o voto, bailará dizer : Eu apphco hoje

tudo 'quanto fizer , e ganhar , e me derem

para o meu Banquete, pela minha alma, e

Almas do Purgatório , conforme o voto %

que tenho feito nas mãos da MM de Deos.

E fe tiver alguma alma em particular da fua

obrigação, ouefpecial caridade, a pôde no-

mear em primeiro lugar. Ainda quem não ti-

ver feito o voto, nem tiver quem lho expli-

que pôde fazer o Banquete, applicando tudo

pelas Almas do Purgatório ,
que quizer , e

ultimamente applique pelas Almas do Purga-

tório
,
que foliem mais devotas do Santiífimo

Rofario, que a Mãi de Deos quizer efeolher,

obfervada a ordem da juftiça , e caridade
,

ou pelas Almas, que foííem mais devotas de

noífa Senhora da Conceição , doCarmo , ou

conforme for a fua maior devoção.

86 Nefte gloriofo dia do feu Banquete

,

fe confeíTará , e commungará ,
podendo , e

ouvirá as Miffas
,
que puder, e mandará di-

zer,
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£er ; f: ruder : empéáheríe neíte dia a ter ao

::. meia hora de Oração mental na Pa.

de Jesus Cbriílo pela manhã, e outra à noite,"

: he jufto que faça em' todos os dias da
ília vida. . Empenhe-fe da mefma forte em ef-

ler meia hora ao levantar da cama para'

i :iro Terço do SS. Rofario , o le-

gando Terço de manha , ou de tarde, ou à
noite , e c ultimo Terço na hora

,
que puder.

NeíTe :dia empenhe-íe em fazer todas as igua-

rias- bem feitas . ainda que menos , não impor-

ta ,. fendo bem feitas
,
que pôde ver no nu-

mero 81. Não podendo fazer o Banquete no
dia. determinado ,• ou peça a outra 'creatura

,

que o faça em feu home, ou o raça em outro

dia,

87 Santa Joanna. da Cruz , filha digna de

meu Patriarca S..Francrfco de Afsís recebeo

da Mái de Deos finezas , e favores grandes

meio da fervorofa devoção do feu Sar>

riílimo Rofario , e da extremoía. caridade,

que uíava com as Santas Almas do Purgató-

rio. Pedío ao feu /Ahjo da guarda alcançaíle

de Deos algumas graças para o Rofario , com
que ella , e as mais Reiigiofas pudeiTem ajudar

almas , :e livrar ;do Purgatório as Santas

,

metas Almas , de quem todas erao devoí

nas a imitação de íua Santa Madre.

\anna quantos Roíarios pode dei-

cubrir em hum corre . e em quanto efteve

em oração arrebatada dos featàdQs , ievou o
ieu
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feu Anjo os Rofarios no cofre ao Ceô, onde
Deos noíTo Senhor os benzeo. Favores do
,Rei do Ceo ~ compofto pelo P. M. Fr» Pedro
Navar. Seráfico. A Venerável Madre Çoror

Joanna deJesus Maria > Religiofa de meu Pa-

triarca S. Francifco de Afsís no Mofteiro de
Santa Clara da Cidade de Burgos em Hefpa-
nha , alcançou a mefma graça dos Rofarios

bentos no Ceo ,
que declarei de Santa Joan-

na dá Cruz. Eíta entre vários favores
,
que

recebeo do Ceo, teve a gloria de fer eníina-

da a rezar o Santiffimo Rofario pelos feus >

e meus amantiffimos Patriarcas S. Francifco

de Afsís
i
e S. Domingos de Gufmao. Nefta

Venerável Madre ardia tanto a chamma da
caridade para com as Almas do Purgatório

,

que fempre andava rodeada delias , as quaes
vinhao pedir-ihe foccorro* Tudo quanto fa-

zia, e ganhava /MiíTas , Communhões, Rofa-
rios , Vias-Sacras , Eftações , vifita dos Al-
tares , e Igrejas , trabalhos , tormentos > do-
res , e quanto podia alcançar , tudo appiica-
va pelas Almas do Purgatório , e fem ceifar:

rogava por ellas , devoção
, que confervou

toda a vida.

88 Em huma oceafião o feu Anjo Cus-
todio lhepozfobre os hombros humataleiga,
ou alforges , e a mandou fubir por huma ef-

cada
i e que pediífe efmola. Subio obediente

a ferva.de Deos, e no ultimo degráò achou
huma porta fechada , e bateo. Acudio hum

E Ve~
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venerável Varão , e lhe perguntou o que que-

ria ) EJla refpondéq que vinha a pedir efmo-

la. Mandou o venerável Varão que entrada
,

e tive -Te confiança
,
que leria defpachad.i. En-

trou, e achou-fe na.Cidade Santa de Jerufa-

lem Triunfante , e junto ao Real Throno de
Deos. Perguntou-lhe a '

] e Suprema
Mageilade que queria ) ReTpondeó qtie vinha

a pedir eímola pa**a as betnditas , e aíflitas Al-

mas do Purgatório; Então lhe concedeo o
Senhor que tiraíTe do. Purgatório trinta mil

Almas. Em outra occaího lhe couce.ieo que
tira Te dó Purgatório trezentas mil Almas , das

quaes erao cem mil em louvor de cada hu-

ma das Peílbas da Santiíiima Trindade. Em
outras occafióes lhe fez -o Divino Eípoíb a

graça de libertar do Purgatório muitas Almas

que ílibião logo ao Ceo. Veja-fe o livro da

fua vida
,
que fe intitula : Nova maravilha

da Graça , compofto pelo P. M. Fr. Fran-

cifco de Àmeyugo Seráfico.

\ 89 No fecuio paliado , e na minha Sagra-

da Religião florecêrão entre outras muitas , a

Venerável Doutora Soror Maria de Vilhani

e a fempre grande Soror Martinha dos Anjos,

não fei qual delias maior maravilha da graça.

Em hnma , e outra excedem' toda a noíla con-

açãò os incêndios de caridade com as

Santas Almas do Purgatório, o fervor de de-

voção com o Santiffimo Rofario , e os favo-

res
,
que por meio de huma , e outra devo-

ção
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ção receberão de Deos , e de fua Máí Sailtif-

lima : hutna , e outra alcançarão a graça de

lhe levarem os íeus Anjos ceitinhos de Rola-

rios a benzer ao Ceo. 'Huma , e outra vi U
para imitação , e admiração he digna de fer

lida no Agiologio Dominicano. Tem.i. vmio.
de Março , e tom, 4. em 11. de Novembro',

He também admirável nó primeiro tom. do
Agiologio Dominicano em 2. de Fever. a vi-

da de Santa Chatarina de Ricci , affim pela

fua caridade com as Almas , como pela -de-

voção do SS. Rofàrio, que fendo menina ilie

mandou Deos eníinar pelo feu Anjo da Guar-
da.

90 A minha Venerável Soror Paula de
Santa Terefa ( cuja vida fe pôde ler para o'

fervor de huma, e outra devoção no tom. r.

do Agiologio Dominicano em o diajefe de

Janeiro , íòi muitas vezes levada Sn eípiritdi

ao Purgatório , donde remio muitas Almas

,

padecendo os feus tormentos, e oiíereccn b
em feu favor inexplicáveis penitencias , e ora-

ções, e principalmente a 'do SS. Ròíario
, p&

í-a o que teve eípecial avifo do Ceo. Em hu-
occafião , fendo levada ao Purgatório, vio ti

Jesus Chrifto
,
que com huma\ ara de ouro

^efcolhia , como Divino Pefcador algumas Al-
mas

, e as tirava de tão cuftolbs tormentos.
Quiz a ferva de Deos faber o motivo

,
por

•que de tantas Almas erão fomente livres-aquel-

Jas í Refpondeo-lhe o Divino Jesus ; Ffias
E 'ú

11a
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,

na outra vida fe aventajdrao em acíos de ra-

ridade, e tem merecido que eu lhes perdoe ,

e fejão e[colhidas para minha Gloria. He
fèntença coramua entre os DD. que o meio
mais efficaz

,
para que a Divina mifericordia

aceite as Mulas , e farfragios
,
que ca no mun-

do fe applicão por alguma Alma do Purga-

tório , he ter ella ca no mundo empenhado
a fua caridade em favorecer as Santas Almas
do Purgatório. No livro 2. dos Gritos das

Almas , e nos Authores jà citados podes ler

os incomparáveis frutos deita devoção.

91 He commum fentir dos DD. que e£
crevem do Rofario da Mãi de Deos, queef-

ta Senhora com efpecial caridade fe empenha
em remir das penas do Purgatório as Almas
dos Confrades do feu Rofario

,
que cà no

mundo a louvarão todos os dias com efta Sa-

grada devoção. Efcrevem os grandes Medres
da minha Sagrada Religião , Cornelio Snechis ,

Lovienfe , conforme diz Fr. Ba-

filio Fervi liv. 4. cap. 4. e Mize tom. 2.

difcurf.') 14. que as Almas dos Confrades do
Santiffimo Rofario

,
que são condenadas ao

Purgatório , deite são livres mais depréíla que

as outras Almas
,
que nelle eftão. AíTim pia-

mente o podemos crer
,
pois delias tem tal cui-

dado a Mãi de Deos
,
que todos os dias tira

do Purgatório algumas Almas dos Confrades

do feu Sandííirjao Rofario , como refere o Bea-

to Aland de Rupe parte 2. cap. j.frucl. 23.

He
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1 He bem notório o grande privilegio ,

que tem

j
concedido pela Mãi de Deos as Almas dos

Confrades do feu Sagrado Eícapulario do Car-

mo , livrando-as a Senhora do Purgatório ao

primeiro fabbado depois de entrarem no Pur-

gatório
f

fe cà no mundo fielmente fatisíize-

rão as obrigações da Sagrada Confraria de

N. S. do Carmo ,
que a todo o riel Chriftão

aconfelho, e que çomfigo tragão osbentinhos

bentos.

92 Ha innumeraveis exemplos \ em que

as Almas do Purgatório , ou em feu favor os

feus Anjos tem pedido o íòccorro do Pvofa-

rio
3

e também que efcrevão os feus nomes
no livro da Confraria do Santiffimo P*ofario.

Hum fó exemplo tocarei , o qual- refere o meu
Beato Alano de Rupe part* 5. cap. 26. Hi
daquellaventurofa Alexandra de Aragão ,, cu-

ja fempre admirável conversão refere tapi-

bem o grande Padre António Vieira Serm. 18.

Rof. §..7.. Por fetecentos annos foi condena-

da a Alma de Alexandra a penar no Purga-

tório. PaíTados cento e fincoenta dias de. ef-

tar no Purgatório , a Alma appareceo- glorio-

.

fa a meu Patriarca S. Domingos ,. e lhe diíTe

trez couíàs. Ém primeiro lugar declarou que
ella vinha mandada Embaixadora por todas

as Almas do Purgatório a cjizer-lhe
,
que to-

das as Almas do Purgatório lhe pedião que
prégaffe , e dilataíTe a devoção do Rofario,

e fua Confraria , e que fizeííè com todos os

feus
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,

feus parentes , e amigos entíafíem nefta Con-
fraria , e efcreveíTem nella feus nomes

,
padj

que ellas folTem logo remidas do Purgatório]

pelos merecimentos do SS. Rofario , e elles;

vivos participa«Tem da íba mifericordia , e qug
também ellas lhe promettião rogar por elles,

chegando à viftà de Deos. Em fegundo lu-

gar rendeo as graças a meu Patriarca S. Do-»

mingos por lhe ter eníinado a devoção do> ]

SS. Rofario , e a ter admittido no livro da:

ília Confraria
; pois por elle , e orações dos'

feus Confrades , fora livre do Inferno , fe conI
vertera, e livrara dos annos a que íòra con-
denada. Em terceiro lugar declarou que os*

Anjos , e Santos da Gloria charnão Irmãos?

aos Confrades do Rofario , e os amáo muitoyj

por conhecerem que Deos com muita efpe

çialidade he feu Pai , e Maria SS. fua Mãi.

93 Has defaber que para feres Confrade*

do SS. Rofario , bafta pedir , ou mandar pçi

dir em algum Convento dos Religiofos de

S. Domingos
,
que te efcrevao o teu nóinl

no livro da Confraria
,
quç ha em todas as Sa|

criflias dos taes Conventos, Não tens obriga-.

) de dar efmola alguma por te aceitarem!

neita Confraria
, pois de graça o fazem, ede-j

vem fazer. Em cada femana tem obrigação J

fem fer debaixo de culpa , rezar hum Rofario;

inteiro pelos Confrades vivos , e deílintos.

Nefta Confraria podes mandar pedir, efcre-,

vão os nomes das crianças, e rezar ernluga^
de
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de cada huma hum Rofario inteiro c^da fema-

na , e da mcfma forte pelos defuntos , cujos

"nomes mandares eícrever na Confraria. ]\
To

Domingo , v. gr. reza por tua tefrção para fa-

tisfazeres à obrigação da Confraria , e em ca-

da dia da femana podes o Rofario
,
que re-

zares, determinaiio logo nara fempre por aquél-

la criança ( em quanto elia não rezar,) 011 de-

funto
,
que mandaite eícrever no livro da Con-

fraria. He incomparável o theíòuro de Indul-

gências, Jubileos, e graças, que pelos dias do
anno são concedidos aos Confrades do Ro-
fario. Nos mefmos Conventos de S. Domin-
gos tens as Confrarias do SS. Nome de Jesus,

da Milícia Angélica , <le noíTa Senhora das Ho-
ras, nas quaes te aceitarão de graça, e a Or-
dem Terceira de S. Domingos,

1

INDULGÊNCIAS DO BANQUETE,
efuás iguarias.

$>4 TJ Síe Banquete Voluntário , e Gratui-

JUtuito pôde cada huma das creatu-

ras compor conforme a íuá devoção pela for-

ma jà explicada. He o voto , ou renuncia,

explicado num. .7. a Meza, em que fe ofere-

cem as iguarias deite Banquete. Eítas são as

iguanas mais ordinárias para os dias do Ban-
quete , e que ufa , e pódeufar todo o fiel

Chriítao, para fe nutrir em cada dia na vida

efpiritual, e foccorrer comella a fome, e ne-

ceffidade das Santas , e aífiitas Almas- do Pur-

ga-
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gatorio. Em primeiro lugar o Santo Sacrifí-

cio dn MiiTa , dita , ou ouvida , ou mandan-
do-a dizer pelas Almas. 2. A Confifsão , e

Communhão Sacramental. 3. O Rolario intei-

ro da,Mãi de Deos , ou algum de feus Ter-

ços. 4. A Coroa dos annos de, nofía Senho-

ra. 5. Santo exercício de Via-Sacra. 6.A Ora-

ção mental por efpaço d,e tempo ao menos de

hum quarto de hora. 7. A Eílação Magna

,

chamada do Santiffimo Sacramento. 8. Vifi-

tar os finco Altares nos dias das Elações de

Roma
,
que são os que declara a folhinha da

parede , Miftàes , e vários livros. 9. Vilitar a

Capella do Rofario , fendo feu Confrade nas

feftas de Jesus Chrifto, e de Maria Santiffi-

ma, e dos Myfterios do Rofario , confeíTan-

do-íe , e commungando no mefmo dia , e ro-

gando a Deos na tal Capella pelas intenções

dos Summos Pontitices, rezando huma Efta-

ção. 10. TendocomfigooRoíario daMãi de

Deos fazer acto de contrição , e dizer : Eu
proponho trazer hoje o Rofario em reveren-

cia dafempre Virgem Maria Mai de Deos.

1 1. Saudar a todo o fiel Chriftão com eftas

palavras : Louvadofeja Jefus Cbrijio , e quem
refponde :Amen

9
ou Parafempre. 12. En-

trar por Confrade nas Confrarias do Rofario

,

e do Sagrado Nome de Jesus , e da Miiicia

Angélica
,
que todas trez "ha em cada hum dos

Conventos da Religião' de S. Domingos, ede
graça aceitão a todo o fiei Chriftão ,

que quer

nel-
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7j
jiellas entrar. 1$. Eacrar na Confraria de

nolTa Senhora do Carmo do feu Sagrado Ef-

capulario
,
que ha nos Conventos deita Sagra-

da Religião. 14. Entrar na Confraria do Cor-

dão Seráfico
,
que ha nos Conventos de meu

grande Patriarca S.Francifco de Afsís, evi-

iitar todo o fiel Chriftao algumas de fuás Igre-

jas no dia dous de Agofto para ganhar o Sa-

grado Jubileo da Porciuncula , fazendo para

ifto o que fe coftuma. 1 5. Entrar na Confra-

ria da Sagrada Corrêa de meu grande Padre

Santo Ago [linho
,
que ha em todos os feus

Conventos.

95 Efte Banquete com fua Meza , e eftas

iguariastem muitas graças , e Indulgências. Na
Meza- do mefmo Banquete, que tem corrido

todo efte Reino impreíía em huma folha de pa-

pel vão declaradas varias Indulgências conce-

didas pela Sé Apoftolica a cada huma deitas

iguarias, e fua Meza. Defte Banquete as rirei

com muitas mais, que largamente declarava,

por fahir grande o livro , e o defejar manual.

No Compendio de Indulgências , e devoções

do Padre Manoel Corrêa da Azambuja , na

Paleftra da Penitencia , na Arte da Perfeição

Chriftã, e nolman doRofario podes ler mui-

tas das Indulgências deft^guarias , e efpecial-

mente no Compendio , e Paleftra. Eu te fe«

guro que para ganhares as taes Indulgências

te não he neceiTario faber ,
quaes , e quantas

4° , pois te bafta fazer , como deve fer, as

obras
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obras "mandadas com intenção de ganhar to-

das as Indulgências
,
que lhe eftao concedi-

das. Agora declaro fomente as Indulgências

concedidas neíte Reino novamente a eíta Me-
ga, Banquete, e iguarias explicadas.

,

çó Efte jãanquete com a petição das Al-

mas , Voto , e devoções explicadas
,
que são

as iguarias do Banquete , fe tempublicado nef-

te Reino com univeríal aceitação , em hum li-

vrinhointitulado: Banquete das Almas , &e.
e era huma folha de papel com efte titulo : Me-
iza do Banquete Ejpritiial,&c. e tem lido

approvado , e exhortado pelos Senhores Pre-

lados Ordinários aos feus Dieceianos , e fa-

vorecido com as feguintes Indulgências
,
que

ganha todo o liei Chriftáo por cada vez, que

íizer o Banquete, ou qualquer de fúas iguarias

nomeadas , além das que jà ihe eftão concedidas

pela Sé Apoftolica. Em primeiro lugar no Ar-

cebifpado de Braga oitenta dias de Indulgên-

cia, concedidos em 27. de Fevereiro de 1745.

pelo Sereniílimo Senhor D. Jofé Arcebifpo

Primaz das Hefpanhas , e Senhor de- Braga.

No Bifpado de Coimbra quarenta dias de In-

dulgência , concedidos pelo Excellentiffimo

Senhor D. Miguel da Annúnciaçao , Conde de

Arganid , e Biípo d^poimbra , em 3. deMaio

de 1745. No Arcebifpado de Évora quarenta

clias de Indulgência, concedidos pelo Excel-

lentiffimo Senhor D.Fr.Miguel de Távora , Ar-

cebifpo de Évora em 24. de Junho de 1745.
No
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No Bifpado do Porto quarenta dias- de Indul-

gência , concedidos pelo feu Bifpo o Excel-

íentiílímo Senhor D. Fr. Jofé Maria da Fon-

feca Évora em ió. de Março de 174a.

No Bifpado da Guarda quarenta dias de

indulgência , concedidos pelo leu Bifpo o Ex-

cellentiffimo Senhor D.Bemardo António Glo-

rio e Mello em 7. de Dezembro de 1746. No
Bifpado de Elvas quarenta dias de Indulgên-

cia concedidos pelo feu Bifpo o Excellentif-

fimo Senhor D. Balthaíar de Faria Villas Boas

em 27. de Setembro de 174& No Patriarcado

de Lisboa trezentos efeíTenta e finco dias pa-

ra hum dia em cada femana , concedidos em
23. de Junho de 1745. pelo Eminentiffimo Se-

nhor Cardeal D. Thomaz de Almeida Patriar-

ca I. de Lisboa. De novo no Bifpado de Lei-

ria quarenta dias" de Indulgência , concedidos

em 24. de Janeiro de .1751. pelo Excellentif-

fimo Senhor D. João de noíla Senhora da Por-

ta Bifpo de Leiria. No Bifpado de Portalegre

quarenta dias de Indulgência, concedido
, pe-

lo feu Bifpo o ExcellentiíFimo Senhor D. Frei

João de Azevedo em 12. de Fevereiro de

17 51. No Bifpado de Macáo quarenta dias

de Indulgência , concedidas pelo feu Bifpo o
Excellentiffimo Senhor D. Fr. Ilario de San-

ta Rofa em 24. de Janeiro de 17 51. No Bif-

pado de S. Paulo quarenta dias de Indulgên-

cia-, concedidos em 12. de Fevereiro de 17 Ji.

pelo feu Bifpo o Excellentiffimo Senhor Dom
Fr,
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Fr. António da Madre de Deos. Entre todos
os nomeados Arcebiípados , e Bifpados

,
ga-

nha todo '.o fiel Chriltão de mais das Indul-
gências explicadas duzentos dias de Indulgên-
cias, queconcedeo em 17. de Abril de 1745.
o Excelientiffimo Senhor D. Lucas Arcebifpo
Nicomedienfe, e Núncio Apoftolico do S. P.

Benediólo XIV. nos Reinos dePortugal; eno
dia 29. de Novembro de 1747. concedeo o
inefmo Senhor duzentos dias de Indulgência
a todo o fiel Chriftão

,
por cada vez que acom-

panhar a procifsão do Terço do Rofario, ou
ouvir pregar Mifsao do Santiffimo Rofario.

Em fim fabe que no dia , em que entras
na Confraria do Rofario da Mái de Deos , e
no dia, em que morreres, ganhas muitas In-

dulgências Plenárias , e também no primeiro
Domingo de cada mez , nas feitas de noíTa
Senhora, e dos Myfterios do Rofario, e em
outros dias do anno , confeíTando-te , com-
mungando, e vifitando aCapella do Rofario,
erezartdo nefta huma Eftaçao pelas intenções,

que o Summo Ponrifice quer. Ganhas por ca-
da vez

, que rezares o Rofario hum grande
thefouro de Indulgências

,
porque alem das

fuás privativas, ganhas todas as Indulgências
concedidas a quem reza aCoroa dos annos de
noíTa Senhora, e as que ganhaquem reza pelas

contas de Santa Brigida de Roma , fendo ben-
tas por Religiofo de S. Domingos. Ka Bulias

deftas graças nos novos Bullarios Dominicos.

AVE
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AVE MARIA.

BANQUETE
ESPIRITUAL
SEGUNDA PARTE.

Das iguarias ordinárias aos convidados defte

Banquete , e a todo o fiel Chrijlao,

IGUARIA I.

Ao acordar , levantar , e recolher.

I
/ Aò acordar , e levantar.

97 Ií^*\í&íKll ^ acordando a qualquer

hora da noite faze Ioga

trez Cruzes fobre o cora-

ção , dizendo em cada hu-

ma: Jefits, Maria, Jo-

fé 9
Joaquim, e Anna,

"meti coração vos entrego , e alma minha. No
cafo de nao começares logo a dormir , lembra-

te de Jesus Chrifto morto no fepulchro , e

da grande dor , e pena de Maria Mãi de

Deos na fua íòledade , e faze alguns aótos de

contrição , e amor de Deos. No mefmo tem-

po reza ao teu Anjo da Guarda, hum Pa-

, dre

W0:
i** li

m
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dre nono , e Ave Maria , e mo largues do
coração os SS. Nomes de Jefus , e Maria.

oS Acordando de manha , e feita a pri-

meira diligencia explicada , vai cora a coníi-

ceração ao Monte Calvário aos pés de Jesus

Chrifto crucificado , e confidera que o Senhor'

eiiá banhando a tua alma.com ofeufangue,

eque ao pé da Cruz eftá aMãideDeos, que
ambo^ te dizem : Filhinha, dd-nos o teu co-

raçí.o limpo de todo peccado , e lezap.ta-te a
ovar que jàhetewpo. Ferido o coração com
eílas palavras , faze logo dous adlos , hum de

contrição , outro de amor de Deos. Das me£
mas palavras te lembra de dia algumas vezes,

e faze os meímos ac :os. Bem actuado nefte fa-

vor íarás entrega do teu coração aos Santií-

mos Corações dejcjiis , Maria, ejofé, re-

zando em leu louvor trez Ave Marias.

cp Empenhaste , tendo faude , afahir lo-

go da cama. Em quanto te veftes vai rezan-

do huma Eftação em favor das Santas Almas
do Purgatório. Quando te levantares da ca-

ma proftra-te por terra , beija o chão; e con-

siderando que mais abaixo eftá o Inferno, di-

Ee : E íe Deos me chamar hoje a Juizo ! He
certo que vou para o Inferno , fenão eftiver

na graça de Deos
;
pois hei de hoje obrar to-

do o bem
,
que puder em favor da minha al-

ma , e para honra , e gloria de Deos. Eftan-

áo de joelhos , ou como puderes , dize de to*

do o coração.

ioo He
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100 He poffivel que ainda a Divina ml-

fericordia não fomente me íbiire nefte mundo

,

mas me chama
,
para me perdoar, merecendo

eu por meus peccados. andar no Inferno por
baixo dos pés de todos os demónios ! O' bem-
dita , e louvada feja a infinita bondade de mea
Deos, e Pai demifericordias> Eu vos adoro-,

Senhor, e vos defejo adorar com a mefma re-

verencia, e louvor, com que vos louvao , e

adorão todos os Bemaventurados da Gloria,

ejuftos da terra ; e com todo o louvor , com
que vos teriao adorado , eílarião adorando

,

e continiiariao em adorar por toda a eternida-

de os demónios , fe por ília foberba não ca-

±dffem do Ceo no Inferna Eu vos ofíèreço ho-
je, e por toda a minha vida, toda a minha al-

ma , e corpo , e todas as minhas obras banha-
das no íangue de Jesus Chrifto, e acompa-
nhadas de todos os merecimentos

,
que fe con-

tém nos Myfterios do SantifTimo Rofario da
fempre Virgem, e dulciííima Maria. Eu vos
peço a voífa luz , e amparo

,
para que em todas

as minhas obras aç-erte a fazer voiTa fantifíima

vontade , à qual em tudo , e por tudo quera
conformar a minha vontade. Peza-me Deos
Omnipotente , de haver tão facriiegamente o£
fendido a voíla Divina Bondade. Proponha
com a voífa graça nunca mais peccar. Pequei

,

Senhor , de que muito me peza no intimo do
meu coração

,
por feres quem íeis , digno de

fer amado íòbre todas asçoufas. Proteftoque

em
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cm todas as obras da minha vida não quero

confentir em coufa alguma
,
que feja offenfa

da voíTa Divina Bondade. Também protefto

que reprovo , e abomino tudo o que me pô-

de affaiiar de vós. Eftou prompto , Deos meu

,

para aceitar todas as tribulações , e trabalhos

,

que me vierem das voíTas Divinasmãos , e to-

dos os deíprezos , injurias , e trabalhos
,
que

me vierem das creaturas , fomente ;
porque

Vós as permitas : e ajudai-me vós com a pa-

ciência. Eu vos dou infinitas graças com aSan-

tiffma Humanidade de meu Senhor Jesus
Chrifto por todos os benefícios, aftimgeraes,

como efpeciaes
,
que tenho recebido, c eftou

recebendo da vofla Divina mifericordia.Amen.

Jesus , Maria , José , Joaquim 9
e Anna.

Applicaçao.

101 TT U te aconfelho que todos os dias

JLj ao levantar da cama , ou na cama
cftando enfermo repitas a renuncia do voto

,

que vai"na primeira parte num. 7. e he aMe-
za defte Banquete , ainda que o tenhas feito

por todo o tempo da tua vida
;
pois com el-

le ganhas em todo efte Reino de Portugal du-

zentos dias de Indulgências , concedidas pe-

lo Excellentiffimo, e Reverendiífimo Senhor

Núncio , e nos mais dos Bifpados , e Arcebis-

pados , as Indulgências ,
que declaro no fim da

primeira parte defte Banquete. Quando não

queiras , ufa da feguinte applicaçao.

toa Meu
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102 Meu Deos , e amante Pai , em todas

ás obras da minha vida
,
que defejo fazer na

voiTa Divina graça . vos rogo por todo o bem
da minha alma , e de todos os meus parentes,

e próximos, vivos, e defuntos, obíervada a

ordem de juftiça, e caridade, e pela íaude cf-

piritual , e temporal do Summo Pontífice , e

do meu Rei , e Rainha , e Príncipes , e pela ex-

altação da Santa Madre Igreja
,
paz , e con-

córdia entre os Príncipes Chriftãos , extirpa-

ção das heréfias , e por todas as intenções

dos Summos Pontífices naconcefsao dosju-

bileos , e Indulgências, as quaes todas de ago-

ra para fempre quero ganhar. De todas as In-

dulgências, que me forem concedidas, e tu-

do o mais
,
que lizer , applico pela minha al-

ma o que polfj, e o mais pelas almas de meus
pais

,
parentes , e amigos , e por todas as Al-

mas do Purgatório , e eipecialmente por tan-

tas Almas mais neceííitadas
,
quantas forem

as Indulgências Plenárias , conforme vós ía-

beis eu eícolhera , fe as vira padecer
5
obfer?

ipada a ordem de juftiça , e caridade.

Jão de Fé.

103 £"** Reio em Deos todo poderoíò , Pa-

V_y dre , Filho , e Eípirito Santo
,

írez peflbas diítinctas , e hum fó Deos ver-

dadeiro. Creio que Deos he Creador , e Re-
munerador

,
que dá premio aos bons com glo-

ria eterna à fua viíta , e caítiga aos máos com
F Ia-
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Inferno para fempre. Creio que o Filho de

Deos encarnou por obra do Divino Efpirko

Santo nopuriffimo Ventre da Virgem Maria ,

ficando dia fempre Virgem antes do parto

,

no parto , e depois do parto , e que Jesus
Chrifto Filho do Padre Eterno em quanto

Deos , e da fempre Virgem Maria em quan-

to homem , nafceo , morreo , refufcitou , e.fu-

bio aos Ceos. Creio no Santiffimo Sacramen-

to daEuchariítia , onde adoro , e confeito o

Corpo, Sangue-, Alma , e Divindade de meu
|

Senhor Jesus Chrifto. Também creio em to-
\

dos os mais Sacramentos, e em tudo ornais, -

que crê, eeniina a SantaMadre Igreja de Ro-

ma , e nefta Fé quero , e proteílo viver , e mor-

rer*
: Aão âe Efpcríinça.

104 T? Spero,*meu Deos
,
que. me haveis

JLj de falvar pelos merecimentos de

meu Senhor Jesus Chrifto , fazendo eu da mi-

nha parte o que puder com o íàvor da volTa

Divina graça.

Acto de amor de Deos,

105 A Mo-vos , meu Deos , fobre todas

jt\ as coufas. O' Deos meu , defejo

amar-vos com o mais exceffivo amor de todas

as creaturas. O' quem fempre vos amara , Deos

meu, enuncavos tivera offeadido ! Amo-vos,

meu Deos
,
por feres quem fois infinitamente

bom, ç a meu píoximo por amor de vós.

xotf Af
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io5 As mais , ou amas , empenhemji

efnfazer com os meninos
,
gw crião , apro-

nunciarem primeiro que tudo os SarUtJJimos

Nomes de jefus , e Maria. Enjinem os me-
ninos a dmer o Padre nojfo, e Ave Maria%
e conforme afua capacidade afazer pela
manha o que fica explicado rioprincipio def
ta iguaria. Depois de levantados

, quando
tiveremalgum conhecimento , osmandem bei-

jar o chão -, e que projlrados por terra f&
lembrem do Inferno , onde vãoparar as crea-
turas

,
que fazem obras más , e lhe expli-

quem o horror do fogo do Inferno , e tom*
bem agloria do Ceo

,
que Deos- dá aos bons.

Demanha , e à noite lhes mandemfazer aão$
de contrição, deje, efperança, § caridade y
e os obriguem a rezar hum Padre nojfo , e
huma Ave Maria em louvor da SS. Trinda-
de , outro com huma Salve Rainha em lou-
vor de Jefus, Maria, Joje, outro em lou-
vor do Anjo da Guarda, e outro em louvor
do Santo dofeu nome. Depois dosfete cm-
nos osfacão rezar, oufó, ou a coros bum
Terço do Rofariopela manhã , outro de tar-
de , e outro â noite, enão lhe dem de comer,
nem de beber, nemfacãofavor algum, Jem
que primeiro rezem huma Ave Maria em
louvor da Mai de Deos , enjinando-os qm
pelas mãos dejla Senhora nosfaz Deos to*
das as mercês.

Í07 i>emanhãna Igreja, ounoteuOra-
Fii tt-
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tório , ou em tua cajá , diante de alguma Ima-

gem de Jejiis Chrijío , ou de noj]a Senhora
,

ou dealguma Cruz- , reza com a tuafamília

a coros, ou fio, o primeiro Terço do Rojaria

ifajyiai de Deos. Depoisfiaze^meia hora, ou

hum quarto de Oração mental , e na igua-

ria 2. 7. e 13. tens varsas modos de ajazer

para efcolheres o que mais te agradar. En-

tre dia
9
e noite ohferva o exercido da pre-

ficnça de Deos ,
que aconjelho na iguaria fe-

guínte , e as mortificações interiores expli-

cadas na mefrna iguaria de/de o numero

165. ate 169. e em cada aiafaze de mais

alguma mortificação interior. Não te em-

baraçcaído a obrigação do teíi efiado , ouve

Mijfa todos os dias , e lè , ou ouve ler em al-

gum livro elpiritual o ejpaço de meia hora.

Emfim em cada diaafjentd ccmtigo que hc

o ultimo, que Deos te concede de vida,pa-

ra viveres maisfiervorofio noJanto temor, e

wnor deDeos, e dopróximo , no exercício das

virtudes , e obrigação de teu efiado.

108 De noite
, fie ainda não tiveres re-

zado os dons últimos Terços do Rojar10 -da

Mãi de Deos , o fiarás com a tuafamília a

coros , ou como melhor puderes. Depoisfia-

ze mein hora , ouhummarto de Oração men-

tal
9
e no fim reza a Ladainha de noffa Se-

nhora. Em cada dia antes dejantares, e cea-

res , ou ao menos à noite
, gafia algum tem-

po emiteres,diligente, exame dewjciên-

cia.
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riaJobre os peceados de commifsão , e omif-

sao , e defeitos , em que cahifie nejje dia y

ponderando de vagar o que nelles fizefio

contra teu Deos , Pai , e Redemptor , e con-

tra tua alma , e depois jaze vivos a£íos da

contrição, e atriçao, e pfopofitos de emen-

da. JSÍa manhã feguinte repete o exame , e

aclos de contrição. , e propofitos particular*

res de te emendares nejfe dia , efpecialmen-

te de não commetteres as culpas , quefizefi-

te no dia antecedente , e evitares os defei-

tos , em que cahifle. EJle exercido melhor

teferdfazello diante de alguma Imagem da

JefitsChriflo crucificado, como quemfecon-

fejfa efpiritualmente ao mefmo Senhor. No
fim reza, como empenitencia dadapelo mef-
mo Senhor huma Efiação pelas Santas AU
mas do Purgatório.

109 Depois de ceares , eflando para te

recolher na cama
,
junto a efia dejoelhos re-

za finco Padre nojfos , efinco Ave Marias,

em louvor dasfinco Chagas de Jefus Chrifia

lembrando-te em cada huma de huma das

Chagas , eadorando-a , e o ultimo em louvor

da Chaga do lado
,
pedindo ao Senhor te re-

ceba nella. Has de rezar o Efcudo Angéli-

co em louvor da Mãi de Deos , como vai ex-

plicado no exercidofeguinte num. 1 12. ehum
Padre nojfo , e Ave Maria em louvor dotem
Anjo da Guarda, e outro em louvor do San-

to do teu nome. Depoisfaze a ti mefmo as
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feguintes perguntas : Se eu nefta noite dor-

mindo morrer , e acabar a vida em peccado

mortal, que ha de fer de mim? Que forte ha

de fer aminha ) EJlasperguntas não tem mais

que ejla refpofta : He certo que vou para o In-

ferno arder em vivas chammas de fogo por to-

da a eternidade. Aqui te refolve , como deves ,

a emendar a vida, aconfeffar bem teus pec-

cados , efaze duas vezes o aclo de contrição ,

e novosprcpofitos de emenda. E fe por tua def-

graça andas enredado com algum habito vi-

ciofo , chega hum dedo à luz da candeia ate

que elle aqueça , e fe não queime , e dize pon-

derando efta verdade : Se eu por hum tão

íreve tempo não pojfo fojfrer hum fá dedo

nefefogo , como me atreverei eu a ejlar por
vieus peccados ardendo parafempre no In-

ferno em corpo , e alma ) O infernal loucu*

ta ! Faze logo dous aclos de contrição.

1 1o Eftandojà na cama , compõe-te com
modeítia , confiderando que affim te hão de

metter na fepultura; eque poderá fer no dia

de amanhã. Rezarás trez Ave Marias em lou-

vor dos Santiffimos Corações de Jesus , Ma-
ria , e José'. Benze-te , e fazendo logo trez

Cruzes, huma natefta, outra na boca, e ou-

tra fobre o coração , dize em cada huma : Je-

fus , Maria , Jofé, Joaquim , e Anna , de-

fendei a minha alma, e meu corpo do demó-

nio, e todas asfuásfeitiçarias. BeijaoSan-

tifikao ftofario , que tens ao pefcoço , di-
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Sendo : Eu proponho trazer o Santijfimo

Rofario em reverencia dafempre Virgem
Maria Mai de Deos. Em ultimo lugar íaze

por adormecer com os SantiíTimos Nomes de

Jesus, Maria , e José' na boca, e coração,

para tomarem conta da tua alma.

iii E fe for creatura
,
que coftuma pa-

decer de noite alguma vexação do demónio,
diga ao feu ConfeiTor , ou Direílor

, que com
preceito lhe mande que cinja a cintura , e ca-

da hum dos pulíòs com o Santiflimo Rofario

bento. Antes de fe recolher a dormir , eftan-

do de joelhos , ou como puder
,
porá o San-

tiííimo Rofario , e depois de rezar quinze
Ave Marias do Éfcudo Angélico na forma a-

baixo explicada
,
pegando no Sagrado Rofa-

rio com viva fé nos feus poderes , e porque
a manda o feu ConfeiTor , diga: Malditos de-

mónios ,em virtude dos SantiJJlmosNomes , e
Corações dejefus, e Maria , a quem entre-

go a minha alma com todas as fuás poten-
cias , e o meu coração com todos os feusfen-
tidos , e para honra , e gloria dó SantiJJt*

mo Rofario ; e porque ajjim o manda o meu
Ccnfejfor , mando que vos afafieis de mim 9

ceffe toda a vexação neftanoite^ e neRe dict

[eguinte. Eftas mefmas palavras pode* dizer
ao acordar no diafeguinte , e c ConfeiTor lhe

mande que as diga com fé no Santiííimo No-
me de Jesus , na Mãi de Deos , e feu SS. Ro«
fario , e verá feus maravilhofos efíèiios.

ES-
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Efcudo Angélico.
'

112 TH Ste Efcudo Angélico
,
que conda:

JC de quinze Ave Marias , he a obri-

gação (fem fer debaixo de culpa) dos Con-
frades da Milícia Angélica , Confraria iníti-

tuidâ , e privativa da Religião de S. Domin-
gos em louvor do cingulo , com que os An-
jos cingirão a meu Meftre Angélico S. Tho-
maz de Aquino ,

quando com hum tição ace-

£o afugentou da fua prefença a mulher deí-

honefta
,
que pertendia contaminar a fua pu-

reza. Nefta Confraria podes entrar
,
pedindo

a graça em qualquer Convento da Religião

de S; Domingos
,
que tem também muitas in-

dulgências.

113 Eftes Confrades da Milicia Angéli-

ca , e qualquer fiel Chriftão fe pôde armar

com efte Efcudo para rebater as tentações

contra a fanta virtude daCaftidade pelo mo-
do fegainte. Eftando de joelhos , ou como
puderes , com a poííível devoção , e attençao

de que entras a íallar com a Mai de Deos , e

com Jesus , e }ose', favorecido do amparo

do Angélico Doutor S. Thomaz , dize : Deus
in adjutorimn metim intende. Domine ad
adjíivanâzffli mefejlitza. Depois reza quinze

Ave Marias. Na primeira entende , e coníi-

dera que falias com a Mãi de Deos no My-
fterio da Encarnação , e na fegunda no My-
fteao da Yifitaçao, e affim nas mais pela or-

dem
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dem dos Myfterios do Rofario ; e fè medita-

res , e tirares alguns afeitos em cada Myfte-

rio', fera mais rendofo o fruto , e com mais

forças te acharás para vencer as tentações.

Acabando de rezar cada huma deitas quin-

ze Ave Marias , farás huma cruz fobre o co-

ração, e dize : Jefus>
Maria, Jofé, Joaquim,

€ Anna\ defendei-me a minha alma , e o meu

torpo do demónio , e de todas asfuás tenta-

coes. Gloria Patri,& Filio, &c. Acaba-

das de rezar as quinze Ave Marias , reza hu-

ma Salve Rainha , e termina efta devoção

com o feguinte oferecimento.

1 14 Deos vos falve fempre excelfa Ma-
ria Mai de Deos , Rainha das Virgens , e

fempre Mái piedofa para todos os peccado-

res , eu vos offèreço eílas quinze Ave Marias

em louvor dos quinze Myfterios do voíiò

SantiíTimo Rofario
?
e do Angélico Doutor

S. Thomaz de Aquino
,
que na voíTa fauda-

ção Angélica recebeo os dons dafabedoria,

e as armas para triunfar de todas as tentações

contra a pureza. E jà que vós , dulciflima

Maria, fabeis que à vifta deftes Sagrados

nomes
,
Jesus , Maria , e José, treme todo-

o Inferno , e fogem todos os meus inimigos,

fazei , foberanaSenhora
,
que no meu cora-

ção fiquem cites Sagrados Nomes tão vivos,

que livre de todas as tentações da carne , e

iBusões do demónio , alegre , e fegura na Di-

vina graça parta a minha alma. deite mundo,
e en-
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e entre no Ceo cantando com os Anjos as

voflas glorias, e do voffo amado Filho Jesus,
fe do voflo Sagrado Efpofo S. Jose\ Atnen.

De manha ao levantar , e de noite ao reco-

lher continua todos os dias em armar-te com
eíte efcudo , e traze cingido o cingulo ben-
to

,
que benze o Religiofo Director da Con-

fraria da Milícia Angélica.

115 Ha experiência certa de gloriofos tri-

unfos
,
que fe tem alcançado contra as ten-

tações da carne por virtude deita devoção.
Hum bem admirável fe pôde ler no Agiob-
gio Dominico tom. 1. no dia 3. de Janeira
va Vida da Beata EJlefana de Sanjino. He
também fingular efta devoção para alcançar-

mos deDeos pelas mãos de fua Mái Santiííi-

ma os benefícios
,
que defejamos. O Venerá-

vel Padre Clemente Ximenes , Monge da Sa-

grada Ordem de Cifter , com a devoção de
íezar todos os dias quinze Ave Marias alcan-

çou gloriofas vitorias do inimigo infernal af-

iim em toda a fua vida \ como na hora da
morte, em que o demónio mais fe empenha,
e na ultima hora fez mais gloriofo o triunfo

naaííiítencia da Mãi de Deos. Por eíta mefma
devoção alcançou hum homem prezo com
grilhões na cadea de Marfelha de França o ver-

fe milagrofamente livre , e reítituido à fua pá-

tria com faude , e liberdade. Hum , e outro fa-

vor refere o Author do Anno Virgineo tom. 1.

dia 1 7. de Janeirof tom.$.dia 2. de Setembro.

116 He,
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116 He certo que te podes cingir na cin-

tura junto à carne com o Rofario , e fendo

bento , melhor , é he remédio muito efficaz

para confervar a virtude da caftidade, e ven-

cer
?
e extinguir as tentações da carne. Theo-

logia do SS. Rofario queft.j. art. 38. Efte

meímo Rofario cingido à cintura junto à car-

ne com a devoção das quinze Ave Marias jà

explicadas he remédio efficaciílimo , e mui-

tas vezes experimentado, para livrar as mu-
lheres pejadas de abortos , e lhes dá a Mai de
Deos por eíta devoção , fe fe afervorão no
Rofario todos os dias a coros com a família,

feliz parto.

1,17 Efta mefma devoção he remédio
primeiro fem fegundo para livrar as mulheres

de vários enganos
,
que o demónio coftuma

urdir , confundinclo-lhes as efpecies na ima-
ginação , e fentidos externos , e alterando-

lhes os humores , e fazendo-lhes julgar que
eítao pejadas , em tal modo

,
que vem alguns

efFeitos
9
como fe na realidade o eítiverão.

Neíles cafos advirtão os ConfeíTores em pôr
preceitos ao demónio

,
para que deixe ufar

a creatura deite remédio. Empenhe-fc o Con-
feíTor em afervorar a creatura na meditação
dos Myfterios do Santiííimo Rofario todos 03
dias , e com a fua familia ao menos hum Ter-
ço a coros , e experimentará admirável o re«

médio. Ha muitos cafos Angulares nefta ma-
téria

a nos quaes depois de muitos remédios.
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naturaes , e eípírituaes fem fraco algum* , o ti-

verão logo com eíle do Santiffimo Rofario.

1 1

8

He também muito ordinário nas pef-

foas vexadas íazer-lhes o demónio vários tor-

mentos com as fuás melmas mãos , como v. gr.

ferir-fe. Neftes cafos mandem os Comedores
com preceito às taes creaturas 5 que tragao o
P.oíano bento cingido em cada pulfo , e que
ufem do preceito

,
que declaro atras para ao

recolher a dormir. Na cabeça , ou em outra

parte do corpo , em que a creatura fentir al-

guma inchação , ou dor
,
pegue com viva fé

no Rofario
,
ponha-o , e ufe do preceito ex-

plicado , e verá como cefsão. Efte remédio

tem approvaçao de innumeraveis experiências.

Haja humildade , fé , devoção , e conformida-

de com a vontade de Deos , que a Senhora

acudirá.

119 No principio de qualquer tentação

,

e efpecialmente luxuria , foge logo com acon-

ílderaçao para qualquer Myfterio da Paixão,

de ] e s u s Chrifto , e reza huma Ave Mana ,

pedindo o favor a Jesus, e Maria. E iran-

do para fe degolar com huma faca o meu Bea-

to Alano de Rupe , tentado do âemooio por

entender tinha conlentido em hum penfamen-

to contra acaftidade, e que jà não tinha re-

médio a fua falvaçao , quando defcarregou o
golpe na garganta, ihe pegou na mão a Rai-

nha dos Anjos , e o repreaendeo por fe não

ter valido no principio da tentação da Ame
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frbiria ,'como coítum.v fta advertência

firme , e feguro conrinirai em vencer a con-

tinua guerra deites penlamentos ,
que lhe du-

rou por efpaço de fece annos , e ainda dormin-

do eftava pronunciando a Ave Maria Ágio*

logio DominicQ tom. 3. dia 8. de Setembro

majiia rida. Advirtlo nefte caio as creatu-

ras
,
que fe affiigem muiro com íemeihantes

tentações. Huma couta lie ícntir os penlamen-

tos, e outra he confentir. No fentir, e refrf-

tir pode haver muito merecimento , e fó no
confentir he que ha culpa. Quem lente a of-

fenfa de Deos , e fe afrlige na confideração

de poder cahir em culpa bem moílra que a

vontade fuperior não ccnfente na tentação.

Efte mefmo remédio em femdhantts penfa-

rnentos tirão por reiolução em huma conful-

ta efpiritual, quatro Tantos filhos de meu Pa-

triarca S. Francifco de Alsís , em que entra-

rão o Venerável Fr. Gil, eo Venerável Fr. Ju-

nipero.

120 Em qualquer guerra de tentações,

v. gr. da foberba contra a humildade , &c,
fe pôde chamar o inimigo à pcleija , ifto he,

figurando cafos particulares, quetenhão fuc*

cedido , ou pofsão acontecer , e cavando no
tempo da oração , ou em outro , ó que á^ves
fazer por.Deos, tirarás rçíbluçãofegura, para

exercitares as virtudes na occaínio do con-
fiifto; mas do inimigo contra a caftidade íòge
(èmrore

t e retira a lembrança demulheres, ca-

ías,.



94 Iguarias do BanqueteEfpiritml,
fas, e divertimento?, e não figures caíòs par-
ticulares em tal ma«ha. Bafta para chorares
femelhantes culpas o feu mefmo horror e
damno, que fazem à alma.

121 Em todo o tempo
, que fentires algu-

ma lembrança , ou penfamento contra a cafti-
dade

,
foge logo com a confideração para o Se-

nhor Jesus prezo àcolumna, e açoutado, ou
crucificado

, como quem com elle fe abraça , e
lembra-te muito do feu Divino Sangue, corri
que eftá banhando a tua alma , e que te eftá
dizendo o Senhor ao coração : Alma remida
com o meufangue , não me açoutes ? não me.
renoves ejies tmnentos. Neíte tempo reza a
Mie Maria, faze actos de contrição

, e hu-
mildade. He também fingular remédio reco-
lher a alma à coniideração na Chaga do lado
de N. S. Jesus Chrifto crucificado

, fazendo
muitos dos actos explicados. Neíte empenho
fugira o demónio envergonhado ; mas cuida
tu também em fugir dos perigos, e occafióes
de peccar, e de toda a ocioiidade, aíTkn do
corpo, como das potencias da alma

; porque
he eíte o campo, em que fe crião. e nutrem
as tentações.

IGUARIA H.
Devoções entre dia, e noite.

122 in Stanio em huma occafião no de-
JC ferto Santo Antão muito fatigado

com a notável frouxidão, que lhe çaufk^a o
eft
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efpirito da tibieza

9
fe íahio da fua cova , e com

os olhos no Ceo, exclamou : Ah Deos, ahDeos
Senhor, que eu queriafalvar-me \ porem os

mdospenfamentos não me deíxãe. Apenas ti-

nha dado dous paflòs
,
quando arrependido

da refoluçao, voltou os olhos para a fua co-

va , em cuja porta vio hum Anjo , o qual com
as folhas de palma , que tinha para fazer o feu

lavor , tecia huma ceftinha , e vio que traba-

lhando por algum tempo , fe punha por outro

eípaço em oração , alternando defta forte am-
bas as occupaçóes. Admirado o Santo lhe per-

guntou, que íignificavao aquelles alternados

exercícios. Refpondeo o Anjo : Se queres, An-
tãoJalvar'-te , perfevera trabalhando huma
-parte do tempo, e outra parte orando; por*
que ajfim com a mudança dos bons exerci-

tios /fugiras ao ócio , venceras afrouxidão,
€ confeguirds o Ceo

,
que defejas. Affirn o

Tekve^evalhosFlor.delYerm.lib. 1. cap, 10.

Oh cjue fe efte coníclho bem fe praticaífe na
Igreja Catholica

,
quantos menos feriao , ou

nenhuns os precipícios de muitas almas
9 que

começando com muito fervor na Oração men-
tal, e exercícios efpirituaes, fepreripituo em
vicios ) eerros , depois quefogem aotrabalho,
e fe entregão à ociofidade.

123 Hea ociofidade a meftra de todas
as maldades , e univerfidade , em que fe apren-
dem todos os vicios. De maneira que o"ócio
te a matéria , era que fe aião f e aJtaeatio os

Vir*
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vícios , e a pedra.de aííiar , onde fe ãguçao

as fetcas daquellas envenenadas linguas
,
que

andão de caía em cafa , e de eílrado em el-

trado , levando mexericos , e murmurando dos

defeitos alheios com o pretexto de zelarem a

honra de Deos. Não fe dá veneno mais refi-

nado , nem mais perniciofo mal
,
pelo que tem

de menos advertido. Entendão que oração

fem mortificação he illusão ; e que a devoção
fem trabalhar

,
podendo , he bufcar na ocio-

íidade o precipício. He neceílario trabalhar

conforme o eftado , e poílibiiidade das forças

de cadahum
;
porque a rofa da oração fó con-

ferva as fragrâncias da virtude entre os eípi-

nhos da mortificação. He Martha figura do
trabalho , e Maria figura da oração ; e ambas
Irmans tão amantes , e unidas

,
que fe a ora-

cão foge do trabalho , logo a viraiofa Mar-
tha fe queixa de que não pôde fó com elle.

Muito bem íabemos que todas as Rainhas , e

Princezas Santas repartião curioíamente o tem-
po para a oração, e trabalhos de fuás mãos,
occupando-fe no íerviço dos Templos , e po-

bres. Também não ignoramos que a Rainha

dos Anjos teve o mefmo exercício , e no Egy-
pto para acudir à neceííidade de fua cafa ga£
tava todo o dia no trabalho de fuás mãos , e

velava de noite em feus exercícios efpirituaes

,

fem que de dia lhe faltaíTe com o trabalho

d;..is mãos a contemplação altiffima em Deos,

e feus Divinos aitributos,

124 He
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124 He neceíTario unir a oração com a

mortificação , e fubir a Deos pela meditação

,

e arfèctos, e o" deícer com humildade ao ex-

ercido das boas obras , conforme a obrigação ,

e eftado de cada hum» He jufto que cadahum
de nós em parte coma da Meza do Senhor,

e em parte do fuor do feu fofiro , conforme a

piedofa , e favorável penitencia
,
que nos deo

noíTo benigniffimo Deos pelo grave deiacato

de noíTos primeiros pais. E fe a lei de traba-

Uiar para comer , ou para evitar aociofidade,

he commua a todos
,
quanto íiais obrigará às

creaturas
,
que não tem que comer , fe nao tra-

balhão?

125 He o noíTo coração como o fogo*
que fempre ha de eftar gaitando alguma ma-
téria ; e quando lhe falta a das boas obras, ad-
mitte a das más. He como o relógio

, que
quando eílá ociofo no movimento de .alguma*

roda , logo eftá perdido. He neceíTario evitar

a ocioiidade em toda a hora , e repartir todas
de modo

,
que fem faltarmos a Deos , não fal-*

te cada hum às obras de fua obrigação. Era
qualquer trabalho , fiando, cozendo, cavan-
do , ou outro qualquer exercício de obriga-
ção do eftado de cada hum

,
podemos eftar

na prefença de Deos , e em oração muito per-
feita

, e ao menos confiderarmos que citamos
fazendo a vontade de Deos.

Da
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Da prefença de Deos.

126 TT E o exercício da prefença de Deos
JLjL de íumma utilidade a todo o fiel

Chriftão. Efte exercido coníiftê principalmen-

te em dous actos, do entendimento, e outro

da vontade. Entras a coníiderar com o en-

tendimento , ajudado com a luz de fé
, que

Deos eftá prefentevendo , e examinando quan-

to fazes ( fem fazeres , nem examinares como
Deos em fi he, Jiem o imaginares debaixo de

alguma figura,; e depois entrão os actos da
vontade

,
que são huns voos , com que a al-

ma quer unir^fe com Deos em perfeita união

de amor , e a vontade humana confòrmar-íe

em tudo com a Divina , repetindo muitas ve-

zes algumas jaculatórias , como v. gr. Deos
meu, e todas as minhas coufas\ Oh formo-

fura, ebelleza infinita ,
quemjà te lograra

para teamar eternamente ! Oh Deos de amor
y

qiiemfempre te ejlivera amando ! E outras

femelhantes. Em todo o trabalho de tua obri-

gação entende que eftás fazendo a vontade

de Deos. E de todas as creaturas podes fu-

bir ao conhecimento , e amor do meímo Deos.

127 Meu Patriarca S. Francifco de Afsís

dizia que tinha deatro em ii fabricada huma

Ermida , em que le recqlhia a affiftir com o

feu Deos , e que o feu coração era o Altar,

em que o collocava , e a fua alma era o Er-

mitão. A Extática Doutora Santa Catharina

de
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de Sena também formou com a confideração

hum Oratório dentro em feu coração , onde
fe recolhia em toda a hora , e inftante , fem
faltar no mefmo tempo às obrigações da co-

zinha , e mais trabalho da cafa , a que feus pais

a obrigavão. Aííim em meu Patriarca S. Fran-
cifco , como em Santa Catharina , era a fua

continua meditação nos Myílerios da Paixão

,

e Morte de Jesus Chrifto ; e deftas confide-

ções tiravão os afíèclos de Serafins , com que
amarão tanto a Deos

,
que o amantiffimo Re-

demptor fe dignou de lhe imprimir as fuás fin-

co Chagas. Eíle mefmo exercicio da prefen-

ça de Deos pelos Myílerios da Vida y e Pai-

xão de Jesus Chrifto, tiverão muitos Santos,

e fervos de Deos , e obfervão ainda hoje muitas

almas
,
que procurão unir-fe por conhecimen-

to , e amor com Deos. Em cada dia da fema-
na podes meditar em hum Myíterio pela di£
tribuição feguinte.

128 , No Domingo confidera em N. S.Je-
sus Chrifto refufcitado ao terceiro diaimmor-
tal , e impaífivel. Na fegunda feira , medita no
Senhor Jesus lavando os pés a feus Difcipu-

los , inftituindo o SS. Sacramento da Euca-
riftia , fazendo oração no Horto, fuando fan-

gue em agonias mortaes , e prezo. Na terça
feira medita no S. Jesus prezo à coluna , e açou-
tado. Na quarta medita no S. Jesus coroado
de efpinhos, efcarnecido, e ao povo claman-
do que morreífe Jesus , e vivelTe o infame la-

G ii drao
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drão Barabas. Na quinta medita no 'S.Jesus

fentenciado à morte , levando a Cruz pelas

ruas de Jerufalem , e encontrando a lua Mái
SS. na rua da amargura , e nas quedas

,
que

o Senhor deo atè ao Monte Calvário. Na fexta

feira medita no S. Jesus em o Monte Calvá-
rio , crucificado entre dous ladrões , e morto
à vifta de todo o povo , e de fua Mái SS. Na
fabbado medita como foi o cadáver de N, S.

Jesus Chriflo tirado da Cruz
,
pofto nos bra-

ços de fua Mai SS. e depois no Sepulchro , e
acompanha a foledade de Maria SS.

1 29 Em cada hum deftes dias te ha de fef-

vir a meditação do Myfterio próprio do dia de
ferires com ella em toda a hora a vontade

,
pa-

ra íahir nos áíios ' de humildade , &c. que he
o principal. E para que o entendimento pela

lembrança dos Myfterios tenha fempre que of-

ferecer àvontade
,
para fahir efta com os aftos

de virtude, procura ter todos os dias algum
tempo de lição efpiritual em livro

,
que trate

da Vida, e Paixão de Jesus Chrifto. Na Igua-

ria 14. acharás as meditações doRofario , com
trez pontos em cada Myfterio : empenha-te em
Cornar dememoria eftes pontos , e efpecialmen-

re os da Paixão , e deita lembrança te vale em
todo o trabalho, lugar, e hora,

,13o Ao levantar da cama depois de faze-

res hum verdadeiro adio de contrição , confi-

derando que ò teu peito he huma Igreja, ou

hyma Ermida, o teu coração hum Altar, e

a tua
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.e atua alma o Ermitão*, queaífifte ao Senhor

Jesus ,
( ou a Ueos abíblutamente ) e que as

potencias, memoria, entendimento, e vonta-

de , são a iiiígua , com que a alrng falia ao Se-

nhor : e a.efte Senhor com profunda humil-

.dade pede fe digne de purificar , e fantihcar o

teu coração com aíua Divina graça , e amor,

e te conlèrve naquelle dia 3. coníideração do
Myfterio ,<que intentas trazer na lembrança,

para deipertar o coração, ao leu amor, ç íer,-

viço,

1 3 1 Agora fupponhamos que hoje he fe^

gunda feira,, e que o Myfterio
,
que pertendes

confervar na memoria, he o de Jesus Chrifto

lavando os pés aos Çeus difcipulos, e íuando

fangue no Horta ; has de entender , e crer

aquelle Myfterio por verdade de fé , como re-

velado nos Santos Euangelhos , confiderando

^ntão ( debaixo daquella verdade ) que eftá

Deos no Altar do teu coração. Deita confe-

deração ferida a alma, e a vontade , faze de
todo o coração repetidos- aclos de contrição,

de humildade , de amor de Deos , de confu-

são do que tens fido, e admiração da
:
bonda-

de Divina em te efperar, e-foffrer para te per-

doar. Entende huma , e muitas vezes em qual-

quer lugar , trabalho > e hora , que eftás aos

pés de teu Deos , e hurnas vezes o adora , ou-
tras lhe pede perdão geral de teus peccados,
outras lhe pede perdão efpecial das culpas , o\z

mais graves , ou em. que, mais vezes coftuma s

ca
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cahir ; e para ifto te podes valer das pergun-

tas, e refpoftas abaixo declaradas para a Ora-

ção mental continua.

132 "Efte exercício animarás melhor , de-

terminando certo numero de aótos de contri-

ção , de amor de Deos , de humildade , de con-

fusão , e admiração ,
para cada hora do dia , ou

atè ao jantar , e outros tantos ate ao recolher.

De hora em hora he melhor. Eftes aótos não

he neceíTario que os digas com a boca , e fe

os fizeres mais a pezo , do que a conto , te-

rás mais proveito. Do Venerável P. Diogo
Martins da Sagrada Companhia de Jesus fa-

bemos que todos os dias fazia de quatro para

finco mil aótos de amor de Deos, e alguns tão

fervorofos , que lhe arrebatavão o corpo do
pavimento ao teóto da cella. Entra de hora

em hora , ou de meio em meio dia com o nu-

mero de quinze aótos ( e fora deites quantos

mais melhor , ) e cada dia vai acerefeentando

mais alguns , atè que lhe não numeres a con-

ta , e fó te inclinem , ou facão voar continua-

mente o coração para Deos. He também An-

gular o exercício dasjaculatórias , como são,

v. gr. Oh meu Jefus quem fempre vos ama-
ra ! Oh meu Deos quem nunca vos offendê-

ra ! Oh Jefus meu crucificada , amo-vos fo-
bre todas as coufas. Neííe exercício evitarás"

a ociofidade das potencias tão perniciofa à al-

ma.

133 E para que te não pareça difficulto-

fo
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fo efte exercício , repara. He certo que com
a£tos de fé , crés , e entendes que Jesus Chrif-

to íiiou fangue no Horto , fem que a imagina-

ção entre a formar nomefmo tempo figuras,

nem a examinar as feições , e circumítancias

corporaes daquella verdade revelada, e fomen-

te de ouvires , e conftderares naquella verda-

•de revelada te moves a. compaixão , e dor de

teus peccados. Pois aflim te podes valer* de fe-

melhante aòlo de entendimento com a luz da

fé , acompanhado de repetidos affeclos da von-

tade , a que elle move , fem que a imaginação

entre a formar figuras. No caio porem
,
que

forme a imaginação figuras , ou imagens , fir-

vão eftas fomente de mover a vontade , e to-

mada a excitação , ou moção delias , largallas

logo , e continuar com os aífeòlos da vontade

pelo conhecimento efcuro da fé , revelando

a verdade, que fe medita.

134 He experiência certa
,
que fallando

de noite em huma cafa às efcura$ com teu pai,

ou peíloa , a quem deves veneração , bem fa-

bcs que ella tem corpo , tal figura , e feições;

mas quando lhe eftás fallando ordinariamen-

te ouves , attendes ,' erefpondes , fem que mui-

tas vezes eílejas imaginando na fua figura, e

nas fuás feições. Aflim mefino à femelhança

defte exemplo procede em cpalquer Myfteria

da Paixão , attendendo mais com os afixos
da vontade para a verdade revelada , e cri-

da com q entendimento. Em qualquer dos taes

I
Myf-
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Myílenos , em qualquer lugar , trabalho , e

hora
,
põe-te a ouvir , e efeutar o que noíTo

Senhor Jesus Chrifto te diz por meio de feus

auxílios, einfpiraçóes, que sao ordinariamen-

te aquellas palavras declaradas pelos Euan-
geliftas , e Sagradas Apoftolos , e as que Dcos
tem revelado aos feus Santos , tudo em ordem
ao aproveitamento da tua alma.

1 3 5 Entende , e conlidera
,
que o Senhor

te diz em humas vezes : Filha , da-me o teu

coração. Filha , não me deixespelo demónio ,

que com tormentos eternos no Inferno te ha
depagar em qualquerpeccado mortal , eeu
te quero dar huma gloria para fempre à
minha vi/ía. Filha , não me açoutes

,
que

JouteuDeos. Filha, não me coroes deejpi-

nhos , e não me dejprezes. Deite modo en-

tende em qualquer Myfterio do Rofario SS.

como for elle
,
que te falia o Senhor. Em ou-

tras vezes entende, e ouve
,
que o Senhor te

Xítx dizenda, que te negues à tua vontade,

e juizo, que executes fielmente a fua Divina

vontade no que te determina pela boca de

teus pais , ou fuperiores
,
que o figas alegre

com a cruz dos trabalhos 'no teu eftado, que
fejas humilde , e paciente , e te conformes em
tudo, e portudb com atua Divina vontade.

Deitas confiderações , ou de qualquer delias

tira nrmes propoíitos de emendar a vida , de
cortar por todos , e qualquer impedimento,

que te embaraça a perfeição da alma , e o

• fer-



'Prefença de Deof. ioç
fervor do feu amor. No tim de qualquer exer-

cido , ou trabalho pede com humildade per-

dão ao Senhor das imperfeições , com que
fizefte aquella obrigação.

136 Em qualquer tempo, que conhece-

res que efteve a tua memoria divertida, lem-

brando-te do que não devias lembrar-te , náo
te defconfoles muito , mas fim foge logo para

o interior do coração , como quem com a con-
fideraçao fe abraça com o Senhor , ou fe lan-

ça a íeas pés : pede-lhe te queira perdoar a

diítracção , e favorecer-te para eílares como
deves na fua prefcnça. Dize ao Senhor com
verdadeira humildade no teu coração : Eif-
aqui, Jefiís meu, o que eufou. Oh meu be-

nigno Jejiis, prendei o meu coração com a
lojjo Divino amor. Neftes , e femeihantes

aòtos acharás remédio às tuas faltas , fazendo
da tua parte a diligencia por evitallas. Em
qualquer lugar , e occafião , em que houveres
de faílar , ou refponder a alguma creatura, re-

commendo-te que primeiro te recolhas com
a coníideraçao aos pés de Deos , fazendo hum
acto de amor de Deos com o coração, e de-

pois tomarás a benção ao Senhor , e pede-lhe

licença , e favor para fallares à creatura. Em
toda a hora, einttante, ou lugar podes eftar

interiormente fallando com teu Deos , tratan-

do-o com terniffimos , e amorofos colloquios.

No mefmo Myfterio pela ordem dos dias po-

des fazer a Oração mental pela manhã , e com
mais
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mais fervor confervarás entre dia a confidera-

ção do tal Myfterio com os affeítos da von-

tade. Faze por executar fielmente tudo , e

muito mais nos actos de contrição , e de amor
de Deos, que o Divino Efpinto Santo tein-

flammará o coração no amor da Divina bon-

dade.

Da Oração mental continua.

r 37 TT A muitas creaturas, queengana-

JLjL das do feu amor próprio , e do
demónio, querem attribuir às obrigações do
íèu eftado ( fendo na realidade iroxidão , e

negligencia) o não fazerem todos os dias Ora-
ção mental , e o não rezarem em todos elles

o Santiffimo Rofario inteiro , meditando feus

Myfterios. Em todo o lugar , em toda a hora

,

e em todo o trabalho fe pôde eftar em oração

;

e por quanto em todo o lugar , e em toda a
parte eílá Deos , e as noflas potencias efpiri-

tuaes , memoria , entendimento , e vontade
(que são as que trabalhão na oração) fempre
eítâo em lugar próprio. Em vários lugares da
Sagrada Elcritura nos recommenda Deos a
Oração mental continua em todo o lugar , e
trabalho. Ha muitos exemplos deita oração
na mefma Efcritura Sagrada , nos Santos , e
Veneráveis Almas da lei da graça.

138 O Seráfico Doutor S. Boaventura

tudo quanto lia , ouvia , e via , coftumava fem-

pre reduzir aefpirituajconfideração. De meu
Me&
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Meftre Angélico S.Thomaz de Aquino fabe-

mos
,
que nunca fe poz a eftudar íèm primei-

ro íazer com toda a humildade profunda ora-

ção , e cohfeíTava dever a efta mais que ao feu
eftudo a fua fabedoria. O Venerável D. Frei
Bartholomeu dosMartyres, Arcebifpo Primaz
de Braga

, ( cuja Beatificação fe efpera com
brevidade) por não faltar às fuás obrigações,

convertia as eílradas em caía de oração no
mefmo tempo , em que hia de caminho. O Ve-
nerável D. Fr. Jeronymo deLanuza Bifpo de
Barbafto , fendo em Hefpanha Provincial da
minha Sagrada Religião , caminhava apé duas
léguas em Oração mental. Ha deites, eferne-

lhantes exemplos muitos , e ordinários nas
creaturas, que procurão defenganadamente a
perfeição de fuás almas. He verdade que não
ceifa de orar quem não deixa de obrar bem;
e que melhor he orar com o coração , e com
a obra do que com a boca. He doutrina efta

de todos os Santos Padres , a qual pôde ca-

da hum praticar lavrando, cozendo, andan-

do
?
ou em outro qualquer trabalho de fua

obrigação, conforme o feu eftado, confíde-

rando que eílá fazendo a vontade de Deos.
Efte Senhor porém recommenda mais algu-

ma confideração com affèctos da vontade,
em que confifte a Oração mental continua.

Nefta matéria fe pode ler , como em todas as

rnais , o meu Venerável Padre Fr. Luiz de
Granada liv. da Oração part. 3, Semi. 3.

139 He
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\

1 39 He certo , e ièm controvertia entre

os Santos Padres, que a principal matéria da
meditação he a Sacratiffima Paixão , e Mor-
te de Jesus Chrifto noíTo Redemptor. .Náo
ha couía mais íègura ,

proveitoia , nem mais

univerfal para todo o género de peiToas que
a memoria da Sagrada Paixão de Jesus Chrif-

to. Diz o meu Santo Alberto Magno ( e o
mefmo dizem outros Santos Padres ) que he
de maior proveito confiderar em cada dia al-

gum breve efpaço de tempo na Sagrada Pai-

xão de Jesus Chrifto
,
que jejuar todas as fex-

tas feiras do anno a pão , e agua , difciplinar-

iè atè derramar fangue , e rezar todo o Piai-

terio. Veja-fe Granada no liv. citado part. 1.

cap. ultimo.

140 Em cada hum dos Myfterios , e em
cada dia podes fazer pela manha a tua hora

de Oração mental , e à noite outra hora , meia,

cu o que puderes. Aquelle Myfterio
,
que te

ferve entre dia , e noite para a prefença de
Deos , te pôde também fervir de ponto de
oração em qualquer lugar

,
poílura , e traba-

lho ; e feita a meditação , como Deos te aju-

dar
,
para moveres a tua vontade aos affeclos y

podes ufar de cada huma das feguintes qua-

tro perguntas : Quem he efte Senhor
,
que

padece ) Que he o que padece ) Porque pa-
dece o meu Jeftts ) Por quempadece efte Se-

nhor , e quem foi a canja de tantos tarmén-

ios ) Podes ufar atè ao jantar das primeiras

duas
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duas perguntas , e do jantar ate ao recolher

ufarás das outras.

141 Em primeiro lugar, fuppofta a eon-

fidemção doMyfterio, pergunta à tua alma:

Quem he ejie Senhor
,
que padece ) Ha de

relponder .a memoria ajudada com a luz da

Fe : He o unigénito Filho de Dcos , Crea-

dor , e Senhor de todas as creaturas vi/í-

*veis , e invijiveis. He o Divino Verbo en-

carnado, o Filho dafempre Virgem Maria
Santifjima , e o adorado dos Anjos , e de to-

dos os Bemaventurados. Então dize à tua

alma com admiração : Bafta, alma minha
,

que ejie he o Senhor', que padecei Aqui te

deixarás penetrar deite conhecimento , e ad-
miraste da Divina bondade, e mifericordia , e

confunde-te do que tens fido. Entra a fazer

aftas de contrição , de humildade
,
propofi-

tes de emenda , e todos os aóíos das mais vir-

tudes
,
que Deos te infpirar. E quando deC-

ta fó confideraçáo fentires a vontade movi-
da a ter aborrecimento aos peccados, eamor
às virtudes , continua nos affeótos da vonta-
de, que he. o fruto principal da oração , e a
que Deos quer , e não importa que ceíTe a
difeurfo. E fe com eíta pergunta te não fen-

tires movido a chorar os peccados , e a fazer

aftos déamor de Deos , ou de qualquer outra
virtude, vaiufando das feguintes perguntas.

142 Em fegundo lugar pergunta à tua
;áma

3 rçcolhidg nQ teu interior com a con-

u-
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íideraçao no Myfterio

: Que he o que eftt

Senhor padecei Ha de reíponder-te a memo-
ria ajudada da luz da Fé : Padece injurias,
afrontas , blasfémias

, agonias mortaes

,

Juores defatigue
y
dores no corpo , e Alma

Santifpma
9
ejcarros , bofetadas , açoutes,

coroa de efpinhos , Cruz às cofias, quedas
pelas ruas de Jerufalem ate ao monte Cal-

vário , morte de Cruz entre dous ladroes

,

dejamparo , efepultura , e Soledade da Míii

de Deos conforme o Myfterio, em que con-

federares. Então pafmado do que ves com %
coníideraçao do entendimento , exclama af-

fombrado , e confuíò : Hepojfível tal tyran-

nia feita em meu Deos , e meu Jefusl He
poffivel tal crueldade , em meu Pai executa-

da ! E daqui rompe com a vontade em aólos

de contrição , humildade , e todos os mais

conforme Deos te ajudar.

143 Em terceiro lugar pergunta à tua al-

ma : Porque padece o meu Jefus , e amante
Pai ) Haderefponder-te amemoria: Nãopor
fua culpa ,

pois nãopeceou , nem podiapec-

tar
;
padece porfeu infinito amor, e por te

Jrurar da eferavidão do demónio , e te abrir

as portas do Ceo, fechadas antes pela cul-

pa original. Então pergunta novamente à tua

alma : E como tenho eu correfpondido a tão

extraordináriasfmezas do Divino Amor>
Aqui te lembrarás de teus peccados , do In-

ferno
,
que com elles tens merecido , e te exer-

ci-
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1

citarás em fervorofos actos de contrição , hu-

mildade , amor de Deos , e do próximo , e fa-

rás o mais que Deos te infpirar.

144 Em quarto lugar pergunta atua alma:
Porque padece o Senhor Jejiis meu Pai\ e
Redemptor ) Ha de refponder a memoria aju-

dada com a luz da fé : Padece pela creatura
racionalviltjjimaeomo tu. Padecepor quem
«mio tu , merece mil infernos. Padece por
quem , como tu , com feus Receados o eth

tregou , vendeo , açoutou , e tiroua vida. Pa-
dece por. ti

,
que cada vez que mortalmente

cojfendes lhe renovas , quanto he datuapar-
tc

9 os tormentos todos defua Sagrada Pai-
xão , e Morte. Aqui coníidera de vagar na
teu nada , na grandeza da Divina Mageftade,
€ na íumma ingratidão , com que em toda a
tua vida tens oífendido a teu Jesus, teu Pai,
€ Redemptor. Então faze efte difeurfo , e per-
guntas: He certo que a muitas creaturas tem-
euftado accidentes , e tirarão a vida , o pezar„
dor , e fentimento de verem os feus amigos,.

e fenhores mortos. He certo que tem havida
íilhos tão amantes de feus pais

, que matando
por engano afeu pai, quando o fouberão, mor-
rerão de pafmo , dor , e fentimento. E tu que
tens feito > Não confideras o que deves fazer,
tendo repetido com qualquer peccado mor-
tal

, quanto he da tua parte , a morte a Jesus
teu Pai,^ e Redemptor í Pois fabe que efte mi-
feriçgrdiofo Pai fomente qug: de tj que te ar-

re-
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rependas de haveres peccado
, que confeíTes

as culpas, que emendes a tua vida, que o fir-

vas ,
que o ames , e nunca mais o offendas.

Aqui repete muitos actos de contrição, de hu-
mildade , de amor de Deos , e muitos propo-
fitos de emendares^ a vida , e evitares as cul-

pas, e muito efpecialmente aquellas, em que
coftumas caliir mais vezes.

145 Eis-aqui como em toda a hora , lu-

gar , e trabalho podes fazer Oração mental
muito humilde, efervorofa, fem que o lugar,

ou trabalho te íirva de impedimento algum pa-

ra tão fanto exercido. E quando te fentires

diftrahido , e não conheceres a vontade mo-
vida a chorar as culpas , a propofitos de emen-
da , "e te vires fem aquelle recolhimento , e hu-
mildade, que #defejas, dize com o teu cora-

ção a Deos : Oh meu Jefus , eu quero unir

ã minha oração à de todos osjuftos. E ou-

tros femelhantes actos, e vale-te das doutrinas

da Iguaria 13. num. 479.

Do Rofario repartido.

*4<$ TT E , e foi fempre de finco feculos

X~X a efta parte o principal , e frequen-

tado empenho dos Santos , e juftos bufcarem

a Deos por intercefsão defua Mãi Maria San-

tiffima , e o favor defta Senhora pela medita-

ção , e reza de feu SantiíTimo Rofario inteiro

,

tanto para o feu aproveitamento efpiritual , co-

mo para o dos feus próximos. Efta Oração
»en-
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mental , e vocal do Santiffimo Rofario, hea
alma da Oração puramente mental, eeítana-

quella fe anima , affim pela meditação dos Myf-

terios
,
que no Santiffimo Rofario fe contém,

como das Sagradas, efoòre todas excellentes

orações Dominical, e Saudação Angélica , de

que íe compõe.

147 Daquelle grande Arcebifpo S.Fran*

cifco de Sales , Direòtor de innumeraveis al-

mas , e continuo na oração , fabemos que fe

obrigou com voto a rezar todos os dias o San-

tiffimo Rofario inteiro , e foi o único remédio
para vencer , e triunfar das grandes tentações %

que o perfeguião. Elle o rezava com tão pro*

fundas meditações , e taes ternuras de afe&os %

que eftando-o rezando * e meditando no dia

da Encarnação , defceo fobre o Santo em hum
globo de luzes , e chammas de amor o Divi*

no Efpirito Santo. Eftando para morrer, pe*

dio lhe cingiiTem o braço com o Santiffimo Ro*
fario , como quem conhecia a invencível e£
ficada deite Sagrado Efcudo contra todos os
inimigos. Deites exemplos podes ler muitos no
M. Brandãow FafáculJtofar. 1 »parttRof^
foi. 2.

148 A infigne Meítfa de efpirito ,-e vir*

tuofa Madre Maria Perpetua da Luz , Garme-
lita calçada, que acabou a vida temporal no
dia féis de Agoíto de 1736. no Convento da
Efperança na Cidade de Beja , nos dá neíte fe-

£uk> o rnais claro exemplo 9 e evidente deferi-
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gano. Eíta ferva de Deos nunca fe defcuidou

de rezar em louvor da fempre Virgem Maria
nofía Senhora o Teu Santiffimo Rofario , me-
ditando tão attenta em todos os Myfterios del-

le, que em premio defte ferviço , mais do que
por nenhum outro , lhe communicou a Santif-

iima Mai de Deos innumeraveis favores. Tal
éra a ternura , com que ponderava em cada

hum dos Myfterios , e tanta afufpensão, com
que nelles fe detinha

,
que o feu ConfeiTor , ou

por temer lhe Azeite mal a faude, ou por lhe

fazer prova do efpirito , lhe mandou que do
Rofario fó rezaífe hum Terço. Obedeceo co-

mo humilde , e virtuofa. Em hum dia fe achou

efta ferva do Senhor rezando , e meditando

o Terço do SantiíTimo Rofario , e vio junto

a fi o Menino Jesus ,
que depois de fe lhe mof-

trar alegre, e graciofo, lhe diíTe : Reza que

aqui eftou efperando. Nifto conheceo que lhe

dizia : Filha
9
primeiro eftou eu que tudo \ mas

he tão preciofo haver emquem me ama o ex-

ercido davirtude
,
quepara certificar-te def-

ta verdade , e/pero com demonftraçoes degof-

to
,
quê concluas o Terço de minha Mãi. E

accrefcentou o Senhor : Porque níw rezas tu

o Rofario** Reza-o, que eu teajudcarei. Af-

fim fe refere na fua vida^rí. i . cap.j. num.20 1

.

epart. 2. cap. 5. num. 498.

149 Ha algumas creaturas tão enganadas

com a tarefa de fuás rezas , e orações
,
que pa-

ra fe defculpareni de não rezarem o Rofario"

ia-
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inteiro em cada dia , dizem que qiaerh reza o
Terço ganha o ineímo que quem reza o Ro-
fario inteiro ; e para fer mais lamentável o feu

engano não cuidão em rezar efte Terço com
as meditações , e affeótos , com que o pode re-

zar quem coftuma fazer Oração puramente

mental.

1 50 Também he engano do demónio en-

tender que com hum fó Terço do Rofario fe

ganha o mefmo que rezando o Rofario intei-

ro. Em primeiro lugar fem neceílltar de pro-

va, fe conhece com evidencia que he muito,

e muito maior o merecimento , e fatisfaçao

,

que alcança quem reza , e medita todos os trez

Terços do Santiffimo Rofario , do que quem
medita , e reza do Rofario hum fó Terço. Em
quanto ao lucro das Indulgências também he
falfo , e fem razão o affirmar que quem reza

hum fó Terço do Rofario ganha todas as In-

dulgências concedidas a quem reza o Rofa-

rio inteiro. Ha humas Indulgências concedi-

das a quem reza o Terço ( que he a terceira

parte do Rofario.) Ha outras Indulgências con-

cedidas aquém reza o Rofario. Eneftascon-
cefsóes he que entra a opinião de que quem
reza hum Terço ganha as taes Indulgências,

por fe entender no nome do Terço , Rofario

,

Gozofo, Dolorofo, ou Gloriofo.

1 Ji Ha outras Indulgências concedidas
a quem rezar o Rofario inteiro , as quaes súo

SQdas as Indulgências Plenárias, e muitas par-

ti ii ciaes.

/
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ciacs. Elias taes Indulgências fomente as ga-

nha quem rezar o Raiano inteiro. He verda-

de efta fem controverfia em todos os Dou-

tores
,
que tratao a matéria de Indulgências

;

pois faltão dous Terços para fe integrar a obra

mandada na concefsáo das taes Indulgências

,

por cuja falta , fem queftao deixão de fe ga-

nhar as taes Indulgências. E fe alguém qui-

zer affirmar que ha Bulia, ou privilegio Pon-

tifício, que conceda o ganharem-fe com hum
íb Terço do Rofario as Indulgências conce-

didas a quem reza o Roíario inteiro , conhe-

ça que certamente fe engana ; porque não ha

tal Bulia , nem tal privilegio , antes o contra-

rio claramente confta das Bulias,

152 E para evitarmos todas as deículpas

em qualquer eftado , veiamos o modo , com
que qualquer creatura pôde rezar o Rofario

inteiro em cada dia repartido. Em primeiro lu-

gar devemos fuppor, que fe pôde meditar, e

rezar o Terço dos Myfterios Gozofos ao le-

vantar da cama ; o fegondo Terço dos Myf-

terios Dolorofos de manhã , ou de tarde, na

Igreia, ou em cafa ; e o terceiro Terço dos

Myiterios Gioriofos de noite ; de forte que no

méfmo dia pôde rezar-fe cada Terço de per

íi , começando dos Myfterios Gozofos , e con-

cluindo no ultimo Myfterio dos Gioriofos.

1 5 3 Efte he o modo ,
que com os Douto-

res , e Santos Padres aconíelho ; porque me-

ditar de numa fó vez em cada Myfterio > co-

mo
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mo quem faz Oração mental todo o Rofariç

inteiro , leva muito tempo ,. e cança, fendo

continuado. He também doutrina certa , e

fegura ,
que podamos meditar , e rezar hum

Myíterio em hpma bora , e- acabado eile fa-

zer paufa , e paliado algum tempo meditar o
feguinte Myfterio, e affim em cada hum dos

outros nomefmodia. He doutrina efta igual-

mente certa no modo de rezar , e meditar:

na Coroa dos annos denoíTa Senhora, na vi-

fita dos Altares, nos feus dias,, e na Via-Sa-

era..

1 54 As creaturas, que coftumão-fàzer Ora-

ção mental demanhã , eà noite, podemfazei-

la pelo methodo explicado na Iguaria 7. 11.^,3 1,

atè n.3 3 7. As creaturas ,
que tem obrigação , ej

neceffidâde de trabalhar, facão muito por me-

ditar , e rezar o primeiro Terço ao levantai

da cama, antes de entrar no trabalho da ca-

fa. De manhã , cozendo , tecendo ,.ou era

outro trabalho , meditem , e rezem os dons

primeiros Myfterios do fegundo Terço , cada

hum- por. fua vez
,
gaitando meia hora , ou

humoruarto na meditação-; de cada Myfterio^

e no fim de cada.hum huma communhão ef-

piritual De tarde da mefma forte , e em di-

verfos tempos medite nos trez últimos Myí-»

terios ào fegundo Terço. Em qualquer def-

tes (inço Myfterios (Je da.mefma forte nos ou-

tros ). pôde fazer paufa ,. acudir ao governa

da cafâj.e depois quando puder % começar na
me-
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meditação , e reza do Myfterio
,
que fe fegue.

De noite medite , e reze o terceiro Terço , e

faça muito porque o Terço de manha , e da

noite feja com a fua familia a coros. Efta mef-

irsa repartição podem fazer , e obfervar as

peíToas rudes
,
que não fabem meditar , mas

facão fempre hum a£io de contrição , e outro

de amor de Deos em cada Myfterio. Em fim

reze cada hum dos fieis , como melhor pu-

der , em cada dia o SS. Rofario inteiro com
attenção, e devoção , fugindo de murmurar,

ou ouvir murmurar , de converfar , ou ou*

vir o que fe eftá converfando ao mefmo
tempo, que eftá tezando , fe quer ganhar o

fempre piedofo amparo da Soberana Mai de

Deos.

155 Ha poucos annos vivia em Hefpanha

hum Fidalgo muito divertido em vicios. El-

te em huma Mifsao tomou por devoção re-

zar todos os dias o SS. Rofario de N. S. Def-

de efte tempo , fendo antes efcandalo de vi-

cios , viveo com raro exemplo de virtudes.

Eftando efte Fidalgo hum dia diante de ru-

ma Imagem de N. S. vio que fe abria a terra

e que fe lhe defcubrião os incêndios do fogo

do Inferno. Então ouvio que lhe dizia aMái

de Deos por boca da Sagrada Imagem : Da-
qúelles eternosfogos te tens livrado por me
regares em cada dia o meu Rofario. Não
menor maravilha fuccedeo no mefmo tempo

a huma mulher pela mefma devoção dò SS.

Ro-
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Rofario. Hum cavalleiro , andando divertida

em huma jornada , foi aíTaltado de huma tro-

pa de demónios
,
que o pertendião levar para

o Inferno. Nefta grande afflicção diíTe então

hum dos demónios : Na verfade que hoje a

não levaremos ,
porque hoje rezou , e reza

cada dia oSS. Rofario. Eftes trez cafos corá

outros muitos modernos do SS. Rofario , in-

fere o Padre Miffionario Fr. ]ofé Carabantes

no tom. 1. dasfuás Mifsoes. Doming. 4. de-

pois da Epifania, Hfao 9. e nas mais lições.

do primeiro , e fegundp tomo. Ha innume-

raveis exemplos aflim antigos , como moder-

nos de peccadores convertidos à graça de

Deos pela fervorofa devoção do SS. Rofa-

rio , confeguindo a graça final.

1 56 Entre as Almas juftas ,
que com fer-

vor nos próximos annos fe fingularizárão na

devoção do SS. Rofario , e caridade com as

Almas Santas do Purgatório , merecem efpe-

cial memoria as feguintes. A ferva de Deos,

e fempre grande Emperatriz Dona Leonor

Magdalena Terefa , efpofa de Leopoldo o

grande Emperador dos Romanos , e Mãi da

Sereniffima Rainha de Portugal a Senhora

Dona Marianna de Auftria, foi tão fervoro-

fa na devoção do SS. Rofario
,
que não con-

tente fomente com o meditar , e rezar todos

os dias , mandou por feu Real Decreto, que

fe rezaíTe diante do SS. Sacramento. Prepa-

rava-fe para todas as Feílas de N* S. no dia

an«
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antecedente com jejum. Era tão devota do
fanto exercido da Via-Sacra

, que viíitava

íuas eftaçóes fempre defcalça ate ao monte
Calvário. Não fatisfeita a íha caridade na Igre-

ja Militante , fe .eftendeo ao Purgatório com
tal empenho

,
que para remir as affiietas Al-

mas , rezava todos os dias o Officio de de-

funtos , e applicava em feu favor todas as fuás

boas obras , e Indulgências
,
que podia ga-

nhar. Foi a fua ditofa morte em ip, de Ja-

neiro de 1720.

1 57 A grande ferva de Deos Maria do
Lado , Fundadora do obfervantiílimo Mof-
teiro do Louriçal nefte Reno , defde os pri-

meiros annos de fua infância pelos de 161 2.

fe recolhia de noite em huma cafa , e pon-
do-fe de joelhos diante de hum painel , em
que eftavão pintados Jesus Chrifto crucifi-

cado , fua Mãi M ari a SS. e o Euangelifta

S. João , rezava todo o Rofario Sagrado , me-
ditando em cada hum de feus Myfterios com
tanto vagar , e recolhimento

,
que logo fe en-

ternecia , banhava em lagrymas, e ficava to-

da admirada , e confolada. Nefte fanto exer-

cício gaftava muitas horas da noite , e quan-
do fahia delle, vinha muito illuftrada, e for-

tificada, Demadrugada fe punha em oração,

atè que foiTem horas de entrar no ferviço da
cafa , a que não faltava. Trabalhava no fer-

viço da caía atè às onze horas da noite , e

depois rezava com a explicada meditação , e

4e-
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devoção o SS. Rofario. Efta ferva de Deos

era tão empenhada em foccorrer as Santas Al-

mas do Purgatório ,
que em feu favor fez o

voto de renuncia de luas boas obras , e ao

feu exemplo o fazem na pronfsáo as Religio-

ías daquelle fempreilluftre^eobfervantiffimo

Mofteiró do Louriçal. Em todas as neceíTi-

dades da Igreja Catholica, depois que o SS.

Rofario foi dado a meu Patriarca S. Domin-

gos pela Mãi de Deos , fempre os Summos
Pontífices bufcarao o remédio no SS, Rofa-

rio. Nefte conhecimento eftiverão os Sum-
mos Pontífices , e os mais dos Prelados Ec-
clefiafticos para recommendarem nos feus

Bifpados com a poffivel eíficacia efta fagra-

da devoção.

158 Entre outros muitos foi fingular nef-

te empenho o Venerável , e grande Bifpo de

Barbafto D. Fr. Jeronymo de Lanuza. Efte

fanto Prelado (não obilante o andar em con-

tinua Oração menfal-) , não fe contentou em
meditar , e rezar todos os dias o SS. Rofario

mais com a alma , e todas as fuás potencias , do
que com a voz; mas fez a feguinte demoftra-

ção do feu fervorofo , e empenhadiffimo af-

feclo. Mandou pintar oSS. Rofario fobre to-

das as portas do feu Palácio
, ( o que he cou-

fa utiliílima nas portas , e janellas de todas as

cafas
j
para lançar fora os demónios , e evi-

tar os snáos ares ) e o tomou por coroa de
fuás arnus, pondo-o, como empreza , fobre

ellas,
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cilas. Nas licenças deconfeíTar fempre acerei
centava eíbts palavras : E perfuadireis a to-

dos osfieis , efingularmente aos vojfospeni-

tentes autil devoção do Santiffimo Rofario.

1 59 Em nenhum dos feus Sermões
,
que

coftumava pregar na maior parte dos Domin-
gos , e dias Santos , deixou de exhortar os

ouvintes a devoção do Santiffimo Roiàrio , e

o moftrava ao pefcoço fobre os Poatiíicaes

veflidos. Pregando com zelofo efpirito nefta

fagrada devoção , foi muitas vezes vifto o leu

roítro, como hum brilhante Sol , vibrar raios

de luz , e refplendor , como fe jà fora Bem-
aventurado do Ceo. He inexplicável o fruto

de fantidade
,
que produziao as rofeiras Sa-

gradas da Mãi de Deos no íeu Bifpado. Ve-
ja-fe afuavida no Agiologio Dominicotom.4.

fio dia quinze de Dezembro. Veja-fe a Igua-

ria 7. num. 242. ate aofim da Iguaria.

EXERCÍCIO do a.

ido TT A hum exercício utiliffimo
,
que

JlJL fe chama o exercido do A , e fe

pôde fazer em todo o lugar, trabalho , e em
qualquer hora, o qual refiro para com a va-

riedade fe utilizar cada hum à fua vontade. Ef •

te exercício. fe faz de joelhos pelo modo fe-

guinte logo pela manha ; e fe for diante de al-

gumaImagem de Jesus Chriílo, melhor fera,,

ou na poítura ,
que cada hum puder.

1 6 1 Senhor todas as vezes ,
que hoje pro-

nun-
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nunciar a letra A, quero, e proponho figniri-

car-vos por ella todos os louvores ,
que fe

vos tem dado, e hão de dar por toda a eter-

nidade ; etambém vos quero amar com o amor

mais fino ,
puro , e exceííivo , com que ten-

des fido , e fereis eternamente amado. Em ou-

tras tantas vezes vos quero , meu Deos, agra-

decer , e dar todas as graças
,
que são poffi-

veis a todas as creaturas ; e também me quero

arrepender de todos os meus peccados mor-

taes , eveniaes, comhuma dor fobrenatural,

perfeita fobre todas as dores
,
que tem havi-

do , e podem haver no mundo
,
por feres vós

infinitamente bom , e digno de fer amado fo-

bre todas as coufas , e ferem os meus pecca-

dos offènfas commettidas contra vós. Em ou-

tras tantas vezes quero exercitar todos os actos

de todas as virtudes poíTiveis , e no gráo mais

heróico. Em outras tantas vezes vos offèreço

todos os merecimentos de Jesus Chriílo , de

M^ria Santiffima , e de todos os Santos , e

Anjos em fatisfação de meus grandes pecca-

dos. E também quero impetrar da voíía mi-

iericordia infinita auxilios eíficazes para vos
fervir, eamar, todas as vezes, que hoje pro-

nunciar a letra A.
162 O modo de pôr efte exercido em

praxe he o feguinte. A toda a hora do dia,

e noite, e em qualquer lugar, e trabalho , le-

vanta a confideração para Deos todo amor,
bondade , e mifericordia para a tua alma ; e

ex-
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exclama , e fufpira com a coração

, pronun-

ciando a letra A nos feguintes , e outros feme-

lhantes actos , com a lembrança à tenção de
peia manha.

i$} i. Ah meu Deos
,
quem fois vos; e

quemfou eu ! 2. Ah meu Deos, e todo meu 9

quemme derafer todo vojfo í ^Abmeu Deos,
quem vos Coubera amar com o amor dos Se-

rafins , e de Maria Santijfima. ! 4. Ah meu
Deos , e meu amor

,
quem fempre vos efii-

vera amando com bum amor infinito ! 5. Ah
meu Pai , e meu Senhor , tende compaixão , et-

mijericordia de mim. E fentindo a vontade

movida a actos de contrição
?

. amor de Deos

,

humildade , e de qualquer virtude , continua

nelies.

MORTIFICARÃO INTERIOR, E
exterior , dos feutidos.

i<54 A Mortificação fe divide em inte-

£jL rior , e exterior; eíla fe obra em
affligir o corpo com jejuns , difciplinas , cilí-

cios , e outros exercícios ; e aquella fe exer-

cita em reprimir as paixões deíòrdenadas da

alma , como são ódio , concupifcencia y inve-

ja , ambição , e querer obrar tudo à fua von-

tade. Ambas juntas fazem em huma creatura

utiliffimos frutos , e divididas ( tendo a crea-

tura faude, e forças para fazer as penitencias

exteriores ) rariílimas vezes alcançao o fruto

dTpiíitual , que fe defeja. Nasrfegundas leiras,,

quar^
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quartas , e fextas-, podesjejuar; e quando não
pofíàs obfervar emtudo À fornia do jejum (e

chmefma forte nofabbado em louvor daMai
de Deos,) come com o pão ao jantar, e à noi-

te , de hum fó alimento, e ainda neiTe podes
mortificar o appetite comendo pouco. Nos
mefmos dias podes trazei' cilicio humá hora
de manhã , e outra de tarde „ mas não ufes do
cilicio na cintura

,
que he muito nocivo. Nef-

tes dias , eem todos os mais dafemana obier-

vafempre de manha, e tarde guardar algumas
horas de filencio. Nas terças feiras

, quintas,

e fabba-dos, podes tomar difciplina de cento
e fincoenta golpes a cada Ave Maria

, que re-

gares do Santiffiíiío Rofario , e mais quinze
.golpes a cada Padre noflb : e nos mefmos dias

mortiíica-te em não beber agua mais ào que
huma vez no dia. Em í-im nefta matéria das
mortificações exteriores do corpo não ligas o
teu juizo, e vontade, para que o demónio te
não engane , dá fielmente parte ao teu Dire-
ífor , ou algum Confeflbr , e obferva o que
clle te determinar.

1 6 5 Has de faber que importa muito pou-
co a mortificação exterior do corpo fcm a
mortificação interior dos fentidos , e da von-
tade. Que importa rafgar o corpo com a dif-

ciplina, jejuns, &c. fe no coração feconfer-
va o amor fenfual , fe a pratica defta , ou da-
quella pefloa., fe aconverfação deita, ou da-
quella cafa , fe não cortao , fe as cartas feman-

dão.
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dão , ou confervão ; e também as prendas fe |
nao tirão ; e outros incentivos da lafcivia

,

ódio , ou difcordia com a família fe não def-

terrão? Primeiro he neceílario purificar o co-

ração ;
porque de outra forte importa muito

pouco caftigar o corpo. He verdade que af-

fim como fe a hum incendi 3 fe lhe tira a lenha

,

mais facilmente fe apaga , affim também , fe

o corpo fe caftiga com o rafgo do cilicio , com
o golpe da difciplina , com os jejuns , Scc. ef-

tara com menos brios a vontade para conti-

nuar contumaz nas fuás defordens. Em fim

o exercicio interior da mortificação das pai-

xões , e fentidos he o principal , e univerfal a to- '
j

das as creaturas , em qualquer idade , e eftado

de faude
,
que eflejão; porque não faz mal à

faude', ecaufa incomparáveis frutos na alma.

\65 O modo de pôr em praxe efta mor-

tificação interior da vontade (dizem os San-

tos Padres ) fe ha de obfervar , contradizendo

a mefma vontade nas coufas pequenas , as

quaes licitamente podiamos fazer
,
para com

a muita facilidade ao depois nos mortificarmos

nas coufas grandes. Diz S. Dorotheo : Ides

por hum caminho , vem-vos à vontade voltar

a cabeça para veres ifto , ou aquillo > Não
olheis. Eftais fallando com alguma peíToa oc-

corre-vos à lembrança hum bom dito, o qual

vos parece que vem muito a propofito , e que

por elle vos terão por mais difcreto ) Não o

digais. Vem-vos à vontade o querer faber o
qu
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que tendes para jantar , ou cear , não o quei-

rais faber. Entra em voíTa cafa hum hofpede,

tendes vontade de perguntar quem veio , pa-

ra onde vai , e a que vai ; não o pergunteis.

Enfinai-vos neíles poucos a contradizer a vof-

fa vontade nos muitos. Nefta doutrina pode-

mos eftudar todos vários modos de mortifi-

cação nas coufas ainda licitas, v. gr. no co-

çar , no chegar a huma janella , no íallar , no
teimar. Em cada dia ao levantar da cama íà-

ze propofitos de te mortificares em algumas

coufas atè ao jantar ; e depois de jantar faze

os meímos, ou outros propofitos atè à noite,

pondo alguma pena a ti meímo , fe faltares a al-

gum , como v. gr. beijar o chão , e rezar huma
Ave Maria em louvor da Mãi de Deos. No
confelho do Direclor , ou ConfeíTor acharás

muitos , e Angulares modos de mortificar a von-

tade , e fentidos interiores , e com a obediên-

cia vão mais meritórios , e feguros.

i6j Quem com muita facilidade quizer

emendar algum vicio , em que anda habitua-

do , como v. gr. de jurar
,
praguejar , de fe

impacientar , &c. proponha de hora em hora

evitar aquelie vicio, ou defeito. Emtrez dias

ao levantar dacamaprotefte a Deos, em lou-

vor da Paixão de Jesus Chrifto , ou de algum
Myftcrio delia, a que tiver mais devoção ,emen-
dar-fe do tal vicio atè ao jantar. De hora em
hora vá repetindo opropclito. Do jantar atè

à noite ao recolher , e de hora em hora faça

omeP
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o mefmo , oa ao menos algumas vezes. Em
outros rrez dias ufe do mefmo exercício em
louvor da Mái de Deos.

1 68 Em outros trez dias faça o mefmo em
louvor de S. José' Sagrado Efpoíb de Maria
SS. Em outros trez dias ufe o mefmo em lou-

vor do Anjo da Ciaguarda , e outros trez em
louvor do Santo do feu nome. Defte modo*
póAe continuar por mez, ou mezes^ ate que

fe tenha vencido. Neftes tempos ponha algu-

ma pena a íi meímo fe cahir na tal culpa , ou
defeito , v. gr. rezar por cada vez huma Efr

tacão às almas , rezar huma Ave Maria , bei-

jar o chão, fazendo acto de contrição, Scc.

Oficio Divirto.

169 S~\ Modo melhor de rezar o Orneio

V_7 Divino com mais perfeição he ter

prefente a repartição das Horas Canónicas pe-

los paíTos da Sagrada Paixão de Jesus Chrif-

to , rezando com attenção as palavras, efig-

nificação delias
(
quem fouber Latim

, ) e con-

federando o enternecido paiTo
,
que compete

àqueila hora. He a repartição afeguinte. Nas
Matinas, éLaudes confidera no Senhor Jesus

íuando langue no Horto , e prezo. Na Pri-

ma conndera nos defprezos do Senhor Je-

sus prefentado aos Juizes. Na Terça coníi-

de:a no Senhor Jesus prezo à coluna, e açou-

tado. Na Sexta confidera no Senhor com a

Cruz às coitas, e no encontro defuaMãiSS.
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na rua da amargura. Em Noa confidera no
Senhor crucificado em o Monte Calva-i

tre dous ladrões. Nas Vefperas confidera no
Senhor Jesus efpirando na Cruz. Em Com*
pletas confidera no cadáver do Senhor em
os braços de ília Mãi SS. e no Sepulcro

, e
na Soledade da Senhora. Adverte em pro-
nunciar as palavras todas fem comeres algu-

ma com a preíTa , ou negligencia ; e quando
rezares com outra peílòa , elpera que eiU
acabe o que lhe toca para principiares o que:

te pertence. Em fim reza com devoção
, e

attenção,comdifiinção , e clareza na pronun-
cia , e fazendo as paufas neceflarias.

170 Quando tefuccederem algumas dif-

tracções na reza , não aflftigir , nem impacien-

tar , mas fim voltar logo com humildade a
bufcar a attençao afíual

,
porque aéíos de

humildade , dor , e propoiito de emenda são
os que merecem , e aproveitão , e não amar-
guras, defabrimentos , e deíconiolações. Sai-

bão os Religiofos , e Reiigiofas que o Summo
Pontifice Leão X. concedeo remifsão de to-

dos os defeitos no Ofíicio Divino rezando a
oração : Sacrofancta , & individua

, $%
E o Papa Gregório XIII. rezando o Pfaimo
Laudate Dominam omnesgentes

, &c. Tem
os Religiofos , e Reiigiofas vários privilégios

nefta matéria
,
que podem confultar com os

feus Prelados , e Confeffores. Huns , e outros,
e todos os Terceiros de hum, e outro fexo,

I ede



130 Iguarias do Banquete Efpiritaai ,

e de qualquer Sagrada Religião
,
ganhão mui-

tas Indulgências por cada vez , que rezao a

Eftação magna chamada do SS. Sacramento,

que conda de féis Padre noíTos , féis Ave Ma-
nas , e féis vezes o Gloria Patri , &c. e em
qualquer lugar , e poftura a podem rezar mui-

tas vezes no dia , e noite.

Horas do relógio.

171 A 'Minha Venerável Soror Francis

/i ca Vachini de Viterbo ( cuja vi-

da refere em Outubro o Agiologio Domini- -

co tom; 4. ) recommendou a Rainha dos An-
jos, Mãi de Deos, que dando o relog ; o ho-

ras , rezaíTe huma Ave Maria ern feu louvor.

No mefmo tempo , e em qualquer lugar , e

trabalho
,
que o relógio der horas , meia ho-

ra, ou quarto , ou quartos , lembra-te da ho-

ra , em que o Divino Verbo encarnou rp
puriííimo Ventre da Virgem Maria, e dize:

Berndita , e louvada feja a hora , em que

inea Senhor Jefus Chrijío encarnou , mfceo 9

morreo , reju/citou, e fubio aos Ceos. Ave
Maria ,

&c. Dize toda a faudação Angéli-

ca em louvor de Maria SS.no Myílerio da

Encarnação.

172 Toda a creatura, que rezar a Ave
Maria, &c. ou Gloria Patri, &c. quando o

relógio dá os quartos das horas, ganha por ca-

da vez fmcoenta dias de Indulgência ; e quan-

do o reloáo dor horas , ganha cem dias de In-
a

dal-
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diligencia. Toda a creatura

;
que dentro de

hum anno exercitar efta devoção ao menos
cento e iincoenta vezes , e neife mefmo an-
no , em dia

,
que efcolher , receber o SS. Sa-

cramento da Eucariftia
, precedendo hum dia

de jejum , e tendo rezado a Coroa de N. S*
pela intenção do Summo Pontífice

, ganha
Indulgência plenária. Eftas Indulgências con-
cedeo a todo o fiel Chriftão dos Reinos de
Portugal o Santo Padre Bencdiólo XIV. em
Bulia concedida no dia 4. de Fevereiro de
1745-

No tempo
, em que fizeres o que fica

explicado, quando o relógio der> horas, 011
quartos

, faze também hum aóto de contri-
ção

,
e dize com devoção : Euproponho tra-

zer hoje o Rofario dafempre Virgem Ma-
ria Uai de Deos. Dizendo eftas palavras
tendo comtigo o SS. Rofario, ganhas muitas
Indulgências. Adverte em fazer huma Com-
munhao efpintual. Nas Iguarias feguintes vão
outras muitas devoções

, que podes fazer,

IGUARIA III.

ConfifsãofacramentaL

173 A Veneravel Virgem Anna de San*'
JTX to Agoftinho Carmelita defcalça-

naquella visão
,
que teve do Inferno

%
vio e

íoube que as mais das almas Catholicas
, que

eítao no Inferno , forão condenadas pelas con-
íifsoes mal feitas. P.Bemard. EJlimul. Pra-

I ii tico.
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,

tico. Exemplo 32. Ao Venerável Fr. João
de Taxedo Serarico , revelou Deos que o
maior numero dos Chriftãos fe condena ao

Inferno pelas Coníifsóes mal feitas : In rcita

S.Petri de Alcântara 2.part. cap.2$. Erta

mefma revelação teve a extática Doutora
Santa Terefa de Jesus , como refere o Pa-

dre Andrade nosfeus avifos, ejaen pag. n.
Ella coílumava dizer que as confifsóes mal
feitas são as que tem povoado o Inferno. Es-

crevendo a Santa a hum Padre Milionário

,

lhe diz affim : Padre , Padre,
,
pregai mui-

tas vezes contra as Conffsoes malfeitas
,

porque o demónio não tem outro laço , e %
que prenda tantas almas

,
quantas colhe na

confifsao. AJJim refere P.Veiga liv. Cafrar.

e outros,

174 Pois he poffivel que tantas almas Ca-
tholicas fe condenao ao Inferno pela mefmi
Sagrada taboa da ConnTsíío , em que fe pcd 1

falvar o maior dos peeca dores do mundo, e

todos, quantos fe podem imaginar? He ver-

dá le que fim
;
porque usao mal do Sacramen-

to da Penitencia
,
que Jesus Chrifto deixou

para remédio de todos os peccados
,
por mais

,

e mais enormes que elles fejáo : huns ,
porque

aos pés dos ConfeiXores callao por peio , e ver-

gonha , ou por fua rennada malícia os pec-

cados mortaes , ou algum peccado mortal.

Deftes hâ innumeraveis exemplos
, jà por dei-

xarem de confeíTar peccados por obra , jà

por
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por deixarem de confeiTar peccados de pen-

famento confentido , e jà por deixarem de

confeiTar as circumftancias ,
que mudão de

efpecie , e conflituem nova efpecie de pecca-

do. Ha outros peccadores , e peccadoras,

(e deíles são a maior parte) que fe conde-

nao ao Inferno pelas confusões faci ilegas

,

porque não examinão , como devem , a fua

confciencia , não confiderão na gravidade de

feus peccados
,
para os aborrecerem fobre

todo o mal , e proporem a emenda à cufta

da própria vida.

175 Trez são as partes eíTenciaes do Sa-

cramento da confifsão
,
que declara o Con-

cilio Tridentino Sef. 14. CL 3. Neftas fe in-

cluem eftas finco condições. 1. Examinar

bem a confciencia. 2. A dor fobrenatuxal dos

peccados. 3. O propofito firme, univerfal,

c eíficaz de nunca mais peccar mortalmente,

o qual fe inclue na dor fobrenatural. 4. Con-
feiTar como puder todos os peccados mor-

taes de penfamento
,
palavra , e obra , com

todas as circumftancias y que mudão de ef-

pecie , e em opinião muito provável , e mais

fegura , as circumílancias
,
que fazem o pec-

cado mais aggravante dentro da mefma ef-

pecie. 5. Satisfazer a Deos cumprindo a peni-

tencia impofta pelo ConfeíTor , e também ao
próximo, fe for neceílàrio , reftituir-lhe a fa-

zenda, honra, ou fama; porque podendo ref-

tituir,e não reílituindo, fe condena a.aima.

He
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He também neceíTario ao penitente cumprir
a penitencia medicinal, que lhe der oConfef-
for , fe tornar a cahir na culpa.

,
pela qual lhe

foi dada atai penitencia, ou não fizer o que
lhe manda o ConfeíTor.

Exame.

176 TJ M primeiro lugar , antes da ConfiC-

<

Cê são deve o penitente
,
podendo

,

examinar bem a confeiencia , examinando
com vagar em cada hum dos Mandamentos
da lei de Deos , da Santa Madre Igreja , e

fete peccados mortaes , as culpas
,
que tem

commettido depois da ultima Confifsão bem
feita. Nefte exame , conforme o feu eftado

,

tratos , e negócios , deve examinar-fe pelas pef-
foas , com que tratou , calas , ou lugares

,

que frequentou , e neftas as converfas
,
pen-

famentos , e obras
,
que fez , e deixou de fa-

zer tendo obrigação. Na Confifsão geral de-

ve também examinar não fó os peccados por

penfamento, palavra, eobra, que fez, pou-
co mais , ou menos , e coftumes

,
que teve

,

mas também asconfifsóes facrilegas, por cal-

lar peccados, ou por falta de dor, as Com-
munhóes facrilegas , e os annos , em que fal-

tou aos preceitos da Igreja da Confitsao , e

Communrlão
,
pois com as facrilegas não fa-

tisfez aos preceitos da Igreja. Na Confifsão

de hum armo (e da mefma forte na Confifsão

geral ) dizem os Doutores que baftará fazer

exa-



Exame. 135
exame de ccnfciencia por tempo de oito dias

,

gaitando em cada dia huma hora
,
pouco mais,

ou menos no exame , de manhã , e outra de

tarde. Na Confifsão de féis mezes bailarão

quatro dias pela mefma forma. Na Confifsão

de hum mez bailará huma hora por duas ve-

zes no dia antecedente , e na de oito dias hu-

ma fó hora. Nas creaturas ,
que fazem exa-

me todos os dias , como todos he juílo que
facão , menos tempo fera neceífario. Em nu-

mas , e outras creaturas fe ha de attender aos

negócios, tratos, e luas oceupações, gaitan-

do o tempo neceiTario para negocio de tanta

importância
3
como he efte da nofla falvação.

Nos míticos , e peíToas rudes valerá mais a
caridade de hum ConfeíTor, perguntando em
huma hora

, que muitas horas do feu exame.
Humas, e outras antes do exame meditem, e
rezem como puderem o SvS. Rofario, ou ao
menos o Terço da Paixão ; porque a Mãi de
Deos por meio deita íiía mais eítimada devo-
ção tem lembrado a muitas creaturas os feus

peccados nos exames para fe confèíTarem co-
mo devem , e ainda aos pés dos ConfeíTores.

Na Iguaria 1 3 . vai o memorial para os exames
de confeiencia , e começa no numero j 53.

Confifsão.

177 T T Uma matrona
,
que fe confeíTou fki»

jLX crilegamente a hum Religiofo da
minha Sagrada Religião , lhe tirou J^)qos logo

a v£
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a vida temporal-, e fcpaltou a alma no Infer-

no. Appareceo efta defgraçada alma monta-

da em hum dragão de fogo , cercada de tan-

tos tormentos
,
quantas unhão fido as efpe-

cies dos peccados
,
que fez cà no mundo , e

fallou ao Religiofo por efte modo. Eu fou a

defgraçada
,
que confeíTafte ha trez dias. No

nveíino tempo , em que confeíTava os pecca-

dos , eftes me fahião pela boca em figura de

fapos. O dragão
,
que teu companheiro vio

chegar à boca , e depois recolher-fe com os

mais fapos , era hum peccado de luxuria
,
que

tive vergonha de confeíTar , e porque ainda

neíia confifsão tive pejo de o confeíTar , em
pena deite facrilegio , com os mais

,
que tinha

feito , me tirou Deos a vida , e me condenou

logo às chammas do Inferno. Ai demim
,
que

jà não ha remédio , nemmifericordia para mim,

mas fim tormento, e penas eternas. E ai das

mulheres
, que fe condenão muitas por qua-

tro eípecies de peccados. Por peccados de lu-

xuria ;
por peccados de gaias , e enfeites ; por

peccados de feitiçarias ; e muitas fe condenão

por callar peccados na Confifsão. Neíte ultimo

defengano fe abrio a terra, e o dragão fe arrojou

com a difgraçada alma no Inferno. P. Veiga

Caf.rar. M.Baron 9
e outros. Nefte irracional

pejo , e diabólica vergonha não fomente incor-

tòrj muitas mulheres , mas também muitos , e

muitos homens ; e bafta para exemplo entre

<nuitos
j
que ha , o horrorofo cafo do infeliz , e

def-
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defgraçado Pelagio

,
que por não confeíTar

,

por pejo , e vergonha hum penfamento con-

íentido , contra a virtude da caftidade ( o qual

não chegou apôr-fe por obra,) perdeo todas

as penitencias, e obras boas, que tinha feito,

e foi condenado ao Inferno, onde eftará ppr

toda a eternidade.

178 Eia pois, alma Catholica, que eftes

exemplos , e verdades eftás ouvindo , ou len-

do , vence eíTa infernal vergonha , econfeíTa

inteiramentetodos os peccados mortaes da mef-

ma forte que os tens na confciencia , fe queres

falvar-te
;
porque ainda que fizeíTes quantas pe-

nitencias , e obras boas tem feito todos os San-

tos, e Santas, fe deixares de confeíTar humfó
peccado mortal de penfamento ,

palavra , ou
obra por pejo , ou vergonha , ou por pura ma-
lícia tua, de nenhuma forte te podes juftificar

com eíTa confifsão , antes com ella pelo facrile-

gio
,
que fazes , te condenas mais ao Interno.

Não ha defgraça mais digna de chorar-fe com
lagrymas defangue

,
que podendo hum Catho-

lico fahir da Confifsão abíòlvido
,
juftificado,

e na amizade de Deos
,
queira por hum irra-

cionavel pejo , fepultar-fe no Inferno por to-

da a eternidade , e perder a Deos para fem-

pre
,
que he de todas a maior perda >] Quem

te aperta a garganta para confifsão inteira >

Quem te prende a lingua para confeffares ef-

fe , ou éííes peccados mortaes ) He certo que
o lobo infernal com o pejo a e vergonha , ou

coai
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,

com a tua depravada malícia. E com que mo-
tivos te deixas enganar ) Entendes que o Con-
feíTor fe ha de efcandalizar , ou admirar dos
teus peccados

,
por mais , e mais feios

,
que fe-

jão > He engano do demónio. Entre as virtu-

des
, que conftituem hum ConfeíTor , são os

príncipes a humildade
,
pela qual entende que

como creatura miferavel , cahio , ou podia ca-

hir , fe amifericordia deDeos o não fuítentára,

em muito mais , e mais horrorofas culpas, que
as tuas; e a caridade, com que fe eílá com-
padecendo das tuas miferias. Eftá o Confef-

íòr com muita manfidão , alegria efpiritual,

confolação , e compaixão
,
quando teve a feus

pés com verdadeiro arrependimento confef-

fando as culpas
,
por mais , e mais feias

,
que

ellas fejao. Ha muitos , e muitos deites exem-
plos.

179 Entendes que o ConfeíTor ha de re-

velar de algum modo o íigillo da confifsão

,

e manifefíar algum dos teus peccados > He
engano do demónio. Aquillo

,
que eu fei em

fegredo de confifsão , dizia meu grande Pa-

dre Santo Agoftinho in Pfalm. 66. menos o
fei , do que aquillo

,
que não fei : e com ra-

zão. Naquillo, que o ConfeíTor ignora, pôde
fallar

,
perguntando , e inquirindo ; mas na-

quillo
,
que fabe por fegredo de confifsão , não

pode fallar o ConfeíTor huma fó palavra , nem
fazer huma fó pergunta , nem dar hum fó fi-

nal , nem valer-fe do conhecimento da con-

fif-
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fifsão para perguntar , e faber por meios ex-

ternos o que foube pela confifsão. Eftá o Con-
feíTor obrigado a guardar o fegredo da con-

fifsão poriète titulos, ou princípios. Em vir-

tude do preceito natural , do preceito Divi-

no, e do preceito Ecclefiaftico: Em razão da
virtude da juftiça , da virtude ^da religião

,

virtude da caridade , e em razão da fideli-

dade.

Entendes que poderá o ConfeíTor ufar

da fciencia , e conhecimento ,
que alcançou

dos teus peccados para o externo governo

temporal , ou efpiritual de outras creaturas,

ou teu > He engano do demónio. De nenhum
modo pode o ConfeíTor uíar da fciencia da
confifsão pelo conhecimento dos teus pecca-

dos para o governo externo temporal, ou ef-

piritual , ainda que por não ufar deita fcien-

cia, e conhecimento das tuas culpas, fehou-
veííe de arruinar alguma Communidade , Bit
pado , ou Reino.

1 80 Entendes que poderá em algum ca-

fo , o de maior neceffidade ,
que fe poíTa ima-

ginar revelar o ConfeíTor o fegredo da con-
fifsão , e manifeftar os teus peccados > He en-

gano do demónio. Não ha, nem fe pode ima- 1

ginar cafo algum. Agora para examinarmos'
mais a obrigação do figillo da confifsão , faça-

mos a feguinte fuppofição. Supponhamos que
vinte homens fe unhão conjurado para deftruir'

huma Communidade , e toda a Igreja Catho-,

liça,
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liça , e que hum Religiofo fubdito da mefma
Communidade fabia pela confifsão dos culpa-

dos deita conjuração , e fe não defcubria o fe-

gredo da confifsão , fe deítruía a Communi-
dade , e fe arruinavatoda a Chriftandade

,
po-

deria neíte cafo ,para fe evitarem tantos ma-

les revelar o ConfeíTor o fegredo da Confifsão ?

He íèntença certa, e fem controveríia
,
que

não podia. E fupponhamos ainda neíte cafo

que o Prelado mandava a eíte Religiofo Confef-

lòr íeu fubdito com preceito , e excommunhão
maior que lhe revelaíTe o fegredo da confif-

são
,
para fe evitarem tão terríveis males

,
po-

deria ao menos neíte cafo o ConfeíTor reve-

lar o fegredo da confifsão
?
e manifeftar de al-

gum modo as peíToas
,
que com elle fe tinhão

confeiTado da tal conjuração > He certiffimo ,

e fem duvida
,
que não podia. He verdade

que não ha , nem pôde haver Prelado
,
que

licitamente poíTa tal mandar a hum ConfeíTor

,

ainda que feja feu fubdito em outro foro , e

muito menos obrigallo com excommunhão a
revelar o fegredo da confifsão ; mas fazem

os Doutores efta fuppoíição para melhor fe

conhecer a natureza do fegredo da confifsão

,

e ha muitos exemplos de femeihantes fuppo-

fiçóes para fe examinarem as verdades folidas*

1 8 1 Em o cafo da tal fijppofição não obri-

ga o preceito do Prelado , nem a excommu-
nhão

(
que fó era apparente) ligava o tal Con-

feíTor
j
porque era poíta ao ConfeíTor como

ho
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homem , e fubdito , e o ConfeíTor fabia 03

taes peccados como Deos , e em quanto fa-

bia por confifsão os taes peccados, não era

ílibdito de creatura alguma , e livremente po-

dia jurar
,
que não fabia por modo algum da

tal conjuração. Em fim, ainda que todo o mun-
do fe arruinaíTe , e os Ceos cahiíTem , tudo
ifto fe havia de foffrer , e de nenhum modo
podia o ConfeíTor revelar o fegredo da con-

fifsão. He certo que o ConfeíTor por não re-

velar o fegredo da confifsão , fe neceíTario

for , fe deve deixar matar , como fez o Gio-
riofo Martyr S. João Nepomuceno. Affim tam-
bém o fez o Gioriofo Martyr o meu Beato
António Tinimer nafeido em Anvers Cidade
de Flandes, padecendo gioriofo martyrio às

míos dos herejes
,
que o enforcarão , e fi>e-

rão em quartos no dia 28. de Fevereiro de
1 582. por não revelar as coufas

,
que fabia

por confifsão. Pôde ver-fe efia hiftoria no Ad-
dkamento ao Agiologio Domhúco tom. 5*.

28. de Fevereiropag. 444. He o preceito do
íigillo da confifsão preceito Divino , natural,

e negativo
,
que attende à caufa publica da Re-

ligião , e o violar efte fegredo he.inhonefta-

vel in omni eventu , nem pôde haver cau-
fa alguma

,
que obrigue , ou cohonefte a re-

velação do íigillo da confifsão , ainda que mil
mundos importaíTe.

182 E fe ainda
?
creatura miferavel , te

não dás por convencida, reíponde-me a eitas

per-
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perguntas : Não he melhor venceres agora eíTe

pejo , confeíTando inteiramente as tuas culpas

mortaes para ouvires da boca de hum Con-
feíTor com fruto na tua alma : Ego abfolvo

te àpeccatis mis
,
que ouvires no teu juizo

5>articular , e no univerfal da boca de hum
uiz Divino irado hum : Ite maledicfi in ignem

tfternum : Vai maldita da minha maldição

para o fogo eterno
,
porque te não confef-

fafte bem , e inteiramente. Não vale mais ef-

conder agora eíTespeccr.dos, confeíTando-os

inteiramente aos pés de hum ConfeíTor
,
pa-

ra que o demónio os não publique neíte mun-
do , nem delles te accufe no Tribunal Divino

,

que íbffreres eíTas injurias , e padeceres a des-

honra
,
grande infâmia , e pejo de ouvires

publicados no juizo univerfal eíTes mefmos

peccados à vifta de teus pais
,
parentes , e de

todas as peíToas ,
que cà no mundo te tem em

boa reputação, e ifto com infâmia irremediá-

vel , e condenação eterna da tua alma no In-

ferno ) Pois affim te ha de fucceder , fe dei-

xas de conféíTar por pejo , e vergonha algum

peccado mortal. Em rim não he melhor con-

feíTar agora todos os peccados a hum Con-

feíTor ,
que faz as vezes de Jesus , todo en-

tranhas de piedade , e mifericordia
,
que ha

de guardar fegredo àcufta da própria vida,

do que fer condenado ao Inferno , e confef-

far nelle todos os peccados a Lúcifer princi-

pe dos demónios , e à vifta de todos os con-*
d*



Conjifsao Sacramental 145
dcnados i Pois aílun te ha de fucceder , fc

deixas naCoanfsao por confeilar algum pec-

cado mortal por pejo , e vergonha , como di-

zem muitos Doutores com o meu S. Vicen-

te Ferrer. Semi. 2. Fef. 2. pqft Trinitat.

183 Hum exemplo bem notável me ex-

plicará melhor. Havia entre os hereges Albi-

geníès hum mancebo chamado António mui
pertinaz nos Teus erros , em tempo

,
que meu

Patriarca S. Domingos começava a pregar a
fempre útil , e fempre efficaz devoção do SS.
Roíano. Em huma occafião foi António ar-

reoatado em efpirito ao Inferno , onde com
pafmo , e horror vio as penas mais horrendas

daquellas defgraçadas almas , eíòbretudo dos
que tinhão deíprezado , como elle fazia , e ufa-

do mal dos Sacramentos daConrlfsao , eCom-
munhão. Eftas defgraçadas creaturas tinhão

unidos às entranhas cruéis dragões
, que lhe

defpedaçavão o coração com exceíliva dor,
c faziao outros tormentos. Em dous géneros
de tormen**/ poz António mais confiderada
attenção. Vio que aquellas almas

, que cà
no mundo tinhão chegado ao Sacramento da
Confifsão fem dor verdadeira , eftavão derra-

mando pelos olhos lagrymas ardentes de fo-

go
,
que lhe caufavao horrorofiílimos tormen-

tos. Advertio também que aquellas almas,
que cà no mundo não confeísárao inteira-

mente os feus peccados , no Inferno os con-
feiTavão publicamente , Lançando pela boca

hor-
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horrorofos animaes como fapos, cobras, vi-

boras , íerpentes ,
que reprefentavao a efpe-

cie das culpas ,
que unhão cà no mundo cal-

lado aos pés dos ConfeíTores por pejo , e

vergonha.

184 E para que fe viífe que taes conli£

soes lhe não fervião de proveito algum , an-

tes erão de maior tormento , voltavao outra

vez a entrar pela boca os mefmos animaes

immundos , com o que lhe caufavão muito

maior tormento , e nefte motu continuo de

fahir , e entrar andavão fem ceíTar. Ficou

António fem alentos , confiderando-fe jà hum
dos condenados

,
que via. Nefta afflicção re-

correo do coração a meu Patriarca S. Do-
mingos , e fobre tudo ao SS. Rofario

,
que

pregava ,
promettendo à Mâi de Deos , fe ef-

capava daquelle perigo , abjurar os erros, fa-

zer-fe Catholico , aiiftar-fe na Confraria do

SS. Rofario , e continuar todos os dias da

vida efta Sagrada devoção. Appareceo-lhe

logo Maria SS. Mãi de Deos , e ^gando-lhe

por hum braço o livrou do Inierno , e das

mãos dos demónios. Exhortou-o a reconci-

liar-fe com a Igreja , a confeíTar-fe com meu
Padre S. Domingos , e a fer fiel na perfeve-

rança da devoção do feu Rofario. Affim o

fez logo António , e o Santo Patriarca lhe deo

por penitencia rezar em todos os dias da vi-

da o SS. Rofario. Não faltou António , fen-

do depois fiel Catholico, evalerofo foldado;

por-
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porque trazendo no efeudo a iniignia do SS;

Rolano , nao houve batalha , em que não con*

fegulfle gioriofa victona, e amais glonofa toi

a que de iimefmo alcançou , vivendo , e mer-

rendo fiuotametitéP> Miguel PajchaL Eicy-

tente Remediado Platica 3. do Sacramento

da Penitencia §. y. Agiolcg. Domim tem. 4.

dia 7. de Outubro Feji. SS. RoJ.

185 Eia pois Chnftáo íè lus de padecer

no Inferno por toda a eternidade , e doafeíiar

fem fruto algum os peccaaos
,
que cà no mun-

do dcixáfte de confeíTàr por pejo , e vergonha
^

ou pura malícia, fazelogo humacorifiisáo ge-

rai , confeifando inteiramente todos ôs peca-
dos mortaes , Conrifsóes , e Commanhões ía-

crilegas
,
que tens feito , e continua toda a vi-

da em te confeífar , como deves , íè queres*

evitar tantos males eternos , e alcançar o Ceo
^

para que iofte creado , e remido com o lan-

gue de Jesus Chrifto. Na connísao ordinária

deves explicar o numero certo dos teus pec-

cados próprios mortaes
,
por penfamento

,
pa-

is,vras , e obras. Não podendo ajultar o nu-
mero cerco , deves dizer aqueile numero de
peccados

,
que entendes ter feito

, pouco mais f

Ci menos
9 v. gr* fe entendes que tens com-

mettido doze peccados, e duvidas fe fera mais
hum , ou menos hum , com a meima clareza

te deves confeíTan E não podendo aiièntai*

em numero certo ^ nem ainda de pouco mais %

9U raeaos com clareza , explica quanto tem*

K pa
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,

po durou o coftume de peccar. Neftes cafos

explica os annos, mezes , ou dias, queduroa
o co.lume de peccar , v. gr. dejurar com men-
tira , cxc. enrao deves explicar o coftume

, que
tinhas de cahir neiTes peccados , v. gr. fe cof-

tutnavas cahir todos os mezes , ou todas as fe-

irarias, ou quantas vezes emcadafemana, ou
fe todos os dias, ou quantas vezes cada dia,

conforme pouco mais , ou menos , o que acha-

res no diligente exame.

i85 He neceíTario explicar na confifsão

aefpecie dos peccados, v. gr. o ódio, furto,

juramento , occ. conforme o mandamento,
que Oiiòn Aefte. He neceíTario também explicar

com os peccados as circumftancias, que mu-
dáo de eftecie , v. gr. no furto , fendo cou-

fa Sagrada , ou feito na Igreja , ou no fexto

Man lamento peccar com péflòa cafada , ou
fe a lo creatura cafada, peccar tendo feito vo-

to de cafalade, ou peccar com pefloa, que
o teaha , ou peccar com peíToa parenta , ain-

da da mulher, ou marido atè ao quarto gráo.

Has de também confeiTar fe para algum pec-

cado mortal te valei te de algumas peiToas, e

quantas, íabetido ellas, e a quantas efcanda-

lizaíte com algum peccado. He matéria de
opinião entre os Doutores fe ha obrigação de

confeiTar as circumt tundas
,
que notavelmer-

te aggravão o peccado dentro da meíma ef-

pecie , v. gr. na matéria grave do furto fiirtj r

doze , oa vinte mil râ$ >
porque muito menc s
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matéria bafta para peccado mortal , e fabe que

he opinião mais legara , e mais provável con-

fefíàr as taes circumítancias. He neceíTàrio ad-

vertires com muito cuidado na Confifsao em
nao explicar os nomes dos complices , ou io-

dos do teu peccado , ifto he , os nomes das

peífoas tuas companheiras no peccado v. gr..

no furto, ou no íalfo teftemunho , nefta, ou
naq^ella conjuração , ou com quem peccnfte

no fexto Mandamento. Em nm nas de fomen-

te confeflàr com humildade, e íinceridade os

teuspeccados mortaes próprios com ascircum-

ílancias
,
que raudão de efpecie , e por mais

fegiiro, as rircumftancias aggravantes dentro

.

da mefma efpecie (
porém fe deixares de con-

feílar as taes circumftancias aggravantes em
quanto taes , ainda fazes boa coníifsáo pela

opinião provável,) ehas deconfeflar os pec-

cados mortaes próprios, os certos como cen-

tos , e os duvid )fos , como duvidofos , dame&
ma forte que delles te aceufa a tua confeien-

cia.

187 He verdade que abfolutamente fal-

Jando não eftamos obrigados a confeflar os
peccados veniaes

;
porque eftes fomente são

matéria voluntária da Coniifsão , mas ha
louvável, e utiliíTimo fazer delles exame, ter

dor , e confeíTallos. Em cafo porem de nuo
ter a creatura peccado algum mortal para íè

confeííar , então deve conlèíTar algum pecca-

do venial
, ( e melhor he todos , de que fe lem-

K. ii brar)
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brar) ter deile dor , e propofitoinrme de o nuõ
commetterjà mais , e coofeílàlia parafegura.- o
valor, e fruto lo Sacramento da Penitencia. As
creaturas

,
que trata i da perfeição efpíritual

,

e frequentao os Sacramentos a miúdo
,
para

fegurarem o valor do Sacramento , e o feu

fruto
,
quando não dverem peccado mortal

feito defde a ultima Coníiísáo, ou algum ve-

nial mais feio , fobre que formem dor íbbrena-

turai , e propofito firme , advirtáo em dar por
matéria do Sacramento, algum peccado mor-
tal jà confèílàdo nas outras Coníifsóes , ou
algum peccado venial mais feio , a que tenhão

mais horror , e lobre elle com mais efpeciali-

da de formar dor , e propoíito de emenda, Ha-
ja cuidado nefta matéria.

1 8 8 He neceffario na Confifsao geral
,
que

fe faz para revalidar algumas Conrlfsões fa-

crilegas; confeTar todos os peccados mortaes

commettidos depois da ultima Goníifsáo bem
feita , ainda que foííem confeiTados nas Con*
fifsòes facrilegas , e nao bafta dizer que fe coe-

feílòu facrilegamenLe ; porque os peccalcs

confeTados nas Connfsões facrilegas não ficao

perdoados, e fe devem confeffar todos outra

vez, como fe nunca fofTem confeffados. Nei-

ta matéria advirtáo os penitentes , eConfeffo-

res , como também em confeíTarem o nume-

ro certo , ou como acharem no exame das

Coníiísóes , e Communhóes facrilegas
,
que

tem feito, e osannos, em que tem faltado na

Qua-
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Quarefma aos preceitos da Conhfsão, e Com-
munhâo

,
pois com asfaçrilegas não fatisiazem

aos preceitos da igreja.

Contrição.

189 TT E rara a creatura, diz São Tho-

JLJL. maz de Villa-Nova ,
que aos pés

do Confeílbr fe arrepende de feus peccados,

como deve , e por elta caufa muitas almas lè

condenão ao Inferno Serm.Dom.A. Quaârag.

No Concilio Latereníe cari. 22. íè declara que

o mal
,
que mais dano faz na Igreja Gatholi?

ca aos heis he a falia penitencia , e fingida dor

de feus peccados , com que fecontèfsâo, pe-

la qual razão recommenda o Santo Concilio

a todos os ConfeiTores não permittao que os

feus penitentes fe condenem ao Inferno pela

faifa , e fingida dor nas fuás Confifsões. Pois.

tanta neceffidade ha deita dor? Sim. He a dor

fobrenatural parte eíTencial do Sacramento dã

Penitencia, ou a Confifsao feja de peccados

mortaes , ou feja fomente de peccados veniaes>
e ha de haver realmente efta dor no coraçaq

do penitente pelo acto ou de contrição , ou
de attriçao , feito antes da abfoiviçào dada;

mas baila, que fe faça no mefmo dia antes da
Confifsao

,. e he utihflimo fazer antes alguns

aSos de contrição , e attriçao em ordem à tal

Confifsao
,
para que valha algum , e fuppra

,

quando não for fobrçnatural, o que fefaz aos

pés do.ConfelTor.

ipo Em
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i ço Em nenhum cafo fe perdoão na Con-
fifsáo os peccados , e fe juftitica a alma , faltan-

do a dor verdadeira, efobrenatural. Eftador,

que he hum acto da vontadehumana livre, aju-

dada daDivina graça , em quanto aborrece os

peccados paliados , e lhe tem ódio fobre to-

do o mal
3
fe chama dor fobrenatural , que he

hum dom, eimpulfo do Divino Efpirito San-

to
,
que em nós , e comnofco obra , e em quan-

to aborrece todos os peccados futuros
,
pro-

pondo evitallos à cufta da própria vida , fe

chama propofito firme , univerlaí , e eíficaz.

191 He neceíTario advertir que para a Con-
fifsão não baila arrepender dos peccados , nem
ainda chorar muitas lagrymas

,
por algum mo-

tivo , ou rim ultimo natural fomente , v. gr.

pela perda da faude , ou vida , fazenda , hon-

ra, ou fama. Efte arrependimento , eeftas la-

grymas sao , como foráo as de Saul , Efaú

,

e outras muitas creaturas, que com o feu ar-

rependimento natural , e com as fuás lagry-

mas , forão pagar no Inferno os feus pecca-

dos,

192 He neceíTario que os motivos da dor

fejao fobrenatoraes , para que a dor fèja f©-

brenatural , e parte eíTencial do Sacramento
da Penitencia. Eftes motivos podem íer de duas

maneiras , e da mefma forte a dor. Ha no pec-

cado dous males que attender. Em primeiro

lugar ha no peccado a oríenfa deDeos. He o
fegondo mal "do peccado mortal os danos,

aue
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que catifa na âima, como são principalmente

a perda da graça Divina , e da Gloria, a ef-

cravidão do demónio, em que deixa a alma,

e a condenação ao Inferno , fegundo a prefen-

te juítiça. E por eíte modo fe (Mingue a dor

em contrição perfeita, e menos perfeita, a qual

fe chama attrição
,
que fempre he dor perfèi-

ta , e íbbrenatural. He a contrição perfeita nu-

ma dor fobrenatural , ou hum acto , com que

a vontade aborrece os peccados fobre todo

o mal , por ferem oíFeníàs contra a Divina

Pondade, digna defer amada fobre todas as

coufas , e com propofito de fe confeílar , ía-

tisfkzer a penitencia, e de nunca mais peccar

à cuíta da própria vida. Efta dor fe chama
contrição perfeita

,
porque he hum pezar íum-

2110 , movido fomente da Bondade cie Deos.

De modo, que fe para tirar a ofíenfa de Deos

,

e evitar os peccados , lhe fora necefíario en-

trar no Inferno, o fizera, e de boa vontade

padecera todos os feus tormentos. Efta con-
trição poe a alma na graça de Deos , antes da
Confifsao , mas fempre inclue o propofito de
confeílar os peccados , e deixa efta obrigação.

193 He a attrição huma dor fobrenatu-

ral, com que a vontade detefta, e aborrece

o peccado fobre todo o mal com propofito

de fe confeíTar , fatisfazer a penitencia , e não
peccar jamais àcufta da própria vida ; eifto,

ou pelo temor do Inferno
,
que tem merecido-,

ou pela perda da Gloria, que eftá promettida

aos
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,

aos juftos , ou pela fealdade do poccado. E-
como eitcs motivos , e os da contrição fomen-

te conhecemos guiados peia luz da Fé , por

iíTo fe chamao motivos fobrenaturaes. Etta ar?

triçao por fi fó não bafta para perdoar os péái

cactos , e bafta junta com o Sacramento da
Penitencia. Em todos os caíbs deve a dor íò-

brenatural para cauíar a graça com o Sacra-.

mento levar comíigo aborrecimento aos péc-i

çados íbbre todo o mal , acompanhado da
propofito univerfal firme , e erficaz de evitar

todas as culpas mortaes , e luas o:caíiões à.

cuíla da própria vida.

194 Algumas peíToas efcrupulofas fe aft

fligem muito
5
porque não chorão , nem fui-

pirão, nem Tentem outros éíFeitos mavioios na

ConnTsão , e actos de contrição. He engano,

Í£fta dor lbbrenatural he toda em íi efpiritual x

e ainda que algumas vezes caufa eríèitos ma-.

terLaes de lagrvmas , e fufpiros , não coníifte>

neiFes eíèitos
,
que dependem muitas vezes

da difponção do corpo difpoíto a ternuras.

Na
%s íbas Mefquitas os Mouros , e herejes cho-.

rao , e íufpirão muito , e não tem dor fobre-»

natural. Muito chorarão Saul , Efaú , e Antio-

cho , e com a? fuás kgrymas eftao no Infer-.

no. Eita dor fobrenatural he toda do cora^

çao raígado com o fentimento de ter ofendi-

do a Deos* He hum íufpiro , com que o co-

> fedoe da oríènfa de Deos, que muitas

vezes fe não percebe. Nos tempos , em que

fize-.
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fizeres os exames de confciencia, e no dia da

Çònfifsão duas vezes ao menos antes .de che-

gares aos pés do Confeffor confidera no mal,

que tens feito contra Deos , e contra a tua al-

ma , e faze depois reflexão fobre ti , de que

eftimafte mais ao demónio teu inimigo , fazen-

do-lhe a vontade, do que ao teu Deos ami-

go, e Pai. Então pofto de joelhos diartfe de

algum Senhor crucificado podes fazer os fe-

guintes aítos de contrição, fuppofto o exame

de confciencia,

Aão de contrição t

içj T7 U fui tão louco que fiz a vontade

Jti ao demónio , e defprezei a meu

Deos > Eu fiz bem em metter o demónio no

meu coração , e pôr a meu Deos .debaixo dos

pés > Eu tiz bem em crucificar a Jesus Chrifto

meu Deos
,
que me creou , remio , e fuften-

tou atè agora ,
podendo ter-me caftigado no

iníèrno , como tenho merecido i Eu íiz bem
neftas preferencias do demónio, e do meu in-

fernal goíio a meu Deos infinitamente bom*
He certo , claro , e evidente que não. He cer-

to que obrei, como cego, como louco, emais

cruel que ornais cruel bárbaro. Equizera eu

a^ora não ter feito o que fiz>^He certo que

fim. Equizera eu ter fido jufto em toda. a mi-

nha vida , e obrado bem pm tudo , epor tudo >

He certo que fim , e peza-me de ter feito o

-que tenho feito > He certo que me peza ds
to-
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,

todo o coração , e me peza do pouco
,
que

me tempezado em toda ávida de tanto mal
Pequei Senhor , e me peza de vos ter o.fen-
dido, meu Deos, por feres quem fois infinita-

mente bom , digno de fer amado íbbre todas

as ooufas. Proponho com a vofia graça antes

morrer, quejà mais tornar apeccar. Pergun-
to majs : E cahirei outra vez nos mefmos erros,

ou em outros peccadosmortaes, conhecendo
pi o mal, que fiz em oífender a Divina Bon-
dade? Não iareital. Protefto com a graça de
Deos , e favor de Maria Santiffima Mái de
Deos antes mil vezes morrer , fe neceíTario for

,

do que jà mais peccar , &c. Meu Jesus , meu
Divino amor

, pequei , tende mifericordia de
mim. Peza-me de vos ter offendido

,
por fe-

res Deos de infinita bondade.

Aão de contrição II.

l S>ó TT E pòíuvel , Deos meu ,
que eu fou

JLJl aquélie bárbaro , e mais que bár-

baro , e cruel filho
,
que tantas vezes repeti

com os meus peccados a morte a Jesus , meu
amantiffimo Pai ! He poffivel que eu fui o in-

grato traidor
,
que defprezei a meu Deos

,

por fazer a vontade ao demónio ! Ai de mim

,

que deixei a meu Deos pelo demónio , def-

prezei ao Supremo Senhor de tudo, vendi a

meu Meílre Divino , fui traidor-a meu Rei

,

ingrato a meu bemfeitor , e tão cruel com meu
próprio Pai

,
que lhe tirei a vida, cruciíicando-o

em
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em huma Craz ! E ainda nao eftálo de íen-

timento, ainda não acabo de pezar, e ainda

me não desfaço com os golpes dehuma ver-

dadeira contrição ! En contra vós que me

creaftes! Eu contravós, queme remites! Eu

contra- vós ,
que me chamaftes a voíía Igreja!

Eu contra vós, que me elegeftes! Eu contra

vós, que mefoffreis ainda nefte munda, ten-

do eu merecido muitas vezes o Inferno! Eu

contra vós ,
que me quereis eternamente na

vorâi companhia ! Eu contra vós ,
que por

penhor da Gloria vos deites tantas vezes no

SantrTimo Sacramento da Euchanília a efte

vil bixinho ! Eu pequei contra vós , contra

a voíía Divina Bondade digna de fer amada

fobre todas as coufas , e ainda efte coração

fe nlo parte de pezar , e fe:itimento> Eu pe-

quei contra a voffa Divina miíencorlia , e

ainda por todos os poros do meu corpo não

fahe fan^ue com a dor de vos ter offeridido

!

Oh Deol amabiliffimo , meu Creador ,
meu

Pai , e meu Redemptor ,
peza-me de todo o

meu coração de vos haver aggravado
,
por

feres quem fois fummamente bom ; e porque

vosamo fobre todas as coufas ,
proponho com

a voffa graça nunca mais peccar. Oh meu dul-

ciffimo Jesus ,
quem dera à minha cabeça

fontes delagrymas , nafeidas de hum coração

contrito r>ara chorar de dia , e de noite minhas

culpas ! Eia pois Senhor ,
ja que efte coração

«ftà de pedra, venha o langue deíle Divino
Cor
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Cordeiro a lavrar com os golpes da.verdadei-

ra dor efte bruto diamante
,
que eu de todo

o coração defejo ter hum pezar, que me def-

fizeíle o coração. Pequei , Senhor, contra vós

,

meu Pai. Peza-me de toco o coração ter of-

fendido a voiTà Divina Bondade ; porque a

amo jà , e deíejo eternamente amar íbbre to-

das as couíàs. Proteílo com a voíTa graça nun-

ca jà mais peccar, ainda que me cufte a pró-

pria vida , e fugir a todas as occafióes , e pe-

rigos de peccar. Vaiha-me, meuDeos, avof-

ia mifericordia , valha-mé, meu Jesus , o voíTo

langue, valha-me meu Jesus, Maria, José',

Joaquim , e Anna , a quem entrego o meu co-

iaçao.

197 Has de íaber que não ha eonfidera-

çao mais eríicaz para chorar peccados , ex-

tinguir vícios
,
plantar virtudes , efegurar pro-

politos, que a meditação da vida, Paixão , e

morte de Jesus Chrifto; e a Ivlãi deDeos aos

devotos, que lhe rezâo o feu SantiíTimo Ro-
fàrio todos os dias , tem alcançado perfeita con-
trição , de que ha prodigioíòs exemplos , e

muitas revelações feitas por Jesus , e Maria :

aííim te rogo não deixes dia algum efta Sa-
grada devoção. No dia da Coniifsao , antes

de chegar aos pés do-ConfefTor , reza fempre
c Rofario inteiro, meditando léus Myiterios,

ou ao menos o primeiro , e fegundo Terço.
Em quanto eftiveres aos pés do ConfeíTòr,con-

íidera que eftás no Monte Caivario aos pés

de
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StfsChrifto, que com o feu preciofo {an-

gu i te cita banhando a alma para te purificar

fc todas as culpas. Efte caníèlhq davaaquei-

le grande Meltre de efpirito S. Francifco de

Sales, empenhado devoto do Santiffimo Ro-

t feria

IGUARIA IV.

Commimhao Sacramental,

198 A Ntes de chegares àMeza da Sagra-

/jLda Communhão , obferva eites

í trez pontos. Confiderar^defejar,e pedir. En-

\
tra aconíiderar que vás a receber dentro e::i

teu coração o F.ei, e Senhor dos Cèos , e da
terra , a quem adorão todas as creaturas , a

fervem os mefmos Anjos. Evn fegundo lugar

procura chegar com ardentes deíejos de ter

a virtude de todos os Santos , a pureza dos

Anjos , e o amor dos Serafins
,
para fer o teu

coraçãoTemplo do verdadeiro Deos. Em ter-

ceiro lugar , como pobre , humilde , e enfermo,

pede a Deos, efuaMãiSantiífima purifiquem

a tua alma com as chammas do Divino amor

,

e a enchao das virtudes , de que ileceffitas,

para receber dignamente o Corpo , Sangue ^

Alma , e Divindade de noííò Senhor Jesus
Chriílo. He certo que muitas creaturas che-

gando tíbias , eindevotas a Sagrada Cominu-
nhão Sacramental

,
por confelho de varões

Santos , e pios , e principalmente de meu Pa-
triarca S. Domingos , enjiaado pela Mai de

DvOG,



1)3 Iguarias do Banquete Efpiritual
,

Deos , íe valerão de meditac , e rezar o San-

tijOTimo Rofario antes , e depois da Comma-
nhão ; e logo experimentarão huma grande fua-

vidade , recolhimento , e incomparável confo-

bçaQ , recebendo o _Santií!imo Sacramento

,

e com eite exercicio frequentavão os Sacra-

mentos , creícendo fempre nas virtudes Baila-

te Ruge part.< 3. cap. 4. Mag. Baron no

Retned. Útúierjal tmn. 2. liv. 3. cap. 20. pe%
tot. E fe te queres aproveitar , fegue o con-

íêlho , e antes de chegar podes dizer

Oração.

iço A Ltifílmo Deos, e Senhor, que !e-

XX vantaL o pobre do pó para exal-

tallo ao lugar dos Príncipes , aqui eftá na voíla

prefença. a mais pobre creatura
, pó viliflimo

por natureza, e mais vil peia culpa. Aqui ef-

tá quem paíTaria toda a vida na efcravidão

do peccado , e toda a eternidade no cárcere
|

do Inferno , fenão me valera a voffa Divina

mifericordia. Aqui eftá , Senhor ,
quem fentin-

do fobre ii hum tão grande pezo de pecca-

dos , ainda não acaba de abalar-fe deveras hu-

milhado , e fentindo fobre fi huma táo gran-

• de carga de favores Divinos , ainda não aca-

ba de conhecer a lua vileza , e de abater-íe

deveras na fua foberba para chegar humilde

à voíTa prefença. Aqui eftá, meu Jesus, a crea-

tura mais ingrata. Porventura fera para lavar

emiagrymai de&pgue as manchas de minhas

cuU
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culpas , e offèreeér a voiTa Divina Mageftade

os affèáòs mais puros , e defejos mais fervoro-

fos de hum coração ! Oh meu Deos
,
quem

ponfeguíra cita felicidade! Pois como me hei

de attrever , meu amabiliííimo Jesus , a chegar

à voTaMeza foberana , para receber-vos 9
ven-

do-me tão tibio , frouxo , imperfeito , e tão in-

digno > Hei de fugir de vós , que como Divw
no Paítor vieft :s a bufcar as ovelhas perdidas ?

Hei de fugir de vós
,
que como Medico Divi-

no vieftes farar os enfermos da culpa? Hei de
fugir de vós

,
que como Rei da Gloria que-

reis enriquecer de graça os pobfes da terra?

Não , meu Deos , e meu Jesus. Venha ja a fe-

cundar a terra de meucoração tão Divino or-

valho , a derreter a neve da minha tibieza tão

ardente fogo, a curar as enfermidades da mi-

nha alma tão piedofo Medico , e a remediar

minha pobreza tão Divino Thelburo. Venha

,

meu Deos , meu Pai , e meu Jesus a faàrificar

com a iua Divina graça efte indigno Templo.
200 E tanto que ejíiveres chegado à Me-

za da Communhao , em quanto não recebes

a Sagrada Partícula, dize com todo o cora-

ção asfeçuintesjaculatórias 9
.e outras mais

jervorofas.

1 Bem fei , meu Deos 9
que não fou digno

de vos receber; porém avós buíco, para que
me façais creatura com a voífa mifericordia

digna de vos receber.

2 Ohquem tivera , amado Jesus 7
a pureza,
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,

com que deveis Ter recebido I Porcm a vós
. buíco

,
que ma podeis, dar.

3 Oii meu Divino amante
,
quem tivera qo

coração o amor, com que Maria Santiffii

voíTaMái vosrecebeo! Porem eu vosoherc-

ço o meu deiejo unido no feu amor , e no Di-

vino amor ,
que nos tivefces na inftituiçáo dei-

te Santiílimo Sacramento.

4 Vinde, ] es lts meu, e : ião tardeis, que aqui

eftá efte coração , em que fe empregue a v©£
fa miíericordia.

5 Vinde , meu Pai Divino , inflammar éfta

vontade com as chamas do voíío Divino ainoh

o Vinde, íuaviífimo Jesus, \inde Co::deii )

de Deos , vinde , e farará a minha alma cc: i

a voíla Divina graça.

20

1

Depois de ter a Sagrada Partícula

na boca, diga de todo o coração osjegttiiir

tes aãos , e outros mais ferzorofos.

7 Entrai, Divina fonte de mifericordia, neí*

te miferavel coração agora o mais venturofo.

Ch Jesus meu >
quem nunca vos tivera ofíendi-

do ! Oh Jesus meu ,
quem fempre vos amara

!

8 Entrai,meu ]esus,Dívino Medico a íarar

minhas enfermidades. Santificai , ò Jesus , mi-

nha alma, remida com voiTo Divino íangue.

o Eu , meu Jesus , creio em vós , efpero em
vós , e amo-vos fobre todas as coufas , &c.

202 Aquelle Serafim de Afsís meu aman-

tíflimo Patriarca S. Francifco > acabando de

commungar, recolhia-fe no interior de fua al-

ua
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má ã dar graças
i
e dizia : Ora , Senhor , aqui

eftais , dizei vós , então direi eu , comofe dip

fera : Ponde , Senhor , vojjbs Divinos dedos

nas teclas dejle órgão de meu coração , e lo-

go foarã em vojjos louvores. Entende inte-

riormente que Jesus Chriíto facramentado ef-

tá dizendo *à tua âlríia: Filha remida com a
meu fangue , dá-me parafempre oteuopra-
cão. Aílim o entende , e efcuta , como fe eP
tiveras íallando com teu pai de noite em hu-
ma cafa às efcuras , e ouvindo á Jesus Chrifto

,

reíponde com aòlos de humildade , amor de
Deos , e das mais virtudes > admirando-te da
bondade Divina , e mifericordia de tão gran-

de Senhor, e confundindo-te da tua miíeria,

e ingratidão. Aqui faze propofitòs de nunca
mais o deixares, de o íèrvires , e amares com
mais fervor , e o que o Divino Efpifitò San-

to teinfpifar. Nefte exercido depois de com-
mungâr gafta o tempo de meia hora , ou me-
lhor fera humahora, e propõe fazer neffe dia

algumas mortineaçóes em obfequio de tão fo-

berano favor. R.ogo a todos
,
que antes de fa-

hir da igreja rezem meditando feus Myfteriosf

o último Terço do SS. Rofario , e as pefToas

rudes , e ignorantes , ainda que não faibão mè*
ditar , rezem com devoção o Rofario inteiro

,

dando com elle as graças a Deos , e a ÍUá
Mãi SS.

20 3 Depois da Sagrada Cofnfnunhãúpo-
des render as graças com as fegtantes , e

L mai s
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maisfervorofasjaculatórias , e em cada hu-

ma te detém com oqffeâo o tempo, que qui-

zeres.

i Minha alma , louva , e engrandece a meu
Deos. Meuefpirito nao faltas de prazer , e ale-

gria com a prefença de teu Salvador >

2 Louva, alma minha, a teu Deos, e Senhor

,

pois fe quiz reconciliar comtigo por amor : lou-

vemos potencias todas • a noííò Redemptor

,

pois nos íuftenta com feu Corpo , Sangue , Al-

ma , e Divindade. E como havemos louvai-

lo ? Servindo-o , e amando-o fem ceifar.

3 He poffivel que o meu Deos , e meu Je-

sus eftá dentro na minha alma ! Oh ineffavel

graça ! Oh amor immenfo de hum Deos pa-

ra huma creatura!

4 He poffivel que dentro em meu coração

eftá o mefmo Divino Verbo ,
que encarnou

nas puriííimas entranhas de ívHria Santiílima!

Eia pois, Mãi de Deos, ajudai-me a louvar, e

fer fiel a tão bom Deos.

5 Oh Pai Eterno , voíTo amantiffimo Filho

,

que dentro em minha alma eftá
,
por mim vos

louve. Agora, meu Deos, fazei que me dif-

pa de todos os goftos do mundo , e fó ame
para fempre ao meu Jesus.

204 Nejies , e muitos mais fervorofos
ciclos te exercita depois da Sagrada Commu-
nhão , e depois dize afeguinte oração , a que

ejlao concedidas varias Indulgências.

Alma de Chrifto fantirkai-iae

,

Cor-
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Corpo de Chrifto falvai-me

,

Sangue de Chrifto ínebriai-me

;

Agua do peito de Chrifto purificai-me,

Paixão de Chrifto confortai-me.

Oh bom Jesus ouvi-me

,

Suor do roftro de Chrifto lavai-me,

E não permittais que eu me aparte de vós,
E do infernal inimigo defendei-me

,

Na hora da morte chamai-me

,

E mandai-me que eu me vá para vós,
Para que com todos os Anjos vos louve

Por todos os feculos dos feculos. AmenJES.

Oferecimento depois da Communhao.

IMmenfo Deos , e Eterno Padre, emeu Sum-
mo Bem , em união da infinita caridade

,

com que nos déftes a voffo Filho , e do excef-

fivo amor , com que fe offereceo no Altar da
Cruz , vos pffereço efta Sagrada Communhao,

s

*4ue agora recebi , e todas as vezes que a re-

ceber, por todos osíins , e motivos, porque
o mefmo Senhor fe offereceo na Cruz, e vos
rogo queirais applicar o infinito valor de feus

merecimentos à minha alma, e às de todos os
vivos , e Almas do Purgatório no gráo , em
que a cada huma fe pôde applicar

, pois por
todas ,ve cada huma em particular ofíèreço ef-

ta Sagrada Communhao. Em primeiro lugar a
offèreço para honra, e gloria voífa, culto de
fuprema adoração , e reconhecimento da hon-
ra , e reverencia

,
que a creatura deve a feu

L ii Crea-
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Creador; e para honra, e gloria da SántiíTima

Humanidade de noíTo Senhor Jesus Chriito,

em memoria
i
e reverencia de todos os Myfte-

rios
,
que obrou defde ília Encarnação , atè

fua admirável Afcensao ; e para gloria , e hon-
ra da Santiffima Virgem Maria noíTa Senhor
ia , e de todos os Anjos , e' Bemaventurados
do Ceo, e muito em particular do Anjo de mi-

nha guarda , de meus Patriarcas S ; Franciíco

de Afsís , e S. Domingos de Gufmao , ( ou con-

forme o Santo Patriarcafor , ou ofeu Pro-
ieclor ) do Santo do meu nome , e de todos
os mais Santos

, que me tem íahido em forte

,

ou tenho elegido por meus advogados.

Em fegundo lugar offèreço efta Sagrada

Communhao em fatisfação de todas ás penas

devidas aos meus peceados , e de todos os que
eftao em graça , affim vivos , como defuntos

,

e por mim , e cada hum applico do infinito va-

lor dos merecimentos de meu Senhor Jesus
Chrifto, tudo o que he neceíTario para fatisfa-

ção das penas temporaes a que cada hum fi-

cou obrigado depois de perdoadas as fuás cul-

pas. Em terceiro lugar a offèreço em louvor

,

e acção de graças por todos os benefícios

,

que hzeftes a todas as creaturas
,
principalmen-

te pelos benefícios
,
que fizeftes à SántiíTima

Virgem noífa Senhora , aíTm na graça dapre-

íèrvação do peccado original , como dapre-

deítinação paraMai de voílò Filho, e por to-

dos os mais benericios de graça, e gloria, que
ihe
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lhefizeftes; e por todos os benefícios, qae fi-

zeftes aos Anjos em oscrear em graça, e con-

firmares aos que a não deímereeêráo comvof-
fa gloria , e por todos os beneiicios

,
que fi-

zeites aos homens, a(fim dacreaçao , confer-

vaçao, e providencia, que década hum ten-

des , como pelo inextimavel beneficio da Re-

dempçao , e da vocação ao conhecimento da

volTaFé, e pelos benefícios , com que avofla

mifericordia efpera , e chama os peccadores ef-

fica^mente ao eftado da voíTa graça , e pelo

beneficio doconcuríb particular, que tiveftes

com todos os Apoftolos, e Martyres nocon-
fliâo de feu martyrio , e com todos os demais

,

que morrerão em graça final , confeíTando vof-

fa Santiífima Fé Catholica , e pela coroa de
gloria , com que premiaftes a cada hum dos

judos, conforme aos feus merecimentos.

Em quarto lugar a offereço pelo eftado

da igreja, para que conferveis, e augmenteis

nella a pregação do Euangelho , e connfsao da

Fé , e Religião Chrifta , e a governeis
,
proípe-

rando-a em todos os bens , humilhando a to-

dos os feus inimigos , e deftruindo os erros

,

herefias , fuperífiçóes
,
peccados , e efcandalos,

e tudo o mais que a pôde macular , e inquie-

tar. E também a offereço
,
para que tenhais par- *

ticular providencia de toda a Jerarquia Eccle-

fiafticadefde o Summo Pontífice atè o intimo

Miniílro delia, communicando a cada hum a

graça, efpirito , fabedoria, e as mais virtudes,

que



\65 Iguarias do Banquete Efpiritual,
que neceííitão para obom governo das almas

,

para que com os feus exemplos , e doutrinas

os infiéis fejão reduzidos à voíTa Fé, oshere-

jes ao conhecimento da verdade , os peccado-

res à voíTa graça , e os que eftão em graça fe

confervem nella , e cada dia mais fe affervo-

rem no exercido das virtudes.

Em fim oííereço-vos efta Sagrada Com-
munhão por todo o eílado fecular Chriftão

,

pelo Emperador , Reis , e Principes Catholicos

,

efpecialmente pelo meu Rei , Rainha , e toda
a Familia Real defle Reino de Portugal , feus

Confelheiros , e Miniftros dejuíViça, para que
todos vivao muito unidos na voíTa graça , mui
rendidos à obediência da voíTa Igreja , muize-
lofos do augmento da voíTa Fé , e juftiça , e

de confervarem em feus eftados pura a Reli-

gião Chriftã, e em ultimo lugar aoffereçp por
meus pais , e parentes , vivos , e defuntos , e

por todas as peíToas
,
que íou obrigado a ro-

gar de juftiça, ou caridade, para que a mim,
e aos mais me deis auxilios eíticazes da voíTa

graça , com que mereçamos todos a voíTa Glo-
ria. Amen.

Renovação dos votos.

205 "^f O dia , em que o Religiofo , ou
Í/N Terceiro de hum , e outro fexo

communga facramentalmente, fe renova os vo-
tos da fuá proâfsao

,
ganha as mefmas Indul-

gências , como no dia da profifsão , que fem

du-
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duvida he huma Indulgência Plenária; e que-

rem muitos que fejão duas. Efta graça refere

de S. Bernardino , e mais oito DD. o Efcudo
Seráfico , art. 7. §. 3. n. 15. E no fim de dar

graças conclua rezando huma Eftação com
os braços em Cruz , fe puder

,
pelas Almas do

Purgatório , e renove os votos pelo modo fe-

guinte.

206 Meu Deos, amante pai, e dulciffimo

Jesus , em acção de graças por efte ineffavel

beneficio
,
que me fizeftes de vos hofpedares

na pobre cafa de minha alma , vos offereço

novamente o facrificio de meus votos , e me
alegro muito, Senhor, de os ter feito, e ainda

que agora me fora muito licito o poíTuir o con-
trario de qualquer delles , fó por vollb amor,
e de voíTa Mai Maria SantiíTima de nenhum
modo o fizera , mas antes de novo nelles me
ratificara, como agora o faço, dizendo com
o maior affeóto de minha alma : Eu N. renovo
a minha profifsão , e de novo prometto avós,
meu Deos , e a Bemaventurada fempre Virgem
Maria , e a meu Padre N. e todos os Santos

,

viver todo o tempo de minha vida , confor-

me a Regra , e Conftituições
,
que profeíTei

,

em obediência , pobreza , e caftidade ( fe for

Religioia accrefcentará
, ) e em claufura perpe-

tua.

207 Aquella creatura
,
que for Terceiro

,

ou Terceira de qualquer Sagrada Ordem , re-

novará, a profifsão pela forma feguinte. EuN.
re-
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renovo a minha profifsão , e de novo promet-

to a vós , meu Deos , e à Bemaventurada fem-

pre Virgem Maria , e a meu Padre N. e a to-

dos os Santos de guardar todo o tempo de
minha vida os Mandamentos de voiTa Santa

Lei , e da Sagrada Ordem
,
que profeflei , e

de fatisfazer pelas tranfgrefsóes
,
que contra

a minha Ordem , e Regra commetter
,
quando

para i:To for chamado à vontade , e juízo Su-

perior. Amen. Jesus, Maria, José'.

208 Na frequência da Sagrada Commu-
nhao Sacramental defejo com todos os San-

tos Padres , Concilios , e Igreja Catholica nof-

fa Mái
,
que todo o fiel Chriftáo commungaf-

fe facramentalmente todos os dias com a de-

vida diípoíiçao , devoção , e fervor. Nefta ma-
téria quem te ha de refolver , fe has de com-
mungar de oito em oito dias , de trez em trez

dias , ou todos os dias , ou de quinze em quin-

ze dias , ha de fer q teu ConfeíTor
,
que tem ca-

bal conhecimento datuaconfciencia, tibieza,

ou fervor de devoção. AíTim conda do De-
creto do Summo Pontifice Innocencio XI. em
12. de Fevereiro de 1679. que começa: Ciiui

aures , &c. E$a he a reíòluçao dos DD. mais

timoratos ainda do noflb fecuio. Empenhem-
fe os pais de famílias em perfuadir aos filhos,

e criados a frequência da Coniifsao , e Com-
munháo, e ao menos hama vez cada mez, e

temi o os rigores da Divina juftiça, fe temera-

namenre impedirem táo fantos exercidos.

Da
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Do DkeBor.

209 TTE conftante confelho de todos os

jTjL Santos Padres , e DD. myfticos,

que a alma, que defeja entrar noCeo pelo ca-

minho das virtudes
,
que he o único

,
que ha

para a Gloria eterna , tome hum ConfelTor por

feu Direòlor , ou Padre efpiritual , com elle fa-

ça huma Confifsáo geral , a quem manifeíte o
interior da fua confciencia , não fomente nas

culpas , e defeitos , mas também nos favores

de Deos ;
porque de outra forte não fará fa-

cilmente viagem no caminho do efpirito , e vi-

virá fujeita a muitos enganos do demónio , e

do feu amor próprio, e a muitos perigos. Baf-

ta agora fabermos o que diz o meu grande

Apoftolo de Valença S. Vicente Ferrer : Nun-
ca Chrifto communicará a fua graça

, ( fem a

qual nada podemos ) lè a creatura tem quem
a poflaenfinar, e o defpreza, ou não tem cui-

dado de fer governada por outrem , crendo

que pode governar-fe ?S\mémiInJlrucl. Vtt.

Spirittial. cap. 4. Eíte caminho da obediência

cega he a eftrada Real
,
que feguírao para o

Ceo todas as Almas Santas , elevãohoje as al-

mas
,
que as defejao imitar. Na eleição ordi-

nariamente de Padre efpiritual fe proceda com
maduro confelho tirado , ou da experiência do
proveito das doutrinas , ou da certeza moral
por outros meios adquirida da fciencia

, pru-

dência y bondade, e experiência do ConfeíTor

na
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na oração , e vida efpiritual Ha de ter para
com o Padre efpiritual a fua confciencia tão
patente ,, e a fua vontade tão fujeita na vida
efpiritual , como para com o meímo Deos , e
fe pudeíTe fer o não refpirar fem obediência fua

,

eíla feria a mais proveitofa fegurança. Em to-

dos os trabalhos interiores recorre logo a dar
parte com clareza de confciencia ao teu Padre
Direólor , com fé nos feus confelhos , humilda-
de , e obediência ; e quando viva , ou eíteja

aufente em outra terra
,
por carta lhe dá fiel

conta , e ainda que não tenhas logo portador

,

fempre efcreve a fiel conta
,
que com eíla di-

ligencia experimentarás alivio.

2 10 Sabendo a minha V. Soror Paula de
S. Terefa que algumas creaturas murmuravão
da fua Communhão quotidiana Sacramental,

pedio a feu Divino Efpofo lhe manifeíiaiTe , fe

lhe agradava efta continuação. Appareceo-lhe
o Divino amante, e lhe moftrou dous vafos,

hum de quro , e outro de prata , e diífe-lhe

:

Nejie vafo de ouro confervo as tuas Com-
munhÕesSacramentaes\ e nejie deprataguar-
do as efpirituaes , com que me defejas rece-

ber em todas as horas. Entra com fervor , e

humildade no exercido da Communhão Sa-

cramental ao arbitrio do teu ConfeíTor „ pro-

curando em cada huma tirar algum fruto ef-

piritual , como v. gr. de vencer algum vicio

,

e tirar algum defeito , em que coftumas mais

vezes caíur , ou de plantar alguma virtude , ex-

er-
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ercitando-a neífe dia com mais vigilância ; e não
faças caio das murmurações do mundo enga-

nado
,
porque pôde fer que tu em alguns tem-

pos feguiíTes os mefmos enganos. Humildade,
paciência , e conformidade com a vontade de
Deos são as armas, com que has devencer-te

a ti para triunfares do mundo.

IGUARIA V.

Sacrifício da Mijfa.

2 1 1 /~\ Sacrifício da MiíTa he a coufa mais

KJ agradável aDeos , e o tempo
,
que

a ella fe aííifte com devoção , o mais convenien-

te para negociarmos com Deos , e pedir-lhe

mercês , affim para nós , como para as Almas do
Purgatório. He certo que a Mãi de Deos re-

commendou ameu Patriarca S.Domingos , e ao
meu Beato Alano deRupe, que aconfelhaíTem

a todo o fiel Chriftao o rezar o Rofario no
tempo , em que ouviíTe MiíTa. B. Alan, e Re-
med. Univerf. tom. 2. lib. 3. cap. 23. Huma
de duas coufas , ou quem ouve MiíTa fabe me-
ditar os Myfterios

, que ella reprefenta , ou
não> He fem duvida que fe fabe meditar, com
mais proveito efpiritual ouvira MiíTa , medi-
tando os finco Myfterios Dolorofos do Rofa-
rio, trez, oudous, cjue o Sacrifício reprefen-

ta , e no fim da meditação de cada Myfterio

,

rezando o Padre noíTo, e dez Ave Marias. E
fenão fabe meditar , melhor he eftar rezando o

Ro-
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Rofario com devoção , do que eftar com os I

fentidos divertidos no governo da cafa , e o '

peior hemurmurando ; ou fazendo coufas peio-

res. Eu tenho por confelho mais prudente a to-

do o fiel Chriítão o rezar o Rofario , o que
pôde rezar não fó nas MiíTas de devoção, mas
também nas de obrigação.

212 Em favor de quem quizer acompa-
nhar o Sacerdote nas ceremonias da MiíTa com
as coníideraçóes , e aiíèítos do coração , de-

claro o que reprefentão as veítimentas Sacer-

dotaes , e depois as ceremonias principaes com
íuas orações breves. Efeolha cada hum deita

iguaria a forma
\
que mais lhe agradar, emais

conveniente for aofeu bem efpiritual. Entrar
o Sacerdote na Sacriftia para fe reveftir das

veítimentas Sacerdotaes , reprefenta a entrada

do Filho de Deos neíte mundo em o Sacrá-

rio Virginal dopuriífimo Ventre de Maria
Santilfima, onde fe veítio danoíTa humanida-
de

, para ir celebrar eíte Sacrifício no Monte
Calvário.

2
1

3

Reprefenta o Amiéto o véo , com que
cubríráo oroítro do Senhor Jesus, quando
feus inimigos lhe difiTeráo , ferindo-o : Profetú
za quem tedeo. Na Alva fe figura a veftidu-

ra branca , com que Herodes fazendo efear-

neo do Senhor o mandou a Pilatos. No Cor-
dão fe reprefentão as primeiras ataduras , e

cordas , com que o Senhor foi atado
,
quan-

do o prenderão. No Manipulo fe reprefentão

as
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asfegundas ataduras, com que lhe prenderão

as mãos à coluna
,
quando o açoutarão , e póe-

fe no braço efquerdo, que eííá mais próximo
ao coração para íignificar o amor , com que

o Senhor recebeo os cruéis açoutes em fatis-

foçao denoílàs culpas. NaEííola fereprefen-

ta a corda
,
que lhe lançarão ao pefcoço , quan-

do levou a Cruz às coitas' para fer crucifica-

do. Na Cafula fe reprefenta a túnica in con-

fútil
,
que. os algozes defpírao ao Senhor J e-

sus, quando o crucificarão.

METHODO PRATICO DE OUVIR MISSA
Acío de Contrição.

214 \K Eu Dêos , meu Pai , meu Crea-

1-VJL dor , e meu Summo Bem ,
pequei,

pequei, Senhor meu
;
porémjà me peza , Deos

,

e amor meu, e fummamente mepeza de todo
o meu coração de vos ter orTendido

,
por feres

quem fois- digno de fer amado fobre todas as

coufas. Proteíto, Deos meu, com o favor da
voíTa graça nunca mais peccar. Pequei , Se-

nhor, tende mifericordia de mim.

Oferecimento.

21$ A Ltiffimo Deos , e Senhor meu , eu

jLjl vos oííèreço eftaMiTana união da
todos os merecimentos de meu Senhor Jesus
Chrifto, e de fua Mãi Maria SantiíFima ,

pe-

la exaltação da Santa Madre Igreja
,
paz , e

concórdia entre os Príncipes Chriítãos , ex-

tir-
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,

tirpação das herefias
,
por todas as tenções do

Summo Pontífice, eapplico todos os Teus fru- 1

tos , e Indulgências por mim o que poíTo , e

o mais pelas pefibas , e Almas do Purgatório

,

que devo , obfervada a ordem dejuftiça , e ca-

ridade. Efpero, meu Deos, e meu J esus, e
peço que efte Sacrifício obre em mim , e nos

mais fieis tão maravilhofos effeitos , como pró-

prios da fua incomparável virtude. Amen.
O Sacerdote , indopara o Altar , repre-

fenta a Jefus indo orar no Horto.

2id O' adorado Jesus ,
que a fim de da-

res principio a remir a minha alma , caminhais

com tanto gofto para o Horto , concedei-me

que eu faiba caminhar para o Ceo com tanto

gofto pela obfervancia de voíTos Mandamen-
tos

,
que antes queira morrer, que offènder hum

fó preceito da voiTa Lei. Amen.
Começando o Sacerdote a Miffa , figni-

fica a Jefus orando no Horto.

O' Meftre Divino , que para me eníina-

nares a buicar -o remédio , e confolaçao nos

trabalhos entrais no Horto a orar a volTo Eter-

no Pai, dai-me, Jesus meu, graça, para que
. vos buíque todos os dias na oração; e conhe-

cendo nella a voíTa Divina vontade , faiba a
efta conformar todos os defejos da minha von-

tade. Amen.
A inclinação do Sacerdote ao dizer a

Confifsao reprefenta aJefusfuandofangue 9

e em agonias mortaes.

O'
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O' Jesus clementiffimo

,
que défmaiado

mais com os horrores da minha ingratidão

,

que com os tormentos da voíTa Paixão vos

viftes emfuoresdefangue, e agonias mortaes

,

dai-me hum tão vivo conhecimento das minhas

culpas , e das voíTas finezas
,
que chore o meu

coração contrito lagrymas de Tangue. Amen.
Subindo o Sacerdote abeijar apedra da

Ara , reprefenta o ofculo ,
que Judas deoem

feu Divino Mefire, quando o entregou.

O' pacientiffimo ] esus , dou-vos infini-

tas graças pelo exemplo
,
que me dais para

eu íbffrer as maiores traições de meus inimi-

gos : peço-vos me deis graça
,
para que eu imi-

te a voíTa paciência , e para que a minha bo-
ca fe não atreva a tocar facrilegamente o vo£
fo Corpo facramentado. Amen.

Indo o Sacerdote do meio do Altar a
ler o intróito , reprefenta â Chrifto prezo y

indo para o tribunal de Anaz.
O' innocentiffimo Jesus ,

pela admirável

paciência , com que íbffreítes o tormento da
prizão , e injuria de vos levarem a cafa de Anaz
a ouvires as ceniuras da voíTa doutrina , me
concedei a voíTa caridade, para que eu viva
fempre prezo nos vinculos do voíTo amor.
Amen.

Lendo o Sacerdote o intróito da Miffa,
reprefenta a Chrifto em quanto fe deteve em
cafa de Anaz.

O' fapientiíTimo Jesus, que para confun-

di-
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dires aíbberba dos peccadores ^ eftais foffren-

do os efcarneos, com que os fabios do mun-
do dcfprezão a voffa Divina fabedoria, fazei-

me humilde do coração
,
palavras , e obras

,

para que vos imite. Amen.
Chiando o Sacerdote volta para o meio

do Altar a dizer os Kyrios , reprefenta a
ChrWo indo para cafa deCaifaz, onde one*
gotÍPedro, e lhe derao a bofetada.

O' amabiliílimo Jesus
?
que por meu amor

em cafa de Caifaz, foftes negado trez vezes
do voflb Difcipulo , e ferido por hum facrile-

go com huma cruel bofetada , fazei que fe

-avive a minha fé
,
para que nunca vos negue

,

e me dai graça a padecer por voíTo amor as

maiores injurias. Amen.
Dizendo o Sacerdote oprimeiro Domi-

mis vobifcum, reprefenta a Ckrijío pondo os

olhos em S. Pedro depois de o negar.

O* Medico Divino
,
que pondo os olhos

em Pedro , logo o curaftes das luas enfermida-

des , dándo-lhe a conhecer feus erros
,
para

os chorar contrito , concedei-me tanta luz

,

quanta neceffito para conhecer os meus , e os

chorar amargamente. Amen.
A Epijiola reprefenta a accufação ,

que fizerao do Senhor napreftnça de Pila-

tos.

O1

dulcifíimo Jesus ,
que fendo levado a

cafa de Pilatos , foftes falfamente accufado,

dakne paciência
,
para que íòifra por voíTo

amor,
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amor, e com merecimento da minha alma os
falfos teílemunhos do mundo. Amen.

Dizendo o Sacerdote antes do Evange-
lho ; Munda cor meum , reprefenta a Chrijlo

ouvindo naprejenca de Herodes tefteimmhos

falfos fem fe defender.

O' amorofo Jesus ,
que por agradares a

voíTo Eterno Pai, nãodeiendeis avofíainno-
cencia , vendo-vos injuriado na prefença de
Kerodes , concedei-me a vcíTa graça

,
para que

eu faiba íoffrer as injurias do mundo porvoC-
fo amor. Amen.

A mudança do Miffai , e a leitura da
Evangelho reprefenta a Jejhs indo de cafa
de Heiwdes para cafa de Pilatos.

O' Jesus bondade infinita
, que para íà-

tisfazeres a reincedencia das minhas culpas,
quizeftes fer levado da cafa de hum tyranno
a outro tyranno , concedei-me huma contri-

ção tão firme de meus peccados
, que fempre

jà mais vos íirva , e ame. Amen.
O Sacerdote defcttbrindo o Calis , repre-

fenta a Chrijlo quando o defpiraopara o açoit*

tar.

• O' querido Jesus
,
que para me moftra-

res a purpura de voíTo íangue , confentiítes o
fer defpido com tanta affronta , concedei-me
valor

,
para que eu me difpa de todos os há-

bitos viciofos , e me cubra do fanto temor'

.
de vqs offender mais. Amen.

O Sacerdote ojferecendo a Bojiia , e o

M La-
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G?//>, reprefenta aChrifto atado à coluna,

recendo ajeu Eterno Pai os açoutes.

O' J e s u s innocenriffirno Cordeiro
, que

com tanta manfidão, íodredes atado a huma
coluna finco mil açoutes , e os oífereceides a

yoíTò Eterno Pai para meu remédio, atai-me,

Senhor, com as prizóes da caridade a eiTa co-

luna, para que me não apartem do volTo amor

os maiores trabalhos do mundo. Amen.
O Sacerdote cubrindo o Calis , reprefen-

ta quando puzerao a coroa de e/pinhos na

cabeça do Senhor Jefus.
J

Q' Jesus Rei dos Reis
,
que pela minha

fbberba , e vaidade íbífreftes na voíTa cabe-

ça huma coroa deefpinhos , concedei-me co n
a humildade todas as mais virtudes , e aperfe-

veíança navoíTa graça para fer coroado com-

vofco no Ce o. Amen.
O Sacerdote chegando aoLavabo , repre-

fenta quando Pilatos lavou as mãos de con-

denar a Chrifto innocente.

O" Jesus amor unmeníò
,
que affim foíFreis

nos peccadores a diffimulaçáo , com que afife-

dão lavaras fuás culpas nas Confifsóesíacrib-

gas , concedei-me lagrymas de contrição ver-

dadeira, para que com verdade lave todos os

meus peccados. Amen.
Òíiando o Sacerdote diz: Oratefratres,

reprefenta quando Pilatos moflrou o Senhor

ao Povo , dizendo : Ecce Homo.
O' Jesus , e bemfeitor meu ,

que pelo mui-

to.
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,to, que eu tenho defprezado os vofíbs bene-

fícios, foííreítes o fermoítrado ao povo, co-

mo malfeitor , dai-me a conhecer a minha in-

gratidão
,
para que vos faiba íervir , e amar.

Amen.
O Prefacio reprefenta como o SenhorJe*

fas depois de açoutado foi condenado à mor-
te de Cruz.

O' Jesus amabiliffimo , Redemptor meu

,

que por me livrares da morte eterna, quizeites

morrer na Cruz, còncedei-me húfri éípírito de
continua mortificação em reconhecimento de
tão grande beneficio» Amen.

O Sacerdote no primeiro Memento re-

prefenta a Jefus com a Cruz à cofias.

O' Jesus , Ifaac Divino
,
que com tanta

conformidade levaftes pelas ruas dejeruíaleni

na Cruz fobre vofíbs Divinos hombros os meus
peccados , concedei-me graça , e luz

,
para que

com alegria , e conformidade leve eu em vòfc
fo feguimento a Cruz do meu eftado. Amen;

O Sacerdote continuando o Canon , re*

prefenta como a Santa Mulher Verónica en+

xugou o fangue ao Senhor na rua da Amar*
gurat

[
O* Senhor , e Deos meu

,
que na voííà

Divina face
,
que he a alegria dos Anjos , lan-

çarão os meus peccados tantas nódoas , con-
cedei-me adita de lavar tanto fangue com asf

.lagrymasde dor
9
e amor. Amen.

O Sacerdote benzendo a ílojlia , e Ca*

M íi Jis ã
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lis , reprefenta a Chrijlo ejlemido , eprega-

do na Cruz.

0> Jesus , meu Divino Meítre, que para

fatisfazeres pelos meus peccados , falíreis o fer

pregado na Cruz com tão duros cravos , def-

pertai o meu coração para fe unir comvofco
crucificado. Amen.

O Sacerdote levantando a HoJIia , re-

prefenta a Chrijlo levantado ao alto nafim
Cruz.

0'Jesus por meu amor crucificado
,
quem

com pedaços de coração , e com lagrymas de

fangae chorara , e fentíra as culpas, com que

tantas vezes vos oftendi , e crucifiquei ! Peza-

me de ter peccado , tende compaixão , e mi-

fericordia de mim. x\men.

O Sacerdote levantando o Calis , repre-

fenta o Senhor na Cruz derramandofangue
das chagas.

Adoro-vos , fangue preciofiiTimo de meu
Salvador

,
que das fuás chagas correis para meu

remédio , cahi fobre o meu coração , e parti-o

com dor
,
para que coníiga a voiTa mifericor-

dia. Amen.
O Sacerdote no Memento pelos defun-

tos reprefenta o Senhor orando na Cruz
,

epedindo afeu Eterno Pai perdão parafeus
inimigos.

O' Jesus clementiflímo
, jà que tanto vos

compadeceftes de voífos inimigos , vendo-os

mortos pela culpa
,
que lhes pediftes a vofTb

Éter-
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Eterno Pai o perdão, refufcitai-me dos meus

peccados , e dai-me a vida de voíTa amizade

para vos imitar no amor a meus inimigos.Amen.

O Sacerdote dizendo : Nobis quoque pec-

catoribus , reprefenta o perdão , cnie o Se-

nhor deo na Cruz ao Bom Ladrão.

0'Jesus mifericordiofiffimo, que com tan-

ta piedade recebeis a contrição de tão gran-

de peccador
,
que na ultima hora lhe dais lo-

go o Paraifo , aceitai a confifsão de minhas cul-

pas neíla hora, e dai-me contrição, com que

mereça a íua , e voffa companhia. Amen.
O Sacerdote dizendo Pater nofter,^-

nifica a recowmendaçao
,
que o Senhor fez,

defua Mãi ao Euangelifta S. João.

O' amorofoPai de miiericordia
,
que não

deixais defamparadas as almas ,
que vos buf-

cao por meio da Cruz , concedei-me , Senhor

,

hum amor tão fino
,
que defpojando-me de to-

do omeujuizo, e vontade, alcance o ter por

Mãi a voíla Santiffima Mãi. Amen.
O Sacerdote partindo a Bofiia , fignifi-

ca o Senhor Jefus ejpirando.

O' adorado Jesus , Deos , eHomem ,
que

por me dar vida , e me unires com Deos , fof-

freis o golpe da morte
,
que divide a vofla Al-

ma de volTo Corpo Santiffimo , concedei-me

que eu morra para os vicios , e de todo me
desfaça nos defejos da própria vontade ,

pa-

ra que viva comvofco eternamente. Amen.

O Sacerdote lançando aparticula no Ca-

lis*



i8i Iguarias do Banquete Efpiritual

\

Hsjreprefenta como o Senhor defceo ao Limbo.
O' pacientiílimo Jesus , e Redemptor do

mundo, que para mofixares a voiTa caridade

,

deíceis ao Limbo a certificar as almas cativas

da ília redempção , defcei à minha alma com
os auxílios eSicazes da voíTa graça a dar-me a

fofpirada liberdade^

O Sacerdote dizendo : Açnus Dei , repre-

fenta ao Senhor corroertendo muitas almas
no Calvário - e o repete trez vezes

,
parei

Jlgnincar ainftancia do peccador em pedir
contrito miferico) rlia.

O' Jesus clementiííimo
,
que no perdão,

que pecjiftes para os pecçadòres , me cuíinaítes

a chorar fempre as minhas culpas , e a con-

tinuar em pedir-vos miiencordia , co icedei-me

hama verda leira dor de meus peccádps, que
mereça a voíTa piedade. Amen,

O Sacerdote commungando , reprefenta

em como q Senhor depois demortofoijepul-
tado.

0'pielofi.Tino Jesus, que ern hum fe-

pulchro deoedra novo quizeites fer fepultâ-

do , aqui tendes o meu peito para fepultura,

onde achareis hum coração de mármore
,
pe-

ço-vos que desfaçais deita pedra as durezas,

para vos receber com as ternuras do amor mais

fino. Amen.
Ndvinha, com que fe purifica o Calis

,

fe reprefenta como o Senhor foi nofepulçbra

"embalfamado por Jofe\ e Nicodemus.
O'
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O' Corpo facratiffimo de meu amado Je-

sus, que ditofacreaturaibraeu, íe vos íou be-

ra ungir com o óleo da mais ardente caridade

,

dai-me tanta copia delagrymas de amor, que

poiTa chegar a voíTos Divinos Pés como a Mag-

dalena amante. Amen.
O Sacerdote cubrindo o Calis , e àzent

ào o Pojícommmio \fignifica a Jejus rej in-

citado.
t

. „ ,,

O* amabMimo Jesus , e meu Dlr.no iviet-

tre
,
que para me animares a padecer neftè mun-

do com a efperança no premio eterno , réfuf-

citaftes da morte
,
que vos derao os meus pec-

cados , immortal , e gloriofo , concedei-me

acompanhar-vos nas penas , p^ra que também
vos faça companhia na eterna Gloria. Amen.

O Sacerdote dizendo voltado para opo-

vo : Dominus vobifeum
3
reprejenta a Jejus

refafcitado apparecendo ajua Mâi Santtjfí-

ma, e aosfeus Dijcipulos.

O' meu amado ]esus, que para confola-

res a vofla Santifíima Mãi , e aos voíTos Dif»

cipulos , lhe appareceftes depois de rcíuícita-

do , concedei-me à graça de vos fervir , e amar
nos trabalhos deita miferavel vida

,
para me-

recer a voíTa eterna tífta no Ceo. Amen.
O Sacerdote dizendo as ultimas orações^

reprefenta ao Senhor nos quarenta dias
,
quo

Je deteve na terra com os Dijcipulos.

O' Jesus íufpirado bem da minha alma

,

jà que vos deuveftçs quarenta dias com os vok
los
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fos Difcipulos antes de tubires ao Ceo , deten-

do-vos deatro do meu coração , e não vos au-

fenteis da minha alma
,
para que ao fogo do

voíTo amor fe derretão , e desfação todas as

minhas culpas, e vicios , etodos os impulfos

,

e defejos do meu juizo , e vontade própria.

Amen.
O Sacerdote dizendo o ultimo Dominus

vobifcum * reprefenta afubida do Senlooraos

Cevs.

O' dulciííímo Jesus , que dep :>is de nos

enfinares o caminho do Ceo pelos exercidos

da oração , e mortificação , fubís jà gloriofo a

preparar-nos a voQTa mefma Gloria , fazei que

imitando-vos a vós, morra de faudaies vofi

fas. Amen.
Sacerdote lançando a benção ao po-

vo , reprefenta a vinda do Efpirito Santofo-
bre os Apojlolos.

1

benigniífimo Jesus, eRedemptor meu,

que para confolares a toda a Igreja na voíTa

aufencia, lhemandaftes porMeftre ao Divino

Efpirito Santo, e para fe derreter o meu co-

ração novoíTo amor, omándaftes em línguas

de fogo, fazei que a minha vontade de todo \

fe aniquile , e o meu entendimento fe illuftre

,

para que fó ame a voíTo amor , e fó pela \oí-

fa bondade íuípire. Amen.
- Quem qiúzerfazer a Communhão efpi-

rittial para commungar
,
quando communga

o Sacerdote, e mais vezes na dia, conforme

os
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osdtclames dofeu Director, apode ujar pe-

la forma feguinte

Communhão EfpirituaL

217 A Communhão efpiritual confrfte no
XJL exercício fervorofo daquellas vir-

tudes
,

pelas quaes fem receber realmente o
Diviniffimo Sacramento do Altar , fe partici-

pao muitos frutos do mefmo Sacramento. Nef-

te exercido são os feus aóios efpecialmeme

aâos de fé viva fobre o mefmo Sacramento

,

aòlos de eíperança , e caridade. Em primeiro

lugar benze-te , rezahuma AveMaria em lou-

vor da Mâi de Deos , e faze exame de con-

fciencia fobre as culpas, e defeitos, que com-
metteftes depois da ultima Confifsão , ou Com-
munhão facramental , ou efpiritual. Examina-
da a confciencia , e confiderando na bonda-
de de Deos por ti oííèndida, faze com todas

as veras da alma o aóto de contrição
, que vem

no numero 214. ou outro dos muitos
,
que

vão nefte livro.

Feito o aóto de contrição , entra a coníi-

derar que eftás na Igreja junto ao Altar, que
o Sacerdote abre o Sacrário , e te moílra a Sa-

grada Partícula na forma coílumada paraCom-
munhão facramental. Bem firme nefta confide-

raçao faze os feguintes aítos de fé , e eíperança*

Creio com viva fé que no Santiílimo Sa-

cramento da Euchariília eftá o Corpo , San-
gue, Alma, e Divindade de meu Senhor Je-

sus



i S5 Iguarias âo Banquete Efpiritual,
$vs Cnrifto tão realmente como eílá no Ceo.

. Efpero , meu Deos , e meu Jesus , o faivar-me

,

fe dignamente receber o volTo Sannfllrno Cor-
po , ou me unir comvofco por amor. Aílim
o eipero , e affim o defejo. Fazendo aCcmnífi
nhap fora da Miffa bafta fazer o que fe fe-

gm.
2 1 3 Aqui entende que o Divino Jesus com

o amor, e ternuras dePài eílá dizendo ao in-

terior da tua alma : Filha , euJm o Divino
Cordeiro . que purifico os peccados do mun-
co. Dá-me «filha, o teu coração, que quero
nelle entrarpara oJautificar. E ícuta e íta pa-

lavra, ou íeinelhantes , e fahe com o coração
nos íèguintes actos de caridade explicados nef-

tes fufpiros.

Sufpircs.

i TT E poffivel que o meu Jesus me pede

,

Xjl o meu coração ! Eu meu Jesus ,
quem

fou , e vós quem fois ! Eu a mais ingrata crea- I

tura , e vós bondade fumma. Mas fe affim o
quereis , vinde

,
que eu vos amo , e deíejo amar

com todo o amor dos Serafins.

2 He poífivel , Divino amor
,
que quereis

entrar no meu coração ! Eu, meu amante Deos ;

facramentado , bem vos defejo dentro em mim.-

Pois jà que aílim vos dignais , vinde pôr huma
chamma do voflb amor. Vinde

, Jesus meu ,

'

que eu me defejo abrazar em amor voiTo.

3 He poffivel , meu Jesus , e Divino Pai

que
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Sue me eftais pedindo o coração para mora-
a voíTa ! Pois fabeis que eftá a minha alma

fufpirando pelo voílò amor. Vinde , Pai de
pmor , vinde façiar a fome delta alma , filha

volTa, ainda que indigna.
* 4 He poffivel que o meu Jesus , filho da
fempre Virgem Maria, quer entrar no meu
coração ! EQa graça deve ler empenho da Mãi
de Deos. Pois vinde , amor da minha alma.

Entrai, Jesus meu, e feja para fempre por.hu-

jna transformação do meu fer em vós.

5 He poffivel , meu Jesus , e meu Glori-

ficador, que quereis entrar no meu coração!

Pois o meu coração
, Jesus meu , defeja que

fejais fempre o feu fuftento. Vinde , amado Je-

sus , vinde , amor meu , a glorificar-me com o
voííò amor

,
que fó a vós àmo , e quero amar.

219 Em qualquer dejíes fufpiros ,
que

fentires a vontade movida , continua a repe-

tilio , ou nos actos
,
que o Senhor te infpirar,

que efiesfepõem aqui para exemplo , ehaf-
ta itjar de hum ate dons. Movida a vonta-

de com algum deites , ufa defazer aãos de
admiração da Divina bondade , e de confu-

são da tua ingratidão para com Deos , e

actos de humildade no conhecimento da tua
vileza, actos de contrição. Faze propofitos
de emend,ar a vida, (ou repetehum muitas ve-
zes

, encolhendo* meios deoconfervares,) eem
particular de evitares aquella culpa , ou de-

feito 9 em que cojlumas cuhir mais vezes , ou
de
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,

Communhâo efpiritual
,
que também ferve

ce te diipores para a facramental
,
quando o

sacerdote levantar o Calis, começa nas con-
JideraçÕes do numero duzentos e dezoito , e
temjàfeito a$ antecedentes. Depois que com
os aãos explicados

, e algunsfufpiros fenti-
res a vontade como menos defejofia 9

por efi-

tar comojàgozando do Divino Pao des An-
jos, entra a dar-lhegraças com alguma das
Jeguimesjaculatórias

9
ou com outras mais

jervorofas.

Jaculatórias.

1 Tí ^ P°^vel 9ue dentro em meu cora-
' *A çao eftá aquelíe Jesus

,
que me remio

!

Pois
; meu Deos , aqui eílá a minha alma re-

ioluta a fazer-vos o gofto
,
pois a vós amo. Que

;

quereis que eu faça?

2 Alma minha , onde eftou
,
que não mor-

ro de pafmo, alegria, eamor > Dentro em meu
\coração o meímo*Deos dos Ceos> Pois parai

fempre hei de amar a efte amor Divino , e nun-
ca mais o hei de deixar.

3 Alma minha , he poíílvel
,
que veio o:

Divino Medico a efía pobre cafa > Donde a

:

mim tão grande bem > Pois olhai , amor meu,
para tanta enfermidade. Fallai , íallai a ejfte co-
ração

,
que eu vos quero fervir , e fó a vós

para fempre amar. Viva , viva Jesus , e vi-

va
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tya para fempre o feu amor no meu coração,
sAmen.

IGUARIA VI.

Prseparatio Sacerdotis ante MiíTam.

Hymnus de Spiritu Saneio.

220 "V T Eni Creator Spiritus

V Mentes tuorum vifita,

Imple fuperna gratia,

Qux tu creafti petlora.

Qui Paraditus diceris
,

^

Donum Dei Altiífimi,

Fons vivas ,,ignis, charitas,

Et fpiritalis unclio.

Tu feptiformis numere
Dextra Dei tu digitus,

Tu rite promiiTum Patris,

Sermone ditans guttura.

Accende lúmen feníibus

Infunde amorem cordibus,

Infirma noftri corporis

Virtute íirmans perpefi.

Hoftem repelias longius

Pacemque dones protinus

Dudore fie te praevio,

Vitemus omne noxium.

Per te feiamus da Patrem

,

Nofcamus atque Filium:

Te utriufque Spiritum

Credamus omni tempore.

Sitlaus Patri cum Filio

San-



190- Iguarias de Banquete Efpiritual,
Sando fimul ParacÉro,

Nobisque mittat Filias

Chariíma Sandi Spiritus.

f- Emitte fpiritum tiium , & creabuntur.

ty- Et re^ovahis faciem terrje.

Oremus.

D Eus
,
qui corda rldelium Sancli Spiritus

illui&atione doçirifli: danobis ineodem
ípiritu reóte fapere , & de ejus femper coníb-

larione gaudere. Per Chriftum Dorninum no-
ftrura Amen.

Oratio Sanai Ambro/ii.

221 Â D menfarn dulciíTimi convivii , Pie

XjL Domine Jesu Chrifte, ego pecca-

tor de propriis mentis nihil praefumens , fed de
tua conridens miíericordia , & bonitate acce-

dere vereor , & contremiíco. Nam cor , &
corpus habeo multis criminibus maculatum,
mentem

;
& linguam non cante cuítoditam. Er-

go, ò pia deitas , ò tremenda Maieftas , ego
milèr inter anguírias- deprehenfus , ad te fon-

tem miíericordia recurro , ad te feftino fanan-

dus , lub tuam protedionem fugio ; & quem
judicem. fuítinere nequeo , falvatorem habere

íufpiro. Tibi, Domine, plagas meãs ofeendo

,

tibi verecundiammeam detego. Seio peccata

mea multa , & magna
, pro quibus timeo. Spe-

ro in mifericordias tuas
,
quarum non eít nu-

merus. Pvefpice ergo inme oculis mifericordiae

tua:, DomineJesu Chrifte, Rexaeterne , Deus 3

&ho-
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& homo crucirixiis propter hominem. Exau-
ri me íperatitem in te ; miferera mei pleni mi-

íeriis, Scpeccatis, ta, qui fontem miíerationis

nunqjam manare ceífabís. Salve, íalutaris vi-

£&na pro me , & omni humano genere ia pa-

tíbulo crucis oblata. Salve , nobilis , & pretio-

fe íanguis cie vulneribus crucinxi Domini mei
Jesu Chriíti profiuens, & peccata totius mun-
di abluens. P*.ecordare , Domine , creaturae tuae,

quam tuo íanguine redemifti. Pocnitet me pec-

caíTe, cupio emendare, quod feci. Aufer er-

go a me clemeiítiííime Pater , omnes iniquita-

tes , & peccata mea ; ut purificatus mente , &
|gprpore, digne deguítare merear San&aSan-
âorum ; & concede ut hsec fanòta pradibatio

eorporis, & íanguinis tui
,
quam egoindignus

fumeré intendo , íit peccatorum meorum re-

miffio , fit deli£forum perfeóía purgado , íit tur-

piam cogitationumeffugatio, ac bonorum feri-

íuiim regenerado, operumque tibi placentium

falubris efficacia , animai quoque , & corporis

contra inimicorum meorum iníidias íirmiílima

çuitio. Amen.

Oratio ad B. V. M.

222 Y"\ Mater pietatis , Sc^mifericordia?
9

t^S Beatiffima Virgo Maria , ego mi-
fer , & indignus peccator adte confugio totó
corde

, & aííèítu , & precor pietatem tuam,
ut llcut dulciffimo Filio tuo in cruce penden-

\ix adilltiíti , ita& mihi mifero peccatori , & Sa-

cer-
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cerdotibus omnibus hic , 6c in :ota Sandia Ec-
ckíia hodieofferentibus clementer affiílere di-

gneris, ut tua grana adjuti dignam, & acce-

ptabilem hoftiam in compeclufummae, <3c indi-

vidua Trinitatis offerre valeamus. Amen.

Direclio intentionis.

223 T? Govolo celebrareMiíTam, &con-
XZ» ficere corpus , & fanguinem Domi-

ni noílri Jesu Chrifti juxta ritum Sanctae Ro-
mance Eccleíiae adlaudem Omnipotenris Dei,

totiusque Cúrias triunfantis pro omnibus , qui

fe commendaverunt crationibus méis in genere,

& inípecie , & pro fetíci (tatu San£te Romanas
Eeclefiae. Gaudium cum pace , emendationem

vitas , fpatium veras pcenitentiae
,
gratiam

?
&

confolarionem SanctiSpiritus ,
perfeverantiam

in bonis operibus tribuat nobis omnipotens, 8c.

mifericors Dominus. Amen.
Habet Inàulgenúas amioram quinquaginta

concej/as à Summo Pontífice Greg. XIII.

Applicatio óptima Sacrificii,

224 T^l OmineDeus Coeli , & terra? fufci-

JL>J pe hoc facriíicium
,
quod oculis tuas

Maieftatis indignus oííèrre intendo ,
juxta ri-

tum Sanótae Romanae Ecclefiae ; in primis ad

tuam maximam laudem , & gloriam , ac dein-

de Deiparae Matris tuas , Coeleftium Angelo-

rum , San&orum , ac Sanótarum omnium,
in gratiarum aótionem pro omnibus beneficiis

cun-
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eunófe hominibus, Scprsecipuè mihi indigni&

fimo peccatori coliatis , in fatisfadionem pro
peccatis totius mundi , & fpecialkér pio deli-

dis.meis, de quibus doleo , & me poenket ex
intimís viíceribus méis. Et quia hoc facriíiciunl

habet vim iníinkam , illud oíferò pro omnium
vivéntium , ac mortuorum necefTitatibiis ; &
primo quidem fruótum

,
quem poíTum , St de-»

beo^illiintentioniprindpalker applico ,pro quã
hodie celebrareintendo(&%^//V^ intentioneni)

& íi forte contirtgat eam non eíTe capacem , vel

non indigere , opto , & volo himc fruclum âe*

rivari ad fecundariam , feu interpretativam in-

tentioneni ipfíusjubentis celebrare MiíTam , vel

fit derundus , aut vivus , locum hujus
,
primá-

ria intentionis fupplentem ^ & hoc ordine illud

applico. Ultimo tandem fi neutri harum inten-

tionum poíTit hoc facrificium proficere , illud

applico pro illa anima
,
quse in Purgatório maio-

rem tormentorum vim patitur
,
quam Deus fcit

me teneri eligere , & vult. Cui etiam applico

Indulgentiam Altaris Privilegiati huic Sacrifí-

cio annexam , íi ei conceíTa eft , & hoc defedu
primse intentionis , in qua etiam pro determina-

ta anima Purgatorii ex indigentioribus indigen-

te é ut Deus fcit teneri , illam applico. Rurfus
fine prcsjudkio illiuõ intentionis

,
pro qua dire-

dè intendo offerre , offero
,, & applico hoc Sa-

crificium pro omnibus mihi commendatis pecu-
liarker , & pro omnibus

, qui in aliquo bene-
fecerunt

,
pro unoquoque fecundum debitum

N meje
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mèse fpecialis obligationis , 6c in particular!

,

pro N. & pro obtineada tali gratia ; N. etiam

illud offero pro cundtis viventibus , atque de-

functis ,
pro quibus me indignum famulum

tiium legatione apud te fungi voluifti , & fpe-

cialiter pro animabus parentum meoram , &
quinque animabus Purgatoriiindigentibus, qui-

bus applico omnes Indulgentias quacumque via

concelTas, ficut Deus fdt me applicaturum e£

fe , íi eas vidiíTem cruciari , ut defunftis ve-

niam indulgeas, Deus meus , vivisque gratiam

tribuas fempiternam. Amen Jesus.

Memoria vivorum.

22 J \J[ Emento mei , &c. Parentum , íli-

iVL periorum , confanguineorum , &
amicorummeorum. Omnium, quibus fuigra-

vamen , fcandalum , occaíio peccati. Omnium
benefatbrum meorum in fpiritualibus , & tem-

poralibus. Omnium mihi commiíTorum in ge-

nere , & in fpecie. Omnium Sàcerdotum , 6c

Mimftrorum Ecclefiae Dei , omnium inimico-

rum meorum. Omnium tentatorum , tribulato-

rum , capdvorum perfecutionem pro te pa-

tientium. Periclitantium,innrmorum. Omnium
peccatorum,hxreticorum, 6cinndelium. Om-
nium Juftorum , -Sc eorum pro quibus íeis, 6c

vis me debere orare. , &c .

Me-
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Memoria Mortuorum.

226 \JÍ Emento animarum parentum , fu*

jLVJL periorum, fratrum, fororum , con-

fanguheoram , & amicorum meorum. Anima-
rum

, qu32 òCGafionemeipurganturin Purgató-

rio. Animarum omnium benefa&orum meorum
in ípiritualibus,& temporalibus. Animarum om-
nium mihi commiilàrum in genere

5
& iri fpecie*

Animarum omnium Sacerdotum , & Miniítro-

rum Eccleíiae Dei. Animarum morte improvifa^

vel violenta ècorpore exutarurm Animarum ,-

quarum non eít fpecialis memoria, Animarum
miferrimè exiftentium in Purgatório , & om-
nium

,
pro quibus fcis , & vis me debere orare*

ACTIO GRATIARUM,
Oratio Divi Thomte Âqiânaús,

227 Z*"^ Radas tibi agõ, Domine Saneie Pa*
Vj ter Omnipotens, iEterne Deus, qui

me peccatorem indignum famulum tuum, nul-

lis méis mentis , fed fola dignatione mifericor-

dice tuae , fatiare dignatus es pfsetioíò corpo-

re., & fanguine Filii tui Domini noílri Jesií
Chrifti ;& depreeor te , ut haec Communio San-
eia non fit mihi reatus ad peenam , fed inter*

ceffio lalutaris ad veniam. Sit mihi armatura
fidei , & feutum bonse voluntatis. Sit vitionlm

meorum evacuado , concupifcentice , & libidi-

nis exterminatio ; charitatis, & patientiae
i
hií*

íxiilitatis ,& obecUentias , omniumque virtutum.

N ti au*
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augmentatio. Contra iníidias mimicorum , tàm
viiibilium ,

quàm inviíibilium firma defenfio

;

niotuumque meorum tàm carnalium
,
quàm fpi-

rkualium perfeda quietado ; in te uno , ac ve-

ro Deo firma adhaeíio , atque mei fiais Félix con-

fummatio. Et precor te , ut ad illud ineffabi-

le convivium me peccatorem perducere digne-

ris, ubi tu cum Filio tuo, & Spiritu Sanada
Sanclis tuis es lux vera , fatietas plena

,
gau-

dium fempiternum ,
jucunditas confummata,

& felicitas perfeòla. Per eundem Chriítum Do-
minum noilrum. Arnen.

Piafufpiria.

22% T Nveni quem diligit anima mea , tenui

X eum , nec dimittam. Te , mi Jesu, am-

plector, & amoris mei gaudium obtineo. Te
cordis mei thefaurum comprehendo , in quo
omnia poffideo. Sentiat , obfecro , mens mea,

virmtem çraefenriae tus, guftet, quam fuavis

fis , Domine , ut amore tui capta nihil extra

te quasrat , «nihil diligat , nifi propter te. Tu es

Rex meus , ne oblivifcaris inópias , & tabula-

doras mex. Tu es Judex meus
,
parce pecca-

tis méis, & miferere mei. Tuesmedicus meus,

fana omnes inrlrmitates meãs. Tu es Sponfus

animas meai , fponfa te mibi in fempiternum.

Tu es Dux , ScD^fenfor meus
,
pone me jux-

tafe. Tu viflima pro me fadtus es, & ego ti-

bi iacriíicabo hoftiam laudis. Tu Redemptor

meus , redime animam meam de manu inferi,

& íai-
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&falvame. TuesDeusmeus,&omnia. Quid
enim mihi eft in Coelo , & à te quid volui fir-

per terram> Deus cordis mei, & vitá mea ia

seternum.

Oratio aã B. Virginem.

229 /^V Maria Virgo, & Mater SanóYit

\±J fima , ecce fufcepi dile£Hífimum Fi*

lium tuum ,
quem immaculato útero conce-

pifti, genuifti, laclafti , atque fuaviffimis am-
plexibus ftrinxifti. Ecce cujus afpeclu lastabe-

ris, &omnibusdeliciisreplebaris, illumipfum

ribi humiliter
?
& amanter reprefento , & offe-

ro tuis brachiis conílringendum , tuo corde

amandum , Santiffimseque Trinitaris in íupre-

mum latriae cultum
,
potui ipfius honore , &

gloria, Scpromeis , totiufque mundi neceííita-

tibus oííèrendum. Rogo ergo te
,
piiffima Ma-

ter , impetra mihi veniam ornnium peccatorum
meorum ; uberemquegratiam ipfi , & tibi, de-

inceps fidelibus , ferviendi ; ac denique gra-

tiam finalem , ut tecum eum laudare poffim

,

& te intuoSanótiffimoRofario peromnia íàe-

cula faeculorum. Amen.
230 Anima Virginis illumina me. Corpus

Virginis cuftodi me. Lac Virginis pafce me.

Tranfitus Virginis conforta me. O' MariaMa-
ter grátis intercede pro me. Tibi in famulurn

fufcipeme. Fac me femper confidere in te Fac
me quotidie tuum Sancliíílmum Roíarium de-

vote orara. A' malis omnibus protege me. In

ho«
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,

hora mortis mese adjuva me. Et iter mihi per
tuum Sanòtum Roíarium paratutam adte, ut

cum electis omnibus glonficem te in fecula fe-

çulorum. Amen. Tule numeriim zo2 f u/que

íid numerum 208,

IGUARIA VIL
SS. Rofario dafempre Virgem Maria Mai

de J)eos.

231 J^^SantiíIimoRofario dafempre Vir*

\±J gem Maria Mãi de Deos he hu-

ma forma Sagrada de orar em louvor de Je-

sus , e fua Mái SS. na qual fe mcditão os quin-

ze principaes Myfterios da Vida, Paixão, Re-
furreição, e Afcensao de Jesus Chrifto , vin-

da do Divino Efpirito Santo , tranfito com
gloriofa AíTumpçao da Mai de Deos , e fua

coroação no Ceo , e fe rezão quinze Padre

noíTbs' , e cento e íincoenta Ave Marias , in-

cluindo a meditação de hum Myfterio , come-
çando pelo Myfterio da Annunciação , ou En-
carnação , em cada huma das décadas de hum
Padre noíTo , e dez Ave Marias. Efta he a de-

finição eíTencial , emethafyfica doRoíario da
Mãi de Deos

,
por onde convém com os mais

modos de orar, e fe diftingue eíTencialmente

de todos os mais
,
que não são o Roíario da

Mãi de Deos Angélicas Docior S. Thornas
Op:<fcrj.& S.Tbeo/og. SS.Rof.qiueJl.^art.i.

V. P. Fr. Luiz de Granada tom. 2. das obras

ejpiritiuies Medit. dos Myjler. do Rof. in
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'fite, commiin. DD. ex Bullis Pcntif He o
Rofario da Mãi de Deos hum artefacto Sa-

grado Mariano , comporto pela mefma Senho-
ra , o qual confta de matéria , e forma. A ma-
téria , que como objecto principal fe attende

nefte artefacto , são os quinze Myfterios , de
que fe compõe, e aílim a fua meditação he con-

ftitutivo principal , e mais formal ; e a matéria

menos principal, ou formal que os Myfter.os,

são as quinze orações Dominicaes , e cento e

fincoenta faudações Angélicas , e são em íl

orações perfeitiííimas vocaes. Affim os Myf-
terios , como eftas orações jà as havia , antes

de inftituir a Mãi de Deos o feu Roíario , e

inftituio com a feguinte forma eíle feu aite-

faclo Mariano. He a forma ferem os Myfte-

rios quinze , cruinze as orações Dominicaes

,

cento e fincoenta as faudações Angélicas , ef-

tar tudo repartido em trez Terços , cada Ter-
ço em finco Décadas, e confhr cada Déca-
da da meditação de hum Myfterio, começan-
do pelosfmco Myfterios Gozofos , continuan-

do pelos finco Myfterios Doloroíòs , e con-

cluindo pelos finco Myfterios Gloriofos , e da
reza de hum Padre noíTo , e dez Ave Marias.

232 No primeiro Terço dos finco Myf-
terios Gozofos fe medita em cada Década
hum dos Myfterios feguintes pela fua ordem.

1. Annunciação do Anjo a Maria SS. e En-
carnação. 2. Vifitação da Mãi de Deos a fua

Prima Santa Ifabel , e fantificação do Menino
Eap-
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Baptifta. 3, Nafcimento do Menino Deos no
portal de Belém. 4. Purificação da Senhora

,

e Prefentação do Menino Deos no Templo,

5. A Mãi de Deos , e S. Jose
?

feu Sagrado Ef-

pofo perdendo ao Menino Jesus , e achando-o
difputando entre os Doutores. No legando
Terço em cada Década fe medita cada hum
pela fua ordem dos feguintes finco Myfterios

Dolorofos. 6. A oração de Jesus no Horto
fuando Tangue , e prezo. 7. A prizao à co-

luna , e açoutes de Jesus. 8. A coroação de
efpinhos em J e s u s , e defprezos. 9. Jesus
com a Cruz às coftas pelas ruas de Jerufa-

lem atè ao Monte Calvário. 10. A crucifica-

ção , e morte de Jesus Chrifto na Cruz em
o Monte Calvário. Depois no terceiro Terço
em cada Década fe medita hurn dos feguintes

finco Myfterios Gloriofos pela fua ordem. 1 1.A
Refurreição de Jesus Chrifto. 12. Afcensão
de Jesus Chrifto ao Çzo. 13. Vinda do Di-

vino Efpirito Santo. 14. Morte , e gloriofa

AíTumpção deMari a SS. i 5. A coroação de
Maria Santiffima Mãi de Deos noCeo, Hoje
fe ajunta em cada Década depois da meditação

do Myfterio , e reza do Padre noíTo , e dez
Ave Marias, o verfo Gloria Patri, &c. e no
fim do Rofario inteiro , ou de cada Terço a

Salve Rainha , &c. com o verfo , e oração

;

mas ifto não he do conftitutivo eífencial do
Rofario, ainda que hefanto, e jufto para fua

períciçãQ accidentai

Z33 He
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233 He ordinária fentença com o com-

mum confelho de toda a Igreja , confirmado

em varias Bulias Apoílolicas , que meu Patri-

arca S. Domingos de Gufmáo foi o primeiro

Apoftolo doSantiffimoRofario,queaMãi de

Deos íua Authora efcolheo , a quem o entre-

gou , e eníinou
,
para publicar , e eníinar ao

mundo para reforma do mefmo mundo , na

forma
,
que o tem approvado a Sé Apoftolica

,

e ufa a Igreja Catholica Romana. V. P. Serafi-
ais Fr. João Cartagena liv. 16. Homil. 1.

Rof. Mag. Vicent. Mon. Diferi, de Orig.

Precum Rof. Hijloria do Rof de Fernandes
,

e o commiwi dos DD. e Hifí. He fentença uni-

verfalmente recebida dos Santos Padres, e DD,
confirmada com muitas revelações de Jesus ,

e Maria, e authoridade da Igreja Catholica

,

que depois dos Santos Sacramentos he o Sa-

grado Rofario da Mai de Deos a coufa ma-
ior , mais nobre , mais fácil , e mais efficaz

,
que

ha no mundo , e do Ceo fe alcançou
,
para im-

petrar da Divina mifericordia em favor das

creaturas remidas com o fangue de Jesus Chrif-

to a conversão dos infiéis , a extirpação das

herefias , a conversão , e reforma dos pecca-

dores , a perfeição , e perfeverança dos juflos

,

o alivio, eredcmpção das Almas do Purgató-
rio, etodo o bem eípiritual,e temporal das crea*

turas. Beato Alanopart.2. cap. 17. e em varias
partes dasfias obras, Brev. in Feft. Rof. e o
comrnim dosDD.com as Hifíorias Sagradas.

234 E£
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234 Efta univerfal eííicacia , e exceilencia

do SS. Rofario da Mai de Deos moftrárao

os empenhos de Jesus, e Maria a meu Patri-

arca S. Domingos feu primeiro Apoftolo ; e a

feus amados filhos em todos osfeguintes íecu-

los
,
para plantarem , e confervarem na Igreja

Catholica eíle fagrado Prefidio', e formofura

da meíma Igreja , e gloriofo Património da Sa-

grada Ordem dos Pregadores. Nefte Banque-
te darei fomente abreviada noticia dos empe-
nhos com meu Patriarca , e com o Beato Ala-

no de Rupe ; e fendo a Mai de Deos fervida

a darei individual de todos os feculos. Não
fe fatisfazendo o empenho de Jesus, e Maria
em didarem

,
( e a Mai de Deos ordinariamen-

te ) a meu Patriarca S. Domingos os Sermões

do Rofario
,
que havia de pregar, lhe apparecè-

rao muitas vezes , confolando-o , animando-o

,

e exhortando-o à conversão das almas
,
pela

Mifsáo do Santiííimo Rofario B. Alam part^.

cap. 1. (£*» 2. ér aliq. m locis.

235 Eftando meu Patriarca S. Domingos
em huma gruta junto àCidade deTolofa em
França definaiado com o rigor das peniten-

cias , e mais que tudo com o fentimento de

ver que entre osabíutdos daherefiaAlbigen*

fe fe reforçava a diabólica blasfémia contra

a pureza Virginal da Mai de Deos, fem que o

irxançavel zelo de feus Sermões lhe puáeífe

pôr remédio , baixou do Ceo a Rainha dos An-
jos Maria SS. acompanhada de cento e íin-

coen-
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.coenta Princezas divididas em trez coros. En-

. tão applicou a Mai de Deos feus Sagrados pei-

tos aos beiços do defmaiado Santo
9
e alentan-

do-o com o dulciílimo nechr de Tuas Virgi-

nais, eMaternaes fontes com terno amor, lhe

fallou aíTim : Domingos
,filho , e efpofo , aqui

tens a quem tanto amas. Venhopagar-te com

fitavijfimos regalos , o que te cufião os meus
créditos. Não defmaies com o pouco fruto

das tuaspregações , epara que as vejas mais
bem logradas , empenha-te empregar o meu
Rofario, introduzindo neffes duros , erefifi

tentes corações os Myfierios da Vida, Pai-

peão, e Rejurreição de meu Filho. Efiafeja
aprincipal empreza de tuas zelofasfadigas.

Toma efte Rofario em cujas quinze décadas

acharás fignificados os Myfierios Gozofos

,

Dolorofos , e Gloriofos. Á efte Inftituto fe
confejjdrd dever a renovação do mundo , e

a maior confusão do Inferno. Recebeo Do-
mingos o Rofario das Sagradas mãos da Mai
de Deos

,
( o qual dizem fe conferva na cafa

de Benavente, ) aufentou-fe a Senhora, fahio

Domingos da gruta com o Rofario na mão

,

entrou na Cidade , fubio na Igreja ao púlpito

,

e aqui fe virão logo muitos prodigios , e as con-

versões maravilhofas de trez mil peccadores.

Em huma occaíiao apparecendo-lhe Jesus
Chrifto , lhe diíTe : Amadofervo meu Domin-
gos

, nas tuaspregações tenho asminhas deli-

cias. Continua nejie Sagrado minifierio. Pro-

põe
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,

poe à dureza dos coraçõespeccadm"es o leni-

tivo do Rofario , intima4he quanto gójlo def-

ta devoção , e que quem perfeverar nella,

tenifegura a minha piedade. Elias , e outras

apparições , e favores extraordinários de Je-

sus , e Maria , e incomparáveis frutos do Ro-
fario na reforma dos peccadores , e perfeição

dos juntos, fe podem ler nos Agiolog. Domi-
nicais tom. 3. na vida do S. Padre 4. de Agofi-
to, e tom. 4. dia 7. do Rof. Obras do Beato
AIano, Hijioria , e Annaes do Rofario deFer-
nandes.

136 No anno de 1460. apparecendoaMai
de Deos ao meu Beato Fr.Alano de Rupe, Me&
tre em Santa Theologia na Província de Olan-
da , e devotiíTimo do feu Rofario , com fem-

blante amorofo , e alegre lhe diiTe : Filho meu,
bemfabes a antiga devoção do meu Rofario,
por teu Pai, efervo vmi Domingospromul-
gada^ e pregada porfeus Religiofosfilhos
irmãos teus. He exercido muito agradável
a 7neu Filho , e a mim , e utiUjfrmo a todos

os fieis , o qual eftd efquecido por negligen-

cia , e defcuUo de todos. Defiejo muito o bem

,

efalvacão das almas remidas com ofiangue
de meu Filho , e por efte exercido facilmen-
tefe alcança. Has defaber ,

que quando meu
fervo tr. Domingos começou apyrégar o meu
Rofario em Fran ca , Itália , Hefpanha , c ou-

tras partes , tal foi a mudança do mundo
,

que parecia havercmfe trocado os homens
de
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de carne em efpiritos Angélicos , ou que os

Anjos tinhao defcido do Ceo a morar na ter-

ra. Os hereges fie convertido a milhares, os

Catkolicos dejèjavao ardentijjlmamente o

martyrio em defenfia da Fé, os grandes pec-

cadores confiejfiavão com publica detejlaçao

asfuás culpas , e com entranhaveldor , e mui"

tas lagrymasfie reduzido à vida reformada ,

epenitente, eJanta, e ate os meninos , edon-

zellas de tenra idadefiaziao rigorofaspeni-

tencias. Defiprezavaje a riqueza , o rega-
,

lo , a liberdade
,
povoavãofe as Religiões

,

fazidofe muitas efimolasJevantavaofieTem-
plos, e edificavao-fie hofipitaes. Aguardada
Lei de Deos, aauthoridade do Summo Pon-

tifice, ajuftiça dos Príncipes , apaz dospo-

vos, o honejío trato das famílias , tudo flo-
recia com taes exemplos de virtude , e chrifi

tandade
,
que nao fe pode encarecer os pon-

tos , em que efteve. Nao fie tinha por Chrif-
tao quem em reverencia minha , e cultoAz
meu Filho nao rezaffe devotamente o Ro-
jario , nao havendo lavrador ,quepegafe no>

arado , nem oficial
, quepuzejfe mãos no tra-

balho, de que finftentavão a vida, antes de
me^ oferecer efte tributo , e a Deos eftefia-
crifcio tão agradável a fita Divina Magefi-
tade. Afim quero que renoves na Igreja efi-
ta devoção para remédio de infinitas almas.
Pelo qae eu te tenho eficolhido , como a meu
Filho , e Efipofio ,

paraferesPregador do meu
P.o-
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Rofario , e o renovares tão efquecido. Pa*
raque o poffas fazer com mais vigor , toma

efte Rofario , com o qual melhor que com as

armas terrenas , te conflituo meu Embaixo*
dor. ( Dizendo ifto tirou a Mái de Deos hum
Rofario de feu Sagrado pefcoço , e o poz no

do Beato Alano) Quero dotar-te de hum no-

vo , e dejufadofavor ; porque elegeudo-tepof

?neuEjpofo, te dou por arras do defpoforio ,

ejte anelformado de meus cabelios , recebe-o

amado Èfpofo , ( o que elle fez com profun- \

da humildade) e efld certo
,
que de hoje erit

diante te hei detratar como aEfpofo. Sahe

animofo ao campo defe mundo, prega o meu
Rofario ,

promulga efia efquecida devoção
,

eadmoefia atodas as creaturas
,
que devota-

mente o rezem, que me h<e muito agradável

\

e que he de tanto valor para com meu EUha
Santiffmo, como Inima dascoufas, que mais

agradao à fua Divina Mageflade. Exhorta

também, è anima os Religiofos da tua Or-

dem
,
que facão o mefmo , c eu favorecerei

com milagres os vofjbs Sermões , e doutri-

nas ,
para que todo o mundo conheça que os

£nvio aefteminifterio. Não tefaltarão con-

trários , antes todo o Inferno contendera com-

tigo , mas tu comoforte Sansao Jh\
cível. Eu efiarei jempre a teu lado , eferei

tua guia, tua Protectora, e fortaleza, tua

JSlãi , e tua Efpofa. Obra comofel Efpofo 9

e tuw duvides. Vai
,
prega , e vente as he-

re-
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refias , e vicio

s

, e juntamente a todo o In-

ferno.

237 Aufentou-fe a Senhora , e Alano fez

quanto lhe foimandado por quinze annos con-

tínuos. Em outras muitas occafióes lhe appa-

receo a Rainha dos Anjos , e meu , e feu Pa-

triarca S. Domingos , e o mefmo Jesus Chrifto,

animando-o a continuar nasMifsões.do Rofa-

rio. Em huma occafião apparecendo-lhe Jesus

Chrifto, lhe diflè: Prega o Rofario. Eupro-
metto peleijar com toda a Cúria Celejie con-

tra aquelles
,
que teimpugnarem pela pre-

gação do Rofario. He inexplicável a reforma

geral, que houve na Igreja Catholica com as

innumeraveis conversões
,
prodigios , e mila-

gres
,
que Deos fez pelo Rofario da Mãi de

Deos nefte feculo , affim pelas Mifsões do Bea-
to Alano , como pela revelação da Mãi de
Deos feita a hum Santo Prior do Convento
de S. Domingos da Cidade de Colónia no an-
no de 1475. e Petos muitos Santos, e Varões
Apoftolicos

,
que florecêrão nefte feculo fer-

vprofos MiíTionarios do SS. Rofario. Bifpo de
Monopoli liv. 1. cap. 2. Sagajlival liv.Rofl
rap. 13. Hijloria, e Annaes doRof. deFer-
nandcs liv. 3. cap. 4.

238 A mefma Mãi de Deos
,
que fez a

Religião dos Pregadores depoQtaria do fea
SantiíTimo Rofario , moftra particular provi-
dencia em impetrar a efta Ordem Religiofos
Varões Apoftolicos , que comefpiritoDomi-

ni-
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nicano
,
pofsão refufcitar aqueila devoção,

quando laftimofamente defanimada , ou afer-

voralla
,
quando defmaiada. AíTim tem mani-

feftado efte fea Sagrado empenho em todos
os feculos , apparecendo a muitos \ recommen-
dando-lhes efta continuada empreza em todas

as fuás Mifsões , e fantiíicado a outros com
efta Sagrada empreza

, por milagrofos meios
infpirada. Nos Agiologios Dominicos , nas

obras do Beato AlanodeRupé, eHiftoria dd
Fernandes fe podem ler innumeraveis Santos,

e Veneráveis Varões
,
què em todos os fecu-

los tem continuado eftas Mifsões do Rofario

daMãi de Deos com incomparável fruto das

Almas , e luftre da Igreja Catholica. No fer-

vor de o rezarem inteiro todos os dias com
a meditação , e devoção devida , todos os San-

tos , Santas , e Veneráveis das trez Ordens
Dominicanas. Bafta dizer

,
que he o Rofario

da Mãi de Deos o mais gloriofo Património

defta Sagrada Ordem , em que paíTa de devo-

çãp a prorifsão , e quanto mais Santos , e San-

tas os efpiritos Dominicanos , mais fervorofos

no Rofario da Mãi de Deos. M. Fr. Ano;. Pa-

.

ciuch. Excet. 5 . hi Ang. falut. Lopes par£.4,

liv. 3. Hijlor. Ord. Pr<edicat. mag. Albert*

Brand. in Fafe. part. 1. Rof.A.folio 2. &
commimiter.Em huma occaliáo diiTe a Rainha

dos Anjos ao feu Apoftolo o meu Beato Alano

de Rupe : Em quantoperfeverar na tua Or-

dem o meuRofario , ha deperfeverar ajeien-

cia*
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tin, ãfabedurui, e aobjfervanda > ejiorece*

rao os Rcligiojbs muito em milagres
y fnm<.i y

€ gloriaHiiante de Deos , e dos homem:, Beâ-
tus Aluntis part.2. cap. 13. e outros nautos
n referem.

'

239 Em todos os eftados dá Chriftandadè
tem fiorecido muitos Santos, Santas, Varões
Apoítolicos , e creaturas efpirituaes corri ex-

tremoíb fervor no RofariO da Mãi de Deos^
extendendoo pela Chriftandadè com a voz*
com a penna , e com o exemplo , e de todos 03

modos poffiveis em todos os feculos defdê

o anno de 1 206. em que a Mãi de Deos o en-

tregou a meu Patriarca S. Domingos , como
Património' efpecial feu , e da Sagrada Ordèni
dos Pregadores

,
que tinha jà no coração para

fundar ,
porque ainda então era Cónego Es-

guiar profeíío de meu grande Padre Sfontò

Agoftinho , Doutor da Igreja em Ofma.. Entre

os Summòs Pontifices sáo muitos os que fé
íingularizao no fervor do Rofano da Mãi Je
Deos , convidando os fieis com o feu exemplo*
concedendo Privilégios , Graças , indulgên-

cias , e Jubileos innumeraveis ao Roíano da
Mai de Deos , e ao feu Terço

,
prohibmdo ou-

tros
,
por fe não esfriar na igreja Catholica eí^

ta Sagrada devoção , a mais conveniente aos
fieis para reforma das vidas , e perfeição das

virtudes , e a mais efficaz para impetrar da Di-
vina mifericordia os favores efpirituaes , eterri-

poraes
?
xjue a mçfiha Igreja Romana perten-

9 da
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,

de. Quantas vezes tem a Igreja Catholica re-

corrido ao Rofario da Mãi de Deos a coros

,

e em gloriofas Procifsões pelas ruas da Chni-

tandade nas íuas maiores neceííidades > Quan-
tas vezes ,

para applacar a ira de Deos
, que

com as fettas de fua Divina Juftiça caftigava

os fieis pelos vicios, e peccados com o con-

tagio de peite, com o açoute de fomes, ecom.
o flagello de cruéis guerras , recorrerão os

Summos Pontífices aoRofario da Mãi de Deos,

mandando repetir Procifsões do Rofario , e

recommendar efta devoção em a Chriltanda-.

de > Eftas verdades com os elogios dos Sum-
mos Pontífices ao Rofario da Mãi de Deos , ex-

preílívos da fua fervorofa devoção, podes ler

nos Mag. Fr.Doming.Rieir. Fig.%. delri-.

de. nied. 89. eMagn. Exemplor. Beato Ala-

no part. 1. e 5. Brand. Fafe. Rof.4. foi. 2.

part. 1.& i.part. Rof i.fol.á.Rof4.fol. 5.

240 Dos Eminentiffimos Senhores Car-

deaes , Excellenáffimos Núncios Apoílolicos

,

Legados à latere , Patriarcas , Arcebifpos , Bif-

pos , e mais Prelados Eccleíiafticos , não fe

podem contar quantos moítrárão os empenhos

de devoção em louvor de Deos , e de fua

Mãi SS. para reforma dos fieis , conversão dos

peccadores , e falvação das Almas
,
pelo Ro-

fario da Mãi de Deos > Quantos Eminentiííí-

mos Senhores Cardeaes , e Excellentiílimos

Senhores Arcebifpos , e Bifpos , nos Semm-
yios para a creaçáo doseítudantes , aos Re-

co-
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1

colhimentos para donzeilas , e nos Mofteiros
para Religiofas

,
que fundarão

, puzerao por
obrigação quotidiana o Rofario da Mãi deDeos
a coros? Quantos moftrárão feu ardente zela

na falvação das Almas , e reforma nos feus fub-

ditos pelo Rofario da Mãi de Deos, mandan-
do em fuás Paftoraes fe rezaíTe a coros todos
os dias , ou ao menos nos Domingos , e dias

Santos nas Igrejas das fuás Diecefes. Nos feus

Sermões exhortárao aos feus fubditos , e mo*
verão com o exemplo feu , e das fuás famílias

a rezarem todos os dias a coros o Rofario da
Mãi de Deos > E quantos por devoção àMai
de Deos , e para mais eftimularem os corações
dos feus fubditos ao fervor, e quotidiana ob*
fervancia do SS. Rofario o trazião publica*

mente ao pefcoço , ou em outra parte > Quan*
tos fe empenharão em mandar pelos Religioíòs-

de S. Domingos fundar nas Igrejas Paroquiaes
dos feus Bifpados a Confraria do SS. Rofario,
eelles erão os primeiros, que acompanhavã3
asProcifsões do Rofario, pedião fer nella ad-
«nitridos, e aabfolviçao dos Confrades na ho-
ra da morte , as quaes coufas todas tem obfer*
vado também muitos Summos Pontífices l

Quantos tem mandado pelos feus Bifpados Pa*
dres Miffionarios com a empreza.deradicarem
nos feus fubditos a devoção do Rofario da
Mãi de Deos , recommendando-lhes com ef»

pecial empenho efta Sagrada empreza
, para

colherei^ nas fya$ Diecefes os frutos de con*

O U ver*
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versão, reforma , e perfeição
,
que coftamão

produzir as flores Sagradas daMãi deDeos?

241 E quantos para perpetuarem o feu

ardente zelo na reforma dos feus Bifpados, e

falvaçãò das almas pelo Rofano da Mãi de
Deos" deixarão rendas perpetuas em alguns

Conventos para continuarem em todo o tem-

po nos feus Bifpados Religiofos pregando o
Roíario da Mãi de Deos ) Quantos tem con-

cedido Indulgências nas tuas Províncias , e

Diecefes ao Rofano da Mãi de Deos , fua Con-
fraria, e Procifsão, para moverem mais aos

feus fabditos à quotidiana obfervancia deita

Sagrada devoção ) No fim .da primeira parte

deite Banquete podes ler as de novo conce-

didas. .A exemplar piedade' no prefente feculo

em efte Reino moftra continuados muitos dos

empenhos explicados. Em fim, quantos para

mais obrigarem feus fubdkos a entranhar nos
corações o Rofario da Mãi SS» com a quoti-

diana obfervancia deita Sagrada devoção,

manlavão repartir com defpendio grande nef-

ta tio louvável efmola Rofarios pelos pobres

,

e devotas creaturas dos feus Bifpados > Hoje
fei com certeza, que neíte Reino aííim o fa-

zem muitos de feus exemplares Prelados , co-

mo tem feito innumeraveis Prelados em todos

os feculos. Eítes empenhos referidos dos Pre-

lad ^s antigos Eccleiiaíticos fe podem ler nos

Authores referidos, n. 238, Theolog. SS. Ro*

farii qiiaft. 5. art. 22. frfeq. 22. JS. Âhino na
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"Apolog. cap.20.part. 1. CoJJto Catecijm. Rof)

-Baron. Rem.Vmv. tom. 1. ^2. Não deixarei

de referir eíle exemplo por lingular.

242 Na Tofcana Provinda' de Itália flore-

eeo hum Santo Bifpo tão empenhado devoto

da Mãi de Deos pelo feu SS. Rofario
,
que

não contente com a reverente , e- devota là-

tisíàção de todos os dias. , nem ainda com o
recommendar em todos os, feus. Sermões ; e

Praticas, mandou por Decreto, -que fez publi-

car noBifpado, que todos os Pregadores nos

feus Sermões perfuadiffem aos íieis a devoção
do SS. Rofario. Achando alguns negligentes

nefta empreza , ou que não obedeciáo , caíth

gavalogo, ou de todo revogava a licença de
pregar. He inexplicável o fruto de conversões
milagrofas

,
penitencias , e virtudes

,
que o San-

to Bifpo vio no feu Bifpado produzidas con*

o Rofario da Mãi de Deos. Em hum dia de
taoiTa Senhora da Purificação., eftando no puk
pito exhortando o auditório à devoção .do.

SS. Rofario , dizia as fuás excellenciascom af-.

feftos tão temos , e efficazes
, que rinha fuf-

penfos os ouvintes , e enternecidos feus cora-

ções. Augraentou-fe a devoção, e íufpensão,

vendo todos a Rainha dos Anjos , e Mãi de
Deos no púlpito a feu lado direito, di&ando
com fua Sagrada, e Virginal lingua quanto o
Santo Bifpo pregava. Acabado o Sermão , fe

chegou.abainha dos Anjos ao Santo Bifpó , e
cpxu feijs kbios Sagrados Ibe deo^oorofíra

hum
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hum carinhofo ofculo. Eftes prodigiofos fa-

vores moverão tanto os corações do auditó-

rio a lagrymas , íòluços , e exprefsões de ver-

dadeira contrição , amor de Deos , e de fua

Mai SS. pelo feu Sagrado Rofario, que arBr-

ma o Beato Alano de Rupe fe não virão e.n

outra occafião tão raros. B. Alano part. 4. e

<ap. 4. §. Exempl. Mag. B. Remédio Uuiverjl

tom. 2. lib. 3. cap. 10.

243 Entre os Emperadores , Emperatri-'

zes, Reis, Rainhas, Príncipes, Princezas, In-

fantes, Duques , Marquezes, e Condes, No*
bres, eplebeos, não ha arifmetica, que redu-

za a numero os que com empenho particular

fe tem fingularizado na devoção do Rofario da
Mãi de Deos. Quantos Reinos , e Impérios tem
confervado o Rofario da Mãi de Deos ou jà

dando fuccefsao, ou jà vencendo os inimigos

em fanguinolentas batalhas^Fíytf as Hijiorias

dosEmperadoresFedericolíí. Fernando I.IL

III. IKeLepoldo o grande. Mag. Conradus

Serm. 40. Rof. Quantos eftados temrevendi-

cado o Rofario da Mãi de Deos dos que in-

juítamente os poiTuiao ) E quantos Monarcas

,

e Principes nos feus eftados para os felicita-

rem em todo o fentido mandarão por Decre-

tos Reaes exhortar a quotidiana obfervarícia

do Rofario da Mãi de Deos , e com feu Real

exemplo
, que he o mais efficaz Pregador, a per-

fuadiao , rezanáo-o a coros todos os dias ) Nos
duthores citados n. 238. podes ver alguns elo-

gios
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gios dos Summos Pontífices, dos Emperado-

res , Reis , Príncipes , e Univerfidades dados

ao Rofario daMâi de Deos em proteftaçáo da

íua zelofa , e ardente devoção. Na Fig. 8. de
] Inde med.%9. do MagJFr.Dom.Rieira , e Fafe.

í Rof. part. 1 . Rof. 4. foi. 2. do M. Fr. Alberto

Brandão. Não deixarei emiilencio o ardente

empenho dehumEmperador. He oEmpera-
r or o fempre gloriofo , e invencivel Carlos V.

Eíle coftumava dizer : Satisfeita a devoção

do Rofario , ouvirei os negócios da guerra.

Ainda noje fe conferva o Roiàrio ,
por onde re-

zou muitos annos, em huma caixa com eíta le-

tra : Prefidio, eFormofura. Afíim o referem

Rieir. citado , e Mag. Baron. Remed. Univer-

Jdl tom. 2. liv. 3. cap. 22. §. 3. DaV. Empera-
triz DonaLeonor Magdalena podes ver n. 1 56.

pag. 135. e de feuefpofo Leopoldo o grande.

veja-fe a Dedicatória
9
eMag. Conrad.part.2.

Serm. 40. Rof
244 Em a cafa Real dos Monarcas Luíl-

tanos tem floreado muito a devoção do Ro-
fario , e hoje fe acha na Corte de Lisboa , e

em muitas das terras defte Reino com o fer-

vor, que não teve ha muitos feculos, nafeido

em grande parte da piedade, com que táofe-

lices Monarcas , Príncipes , e feus Sereniíiimos

Infantes fe fingularizão nos empenhos de devo-
ção àMãi de Deos pelo feu SS. Rofario, ex~

tendendo eíle feu mais eftimado culto com o
feu Real exemplo

ft
e fervoroGffima protecção.

Aífim



2 í 5 Iguarias âo Banquete Efpiritual,
Àffim fe admira na Corte de Lisboa com edi-

ficação das nações eftrangeiras obfervada a de-

'

voção do SS. Rolaria a córo.s nas famílias, e

fe ouvem eítes Sagrados cânticos em todas as

noites pelas ruas a coros às portas , ou janellas

àvntade Oratórios, que tem nas. paredes das
mefmas ruas. Em muitos Mofteiros íe canta ;
ou entoa a coros todos os dias o Santiílimo»

Rofario repartido em Terços pelas trez partes

do dia , ou ao menos algum de feus Terços %

e em muitos Recolhimentos hum Terço de ma-
nha, outro de tarde, e outro à noite. Nalgre-r
ja do Real Convento de meu Patriarca S.Do-
mingos canta hum Religiofo todos os dias de
manhã à MiíTa primeira com o povo hum Ter-
ço a coros ^ de tarde outro % e à noite outro
com os domefticos ; eem todos os Domingos %

e dias Santos outro Religiofo na mafina Igre-

ia canta o Terço com o povo , e faz huma pra-

tica do Rofario; exercícios, que em todo, ou
em parte fe admirão.jà imitados em outras mui»
tas Igrejas deita Corte , e Reino.

2.45 Em mitos dias da femana fe admir
rão de noite , e de madrugada na Corte de
Lisboa varias procifsóes cantando o Terço do
Rofario da Mái de Deos

,
( devoção ordinária

nas Heíbanhas, e em. muitas terras da Itália)

e em todos os Domingos , e dias Santos fe en-

contrão pelas ruas muitas deftas prodfsões can-?

tanio o Rofario. Em duas deitas coilumão la-

zer Mifião aojpova em dfâfereates Igrejas dous

Re-
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Religiolbs de meu Padre S. Domingos , o P.

CommiiTario da Ordem Terceira , e o Padre

Dire lor das procifsóes do Rofario , tomando
ambos por principal empreza extinguir vícios,

e plantar virtudes
,
propondo o remédio uni-

vjrul no Rolaria da Mai de Deos. Humadef-
tas pvocifsóes

9
que fahe do Real Convento de

S. Domingos fito no rocio , e fempre dirigida

por hum Religiofo de S, Domingos
,
que faz

a Miísao nosmefmos dias, tem acircumltan-

cia d z eílar perpetuada em todos os Domingos,
e dias Santos à cufta de grandes difpendios do
bem conhecido, e devoto Simeão Antunes,Ter-
çeiro de meu Padre S. Domingos na fua Ter-
ceira Ordem de Lisboa. Defta Corte fe tem
communicado a mefma devoção a varias Cida-
des , Villas , e Lugares deite Reino.

246 He confiante a noticia de que ElRei
D. Aífonfo V. e fua filha Princesa anoíTa San-
ta Joanna coftumavão dizer : Peçamos à Bem-
aventurada Virgem Maria que ofeu Roja-
rio governe onoJfoReino. He também certo

que o V. Cardeal , e Rei D. Henrique I. por
confelho do meu V. Padre Fr. Luiz de Gra-

. nada feinflammou tanto na devoção do SS.Ro-
' fario, que compoz hum livro das fuás medita-

ções para fe meditar , e rezar com perfeição.

Coquetius Mag. Brandão in Fafcicul Rof.
fart. 1 . Rof. 4.foi. 2. Rieir. Figura 8. de Iri-

demed. 89. Em o noíTo piedoiiiii.no Monar-
ca o S.eahor D. João V. fem fen^haiite nos fe-

cu*
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culos próximos em o fervor de devoção ao
SS. Sacramento, e a todo o culto Divino, e

para com as bemditas Almas do Purgatório

,

cm cujo foccorro tem defpendido miihõesi, he
íingular a devoção com a Mai de Deos pelo

feu SS. Rofario. Empenhado na extenção , e

confervação de feus Sagrados cultos atem per-

fuadido , e com a fua Real direcção , e pro-

tecção fe confeguio a confirmação Apoítolica

,

e da Religião para o noiTo Seminário de Mif-

fionarios do SantiíTimo Rofario , e Sagrado
Nome de Jesus. Depois de eternizar a fua fem-
pre piedofa devoção com meu Patriarca São
Francifco de Afsís na fundação do magnifico >

e Real Convento de Santo António da Villa

de Mafra , a coroou com as Sagradas Rofas da
Mai de Deos , mandando fundar em huma das

Capellas do feu Régio Templo pelo R.P. Frei

Eoaventura deAmorim, Prior do Convento de
S. Domingos deBemfica, a Confraria do San-

tiíTimo Rofario.

247 Na piedofiílima Rainha N. S. Dona
Marianna de Auftria , e Sereniííimas Prince-

zas admira o meu reverente , e obrigado fi-

lencio a incomparável devoção com a Mai de

Deos pelo feu SS. Rofario, e reconhece toda

efta Monarquia Lufitana vivos exemplares de

toda a devoção , e piedade. Eu me lembro

agora paraefperar felices , e continuados pro-

greffos nas Mifsóes do SS. Rofario do que

íucccdeo ao meu Patriarca S. Domingos nos

pri-
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primeiros annos

,
que fendo inftituido pela

Mãi de Deos Apoftolo de feu Rofario , o pre-

gava em França. EUe teve a fortuna de o ou-

vir a Venerável Dona Branca Rainha de Fran-
ça. Eíta vivia menos goftofa pela falta de fi-

lhos paraíuccefsão da lua Real Monarquia, e

pedindo ao Santo Patriarca que rogaffe a Deos
para que lhe déíTe filhos , o Santo Padre lhe

refpondeo , aconfelhando-a , e perfuadindo-a

,

que rezaíTe o Rofario da Mái de Deos todos

os dias, e que mandaíTe comprar Rofarios pa-

ra repartir aos que quizelTem rezar. Affim o
fez a Venerável Rainha, e em breves tempos
teve o mais gloriofo filho primogénito

,
que

foi S. Luiz Rei de França , e depois outros mais;

favor muitas vezes confeguido pelo Rofario da
Mai de Deos em varias famílias.

248 Da mefma V. Rainha Dona Branca
confia confervar toda ávida a primeira, efer-

vorofa devoção ao Rofario da Mãi de Deos,
e mandar que feu corpo foíTe enterrado aos

pés de noílk Senhora do Rofario na Capella

do Convento de S. Domingos da Cidade de
Paris. Fiam. liv. 2. vita S. Domhúci. B. Ala-
no part. 5. cap. 32. Albert. Brandão. Fafe.

Rof.part. 1. Rof.4.fol. 2. He também certo

quemeu Patriarca S. Domingos trazia nas Mif-

sóes facos cheios de Rofarios
,
que lhe davão

,

e mandavão a V. Rainha DonaBranca, e ou-
tros Príncipes , e varões pios para repartir às

peíToas, que quizeífem rezar, devoção mui-

to
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to ordinária na Chriftandade. Beato Alam
part. i.Apolog. cap.21.Theol.og. SS. Rojarii
quajl. 5. art. .32. & oiti.

249 Em tQdas as Sagradas Religiões tem
floreado tantos Santos , e varões Apo ftolicos

,

queprégavão o Rofario com a voz , o eníina-

vão com aperma, e perfuadião com o. exem-
plo, que ainda' que eu tivefíe avilta todas as

Hiftorias, Chrpnicas, e os do prefente fecub ,,

íe entraíTe na empreza de os contar \ fe me di-

ria o que foi dito ao Patriarca Abrahão: Nth
werajleUas fi potes. Nos Authores citados
em q, numero 238. podes ler alguns dos mais
fervoroíòs. Darei agora noticia de alguns Pa-
triarcas. He devido o primeiro lugar a meu
amantiííimo Patriarca & Franciíco de Afsís.

Eftando emPerofa os dous efclarecidos San-
tos

,, irmãos no vinculo do mais venturofo
amor ; Franciíco de Afsís , e Domingos de
Gufmão , teve meu Patriarca S, Domingos
huma amorofa profia em pedir a meu amante
Patriarca S.Francifco ofeu cordão, queven-
ceo fua humildade comfantas importunidades
para que fe lhe déíTe, Recebeo-o , e em final de.

amor, e com fingular eftimaçao da virtude de
Jfeu bom amigo , o cingio , e trouxe fempre
comfigo oceulto debaixo defeus hábitos, co-
mo referem os Veneráveis Fr. Leão , Rufino

,

Fr. Angelo , e outros. Hijl. Cornem na Chrm*
Seráfica part. 1 . liv. 2, cap. 70. foi., 274. E a
yiíla deita arnorofa contenda , e com o conhe-

ci-
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crnento dos favores extraordinários
,
que re-

c:-beo S.Francifco meu Padre da Divina Ma-
geftade peias mãos, e empenho de Maria SS.

quem poderá duvidar que meu amado Patriar-

ca & Fràncifco de Aísís com todos os íeus

fantos filhos fe efpecializárão com muitas ven-

tagens a todos os Santos na devoção do Ro-
fario da Mãi de Deos , de que a mefma- Se-

nhora tinha conftituido Apoftdo a feu aman-
tiffimo Irmão, e meu Padre S. Domingos de
Gufmao> He devoçaoel/fca, que jà fefuppõe.)

Em todos os dias de fua vida meu 'Patriarca

S.Francifco de Afsís rezou oRoíario elaMãi
de Deos com a contemplação de Serafim mais

abrazado , e o trouxe comfigo ; e na hora da
morte declarou

,
que o eíplendor de fuás vir-

tudes, e de fua Sagrada Religião devia aoRo-
fario da Mãi de.Deos , e aííim o deitou recom-
mendado a feus fantos filhos , como penhor
de fua maior devoção. Entre os créditos de
abono humano eíle balia ao Roílirio da Mãi
de Deos,

250 Efte chagado Serafim não contente

no Rofario da Mãi de Deos em o perfúadip

com o feu exemplo , também exhortava os
fieis à obfervancia deita Sagrada devoção»
Refere o meu Beato Alano de Rupe vira ain-

da com os feus olhos noieculo de 1400. hum
dos Rofarios

, que o Santo Patriarca trouxe
comfigo , e por onde rezava. Em certa occa-

fúo foi vifto meu Patriarca S. Fraacifco em
ha-
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huma visão , efcrevendo juntamente com:mea
Padre S. Domingos em hum livro os nomes
das creaturas, que ca no mundo feefcrevião

no livro da Confraria do SS. Rofario. B. Ala-

no de Rape part. i. Apolog. cap. 8. Mag.
- Brand, laff. part. i. Kof. 4. foi. 2, Theo*

iog. {jS.Rof.qii<eJl,j. art.22. equ<eft. 12. art^
Deite animado Serafim herdarão léus fantos

filhos a doação , e zelo, com que em todos

os feculos por todos os modos poffiveis pro-

curarão , e ainda hoje procuráo radicar nos

corações humanos a devoção ao Rofario da

Mãi deDeos. No prefente ieculo , enefíe Rei-

no de Portugal eftamos vendo continuado ef-

te empenho dá devoção de meu Patriarca São
Francifco em feus venturofos filhos , e ama-

dos Irmãos meus, e com muita efpecialidade

em todos os Religiofos Miffionarios dos dous

obfervantifTimos Seminários de Varatojo , e

Brancanes
,
perfuadindo com feu exemplo

,

eexhortando os fieis em iodas as fuás Mifsóes

com a eíficacia de feu fanto zelo da falvação

das almas , a devota , e quotidiana obfervan*

cia do Rofario da Mãi de Deos.

251 Do meu glofiofo Martyr S. Pedro de

Verona, Inquifidor, e Protector do Tribunal

do Santo Officio , eícolhido fundador , ou con-

íundador pela Mãi de Deos da Sagrada Or-

dem dos feus fervos , ou Servitas; e do meu
gloriofo S.Raimundo dePefíafort, efcolhido

peia mefma Mãi de Deos coafundador com
S.Pe-
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S.Pedro Nolafco, feu dirigido, e com EIRei
Jacobo de Aragão, da fua Sagrada Ordem de
N.S. das Mercês da Redempção dos cativos,

baila dizer que forao eftes Santos filhos de
meu Patriarca S. Domingos naquelle primeiro,

e fempre dourado feculo , em que florecêrão

na SagradaOrdem dos Pregadores tantos fer-

voroíbs Apoítolos do Rofario, quantos Reli-

giofos fátuos , e com tal empenho na obfer-

vancia defta devoção
,
que julgavão por per-

dido o dia , em que não rezaílem o Rofario
inteiro à Mai deDeos , em que gaftavão as mais
das horas fora do eftudo , e fequito do coro
diante do Altar, e Imagem de N. S. do Rofa-
rio, como a mefma Mai de Deos revelou de-
pois ao feu Apoílolo o meu Beato Alano de
Rupepart.2. cap.ij. Aquelle grande Patriar-

ca S. Francifco de Paula defde a fua infância

foi devotiffimo da Rainha dos Anjos pelo feu
SS. Rofario. Em todos os dias o rezou , e cof-
tumava dizer, que era notável defcortezia re-
zar o SS. Rofario menos que de joelhos, por
fer a Mai de Deos , com quem então fe falta,

Attendia S. Francifco mui confiderado nefb
fanto exercício , onde eftava , com quem fal-

lava, guem o ouvia, e aquehiaaili. Livr.dck
fua vida cap. 8. num. 29.

252 Do PatriarcaSanto Ignacio,da Sagra-»
da Companhia de Jesus , e luftre efpecialda
Igreja Catholica , fabemos que as fuás fete ho-
ias de oração todos os dias começava pelo

/
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Rofano da Mãi de Deos, que teve mais fer-

vor nafta Sagrada devoção ,
que em outra al-

guma ;,- e afíim a deixou recommendada nas

Confntuições da Companhia a feus amador à-

Ihos ; o- que tem deiempenhado efta iempre

iiiuítre Religião nos púlpitos , aulas , doutrinas*

e por todos os modos poffiveis em todo o muni
-do. Laur. Criuos Diftars 5. n. 113. 7 Brand.
cit. num.antec. DonoiToglorioío Poruiguez-

S.João de Deos , todo incêndios de amor de

•Deos , e todo chammas de caridade com o
próximo , nafcido no meu Arceòiípaao da

Évora , e na Yilla de Montemor o Novo , fa-

bemos que desde fua infância foi muito devo-

to da Virgem Maria Senhora .nofla , rezan-

do-ihe cada dia o feu Rofario , e recebendo

daMaiSS. por efta devoção innumeraveis fa-

vores. Fios Sarei. deRibadaneirapart. 1. na

fita
rc:da aS. de Março, Do Santo Padre São

Fiiippe Neri , Fundador da Sagrada Congrega-

ção do Oratório
i
fabemos foi com tanto ex*

tremo abrazado na devoção do Rofario da Mãi
de Deos

,
que dizia julgar de fi para fi

,
que

de nenhum modo agradava a Deos no dia , em
que nao rezaíTe o Rofario inteiro da Mãi de

Deos. E quem todo era oração , e da oração

vivia , com que akiffma contemplação faris-

faria cada dia ao Rofario inteiro da Mãi de

Deos ) Mag. Fr. Angel.Paciuchell Excit. à
infalíit.Angelk.múU. 5. BrandJnFafc.Rof,
ciiado.

\
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2 ?3 Entre as Santas Matriarcas não deixo

de fazer efpecial memoria da extática Virgem^
e Myítica Doutora Santa Catharina de Sena ^

(ainda que fe entende no coro de todas as

Santas Virgens Dominicas ) porque a pedem
feus efpeciaes privilégios. Éfte Serafim de Se-

na foi tão fervorofo em pregar do SS. Roíario^

que com elle inflammava as almas no amor;

de Deos* reformava os çpítumes nos povos j
e ferenava as perturbações das confciericias*

He certo que por privilegio efpecial foi a efc

ta Santa Doutora concedida a graça de pré-*

gar , e enfinar publicamente na Igreja Catho-
lica , como pregou diante do Summo Pontí-

fice , e Collegio dos Cardeaes, O Papa Pio Ih

na Bulia de fua Canonização affirma
*
que ti-

rado o pouco tempo
,
que dormia , todo o mais

gaitava em orar, vigiar , e pregar. Nunca eíte

chagado Serafim de Sena dormio , ou comeo
em quanto tinha ouvintes, a quem pregar. En-
tre os Apoílolos do SS. Rofario- dão os Au-
thores hum dos principaes lugares a efta ex-
tática Doutora. Florimund. Centur. 2, Hipo-
Ipo Marratio Eflefau. de Sen. Theolog. SS.

Rafarii quaft. 10. art. 9. Da fervorofa devo-
ção com o Rofario da Mãi de Deos na Cla-
riffima, e Seráfica Matriarca Santa Clara , fa^

zem memoria Dauro Lothis de Rof. Virg*
£ap.2. tft.45. ^a extática Matriarca, e San-
ta Doutora Terefa de Jesus , de quem fabe-

rnos explicava o feu grande amor à Religião

P Do-

>
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Dominica coméfta exprefsãoaifeftuofa, Do*
nanica inpajjione, confta que a oração do
Rofario da Mai de Deos era a primeira , e prin-

cipal, aquém era devotiffima. Coníeífa a mef-

ma Santa Doutora ,
que fua Mái a creou com

todos os mais filhos nefta Sagrada devoção*

Na fua vida, principalmente no cap. 4. e20*

fe podem ver as fuás exprefsões com efta de*

*voçao. Em toda a fua vida eftimou fobre to-

das as devoções o Rofario da Mai de Deos,
e por elle recebeo muitos favores de Jesus i

e

Maria , e para o entranhar nos corações dos

feus amados filhos , e filhas , illuftrada pelo

Divino Efpirito Santo, deixou efcritos do Ro-
fario entre as fuás obras myfticas. Mag. AU
bert. Brande Paciuch. citados. Hei depor a

coroa a eite breviffimo fummario com a con-

clusão do grande Padre António Vieira no
Serm. 29. do Rofario.

254 He ( diz o grande Padre) o Rofario

daMâi de Deos a verdadeira Via laóiea
,
pois

todos os Santos, que a Igreja pelos infaUiveis

Decretos da Canonização collocou no Ceo,
e nos mandou venerar neíle mefmo feculo

,

£ no paliado , todos , fem exceptuar nenhum

,

forao particulares devotos do Rofario. Meu
Patriarca Santo Ignacio , tendo fete horas de

oração cada dia , o Rofario era a primeira
,
por

onde começava. S. Francifco Xavier
,
quan-

do mandava a faude aos enfermos aufentes,

com o feu Rofario lha mandava. S. Francifco

de
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de Borja com trez novos â£los de confusão

a

de admiração^ e de acção de graças o medi-

tava, eofferecia. Em S.Luiz Beltrão, e Santa

Rofa não fó era devoção o Rofario , mas pro-

fifsão; A Santa Madre Terefa
?
como Mef-

tra do mais elevado efpirito $ o illu.ftrou com
Teus Gommentarios* S. Filippe Nêri

^
que to-

do era oração , e delia vivia , S. Thomaz de
Villa-Nova, S.Caetano, S. Francifco de Sa-

les , S. Filippe Benicio , devotiííimos todos da
Santiffima Virgem^, e feus Myíterios

i
todos

prégavão o Rofario com a voz, todos o en-

ilnavao com a penna , e todos o pérfuadião

com a exemplo. Mas affim como na Via la-

clea hiimas eílrellas são grandes , e notáveis %

que fe vem , outras pequenas , e innumeraveis
^

que fe não podem ver , nem contar , áffim no
Ceo além deites grandes Aftros canonizados

^

que Conhecemos , e veneramos , ha infinitas

almas bemaventuradas
,
que là fubírao pela

Via ladea do* Rofario , as quaes proftradas

diante do Throno da Soberana Rainha dos
Anjos , e não efquecidas de que ainda milita-

mos nefte valle delagrymas , a nós nos dizem i

JÍ£c eft via amhiilate in ea. Ifaite 30. v.iii
e à rriefma Senhora , e a feu Bemdito Filhe/

cantão, e cantarão eternos louvores.

Triunfos do SS. Rofarm

255 À S excellencias,- e efficaéia cÍoRch
X\fario daMãi de Deos para a con-

P xx ver-

/
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versão dos peccadores , e períèverança dos

judos , confirma muito o empenho , com c£ie

o demónio em todos os feculos lhe tem fem-

pre feito continuada guerra , fem deixar dili-

gencia , que não faça
,
por apartar as creatu-

ras de tão Sagrada devoção. Todas as noP-

fas orações teme muito , e aborrece o demó-
nio , mas nenhuma perfegue com tanto ódio

( diz ogrande Padre António Vieir. Serm.16.

do Rojario) como oRofario. Lede as Hifto
rias Ecclefiafticas , e não fó vereis quanto o
demónio perfeguio fempre o Rofario , e o pro*

curou tirar do mundo por meio dos hereges de

todo o género , antigos , e modernos , mas en-

tre os mefmos Catholicos achareis eftupendos

,

etemerofos exemplos dos empenhos , das pro-

meílas , e da applicação de todo o feu faber , e

poder, com que o demónio tem apartado a mui-

tos deite celeftial exercicio. A quantos defefpe-

rados pela pobreza orTereceo , e defcubrio the-

fouros ,mas com a condição de que não haviâo

de rezar o Rofario > A quantos cegos do appe-

tite fenfual prometteo o rim de feus deshonef-

tos amores , mas com a condição de que as

contas do Rofario
, que levavão occultamen-

te comfigo, a r
> havião de lançar íora> A quantos

íegurou a vingança de feus inimigos , e que

nos perigos das guerras , e das batalhas fahi-

rião com vida, e fem ferida, mas com a con-

dição que primeiro fe havião de deixar defar-

nvar daquellairiefmairifigma,, que he o bakeo
da
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da milícia do Ceo > Ha Àuthor grave , o qual

affirma
,
que para o demónio fervir aquem del-

le fequer valer, opaòlo taciro , ou expreíTo,

de que ufa , são aquellas palavras de Sara : Eji-

ce anclllam , &filuim ejus , entendendo por

ancilla aVirgem na AveMaría , e a Chrifto no
Padre noíTo. Ate aos mefmos devotas daSenho-

ra, quando os não pode apartar da ília devo-

ção , ao menos procura que deitem o P^ofario

,

e o troquem por outras orações , ou mais no-

vas, ou menos vulgares, como muitos fazem.

Finalmente
,
( conclue o grande Padre) e eíle

he o maior ardid, e tentação de todas , e faz que
os que rezao o Rofario, o rezem divertidos,

e fem attenção, que he outro modo de emu-
decer maisinjuriofo a Deos, como diz Santo

Agoftinho
;
porque em vez de Miarem com

Deos , fallao com feus vãos penfimentos.

25o Em primeiro lugar faibão todos que

no Rofario da Mãi de Deos fe encerrão todas

as armas defenfivas do Chriítão , e as mais of-

fenfivas ao demónio. He certo que muitos San-

tos , e varões pios coftumavão dizer, que fe

attrevião com o Rofario na mão a entrarem

nó Inferno fem medo , e que fem elle , de hu-

ma formiga o tinhão. He tal a virtude deíle Sa<>

tiííimo inítrumento
,
que ao fiel devoto dá fe-

gurança , e ao inimigo temor. AíTim o decla-

ra o M. Fr. Miguel Pacheco , da Sagrada Or-
dem de Chrifto do Real Convento de Tho-
mar na vida da V. Infanta Dona' Maria filha

de

/
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de EIRei D.Manoel, a qual V. Infanta cum-
pria todos os dias com tal fervor com a de-

voção do Rofario , como fe para ella não hou-

vera outra. Efta experiência tiverão , e tem
muitos Santos , Santas , e varões efpirituaes

,

para fe valerem nos feus exercícios efpirituaes,

e efpecialmente da Oração mental , de ter com
viva fé na mão o SS. Rofario contra asinfef-

taçóes do demónio. Eu fei de algumas crea-

turas vexadas
,
que padeciao muito no lugar

da oraçaQ , e lh^náo deixava muitas vezes far

zer o demónio , e depois que no mefmo lugar

puzerao q preceito
,
que declaro no direcla*

rio da oração , e rezarão primeiro que tudo
hum Terço do Rofario meditado pela manhã,
e outrq à noite , e o ultimo da mefma forte

,

ou fós , ou com a fua família , e em todo o
tempo confervárão o Rofario na mão direita

,

logo com o favor da Mãi de Deos ceffou a

vexação neffas horas. Em o Rofario tem o
Chridão a efpada fagrada de fogo, que mais

queima aos demónios
,
que o fogo do Inferno

,

f os põem em fugida defefperados de vence-

rem,

257 En* muitas occafiões tem gritado 03

demónios muito a feu pezar obrigado da vir-

tude luperior : Ai de nós ! Ai dç nós ! Que
o Rofario , como cadeia defogo , nos arníftra

aoabyfmo. Nos Agiologios Dominicos , enas
obras do Beato x^lano de Rupe fe achão ef-

tas exprefsões muitas vezes repetidas. Não tem
que

\
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que temer o fiel Chriítão a todo o Inferno

,

fe com fé viva fe valer do Rofario da Mãi de

Deos ; porque ainda que os demónios todos

juntos queirao fazçr mal
,
poderão ladrar , mas

não rnorder
,
que o SS. Rofario os prende. Em

todos os feculos ha muitos , e prodigiofos ca-

fos , em que os demónios à cara defcuberta

quizerao impedir a devoção do Rofario , mas
fempre que os fieis fe valerão do mefmo Ro-
fario , ficarão elles vencidos , e muitas vezes

prezos com o mefmo Rofario em figura de va*

rios animaes
,
quando tomavão a figura de

creaturas humanas, Nefte Reino ha alguns ca-

fos, e hum bem celebre moderno,que conta nos
púlpitos em fuás Mifsóes hum dos zelofos Pa-

dres Miffionarios do obfervantiffimo Seminá-

rio de Varatojo , moftrando ao povo omefmo
Rofario

,
que teve por trez mezes o demónio

prezo , com que mais eficazmente attrahe os

auditórios à devoção do Pvofario da Mãi de
Deos , de que elle he com muitas íingularida-

des devoto.

258 Aquelle Santo Varão Apoíloliço re-

fufçitado Alano doleculopaíTado , o V. Frei

Pedro de Santa Maria , e Ulloa, coítumava
em fuás Mifsóes

,
que forão muito dilatadas pe^

• los Reinos de Caftella , introduzir nos povos
o rezarem em cada dia o Rofario inteiro da
Mãi de Deos , dividido nas trez partes do dia 9

hum Terço pela manhã , outro de tarde , e ou-
tro à noite, para o que fe tocava trez vezes

ofi-
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O finai Em hum povo das Canárias , em hu*

ma occaliao ao tenger-fe o Uno , fe quebrou,

fem fe poder defcubrir a caufa natural daquel-

le erTeito , ainda que depois fe conheceo que

o demónio fora o author da quebra ; porque

fundindo-fe portrez vezes, fahio inútil. Avi-

fárao ao V. Padre, e mandou que gravaiTem

no fino as palavras: Ave Maria gratia ple-
na. Affim oírzerão, e immediatamente fe fez

a fundição como fe defejava , ouvíndo-fe no
mefmo temoo , e lugar hum ruido eílrondofo

,

c fe.iundo-fe hum fedor tão terrível, que da-

;n a conhecer vir caufado do demónio

,

que fugia defefperado. Hum mancebo
, que

tinha a devoção de tocar efte fino trez vezes

ém cada dia , morreo com públicos , e extre-

mofos favores
,
que lhes fez a Mãi de Deos.

259 Eftandò efte mefmo Santo Varão
Apoftolico Fr. Pedro em Tenifre, intentou o

demónio inquietar , e divertir a muitas peToas

,

que de madrugada riiáo rezar o primeiro Ter-

ço do Rofario a coros na Igreja do Convento
í. Domingos, fazenio-lhe ver nos cantos

das ruas acções defcornpoftas de homens , e

. Entendeo o Santo Varão o que po-

dia fer, eÇconjuroii os cantos das ruas com a

Ave Mà ai a, e nunca mais fe virão taes repre-

fentaçÔes, Na vida deite fervo de Deos
,
que

refere o AgiologhDominico tom. 2. em 6. de

Junho , e na Vida de noíTo Padre S. Domin-

gos ty#& 3. em 4.deAgofto, e do V.Fr. An-
dré
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drê de S. Severino em 4. de Junho, Je podem
ler eftes, e outros muitos mais admiráveis ca-

íòs. Em muitas cafas tem bailado para affu^

gentar delias aos demónios pintar nas portas,

€ janellas o Rofario.

260 Não podendo Lúcifer foffrer os gra-

ves danos , e perdas
,
que cada hora experi-

mentava com a devoção do SS. .Rofario ex^

hortada pelo Beato Alano de Rupe^ em fuás

Mifsões, fallou por efte modo a feus infernaes

companheiros: Meus amigos, são tornadas

no mundo asrofas, que invenenão onojfo rei-

no. Quantas Congregações fefundão debai-

xo da bandeira deftas flores , tantas cafas

de armas são contra os vicios , deftrtátido-

fe a nojfa monarquia. Para nos combaterem

fe valem deftas rofas não fá as mulheres

maisfracas , mas ate os meninos ignoran-

tes , efem experiência nosfazem cruelguer-

ra. Nãofeperca tempo , armemo-nos contra

Alano
,
que Toe d renovador dos noffos danos ,

faiamos contra elle , e ajfaltemo-to por to-

das aspartes ^ajfim no corpo com moleftias 9

como na alma com tentações. Afiim o íize-

rao compermifsao Divina
,
para augmentar-fe

o merecimento do Santo Padre nas vitorias

,

que alcançou de todo o Inferno com o Rofa-

rio da Mãi de Deos. Vendo os demónio? que
não podião confeguir o que defejavao fó por
fi , fe valerão de varias-creaturas

,
para que fa-

hiffem contra o Beato Alano com libellos , e

at-



5J4 Iguarias do Banquete Efpiritual,

atrevidas fatiras , e por fim com queixas ao
Bifpo Tomacenfe. Defendeo-fe o Beato com
huma doutiffima apologia

, que anda mettida

nas fuás obras.

v
2(5i Advertindo o Santo Padre que ain-

da affim não deixavão os emulos de o perfe-

guir com parcialidades
,
que introduzião no

povo , determinou fufpender o minifterio Apof-

tolico , ao menos em quanto não ceífavão os

tumultos, Recolheo-fe comoaMagdalenaaos
pés de Jesus Chriílo , mas foi logo advertido •

que não devia cortar pelo bem commum, por

caufa dos efcandallos paffivos , e farifaicos. Em
huma manhã , dizendo MiíTa , lhe appareceo

Jesus Chriílo crucificado na Hoília
,
que ti-

nha nas mãos , e failou affim : Tu me crucifi-

cas outra vez. Tremeo Alano ao ouvir efta

voz, e quafi fem coração dizia: Oh mifera*

vel de mlm\ Como pojfo eu
y
Senhor

9
inten-

tar obra tão execranda) Tornou a repetir o

Divino Jesus : Tu me crucificas outra vez
,

fenao com peccados , com deixares a prega-

ção do Bojarto
,
pois dando-te os talentos ne-

ce[fartos para o exercido defie cargo , com

utilidade do Chrijlianifmo , tefazes reo de

todas as culpas, quepodias impedir no mun-

do com a pregação. Neíle ponto vio o Bea-

to Alano a feus pés huma profunda concavi-

dade do Inferno , a que fe feguírão efes pa-

lavras do Senhor : Senão queres precipitar-

te neffa irremediável profundidade , vai , e

com
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com todas asforças prega o Rofario de mt-

\
nha Mãi , e meu. Dos contrários eu te de-

fenderei. Affim o fez o Santo Varão com inex-

plicável fruto de conversões milagrofas , e re-*

forma de povos , e Províncias inteiras. Ágio-

logio Dominico tom. 3. nafua vida 8. de Se-

tembro. He para temer, e tremer no que in-

correm os que por algum modo fe cppõem ao
Rofario da Mãi de Deos

262 As creaturas
,
que de algum modo

impedem , ou defperfuadem outras da devo-

ção do Rofario , são como o dragão infernal,

que com a cauda da fua infeliz foberba fez

çahir do Ceo a terceira parte das eftrellas , ani-

mados Efpiritos Angélicos, que pelo peccado

mortal ficarão logo horroroíòs demónios , e

taes creaturas peccão , e chamão contra fi a

Rainha dos Anjos. Mag. Guilherm. Parifienf

Serm. 3. Rof. Affim como aquellas creaturas,

que defprezárão entrar na Arca de Noé , to-

cas morrerão no diluvio univerfal , affim os

que defprezão o meu Rofario morrerão para

cahirem nas penas do Inferno , revelou a Mãi
de Deos ao Beato Alano de Rupe. De Dignit.

Pfalt. cap. 7. He final provável da condena-

ção eterna de qualquer alma o ter faftio, dei-

prezar, e eftimar em pouco a devoção do Ro-
fario , affim como he provável íinal da pre-

defiinação o ter fervoroía devoção ao Rofa-

rio
5 revelou a Rainha dos Anjos ao Beato Ala-

Tíopart. 2. cap. 10. Vide ad haç phir. Mag.
Rieiy.
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,

jR/>/V. Fig. 3. *fe Firmamento med.jô. &Fi-
gur. 10. ;;*ed/>. 4. Mag. Brand. in Fafcic.

fart.7,. Rof.2.folio^. <&B.Alanoplttribus
in locis. He bem admirável o ca.ítigo

, que
Deos mandou dar por quinze mil demónios
a hum homem

,
que dizia mal do Rofario da

Mãi de Deos , e refere o grande Padre Antòq
nio Vieira Serm. 16. Rof. E outro cafo tam-

bém notável no Serm. 18. Da ímpia Ifabel de
Inglaterra no tempo de Henrique VIII. fefabe

tirava por defprezo com as fuás mãos o Rofario

do peícoço aos Chriftãos , e com o caítigo eter-

no teve ainda o daquella facrilega culpa neíte

mundo. Brand.cit. De huma mulher feiticeira,

que defperfuadia os fieis de rezarem o Rofa-

rio a coros , fe fabe que a mandou Deos ca£
tigar publicamente por hum demónio , o qual

lhe levou a alma para o Inferno. AgiolDomhu
tom, 1. 18. demarco Vid, do V. Fr. Bento.

263 He tentação manifefta deixar o Ro-
fario da Mãi de Deos por outra alguma devo-

ção. Padre António Vieira Serm. 22. per to-

tum , e Serm. 30. §. 6. Baila ver que o Rofa-

rio fe compõe da meditação dos Myítcrios

,

que contém , e das orações Dominical , e An*
gelica , ordenado tudo pela Mãi de Deos. To-
das as orações

,
que fe rezao não por obriga-

ção , mas por eleição própria fe devem con-

verter no Rofario. Idem Serm. 22. Bem dou-

trinal he o exemplo daquella matrona Roma-
na, que coníiada na ília muita oração , devo-

ções,
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ÇÔes , e penitencia não queria tomar a devoção
de Rofario

,
que meu Patriarca S. Domingos

lhe aconfelhava. Mandou Deos açoutar pelos

demónios efta matrona em caftigo da íua re-

fiítencia
5
e chamando ella pela Virgem San-

tiííirría do Rofario , a Mãi de piedade lhe ap-

pareceo logo , e livrando-a daquelles tormen-*

tos , a levou ao Ceo , aonde lhe diíTe : Vês, fi-

lha , todos efies -que com coroas de tanta

formofura , egloria eftao cantando louvores

à SS. Trindade
9
a meu filho , e a mim > Pois

efies são os que no mundo forao devotos do
meuRofario. Epara que acabes de entender

o merecimento
,
que tiverao na terra , e a

lugar
, que tem no Ceo,fabe, que ajfim co-

mo eu excedo na gloria a todos os Santos
4

Tqfjím a devoção do meu Rofario excede a to-

das. Idem Serra. 4. B. Alan. part. 3. Efte
abono baftava,

264 Náo he menos Angular o exemplo de
outra matrona , a quem a Mãi de Deos , de-*

pois de outras diligencias
,
para mais a confun-

dir, e defenganar , difeorrendo pelos Manda-
mentos , lhe foi moftrando particularmente os
peccados, em que tinha cahido, por não re-

zar o feu Rofario. Idem Serm. 5. num. 206.
o P. M. Fr. Jaime Baron no Rem. Univerf
i0m.2.liv.^. cap. 22. §.3. refere trez exemplos
notáveis nefta matéria. E quantas creaturas

deixarão o Rofario da Mãi de Deos , e fe pre-
cipitarão pouco a pouca em culpas mortaes

ede!
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,

e depois no Inferno > E a quantas creaíuras

tem enganado o demónio depois que deixa

rao o Rofario , o que nãofez em quanto o con-

fervárão ? Ha muitos dedes exemplos nos Au
thores citados , e nos Annos Virgíneos. Ein

fim ainda não li em livro algum , nem ouvi

dizer
,
que o demónio perfuadiíTé a creatura

alguma rezaíTe o Rofario da Mãi de Deos*
meditando em cada hum de feus Myderios na^

Década , e depois rezando com devoção as ;

orações do Padre noíTo , edez Ave Marias

da Década em cadaMyfterio , nem ainda que
perfuadiíTé aos rudes o rezarem o Rofario com
reverencia, devoção, eattenção, por deixa-

rem qualquer outra devoção
,
por mais boa

,

e perfeita que feja, e do contrario trazem os

Authores citados muitos exemplos. Logo be

a devoção do Rofario da Mãi de Deos a mais

'

útil, eefficàz para conversão , e reforma dos*

peccadores ,
perfeição , e falvação dos Judos i

e a mais terrível para todo o Inferno
,
pois lhe

fazem todos os demónios mais guerra que a

outra alguma.

Erros dos indevotos.

26 5 T 7 Endo o demónio que não pode ti-

V rar de todo a devoção do Rofa-

rio , que faz > Empenha-fe , vendo que não

pôde tirar de todo o Rofario, que as creatu-

ras humanas o rezem ao mefmo tempo
,
que

eftão com o coração otfendendo a Deos com
va-



SS. Rofarie da Mai de Deos. 239
vários peníamentos peccaminofos confentidos;

outras o rezem ao mefmo tempo
, que eftão

murmurando, fallando palavras más nomeio
das òra|5es , ou occupados no jogo , ou nef-

ta attenção ; muitas o rezem fem attenção vo-
luntariamente , divertktes em outras coufas,

que ainda que de feip^nero não fejão más,
fe fazem neftas circumftàncias , e a todas ef-

tas que o rezem fem meditação alguma dos
Myfterios. Entremos com o lavor da Mai de
Deos a arrancar da terra das creaturas eftas

zizania , com que o inimigo infernal perten-

de embargar os frutos efpirituaes ,e pão Ce-
íefte da vida eterna, que afemente Sagrada,
e grãos do Rofario da Mai de Deos produz.
Mag. Fr.Henriq.Gofv. Dom. 5. & ô.part.
Epiphaniam.

266 Em primeiro lugar : Que Rofario da
Mai de Deos podem rezar , e que frutos ef-

pirituaespodem tirar as creaturas
,
que ao me£

ma. tempo
, que eftão com as orações do Pa-

dre noííò , e Ave María na boca rezando,
eftão voluntariamente com o coração, epen-
famento nos Ídolos de Vénus , ou Adónis

, que
tem à vida , ou na memoria > Elias creaturas
rezão o Rofario , ou dão algum louvor a Deos,
ea^fua Mai SS. > He certo que não, antes a
eftão offendendo mais* Eftas são como o in-

fame , e infeliz Judas, que tendo o demónio

|

no coração, e nopenfamento a venda, ei en-
;trega de feu Divino Meítre â ao meímo tem-

po-
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.
po lhe deo hum ofculo de paz , dizendo : Ave
Kabbu Ah quantas deltas creaturas fe achão
jà no Inferno para toda a eternidade com o
infeliz Judas ,

que cà no mundo cuida- *ía que
rezarão oRoíário? Não heoRofario daMái
de Deos , deixai-me éfcer affim , capa de vi-

Ihacos
,
que favoreça*S creaturas

,
que com

tanta injuria de Deos , de fua Mãi SS. e com
temerária confiança no mefmo Rofario conti-

nuão nos vícios, e peccados. Eis-aqui huma
das razões, porque vemos a muitas creaturas

com-vida efcandalofa, e carregadas de vicios,

ao meímò tempo
,
que dizem fer devotas do

Roiario , e que o rezão. He falfo. Não são
devotas do Rofario , nem rezão o Rofario

,

antes em certo modo são inimigas do Rofario,

pois com o feu efcandalo apartão outras crea-

turas da devoção do Rofario, ou são occafião;

de que facão o mefmo.
267 E que diremos. daquellas creaturas,-

que ao mefmo tempo
,
que" rezão o Rofario,

ou para melhor dizer
,
que eftão no lugar de

|

rezar , eftão meditando , e revolvendo volun-

tariamente na memoria , e coração as quebras

,

que tem contra o feu próximo , determinando

a vingança., ou o não dar o perdão , e recon-

eiliar-fe de todo o coração > Eftas são damef->

ma forte que as primeiras. Eque diremos das

creaturas, que ao mefrno tempo
, que dizem

eftão rezando , murmurao ainda que feja ma-
téria leve, jogão, vemjogar, ouvem murmu-

rai
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r:r com attenção , c gofto no mal do próxi-

mo, dizem palavras deshoneftas, e feus dixo-

tes , e no meio do Padre noiTo , e Ave Ma-
ria náo perdem o leu chamado bom dito

,

occafião de fe irarem , e outras coufas. inde-

centes a tão fanto exercido
i
e ainda fora del-

le > Digo que iftq não he rezar o Rofano da
Mãi de Deos, não heorar , nem rezar, fênâò

confumir mal o tempo ,
prior o coração , e ol-

fender mais a Deos , e iua Mãi Santiíí ima. Que.
fe diria do que iemelhantes coufas fizeíTe ao
mefmo tempo que falia'com q feu Rei , ou Rai-

nha da terra > Pois quanto maior reverencia,

e refpeito fe deve a Jesus , e Maria , Reis dos
dos Ceos , e da terra í»

2Ó8 Não são boas contas eftas para o juí-

zo de Deos ; porque o liquido delias fera con-
denação. No anno de 1 522. forao juftiçados

dous falteadores
,
que tinhão feito 1

1

6. mortes,

e "hum delles fe chamava Padre noílb , e ou-
tro Ave Maria. Ivo Par. tom.4. Dig.fol.^çó.
Taes parecem os Padres nolfos , e Ave Ma-
rias dos falteadores da caftidadc ^ religião, ca-

ridade , e modeftia ; porque matão , e conde-
não a alma ordinariamente, ( conforme aqnil*

lo do Pfalmifta : ) Oratio ejusfiat in pecca*
lum , em vez de lhe darem vida , e efpinto ; e
affim naoefcaparão da cenfura da Divina JuP
tiça. Eis-aqui outro motivo

,
por que fe vê o

mundo arruinado com vidos , e peccados
^

ainda nos povos
,
que dizem sào devotos do

Q fto-
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,

Rofario , e o rezão. He fatio
,
que não são

devotos do Rofario da Mãi de Deos.

269 Ha outras creaturas
,
que eritrão a re-

zar o Rofario inteiro , ou o feu Terço volun-

tariamente dillrahidas, e aflírri doarinuao com
o penfamento , ou confideração em outras cou-

fas , as quaes , ainda que não fejão peccamino-

ias de fua natureza, não convém para aquel-

lâ oração , e lugar. Eftas creaturas volunta-

riamente diftrahidas também não rezao o Rofa-

rio. He o orar , ou rezar o Rofario , fallar com
Deos , e fua Mãi SS. e não falia com Deos quem
eílá com oroílro da alma (que he a attençao do
entendimento ) virado voluntária nente para as

creaturas fallando com quantas lhepafsao pe-

la memoria. Aeíla oração chaiva o meu Bea-

to Humberto, Specul.Relig.cap.14. oração

fimiatica, porque fó confia de geftos exterio-

res. E logo diz
,
que a diííèrença

j
que ha entre

a ovelha , e fomente a fua pelle , eíTa ha entre a

devoção do coração,e o fom das palavras,com
que oramos. Affim eftes máos oradores são co-

mo os máos paílores, que deixao perecer a ove-

lha , e levão a feu Senhor a pelle. A oração vo-

cal
,
que leva efpirito , e applicaçao do entendi*

mento , he frutuofa ; mas a exterior , e vaga vo-

luntariamente , não he mais que humas fezes , e

refina da oração, que não gera fruto na alma.

Em fim não he oração vocal
,
porque lhe fal-

ta a attençao do entendimento.

270 He certo que rezar o Rofario da Mãi
de
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j

de Deos he acto de virtude , e airida que fe

não reze por obrigação de penitencia ^ ou vo-

to, mas fim fó por devoção , devemos rezai-

lo com as circumftancias de afto de virtude ^

com devoção , e attençãoi Hé oração , ain-

da em* quanto fomente a oração do Padre noC-

íb, e Ave Maria; é aííim pede attençao do
entendimento , na fuppofiçãó de fe rezar. He
doutrina commua em todos õsaótos de virtu-

des , ainda que fé façao fó por devoção , re-

cebida por todos os SS. Padres
i
e Theoiogosi

Entendamos que Deos ^ e fua Mãi SS. atten-

demmais para os advérbios, que para os ver-

bos; Huma creatura reza o Rofario , eífe re-

zar he o verbo , e fe ó reza bem , ifto he , ao
menos com attençao de oração vocal , eftere*

2ar bem he o adverbio
,
para que Déos » e fuá

Mãi attendem mais. He o rezar bem não fó

modo , ou circumftaneíà , mas fubftafccia dó
acto virtuoíb ; porque a virtude não íomentè
he qualidade , mas boa qualidade ; é faltando

a rectidão neceíTaria , far-íè-ha a obra , mas não
obra boa. Tbeolog. SS. Rof. citad. cumplto*
rib. E o rezar com diílracçào voluntária , íèm
alguma das attenções neceífarias * he rezar mal*

E como pode agradar a Deos , e Tua Mãi SS*
o mal rezado, fe do mal fe crTendém > Kamui-»
tos exemplos , em que Deos , e fua Mãi SS,
reprehendêrão , ainda aos devotos do Rofà^
rio, quando o rezavão com negligencia , ou
diílracçào voluntária.

Q iá 271 Hum
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271 Hum Religiofo eftando dotalmodi

rezandojOuviò huma voz,que dizia : Se queres

que o Rofariofeja agradávelàMâi de Deos
,

não lhe offereças rofas Çeccas , mas fimfref-
cas^e cheirofas. Reza-o com reverenciajievo-

çao, e attençao^fe lhe queres agradar. Hiflor.

do Rof. de "Fernandes liv. 2. cap. 3. E quan-
tas vezes tem apparecido a Mâi de Deos a crea-

turas muito fantas com rofas feccas , e mur-
chás entre outras frefcas, e cheirofas, decla-

rando, que as feccas, e murchas são os Padre
noíTòs , e Ave Marias

,
que rezarão no feu Ro-

fario fem attençao , e que as não quer aprefen-

tar a feu Bemdito Filho ) Nd ta matéria vejão-

íè muitos no Agiologio Dominico tom. a. dia 9.

de Outubro n Vida daV.SororFrancifcaVa-
cherie de Viterbo , e 11. de Outubro , Vida
dafempre admirável Soror Martinha dos

Anjos* e Remédio Univerf. de Baron tom. 1.

liv. 1. cap. 5. e reflexão , e cap. 6. E fe a Mãi
de Deos aííim ret>rehende humas creaturas tão

fantas , e não quer aceitar para aprefentar a feu

Filho os Padre no [Tos, e Ave Marias, que no
feu Rofario fe rezão fem attençao devida en-

tre outros bem rezados, como não ha de re-

prebendemos que rezão como papagaios , fem

devoção, nem reverencia, nem attençao, an-

tes com diíbacções voluntárias todo o Rofa-

rio? Não hecftemodo de rezar, nem afubf-

tancia de rezar o Rofario. Efta mefma dou-

trina fc entende de outra qualquer devoção.

At-
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Attençao no S$. Rofario.

272 é^\ Ue attençao he neceíTaria para fe

V£ rezar o Rofario da Mai de Deos i

* He neceíTaria attençao interna , e

externa , aclual , ou virtual. He de trez mo-

dos a attençao neceíTaria em qualquer oração.

D. Ang. 2. 2. q . 8 3. art. 1 3. Theolog. SS.Rof
citad. & communiter. 1. Attençao em quan-

to às palavras
,
que fe não erre , fazendo ím-

copes , e deixando algumas palavras. Efta at-

tençao baila, ainda que não he a mais perfei-

ta. 2. Attençao' ao que as palavras do Padre

xioíTo , e Ave Maria fignificao. Efta também
baila , e he perfeita. 3. Attençao em quanto

ao fim da oração
5
meditando em cada hum

dos Myílerios do Rofario conforme a fua re-

partição em cada Década, em que entrão af-

fcótos da vontade, e attençao à graça, e dom,
que na oração fe pede a Jesus, e Maria. Eí-

ta também baila , e he de todas a mais perfei-

ta. Em fim para cada huma dascreaturas em
particular fera melhor , e mais conveniente

qualquer das trez attenções explicadas
,
que

mais accommodada for à capacidade da crea-

tura; porque nemfemper melius efimelius.

He neceíTario também faber que qualquer def-

tas attenções pôde fer aólual , e virtual. He
actual no principio do Rofario , Terço , ou
Década

, quando actualmente confidero , con-

fgrrne a attençao \ e he virtual ,
quando tenda

no
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no principio coníiderado' no tempo , em que
vou rezando., náo tenho a tal coníideração

;

porque involuntariamente, fem eu querer, me
flig;o a coníideração para outras coufas, ain-

da que fejão más , de que me peza , quando
advirto na diftracção. Huma , ou outra , a-,

clual , ou virtual , bafta para o merecimento
da oração vocal das orações do Rofario. Bf-

tejão certos ( para confalação ) neita dou-
trina.

273 Ha muitas creaturas bois
,
que fe

defconfolao muito , e vivem triíles pelas dis-

tracções continuas, e ainda tentações de blas-

fémias , e de outras , que padecem na medi-

tação, e reza do Rofario x ou em outro qual-

quer exercício de devoção. He engano efta

fua defconfolação. Eftas diftracções involun-

tárias
,
que nafcem da fragilidade humana

,

e não da vontade de quem reza , e as tenta-

ções, qualquer que fejão., não tirão nem pri-

vão do meritório , e impetratorio da oração.

No principio do Rofario , ou Terço , e ainda

para melhor em cada Década, renovem a at-

tenção ; e quando advertirem que fugio a coníi-

deração para outras coufas impertinentes , com
humildade, e fem impaciência , facão por lançar

fora da memoria etlas coufas , e renovarem a at-

tenção, e faibáo
, que feruo eítiverem devo-

tos , e attentos , eftarão padecendo , e merecen-
do mais,ehe melhor,ainda que não feja tão gof-

tofo. DAng.2. 24As.art.13.& çommunitew

274 E
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574 E para livrar de efcrupulos as crea-

turasboas, e rudes, digo, que tendo no prin-

cipio do Roferio inteiro
,
quando o rezarjun-

to, ou no principio de cada Terço huma das

taes attenções, ainda que depois padeça mui-

tas diftracções , e tentações , fendo ellas , e.eftas

involuntárias , não perde o merecimento do
Rofario. Huma coufa he fentir, ou vir atea-

tação , e outra coufa he confentir , e fó no con-

fentir eftá opeccado, e fó em advertir na dif-

tracção, equereila, deixando-fe ficar na mef-

ma colifideração das diftracções , he que per-

derá o. merecimento ; e quem advertindo lhe

peza, e defeja não o. ter , final he que defeja

a attenção , e a eftá querendo , e tendo-a vir-

tual na mefma diftracção involuntária ; e af-

fim não perde o merecimento , antes o terá

maior , e tanto maior, quanto maior for o tra-

balho, e guerra das tentações , e diftracções

involuntárias. Na Iguaria 13. da Oração men-
tal vão. doutrinas

,
que aqui pertencem. Ha

muitos exemplos de, confolação dados, pela

Mai de Deos neíla matéria às creaturas devo-
• tas do feu Rofario. Mag.RieiraExempl.6o.
B. Ãlanus part.4. çap. to. Não fe deixe em
dia algum de rezar o Rafaria inteiro a Mai de
Deos

,
por mais fria

, que a creatura fe ache
11a devoção, e reze-o com alguma das atteív

ções explicadas, que pelo mefmo Rofario al-

cançará luz para o meditar , e rezar com per-

feição â como declarou a Mâi de Deos ao Bea-

ta
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to Alano no lugar citado , e tem experimen-

tado innumeraveis ££eaturas.

275 Ha algumas creaturas
9
que rezão o

Rofario a coros ,ou algum de-íeus Terços
com táo grande atropellamento-, que antes de
eítar hum coro na ametade do que ha de di-

zer , ou no fim
, )k o outro coro começa. Não

aproveita eíte modo de rezar , e melhor fe-

ria rezar cada hum para íi fó, do que rezar

a coros deita maneira. Eftá o alivio em reza-

rem dous coros, e rezarem bem. Em quanto
-os da parte de hum coro rezáo , ouvem os do
outro coro, e nao he necelfario que rezem de
.jnanfo cada hum para fi o que os do outro
coro dizem

,
pois baila que oução , e podem

po meímo tempo eitar fazendo muitos actos

de contrição , de amor de Deos, e das mais

virtudes, tirados da meditação do Myfterio,

conforme a Década-, em que eitiverem rezan-

do. Lamenta-fe o fábio do que eftá fó
;
por-

que fe eue falta , não tem quem cumpra o feu

defeito.

275 Eftanio dous rezando a coros , ou
pais ,

quando hum fê diítrahe , eftá o outro at-

tentó , e ido ferve da cònfolaçao. Pareceo im-

poifivel moralmente a meu grande Padre San-

to Agoitinho, e a meu M. Angélico
,
que a

oração de muitos nào foiíe ouvida , e defpa-

chada. DeChrirb N. S. labemos feoítèreceo

a pôr-fe no meio dos que fe ajuntaíTem para

tão lautos áns, em nome de fua Divina Ma-
gef-
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geítade. Nos Provérbios de Salamão fe diz,

que fe hum irmão he ajudado de outro irmão

,

os dous fe fortalecem como huma Cidade' in-

vencível Em muitas occaíióes foi vida a Mãi
de Deos lançar a lua Sagrada benção , e fa-

zer com feu Bemdito Filho fizeíTe o mefmo
favor às creaturas fuás devotas, que eftavao

rezando o Rofario a córos.Beato Ata».paf?:p
cap. 2. & alibi. Ha innumeraveis milagres , e

prodígios, livrando a Mãi de Deos de peíle,-

incêndios de fogo , de raios , e outros maies

temporaes , e efpirituaes às famílias
,
que rezão

com devoção o Roíario a coros. Vejao-Je os

Authores citados n. 23 8. e Alano part. 5.

cap. 2. Nefla matéria p5de a Corte de Lisboa

nos annos próximos dar alguns teftemúnhòs.

277 Em fim vendo o demónio que às crea-

turas capazes de fazerem Oração mental
,
que.

he o mefmo que meditar emcadaMyíterio do
Rofario, não pôde impedir , e tirar de todo a

devoção do Rofario, nem fazer que deixem
de o rezar com a devoção , reverencia , e at-

tenção devida à oração vocal do Padre nof-

fo, e Ave María, empenha todas as faas tra-

ças, e diligencias em que não meditem astaes

creaturas cada hum- dèfeus Myfterios. He en-

gano efte muito ordinário nas dfeaturas com in--

telligencia baftante para fazerem Oração men-
tal y e com eilas , e não com as peSbas rudes
he que failo agora. He certo , diz o granle
Padre António Vieira Sem. 3. Rof. que ef-

tás
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tascreaturas falfamente fe publicão devotas da
Mãi de Deos, e.do feuRofario com tal modo
de rezan O Rofario

, que a Mãi. de Deos inf-

títuio , não he eíTe : logo não são devotos do
Rofario. Pois que são > Quando muito são re-

gadores , e por iíTo ou cegos , ou mercieiros.

A Mãi de Deos não inftituio o feuRofario fó

para fallarmos rezando com a oração vocal

,

lenão para também , e principalmente, meditar-
mos em cada hum de feus Myfterios

, paran-
do nelle com a confideraçaa dos Myfterios

,

affeclos , e refoluçóes da vontade movida def-

fa coniideração. O Rofario
, que he fomente

oração vocal , he tão diminuto , e imperfeito

,

diz o mefmo grande P. António Vieira
,
que

não merece o nome de Rofario ; porque não
meditando os Myfterios , falta a parte princi-

pal do Rofario.

278 - Eu não digo, nempolTo dizer, que \

deixe de fer boa, e perfeita a oração fomen-
te vocal do Rofario bem feita , e que deixe d e

ter muito merecimento quem aííim o rezar,

ainda que faiba meditar nos Myfterios ; mas:

affirmo
, que as taes creamras tem muito menos

merecimento, tirão muito menos fruto em or-

dem à reforma. da vida v e perfeição, do que
tirão meditando cada hum dos Myfterios do
Rofario. Refém controveríia efta verdade. He
também certo

, que para ganhar qualquer crea-

tura as Indulgências concedidas ao Rofario,de-

ve meditar nos Myfterios , de que fe compõe
o Ro-
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o Rofario, e não em outros pontos. Affim o
refolveo o Santo Padre Benediòto XIII. no dia

13. de Agoíto de 1726. pela Sagrada Congre-
gação.

279 He verdade que me podem dizer al-

gumas creaturas, que rezando o Rofario fem
meditar antes da reza nosMyíterios , rezando
omente as fuás orações do Padre noiíò , e Ave
VIaria com reverencia , attençao , e devoção

,

i que os Santos, e Doutores chamao oração

pocalbem feita , fentem grandes arTeótos de
eu efpirito , affim de compunção para com
Jeos , como de piedade $ e confiança para com
kMãi de Deos, Affim he

,
que tal como ifto

l.e a virtude deitas Sagradas orações aíílm to-

nadas cada huma de per fi , como , e com mais
ífficacia unidas no SS. Rofario. E eífe cuidar

sm Deos no Padre nolTo, e na Ave Maria,
ião he parte de meditação, ainda que breve,,

Dela attençao do entendimento a palavras tão
antas ;ea objeótos tão foberanos ) Affim o
xova ,. econvence a extática Madre Santa Te-
:efa de Jesus, contra os mefmos, que emfeu
:empo rezavão vocalmente , e tinhão medo
la Oração mental. Aquelles affectos de devo-
ção , e piedade

,
que fentem

, quando affim re-

íío , são effeitos da meditação
, pofto que im-

perfeita. EiTes affèdos são huns como furtos,

]ue faz a oração vocal à mental, ou que tem
i oração vocal, pela mental, quetemannexa,
jornada pela attençao mtelleclual; e fe tão do-

ce
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,

ce he o que fe chupa nas veias
,
que fera o be-

ber na fonte? E fe tanto faz nas almas devo-
tas rezar o Rofario inteiro , ou algum de feus

Terços corndevoção , reverencia , e attenção

intelledual
,
que fará- em cada Década, antes

deíTa reza a meditação humilde , e fervorofã
do Myílerio ) Entre a experimentar-fe , e me-
lhor fe conhecerá.

Moda perfeito de rezar o Rofario.

2%° TT E fentença indubitável em todos
JLJLos Santos Padres, Hiitòriadores

,

eDD. que particularmente tem tratactodo Ro-
fario da ;Mãi de Deos

,
que Maria SantiTTIma

reformou o mundo não fó com a reza vocal
das orações do feu Rofario , mas também , e

principalmente com a profunda meditação dos
feus Myfterios. Efte foi o alt.ífmo, e fapien-

tiffmõ c-onfelho, com que a >. lai- de Deos or^

denôuque a oração do feu Rofario foíTe men-
tal , -e vocal , e não fó Oração mental , nerá

fó oração vocal , mas íim-õraçao mifta-de men-
tal , e vocal , e como parte mais principal a
Oração mental

,
que fe faz na : meditação de

cada Myílerio. Aííim o -determinou a Rainha
dos Anjos

, para que confiderando , e meditant

do cada huma das creaturas remidas com o
fino-ue de Jesus Chrillo nos Myfterios. do feu

Rofario , fe perfuadiíTe , fe convenceiTe a fi

,

confeguiiTe a fujeição do feu próprio alvedrio,

fe reforrnaíTe cada vez mais , e orando , ou pe-

dia-
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dindo vocalmente com as orações do Padre

noíTo , e Ave Maria impetraiTe de Deos a

graça i antificante , ou feu augmento , e^ auxí-

lios para o exercício das virtudes com tão Di-

vinos exemplares à vifta do entendimento
,
que

medita , ou confidera , e da vontade, que o

fegue com os affeclos.

281 '* De diferentes modos praticão os fieis

a devoção do Rofario, dos quaes^alguns são

úteis para os fins intentados pela Mãi de Deos

,

e outros o não são ;
porque parando na efpe-

culativa contemplação dosMyílerios , não paf-

são a arrancar os vicios , reformar a vida

,

e plantar as virtudes nacreatura, que o reza,

que foi o principal motivo da inftituiçao do
Rorario para maior honra , e gloria de Deos.

AíTentando fem contradição alguma
,
que o

principal intento deMaria Santiííima na infti-

tuiçao do feu Rofario foiem favor noíTo , e con-

versão, e reforma dos peccadores, e a perfeição

dosjuílos pelo exercício das virtudes, com evi-

dencia fe conhece que a meditação dos Myfte-

rios he meio principalmente efcolhido pela Se-

nhora para efte fim.Daqui fe entende claramen-

te, que a meditação dos .Myílerios não deve

fer efpeculativa
,
parando na excellencia dos

Myfterios , mas fim pratica , tirando delia al-

guns defenganos , exemplos , meios , ou moti-

vos úteis para o aproveitamento efpiritual dç
quem reza. He neceíTario que cada humá das

çreaturas medite nos Myftws em ordem a

cho-
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chorar culpas, arrancar vidos, plantar virtu*

des, e affentar nos propofkos, e refoluçócs,

que lhe convém ao próprio aproveitamento
|

eípiritual.

282 Duas confideraçóes sio precifas na
meditação de qualquer Myfterio do Rofario,
nafcendo afegunda da primeira. He a primei-

ra a confideraçáo do Myfterio
i
para tirar dei-

le a doutrina conveniente. He a fegunda a con*
íideíaçâp defta doutrina útil ^ e conveniente

1

à falvaçao
,
para fe pôr em execução* He cer-

to que fe huma creatura confiderar na doutri-

na , fem que a aprenda , ou tire da confidera-

çáo do Myfterio, poderá ter Oração mental,
mas não aquella Oração mental

i que he pró-

pria do Rofario da Mai deDeos, e amais per-

feita de todas. E fe gaitar o tempo em con-

fiderar no Myfterio em cada Década fem ti-

rar a doutrina conveniente para reforma de
1

fua r confciencia , e vida , ou exercício das

virtudes, como ha deconfeguif as felicidades

efpirituaes para fua gloria eterna
>
que a Mãi

de Deos tem promettido em remuneração aos

devotos do feu Rofario ) Em cada huma das

quinze Décadas ha de primeiro confiderar no
Myfterio, vendo o que Deos nelle obrou, o que
lhe diz Deos, de que oargúe, e reprehende^

ver-fe a fi , e olhar para Deos , e depois con-

fiderar na doutrina
j
que tira do Myfterio con^

veniente para reforma da vrda , e falvaçao da
alma, determinando-íè com os ac~k)s da voh*

ta-
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tade, de contrição, de amor de Deos, e das
mais virtudes , e com os propoíitos , e reíblu-

çóes geraes , e particulares
,
pela forma, que

fe explica na Iguaria ig. a n. 46^ atè 473. e

ultimamente rezar o Padre noíTo com reveren-

cia , devoção , e attenção de que eftá fallan-

do com Deos , e na Ave Maria de que falia

com a Mãi de Deos dentro do Myfterio.

283 Em cada huma das finco Décadas do
primeiro Terço ,

que confta de finco Myfterios

Gozofos, reze cada huma das dez Ave Ma-
rias com a confideração de que falia com a
Mãi de Deos , acompanhando-a no gozo , e
prazer

,
que teveno Myfterio da Década. Em

ca L huma d is íinco Décadas do fegundo Ter*
ço

, que confta dos finco Myfterios Doloro-
fos , reze com a confideração de que falia com
a Mãi de Deos cheia do fentimento , dor , e
pezar do coração

,
que teve no Myfterio da*

Década. Em cada huma das finco Décadas
do terceiro Terço

,
que confta dos finco Myfc

teriosGloriofos, confidere, rezando, que fal-

ia com a Mãi de Deos cheia do prazer , e
gloria

,
que teve no Myfterio da Década. E

íe no mefmo tempo , em que vai rezando as
orações com muita paufa, e devoção, fizer

muitos aótos internos de amor de Deos , e das
mais virtudes , e aíTentar em alguma refolução,

ou propofito, tirados, e extrahidos da confi-

deração xío Myfterio , muito melhor fará.

384 E qual deve-levar mais tempo na ora-

çãQ



2 $6 Iguarias do Banquete Efpiritual
,

çao do Rofario, aconíideraçáo do Myfterio,

ou a coniideração da doutrina tirada do Myf-
terio em cada Década? He certo que a coi-

fideração pratica da doutrina, tirada da con-

iideração do Myfterio
,
para o que temos gran-

de fundamento nos fins
,
que a Mãi de Deoa

teve na inftituição do feu Rofario em ajuntar

as. A Mãi deDeos mandando que coníi-

déraiTemoi nos Myfterios , intentou o efpecial

culto , e veneração
,
que deita confideraçao

lhe refulta, e a feu Bemdito Filho Jesus Chri-

fto. Mandando a Senhora que confideremos

na doutrina , ou meios , motivos , e defcnga-

nos, que fe tirão da.confideraçao dos Myfte-

rios, que heomefmoque mandar-nos meditar

nos Myfterios ,
quiz a reforma de noffos cos-

tumes , e perfeição de vida efpiritual , e fua

períèverança. E baftando para confeguir a-

quelle culto , e veneração huma breve coníi-

deraçao do Myfterio , he precifa outra mais

dilatada , e pratica com os affeclos , e refolu-

ções da vontade para fe effèituar efta reforma

,

ou confeguir efta perfeição da vida efpiritual,

a qual pôde fozer mais dilatada no Myfterio

,

que mais lhe mover, e convencer a vontade.

A meditação fem aflecios da vontade , e efpc-

cialmentcfem alguns propoíitos, e refoluçóes

particulares em ordem à reforma da vida, ou

perfeição da alma , feria mais eftudo que me-

ditação efticaz para falvação. Na Iguaria 13.

num. 465. ate473. Vejao-fe eftas doutrinas.

28) He
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28 5" He neceOTario aqui advertir que a con-

fideração, ainda que breve, dos Myfterios , não
fomente he precita para tirar a doutrina conve-

niente para reforma da vida, e exercício das vir-

tudes,mas he utiliffima,para que a doutrina,que
fe tira , feja efficaciffima , e a mais provekofa

,

mediante os auxílios de Jesus , e Maria para

a reforma da vida, perfeição da alma, eper-

feverança final na Divina graça ; porque Jesus,

e Maria fedão por obrigados a favorecerem

noifas pertençoes , e defpacharem noifas fup-

plicas , vendo que nós os contemplamos como
Sagrados modellos , e exemplares , cuja perfei-

ção do modo poííivel defejamos imitar, e co-

piar em nós ; ou como Meftres , cujas doutri-

nas devemos feguir , cujos defenganos deve-

mos abraçar , e cujos confeihos devemos to-

mar ; ou como fecundos minaraes, onde cavan-

do com a memoria , e entendimento pelos feus

aólos fe deicobre , e com a vontade pelos feus

actos fe alcança a perfeição da vidaefpiritual,

quetjfre ouro fem fezes , e dos mais fubidos
quilates.

286 Em cada hum dos finco Myftefioá
Gozofos do primeiro Terço , e da mefma for-

te nos finco Myíterios Gloriofos do ultimo
Terço

,
para mais fe mover com a confedera-

ção do Myfterio aos ados da vontade , e re-

foluções praticas, pôde ufar de alguma dasfe-
guintes perguntas. 1. Quem he efte Senhor)
2. Que finezas de amor obrou nejle Myfie*

JR rio
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rio ejle Senhor ) 3. Porque obrou ejle Sénior
enfies excefios de amor ) 4. E como tenho eu
correfpondido a ejias finezas do amor de
Deos) E que me ha defucceder ^ fe logo

1 e

jà me não refolvo a obrar o que devo ) Em
cada hum dos finco Myílerios Doloroíbs do
fegundo Terço

,
que são os da Paixão , ufa

dé alguma das feguintes perguntas. 1. Quem
loe ejle Senhor que padece ) 2. Que padece
ejle Senhor nejle Myjlerio) 3. Por quempa-
dece ) E quantas vezes com os meus pecca*
dos tenho fido caufa defies tormentos > 4. E
que e/pero mefucceda depois da morte

,
que

pode fer hoje,fe não faço o que devo ) De
qualquer deílas perguntas com arefpofta

,
qife

alcanças com a luz da fé , has de tirar a dou-
trina do que deves obrar , em ordem à refor-

ma da vida, e perfeição da alma , e para iílo

vê a doutrina
,
que vai explicada na Iguaria 2.

à num. 139. ate 145. Em a meditação de qual-

quer Mylíerio podes defcer ao conhecimen-

to, e horror dopeccado, da morte, jui4£ , e

inferno , e conhecimento , e amor do Paraiíb

do Ceo , e refolver-te com aólos da vontade.

287 E que tempo fe gaflará em rezar o
Rofario da Mãi de Deos , meditando em cada I

hum de feus Myílerios , e rezando o Padre

noíTo , e dez Ave Marias com devoção , e at-

tenção em cada Década > Nefta matéria fe não

pôde determinar tempo certo à devoção de

cada huma das creaturas ; porque de muitos

San-
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, Santas , e Veneráveis creaturas comta

que gaítavao muitas horas em cada dia em di»
verfos tempos em medirar, e rezar o Rofario.
Nas peíToas, que fazem todos os dias de ma-
nha, e à noite a fua oração mental dentro do
Rofario em alguns de feus Myfterios, gaftão
também mais horas do que o ordinário. Aqui
refpondo ordinariamente com o meu M. R,
P. M. Fr. João Franco no feu livro das Medi*
tacões do Rofario, e com o V. Padre Manoel
Bernardes no livro : Armas da Cajiidade
terg. 6. Quem houver de rezar o Rofario em
forma que o feu trabalho lhe poflà luzir ha
de gaitar (pouco mais , ou menos ) meia ho-
ra em cada Terço

( que de outro modo lhe
nao luzira muito o trabalho , fe bem fempre
terá algum fruto

, ) e para rezar com mais fua-
vidade pode repartir os Terços pordiverfos
tempos do dia. E quem affim o fizer , em bre-
ves tempos íe ha dever tão mudado interior-
mente, que nem a ú mefmo fe ha de conhe-

288 As creaturas
, que cantão , ou entoãõ

Twf °,
0Í
^
n° nteko

'
ou o*®™* de feus

Terços, logo depois de lido o Myfterio. en-
toao, ou cantap as orações do Padre nóffo,
e dez Ave Manas em cada Década. No cafoem que no tempo

, em que cantão , ou en'
toao

,
vao juntamente meditando no Myfterio i

£e

rt°ad

V
o
írá0

' faZem bem

;

P°rèm«dhS
acertado

, e mais proveitofo lerá para refor-

R«

cei

a

ma
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ma da vida , e exercício das virtudes , depois

de lerem , ou ouvirem ler o Myfterip , fazerem

alguma paufa, para confiderarem , e fe adua-

rem mais na confideração do Myfterio , onde

pelo menos gaftarão o efpaço de tempo pré-

dio para fe rezar hum Padre noílo , e dez Ave

Marias. Neíle efpaço de tempo (e quanto mais

melhor ) façao os a Ãos internos da vontade ex-

plicados na meditação pratica , e apontados

numero 284.

289 Em ultimo lugar advirto que ainda

que oRofario daMái de Deos, deve contar

de oração mental , e vocal , ou juntas
,
que

he rezar as orações de cala Década , e jun-

tamente meditar com alguns affeótos da von-

tade no Myfterio da Década depois de lido,

ou recordado o Myfterio, ou parando depois

de ler , ou recordar o Myfterio ,
meditando

na forma ,
que tenho explicado , e he oração

mental perfeitiffimâ , e depois rezar: advirto,

que quando de todo não fouberem, ou não

puderem meditar no Myfterio de cada Déca-

da, nem por iíTo deixem de rezar o Rofario

com devoção , reverencia , e attenção pelo

modo explicado nos números 270. e fegg.

Nefte modo de rezar ainda lucráo os mere-

cimentos da oração vocal , o patrocinio da

Mái de Deos ,
promettido , e concedido mi-

lhares de vezes aos devotos do Rofario ,
e

ainda canhão íeis frutos , como notou o meu

BeatoCardealUgoi.C(?r.i4.quesao. 1. Dar
la-



«EE Rofario da Mai de Beos. 261

fatisfaçãoaDeosdospeccadosdaboca. 2. In-

citar a alma à oração mental. 3. Affugentar

o demónio. 4. Dar exemplo ao próximo. 5. Dar
: goíto ao feu Anjo. 6. Atar o coração à boca.

Notem bem eit.es frutos.

He tentação deixar o SS. Rofario.

290 TT Averá ainda alguma tentação do

JlI demónio para impedir os frutos ef-

pirituaes
,
que pelo Rofario da Mai de Deos

alcançãoosChriftãos? He certo que fim. Ef-

crevendo em o Reino de Aragão o meu gran-

de M. Fr. Jaime Baron, bem conhecido pelos

feus doutos, e efpirituaes livros , nos annospro-

ximos, no Remédio Univenal, tom. 2. liv. 3.

cap.g. §. 1. diz affim fallando do Rofario da

Mai de Deos. Augmenta muito o Rofario o
Império de Chrifto , diminue , e arruina o Rei-

no do infernal príncipe Satanaz , e affim não
fe repare em que por todos os meios procu-

re que as creaturas o não rezem. A huns ten-

ta com a preguiça , e negligencia ; a outros

com a efcula de muitas occupações , e a alguns

com motivos mais na apparençia virtuofos ,
per-

fuadindo-lhes
,
que occupem em oração men-

tal o. tempo
,
que havião de empregar em rezar

o Rofario. Eu o tenho por tentação
;
porque

o Rofario fe conflitue de oração mental , o
vocal. Efta verdade moftra em varias partes

dos dous tomos do Remçdio Univerfal , e nas

ou-
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,

outras obras. Efta mefma verdade attribuin-

do a tentação , e ignorância das creaturas, mof-
tra , e convence. Thçolog. SS. Rof. quaft. 3.

art. 32. Eu tenho também por tentação dei-

xar o Rofario da Mãi de Deos, por gaftar a
creatura mais tempo na oração puramente
mental. He certo que o demónio muitas ve-

zes aconfelha algumas coufas de feu género

boas , e ainda proveitofas
, para impedir ou-

tras melhores , e mais proveitofas , ou occa-

fionar algum dano , v. gr. aco.ifelha que ef-

tejamos orando em algum lugar no tempo,
que deviamos obedecer trabalhanio em ou-
tro lugar

?
impedindo pela devoção cia ora-

ção a obrigação do trabalho $ ou que faça-

mos penitencia no tempo
,
que deviamos fer-

vir à caridade do próximo. Affim também
vendo que por outro modo não pôde tirar

o Rofario
,
perfuade que fe deixe o Rofario

,

por gaftar a creatura mais tempo na oração

puramente menta]. Entremos com a luz do
mefmo Rofario , e favor da Mãi de Deos a

defcubrir efte engano , e a convencer , e def-

terrar efta tentação do demónio , ou ignorân-

cia das creaturas menos devotas do Rofario

da Mãi de Deos,

291 Em primeiro lugar fupponho com to-

dos os Santos Padres , e Theologos
,
que a

oração em commum fe divide ema oração

mental , e vocal He muitp parecida a oração

vocal com arn.en.tai n? iutílancia, e eíTencia

de
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de oração , e tanto, que nifto não fe diftinguem;

porque são duas irmans filhas da mefrna vir-

tude* da Religião , como troncos nafcidos de

huma mefma arvore , e fomente fe diftinguem

em huma fe fazer com a lingua , e attenção

do entendimento ; e outra a mental com o en-

tendimento , e vontade pelos feus aclos. An-
gelicus Mag. 2. 2. quatft. 83. art. 1 2. & Theo-
log. He oração vocal a que fazemos , ufando

de palavras , como v. gr. quando dizemos com.

a lingua o Padre noíTo , ou Ave Maria,o
Officio 'Canónico com attenção do entendi-

mento, explicada numero 270. Ke táonecef-

faria na oração vocal a mental , em quanto
efta mental fe entende pela attenção , ou con-

fideração do entendimento
, que faltando ella

voluntariamente y deixaria de fer oração a ora*

ção vocal , nem feria agradável a Deos , como
fica explicado. He a oração mental ordiná-

ria a que fe faz com a memoria , entendimen-
to , e vontade , lembrando, confiderando , ou
difcgprendo , e refolvendo com os actos da.

vonrade, que he o principal da meditação, e
oração -mental,

292 Eílas verdades íuppoftas
,
pergunto

:

Ht o Rofario da Mãi de Deos compofto fo-

mente de oração vocal ainda bem feita > Efte
foi , e he o primeiro engano da tentação. Que
he o Rofario SS. > He hum Artefaâo Mariano
compofto de oração mental , e de oração vo-
pL He o Rofario da Mãi de Deos oração

mif-
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mifta de oração pura mental , e de oração vo-
cal ; e não fó de oração vocal bem feita em
quanto a oração vocal inclue mental explica-

da pela attenção, ou confideração do enten-

dimento; porque deite modo a inclue toda a
oração vocal para fer oração. He tão certa ef-

ta verdade, queconfta das revelações daMãi
de Deos , e do mefmo Filho deDeos , das Bul-

ias Pontifícias da mefma Igreja Catholica nas

orações do Orneio, MiíTa, e benção do Ro-
fario , e de todos os Santos Padres , Douto-
res , e varões pios

,
que tem tratado , e eftão

tratando particularmente do Roíario. Que ex-

plicão innumeraveis livros
,
que t:azem as me-

ditações dos Myfterios do Rofario , e o enfi-

não a rezar , fenão que o Rofario he compof-

to de oração pura mental , e de oração vocal.

E para que mais fe conheça efta verdade , e

fe defcubra melhor o engano da tentação ,
per-

gunto : He eíTencial, ou coufa accidental no
Rofario a meditação dos Myfterios da Vida

,

Paixão , e Refurreiçao de Jesus Chrifto , df que

elle fe compõe > Efta meditação he eíTencial

,

e principal no Rofario. E qual he mais prin-

cipal no Rofario , a oração pura mental
,
que

fe faz meditando cada hum de feus Myfterios

,

ou a oração vocal
,
que fe faz rezando em

cada Década depois da meditação do Myfte-

rio o Padre noíTo , e dez Ave Marias com de-

voção , e attençao ) He certiffimo em todos

os Santos Padres a e DD. que a oração men-
tal,
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tal , ou meditação dos Myfterios he o eíTea-

ciai
,
principal , e mais principal no Rofario

,

que a oração vocal do Padre noíTo , e dez
Ave Marias em cada Myfterio,ou Década.Juf
tino.MycovienfeDifcurf.32j. n. 1. Difcurf
3 1

9. n. 1 o. Theolog. SS.Rofq.ç^. art.2ç.&feq.

293 Baile por agora a authoridade do meu
V. P. Fr. Luiz de Granada, oráculo da vida

efpiritual, e luz de toda a Igreja no conheci-

mento da oração. No tom. 2. das fuás obras

efpirituaes traz o V. Padre hum largo tratado

de meditações de todos os Myfterios do Ro-
fario , e depois de deciarar a fua univerfal acei-

tação em toda a Igreja, para recommendar, e

perfuadir a todo o fiel Chriftão que o reze to-

dos os dias, diz aííim : He de faber que o prin-

cipio danoífa bemaventurança confifte no co-
nhecimento de Deos ; mas a efte Soberano Se-
nhor não podemos conhecer nefta vida em íi

mefmo , fenão em fuás obras. Entre eftas as

mais excellentes forão da fua Sagrada Huma-
nidade, donde lefegue que efte he o meio mais
excellente, que ha para vir no conhecimento
da foberana Divindade, por meio da fagrada
Humanidade. Affim nãohe outra coufa a de-
voção do Rofario (fe fe pratica como con-
vém,) fenão meditação dos principaes Myfte-
rios daVida de noíTo Salvador , e de fuaSan-
tiffima Mãi , os quaes andão juntos

; porque
em todos enterveio a Virgem Senhora nofta
com feu Bemdko Filho.

294 En-
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294 Entendamos pois que o Rofario da
Mai de Deos não he do numero das orações
vocaes, ainda bem feitas. He engano da ten-

tação , ou ignorância querer tirar do Rofario
da Mãi de Deos a oração mental dos Myfte-
rios

,
que he a fua parte eíTencial , e mais prin-

cipal. He o Rofario compofto de oração men-
tal pura , em quanto em cada Década fe me-
dita o Myfterio , e he comporto de oração vo-
cal bem feita , em quanto na Década depois da
meditação do Myfterio fe rezão com devo-
ção, e attenção intelleclual o Padre 'noflò, e
dez Ave Marias. Eis-aqui o que Ke o Rofa-
rio da Mãi de Deos. E porque fe nomea o
Rofario da Mãi de Deoà pela reza de oração
vocal , e não de meditação dos Myfterios > Ef-
ta razão fabem todos os fabios

,
que explicãa

os artefactos pela fua matéria mais conhecida

,

e manifefta , como são as vozes das orações do
Padre noffo, e Ave Maria no Rofario. Ex-
plicar o Rofario pela oração vocal das orações

he definição defcriptiva , ou mais clara explica-

ção da fua matéria menos principal , e não de-

íinição eíTencial metafyfica. Efta ultima decla-

ro no principio deita Iguaria.

29 5 E para com mais evidencia conhecer-

mos o engano da tentação , ou ignorância

,

pergunto agora: Qual he mais perfeita, epro-

veitofa a oração mental bem feita , ou a ora-

ção compoíta de oração mental bem feita , e

de oração vocal bem feita } He fentença de
to-
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todos os Santos Padres , e Theologos

,
que

he mais perfeita , e proveitofa a oração com-
porta de oração mental , e de oração vocal;
porque comprehende ambos os membros, em
que fe divide a oração em commum , e con-
tém toda a perfeição de oração , o que não
tem fó por fi a oração mental pura. Tyroci-

nium Tljeolog. FrJDominic. à S.Thotnxap. 1 04.
n. 10. Tbeolog. SS,Rof.qu£ft. 3, art. 32. &*
qutfjl, art. 11.

296" Não desfaz as forças deíles funda-

mentos refponder a tentação
, que he certa to-

da efta doutrina fallando do Rofario bem me-
ditado , e rezado , mas que nifto he que eftá

a difficuldade. E quem nãofabe meditar nos
Myfterios do Rofario , como fabe meditar na
oração pura mental fora do Rofario > No Ro-
fario toda a difficuldade eftá em meditar nos
Myfterios ; porque na oração vocal do Padre
noífo , e Ave Maria não ha difficuldade ; e
então fora do Rofario fabem meditar na ora-
ção pura mental , e não fabem meditar na ora-
ção mental feita no Rofario > Não entendo tal

difficuldade. Apeífoa, que pode aprender a
meditar na oração mental fora do Rofario,
não pode aprender a meditar na oração men-
tal dentro do Rofario > Quem pôde enfmar a
meditar na oração mental fora do Rofario nos
Myfterios da Vida , e Paixão de Jesus Chrifto

,

não pôde enfmar a meditar nos Myfterios

,

accrefcentando no fim de cada meditação a
ora-
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,

oração vocal do Padre noíiò , e dez Ave Ma-
rias ^ Eílá bem manifeíta a tentação , ou igno-
rância.

297 E para mais moftrar o engano da ten-

tação , ou ignorância pergunto : Que oração fe-

ra mais perfeita , e conveniente para quem fabe

meditar a oração mental pura bem feita nos rnef-

mosMvfterios do Rofario , ou em outros , ou a

oração vocal bem feita do mefmo Rofario , em
quanto fomente a puzeres na claíTe da oração
vocal He certo que a oração mental pura,
porque tem objecto fupremo , e fe ordena com
mais erncacia ao conhecimento próprio da
creatura, e deDeos, à conversão, e reforma
dos peccadores , e perfeição dos iuftos. Eis-

aqui como has de entender quando leres em
algum livrinho

, que não trata particularmente

do Rofario , ou quando ouvires dizer a algu-

ma peíToa que he melhor , e mais efficaz a ora-

ção mental
,
que o Rofario. Então fallao do

Rofario vocal, ifto he, do Rofario daMãi de
Deos rezado fem a oração mental da medi-
tação dos feus Myfterios. Eu também eftou

com a mefma doutrina dada às pelToas
,
que

fabem fazer oração mental
,
que as creaturas

rudes , não. He verdade que então nafcerá de
ignorância do que he o SS. Rofario , ou de
inadvertência o deixar de dizer a elTas crea-

turas que rezem o Rofario meditado
;
porque

he o mefmo que dizer-lhe que íàçao mais ora-

ção mental
,
para o que pergunto ainda

:

298 Qual
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298 Qual fera melhor , mais perfeito ,^e

mais eíficaz para os fins intentados na oração

mental, a oração mental fora do Rofario , ou

nos mefmos Myfterios do Rofario , fem lhe

ajuntar no fim da meditação de cada Myfte-

rio a oração vocal do Padre nõflo , e dez Ave

Marias, ou ajuntando a tal oração vocal das

orações ) He certiffimo que he mais perfeita,

melhor, mais conveniente, e mais efficaz pa-

ra todos os fins intentados a oração mental

na meditação dos Myfterios do Rofario, ac-

crefcentando em cada Década no fim da me-

ditação doMyfterio a oração vocal do Padre

noíTo, e dez Ave Marias. B. Alcino de Rupe
Apolog. i.part. cap. 19. Jujiino Mycovienf.

ex S. Albert. Magn. Difcurf. 241. Tbeolog.

SS.Rofar. qii£jl$o. 31. & 32. &qv<e/l. $.

art. 1 1. exAng.Mag. 2. 2. qaaft. 83. art. 12.

Vide D.Angelictini ibi, tfrqucefl.91. art. 1.

& commitmter Theolog.

299 Não prova com menos evidencia o

engano da tentação , ou ignorância o exempla

era contrario de todos os Santos, Santas , va-

rões pios de todos os feculos antigos , e mo-

dernos, epreCente. Eíles nãotiverão por me-

lhor gaitar em oração puramente mental todo

o tempo, que havião de gaftar em meditar , e re-

zar o Rofario daMãi de Deos. He certo -que

eftimárão em tanto o Rofario daMãi de Deos,

e o exercido da oração mental ainda feita fo-

ra do Rofario
,
que repartião o tempo emhum

,

e ou-,
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e outro exercício

, obrigando-fe muitos com
voto perpetuo ao Rofario inteiro em cada dia
outros tendo por perdido o dia, em que dei-
xaílem o Rofono inteiro, outros julgando que
nao agradarão a Deos no dia, que náoiatis-
íizeíiem com a devoção do Rofario inteiro
muitos começando em cada dia as fuás horas*
de oração pelo Rofario, e em fim muitos, ef-
pecialmente da Religião Dominica

, gaitandoem cada dia todas as horas de oração men-
ta! em meditar os Myfterios do Rofario, e re-
zar luas orações. He logo tentação

, ou igno-
rância deixar o Rofario da Mãi de Deos

, por
gaitar mais tempo na oração puramente men-
tal. Hum, e outro exercício tenha feus tempos
para quem fizer oração mental pura fora do
Rofano

,
para que a Mãi de Deos em remu-

neração do Rofario o illuftre , e favoreça nas
teioluçoes, e propofitos, que tirar da oração
pura mental, e o livre dos enganos do demó-
nio.

300 Não convence com menos evidencia
o engano da tentação

, ou ignorância o pe-
rigo

,
em que fe põe a creatura de perder de

todo a oração mental, e de cahir em pecca-
d os

,
e horrorofos vicios , fe deixar o Rofario da

Mai de Deos. Neíta matéria veja-fe numero

?f£
ate

?,**• Bafta a§ora a authoridade do
V .Padre Fr. João Cartagena, herdeiro legiti-
no da devoção de meu, e feu Patriarca Sio
*ranciko de Afsís. Uv. 16. Eemil. 4. Rof.

on-
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Cnde diz : Aquella creatura

,
que deixar o Ro-

fario da Mãi de Deos , facilmente fera vencida

dos inimigos vifiveis , e invifiveis. Em hum
Mofteiro de Madrid, Corte dos Reis deHef-
panha , huma Religiofa efquecida não menos
da obrigação de Chriftã

,
que da de Efpofa de

Jesus Chriíto , fe entregou a vicios , e pecca-

dos horrorofos. Depois de largo tempo pal-

iado nefte infeliz eftado , teve ella a fortuna

de fe confeífar com hum Religiofo douto , e

virtuofo. Efte lhe recommendou fobre tuda
que rezaíTe todos os dias oRofario da Mãi de
Deos, meditando feusMyfterios. Aílim o fez

ella , e em breves dias aproveitou tanto na
reforma da vida , e exercício das virtudes, que
erajà o exemplar do Mofteiro aquella meíma,
que havia poucos tempos tinha fido o feu hor-
rorofo efcandalo.

3o 1 Aconfelhou-lhehuma peíToa com bom
£elo na fua enganada intelligencia ( que efte

tal zelo he a flor, em que o demónio efcon-
de o afpid defta tentação ) que fe occupaífè
em oração mental , e deixaíTe tantos Rofarios.

Affim o fez a humilde Religiofa, e em breves
dias fe encheo feu coração de tal trifteza , me-
lancolia, e defefperaçao da fua falvaçao, que
lhe faltou pouco para affogar-fe com hum la-

ço, oudeitar-fe em hum poço. .Não permittio

a Mãi de Deos aruina defta alma, e lheinípi-

rou déíTé conta fiel do eftado de ília alma ao
ConfeíTor, que lhe tinha aconfelhado o Rofa-

rio



272 Iguarias do Banquete EJpiritual,

rio, por meio do qual alcançara os auxílios para

fua conversão. Aííim o fez, e o douto, e virtuo-

foReligiofolhediffe: O Rojario rezado como

devejer he Oração nãoJo vocal, fenão tam-

bém mental, e hellefemeditão os Myjierios

mais conducentes para a perfeição Chrifta.

Projiga , e perfevere no Rofario como lhe

aconjelhei, c
Lne lhe nãofoi tão mal na emen-

da da vida
,
que tenha razão para deixar

tãoJanta oração. Tomou a Religiofa tão fan-

to confelho , e pelo feu exercicio alcançou a

paz interior, e lhe concedeo o Divino Jesus

o dom de lagrymas , com que viveo , e mor-

reo fantamente. Fernandes Hiftoria , e An*
naes do Rof liv. 8. top. 16. Rieira ExempL
264. Baron Remed. UniverJ. tom. 2. liv. 3*

cap. 7. §. 2, ubi plnra,

302 Não he menos admirável o caio
,
que

fuccedeo ao V. P. Loza da Sagrada Compa-
nhia de Jesus. Efte V. Padre rezava todos os

dias o Rofario daMãi de Deos, e tinha tam-

bém fuás horas determinadas para oração pu-

ramente menta). Enganado de tentação do
demónio por gaitar mais tempo na oração pu-

ramente mental, deixou o Rofario. Nodiafe-

guinte fogo experimentou grande fecura , va-

gueaçao da confideração para diverfas partes

fem aquellafuavidade, e fervor ,
que antes ex-

perimentava^ affim continuou alguns dias. Em
rim foi dar parte do que lhefuccedia, eacon-

felhar-fe com o V. e extático Padre Gregório

Lo-
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JLopes

,
que com o Rofario da Mai de Deos

fez muitos milagres. Depois de o ouvir o V.
Padre , furrindo-fe, lhe diíTe : Torne a rezar

o Rofario. AíTim o fez, e logo experimentou

a quietação , recolhimento , e favor na ora-

ção puramente mental , como de antes. P. Eu-
Jebio Nier. Vul. doV.Gregório Lopes cap. 1 6.

Mag. Barou noRemed. Uutierf.tom. 2. liv. 3.

cap. 9. §. 1.

303 Em ultimo lugar he neceíTario re£

ponder a hum argumento
,
que pôde fazer ef-

ta tentação , ou ignorância ; para o que per-

gunto : He o Rofario da Mãi de Deos meio
tão conveniente , e efficaz para conversão dos
pecadores , e fua reforma , e perfeição dos
juftos , como oração puramente mental > He
certo que fim. He o meio mais efficaz , e con-
veniente , e fácil para conversão , e reforma
dospeccadores, e perfeição dosjuftos, aquel-

le, que Jesus, e Maria efcolhêrâo> He cer-

to que Jesus , e Maria efeolhêrão para eftes

fins o SantiíTimo Rofario, que a Mai de Deos
inftituio. He logo fem duvida o Rofano da
Mãi de Deos o meio mais efficaz, mais con-
veniente , e mais fácil para conversão , e re-

forma dos peccadores , e perfeição , e perfe-

verança dos juftos. He manifefta a maior def-

te difeurfo. A menor confta dos Authores ci-

tados das revelações , e doutrinas explicadas.

304 He aprova tão univerfal , e rão par-

ticular
, que fó poderá fer da mefma Mãi de

S Deosj
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Deos , diz o grande Padre António Vieira.

Serm. 3. do Rof. n. 194. Moftrou eíta virtu-

de do feu Rofario nas peiToas
,
que o rezão

,

moftrou-a nas famílias , moftrou-a nas Com-
munidades , è mõftrou-a finalmente no mun-
do todo , reformado , emendado , e fujekq à

obediência * e obfervancia das Leis Divinas

por e .la milagroíiffima devoção. Entra o gran-

de Padre a provar todas eltas partes , e co-

meça pela visão
, quemeu Patriarca S. Domin-

gos teve em Roma , em que a Mài de Deos
Oiièreceo a feu Bemdko Filho o feu Rofario

para reformar o mundo racional perdido com
vícios , e peccados , e com o mefmo Rofario»

fuípendeo as trez fettas de fogo , com que a
Divina Mageftade queria deftruir o mundo

,

e caíligar os peccadores, He também muito

femelhante a eíta , e admirável huma visão,

que teve hum Santo Religiofo da Sagrada Or-

dem daCarthuxa ( onde fempre floreceo mui-»

to a devoção do Rofario ) no dia 2 5. de MarJ
ço de 1497. eftando rezando o Rofario : no
feculo de 1500. Mag. Dominkus Rieirà

part. 5. B. Alano in fine. He também muito

admirável a revelação feita pelos gloriofos A-,

poftolos S.Pedro, e Santo André àV. Madre
Prudência Rafcony. Agiolog. Domin. tonu 24
dia 5. de Abril nafita vida. Nos Agiologios

Dominicos , e Hiftorias do Rofario ha outras.

Demos noticia de duas mais Angulares.

302 Em huma occaiiáo apparecendo Je-

sus
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«usChnfto a meu Patriarca S. Domingos, lhe
fallou sffrm: Domingos, eumealegro deqiie
nao confies natuajabedoria^ e que procurei
mais com humildadefalvar as almas , do que
agradar aos homens vãos. Muitos Pregado-
res logo querem começar apregar contra os
peccados ignorando que antes damedicina
Je devefazer apreparação

, para que a me-
dicinafaça ofeu efieito , enaofirva emvãò
pela qual razão devem primeiro os homens
Jer convidados para a devoção da oração e
principalmente do Rofario ; porque fécome-çarem ater afua oração pelo Rofario

, (emduvida, feperfeverarem, alcançarão a pie-
dade da Divina clemência. Ror tanto empe-
nha-te empregar o Rofario. O F.P. Fr João
Cartagena liv. 16. Hom. 1. Rofi Em huma
occafiao récommendando a Mãi deDeos a de-
voção ao leu Rofario ao Beato Alano deRu-
pe

,
lhe difTe aíím : Qtiemfe exercitar na

meditação da Vida, fpaiáo demeu filho
confirmefe medita no meu Rofario, nãopó-
deraceixardepurificar-fe, efalvar-Je com
efungue de meu tilho; e por iffo nídJ-íem outro homem confirme o coração deLcos\
eter-me a mim porfua advogam, e Elta/á
parafempre. B. Alcno part. 4. cap £

306 Efle he o efièitomais univeríàLéor-
dinano do SS. Rofario meditado

, e rézadúcom devoção» Çattençâo. Bem o moftrâo innumeravas Authores em grandes volumes de
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,

livros cheios de milagres , e conversões de pec-

cadores obftinados, e reformas de povos ar-

ruinados em vicios. Neíla matéria fe podem
ler os livros citados no n. 329. Deite feculo

trazem muitos o V. Padre Fr. Fraricifco Po-

zadas, illuítre em virtudes, e milagres, e co-

nhecido por oráculo de Córdova nos féis to-

mos das fuás Mifsões. O grande Padre Mef-

tre Fr. Jaime Baroii nos dous tomos do Remé-
dio Univerfal emfeus dous grandes volumes.

Bem o declara o V. Padre Manoel Bernardes

nas Armas da Cafíidade , e o eftão experimen-

tando todos os Miffionarios. Nefta matéria ve-

ja-fe B. Alano part. 2. cap. 3. e 17. epart. 4.

Serm. 1. cap. 1. Breviarium Sacvi Ordinis

Fradicatoriimin oãava SS.Rof.lecí.2.NocÍ. 2.

Entremos com razões evidentes a moftrar a

mefuia verdade.

307 He o meio. mais conveniente, e eSfi-

caz para converter , e reformar peccadores,

aperfeiçoar , e falvar judos , o que he mais pró-

prio , conveniente , e effieaz para virem as crea-

turas no conhecimento de Deos , em que eftâ

o principio de toda a nolfa bemaventurança.

Efte meio he o Rofario da Mãi de Deos me-

ditado , e rezado com devoção. He logo o

Rofario da Mãi de Deos o mais próprio , con-

veniente , e eíricaz meio para conversão , e re-

forma dos peccadores
,
perfeição , e falvação

dosjuítos. A maior, e menor deite difcurfo nca

provada com o V, Padre Fr. Luiz de Grana-

da
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da no numero 293. e fe convence mais. He
fentença fem controvertia entre todos 0$ San-

tos Padres , e DD. Myiúcos
,
que o mais con-

veniente, e efficaz meio para os fins explica-

dos he a meditação da Vicia , Paixão , Morte

,

e Refurreição de Jesus Chrifto , e principal-

mente a meditação da Vida , Paixão , e Mor-

te. Efta meditação temos no Rofario da Mãi

de Deos, e tão larga , como cada hum a qui-

zer ter : he logo o Rofario da Mãi de Deos
o meio mais próprio , conveniente , e efficaz

para os rins explicados. Na maior , e menor
do difciírfo não pôde haver duvida. Na con-

clusão menos a pôde terquem confiderar com
os olhos da alma.

308 EíTa meditação dos taes MyíTerios fo-

ra do Rofario goza eíTas excellencias , e vir-

tudes : logo também a tem , e ainda maior

,

unida em cada Década depois de meditar no
Myfterio com a oração vocal do Padre nof-

ío , e dez Ave Marias* e o favor da Mãi de
Deos concedido aos devotos do íèu Rofario.

Efta verdade convencem com evidentes ra-

zões Jufíin. Mifc. difcurf. 241. çx S.Alber-
to Mag. Theolog. SS. Rof. qiiaft. 3. art. 32.

& quéft, 5. art. w.ex Ang. Mag. 2. 2. quajl.

83. art. 12. Dirá a tentação, ou ignorância:

He a oração puramente mental meio mais con-

veniente, próprio, e efficaz para conversão,
e reforma dos peccadores

,
perfeição, efalva-

ção dosjuílosj porque nella fevêQpeccador
afi,
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,

a íi , e a Deos , vê o miferavel eftado da ília

alma, condenação eterna, que tem merecida
por qualquer peccado mortal , o horror do pec-

çado;, morte, inferno, juizo, &c. o que não
faz no Rofario. He engano da tentação , oq
ignorância. Não o faz quem confente em tal

tentação, ou fe deixa levar da ignorância, ou
não reza o Rofario meditado pela forma, que
deixo explicado, no modo perfeito de rezar

o Rofario. He engano negar ao Rofario da
Mãi deDeos a oração mental de qualquer efpe-

cie , ou qualidade que feja , ou perfeição
,
que

tenha.

309 Eftas verdades fuppoílas , e jà pro-

vadas, pergunto: EíTacreat.ira na meditação

de qualquer Myfterio da Vida , Paixão , eMor-
te de Jesus Chrifto alcança todas as felicida-

des explicadas nafua oração mental > Affim o
devem confeíTar. EíTa oração mental tem to-

da a fua efficacia da meditação , que íè faz

comos acios internos do entendimento , e von-

tade ) Affim o devem também confeíTar. Bem.

Então eíTa mefma meditação dentro do .Ro-

fario nas fua^ Décadas não he tão própria, tão

conveniente, e tão efficaz como era fora do
Rofario. Ella em qualquer Década do Rofa-

rio he a mefma, em quanto fe medita o Myfte-

rio: po;s quem lhe tirou a propriedade, con-

veniência, e efficacia? He certo que a Mãi de

Deos a unio em cada Década ; e porque a Mãi
de Deos a ajuntou no feu Rpfario em cada Dé-

ca-.
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cada com a oração vocal das opções perdeo^as

excellencias , virtudes , e efíicacia > Haverá Ca-

tíioli.co
,
que tal diga da eíTencia , e privilégios

do Rofario da Mai de Deos >

3 1o EíTa oração mental , ou meditação de

qualquer Myfterio da Vida, Paixão, e Mor-

te de Jesus he amefma fem differença alguma

fora do Rofario , e dentro do Rofario, em quan-

to a creatura medita fá no Myfterio de cada

Década, e o que tem de mais he a oração vo-

cal do Padre noffo, e dez Ave^ Marias, que

fe lhe ajunta depois da meditação do Myiíe-.

rio ; e então fora do Rofario tem todas eíías

virtudes , e dentro do Rofario perde-as ? Quem
lhas faz perder? Ha de fer ou a oração vo-

cal do Padre noffo , ou a oração vocal da Ave
Maria ; porque não tem outra ccuía de mais.

E he pofíível que tal erro tenhas mettido na

cabeça ! He o fegundo erro dos hereges Alum-*

brados, que também feguírão os Moliniftas
f

e outros , dizerem que a oração vocal nada
valia. Não queres como Chriftao concordar

com os hereges, nem também contrariar a to-

dos os vSantos Padres , e Igreja Catholica, ap^

provando a oração vocal, e explicando feus

grandes frutos > He certo que não queres.

Pois confeíTa como Chriftao , e devoto da
Mãi de Deos., que o feu SS. Rofario rezado,

meditando os feus Myfterios , e depois da me-
ditação em cada Década do Myfterio, rezan-

do oPadrenoífo, e dez Ave Marias he ipio
ÚQ
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tao próprio, conveniente, ee.ricaz, como a

oração puramente mental feita fora do Rofa-

rio , e ainda mais para conversão , e reforma

dos peccadores, perfeição, efalvação dosjuf-

tos. Efte he o modo de oração mental
,
que

também pregamos , enfinamos , e aconfelha-

mos às creaturas com capacidade baftante pa-

ra oração mental ; e ifto não he úrar a oração

mental às creaturas , antes he accrefcentar

mais , e aperfeiçoar mais a oração mental. He
logo tentação do demónio fempre inimigo de-

clarado do Rofario , ou ignorância , deixar o
Rofario

,
por gaftar mais tempo na oração pu-

ramente mental.

3 1 1 Haverá ainda algum engano, que des-

fazer nefta tentação , ou ignorância ) Ha ain-

da; que o demónio não deixa pedra
,
que não

mova para fazer tiro ao Rofario da Mãi de

Deos ; mas ha de ficar proftrado com a ver-

dade do mefmo Rofario, como là ficou o Gi-

gante Goliad com huma figura fua. Dirá a ten-

tação , ou ignorância : Quantos peccadores

,

e peccadoras vejo engolfados em vicios , e

peccados , com vida efcandalofa , e mais dizem

que rezão o Rofario > Não tem logo o Rofa-

rio as virtudes , e erBcacias explicadas delle.

Hebemmanifefto, indifcreto, ehorrorofo ef-

te engano da tentação , ou ignorância. Vem
cà , creatura , e dize-me : Porque muitos Chrif-

taos , e a maior parte delles andãd1 engolfados

snuricios , e com eila vida efcandalofa , nas de

dei*
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deitar de fer Chriftão, ou effe motivo he ca-

paz de impedir aos inlieis entrar na Lei de

, Deos , e receberem o Santo Baptifmo > Quem
tàl pode julgar > Pois affim no Rofario da Mãi
de Deos com fua femelhançá. Porque zfíts mef-

mos Chriftãps
,
que dizem rezao o Rofario , fe

confefsão, ecommungão, e nãoobftante an-

dão neflfa vida obftinada , has de deixar de te

çonfeíTar, e commungar> Quem tal pôde di-

zer > Affim com fua femelhança no Rofario da

Mãi de Deos. E porque muitos Chriftãos vão
ao Inferno ainda com os facrilegios das Con-
fifsões, eCommunhões, has de deixar de fer

Chriftão , ou de ufar dos Santos Sacramen-

tos, ou prova ilfo menos efficacia na Lei dos

Chriftãos, ou nos Santos Sacramentos? Que
Chriftão tal pode dizer, ou julgar? Pois que
deves fazer , e aeonfelhar > He viver como
Chriftão , e ufar dos Sacramentos da Igreja

,

como Deos manda. Pois affim também com
muitas femelhanças no Rofario da Mãi de Deos.

Entre cada hum a ufar do Rofario como man-
da a Mãi de Deos , e affim o aconfelhe , fe

quer experimentar em fi , e ver nas outras crea-

turas os admiráveis , e incomparáveis frutos

do' Rofario, que a Mãi de Deos, e o mefmo
Deos tem promettido , e innumeraveis devo •

tos tem alcançado. Porque innumeraveis crea-

turas
, que dizião , e publicavão que fazião

opção pura mental , fe condenarão com feus
' vicios

a e erros ao Inferno , has de deixar a

ora-
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oração mental , ou não bas de feguir todos
os dias táo Tanto exercício , ou prova aqi*el-.

Jaruina menos virtude, e efficacia deite ian-

to exercido > Quem tal poderá fazer, ou di-.

7er.

312 He certo que os hereges Alumbra-
cos , Moliniftas , e outros erão também cegos
com a fua chamada oração pura mental

,
que

feguião eftes dous erros. 1 . Que a oração men-
tal era de preceito , e que fatisfazendo a efte,

fe cumpria com todos os mais, 2. Que era
hum Sacramento debaixo de feus accidentes

,

e que a oração vocal nada valia, E porque
eítes, e outras muitas creaturas , dizendo que
íazião oração mental pura, andavão carrega-
cios de vicios , e peccados , e fe condenarão
ao Inferno ,-has de deixar tão fanto exercício,

nu has de aconfelhar a alguém que o deixe >>

He certo que não farias bem como^ Cathoii-

co. Pois de que procedem eíTes vicios , e não
faz fruto algum a oração pura mental neíTas

creaturas? He certo que procede da malícia ^
e obítinação das creaturas , e porque na ver-

dade não tazião , nem fazem oração pura men-
tal. Pois affim da mefma forte ~, e com vaós

razão noRofario daMãideDeos. De que pó-,

de valer oração mental mal feita , ou que fru-

to podem tirar delia as creaturas? Pois affim

no Rofario , ainda que efte tem fuás limitações

,

que logo direi.

313 Em fim queres faber a caufa
,
por que

ef-
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çíThs creaturas obftinadas nos vícios, e devi-

da efcandalofa , não alcanção pelo SS. Rofa-

rio os admiráveis frutos da conversão, e re-

forma da vida, queDeos pelos feus auxílios

,

e graça fantiricante coftuma produzir a rogos

de ília Mãi Santiffima > He porque as taes crea-

turas falfamente dizem que rezão o Rofario

da Mãi deDeos, e outras podendo, çikberí-

do, o não rezão meditado. P. António Viei-

ra Serm. 3. Rof.per totum. Eíles taes peo>

çadores , e peccadoras
,
que dizem rezão o

Rofario , são os que ficao reprehendidos , r*u>

mero 253. ate253. He engano cuidarem que

rezão o Rofario com taes voluntárias diítrac-

ções , indevoçóes , e irreverências, Ha outras

creaturas
,
qu^àben lo meditar , rezão fomen-

te o Rofario vDcal, ifto he, as fuás orações,

fem meditar nos Myfterios , e eftas rezanda

com devoção , e attenção , ainda que alcan-

ção feus frutos grandes , não alcanção os fru-

tos mais principaes do Rofario ordinariamen-

te. He certo que o principal empenho da Mãi
de Deos , na inftituição do feu Rofario , foi a

conversão , ereforma dos peccadores
,
perfèi-

cão dos Judos pelo exercício das virtudes

,

e fua falvação , e para ifto quiz , e quer no feu

Rofario mais que tudo , ou como principal a

meditação do Myfterio em cada Década. No
Sermão 3. do Rofario omoftra largamente o
grande Padre António Vieira , e traz hum
•exemplo , e a praxe da meditação , e todo

o Ser-
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o Sermão he dignifilmo cie fer lido todos os
dias.

314 Huma Religiofa devotifíima da Mãi
de Deos rezava todos os dias o Rofario intei-

ro como devia. Entrou em novas , e muitas

occupações de obrigação naCommunidade,
em que a poz a obediência , e nellas pro-

curava rezar o Rofario inteiro cada dia , mas
diftrahida , e fem a meditação dos Myílerios.

Appareceo-lhe a Rainha dos Anjos ,' e com
amor de Mãi lhe diíTe : Filha minha, contempla .

attenta, adverte, eattende o que com alin-
gua me dizes. Se queres rezar o Rofario do
modo

,
que amim me agrade , has de meditar

nos Myflertas , e rezar devotamente. E fe
tuas occupações te não dãote^o para o re-

zar ajjim inteiro , reza hum Terço, ifto fe-
ra agradável a meu Divino Filho , e a mim

>

me fardsgrandeferviço. Affim reprehendeo,
e eníinou a Mai de Deos aquella lua devota.

Fernandes Hijior. Rof hv. 1. cap.ç. Baron :

Remed.Univerf tom. 1. cap. 5. onde traz ou-
tro caio femelhante. E fe aífim rèprehende,

e enfina a Mãi de Deos aqueila fua devota

,

que carecia do tempo pelas muitas occupações

de obrigação , e miferia da diftracção volun-

tária nas mefmas occupações , como não re-

prehenderá a muitas creaturas deiimpedidas

delTas occupações por obrigação
,
que não me-

ditao os Myiterios do Rofario , nem ainda o
rezão com a devoção 9 c attenção devida } Eí-

tá
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tá a devoção em rezar , e rezar bem. He me-
lhor rezar hum fó Rofario inteiro cada dia me-
ditado , ou ao menos com devoção , e atten-

ção às orações vocaes , ou ao menos hum Ter-

ça, do que dous , ou trez Rofarios mal reza-

dos com indevoção , e diftracçóes voluntá-

rias.

3 1
5 Aqui me pode perguntar qual vale

mais , e que fera mais provèitofo , e conve-

niente para conversão , e reforma dos pecca-

dotes, perfeição, e falvação dosjudos, rezar

o Rofario inteiro cada dia fem meditar nos feus

Myíterios , ou hum fó Terço do Rofario, me-
ditando em cada Década no Myfterio , e de-

pois da meditação rezar o Padre noífo , e dez
Ave Marias da Década ) Digo que he melhor

,

mais conveniente, eefficaz para os fins expli-

cados hum fó Terço do Rofario , e efpecial-

mente o fegundo Terço da Paixão. He ver-

dade que fe, a creatura tem tempo , como ca-

da huma pôde ter, febem o repartir, (e ain-

da trabalhando o pôde fazer ) he melhor , e
mais conveniente rezar eíTeTerço com medi-
tação mais, larga em cada Myfterio , e outros
dous com menos tempo de meditação em ca-

da Myfterio. No cafo de rezarem mal todo
o Rofario inteiro , mais vale , e mais convenien-
te he hum fó Terço meditado , e rezado na
forma explicada, Efte he o fentido , em que
bem claramente falia a Mãi de Deos. Efta Se-
nhora inftituio o feu Rofario inteiro de tre^

Ter-
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,

Terços , efte Rofario inteiro quer , e tem re-

commendado muitas vezes fe reze como de-

ve fer em cada dia.

3 16 Efte mefmo empenho tem fido mui-

tas vezes repetido , e he o de Jesus Chrifto

,

como o podes ver expreíTado na Iguaria 2,

11. 147. O meu Beato Alano deRupe/wrí. 1.

slpolog. cap. 1 o. fe lamentava muito no fecu-

lo de 1400. do eíquecimento , em que eftava

a devoção do Rofario. Entrou a convidar as

creaturas certa peíToa devota a rezarem ao
menos hum Terço ,

por fer mais fácil, e affiiri

as attrahir depois ao Rofario inteiro. Depois

não coníèntindo a Mãi de Deos que as crea-

turas truncalTem o feu Rofario , elegeo por feu

Apoftolo ao mefmo Beato Alano de Rupe , co-

mo deixo declarado
i o qual com o favor de

Jesus, e Maria refufeitou o Rofario inteiro a

feu antigo efplendon Dadas fejão as graças a

Deos , e fua Mãi Santiffima
,
que em Portugal i

e em toda a Chriftandadè não eftá a devoção

do Rofario efquecida
,
para truncarmos o Ro-

fario , e aconfeiharmos ao nel Chriftão
,
que

reze hum io Terço cada dia. Bem pôde rezar

o Rofario inteiro , cada Terço , ou Myfterio

em diverfas horas do dia. Nefta matéria ve*

ja-fe a Iguaria 2. à numero 145. ate 160.

317 Em íim concluamos o conhecimen-

to do engano da tentação, ou ignorância; pa-

ra o que pergunto : Pôde ter conveniência , ou
efficacia alguma para conversão , e reforma da
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Vida, ou perfeição a oração mental pura fem
meditação alguma , e íàllo da ordinária > He
certo que não ; porque a meditação he apar-

te eíTeacial da oração mental. Efta oração ti-

nha fó o nome , e não as realidades de oração
mental. No Rofario da "Mãi de Deos , ainda

que falte a meditação dos Myfterios, que he
o mais eíTencial , e principal , temos ainda o
merecimento , e frutos da oração vocal nas

fuás orações , como deixo declarado. Ponha-
mos duas creaturas com iguaes vícios , e pec-

cado-s , huma no lugar da oração puramente
mental fem meditar coufa alguma , e outra no
lugar rezando o Rofario da Mãi de Deos fem
meditação alguma dos Myfterios , mas rezan-
do as orações em cada Década com devoção 9
e attenção ; qual ha de tirar mais frutos para
ília alma, e qual ha de merecer mais o patro-
cínio de Jesus, e Maria para alcançar os au-
xílios de graça para fe converter, e reformar >

He manifeíto , e fem contradição conhecido
que a tal peíToa., que reza o Rofario do mo-
do explicado. Não he neceílàrio recorrer a
innumeraveis milagres extraordinários feitos

peia Mãi de Deos em remuneração aos feus
devotos , ainda fomente pelo rezarem vocal-
mente com a oração vocal bem feita , e a al-

guns pela devoção de o trazerem
; porque não

devemos fazer prova de milagres
,
para o or-

dinário. Baila ver o exercido de huma, e ou-
tra pelToa,

318 Eu
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318 Eu defte fundamento me não quero

valer para convencer de todo o engano da

tentação , ou ignorância ; porque o meu fun-

damento eftá no Rofario meditado , e rezado

com devoção. Era neceíTario provar a tenta-

ção , ou ignorância, tjue o Rofario meditado

em cada Década no Myfterio, e depois deíla

meditação rezando o Padre noíTo , e dez Ave
Marias , não he meio tão conveniente , e effi-

caz para conversão , e reforma dos peccado-

res , e perfeição dosjuftos , como a oração pu-

ramente mental ; e poderá ifto provar-íe ? He
impoíFiVel. Não ha conveniência, virtude, e

efhcacia, que fe polTa affignar na oração men-

tal fora do Rofario para os fins explicados,

a qual não tenhas em cada Década do Rofa-

rio na fua oração mental pela meditação do

Myfterio , e de mais tens a virtude , e eftica-

cia da oração do Padre noíTo , e dez Ave Ma-
rias , e feus grandes frutos , e o patrocínio da

Mãi de Deos.

310 As conveniências de ajuntar todos os

dias com a oração puramente mental , feita fo-

ra dos Myfterios do Rofario , ou em alguns

de feus Mvfterios , com o Rofario inteiro me-

ditado , e rezado com devoção são muitas , e

incomparáveis. Em primeiro lugar tens mais*

tempo de oração mental , e mais perfeita
;
por-

'

que jà te expliquei que ifto não he tirar a ora-

ção mental , mas fim accrefcentalla , e aperfei-

çoalia. Em fegundo lugar tens o favor de Je-

sus
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sus , e Maria , concedido pelo feu Rofario a

innumeraveis almas , corno podes ler nos Au-
thores citados nefta Iguana , aíTim para a refor-

! ma da vida, como para a perfeição das virtudes,,

e perfeverança na graça Divina > e na raefma

oração mental. Bailem agora os dous feguin-

tes favores. Da minha Santa Rofa de Santa

Maria de Lima fabemos que pela oração no
Rofario da Mãi de Deos chegou na idade de
doze annos ao gráo de oração, que osMyf-
ticos chamao unitivo. Vinhao Jesus , e Maria
de madrugada a defpertalla do fono eom ef-

tas dulciffimas palavras : Levanta-te
, filhi-

nha , evem a orar
, qUejà he tempo. He hum

.compendio de prodígios, e favores afua vida

alcançados de Jesus, e Maria, pelo Santiffi-

mo Rofario. Agiologio Dominico tom. 3. 30»

âeAgofio najua Vida Rieira exemplo 399.
320 Em Florença o Santo menino Ale- «

xandre de Bercio , fendo de finco annos pela

devoção ao Rofario da Mãi de Deos fazia to-

dos os dias a fua oração mental. De fete an-
nos fe entregou também aos exercícios de pe-
nitencia, e pouco depois fubio a gozar o pre-
mio eterno. Em fua vida vinhao os Anjos a
converfar com eíle Santo menino, e a mefma
Rainha dos Anjos

,
quando elle havia de ler

o ponto para meditar, lhe tinha na mão o li-

vrinho
, e voltava a folha. Em todos os an-

nos no dia de fua ditofa morte fé ajuntãò 03
meninos, e eftudantes de Florença \ è lhe fa-

T zeoi
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zem huma fefta académica , e cobrem lua fe-

pultura de muitas rofas , em memoria das ro-

ías , e capellas
, que a mefma Mai de Deos tra-

zia em remuneração do feu Rofario ao meni-

no Alexandre
,
quando eftava doente. P. En-

febio Nier. tom. 2. dos varões illitjir. da Com-
panhia de Jefus. Em terceiro lugar no Ro-
fario inteiro da Mãi de Deos tens todos os

dias o grande thefouro de Indulgências , affim

Plenárias, como infinidade de milhares delias

parciaes , e ainda em hum fó Terço tens innu-

meraveis Indulgências parciaes
,
que não tens

tantas na meditação de oração mental feita fo-

ra do Rofario.

321 Em quarto lugar tens no Rofario da

Mai de Deos a variedade de Myfteiios , dos

quaes fe hum não move a vontade aos feus

affècbs , e refoluçóes , move outro , e outro

com mais efficacia , e naquelle , em que mais

fe mover com a meditação te podes deter hu-

ma hora , meia hora , mais , ou menos tempo.

A abelha para fazer o favo de mel, que íeja

doce , e proveitofo a quem o come , de mui-

tas flores chupa a fubftancia de que compõe
o feu favo de mel. Aííim as abelhas racionaes

chupando todos os dias com a meditação, ( ou
contemplação conforme o eítado da fua alma)

na variedade dos Myfterios do Rofario os ex-

emplos , defenganos , doutrinas , e refoluçóes y

goftará melhor a vontade o favo de mei da

-vidaefpiritual, e fua perfeição, que vaibuf-

car
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car na oração mental feita no Roíario , ou em
outros pontos. O grande Padre Arbiol nos De-
fenganos Myfticos liv. 2. cap. 4. diz Aíílm

:

Algumas almas fentem maior devoção vifi-

taudo a Via-Sacra
,
que no dilatado tempo de

oração mental, efem duvida confifte em que
como fe variao os Faffos, e cada hum pede
efpecial ajfeclo , crefce o fervor , e a alma
vai mais bem empregada. E o prova em hum
notável ,

prodigio ,
que refiro na Iguaria 9.

n. 309. Efta mefma doutrina vê com quan-

ta razão fe applica ao Rofario da Mãi de
Deos.

322 Em ultimo lugar fabe que podes ca-

minhar na vida efpiritual pelas trez vias
,
pur-

gativa , illuminativa , e unitiva , fazendo todos
os dias atua oração mental no Rofario da Mãi
de Deos , de forte que na purgativa gaitarás

o mais do tempo nos finco Myfterios Gozo-
fos do primeiro Terço , na illuminativa nos fin-

co Myfterios Dolorofos do fegundo Terço

,

e na unitiva nos finco Myfterios Gloriofos do
terceiro Terço. AíTim o tem feito muitos San-
tos , e Santas , e Varões efpirituaes Directo-
res , e o fazem ainda hoje no governo efpiri-

tual das almas muitos Confeffores.

323 He confiante noticia
, que à minha

amada Prote&ora Santa Maria Magdalena
mandou Deos por hum Anjo huma formofa
Cruz , em que fe viao como no mais fino cryf-
tal todos os Myfterios daVida , Paixão, Mor-

T ii te,
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te, e Refurreição de Jesus Chriftò , e nefte3

Myfterios gaitou trinta trezannos deàtiffima

oração mental. Agiolog.Dominico tom.^.Vida

do Beat. Elias dia 22. de Julho. Nefte pri-

meiro fecuio da Igreja primitiva também não

ufavão os Santos mais que da oração Domi-
nical, e Saudação Angélica. Em todos os San-

tos, e Santas, e veneráveis almas dos primei-

ros onzefeculos da Igreja Catholica, fe refor-

marão , e converterão os que tinhao fido pec*

cadores , e fe aperfeiçoarão todos mais que tu-

do pela meditação na oração mental feita nos

Myfterios da Vida, Paixão, Morte , e Refur-

reição de Jesus Chrifto, eufo nas orações vo-

caes da oração Dominical , e Saudação Angéli-

ca. E quem fe atreverá a dizer , ou julgar,

que a meditação de cada hum dostaesMyít-e*

rios perdeo as excellencias , virtudes , e effi-

cacia
,
porque aMãi de Deos a ajuntou na infti-

tuição dofeu Rofario em cada Década, com
a oração vocal do Padre noífo , e dez Ave
Marias ) Não fe pôde tal dizer, nem julgar.

324 Em hum Moíteiro de Religiofas me-

nos reformadas , eítando huma menina cha-

mada joanna rezando o Rofario , como cof-

tumava todos os dias , com grande devoção,

lhe appareceo a Rainha dos Anjos , e deixou

na mão huma carta com eíte fobrefcrito : Ma-
ria Mai de Deos a Joanna amada filha do

Senhor. Aberta acarta, achou nellatrezdo-
• cumentos , com prometia de chegar ao ultimo

gráo
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gráo de perfeição , fe o^obfervaiTe. Era o pri-

meiro , continuar com a maior devoção no
Rofario todos os dias ; o legando , fugir com
todas as forças ao ócio , e penfamentos de

vaidade; o terceiro
,
que ornalTe as paredes da

fja cella com doutrinas , e PaíTos da Vida,

e Paixão de Chrifto : afíim o -obfervou , e al-

cançou o promettido premio. No meímo Mo£
teiro , fem outra mais oração que a mental , e

vocal do Rofario fe virão tantas conversões

,

ou reformas para maior perfeição, quantas erão

as Religioías. He também notável nefta ma-
téria a visão

,
que teve o V. P. Mattheus de

CoveíTa
,
que refere na fua vida o mefmo Ágio-

logio em 14. de Dezembro , e outras muitas,

que fe podem ler nas obras do Beato Alano
de Rupe,

3 26 Entre outras aVenerável Soror Mag-
dalena Angélica

,
pela devoção fervorofa

,
que

tinha à Mai de Deos pelo feu Santiffimo Ro-
fario , a dirigio em toda a vida o feu Confet
for , e Direclor o V. Padre Fr. Onofre de Pi-

neda , com a oração feita todos os dias no
Santiflimo Rofario. Na via purgativa gaftava
o mais tempo da oração mental nos finco Myfc
terios Gozofos. Na via illuminativa da mefma
fort^ nos finco Myfterios Dolorofos. Na via

unitiva nos finco Myfterios Gloriofos. Eftan-
do nefte fanto exercicio na primeira Domin-
ga de Outubro , dia dedicado às venerações
do Santiffimo Rofario diante de huma Imagem

dá
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da Mãi de Deos , e pedindo quizeíTe alcançar-

lhe pureza
,
para que foíTe digna efpofa de leu.

unigénito Filho , ouvio que a Rainha dos An-
jos lhe refpondeo : Filha, tem animo , e ejid

certa que tens confeguido quanto me pedífte.

Agiologio Dominico tom. 2. dia 24. deAbriL
326 He admirável em abono deita dou-

trina a maravilha fuccedida nefte Reino , e no
Mofteiro de S. Joio da Villa de Setuval de
Religiofas Dominicas. Nefte Mofteiro 80. an-

nos expendeo a Venerável Soror Paula da
Conceição em orar , e contemplar , não fendo

outra coufa a fua vida mais que hum perpe-

tuo , e continuo exercido de oração , e con-

templação , efpecialmente no Santiííímo Ro-
fario , e nos feus celeftiaes Myfterios , devo-

ção
,
que ella jà mais deixou , fenao quando a

obediência aoccupava em outras coufas. Na
fua cellatendo valos de varias flores para ador-

nar o Altar do Santiftimo Rofario , tinha en-

tre outras huma rofeira, que no primeiro an-

no ,
que a plantou

,
produzio to trez rofas , mas

baftantes para moftrarem huma viftofa prima-

vera pelo prodigio de fuás folhas. Nafcêrão

em trez dias diverfos , mas todos folemníííi-

mos. A primeira no dia da Afcensão , a fe-

gunda no dia do Efpirito Santo, e a terceira

no dia da Santiííima Trindade. Obfervárãoifto

as Religiofas, e guardarão comattençao as di-

tas rofis, as q.nes tinhao cada huma fó quin-

ze folhas , eftas difpoftas em forma de Cruz.

327 De-
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3 27 Depois de fe fecarem tomou a V. So-

ror Paula as folhas das rofas , e como dedi-

cadas a Maria SS. as poz entre as folhas do
Breviário. PaíTados alguns dias vio que nellas

eftavão delineados os Myfterios do Rofario SS.

divifando-fe em cada humahum Myfterio com
toda a diftinção : em huma fe via o Anjo an-

nunciando à Senhora : em outra a Senhora fau-

dando aSantalfabel : em outra hum prefepio

com o Menino reclinado com a aíTiftencia da

Senhora , e S. José' , e a companhia dos dous

brutos , e affim todos os mais. Duvidou a

V. Madre do que via , e para faber fe fe en-

ganava chamou algumas Religiofas ,
que ob-

fervaiTern as prodigiofas folhas , e por iíTo fe

veio a publicar efte prodigio dentro , e fora

do Morteiro com grande admiração de todos

Agiolog. Dominico t. 1. mfuaVida em 24.

de Fevereiro. Nos féis tomos dos Agiologios

Dominicos acharás muitos prodigios, e favo-

res em abono defta doutrina.

328 O Venerável , e fempre admirável

Affonfo Rodrigues da Sagrada , e fempre il-

luftre Companhia de Jesus na fua infância cot
tumava rezar todos os dias o Rpfario inteira

à Mãi de Deos com devoção , e attenção , mas
fomente com a oração vocal das orações fem
meditação dos Myfterios. Entrou depois a me-
ditar em cada Década no Myfterio , e depois

rezar o Padre noífo , e dez Ave Marias da
Década, com tal devoção , e fervor , quegaf-

ta-
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,

tavã nefte exercício todos os dias duas horas»

de manha , e duas de tarde , e no fim deite

exercício de manhã gaftava hum quarto de
hora em acção de graças , e da mefma forte

de tarde Enfinou-o o mefmo Deos na medi?

tacão , ou contemplação dos Myíterios do Ro->

fario a ponderar fuás circumftancias. Em fim
9

pela meditação , e contemplação no Rofario

da Mãi de Deos fubio ao fupremo gráo de

oração , e a receber muitos , e extraordinários

favores de Deos , e de fua Mãi Santiffima. He
admirável a fua vida , e hum breve compen?
dio das maravilhas do Rofario da Mãi de Deos.

P.Francifc. Colhi, in ejtts vita lib. i. cap. u
2. 19. e 20. Aí. Rieira Mar. Magn. Exemp.
C. Exempl.^%.

329 Ha de pôr a coroa aefta doutrina a

fempre admirável Santa Rofalia , e Virgem pro-

digiofa de Palermo
,
que na flor da fua idade

fe fez pafmo dos Anacoretas antigos do de-

ferto. Entrando na gruta, mandou Deos hum
Anjo enfinar a Rofalia a fazer oração no Ro-

fario de fua Mãi Santiffima , e quantas erão

as orações , outras tantas rofas levava hum An-

jo em hum cedinho ao Ceo a oíferecer a Je-

sus , e Maria , de que eftes Senhores forma-

yão engraçadas coroas, com que fe coroavão,

330 Não faltarão os Soberanos Reis da

Gloria em remunerar ainda nefta vida tão fe-

]ices oíFertas , mandando-lhe muitas vezes pe-

lo mefmo Anjo ççleíliaes flores do Paraifo da
' •

Glo-
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Gloria. Nafaaditofa morte vierãoaffiftir-lhe"

feu Divino Efpofo , e fua Mai Santiífima , a-

companhados dos Apoftolos S. Pedro , e São

Paulo, e hum coro de Anjos cantando celef-

tiaes letras. Eílando Rofalia coroada de hu-

ma coroa comporta de nniffimo ouro , e en-

graçadas rofas , foi fua alma recebida nas mãos
da Mai de Deos, e levada entre tão fanta com-
panhia à Gloria eterna

,
guiando como Capi-

tão de tão celeftial exercito hum Anjo coroa-

do de rofas. No anno de 1625. dejubileo,

fendo Summo Pontífice o Papa Urbano VÍIÍ.

foi achado feu corpo incorrupto , e entre os

dedos da mão direita o mefmo Rofario
,
por

onde em vida fazia afuaaltiffima oração men-
tal , e vocal. P. D. Cornelius A' Lapide in

cap. 24. Ecclefiaji. & in Verb. Quajfi plan-

tatio Rofe. Brev. in Fefl. ipfiiis

METHODO DA ORACjb MENTAL
no SantiJJímo Rofario,

331 T^T A Iguaria 2. num. 127. e na Igua-

JlN ria 13. num. 463. ponho a repar-

tição ordinária dos pontos para a oração men-
tal em cada dia da femana. Efta mefma re-

partição podes obfervar no Rofario da Mãi de
Deos pela forma feguinte. Na fegunda feira de
manhã pondo-te no lugar da oração , faze a
preparação da oração, que vai na Iguaria 14,

àn. 565. ate 575. e quanto mais breves , e ef-

icazes forem os actos da preparação > melhor
fe-



2çS Iguarias do Banquete EJpiritual,
fera. Efta mefma preparação farás nos mais

dias. Acabada a preparação , no primeiro Ter-
ço doRofario em cada Década lerás para me-
ditação do Myfterio alguns dos trez pontos,

que vão em cada Myfterio do Rofario na Igua-
ria 14. e começão à numero 581. Acabando
de ler o ponto, medita no Myfterio por algum
efpaço de tempo , ainda que breve , e depois

reza o Padre noíío, e dez Ave Marias. Aca-
bando por efte modo o primeiro Terço , lê

o ponto , ou pontos do Myfterio do Senhor
fnando fangue no horto , e gafta na medita-

ção defte Myfterio a tua hora , meia hora , ou
quarto de hora. Concluido o tempo deita me-
ditação , reza o Padre noíTo, e dez Ave Ma-
rias. Aqui agora podes concluir a tua oração

com os aclos
,
que vão na Iguaria 14. à nu-

mero 577. ate 581. Entre dia, ouvindo Mif-

fa , ou em tua cafa , ou em qualquer lugar me-
dita , e reza as duas feguintes Décadas , ain-

da que feja huma por cada vez. No cafo
,
que.

entre dia o não faças aflim , de noite faze a

tua oração pelo modo feguinte. Feita a pre-

paração medita no Myfterio do Senhor prezo

à coluna , e reza as orações ; depois medita no
Myfterio do Senhor coroado de efpinhos , e

reza as orações. Acabando de meditar , e re-

zar eftes dousMyfterios gafta a hora , ou meia

hora , ou quarto de hora na meditação do
Myfterio do Senhor com a Cruz às coitas

,

e no fim da meditação reza o Padre nolTo,

e dez
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e dez Ave Marias , e em menos tempo medi-

ta , e reza o ultimo Myfterio do fegundo Ter-

ço
,
que he o do Senhor crucificado no mon-

te Caivano. Em ultimo lugar com a tua fa-

mília a coros , ou como puderes , medita

,

e reza o ultimo Terço dos Myfterios Glorio-

íòs.

332 Na terça feira farás da mefma forte

,

fomente com eíta differença
,
que de manhã

has de meditar , e rezar primeiro os Myfterios

do primeiro Terço , e o primeiro do legundo

Terço , e gaitar o mais tempo da meditação

no fegundo Myfterio , que he o Senhor pre-

zo à coluna , e açoutado. De noite da mefma
forte , has de gaftar a hora , meia , ou quarto da

meditação no ultimo Myfterio do fegundo Ter-
ço. Pela forma deftes dous dias òbfervarás nos

quatro dias feguintes da femana. Na fegun-

da , e na quarta feira de manhã gafta o mais

tempo da meditação no Senhor fuando fati-

gue no horto , e o mefmo farás na fexta fei-

ra. De noite em os mefmos dias gafta o mais

tempo da meditação no Myfterio do Senhor
com a Cruz às coftas. Na terça feira

,
quin-

ta, e fabbado de manhã gafta o mais tempo
da meditação no Myfterio do Senhor prezo
à coluna , e açoutado , de noite nos mefmos
dias gafta o mais tempo da meditação no Myf-
terio do Senhor crucificado no monte Calvá-
rio. Em qualquer deftes dias da femana po-

des meditar o mais tempo da oração no Myf-
te-
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teno do Senhor coroado deefpinhos, ou em
aquelle, que mais te mover a vontade.

333 No Domingo , meditado, e rezado
o primeiro Terço de manhã , da mefma for-

te, que eftá explicado, podes ler algum pon-
to dos quatro Noviffimos , ou dos outros, que
vro na Iguaria 14. e nelie gaílar o mais tem-

po da meditação. Entre dia ouvindo MiiTa,

ou de tarde medita, e reza o fegundo Terço.
De noite medita , e reza o terceiro Terço , e
em alguns de feus Myfterios podes fazer meia
hora de oração

,
quando a não queiras fazer

em alguns dos outros pontos da Paixão , ou
dos quatro Noviffimos , ou em outro dos que
vão na Iguaria 14. E quando te não refolvas

aufar deite methodo
?
podes ufar dofeguinte.

334 Em todos os dias pela manhã medi*

ta , e reza o primeiro Terço do Rofario
,
gaf-

tando meia hora , ou hum quarto cada dia

em feu differente , e para ido faze antes de
principiar cTerço a preparação da oração men-
tal, que vai na Iguaria 14. à num. 06. e no
fim do Terço os actos de acção de graças.

De noite da mefma forte medita, ereza o fe-

gundo Terço da Paixão
,
gaftando em cada

dia huma hora , meia hora , ou 4vam quarto

em feu Myfterio differente. Em ultimo lugar

com a tua família a coros medita , e reza o ul-

timo Terço , e melhor fera que affim de ma-
nhã , como à noite faças todo o exercício com
a tua família . fe a tens. He a repartição dos

Myi;
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Myfterios na femana, para gaitares mais tempo,

pela Feguinte forma.

335 Na fegunda feira gaíla o mais tempo
na meditação do primeiro Myfterio do Rofa-

fio
,
que he a Annunciaçao do Divino Verbo,

Na terça feira na Vifitaçáo. Na quarta feira no
Nafcimento do Menino Deos. Na quinta feira

na Puriíicação,e Prefentação do Menino Deos*
Na fexta feira no Myfterio quinto de quando

a Senhora perdeo o Menino Deos 9
e paliados

trez dias o achou difputando entre os Dou-
tores. No fabbado , eDomingo em algum dos

Myfterios explicados* Efta he a repartição pa-

ra a oração mental de manhã.

336 Nos mefmos dias reparte o mais tem-

po da oração de noite no fegundo Terço da
Paixão. Na fegunda feira gaíla o alais tempo
da meditação no Myfterio primeiro do Senhor
fuando fangue no horto. Na terça feira no Se-

nhor prezo à coluna , e açoutado. Na quarta

feira 110 Senhor coroado deefpinhos. Na quin-

ta feira no Senhor com a Cruz às coftas. Na
fexta feira no Senhor crucificado. No fabba-

do j e Domingo gaita o mais tempo da medita-
ção em algum dos Myfterios explicados. Nef-
tes taes dous dias podes ufar de fazer a oração
em algum dos finco Myfterios do ultimo Ter-
ço j ou em outros quaefquer pontos, Efcolhe
o methodo

,
que mais te mover a fugir dos

peccados , e fuás occafiões, e a feguir o cami-
nho das virtudes* Nas caías, em que fe reza

' o Ro-
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o Rofario a coros fem meditação dos Myfte-

rios, pôde acreatura, que faz oração mental

,

ufar de a fazer no fegundo Terço da Paixão

entre dia , e noite. De manhã fazer a oração

em hum , ou dous Myfterios dos primeiros,

de noite em dous , ou hum dos feguintes , e

meditar o outro em menos tempo. Demanhã,
e à noite , acabada a meditação doMyiterio,

reze o Padre noíTo , e dez Ave Marias, e af-

fim nos mais
,
gaftando o mais do tempo da

meditação em hum , ou dous , affim de ma*
nhã, como à noite. Por efte modo terá os fru-

tos eípirituaes da oração mental , o lucro das

Indulgências do Rofario, e ofavordaMãi de

Deos.

Santijfimo Rofario emfavor dosrnflicos.

337 f^V Douto P. Miguel Godinez na

\^J Pratica da Theologia Myftica

lib. i. cap.ç. diz affim : Se as creaturas fo-

rem gro(feiras , e de curto difcurfo , appli-

quem-as à oração vocal do Rofario , em
quanto os outros eftao em oração mental^

porque mais vale alguma
,
que nenhuma ora-

ção. Eftava tão certo nefta doutrina o V.P. Frei

António das Chagas ,
que na fua efcola de

Chrifto n. 2. diz affim : Cada qual tenha meia

hora de oração mental cada dia ; e os que

nãofabem ter oração mental, rezem o Ter-

ço, ou Coroa denojfa Senhora. No n. 3. fal-

tando das peffoas , que não íabem ler , diz que

não
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não havendo quem leia o ponto da medita-

ção , rezem o Terço de noíTa Senhora a co-

ros. Eu fundado nefta doutrina, aco.ifelhára -.

a eftas creaturas para todos os dias o feguinte

exercício.

3j8 Ao levantar da cama, pofta a crea-

tura de joelhos diante de algum Senhor cru-

cificado , ou de outra Imagem , tendo-a
, pue-

fignar-fe , e rezar o Padre nofíò , e Ave Ma-
ria era louvor da Santiffima Trindade em
acção de graças de lhe ter confervado a vi-

da ate àquella hora. Depois beijar trez vezes

o chão, lembrando-fe que he pó, e terra , e
que debaixo da terra eítá o Inferno para as

creaturas
,
que morrem em peccado mortal.

Confidere que pôde morrer naquelle dia , e

que hum fó peccado mortal baila para o con-
denar ao Inferno, e que por elle faz huma tão
grande offenfa a Jesus Chrifto

,
que lhe nega

a adoração , e Divindade
,
para a dar ao de-

mónio. Bem convencido , e envergonhado do
que tem feito contra fuaalma , e contra abon-
dade , e mifericordia de Deos

,
que o foffre

no mundo , faça trez ados de contrição, pro-

mettendo a Deos emenda , efpecialmente de
algum peccado, em que cahio mais vezes no
dia antecedente.

339 Feito eíle exercício , reze hum Padre
noííò , e AveMaria em louvor das finco Cha-
gas de Jesus Chrifto , e huma Salve Rainha
em louvor da Mãi de Deos com o titulo de

fua
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lua maior devoção , trez Ave Marias em lou-

vor dos corações de Jesus , Maria , e José',

hum Padre noííb , e Ave Maria em louvor do
feu Anjo da guarda , e outro em louvor do
Santo do feu nome. Faça aótos de Fé, Efpe*

rança, e caridade. Applique todas as obras,

e Indulgências, que ganhar, pela fua alma, e

de feus parentes , vivos , e defuntos , e por

todas as Almas do Purgatório
,
para o que he

utiliííimo o Voto
,
que vai poílo por Meza defc

te Banquete
, furt. 1. num. 7. e quem o tiver

feito, em quanto durar, baila dizer: Senhor

^

tudo o que hoje fizer em voffo louvor, ega*
nhar , applico conforme o voto

,
que tenho

feito nas mãos de voffa Mai SS. E conclua

todo o exercício rezando o primeiro Terço
do Rofario.

340 Entre dia ate ao jantar íembre-fe em
todo o lugar, e trabalho humas quinze vezes

da Morte , do Juizo , ou do Interno , e da
eternidade noCeo para os bons, e no Inferno

para os máps , ou de algum Myfterio da Pai-

xão pela forma explicada na Iguaria 2. n< 127.

e movido o coração com alguma deitas con-

fiderações , faça huns quinze actos de contri-

ção , é cada dia vá fazendo mais alguns , e

no ftrn ô.o acto de contrição diga : Eu quero

trazer hoje o Rofario em louvor dafempre
Virgem Maria Mai de Deos. De tarde atè

ao recclher ufê das mefmas coníiderações , e

aclos de contrição, ou de amor de Deos. En-
tre,
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tfè dia , e noite rezar o fegundo Terço , e o
ultimo do Rofario com a ília família a coros

,

e quando não poíTa rezar dejoelhos diante de
alguma Imagem , no feu trabalho , ou de ca-

minho o vá rezando*

341 De noite ao recolher facão omeímo
exercido de beijar o chão

,
que eftá explica-

do para de manhã , ou o que vai determinado

mim. 108. Elias creaturas obfervem o con*
feíTar-fe nos Domingos i

ou ao menos huma
vez emcadamez, efcolhendo algum Confèf-

for , com quem primeiro facão huma verdadei-

ra Coniifsão geral. Em cada anno facão Con-
fifsão geral do que pertence àquelle anno , e

em todos os Domingos , e dias Santos oução
algumas MiíTas pelas Almas dos feus defuntos

,

e todas as Almas do Purgatório. Empenhe-fe
em não faltar aos Sermões , e doutrinas dos
feus Párocos, eaos exercicios de devoção nas
fuás Igrejas, e com muita efpecialidade aos de
oração , e Via-Sacra em èíludar a doutrina
Chriítã , e enfinalla à fua familia.

342 Em favor das creaturas rudes
, que

não fabem meditar , concedeo o Santo Padre
Benedióto XIII. na Bulia Pratiofus expedida
em 26. de Março de 1727. que ganhaffem as

taes creaturas as Indulgências do SS. Rofario,
rezando-o com devoção, dameíma forte que
fe o rezaíTem meditando em feus Myfterios;
porém fempre o Santo Padre defeja, e recom-
inenda feappliquem as taes creaturas aapren-

V der
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der a meditar nos Myfterios do Rofario. He
para todos o SS. Rofario

,
para os que fabem

me ditar em feus Myfterios , e para os rudes

,

e ignorantes
,
que o rezao fó com oração vo-

cal , mas. com devoção. Em favor de todos

recommenda à memoria o feguinte favor , e

doutrina dada pela Míi de Deos.

343 Eftando hum devoto do SS. Rofa-

rio muito defcõnfòlado por não faber medi-

tar feus Myfterios , fahia da Igreja com inten-

ção de deixar para fempre o Rofario. Então
lhe appareceo a Rainha dos Anjos , e com os

agrad )s de amorofa Mãi lhe fallou aííirri : Filhb,

mofiifãs, nem te dejanimes em continuar a
devoção do meu Rofario

,
que tens começado

,

parecendo-te que he de poucofruto ; porque

não achas nelle os regales
,
que alcanção a-

quelies, que o rezao comprofundas medita-

ções, fafabes que a medicina htfda mefma
virtude

,
quando arecebe o rujiico

,
que a não

conhece , ou humgrandeMedico ,
que conhece

todas asfuaspropriedades. Apedrapreciofa
não tem menos valor , epreço em o dedo tof
co , e grofeiro ,

que no dedo do fenhor , ou

lapidario, quefabe a eftimaçao do diaman-

te. O Sol, e as eftrelUis per entendellas de

differente forte o lavrador
,
que o Aftrolo-

go não mudaofuas qualidades. Finalmente

todas as' coufas naturaes não são de menos
virtude em cujuelles

,
que ignorão fuás na-

turems, que naquelles
,
que conhecem o que

ca*



J& Rofario da Mãi de Deos. 307
rada hima he^pois não pode a falta de co-

nhecimento diminuirfeu natural valor. Con-
tinuou a Senhora dizendo

:

344 Efe huma mai tivejje trezfilhos ,

( continuou a Senhora ) hum qaefoubejfe bem
pedir

9
difcrcto 9

e eloquente, outro tartamu-

do
9
e de rujiico natural 9

que apenas fabe di-

zer huma palavra acertada , e outro meni-

no
9
que ainda não fabe declarar por modo

algumfuaneceffidade 9
dize-me não acudiria

c wrofa Mãi a remediar todos trez ) He
fim duvida que ofaria

9
e muitas vezes tan-

to com mais vontade
9
quanto vê menos ca-

pacidade nofilhoparafaberfoccorrer 9
e buf-

car vida. Pois o que tenho ditG deves enten-

der defiafanta devocão do meu Rofario. He
mantimento

9
hepedrapreciofa ,he luz, que

guia
9
e he medicina da alma. Para todos he

,

para os que conhecem a grandeza delia
9 e

para os que a tgnorão. Reze o P.ofar'10 ca-

da huma das creaturas como puder , e o de-

mais deixe-o a meu cargo
,
que lhefarei mais

favor do que ellesfabempedir 9 comofeja a
intençãoJanta 9

e o coração confiante emper-
feverarneflefanto exercido. Affim concluio

. a Mãi de Deos , e ficou a creatura muito con-
folada, e com mais fervor continuou toda a
vida na devoção do SS, Rofario. Bifpo de
Monopoli liv. 2. cap. 8. e outros citados na
Hifioria 9 e Annaes do Rofario doP£rMon~
fo Fernandes, liv. 3. cap. j.

Y ii 345 Hç
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345 He o Rofario da Mãi deDeos devoção
univerfal para todas as creaturas de todas as

idades , e eílados , e o remédio univerfal
,
para

evitarmos todos os males temporaes , e efpi-

rituaes , e para alcançarmos todos os bens et
pirituaes , e temporaes , como largamente mof-

t-ra com revelações , exemplos , e authorida-

des o grande M.Fr. Jaime Baron nos dous to-

mos , a que deo por titulo ; Remédio Univer-

fal. Em confirmação ponho efles abreviados

exemplos, e nos Authores citados neíla Igua-

ria fe podem ler innumeraveis.

345 No Mofteiro de Jesus de Religiofas

de meu Patriarca S, Domingos na Viila de A-

veiro floreceo pelos annos de 1400. a V. So-

ror Guiomar de S> Domingos. Era tão empe-

nhada veneradora da Mãi de Deos pelo feu

Rofario ,
que entre os trabalhos da vida a :1>

va ( pois era de vèo branco ) não largava a

devoção do Rofario , fatisfazendo no mefmo
tempo a obrigação do feu officio , e a fua cor*

deaí devoção. Moítrou a Rainha dos Anjos

quanto lhe gradava efta fanta competência

com as feguintes maravilhas. Ettando a V.

Guiomar emhuma noite peneirando, por não

perder tempo no exercicio da fua devoção

,

rezava juntamente o Rofario. Em huma ban-

ca junto a li tinha as contas, e affim que re-

zava huma Ave Maria , ou Padre noffo pa-

rava com a peneira em huma mão , e com a

outra paiíava no Rofario a conta. Reparou que

na
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na mefma banca junto do feu Rofario eftava

outro de rofas brancas , e encarnadas tão fref-

cas , e cheirofas , como indicando o jardim

,

donde tinhão fahido. Ainda que a^V. Madre

por humilde efcondeo o favor, aMai de Deos

o fez manifeftar com outra maior maravilha.

Eftando a V, Guiomar rezando no coro, vi-

rão todas as Religioíàs que lhe fahia da boca

a cada Ave Maria huma rofa branca , e no

fim de cada Padre noffo huma rofa vermelha

,

e que ajuntando-fe por fua ordem humas às

outras íàbricavão hum viftofo Rofario. Efta

maravilha teve de mais fmgular o fer muitas

vezes repetida, e ja pela Villa de Aveiro, e

em todo efte Reino era pública , quando na
dia 1 5. de Janeiro foi efta alma a fer coroada

no Ceo pela Rainha dos Anjos. Agiolog. Do-
minieo tom. 1. dia 15. de 'Janeiro. Lopes ,

Rieira , Fr. Luiz de Souza , e outros.

347 Em Itália
,
pregando o meu V. P.

Fr. João de Altamura com o Rofario na mão
direita ( como muitos Varões Apoftolicos tem
feito) fe quebrou o fio , e efpalhárão-fe pela

terra as contas. Acudio logo a Rainhados An-
jos com hum graciofo milagre ; porque rou-

bando o auditório pela fua devoção as con-
tas y não querendo privar os fieis daquelle de-

voto furto, nem faltar ao feu Apoftolo, fez

que q V. Padre achaílè logo na correa outro

Rofario de contas mandadas do Ceo. Eftan-
do efte V.Padre em hum dia de Natal na fua

Coa-
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Congregação rezando X) Rofano, foi elevado

no ar com o mefmo banco , em que errava

fentado. Neíte doce extafe vio que a Mai de
Deos , e o Menino Jesus tinhão nas mãos feus

arcos , donde defpedião fogofas fettas para os

corações dos feus Congregados , e bem fe co-

nhecia efte prodigiofo favor pelos maravilho-

foserTeitos, pois entrando frios carvões nefta

íanta devoção , fahiao abrazados Serafins. A-
giolog.Dominico nafua Vida tom. 4. dia 1 5.

de Outubro.

348 Em huma occafião apparecendo a

Mãi de Deos à minha V. Soror Prudência
Rafconi , e manifeftando-lhe que a alma de feu

pai eftava no Purgatório , ihe diiTe fahiria del-

le mandando efcrever o fèu nome no livro da
Confraria do SS.Rofmo, e rezando-o todos

os dias pela fua alma. Em outra occafião la-

mentando-fe ei/ta V. Madre à Rainha dos An-
ios de lhe não poder rezar o Rofario de joe-

lhos como coítumava, a Senhora fe lhe mani-

feftou veftida do habito de meu Padre S. Do-
mingos , e lhe diíTe com amorofas palavras

:

Filha , não te defconfoles , efabe que ejfas

Ave Marias matizadas com as rofas da tua
paciênciame levao dobrada ejlimação. Ágio-
logio Dominico nafua vida tom, 2. dia 5.

de Abril.

349 Em os feus eftrâdos, e em qualquer

trabalho podem as mais de familias com í uas

filhas , e criadas rezar entre dia , e noite alguns

Ter-
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Terços do Roíario em feu favor , e das Almas

do Purgatório, pois evitão as murmurações,.

e a ocioiidade das potencias da alma , e lucrão

o favor da Mãi de Deos , como em todos os

feculos fizerão , e fazem ainda hoje muitas fa-

mílias devotas , alem. do Rofario ,
que rezao

de joelhos. Havendo quem faiba ler, em ca-

da Myíterio, leia o ponto da meditação , e fe

antes cie começarem a rezar o Padre noífo , e

dez Ave Marias fe detiverem por algum tem-

po recolhidas no interior a meditar no Myf-
terio , melhor fera , e maior proveito tirarão

do Rofario ; mas ainda que não o facão fem-

pre rezem com devoção , e attenção. E por

mais pobres que fejao as famílias , .não deixem
de reíervar em cada dia huma "hora , ou ao
menos meia hora , para rezarem o Rofario da
Mãi de Deos, fe querem confeguir o remédio

à fua pobreza, e o patrocínio da Rainha dos
Anjos para todo o feu bem efpiritual , e tem-

poral. Não fe deixem enganar do demónio
com a tentação de que lhe he neceflario to-

do o tempo para o trabalho ; porque mais lhe

ha de luzir eíle não faltando a Mãi de Deos
em cada dia com os louvores do feu Rofario

inteiro, como tem moftrado innumeraveis ex-

periências.

3 50 Enviuvou huma mulher mais iliuftre

que nobre , e no dia , em que enterrou feu ma-
rido , fepultou juntamente com elle todo o
remédio da fua cafa. Ficou com duas filhas

tão
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tão ricas dos dotes , e graças da natureza

,

quão pobres dos bens da fortuna , e por eftes

dous motivos (quejuntos são mais pengofos)

havia muitas peííbas poderofas
,
que tratavão

,

e efperavão conquiftar fua honeftidade. Tra-

balhavão as pobres donzellas fobre a fua al-

mofada todo o dia, e grande parte da noite,

e o que ganhavao era tão pouco
,
que apenas

bailava para o pão da boca , e de nenhum
modo chegava a lhe dar com que fe veítirem.

Em hum dia àíBiífa a Mái com a grande ne-

ceffidade da fua cafa , e toda cheia de con-

fiança nos poderes da Míi de Deos pelo feu

SS. Rofario
,
que pedindo dous mantos em-

preitados para as duas rilhas, as levou comii-

go à Igreja , e pondo-as junto diante do Al-

tar de H. S. do Rofario com os olhos arra-

zados em lagrymas lhe diíTe aíTim : Senhora ,

Deos mefez mai àeftas duas creaturas
,
que

aqui ejlão a vojjos SantiJJimos pés. E como

eu não tenho com que lhe acudir conforme

as obrigações de mai, defde ejla hora renun-

cio ejle nome , e não quero que tenhão mais

o defilhas minhas
, fenão o de criadas , e ef-

cravas vojfas. De hoje por diante , Senhor

a

y

fera todo o feu cuidado fervir-vos , vene-

rar-vos , eprocurar fazer vojfa vontade em
tudo ; e ofujiento , e remédio correra tam-

bém , Senhora
,
por conta da voj/d provi-

dencia , e piedade.

3 5 1 Ilto iufe a mãi , e as filhas com gran-

de
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de affedto , e humildade fizerão de íi o mefmo
offèrecimento à Senhora

,
que daquella hora

por diante tomarão por fua. Tornarão para

cafa cheias fomente então de grande confian-

ça na Mái de Deos. Continuarão o trabalho

de fuás mãos , tirando delle todos os dias hu-

ma hora , a qual gaftaváo em rezar o Rofa-

rio com devoção. Defde o mefmo dia forão

crefcendo, ounafcendo os bens naquella cafa

com tal abundância , fem faberem as que de

antes erão tão pobres donde lhe vinhão
,
que

não fó fe fuftentavão com muita largueza,

nem fó tiverão com que íè veftir , mas com
que fe ornar conforme a fua antiga qualidade.

Com eítes veftidos começarão a fahir de cafa

,

e vir à Igreja , e o enganado povo
,
que co-

nhecia fua paliada pobreza, vendo eíta novi-

dade , começou a murmurar , attribuindo a

meios illicitos aquellas felicidades , e continuou

em levantar falfos teftemunhos à innocente

Mãi , e caftas donzellas.

352 Vendo-fe aííim affrontadas as duas

donzellas , bufcárão o feu defafogo no Altar

do Rofario aos pés da mefma Mãi de Deos
fua Senhora. Sobre varias palavras da fua fup-

plica accrefcentárão muitas lagrymas , e tor-

narão ao feu lavor , e ao feu Rofario
,
que a

profperidade , em que fe vião , nem as fez ócio-

ias , nem menos devotas. Amanheceo nefta

occafião o dia oitavo de Dezembro , e como
era a primeira ^ e mais eftimada feita da fua

Rai-
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Kainlia, não pudérao deixar de aflito as da-
mas, e com a gala mais luzida. Entrarão pe-
ia igreja diante da mãi as duas irmãns , e co-mo era maior o concurfo da gente, também
101 maior que nunca a murmuração. Não fe
tonava para outra parte , nem fe fallava em
outra coufa por toda a Igreja. Elias polias de
joelhos wante da Imagem da Senhora calavão
e oravao, bem alheia afua innocencia dequé
pudelle emudecer as línguas de feus calum-
radores. Mas a Mãi de Deos

, que tão libe-
ralmente as proveo do fuftento, acudio pela
lua honeftidade

, e innocencia com novos, e
mais admiráveis créditos no feguinte prodígio.

3 *j ^™ranc
3 ° a entoar-íe o Euangelho

,

quando fubitamente apparecê.rão no ar duas
coroas de roías. A novidade da- roías

, por
ler no maior rigor do Inverno , e o eftarem
as coroas no ar íufpenfas porfimefmas, pro-
vava com evidencia ferem mandadas do Ceo
Admirados todos de tao prodigiofa maravi-.
toa, enãofabendooque Deosquizefle fieni-
íicar com ella, começarão adeícer as coroas
pouco a pouco, e aqui fe dobrou a admira-
ção, e alvoroço na duvida, eexpettação do
lugar

, onde ínão parar. Em fim chegarão aon-
de vinhao encaminhadas , e as mãos dos An-
jos de queinvifivelmente eráo movidas aspu-
rerao lobre as cabeças das duas devotas ir-
mãns. Com efte telkmunho do Ceo tao evi-
dente as murmurações fe converterão em lou-
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vores, e as calumnias em applaufos , e os efcati-

dalos em venerações. Dous dos mais nobres,

e ricos mancebos daquella Cidade as pedirão

por mulheres, e fetiverão por mui venturo-

íòs de tão honrada forte. Affim remunera a

Mãi de Deos ainda com os bens temporjaes

,

e fortunas nefte mundo a devoção do feu SS.

Rofario. Bifpo de Monopoli , e outros , veja-

fe ograndePadre António Vieira no Serm.22.
e 26. do Rofario.

3 54 Na Itália cahio em crimes horrorofos

hum Meítre de meninos
,
pelos quaes foi pre-

zo na cadea publica da Cidade. Achando
nefta prezo havia mais de trinta annos hum

, homem , admirado da fua paciência , e virtu-

de
,
pois tinha fido efcandalo de vicios , lhe

perguntou pela caufa de tão foberana novida-

de? Eftesbens(refpondeoohomem)metem
alcançado a Mãi de Deos pela devoção do
feu SS. Rofario

,
que frequento todos os dias.

ínftou o Meítre : Pois porque te não livra eiTa

Senhora deite cárcere por eíTa devoção
, que

dizes fertãopoderofa> He (refpondeo o de-

voto ) porque tal coufa lhe não peço , nem
defejo. Néfte cárcere eítou livre das occafiões,

e perigos de continuar ; e como pela devoção
do SS. Rofario me conferva Deos no propo-

fito de emenda , e de o fervir , não quero mais

coufa alguma deite mundo. Entrou também
o Meftre na devoção de rezar todos os dias

o Rofario da Mãi de Deos, e no fim de trez

an-
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,

annos fez à Senhora eita promeíTa. Minha Se-

nhora do Rofario ,fe me livrares defte cár-

cere
, eu vosprcwettofervir toda a vida nefta

devoção , e a vojjo Bemdito Filho. No mef-

mo ínftante lhe appareceo a Rainha dos An-
jos , e livrando-o do cárcere , em que eftava

,

o poz em huma Cidade diftante , recommen-
dando-lhe não fe efqueceffe da promeíTa.

3 5 5 Fez logo o ditofo devoto huma ver-

dadeira Coníifsão geral , e com o exercido
de vida penitente abrio efcola para eníinar me-
ninos, eeftudantes. Entrarão a concorrer ao
feu eftudo em tão grande numero

,
que che-

gou a ter trez mil difcipulos. Em todos os

dias pela manhã antes de entrar ao eftudo re-

zava o Meftre com os difcipulos divididos em
coros o SS. Rofario , e da mefma forte de tar-

de no fim da lição recommendava aos dif-

cipulos pediíTem afeus pais que todos os dias

em fuás cafas rezaíTem a coros o Rofario da
Mãi de Deos , e por efte modo feintroduzio

efta fagrada devoção na maior parte das fa-

mílias daqsieila Cidade. Manifeftou a Mãi de
Deos nefta Cidade quanto lhe he agradável

efte fanto exercicio nas famílias com varias

maravilhas, e prodígios.

3 56 Em hum grande incêndio
,
que pe-

gou naquella Cidade , com manifeftos favo-

res do Ceo livrou a Mãi de Deos do fogo a
cafa do Meftre , e todas as mais cafas , em
que as famílias rezavao a coros todos os dias

oSS
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o SS. Rofario. Em huma occafião, que a Ci-

dade foi tomada por feas inimigos, eftes ar-

razárão todas as cafas , excepto aquellas , em
que todos os dias fe rezava a coros 'o Rofa-

rio da Mái de Deos ; porque as não vião

,

quando pertendião deftruillas
; querendo-o

Deos affim para honra , e gloria do Rofario

de fua Mãí SS. e para com efte favor mais fe

radicar nos corações das creaturas efta devo-
ção. Eftabelecida nefta Cidade, levou aMãi
de Deos o feu devoto para outra Cidade , on-
de abrio eítudo , continuou com os mefmos
exercicios, e a Mãi de Deos com os feus fa-

vores. Eftando nefta Cidade o venturofo Mef-
tre em hum dia rezando o Rofario a coros
com os feus difcipulos , appareceo vifivelmen-

te a Mãi de Deos a todos em hum Throno
fuftentado pelos Anjos, acompanhada de Je-
sus feu Bemdito Filho. Eftiverão adiítindo

em quanto fe rezou o Rofario , e acabado ef-

te , ajoelhou aMãi de Deos diante de feu Bem-
dito Filho , e pedio ao Senhor quizeíTe lan-

çar a fua Divina benção àquelles feus devo-
tos. Affim o fez logo o Divino Jesus com ad-
mirável, e nunca vifto fruto de lagrymas em
todos os affiftentes. Em fim o Meflxe com ef-

te prodigio tomou logo o Habito da minha
Sagrada Religião , em que foi hum dos mais
fervorofos Miffionarios do SS. Rofario , vi-

veo, emorreo fantaraente. B.Almo de Ru-
jpepart. j. cap.2.

357 Ha?
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357 Haviamuitos annos
,
que hum devo-

to da Mãi de Deos bem intencionado rezava

todos os dias o feu Rofario ,
quando o demó-

nio o tentou com o pretexto de maior férri-

co de Deos , não que deixafíe a devoção

,

mas a que trocafie efta por outra. Ha tantos

annos que rezo o Rofario ( dizia comfigo)

fem que por efte ferviço receba nenhuma mer-

cê, ou favor da Virgem Maria , final certo,

que lhe não agrada , e aílim parece que fera

mais conveniente que eu lirva a mefma Senho-

ra , e lhe offereça outro tributo
,
que lhe feja

mais agradável
,
que lhe mereça alguma re-

muneração
,
que em tanto tempo não tenho

merecido. Aílim eitava efte devoto , não de-

liberado , mas inclinado , e vacilante
,
quando

ouvio huma voz, que o chamou por feu no-

me. Quem me chama > DiíTe efpantado. Cha-

ma-te ( continuou a voz ) quem quer faber

de ti
,
porque te queixas da Senhora do Ro-

fario ) Não me queixo , refpondeo , mas defc

contenta-me efta devoção ;
porque havendo

tantos annos, que a continuo, nenhum favor

tenho alcançado por ella. Oh ingrato , e def-

conhecido ( replicou então a mefma voz , e

com maior afpereza
:

)

358 Jà que dizes que nenhum favor al-

cançaftes peia tua devoção , refponde-me ao

que te quero perguntar. Dize-me : Onde ef-

tao teus irmãos \ Não morrerão todos , e tu

eftás vivo, e são 2 Tal, e tal cafa de teus vi-

zi-
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zinhos , não arderão , e a tua eítá em pé > Tan-
tos outros não padecerão tantas defgraças, e
infortúnios na fazenda , na honra , na vida

,

namulher, e nos filhos ) Pois fe a Virgem Ma-
ria, como Senhora do Rofario, peio que tu
lhe rezavas , te prefervou de tantos trabalhos

,

defaítres , e perigos , como dizes que te não
tem aproveitado eíla devoção, nem a Senho-
ra por elia te tem feito mercês , fendo eftas tão
grandes > Ouvindo ifto , ficou corrido , e con-
tufo o bem intencionado , mas mal entendido
devoto do Rofario.' Conheceo que querer tro-

car eíla devoção por outra era tentação do
demónio , e vio claramente que as mercês

, que
fern reparar , nem advertir , tinha recebido,
erío mais , e nniore^, e muito mais fingiria*

fe§ que quantas elle podia defejar , e pedir. P.
fieira Serm. 30. do Rojar. §. 6. num. 55%

IGUARIA VIII.

SantiJJlmo Rofario- da Mai deDeos a coros.

3 59 VT A Iguaria 14. à n. 565. ate n. 57 £.

lN declaro o directório de rezar al-

gum dos Terços do Rofario, ou alguns de feus
Myfterios com meditação larga na forma de
oração mental para fe uíar de manhã, e noi-
te nas Igrejas a coros , ou cada huma das fa-

mílias nas fuás cafas. Nas Igrejas , pu cafas,
em que fe entoar , ou cantar hum fó Terço
do Rofario em cada dia,fe diga hum Terço
diâèrente. em cada hum dos dias.

3<5o Nas*
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360 Nas Igrejas , em que fe reza o Rofa-

rio inteiro repartido pelas trez partes do dia

,

fe entoe, ou cante de manha o primeiro Ter-

ço, de tarde ofegundo Terço, ejunto à noi-

te , ou de noite ó ultimo Terço. Eíla mefma
repartição fe cbferve nas famílias. Nas cafas

,

em que fomente fe reza a coros hum Terço

do Rofario de noite , entoando , ou cantan-

do , obfervem o fer efte o ultimo do Rofario,

para que cada huma das creaturas tenha re-

zado fó os dous primeiros Terços entre dia;

e com o da família a coros complete o Rofa-

rio da Mãi de Deos em cada dia. He verda-

de que também fera o mais útil ufar no Ter-

ço a coros com a família do fegundo Terço

da Paixão , lendo os pontos da meditação em
cada Myfterio , e acabado efte fegundo Ter-

ço a coros , rezar cada huma para fi o ultimo

Terço.

Directório.

361 T7 Stando dejoelhos, diga o Direftor

JC em primeiro lugar : Façamos o fi-

nal da Cruz
,
perfinando-nos todos. Feita ef-

ta diligencia , diga : Rezemos huma Ave Ma-
ria em louvor da Mai de Deos

,
para, que

nos illujire , e nos inflamme nojfos corações

no temor, e amor de Deos.

362 Dir. Façamos aão de contrição com
vivo pèzar de ter offendido a Deos para ti-

rarmos do Rofario de fua Mãi SantiíTima to-

dos
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dos os frutos
,
que a mefma Senhora tem pro-

mettido aos feus devotos.

Meil Deos , e nieu Senhor , meu Pai , e

meu Bemfeitor
i
confufa , e envergonhada che-

ga a voíTos pés , efta vil creatura
,
pois debai-

xo dos meus vos trouxe atè agora a minha

ingratidão. Oh quem nunca vos tivera offèn-

dido ! Ah meu amante Deos
i
quem fcmpre

vos tivera amado! Equem vos amara por to-

da a eternidade ! Dos erros paíTados me pe-

za> meu Deos, por feres
i
Senhor, digno de

fer amado fobre todas as coufas. Protefto com
o favor da voflà graça nunca mais pecçar» Pro-

metto com o valor do voííò Divino fangue

fempre amar-vos*

363 Dir. Offereçamos à Mai de Deos o
feu SS. Rofario pedindo o feu favon

Auguftiffima Imperatriz dos Ceos * è da
terra , e fempre excelfa Maria Mai de Deos

,

e advogada dos peccadores , eu vos oftèreça

o voííò Santiffimo Rofario para gloria vofla,

c de voíTo Bemdito Filho > e de toda a Trin-

dade SantiíTima , na união de todos os louvo-
res

,
que nelle , e por elle , lhe daá, e vos dão

,

e darão por toda a eternidade os Bemaventu-
rados da Gloria. Eu o quero rezar conforme
a intenção da Santa Madre Igreja

, que o ap-

provou repartido pelos Myfterios
,
que nelle

fe contém; e rogo por todas as intenções dos
Summos Pontífices na concefsão das fuás In-

dulgências , e por todas as creaturas , a que fou

X obri-
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,

obrigado de juftiça , ou caridade. Eu applico

tado o que ganhar, e Indulgências
,
que me

forem concedidas, por mim o que poílò, e o
mais em beneucio de meus pais , e parentes

,

e pelas Almas do Purgatório , efpecialmente

por duas Almas mais neceffitadas , e quando

haja igualdade alguma, quero feja efcolhida a-

quella
,
que Deos fabe eu efcolhêra como

devo, fe a vira padecer. Em virtude do mef-

mo Rofario vos peço me alcanceis a graça

de que neceflko
,
para que medite feus Myf-

terbs , e reze fuás orações com agrado vof-

fo , e de voíTo Bemditp Filho Jesus.

Amen.
Efe offerechnsnto feito pela manha no

principio do Rofario não he necejfario que

fe repita nomefmodia , ainda queemdiver-

fas horas fe reze , cada hum dos Terços , ou

alguns defeus Myfterios , e o mefmo ferve

para o Rofario inteiro , epara cada hum dos

feus Terços.

364 l)ir. #. Deus in adjutorium meum
intende. ^- Domine ad adjuvandum me fefti-

na.

Dir. ir. Gloria Patri , & Filio , & Spiritui

San£b. ^- Sicut erat in principio, &nunc,
&feinper,Scinfaeculafeculorum. Amen. Al-

leluia.

Em feu lugar fe dirá dofalhado de tar-

de da Dominga da Septuagejima ate aofab-

bado Santo a vfperas : Laus tibi Domine
Rex
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Rexaeterníe Glorias. Damefmajorte noprin-

cipio de cada Terço.

TERQO I.

MYSTERIO S GOZOSOS.
MYSTERIO I.

Anmmciacão . e Encarnação.

Dir.
áf*

Ontemplamos nefteMyílerid co-

V^/moaBemaventurada Virger.i Ma-
ria nolTa Senhora foi faudada pelo Anjo S.Ga-
briel , e lhe foi dito que havia de conceber Je-

sus Chrifto noíTo Senhor , e Redemptor.
Pontos de meditação na Iguaria 14.

mim. 581. Hum Padre noiTo , e dez Ave Ma-
rias , e nofim o Gloria Patri , &c. e da mefi
ma forte no fim de cada Myfierio.

Dir. ir- Domine exaudi orationem meam.
#• Et clamor meus ad te veniat.

Cremos.

O'
Rainha das Virgens Santa María

,
pe-

lo altiííimo Myílerio da Encarnação de
Jesus Chrifto voíTo amado Filho , e Senhor
nolTo

, que he o principio da noíTa falvação
nos concedei que conheçamos o grande bene-
ficio

, qtie efte Senhor nos fez em fe não deC
prezar de fer noffo irmão , e em nos dar a vós
que fois Mai fua mui amada por Mãi noíTa!

ty. Amen,

X ií MYS-
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M YSTERIO II.

Visitação , e Santificação do Baptifta.

Dir. \T Efte Myílerio contemplamos co-

JlN mo a Bemaventurada Virgem Ma-
ria Senhora nolXa, ouvindo que Santa Iíkbel

íua Prima era pejada , foi com grande préíTa

aos montes de Judéa , onde elia morava , e en-

trando em cafa de Zacarias , viíitou a Santa

líabel , e eíleve com ella trez mezes.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 584. Padre noiTo , e dez Ave Marias

,

Gbria Patri, &c
Dir. Domine, &c. fy. Et clamor, &c>

Oremos.

O'
Virgem Maria clariffimo efpelho de hu-

mildade, pela grande caridade , com que

foftes viíitar a Santa Ifabel , nos alcançai que

no (Tos corações fejão vifitados por voíToSan-

tiffimo Filho de modo que limpos de todo o

peccado o louvemos, e lhe demos graças eter-

namente. ^- Amen.

MYSTERIO III.

Na/cimento de Jefus Chrifto em Belém.

Dir. \T Efte Myílerio contemplamos co-

1NI mo a Bemaventurada Virgem Ma-
ria noíTa Senhora, chegando o tempo defeu

SandÍHmo parto
,

pario a Chrifto noflb Re-

demptor em Belém a horas de meia noite, e

òreclinou em hum prefepio entre dous animaes,

por
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por não achar lugar nas eftalagens de Belém

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 587. Padre noíTo ,dez Ave Marias , Glo-

ria Patri , &e.

Dir. *• Domine, &c. #- Et clamor, &c.

Oremos.

O 9

PuriffimaMai de Deos, pelovoíTo vir-

ginal , e alegre parto , com que défíes ao

mundo voílb Filho unigénito , nos alcançai

que vivamos nós tão pura , e fantamente
,
que

íèmpre fem ceifar poíTamos cantar as miíèri-

cordias de vofíb Filho, easvoíTas. ^- Amem

M Y S T E R I O IV.

Purificação da Senhora , e Prefentaçao da

Menino Deos.

Dir. T^T Efte Myfterio contemplamos co-

xN mo a Bemaventurada Virgem Ma-
ria no dia de ília Purificação prefentou no
Templo ao Menino Jesus , ao qual louvou

,

e deo muitas graças o jufto velho Semeao, to-

mando-o em feus braços.

Pontos da meditação na Iguaria 14;

num. 590. Padre noíTo , dez Ave Marias , Glo-
ria Patri , &c.

Dir. f- Domine, &c. ^. Et clamor, &c.
Oremos.

C\ ^rSem admirável
,
grande Meftra , e

V^ exemplo de obediência
,
que prefentaftes

no Templo ao meímo Senhor do Templo,
alcançai-nos de voíTo amado Filho graç*

,
pa-

ra
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ra que c >m o judo Simeão, e com a devota

Anna o poíTamos louvar de dia , e de noite.

#• Amen.

MYSTERIO V.
Menino Deos difputando entre os Doutores.

Dir. VT Efte Myfterio contemplamos co-

JlN moa BemaventuradaVirgem Ma-
rta noílà Senhora , tendo bufcado por efpa-

ço de trez dias a feu Filho ,• o qual fem ella

o faber íicáraem Jerufalem, finalmente o achou
ao terceiro dia entre os Doutores difputando

com elles , fendo de idade de doze annos.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

mim. 593 . Padre noíTo , dez Ave Marias , Glo-

ria Patri , &c.

Dir. Ir- Domine , &c. fy> Et clamor , &c.
Oremos.

O'
Bemaventurada Virgem Maria mais

queMartyr, confoladora de affligidos,

pela grande alegria, que tiveíles,quando achaf-

tes voíTo amado Filho no Templo difputan-

do entre os Doutores , nos concedei que fai-

bamos bufcar , e mereçamos achar a efte Se-

nhor na Santa Igreja Catholica , enãoconfin-

tais que por nolTòs peccados nos apartemos

jà mais delle. &• Amen.

365 Não continuando a rezar logo o Ro~

fario, conclua o Terço pelo modofeguinte

Dir. Salve Rainha , &c. Dizem ambos os

coros. _

.

Dir.
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Dir. f • Regina Sacratiffimi Rofarii. #. Ora

pro nobis.

Dir. t* Domine exaudi orationem meam.

fy> Et clamor meus ad te veniat.

Oremus.

Dir. r\ Eus , cujus Unigenitus
,
per Vi-

JL>J tam , Morcem , & Refurreótio-

nem fuam , nobis falutis seternse praemia com-

paravit: concede quaefumus , ut hsec Myíleria

SanctiíTimi Rofarii Beatas Mariae Virginis re-

colentes, &imitemur, quod ccntinent, & quod
promittunt, aíTequamur. PereundemChriftum
Dominum noílrum. Amen.

Quem nãofouberLatim , em lugar def-

te verjo , e oração, diga

:

O' Santiíllma Virgem Maria , Filha do
Eterno Pai , Efpofa do Efpirito Santo , Mãi
do Divino Verbo encarnado no voíTo puriffi-

mo ventre , Abyfmo , e Thefouro das graças %
e dons do Altiffimo

,
por cuja mediação fe

nos concedem, e communicão todos, eu vos
offèreço o voííb Santiffimo Rofario na união

dos infinitos merecimentos de Jesus Chrifto

voíTo amado Filho , e dos voíTos. Em união

deites merecimentos , e de todos os Santos , vos
rogo inflammeis noííos corações , e de todo
o fiel Chriftão no mais abrazado fervor de
devoção ao voíTo SantiíTimo Rofario ,

para
que meditando em cada dia feus Myfteri os, e
rezando fuás orações, paífemos deita vidacom
a graça final a amar-vos , e louvar-vos , e a

yof-

/
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vqíTo tíemdito Filho por toda a eternidade na
Gloria #. Amen. Jesus i Maria , José'.

Acabada huma , e outra oração , diga

fete vezes: Moftrai, Senhora, que foisMái.

Receba por vós noíTos rogos , Quem nafcido

por noíTo refpeito Fez apreço de fer voflò.De-

pois rezem hum Padre noíTo , e Ave Maria
em louvor de Santa Anna Mai da Mai de

Deos , outro em louvor dosPatriarcas S.Joa-
quim , e S. Jofé , outro em louvor dos Pa-
tricas Santo Agojlinho , S. Francifco de Af*
s/s , e S. Domingos de Gufmao, e outro em
louvor da efclareada penitente Santa Ma~
ria Magdalena :• podem concluir com a La-
dainha de N. S. e EJiacav pelas Almas do

Purgatório. Nofim de tudo beijando o chão
y

digão : Senhor Deos rnifericordia, Mai de Deos
mifericordia.

TERQO II.

MYSTERIOS DOLOROSOS.
Dir, f- Deus, &c. como no primeiro Ter

p

no num. 364.

MYSTERIO I.

Jefus orando no Horto
,
fitandofangue , e

prezo.

366 Dir. f~* Ontemplamos neíle Myfte-

X^j rio como noíTo Senhor Je-

sus Chrifto orou a
e íuou fangue noHorto em

tan-

s
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tanta quantidade

,
que chegou a correr pela

terra, efteve em agonias mortaes, e foi prezo

peios cruéis miniftros.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 596. Padre noílo , dezAve Marias , Glo-

ria Patri , &c.

Dir. t* Domine, &c. ^ Et clamor, 8cc.

Oremos.

O 'Virgem SantiffimaMaria mais que Mar-
tyr

,
por aquella fervorofa oração

,
que

voíTo amado Filho fez no horto a feu Eterno
Pai, vos pedimos queirais interceder por nós

,

para que dominando a razão em nolTas pai-

xões , nos fujsitemos fempre a vontade de

Deos. #• Amen.

M Y S T E R I O II,

Jefus Chrifio prezo à coluna , e açoutado.

Dir, S~*i Ontemplamos nefte Myfterio co-

\^j mo noílb Senhor Jesus Chrifto foi

crueliffimamente açoutado em cafa de Pilato$

,

e lhe derao finco mil e tantos açoutes.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 599. Padre no{To
9
dez Ave Marias, Glo-

ria Patri , &c.
Dir. t* Domine, &c. #. Et clamor, &c:

Oremos.

O' Mai de Deos, fonte perenne depacien-

^ cia
,
por quelles açoutes

,
que voílb ama-

do Filho por nós levou , nos concedei que fai-

bamos mortificar rioíTos rebeldes fentidos , e

cor-
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cortar as occafiões de peccar com aquella ef-

pada de dor
,
que trafpaíTou voíTa alma.

$*• Amen.

MYSTERIO IH.

Jefiis cercado de efpinhos , e efearnecido.

Dir. /~^ Ontemplamos neíle Myílerio co-

V-/ mo noiTo Senhor Jesus Chriíio

foi coroado de agudos efpinhos, e efearneci-

do pelos cruéis algozes.

Pontos da 1 medata cão na Iguaria 14.

mim. 602. Padre noíTo , dez Ave Matias , Glo-
ria Patri, &c.

Dir, f- Domine, &c. w-> Et clamor, &c.
Oremos. -

O'
Mái do Eterno Príncipe, eRei da Glo-

ria , por aquelles efpinhos
,
que cruelmen-

te atravefsárão lua Sanriífima cabeça, vos pe-

dimos que defterreis de nolTos corações todo

o movimento de foberba , e no tremendo dia

de juizo nos livreis da confusão
,
que por nof-

fos peccados merecemos. #• Amen.

MYSTERIO IV.

jeftis cem a Cruz às cofias pelas ruas de

Jerufalem.

Dir. S~i Ontemplamos neíle Myílerio co-

V^ mo noífo Senhor Jesus Chrifto

fendo condenado à morte, para maior arTron-

ta fua , e maior tormento , levou com grande

paciência a Cruz, que lhe puzerao àscoíias.

Pon-

\
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Pontos da medatação na Iguaria 14.

mim. 60 5. Padre noffo , dez Ave Marias , Glo-

ria Patri, &c.

Dir. *• Domine, &c. ^- Et clamor, &c.
Oremos.

O'
Virgem Maria , efpelho de paciência,

por aquella pezada Cruz, em que vof-

fo Filho , e Senhor noílò tomou fobre íi nof-

fos peccados , nos concedei tal valor, que fe-

guindo-o aelle, poflamos levar anofíaCruz
com grande paciência atè ao fim da vida.

#. Amen.

MYSTERIO V.

Jefus crucificado , morto , efepidtalo.

Dir. VT Efte Myfterio contemplamos co-

X\ rno noífo Senhor Jesus Chrifto

depois que chegou ao Monte Calvário roi def-

pido de feus vertidos , e cravado na Cruz à
vifta de fua affligida Mai.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 608. Padre noíTo , clezkive Marias , Glo-
ria Patri , &c.

Dir. t* Domine, &c: ^. Et clamor, &c.
Oremos.

O'
BemaventuradaMãideDeos, affim co-

mo o Santiííimo Corpo de voíTo Filho

foieítendido na Cruz, affim fejão eftendidos

noíTos defejos a tudo o que for de feu ferviço

,

e noíTos corações para fempre fentirmos a fua

SantiíTima Paixão: e vós, Santiffima Virgem,
fe-
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fede fervida de nos negociar noífa falvação

com voifa efficaz intercefsão. y. Amen.
Quando ejle Terço fe rezarfó por Ji 9

ou nàoje continuar logo a rezar o ultimo

Terço
, fe concluirá ejle com a Salve Rainha

,

ver]

o

, oração , e o mais , cpiefica explicado ,

numero antecedente nofim doprimeiro Terço.

T E R C, O III.

MYSTERIO S' GLORIOSOS.
Dir. i- Deus,&c. como noprimeiro Terço

n. z6a.

MYSTERIO I.

Jefus refujcitado ao terceiro dia,

Dir. T^T Eíte Myfterio contemplamos co-

*iN mo noíto Senhor Jesus Chrifto

triunfando gloriofamente da morte , e dos tor-

mentos, refufcitou ao terceiro dia immortal-, e

jmpaffivel.

Pontos da' meditação na Iguaria 14.

num. 6 1 1 . Padre noífo , dez Ave Marias , Glo-

ria Patri,8cc.

Dir. tf- Domine, &c. & Et clamor, &c.

Oremos.

O'
Gloriofa Virgem Maria

,
por aquella

ineffiivel alegria
, que tiveftes. com a Re-

furreição de voífo Filho , vos pedimos não

confintais que os noíTos corações fe deixem

levar dos falfos goítos deite mundo , mas que
to-

\ /
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todos fe empreguem nos verdadeiros bensei-

pirituaes. fy* Amea

M^Y STERIO II.

Afcensao de Jefus Chrifio aos Ceos.

Dir. \T Efte Myfterio contemplamos co-

XN mo Chrifto noíTo S~uhor quaren-
ta dias depois da fua glorioía Refurreição fu-

bio aoCeo acompanhado de Anjos àvifta de
fua Santiffima Mãi , e dos Sagrados Apofto-

los com grande admiração de todos.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 614. Padre noíTo , dez Ave Marias , Glo-
ria Patri , &c.

Dir. t- Domine, &c. ty. Et clamor, &c.
Cremos.

O'
Mãi de Deos , confoladora de affligidos

,

affim como volTo Filho unigénito íubin-

do aos Ceos , lançou a benção a feus Apoito-
los , fazei vós , Senhora, que mereçamos al-

cançar a fua benção , e a voíTa
,
para que li-

vres deites corpos mortaes fubamos a gozai-

lo là no Ceo. %• Amen.

MYSTERIO IIL

Vinda do EfpiritQ Santo.

T)ir. T^T Efte Myfterio contemplámos co-

JLN mo Chrifto noíTo Senhor, aíTen-

tado à mão direita de feu Eterno Pai , man-
dou o Efpirito Santo a feus Apcftoios , co-
mo lho tinha promettido , os quaes em com-

pa-
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panhia da Virgem Maria noflà Senhora efta-

vão no Cenáculo de Jerufalem efperando o
complemento deita promeíTa.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

num. 6 1 7. Padre noíTo , dez Ave Marias , Glo-

ria Patri > &c.

Dir. ir* Domine, &c. ^ Et clamor , <3íc

Oremos.

O' Virgem Santiílima, Sacrário doEfpiri-

to Santo
,
pedimos-vos que aquelle íua-

ve Efpirito
,
que voiTo amado Filho mandou

aos Teus Apoftolos , com que os encheo de
coníòlaçao , e alegria , nos eníine a nós neíle

mundo o verdadeiro caminho da falvação

,

occupando-nos fempre no exercicio das vir-

tudes , e boas obras. ^- Amen.

MYSTERIO IV.

AJfnmpção da Senhora ao Ceo.

Dir. Vi Efte Myfterio contemplamos co-

xN mo a gloriofaVirgem Maria do-

ze annos depois da Refurreiçao de noíTo Se-

nhor Jesus Chriílo feu Filho paíTou deita vi-

da , e foi levada ao Ceo pelo mefino Senhor

acompanhada de todos os Coros dos Anjos.

Pontos da meditação na Iguaria 14.

11.620. Padre noffo, dez AveM. Gloria, &c.

Dir. ir» Domine, &c. fy* Et clamor, &c.
Oremos.

O'
Virgem prudentiffima , vós

,
que. fubin-

do aos Ceos , encheítes aos Anjos de ale-

gria»
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gria , e aos homens de confiança , fede fervi-

da interceder por nós na hora da morte, pa-

ra que livres das illusóes , e tentações do de-

mónio , alegres , e feguros faiamos defta vida

a gozar da Bemaventurança na outra. Âmen.

MYSTERIO V.

Coroação de Maria\ Sanújjima no Ceo.

Dir. \T Efte Myfterio contemplamos co-

XN mo agjoriofãVirgem3VUwacom
grandes feftas , e júbilos de toda a Corte Ce-
leftial foi coroada por feu Filho , de que to-

dos os Santos receberão gloria particular.

Po7itos da meditação na Iguaria 14.

num. 623. Padre noiTo, e dez Ave Marias, Glo-
ria Patri, Ôcc.

Dir. b* Domine, &c. ^« Et clamor, &c.
Oremos.

O 9

Rainha de todos os Cidadãos doCeo,
fede férvida de aceitar de nós efta co-

roa de rofas , e concedei-nos , Senhora noíTa

clementiíTima, que feaccenda em nós tal de-
fejo de vos ver coroada com tanta gloria

,
que

nenhuma outra coufa queiramos, nemperten-
damos. #• Amen.

Salve Rainha Mai de mifericordia , &c.
t' Oração , e ornais como noprimaroTer-
çon.365.

IGUA-
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IGUARIA IX.

Via-Sacra, ou Viá-Crticis.

368 TJ Ste fanto exercido da Via Sacra te-

Hè ve principio na Sagrada Ordem de
meu Patriarca S. Francifco de Afsís pelos an-

ncs de 1322. em quanto a vifita da fuás efta*

ções fora de Jerufalem a empenho dos devo-
tos Reis de Sicília , Roberto , e Sancha. He
na íua fundação a Via Sacra privativa defra

Sagrada Religião , ainda que hoje são as fuás

innumeraveis Indulgências para todo o fiel

Chriftao
,
que a vifitar , fem fer precifo fazer-fe

diftancia certa de paiTos, conforme fevê no
Breve do Papa Clemente Xll.do anno de 1 3 3 r

.

3^9 Efta fanta devoção deve fer huma
das principaes

,
que todo o fiel Chriftao ex-

ercite; porque além de fuás Indulgências são

muitos os lucros efpirituaes
,
que alcança. Al-

gumas almas fentem maior devoção
,
quando

í e occupão em vifitar a Via-Sacra , e feus pafc

fos , que no dilatado tempo da oração men-
tal, e fem dúvida confifte em que como fe va-

riao os paiTos , e cada hum delies pede feu ef-

p ecial aífedo , crefce o fervor , e a alma vai

mais bem empregada. No Convento de nolTa

Senhora de J è s u s da Cidade de C,aragoça
i

pelos annos de 1667. e 1670. vivia hum Re-

ligiofo leigo
,
que andando correndo a Via

Sacra no clauftro debaixo , íe achou que fe le-

vantava da terra , e em hum globo de luzes

da-



Via-SâCrci. %yf
dava voltas pelo ar de Eftação a Eftaçao. Ifto

fe comprovou tão evidentemente, que o Guar-
dião avifado ovio com os feus olhos, e dei-

xou diílo teftemunho autentico. Padre Ar-*

biol nos De/enganos Myjlicos liv. 2. cap. 4.

370 Eltando dejoelhos (ou fe tiveres mo-*

leftia , como puderes ) no lugar da primeira Efc

tacão, farás o final da Cruz, e logo rezarás

huma AveMaria em louvor da Mãi de Deos

,

para que te ajude a vifitar com fervor as Ef-3

tacões ,
que elk vifitou muitas vezes em Jeru-

falem , e depois farás aôlo de contrição , e o
mais, que fe fegue pela forma feguinte.

37 1 Meu Deos do meu coração , meu Pai

,

meu Jesus , e meu Redemptor , a quem tão

barbaramente oííèndi com o profundo abyf»

mo de meus peccados , fem me fazer horror
algum o ferem commettidos em voíTa prefen-

ça Divina. Pequei , Senhor, não ha dúvida,
eu affiiii o confeíTo ; mas agora me pèza no in-

timo da minha alma de vos haver offendido

não fó pelo temor das druèfiífimáà penas da
Inferno

,
que por meus horrendos peccados

mereço , nem por outro algum motivo mais
que por ferdes vós quem fois, tão amante, e

tão mifericordiofo , e digno de todo o amor»
Porem , meu Paftor benigno , eujà quero emen-
dar a vida, amar-vos com todas as veras , e

aborrecer toda a qualidade de vidos
,
que me

podem divertir do voíTo amor. Aílim o pro-

ponho firmemente ajudado com a votfa Di-

Y vi-
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vina graça , e porque vós como Águia Real me
chamais por meio deite íanto exercício da Via-

Sacra parafubir à contemplação dos Myfte-

rios da voíTa Sagrada Paixão, e Morte, aqui

a voíTos Santilíimos pés quero deixar todos os

meus peccados afTogados nos rios de minhas

lagrymas , nos mares do voflb Sangue, e nos

abyfmos incomprehenfiveis da voiTa infinita

mifericordia. Pequei
, Jesus meu , tende mife-

ricordia de mim.

Eterno Deos , e Senhor , eu ofTereço a

voíTa Divina Mageítade tudo o que nefte ex-

ercício fizer em união do que meu Senhor Je-

sus Chriíto fez em íua Vida , Paixão , e Mor-

te. Eu quero rogar , e vos rogo por todas as

intenções dos Summos Pontífices , e por meus

pais
,
parentes , amigos , e pelas mais obriga-

ções, que devo dejuítiça, e caridade. Appli-

co de todas as Indulgências ,
que me são con-

cedidas, e de tudo o que nefte fanto exerci-

do ganhar, que poíTo, pela minha alma , e o

mais pelas Almas do Purgatório , e efpecial-

mente por tantas Almas mais neceffitadas

,

quantas forem as Indulgências Plenárias , con-

forme vós fabeis eu efcolhèra , fe as vira pade-

cer, obfervada a ordem dajuítiça, e carida-

de. Amen. Jesus, Maria, e José'.

Em cada hnma das Cruzes has de con-

fiderar por_ algum efpaço de tempo , ainda

qiiefeja breve , o que nella fe rcprefenta , e

fazer acto de contrição ; efe te dilataresfa-
zeii-
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zenào aEíos de> humildade , ou de contrição

f

ou de conformidade com a vontade de JCieos,

ou de outra qualquer virtude, melhorfera

;

porque nos actos da vontade he que conjifte

o fruto principal defiefanto exercido. Em
fim em cada Cruz has de rezar hum Padre
noJfo 9

.e huma Ave Maria , e Gloria Patri;

efe fores Religiofo , ou Terceiro , e tiveres

tempo , reza huma Eftaçao em cada Cruz;
porque muitas mais Indulgências ganharas
paraasfantas Almas do Purgatório. Evai
continuando pela forma feguinte.

Eflaçao I.

374 f~* Onfidera que nefta Eftação íè re-

V-/ prefenta o lugar , em que depois de
esbofeteado, cufpido, injuriado, e efcarneci-

do onoíTo amantiííimo Jesus , e de haver de&
carregado em feu Santiffimo Corpo a barba-
ridadejudaica féis mil e tantos açoutes , foi con-
denado à morte o Author da vida.

375 O' meu amantiííimo Jesus , e fobe-
rano Senhor, he poííivel que as minhas cul-

pas vos chegarão a pôr em tal eftado
, que

fendo Deos Omnipotente , fejais tratado como
o mais vil , e infiel efcravo ! Dai-me a conhe-
cer o imponderável deita fineza, para que à
vifta de tal extremo de humildade abata eu
a minha foberba , efeguindo os voíTòspafíòs,
morra para os meus appetites , e faça em tu-
do a voíTa Divina vontade para alcançar os
frutos davoíTa infinita mifericordia.

Y ii 376 Dq



34o Iguarias do Banquete Efpirh v.al^

3j6 Depois afTim nefta Eítacão, como nas

mais : Peza-me , meu Deos , de vos ter offen-

dido
,
porferes quemfois , infinitamente bom.

Protejlo com avoffagraça não vosoffender

jà mais. O' Jefus, Jejíis Filho dafempre
Vargem Maria , tende mifericordia demim.

VaU:a-me^ Jefusmeu, azojfa mifericordia.

Padre noíTo , Ave Maria , Gloria Patri, &c.

EJiaçao II.

377 C^ Onfidera que neila Eftação fere-

V^ prefenta o lugar , em que depois de

intimada a íèntença de morte ao noíTo aman-

tiííimo Jesus , lhe tirarão a purpura
,
que por

efcarneo lhe havião pofto
,
quando o coroarão

de efpinhos ; e veftinio-o de feus próprios vef-

tidos
,
para melhor fer conhecido , lhe puze-

rão aos hombros a Santa Cruz.

378 O' amorofiffmo Jesus, Soberano Rei,

e Senhor meu ,
quanto mal correfpondem os

homens ao fino de voíTo amor ! Vós empe-

nhado a veftillos com a eftola da graça , e el-

les tratando-vos como Pvei de zombaria ! Vós
tomando os feus peccados à voíTa conta pa-

ra lhos perdoardes , e elles pondo-vos aos hom-

bros huma pezada Cruz ! Fazei que de boa

vontade me abrace com eíTe fagrado Lenho

,

para que a voíTa imitação , fofirendo com gof-

to as adveríidadè^ deita vida*, mereça alcan-

çar os frutos da voíTa infinita miiericoruia. Pe-

za-me ,
&c> como na primeira.

Ef
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Eftação HL

379 {~* Oníidera que nefta Eftação fe re-

\^j prefenta o lugar , em que fua Divi-

na Mageftade deftituido de forças , e muito

desfalecido com o grande pezo da Cruz ca-

tão a primeira vez em terra.

380 O' amoroíiffimo Senhor , e Jesus do
meu coração , a tal extremo chegou o voíTo

amor para com os homens ,
que para os levar-

des ao Ceo vos contemplo arraftado pela ter-

ra ! Peço-vos que me deis a conhecer não fó

o fino defte amor , mas também o horrorofo de

minhas culpas
,
para que reconcentrando em

meu coração hum grande pezar de as haver

commettido , mereça alcançar os frutos da vof-

fa infinita mifericordia. Peza-me,&c. como
na primeira.

Eftação IV.

COnfidera que nefta Eftação fe reprefen-

ta o lugar , em que Maria Santiffima Se-

nhora noíTa na rua da amargura encontrou a

feu Santiílimo Filho caminhando para o Mon-
te Calvário.

382 O' Mãi amorofiffima , e entre todas

as creaturas a mais afflita, que encontrando-
vos na rua 'da amargura com voíTo Santiflimo

Filho, quando caminhava para b Monte Calvá-
rio a dar a vida em íacriricio 20 F.terno Pai

pelos homens, foi tal a dor em voíTaSS. Al-
ma, que não podendo articular palavra, vos
eílriou o coração de fentimento. Peço-vos que

por
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poreftaacerbiffima pena me alcanceis dom.eC-

mo Senhor verdadeira contrição de minhas

culpas, para que purificada minha alma de to-

das as imperfeições, mereça alcançar os frutos

da fua infinita mifericordia. Peza-me, &c. co-

mo na primeira.

EJlação V.

383 f* Onfidera que nefta Eftaçao fe re-

^^prefenta o lugar, em que vendo os

Judeos que Chrifto desfalecia com o grande

pezodaCruz, allugárão aSimaoCyrineo pa-

ra o ajudar a levalla
,
para que não acabaíTe

a vida antes de vivo o crucificarem.

3 84 O' meu Jesus , e Divino Meftre
,
que

para enfmares os homens a feguir-vos no ca-

minho davoíTaCniz, admittis ao Cyrineo em
voíTa companhia. Fazei que de tal forte apren-

da eu efta lição
,
que tomando em meus hom-

bros a Cruz da mortificação , renuncie todos

os goftos defta vida , e ajudado com a força

da voíTa graça alcance os frutos da voíTa in-

finita mifericordia. Peza-me , &c. como na

primeira. EJlação VI.

385 /"^ Onfidera que nefta Eftaçao fe re-

V*/ prefenca o lugar , em que huma
compaíTiv a mulher, chamada Verónica , ven-

do a Chrifto tão desfigurado pelo muito fan-

gue ,
que vertia do fea Sagrado roftro , lho

Empo j. com huma toalna , em a qual o meC
mo Senhor deixou eftampada fua venerabiliC

íima figura,*
386 O'
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386 O' meu Jesus, e Divino Apelles

,

que com as finiffimas tintas de voíTo Sangue

quizeftes copiar huma tão perfeitaimagem vof-

fa, para nefta aufencia , em que dos homens
vos apartais , lhe deixares , como amante , a

prenda do voíTo retrato. Fazei que de tal for-

te fe imprima, e fique eftampada em meu co-

ração efta imagem voíTa ,
que trazendo-a fem-

pre na lembrança pela fubHmada participação

devoíTas penas, alcance os eternos frutos da

voíTa infinita mifericordia. Peza-me, &c. co-

mo na primeira.

Eftação VIL
387 Z^"1 Onfidera que nefta Eftação fere-

\^/ prefenta o lugar da porta Judicia-

ria , onde o Senhor
,
por eítar jà deílituido de

forças , cahio com o pezo da Santa Cruz a fe-

gunda vez em terra.

388 O' amantiííimo Jesus, e Capitão fo-

berano , agora vejo que foi induílria da vof-

fa piedade amoroíiffima o repetires as quedas,
e como outro Antheo levantaftes-vos da ter-

ra com mais vigorofas forças, para enfinares

aos homens que pelo caminho da humildade
fe alcança vicloria do Hercules infernal. Con-
cedei-me perfeito conhecimento da minha fo-

berba , e que deteftando , como offerifa vof-

fa , figa daqui em diante os voflos pafTos , e

acompanhando-vos em voílas penas , alcance
os frutos da voíTa infinita mifericordia. Pe-
za-me , &c. como na primeira.

Ef-
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EftaçloVlII

389 Z*"^ Onfidera que nefta Eftaçao fe re*

V-* prefenta o lugar , em que o Senhor
tfendo que as filhas de Jerufalem hião cho-

rando compaffivas o miferavel eftado , em que
o viao , fe virou para ellas , e lhes mandou

,

que fóchoraíTem as ílias culpas.

390 O' meu dulciffimo Jesus, tão hydro-
pico vos moftrais em padecer pelos homens,
que fufpendeis às filhas de Jerufalem as com-
paffivas lagrymas , com que magoadas cho-
rão voílòs tormentos. Fazei que

,
pois os meus

peccadossao acaufadavoífamorte, nãoceíTe

eu de chorallos com huma verdadeira dor de
os haver commettido

,
para que lavados no

voíTo fangue , alcance os frutos da vofla in-

finita mifericordia, Peza-me ,
&c, como na

primeira.

Eftaçao IX.

391 f* Onfidera que nefta Eftaçao fere-

V^/ prefenta a fubida do Monte Cal-

vário, em cuja raiz cahio o Senhor a terceira

vez em terra.

392 O' meu Jesus, vós fois o Divino Ja-

cob, que lançado por terra fuftentais aohom-
bro a efcada da voíTa Cruz, para que mais fe-

guramente por ella fubao os homens para o
Ceo. Fazei que a ultima queda, com que cahi

na culpa, feja a ultima vez que vos offendi,

c que de hoje em diante vos lirva fielmente

,

para que por meio da voíTa graça fegure os

ftu-
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frutos da voíTa infinita mifericordia, Peza-me

9

&c. como na primeira.

EJlação X
393 /~* Oníidera que nefta Eftaçao fe re-

V-/ preíenta o lugar do Monte Calvá-

rio , em que o Senhor depois de fubir a elle,

foi à vifta de todo o povo affrontofamente def-

pido de luas veftiduras para fer cruciticado.

394 O' meu piedoíiíTimo Jesus ,
quem

pudera foccorrer-vos nefta defnudez, e aliviar-

vos neíTè defampard, em que vos poz a mal-

dade dos homens ! Mas como nada tenho que
offèrecer-vos para o voíTo alivio , mais que a

minha pobre alma , eu vo-la entrego ; e fup-

podo efteja manchada com a fealdade de tan-

tas , etao enormes culpas, tenho grande con-

fiança de que a purificareis com o fangue das
voíTas feridas, para que limpa de todas as im-
perfeições, mereça, os frutos da voíTa infinita

mifericordia, Peza-me, &c. como na primei-
ra,

EJlação XI.

395 Z*"1 Onfidera que nefta Eftaçao fe re-

V-/ prefenta o lugar , em que noíTo Se-
nhor Jesus Chrifto f#i cravado de pés , e mãos
na Santa Cruz.

O' meu Jesus, fois o Soberano Eípofo,
que deixando o leito de flores , com que vos
convida a alma fanta , vos recoftais no da vof-
fa Cruz, para nelle celebrares os defpoforios
com as voíTas queridas almas. Peço-vos me

fà-
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,

façais a graça de crucificar-me comvofco de

tal forte , e cora tão intima união
, que nern

a mefma morte poíTa divertir-me da voiTa com-
panhia, na qual feguramente hei de lograr os

frutos da volTa infinita mifericordia. Peza-me
&c. como na primeira.

Eftaçao XII.

396 /^ Onfidera que neíta Eflação fe re-

\^j prefenta o lugar , em que o Senhor,
depois de cravado na Cruz , foi levantado ao

alto , e exhalando nella o efpirito , fe confum-

mou o Myfterio da noífa redempção.

397 Oh meu Jesus , foberano Rei , e fe-

nhor,com quanta razão me devo proftrar dian-

te do throno deíTe fagrado Lenho , fe a elle

fubís fomente para com mãos rotas me enche-

res de favores Divinos ) Como não hei de per-

tender unir-me comvofco , fe vos vejo com os

braços abertos ,paranelles , como ao filho pró-

digo , me receberes > Como não hei de fugir

para vós , fe com a cabeça inclinada vejo que
me e(laveis chamando ) Finalmente , como
não hei de defejar com anciã roubar-vos o co-

ração , fe para iíTo com toda a voíTa clemên-

cia o pondes tão manifefto ) Ai, meu Jesus,

e Pai meu
, jà que tão liberal vos moftrais

,

dai-me huma gota de fangue da facrofanta

ferida deíTe lado , para que lavada com elle a

minha alma de todos os peccados , logre unida

comvofco eternamente os frutos da voíTa infi-

nita mifericordia. Peza-me
9 &c. como na pri-

meira, Ef-
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Efiação XIII.

1 398 f^ Onfidera que nefta Eftação fe re-

V^/ prefenta o lugar , era que Maria
SS. recebeo em feus braços o Sacrofanto Cor-

po de feu Filho unigénito depois de morto

,

para haver de fe lhe dar fepultura.

399 O' doloroíiffima Maria , e Senhora

minha , agora vejo que para efta hora fe guar-

dava aquella efpada de dor
,
que profetizou

o Santo Velho Simeao havia de trafpaífar a

voíTa SantiíTima Alma, pois chegaftes a rece-

ber em vofíòs braços o Sagrado Cadáver de

voíTo Santiflimo Filho , e meu Senhor Jesus

Chrifto , vendo-vos em tal pobreza ; que nem
hum lençol tinheis para fe lhe dar fepultura!

Jà que os meus peccados são a caufa de f_ia

defnudez , alcançai-me do mefmo Senhor la-

grymas para chorallos de veras, e amparai-me

com o valimento fmgular da voíTa intercef-

são
,
para que com ella alcance os frutos da

íua infinita mifericordia. Peza-me ,
&c. como

na primeira.

Eftação XIV.

400 •^ Onfidera cjue nefta Eftação fe re-

V*-/ prefenta ò lugar do S[anto Sepul-

cro , onde depois de ungido com precioíbs

aromas foi depoíitado o Sagrado Cadáver de

noíTò Senhor Jesus Chrifto , ficando fua San-

tiffima Mãi em huma trifte , e dolorofa Sole-

dade.

401 O' Mãi amabiliffima de meu Deos,
?om-
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Pomba laítimada , e faudofa , fufpirai , e ge-

mei neíTa Soledade , fe vos dá lugar aos ge-

midos a grandeza da dor
,
para que ouvindo

o mundo endurecido voíTos fentimentos , fe

abrande tanta dureza do coração humano ao

fentido clamor davoiTa magoa. Etu, òalma
minha, que pela intercefsaõ deita fempreamo-

roía Mai efperas confeguir a graça final, imi-

ta eíia Senhora nos affèílos à Paixão, e Mor-
te de feu Filho , e chora teus peccados pela

efpecial ingratidão aos benefícios da tua re-

dempção. Tempo he de chorar lagrymas de

fangue
,
quando não ha confolação humana

,

que dê algum alivio ao fentidiílimo coração de
Maria Mai de Deos na Morte , e Soledade

de Jesus teu Redemptor , e feu amabiliífimo

Filho. Eia pois, alma minha, entra a chorar,

e faze a companhia
,
que deves a tão fentida

Mai, e fe cadahum dos tormentos da Paixão,

e Morte de Jesus feu Filho te não moverão a

dor , compaixão , e amor , confidera-os agora

todos juntos.

Sete quedas deo o meu amorofijjimo Je-
fus do Horto ate a cafa de Anna-z.

Quando forem duas , ou mais peíToas,

refponderão : Louvadofejaparafempre tão

bom Senhor ; e aíTiin em todos , e da mefma
forte

,
quando huma fó peíToa fizer eíle exer-

cido.

Os pontapés
,
que lhe derao

, forao cen-

to e quarenta e quatro.

As
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As punhadas cento e vinte.

As bofetadas cento e duas.

Os açoutespaffdrão defineo mil , e trez

vezes chegou ao tranjito da morte , ejiando-o

açoutando.

Trez vezes cahio em terra com a San-

ta Cruz.

Foifeu coração afflião com fetenta e

duas anguflias ;fiua Cabecafoiferida com mil
pontas da coroa de efpinhos.

Setenta e duas vezes eufpirão emfieu
Divino rojlro.

Ao encravar as mãos
9
e pés derãofe-

tenta e dous golpes de martello.

Cento e nove fufpiros deo em fita Sa-

grada Paixão afieis mil e quatrocentas e fe-

tenta efinco feridas teve emfeu Santijfimo

Corpo.

Asgotas dejangue, que derramou yfo-

rão feiscentas mil e duzentas.

Louvadofeja para fempre tão bom Se-

nhor , louvado feja tão amorofo Pai
9 que

entre tormentos quiz dar a vida pelos ho-

mens , de quem tinha recebido , e havia de

receber tantas ojfenfias. Choremos comanda
nojfa ingratidão.

402 Meu Jesus , e meu amabiliffimo Re-
demptor , he poffivel que no mundo tem ha-

vido amigos ainda bárbaros
,
que acabarão a

vida com laftimofas vehemencias da dor à vif.

ta de léus amigos mortos , e eu fendo Catho-
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,

lico , e confiderando a vós ,
que íbis não fó

amigo, mas Pai, eRedernptor morto por meu
amor , ainda vivo ) Ai demim

,
que he ifto , co-

ração meu , mais duro que as mefmas pedras,

pois eftas eftalárao de fentimento na morte

do Creador , fendo infeníiveis por natureza

,

e tu , fendo racional, te confervas inteiro? Mor-
to , e fepultado Marco Lucullo Romano , foi

tão grande o fentimento dé hum feu amigo

,

que nem de dia , nem de noite fe apartava de

fua fepultura , e fó fe deo por fatisfeito
,
quan-

do junto à mefma fepultura voluntário offe-

receo à morte tyranna faa mefma vida , dei-

xando da amizade o exemplo do maior ex-

ceíTo , e do pouco amor
,
que tens a meu Je-

sus , e o mais vivo defengano. Mas ai , meu
Divino amigo

, que fe eu não fui tão ditofo

,

que foíTe comvofco morto , e fepultado , fe-

rei a voíTa fepultura , em quanto me durar a

vida. Eu vos offereço o coração para fepul-

cro, que fe de pedra obufcais, mais de pedra

o não achareis.

40 3 Affim he ; mas que digo , meu dulcif-

fimo Jesus > Que vos offereço para fepulcro

o meu coração ? Ai pobre de mim , que nem'

coração tenho para vos offerecer em fepul-

cro
;
pois efte ha de íèr novo , e que nunca

outrem foíTe nelle enterrado , e no meu" cora-

ção fe tem vifto tantos mortos fepultados,

quantos tem fido os meus peccados. Mas,Deos

meu , e meu amado Jesus , tal , e qual o vedes
9

eu
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cu o òífereço de boa vontade. Eu como íei

que o fogo tudo abraza , e purifica
, jà não

receio oftèrecer-vos o meu coração por fepul-

tura ; porque em vós chegando , como fogo
Divino abrazará o meu coração , e fe confu-

mirão todas as fezes da terra. Porem que he

neceífario
, Jesus meu ,

para que eíTe fogo

abraze , e purifique o meu coração > He ne-

ceífario que eu abra no meu coração a cova
da fepultura com verdadeira contrição de vos
ter oflendido > Pois meu Deos , meu Jesus ,

meu Pai , e meu Redemptor , jà me peza no
intimo da minha alma de vos ter aggravado

,

por ferem minhas culpas offenfas contra a vof-

fa Divina bondade. Proteílo, ò Jesus meu,
com a voíTa graça nunca mais peccar. Pequei

,

Jesus meu , tende mifericordia de mim.
Digao beijando o chão : Senhor Deos

,

mifericordia, Mãi de Deos , mifericordia.

IGUARIA X.

Vifita da Igreja , e Altares.

404 T7 M todas as Igrejas dos Conven-

Ju» tos nas fedas dos feus Santos Pa-

triarcas , e de cada hum dos feus Santos ca-

nonizados da mefma Sagrada Religião , tem
os feus Religiofos , e todo o fiel Chriílão Ju-

bileo , ou Indulgência Plenária , confeíTan-

do-fe, e commungando em qualquer parte, e

vifitando a tal Igreja. Da mefma forte ganhão
os Confrades do Rofario com as mefmas dili-

gen-
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gencias de Confifsão , e Communhão , vifi-

tando a Capella da Confraria do Santiffimo

Rofario em todas as feftas de noíTa Senhora

,

e em todas asdosMyfterios do Rofario, eem
todos os primeiros Domingos de cada mez. Em
todos os dias do anno por cada vez

,
que vi-

fitarem a Capella da Confraria do Rofario tem
fuás Indulgências pareiaes.

405 Entrando ria Igreja , ou Capella da
Confraria do Rofario

9
faze o acto de contri-

ção, que fica //. 362. Peito o aólo de contri-

ção , dize : AJtiJfimo Deos , e Senhor meu,
eu ofereço as orações deftavifita unidas aos

merecimentos da Vida, Paixão, eMorte de

meu Senhor Jefus Chrijio , e vos rogo por
mitn

9
e per todas as intenções dos Summos

Pontífices na concefsao dos Jubileos , e In-

dulgências, pela vida efpiritual , e temporal

do Surnmo Pontífice , e exaltação da Santa

Madre Igreja , pela vida efpiritual , e tem-

poral de meu Rei , e toda a Cajá Real , e de

todos os meus parentes , amigos , e obriga*

coes, que tenho de jujliça , e caridade. De
todas as Indulgências

,
que me são conceda-

das applico por mim o que pojfo , e o mais

pelas Almas do Purgatório , e especialmen-

te pela Alma maisnecejjitada, obfervada a

ordem dajujliça , e caridade, huraa Indul-

gência Plenária. Acabado o on%ecmento,re-

ze a Eftação
,
que são féis P. N. e féis Ave M-

e no fim de cada huma o Gloria Patri ,
&c

406 Na



Vifita da Igreja , e Altares. 3 53
406 Na viíita dos Altares nos dias , em que

fe ganhão as Indulgências dasEftaçóes de Ro-
ma , no primeiro Altar ufe do ado de con-

trição i
e offerecimento explicado , e reze a

Eftação dita. Na vifita de cada hum dos ou-

tros Altares bafta rezar a tal Eftação
i
e não

he neceíTario repetir ado de contrição , nem
offerecimento.

407 Nos taes dias fe podem ganhar duas

vezes as Indulgências das Eftações , tendo a

Bulia da Cruzada , e fendo Confrade do Ro-
fario, vifitando duas vezes os finco Altares;

e não havendo mais que hum , efte finco ve-

zes , e havendo dous , vifitando hum , e ou-

tro alternadamente.Todo o Religiofo , ou Ter
ceiro pôde ganhar terceira vez nos mefmos dias

as taes Indulgências , e para ganhar a terceira

vez bafta vilitar a Igreja huma vez , e rezar

a Eftação , e não he neceífario vifitar os fin-

co Altares.

408 Eftes são os dias , em que vifitando

os finco Altares ganhas as Indulgências das
EftaçóesdeRoma. DiadaCircumcisão. Dia
de Reis. Domingo da Septuagefima. Domina
go daSexagefima. Domingo daQuinquage-
Jima. Dia de Cinza. Todos os dias daQua-
refma ate a Dominga da Pafcoela

9
emane

também ha Eftação. Dia de S. Marcos* Trez
dias das Ladainhas de Maio. DiadaAfcen-
são de Çhrifto, Vefpera do EJpirito Santo

Z ate
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ate vefpera da Saniijjima Trindade, Qiiar-

tafeira,fexta, ejabbado das Têmporas de

Setembro. Os quatro Domingos do Adven-

to. Quartafeira ,fexta , ejabbado das Tem-
porás de Dezembro. VefperadeNatal. Dia
de Natal, em que ha trezEJiaçoes. Dia de

Santo EJievao. Dia do Euangelijia S. João.

Dia dos Innocentes.

IGUARIA XI.

NOVENA DAS ALMAS.
Saudações de S. Gregório Papa.

409 T7 Stando de joelhos diante de algu-

JlI ma Imagem de Jesus Chriíto cruci-

ficado , dirás as feguintes faudações de S. Gre-

gório Papa
,
que sáo de grande utilidade pa-

ra os vivos , e íantas Almas do Purgatório,

aílim pelas fuás meditações , como pelas In-

dulgências
,
que lhe eftao concedidas. Em pri-

meiro lugar reza huma Ave Maria em louvor

daMãi deDeos, faze oaclo de contrição ex-

plicado na pag. 3 58. n. 362. e dize o feguinte

oíferecimento.

410 Meu Deos , e meu Senhor , eu vos

offereço eítas orações em louvor da Sagrada

Paixão , e Morte de meu Senhor Jesus Chrifto

;

e vos rogo por mim , e por todas as intenções

doSummoPontiíice, e mais obrigações, que

devo rogar de juftiça , ou caridade. Applico

tudo
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tildo o que poíTo , e Indulgências

,
que me

são concedidas pelas Almas do Purgatório,

efpecialmente por aquella alma mais ncceííita-

da, que aMãi deDeos fabe euefcolhêra, fe

a vira padecer, obfervada aordemdajuítiça,

e caridade.

SAUDAÇÕES.
I.

411 ^"V ' Senhor meu Jesus Chrifío , eu vos
K^J adoro fufpendido neíTa Cruz , fup-

portando coroa de efpinhos em voiTa facro-

fanta cabeça , eu vos rogo que eíTa nobiliíTi-

ma Cruz feja o efcudo, que me livre dos mi-

niftros de voíTa juftiça. Hum Padre noffò , e

huma Ave Maria , e da mefmaforte nofim
de cada huma das Saudações.

41

2

O' Senhor meu Jesus Chriflo , eu vos
adoro neíTa Cruz ferido , e chagado , onde
vos derao a beber fel , e vinagre fobre a maior
amargura de meus peccados. Eu vos rogo
que eíTas voíTas preciofas chagas fejao o remé-
dio, e cura de minha alma. Amen.

III.

413 O* Senhor meu Jesus Chrifto
,
por

aquella amargura
,
que por mim miferavel pec-

cador fóífreftes na Cruz
,
principalmente na*

quella hora
, quando voíTa Alma nobiliffima

fahio de voíTo bemdito corpo , eu vos rogo
que tenhais mifericordia com a minha alma

,

Z ii quan-
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quando fahir deite cárcere mortal, e a leveis

a lograr a eterna vida. Amen,
IV.

41

4

O' Senhor meu ] esus Chrifto , eu vos
adoro collocado no fepulchro , ungido com
myrrha , e balíamos cheirofos : eu vos rogo

que voífa preciofa morte íèja minha ditofa vi-

da. Amen.
V.

415 O' Senhor meu Jesus Chrifto , eu vos
adoro defcendo ao Limbo para livrar as almas

,

que nelle eftavão efperando a vofla fufpira*

da vinda : eu vos rogo que não permittais que
minha alma entre naquellas infernaes prizões

,

e eícuros cárceres. Amen.
VI

416 O' Senhor meu Jesus Chrifto , eu vos

adoro refufcitado de entre os mortos , fubin-

do ao Ceo , e aíTentado à mão direita de vof-

fo Eterno Pai : eu vos rogo
,
que me façais me-

recedor de vosfegair a eíTa Gloria, e fer apre-

fentado a voTo alegre acatamento. Amen.
VII,

417 O' Senhor meu Jesus Chrifto , Paftor

benigno , confervai os juftos em graça
, jufti-

ficai os peccadores , compadecei-vos de todos

os fieis , e favorecei amorofo a efte grande
peccador. Amen.

viu.

418 O' Senhor meu Jesus Chrifto , eu vos
adoro vindo ajuizo, chamando os juftos ao

Pa-
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Paraifo , e condenando aos peccadores : eu vos

/ogo
,
que voíTa dolorofa Paixão nos livre d"a-

Suellas penas , e por ella nos levai, à eterna vi-

a. Amea
IX.

419 O' Amantiffimo Pai , eu vos oflereço

a innocente Morte de volTo prçcioíb Filho , e

o amor defeu Divino coração
,
por toda a cul-

pa, e pena, que eu miferavel peccador, e o
mais depravado de todos os peccadores

,
por

minhas culpas mereci , e por todos os meus
conjuntos, e amigos vivos , e falecidos : eu vos

rogo que tenhais mifericordia de nós. Amen.
• 420 O' Senhor meu ] esus Chrifto ,

que ad-

miravelmente revelaftes osMyfterios da voílà

Sanriílima Paixão ao voffò bemaventurado fer-

vo S. Gregório • peço-vos que a efte mifera?

vel peccador concedais alcançar perfeitamen-

te aquella. remifsao de peccados
,
que o mef-

mo voíTo Venerável Pontífice com abundan-
te authorídade Apoítolica liberalmente conce-
deo a todos os que verdadeiramente fe arre-

pendeíTem , e meditaíTem o progreíTo de voíTa

Paixão
, que viveis , e reinais por todos os fecu-

los.. Amen. Ufa de/lasfauàações todos osdias.

IGUARIA XII:

Eftaçoes daV. Madre Maria de laAntigiia^

421 ^T Os Morteirosde Religiofas, nos Re-
JlN colhimentos, eem muitas cafas par-

ticulares devotas fe pratica hoje com grande

fer-
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,

fervor o exercido das eílações, que fazia aV.
Madre Maria de la Antigua com as fuás Reli-

giofas. No livro da lua Vida fe podem ler os

grandes proveitos
,
que tira deíle exercido

quem o faz com devoção , aílim para fi , como
para as Almas do Purgatório

,
que vierao a pe-

dir-lhe , ou Anjos em feu nome , que as fizeíTe

em feu favor. No liv. 2. cap. 26. fe pode ver o
quanto o mefmo Jesus Chriílo as encommen-
da. Deve perfu Lidir-nos ao feu exercício o ex-

emplo da Mai de Deos
?
a qual depois da morte

de feu amorofiíTimo Filho , em quanto viveo,

todas as quintas feiras à noite fe recolhia a me-
ditar todos ospaíTos da Paixão de Jesus Chrif-

to , e todas as acções
,
que atè efpirar na Cruz

obrou o mefmo Senhor, que he o mefmo
,
que

neílas eílações fe faz.

422 A pratica , e ufo deitas eílações he na

forma feguinte. A creatura
,
que houver de

fazer eílas eílações , ha de recolher-fe , fe for

no feu Oratório , ou cafa particular , e em al-

guma Communidade , no feu Coto , ou em al-

guma Capella , todas as quintas feiras à noite,

de inverno das oiro horas para as nove, e de

verão das nove para as dez horas, ou no tem-
po

, que melhor lhe parecer , e neíle ferão fa-

rá as primeiras trez eílações , que são as do

Cenáculo , do horto , e da prizão , beijando o

chão em todas , aílim eílas como as demais

,

adorando ao Senhor noeítado, em que aef-

tação orêorefenta. Feitas eftas, fe recolherá,,

pe-
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pedindo ao feu Anjo da Guarda , e a S. Miguel

,

que o defperte nas horas de levantar-fe
,
que

devem fer, ou àstrez, ou às quatro, conti*

nuallas atè ao fim.

Advirta-fe, que quem por achaque, ou
outro qualquer motivo lhe for penofo o levan-

tar-fe às taes horas ,
pode fazer todas as efta-

ções, ou antes que fe recolha na quinta feira

atè a meia noite, ou quando feitas algumas na

quinta feira , fe pôde levantar mais tarde , e

fazellas na fexta feira por todo o dia ;. porque

o ponto principal he que fe medite a Paixão

de noíTò Senhor Jesus Chrifto , e fe acompa-

nhe ao mefmo Senhor nos paíTòs delia , com
affeclos de coração

,
propoíitos , e refoluções

de reforma de vida , e pratica das virtudes; e

aíTim fe podem fazer eftas eftações em qual-

quer dia. Também fe deve advertir que quem
no paíTo da bofetada a cuizer dar em íi , o pô-

de fazer, e quantas lhe pedir a fua devoção,

como também tomar difciplina no paiTo da

coluna. Naquelles paíTos , em que o Senhor

anda,como defde a prizão atè à cafa de Annaz,
e deita atè à cafa de Caifa2, &c. dará poden-

do , alguns paíTos de joelhos , como deve ef-

tar , fe puder.

Quem pelos feus achaques, ou outro mo-
tivo não puder fazer as eftações do modo,
que aqui fe explica

,
pode fazer o exercício fe*

guinte. Defde a quinta feira à noite atè a fex-

ta de tarde nas horas
, que puder , beijará o

chão,
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chão , adorando a Jesus Chrifto em cadahum
dos paíTos da lua Paixão, e rezando hum Pa-

dre noíTo , e huma Ave Maria , e Gloria Pa-

tri, &c digav.gr. Adoro ameuRedemptar
Jefus Chrifto , lavando ospés aos Sagrados

Apoftolos. Adoro ameu Senhor Jefus Chrif-

to cheio de trifteza, agonia , e fitando fati-

gue no horto ; e affim em cada huma das ou-'

trás eftações. Ha de fazer alguns actos de con-

trição , de amor de Deos , e das mais virtu-

des em cada huma das eftações, e no fim Pa-

dre noílb, Ave Maria , e Gloria Patri; por-

que não he razão que finezas tão grandes co-

mo eftas fiquem fem algum reconhecimento

da noíTa obrigação. Queira a Divina Bonda-
de haja muitas almas, que por qualquer det

,

te modo facão eftas eftações.

Emfavor de quandofe'fizerem emCom-
munidade , ou muitaspejfoasjuntas aponho o

methodofeguinte
,
que cada hum pódefóufar.

De noite na quinta feira.

423 No Oratório, ou cafapoftos dejoelhos

depois defeperftgnarem, e tomarem a benção
amai de Deos com huma Ave Maria, diga

huma creatura em voz intelligivel , e as mais

nofeu coração. Meu Divino Amante , Senhor

meu Jesus Chrifto , Deos, e Homem .verda-

deiro , meufummo Bem , Eterno Deos da mi-

nha alma, e único Senhor do meu coração,

por feres quem fois , tanto meu amigo , tanto

meu foffredor j me peza dentro da minha alma

ter
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ter oftèndidoeíTaBondade fumma. Proponho

com o favor da voíTa graça não vos offen-

der mais. Pequei , Jesus meu , de que muito , e

muito me peza. Pequei , Deos mea , tendq mi*

fericordia de mim.

EJlafão I.

424 \T Efta Eitaçáo fe contempla , alma

1/M minha , aquelle exceffivo amor

,

com que o amado Jesus tanto fe humilhou aos

pésdosDifcipulos, lavando-os, ebeijando-os

para te enfinar o caminho da humildade , e de-

pois fe deo facramentado , deixando-fe ficar

naquelle Augufto Sacramento para tua vida,

e fuítento. Vê bem a ingratidão de Judas, e

a tua. Que brandura, e quehumilda de, eque
amor exercitou o Divino Medre com Judas )

Quantos affagos , e carinhos tem o Senhor fei-

to para fer amado de teu coração! Ai, alma
minha , confidera de que te argue Deos , e de
que te reprehende o Divino Jesus nefta Efta-

ção ! O' Bondade Divina ! O' ingratidão hu-
mana! Mas ai, meu Jesus, quantas vezes re-

cebi voífo Sagrado Corpo como outro Judas

!

EUe recebendo-vos , vos foi traidor vendendo-
vos ; eu commungando-vos , me tenho entre-

gue logo às culpas. Elle fe arrependeo defeP
perado , e jà fem remédio , e eu vou perden-
do todo o remédio no tempo, e auxílios, que
me dais,em inúteis efperanças. Mas,meu Jesus,

jà conheço os meus erros , de que muito , e

muito me peza.. Proteíto emendar-me com o
fe-
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favor da volTa graça. Pequei, Senhor, tende

mifericordia de mirrf.

Aquife reza bumaEfiação em obfequio

• da inftitmçãa do ^antiffitno 'Sacramento , e

depois de fe meditar por algum intervalh
de tempo efteMyjlerio, e o do lavatório dos

pés ,Je rezao doze Credos em honra dadef-
pedidatema, edolorofa dosfeus Di/cipnlos.

Efiaçao II
425* \] Efca Eftaçáo íè contempla , alma

XN minha , as trez vezes, que o Di-
vino Amante orou no horto , as triftezas , acro-

mas , e íuores de Tangue , em que fe vio. En-
tra com teu amabiliíTimo Jesus no lugar mais

íolitario deíTe horto , e obfervarás , que co-

nhecendo o Senhor não fó os tormentos , e

affrontas, e morte de Cruz, que Iheprepara-

vao os Judeos , mas também a ingratidão , com
que lhe tens correfpondido , entrou a fua fa-

grada Humanidade em taes agonias
,
que fuou

langue de affiiâa. O' Deos immenfo í O' amor
infinito ! O' Meftre Soberano , e que mal tenho
feguido a voíTa doutrina ! Vós orando por mim
íio Eterno Pai , e eu devendo continuamente

orar com o arrependimento dos meus pecca-

dos a voíTa mifericordia , defario mais a voílà

jriffiça com as minhas culpas. Vós conforman-

do-vos com a vontade do Eterno Pai no pa-

decer os maiores tormentos para dares fatis-

.façao pelas minhas culpas, e eu continuando

nas ingratidões ! O' meu Bom Jesus, quan-

do
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do eílas fe hão de acabar ! Se fó com a morte

,

venha efta morte , e acaba-fe a vida
,
para que

tenhao fim as minhas ingratidões , e fó a vós
ame fobre todas as coufas. Pequei , Deos meu,
pequei , meu Jesus, tende mifericordia de mim.

Aqitife rezao trezPadre nojfos , e trez
Ave Marias emmemoria das agonias , cfuor
defatigue no horto, e feconfidera o em que
efeve o Senhor , e affim lhefaça o nojfo af
feclo companhia com vivos aáos de contri-

ção , amor , e conformidade.

Eftaçao III.

426 ^T Efta Euação fe contempla , alma
JlN minha , a manfidão , com que o

Amante Divino fe houve
, quando levantan-

do-fe da oração , e vendo aqudla rnulúdãp
de inimigos guiados por hum traidor , e ingra-

to Difcipulo, recebeo deite o fingido ofc.ilo

de amigo , com que Judas deo final aos Ju-
deos para prenderem a feu Divino Meftre. Eu
fau, diíTe o Senhor aosmefmos algozes, que
obufcavão. Qnizfer prezo, para te dar liber-

dade. Examina bem , alma minha , de que te

argue , e reprehende nefte Myfterio a manfi-
dão , e paciência de teu Deos ! O' meu dul-
ciffimo Jesus, fe ao império deftavoz Eufou
cahírão todos os volTos inimigos por terra, eu
quero cahir agora nos meus erros. Defejo pren-
der-me com os fuaves , e fortes grilhões do
voíTo amor para vos dar liberdade em tão cruel
prizão. Peza-me que a liberdade dos meus pec-

ca-
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cados com tantas tyrannias vos prendeflem.

Pequei , Senhor , tende mifericordia de mim.

Aquife rezão trez Credos ao império

dafantapalavraEufou , e amanfidao, com
que o Cordeiro de Deos Je deixou prender
daquelles lobos carniceiros. Aqui Je ha de

ofjerecer cada hum com toda a devoção , e

ternura
,
que puder , a fer prezo com cada

hum dos ivflrumentos , com que foi prezo
noffo Salvador para ajfm ofeguir , e acom-

panhar ate dar a vida pelojeu amor. Atç
aqui na quinta feira a noite, e daqui por dian-

te na madrugada da fexta feira.

De madrugada na fextafeira.

427 Depois deJe per]ignorem , e toma-
rem abençao àMai de Deos comhuma Ave
Maria\ diga huma creatura em voz intellu

givel, e as mais nofeu coração.

Meu querido Jesus , Efpofo amante da
minha alma , luz clara do meu entendimento

,

e chamma viva da minha vontade , fufpendei

o rigor de voiTa juitiça , e ufai comigo mife-

ravel creatura das grandezas da voíla inrini-

ta piedade. O' coração ingrato , ò olhos ce-

gos , defpertai , e vede ao noíTo Deos com o

grave pezo da Cruz
,
que lhe fizerão as nof-

ías culpas. O' Pai Eterno , ò fabedoria immen-
fa , enfinai-me a íeguir , e fentir eftes paflbs de

voiTo unigénito Filho, meu querido Senhor

Jesus Chrifto , a quem fó buíco , adoro , e

quero fervir de todo o coração
,
pois fó elle

he
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tie digno de fer amado fobre todas as coufas.

Efpirito Santo de vida , dai-me fogo de con-

trição , e luz de amor
,
para que faiba fentir

meus peccados , e com huma dor , e fé ver-

dadeira figa as pizadas deite Soberano aman-

te , e Senhor da minha alma, a quem tanto

peço me ajude a defterrar do meu coração tu-

do o que não foramoràfua bondade. Amen.
428 Meu Deos , e Soberano Senhor , of-

fereço com todo o rendimento da minha alma

à vòfla Divina Mageítade tudo o que neíte

fantò exercício fizer, meditar, e rezar, evos
for agradável

,
principalmente pela intenção

,

fins , e motivos
,
que tiverão os Summos Pon-

tífices >
quando concederão as Indulgências

,

que perterido ganhar , mediante a voífa bon-
dade infinita, e aííim mefmo emremifsáo dos
meus peccados , e pelas Almas do Purgatório

mais neceífitadas , obfervada a ordem da juf-

tiça , e caridade , e por tudo o que fõr de vo£
fo agrado , e beneplácito* Amen.

EJiaçao L
429 ^T Eíta Eítacão fe contempla naquel-

JLN lafacrilega, eaffrontofa bofetada,
que deo na face do Divino Jesus aquelle fa*

crilego criado do Pontífice Annaz. Alma mi-
nha

, fe não es duro penhafco , ou irracionavel
fera , confunde-te no que confideras

i vendo
a teu Deos , ao Filho do Eteno Pai tão aba-
tido

, e defprezado. Entra em cafa de Annaz
9

e medita' com huma prefia amorofa o pouco
re-
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,

repoi.ío, que aquella cruel gente lhe dava, c

na bofetada , e lugar, em que o amorofo Je-

sus arecebeo, que foi em fua face Santiffima

,

econfidcra de que te eftá o Senhor arguindo,

e reprehendendo. Vê bem quantas bofetadas

facrilegas lhe tens dado,pois na fua mefma pre-

fença o offendes ! O* meu Deos, e meu Jesus,

que trifte vida he a minha
,
pois não acaba de

fentimento pelo atrevimento , com que vos tem

offendido. Pequei , Senhor , tende mifericor-

dia de mim.

Aquife rezao trez Padre noffos , e trez

Ave Manas em memoria daqtiella cruel bo-

fetada , e depois de algum tempo de medita-

ção , dard cada louma das creaturas emfeu
rojiro lurna bofetada , ou as que lhepedir a

fua devoção, e efpirito.

tfaçao II.

430 VTEÍta Ertação fe contempla nas
#

1]N injurias , e aíírontas
,
que o Aman-

te Divino padeceo em cafa de Caifaz , e na

preíTa, e fadiga, com que aefteamorofiffimo

Bem trazião noííos peccados , no defamparo

,

e vergonha dos Apoftolos , e na negação de

S. Pedro. Que dilatada matéria , alma minha

,

tens aqui para meditar , ver, e confiderar de

que teu amado Jesus te argue, e reprehende!

Ai , meu Deos , e Senhor
,
quem me dera mais

lagrymas que as de Pedro , e mais viva dor

que a fua:

,
porque muito maior lie a minha in-

gratidão
,
pois lè Pedro neflà occaíião vos ne-

gou,
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gou , eu milhares de vezes o tenho feito. El-

le com huma vifta de vo(Tos olhos Divinos fe

arrependeo contrito para nunca mais vos ne-

gar;eeua tantos auxílios voílòs , e com tan-

tas inípiraçóes, e benefícios menáo emendo!
E que he.ifco

, Jesus meu, fenão defprezar-

vos muito mais que os Judeos ! Que he ifto,

fenao negar-vos com muito maior obílina-

çao que Pedro ! Peza-me de affim ter obra-

do. Pequei, Jesus meu, tende mifericordiade
mim.

431 Aqui fe rezao trez Padre nojjos,

e trez Ave marias em memoria dejlas in-

jurias , e afrontas , e depois hum Credo com
a cabeça em terra em memoria da negação
de S. Pedro ,feu terno , e amorofo pranto y

efortepenitencia , dizendo na mefma poftu-
ra trez vezes : Creio que meu Senhor Jesus
Chrifto he Filho de Deos vivo , e por efta ver-

dade darei mil vezes a vida , fe poffível me
for. Rogo-vos', Jesus meu, me ponhais os
olhos da voíTa mifericordia

,
para chorar como

Pedr.o as minhas culpas , e amar com S. Pedro
a voíTa bondade.

EJlaçao III
432 T^T Efta Eftação fe contempla no fí-

JJN lencio , com que o noífo pacientif-

fimo Jesus foffreo as falfas accufações em ca-
fa de Pilatos , em cujo Pretório elle eftava íèa-

tado como Juiz, e o Divino Jesus empe, co-
mo fefoíTefeo. Alma minha, vai com acon-

fi-
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fideração àquelle tremendo Juízo , em quehas

de apparecer para feres julgada daquelle mef-

mo Senhor ,
que permittio ler julgado dos ho-

mens , fendo Senhor do univerfo
i
e Juiz de

vivos , e mortos. Ai que cargos te dará o Se-

nhor da ingratidão ., com que tens correfpon-

dido às finezas
,
que fez neíle mundo por teu

amor ! Aílím imitas a teu Deos no foffrimen-

to das injurias ) AíTim fegues â teu Redemptor
no exemplo de filencio

,
que te deixou > O*

amabiliffimo Jesus , fó a vós quero feguir , e

a vós imitar* Peza-me de o não ter feito atè

agora. Pequei, Jesus meu, tende de mim mi-

fericordia.

Em memoria dejlefilencio , e paciência

do SenhorJerezao trezPadre nojos , e trez

Ave Marias*

EJlaçao IK
433 \T Efta Eftação fe contempla no êf-

xN cárneo , e zombaria ,
que fizerão

do Divino Jesus em cafa de Herodes
,
quan-

do lhe puzerão huma veftidura , e o tornarão

a trazer veftido com ella a Pilatos , tratando

como a louco o Verbo Divino encarnado

,

a Sabedoria eterna do mundo , e dos peccado-

res. Alma minha , entra a meditar quanto ef-

timou o Senhor fer defprezado como louco,

fó para tu eítimares, e defejares os defprezos

das creaturas levados por feu amor. Não fei

eu quem hão tem por honra fer avaliado por

louco,por fervir a quem affim abraçou por mim
tan-
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tantos deíprezos. Eu fou , meu Jesus , a íò-

berba , e por foberba a mais louca creatura.

Peza-me de teráffim peccadò. Pequei, Deos
meu , tende mifericcrdia de mim.

Em memoria àejie cjcárneo , e zomba-
ria fe rezao trez FadrevoJJos, e trez Ave
Marias.

FJiaçSo V.

434 \J Efta-Eltação fe contempla, como
IN .voltando o noííò Divino Amante

de cafa de Herodes para cafa de Pilatos , e

querendo efte períuadir ao povo
,
que nem el-

le,nem Herodes-achaA/ao cslpa,por que o con-

denaflem
,
provando íua innocencia , e limpe-

za com a vefiidura branca , omoftrou ria va-

randa a primeira vez, ate que enfadado Pila-

tos das vozes do povo tornou ao Pretório, e

mandou açoutar ao Author da vida , e do noí-

fo remédio. Alma minha , confidera como def-

pírao de feus vertidos ao teu Jesus diante de
todoaquelleconcuríò, e o atarão a huma co-

luna. Bem tens aqui que meditar o que pade-
ceo com finco mil , e tantos açoutes nefte paf-

fo a modeftia de teu Jesus ! Entra a ouvir o
que o teu Deos prezo a eíTa coluna com as du-
ras cordas de teus peccados te eftá dizendo ao
coração. Ouve com attenção

,
que ta merece.

435 O' alma remida com o meufangiie
*

quanto me cu/iate ) Confidera bem o ejlado
\

em que os teus peccados me puzerão. Vê
bem a lajiimofa figura , em que efiou prezo

Aa a ef
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a efta colima. Tu he que es.a efcrava , e a

culpada , e eufou o que ejlou prezo , e levo

os açoutesparafatisfazerpelas tuas culpas \

Vês-me tão laflimofo, tãoferido , e tão des-

pedaçado > Pa/mas , e admiras-te l Pois mui-

to mais me laflimas , feres ', e atormentas

,

quando me chegas mortalmente a ojfender.

Compadece-te , creaturaminha , demim , não

me trates tão mal. Não me açoutes mais ,

não me multipliques os tormentos, fejamos

amigos ,
que ajjlmfe aliviarão minhas pe-

nas, e nao me cujlarão tanto efies açoutes.

Que dizes, alma minha? Dá attenção a

eftas vozes , e penetrem-te o coração efles ecos

do Divino Amante. O' amor Soberano ! O*

Jesus meu ,
que mal tenho correfpondido a

tanto amor ! Abraçada com efla venturofa co-

luna quero ficar immovel, clamando que me
peza de vos ter aggravado , e que proteílo jà

agora fempre amar-vos. Pequei , Jesus meu

,

tende mifericordia de mim.

436 Emmemoria dejle Myjleriojerezao

trez Padre noffos , e trez Ave Marias , e

fe toma difciplina no efpaco ,
que fe gajla

em rezar huma Eftação. Depois de acaba-

da, fe ha de rezar hum Credo com aboca em
terra em memoria do defmaio , com que ca-

hio no chão aquelle amabiliffmio Senhor ba-

nhado emfeupreciofiffimo langue , e a cruel-

dade, comqueaquelles lobos carniceiros lhe

fizerão bufcarfua vejlidura
,
que lhe tra-

ziao
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1

*vião ejcondido maleciofamente. Aquife me-
dita o pejo, e vergonha, com que o Divino
Jefusficaria , vehdo-fe defpido à vijia de tan-

ta gente. Se Adão je envergonhou de fever
defpido no Paraizo , comoficaria Jejus op-

primido do pejo , ejlando defpido naqmlle
pateo ! Então lhe havemos depedir que cu-

%ra nojfà defnudez , dizendo : Não quero eu
para mim , Pai amorofo , nenhuma folha de
arvore, com que cubrir minha defnudez, fóa
vós quero, que ma cubrais com voíTas afíron-

tas, e em particular com efta daprizão à co-

luna.

EJiação VI.

437 T^T Efta Eftação fe contempla , como
XN o Divino Amante Jesus foi coroa-

do de agudos efpinhos pelos cruéis algozes.

Entra , alma minha , a confiderar aquella fa-

crofanta cabeça de teu Redemptor cercada
de tão penetrantes efpinhos

,
que lhe chega-

rão aos oíTos , manando tanto fangue, que lhe

cegava os olhos. Que dores padeceria o teu

Jesus ! Vê que na cabeça fagrada jà fe não
podem abrir novos buracos , e refolve-te a fer

perfeita para o coroares de rofas. Mais vale hu-
ma alma fervorofa

,
que cem tibias. Antepõe

Deos huma alma cuidadofa em fervillo a mui-
tas remiíTas no feu aproveitamento. Jà que
Jesus padecendo tanto por teu remédio , me-
rece alguma coufa ao teu amor , dá-lhe eíía

confolação antes que morra, que fó morrerá

Aa ii con-
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,

confolado, vendo-te fervorofa. Ai, Jesus, e

Deos meu , tenha hoje fim a minha tibieza. Pe-

za-me de a ter tido toda a minha vida. Pe-

quei, meu Jesus , tende mifericordia de mim.

Em memoria da coroação de efpinhos ,

e de quanto nella o Senhor padeceo
,
que fó

ofilencio opodeponderar ^ferezao trez Pa-

dre no (Tos , e trez Ave Marias.

Eftaçao VIL
43 8 T^T Efta Eftaçao fe contempla , como

X\ intentando Pilatos abrandar aquel-

lepovo obftinado, offerecendo-lhe aos olhos

o Divino Jesus tão ferido , lhe moílrou fegun-

da vez todo enfanguentado ; mas nem com ve-

rem tanto fangue em tão laílimofa figura , fe

commovêrão a compaixão os corações daquel-

las feras , antes mais raivofos começarão a cla-

mar : Aforra , morra Jefus crucificado , e vi-

va Barrabaz. Pôde haver maior temeridade >

Pôde imaginar-fe maior defatino como o de£

tes cegos Judeos > Ha de viver Barrabaz , ma-

tador devidas, e ha de morrer o Author da

vida , e o Reftaurador dos mortos ) Mas não

te admires ,
que mais infame he atua cegueira.

439 Que fazes tu em qualquer peccado

mortal ) Entra a meditar neíla tua cegueira.

Não deixas a Jesus chagado, e ferido por teu

amor
,
por feguires ao mundo , ou demónio,

de teus appetites figurado em Barrabaz? Não
clamas no teu coração , dizendo: Morra Je-

fus crucificado , e viva o Barrabaz do meu
ap-
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cppetite ) Oh Jesus meu da minha alma , aflim

he. Que diverías vozes são eftas daquellas,

que ouviftes no Prefepio. Aqui vos cantavao
glorias os Anjos , e davão adorações os Reis,

e em Jerufalem affrontas, e o meu coração in-

jurias. No Prefepio erão o voíTo defcanço os

doces , e amorofos braços de voíTa Mãi SS.

e minha Senhora , e em Jerufalem vos defejao

ver nos braços duros dehuma Cruz, e a mi-

nha ingratidão muitas vezes nella vos tem pof-

to. OnDeosmeu, morrer comvofco crucifi-

cado iíTo fim , crucificar-vos mais ilTo não.

Pequei
, Jesus meu , tende mifeficordia de

mim.
Em memoria dejle Myfterio fe rezao

trez Padre nojfos, e trez Ave Marias.

EftaçaoVlIL
440 T^T Efta Eftação fe contempla como

l^N vendo Pilatos, que os Judeospor-
fiavão pedindo a morte para o Bom Jesus,
como Juiz iniquo ferefolveo a condenar ain-

nocencia Divina, mandando logo promulgar
a fentença mais injuíla , e horroroía de mor-
te de cruz

,
que vio , e ha de ver o mundo.

Entra, alma minha, a meditar nefia fentença,

e na fua execução
,
pois dada que ella foi , vef-

tírão os algozes ao teu Efpofo com a fua tú-

nica , cingindo-lha com algumas cordas , e

cadeias de ferro
,
para o maltratarem com vio-

lentiílímos empuxões na jornada do Calvário.

Que fazes, alma minha, neíte paíTo, fetudo

por
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por ti foífre teu Efpofo Divino > Que fazeis,

braços traidores
,
que não prendeis a Jesus ,

para que lhenão ponhão fobre oshombros o
duro, e pezado madeiro da Cruz? Mas ai,

que não fei fe ferão mais cruéis os meus bra-

ços que os da Cruz ,
porque os deita , ainda

que moleílão , não offendem , e os meus tan-

to vos tem ofíèndido , abraçando , meu Deos

,

a vofía offenfa. Ai quanto me peza de vos ter

aggravado! Pequei , Senhor , tende mifencor-

dia de mim.
• 44 r Em memoria defta formidávelfen-
téricafe rezão trez Padre nojfos , e trezAve
Marias , e diga com humildade : Meu Divi-

no Efpofo , e Redemptor da minha alma
,
por

eíla fentença , em vós tão rigorofamente exe-

cutada , vos peço que livreis o voíTo povo re-

mido, quando vieres a julgar os vivos , e os

mortos. Aquife rezãofinco Credos , adoran-

do aSantiJfima Cruz, e beijando a terra
, fe

dirá : Eu te adoro , ò Cruz Santiííima , em
que morreo meu Deos , Efpofo , e Salvador.

De mais fe rezará hum Padre noffo , e hu-

ma Ave Maria em memoria da noticia, que

levou o Euangelifta S. João à Virgem Ma-
ria N. S. dafentença de morte defeu amado

Filhã^ e da dor ,
que trafpaffoufeu coração*

Eftação IX.

442 VT Efta Eftação fe contempla nos do-

J[N lorofos fentimentos do Cordeiro

innocenúííimo de Deos, defde que lhe puze-

rão



EJlaç.âaV.M. Maria âelaAntigua. 375
rao o muito pezado madeiro da Cruz fobre

feus delicados hombros , obrigando a baixar

com ella às coftas huma efcada , e os mais paf-

fos deite caminho atè o Monte Calvário. En-
tra, alma minha, a caminhar em feguimento

de teu Efpofo , e Redemptor ; e fe os teus pec-

cados fizerao com que delle te apartaífes , buf-

ca-o contrito , e arrependido pelos finaes da-

quelle fangue, que nas ruas de Jerufalem ca-

hio , e logo o acharás
,
que elle fahio em teu

alcance. Envergonha-te de não chorares com
rios de lagrymas as tuas culpas , fendo eftas

a caufa delle chegar a tão laftimofo eftado

,

quando muitas mulheres piedofas , com as fuás

lagrymas de compaixão o acompanhavao. Que
horror, e confusão deves ter da tua dureza!

443 Entre tanto, alma minha, que con-

fideras na tua dura ingratidão, volta os olhos

à rua da amargura, e verás fe podes confide-

rar com o coração inteiro no mais terno , e

fentidiíTimo efpeótaculo do encontro da Mãi
com o Filho. Que dor trafpáíTaria o coração

SdaMãi, vendo a feu Filho Jesus tão ferido, e

cançado com o pezo da Cruz, e a Alma do
Filho , vendo a Mãi tão magoada ! Eftavão

emmudecidas as línguas parafallar, mas em o
coração deMaria SS.fallavao affefto natural

do Filho dulciffimo, e lhe dizia :Para que vief-

te aqui , Pomba minha
,
querida minha , e

adorada Mãi minha > Tornai à voffa pou-

fada,qiie não pertence àvojja virginalpu-
ré-
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reza companhia de homicidas, e ladroes. Tor-
nai-vosfiois 9

ò Pomba minha , à arca , ate
que cefjem as aguas do diluvio de minhaspe-
nas ,pois não achareis aonde defcanfem vof-

fospés. +

444 Ao coração do Filho refponderia a
affii fia Mai : Por que me mandais embora def-
te lugar , Pilho meu Jefus Ghrifto ) Como
pojjo eu aufentar-me de vós fjem meaufen-
tar de mim } Em vós eflá o meu coração

,

e dentro dovojjò tem o meu feito a Jua mo-
rada, Jà que por efpaço de nove tnezes ti-

vefiesminhas entranhaspor morada
,
por.que

não terei eu ejles trez dias por morada as

vojfas > Se ahi dentro me receberesJerei com-
vofco crucificada , e comvofcofepidtada. Eu
heherei comvofco dofel , e vinagre

,
penarei

comvofco na Cruz , e juntamente comvofco
ejpirarei, que não he bem fique no mundo

,

quem no mundofem a fua vida fica.

445 Eia pois, alma minha
,
que boa oc-

caíião he efta de te aproveitares do langue de
teu R.edemptor , e da protecção de fua San-

tiílima Mai! Não a percas, que vem táo libe-

ral a Divina mifericordia
,
que fahe pelas ruas

a bufcar peccadores , a quem perdoe. Balça

proltrado os pés de Jesus, eMaria , claman-

do : Ai
, Jefus meu , tende de mim miferi-

cordia
,
que mepeza de terpeccado. Ai^ Mai

cie Deos\ valei-me. Pequei , meu Dees , de

que muito , e muito me peza.
Em
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Em memoria de/ies Myfteriosfe rezão

doze Salve Rainhas. No fim de cada huma
âeftas Salvesfe beija a terra , e diz em voz
baixa; Bemdito feja o fangue, com que meu
Senhor Jesus Chrifto me remio. Quem puder
andar de joelhos dando alguns pajjos em
quanto reza as doze Salves referidas , me-

lhor.o fará , e nejfe tempo ha de ir com a
confideração acompanhando o Senhor , efua
Santijjima Mãi ate ao Monte Calvário.

Eftaçao X.

446 T^T Efta Eftação fe contempla como
JLN chegando o Divino Jesus ao Mon-

te Calvário tão canfado , e affli&o com o pe-

zo da Cruz , logo diante de fua Santiffima

Mãi o defpírao de íeus veílidos , e cravarão

as mãos, epes com tanta crueldade na Cruz,
que lhe trafpafíarão a carne , e quebrarão os

oflbs. Entra , alma minha , a coniiderar as do-

res Jo Filho nefte martyrio ; e como chega-

rião ao coração da Mãi aquellas dores > Vê
bem o que padecerião em todos*os feus fen-

tidos , affim o Filho , como a Mãi. E à vifta

deftes tormentos correfponde-lhe com as ac-

ções, e obras fantas, fem te apartares mais da
fua graça , e viveres fempre amando-o , fer-

vindo-o , e louvando-o. Ah Deos , e Jesus meu,
aífim o protefto fazer. Pequei, meu Jesus ,

tende mifericordia de mim.

447 Aquife rezão trez Padre N. e trez
Âve Marias em cruzfobre a terra em me-

mo-
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morta de como aquelles verdugos cruéis en-

cravarão aquellas delicadijfímas mãos
,
que

tantos bens repartirão para nojfo remédio
,

e aquellesfacrofantos , e Divinos pés
,
que

tantos paffos derao pelos noffos tao errados

e defconcertados ; e fem fe levantarem da
terra rezarão hum Credo ao defconjuntamen-

to daquellafanta harmonia , e defeneache dos

cffos do noffo único , e amorofo Bem , efe me-
ditara nas exceffroas dores

,
que nefte tor-

mentopadeceo , efe ha de dizer na mefmapof-
tura. Louvem-te os Anjos , e todas as creaturas

do Ceo , e terra
, Jesus , e Redemptor meu , pois

te dignafte padecer pela falvação da minha al-

ma. EJlação XI.

448 \T Efta Eftação fe contempla como
xN o Divino amante cravado na Cruz,

o levantarão ao alto na Cruz aquelles bárba-

ros algozes com grande fúria , e a deixarão

cahir com ímpeto na cova
,
que para iíTo tkihão

feito na terra
,
para que com aquelle tão vio-

lento movimento da Cruz fe rafgaíTem mais

todas as feridas , e depois tornarão a levantar

a Cruz para acabar nella a vida o Author da

noífa vida. Entra, alma minha, a meditar no

que teu Divino Efpofo padeceo na Cruz ate

morrer , e no exceífivo amor , com que antes

de acabar pedio a feu Eterno Pai perdão para

feus inimigos , e à fua imitação perdoa do co-

ração todas as injurias , e aggravos
,
que te

fizerem as creaturas.

449 Oh
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449 Oh Jesus da minha alma, ou fou pe-

dra , fe não morro , ou fou fera , fe não finto a

morrer. Mas he certo que não finto
,
pois não

morro. Oh quem morrera de pena de vos ha-

ver oífendido! Acabe-fe jà tão ingrata vida,

qus não he jufto viva quem depois de viver

vos oflfendeo. Pequei , Jesus meu , tende mi-

fericordia de mim. .

450 Em memoria do que o nojfo Efpofb
Divino padeceo na Cruz , e defita morte tão

dolorofa fe rezão em pé com os braços em
cruz trez Padre nojfo

s

, e trez Ave marias

\

e namefmapoftura comprofundahumildade
de todo o coraçãofe dirá : Meu Divino Jesus,

dulcifTimo amor meu , Efpofo amante da mi-

nha alma , em reverencia das fete palavras ,
que

diiTeftes na Cruz, vos rogo me concedais as

petições, que vos faço, fendo para honra , e

gloria voíTa, epara eftedefpacho interponho

o merecimento, e valimento de Maria SS.

Mãi voíTa.

4Ç1 Em primeiro lugar vos rogo que me
perdoeis quanto cegamente , e com tanta in-

gratidão vosoflFendi, de que muito mepeza,
por ferem offenfas vof&s, e por amor de vós

perdoo a todas as creaturas
,
que me offendê-

rão , e peço perdão a todas
,
que eu de qual-

quer modo offèndi.

Peço-vos , Creador meu , me ajudeis a

fazer emmim huma perfeita abnegação , e def-

pojo do meu juizo , e vontade própria
,
para

que
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que , ieguindovos pelo caminho da perfeição

,

chegue a entrar na Bemaventurança do Ceo

,

para que me creaftes.

Peço-vos , Pai amorofo
,
que me faiba

aproveitar do grande beneficio
,
que me con-

cede (tes em ler Mãi minha , a que he voíTa Mai
Santiíílma.

Peço-vos , dulciffimo Confervador meu

,

que me não defampareis
,
que bem fabeis o

nada
,
que íbu , e o nada

,
que poíTo fem vós

:

tende-me da voíTa mão
,
para qire vos não

offènda.

Peço-vos
, Jesus amado , me deis fede de

padecer por vós , e fervor nos meus exercidos,

para que me não deixe vencer da negligen-

cia, e tibieza.

Peço-vos , Redemptor meu
,
que recebais

o meu efpirito nas voiTas Divinas mãos ; e pe-

las agonias
, que na Cruz padeceftes , vos ro-

go me acudais na hora da minha morte.

Em fim , rogo-vos
, Jesus meu , Efpofo

da minha alma , e por meu amor crucificado

,

que fe o amor abrio eiTa chaga do lado , e del-

ia déftes luz àquelle cego foldado Longinhos

,

allumieis a minha ingrata cegueira
,
para que

vendo-ine a mim , e conhecendo-vos a vós

,

a mim me aborreça , e fó a vós firva , e ame
fobre todas as couías, Bondade fumma. Amen.

EJiaçao XII
452 XTEítaEfiaçãofe contempla, como

JJN tendo eípirado na Cruz o nofíb Di-

vino
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vino Amante Jesus, Efpofo de noflàs almas,

difpoz a Divina Providencia, queJofédeAri-

matéa ou movido de piedade , ou perfuadi-

do da Senhora , folTe pedir a Pilatos o Sagra-

do Corpo do Senhor Jesus ; e com Nicodemos
vieíTe ao Calvário , onde fe puzerão de joe-

lhos diante do Senhor morto. Então poftas as

efcadas , e fubindo por ellas , tirarão ao Senhor

da Cruz , e fua Santiíllma Mãi com os braços

abertos fe foi aefperallo, e o recebeo , a cuja

vifta mitigava a Senhora , e accrefcentava a

fua pena.

453 Atè aqui , alma minha , tens celebra-

do, e acompanhado as dores , e a morte do
Filho teu Efpofo, tempo hejà, que comeces
a meditar , e lamentar com os affe&os do co-

ração as dores da Mai. Via-fe a Mãi de Deos
com feu Filho Jesus nos braços , mas pelos

olhos conhecia que eftava morto. Via a Mãi
a Jesus feu Filho em feus braços morto, eca-
hiadepena em hum fentidiílímo fufpiro. Nef-
te fentia a feus peitos o Corpo do Filho , e
tornava em fi

,
para ver fe feus olhos fe enga-

navão , ou fe feu amor lhe dava vida, e para
efte effèito a feus peitos o chegava , qual ou-
tro Pelicano

,
que com o fangue do peito re-

fufcita os filhos mortos pela ferpente.

Então lhe diria a Mãi Santifíima toda ba-
nhada em lagrymas : O' didcijjimo Jefus , e
Filho meu

,
que forrei eu fem vás ? Fosfois

meu Filho , meu Pai , meu Efpofo , meuMef
tre .
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ire , e todaminha companhia. Agorafico ór-

fãfem Pai , viuvafem Ejpofo , Maifem Fi-

lho , e fófem tal Meftre , e companhia. He
poffivel ; meu amor

,
que vosfoftes , e me dei-

pcajies viva , ou como , vida minha , vivo eufe
7)iefaltais vós > Se vósfois aminha vida , co-

mo vivo eufem ella) E fenãofois a minha
vida, como jou eu amante voffa) Se os que

fe amao são duas almas em hum corpo , co-

mo e/lou eu viva , eflando voffo corpo fem al-

ma ? Se a vida de ambos era a mefma , co-

mo não foi de ambos a mefma morte ) Ai,
Filho meu , não mefaliais > Como não confo-

lais efta Mai tão defconfolada , e afflicla

)

Ai, Jefus meu, como dtjfeftes que entre os

homens tinheis as vojfas delicias
, fe entre

elles tiveftes as maiorespenas ) O' almas ca-

tholicas , ò efpofas de meu Filho , confiderai

no amor
,
que deveis a efle Amante Divino

,

que ainda depois de ir de vós tão aggrava-

do , eftá com os braços abertos para vos re-

ceber , e inclina a cabeça para vos beijar.

Chegai, almas , chegai , efpofas. Entrai
,
que

em meus braços eftá o voffo Efpofo morto

para vos dar vida , e o voffo Jefus crucifi-

cado para vos refufcitar depois de mortas.

4 54 AfTim , alma minha , clama a fenti-

diíTima Senhora com os gemidos de dolorofa

Pomba pela tua vida , e todo o teu bem efpi-

tual. Acode a toda apreíTa, chega-te comas
lagrymas do coração a fazer companhia àMãi

de
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de Deos , e dá-lhe a coníblaçao
,
que te pede

no arrependimento das culpas, caufa de tan-

tas magoas. O' Mãi de Deos , e Mãi minha

,

aqui eftou a voíTos pés confufa , e envergo-

nhada do mal
, que tenho obrado. Peza-me

de terpeccado. Nunca mais offender, nunca

mais crucificar a Jesus voíTo Filho. Pequei

,

Senhora, tende mifericordia de mim.

Em memoria do defcendimento da Cruz
,

e das dores ,
que a Senhora padeceo emfua

alma , tendo o cadáver de Jeu Bemdito Fi-

lho nos braços
, fe rezao trez Padre nof-

fos 9 e trez Ave marias.

EJlaçao XIII
465 T^fEfta Eftaçào fe contempla

,
que

JlN chegando-fe aquelles fantos varões,

Jofé, e Nicodemos à SantiítimaVirgem Maria,
lhe lembrarão que fe vinha chegando a noite , e

que era jà hora de amortalhar , e fepultar o
Corpo de Jesus feu Filho , com quem eftava a
Senhora abraçada. Então , alcançada a licen-

ça da afflida Mãi , depois de embalfamarem o
Santiífimo Corpo do Filho, o envolverão em
hum lençol novo , e muito limpo , e o fepul-

tárão ern hum fepulcro de pedra novo , fican-

do a Mãi de Deos mais magoada na fua fole-

dade.

456 Entra, alma minha , a meditar com
os affeótos do coração a exceffiva dor

,
que

.teria a Senhora Mãi de Deos , vendo metter
a feu Filho na fepultura ! Aqui ferião os maio-

res
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,

res prantos , .e íiifpiros regados com os rios de
fangue, que defeus olhos SantiíTimos corrião,

e os fervorofos deiejos de fer com p feu Ama-
do no mefmo fepulcro mettida. O fepulcro íe

cubrio com huma pedra , e o coração da Mãi
com huma obfcura nuvem de trifteza. Então
fe defpede outra vez de feu Filho Maria San-

tiflima , e começa de novo a fentir fua rigo-

rofa foledade ;
porque fe vê jà aufente de to-

do o feu Bem , e no fepulcro fica o feu coração

fechado , aonde eftá o feu thefouro fepukado.

Eia pois , alma minha , tempo he de praticares

eíta mefma doutrina, e de offereceres ao teu

Deos , e Jesus o coração para morada , e fepul-

tura , dizendo-lhe com todas as veras da alma

,

diga o acio do numero 402. e feguinte.

Em memoria do depofito do Corpo do Se-

nhorjefus 120fepulcro, e dafoledade da Se-

nhora fe rezao finco Padre nojfos , efinco

Ave Marias , defejando cada hum fazer do

feu coraçãofepulcro , e contemplando no do
Senhor ate o Domingo da Refurreição. Aca-
bafe todo efe exercido com a antífona , V&r-

fo, e oraçãofeguinte

Antífona.

457 /^ Hrifto Jesus por noíTo amor fefez

V^-/ obediente atè a morte , e morte de
Cruz.

f- Meu Senhor Jesus Chriíto nós vos adora-

mos, e louvamos.

fy* Porque pela volTa Cruz remiftes o mundo.
Ore-
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Oremos.

C Lementiffimo Deos, e Senhor noíTo, nós

vos pedimos que ponhais os olhos da VõP
fa mifericordia neíía voíTa família

,
pela qual

noílò Senhor Jesus Chrifto não duvidou en-

tregar-fe às mãos de feus inimigos, e foffrer o
tormento da Cruz. Amen.

IGUARIA XE
Oração mental.

458 A Incomparável utilidade da Oração

JLjl mental , e a fua facilidade na ora-

ção ordinária
,
(de que trato aqui) com o favor

de Deos fó pôde fer matéria de dúvida às crea-

turas
,
que tem os olhos fechados à luz da fé

,

da razão , e experiência. He para temer , e faz;

tremer a feguinte verdade. Em certa occafião

declarou Jesus Chrifto ao V. Francifco de
Yepes , irmão de S. João da Cruz ,

que os mais

dos Chriftãos fe condenavão ao Inferno. De-
fejando o fervo de Deos faber a caufa de tão

univerfal ruina , o perguntou , e o Senhor lhe

refpondeo : Re por falta de confideração ,

pormie não meditão na minha Paixão , nem
confjderão nos quatro NoviJ/ímos , Morte 5

Juízo , Inferno , e Gloria. Affim fe refere no
livro 1. da fua Vida.

459 A oração mental não depende tanto

de diícurfos, como dos affe&os da vontade,
e com as creaturas de coração fincero goíta
Deos de converfar. He a oração para todas

Bb as
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as creaturas, em todos os eítados , e idades, ten-

do ufo da razão. Não ha quem com verdade
poíTa allegar ignorância , ou outro qualquer

motivo
,
que a efeufe de a ter todos os dias.

Que coufa he meditar na oração , fenão fazer

nella pelos negócios do Ceo , e bem efpiritual

da alma aquillo mefmo
,
que cada hum faz com

a memoria , entendimento , e vontade pelos

negócios do mundo , e bem de feu corpo , e

faude? E quem he a peíToa com ufo perfeito

da razão
,
que ignora o modo de praticar

eítes negócios , havendo de os tratar com hum
Deos, que lhe dá as luzes, e auxilios para os

propor , e alcançar o que defeja.

460 Que faz aquella pelToa
,
que tem hu-

ma demanda , em que defeja fentença a feu fa-

vor > Em primeiro lugar applica a lua memo-
ria alembrar-fe de tudo

,
que pó Je fazer a bem

de ília juítiça, ou lhe pôde fazer algum ma]

,

e para iíto lê , ou manda ler os feus papeis

,

bufea razoes , e teftemunhas
,
que digão a feu

íàvor. Em legando lugar applica o entendi-

mento a coníiderar , e difeorrer no que ha de

fizer, e meios, que ha de eleger em feu favor,

affim com os Procuradores, Letrados, e Jui-

zes. Depois de bem ponderado tudo ifto , ti-

ra refolução , ou refoluçòes do que ha de obrar.

Em terceiro lugar , depois de ter dileorrido

muito bem fobre o feu negocio , deixa fahir a

vontade em arTe:l js vários , jà de temor , cui-

dando perder a caufa , ou jà de alegria naef-

pe-



Oração mental. 387
perança de a ganhar. Entra em ultimo lugar

a fazer propolitos , e. tomar novas refoluções

fobre remediar os defeitos, que tem havido,

e em cuidar na obfervancia de todas as forma-

lidades , valendo-fe de amigos , confelhos de
homens doutos ; e fe he neceííkrio perder o
fono , e deixar de comer em algumas occa-

fióes para alcançar a fentença a leu favor , o
faz com muito gofto. AíTim também na Ora-
ção mental a efta imitação has de tratar com
Deos o negocio da tua falvação , com a dif-

ferença de que todo o ouro
,
que neceílita

,

são as refoluções efficazes da vontade , e as

tuas boas obras.

46 r Não fabes ler, nem difcorrer, e co-

mo rude julgas que não podes fazer Oração
mental) He engano. He a oração mental ele-

var o entendimento com a vontade a Deos

,

defapegando-o da terra ,~ e couíàs temporaes,
o que fe faz ou por difcurfo , ou por fimples

aprehensao , ou por reprefentação imaginaria.

Não fabes difcorrer , faze oração , aprehen-
dendo alguma verdade de fé , v. g. que has
de morrer , ou que has de fer julgada no. Juizo
de Deos , e faze fobre ella actos de contrição

,

de amor de Deos
,
propofitos geraes , e par-

ticulares
r
de emendar a vida , e bufcar confe-

lhos , e meios fantos para fazeres penitencia

das culpas, e exercitares as virtudes.

462 Diante da Imagem de Jesus Chrifto

crucificado, ou de alguma Cruz, ouemqual-
Bb ii quer
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quer lugar, coníidera em Jesus Chritto cru-

cificado no Monte Calvário. Aqui certamen-

te deves crer como Chriítao
,
que Jesus Chri-

fto morreo por teu amor , e que teus pecca-

dos forao a caufa de tão tyranna morte. En-
tão coníidera que ao interior do teu coração

te eftá dizendo Jesus Chrifto : Eis-aqui , crea-

tura , como por teu amor mepregarão nefta

Cruz , e rafgdrão todo o meu corpo. Poisfe

fora necejfario, aindafoffreria outra vezpor
tifo, quanto foffri por todo o mundo. Ain-

da que não íàibas difcorrer , olha paraaquelle

extremo do amor de Deos , volta para ti a

examinar o que tens feito em toda a vida , en-

vergonha-te de tua má correfpondencia , e con-

funde-te do feu foffrimento. Deixa-te eftar fa-

zendo adlos de contrição , de amor de Deos

,

e propofitos geraes , e particulares de emen-

dares a vida, e de exercitares as virtudes.

P)artes da Oração mental.

463 A S partes da Oração mental são trez.

jLJl i.Preparação.2. Meditação. 3. Con-

clusão. He de dous modos a preparação. Hu-
ma próxima , e outra remota. Preparação re-

mota confiíle em andar a creatura com cui-

dado na obfervancia da Lei de Deos , e na fua

Divina prefença
,
para que no tempo da ora-

ção a não moleftem os máos penfamentos,

e lembranças impertinentes. Também perten-

ce à mefma preparação determinar o ponto

,

em
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em que ha de meditar, ler, ou recordallo, e

determinar o fruto
,
que defeja tirar da oração

,

v. gr. emendar algum vicio , vencer alguma

tentação, ou exercitar alguma virtude.

464 A preparação próxima coníifte em 4.

aclos. 1. Aóto de Fé, crendo firmemente que

eftás na prefença de Deos , todo cheio da lua

Divina immeníidade , e que Deos te eftá ven-

do. 2. Ado de contrição. 3. Aóto de adora-

ção, adorando a hum Deos fupremo Juiz, e

como Pai de mifericordia. Aclo de petição

,

pedindo a Deos luz para a oração , e favor à
Mai de Deos.

465 A fegunda parte da oração' he a me-
ditação. Efta confta de dous pontos. 1. He
huma viva confideração daquelle ponto , ou
Myflerio

,
que toma para meditar. Em primei-

ro lugar fe coníidera o ponto
,
procurando

ponderar tudo quanto pôde concorrer para fi-

car a creatura bem perfuadida daquella verda-

de propofta , v. gr. fendo o ponto a morte

,

conlidera-te com a vela na mão, em agonias

mortaes , &c. fendo o ponto o Inferno , con-

íidera-te em chammas de fogo cercado de de-

mónios ; e fendo o ponto da Vida , ou Paixão
de Jesus Chriílo , confidera-te affiílindo , e

vendo obrar o mefmo Myflerio , imprimindo-o
bem na confideração , ou imaginação , confor-

me o Myflerio for. Da mefma verdade bem
penetrada , e cavada com a reflexão , e difcur-

fos , conforme Deos te ajudar , tira cuti a ver-

da-
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,

dade pratica concernente ao teu aproveita-

mento. Expliquemo-noscom o feguinte exem-

plo.

466 Tomafte por ponto para meditar a ter-

rível confideração da morte
,
que he morrer

huma fó vez , e a hora contingente , e modo
incerto > Procura penetrar bem com a confi-

eieraçãoerta verdade, afíim porque a fé oen-

fina , como porque o moftra a experiência de

todos os dias. Deita verdade univerfal tira ou-

tra verdaile particular em ordem à tua alma,

com o defengano de que has de morrer , e não
fabes o quando , nem o modo , e fe morres

em peccado mortal
,
perdes a Deos por toda a

eternidade ; e concluirás : A morte he hum fal-

to , ou paílò tão importante , do qual pende

huma eternidade de bem no Ceo , ou de mal

no Inferno, e fefeerra, não admitte emenda

,

ou melhora. Eu não fei quando hei de mor-

rer , fe fera nefta hora , ainda hoje , ou à ma-
nhã : he logo extrema loucura o não procu-

rar com toda a diligencia, e fegurança viver

na graça Divina pelo exercicio das virtudes,

para fahir na hora da morte a lograr huma eter-

nidade de bem à vifta de Deos.

467 O fegundo , e principal ponto da me-
ditação são os afTeclos , e adtos da vontade

movida da confideração ; e os que mais ordi-

nariamente fe fazem na oração, são osfeguin-

tes. 1. Detemor,oudeamordeDeos. 2. De
odioaopecçado. 3. De defejo do Ceo. 4. De

te-
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temor do Inferno. ?. De alegria. 6. De efpe-

1 anca em Deos. 7. De refignação na vontade

Divina. 8. De adoração. 9. De confusão de

fimefmo. 10. De compaixão das dores , e tor-

mentos na Paixão de Jesus Chrifto , e de fua

Mai Santiffima. 11. De admiração da bonda-

de Deos. 12. De acção de graças. Eftes af-

feólos podem exercitar-fe de muitos modos.

1 . Por meio de colloquios , fallando com Deos,

ou com alguma peíToa da Santiffima Trinda-

de , com Jesus Chrifto , ou Maria Santiffima,

com os Anjos , ou com qualquer Santo.

468 Em fegundo lugar fe podem exerci-

tar por orações jaculatórias feitas com o cora-

ção muitas , ou huma fó repetida muitas ve-

zes , como aquella de meu grande P. S. Agos-
tinho: Conheça-me eu a mim, e ccnheça-vos

a vós ; Ou aquella de meu Patriarca S. Fran-

cifco, Qtiemfois vós , Senhor 9
e quem jou

eu ) ou outra
,
que diz : Deos meu , e todas

as minhas coufas. Em terceiro lugar pôde ex-

ercitar-fe por afpirações , e exclamações , co-

mo v. gr. Oh Deos ! Ah Senhor ! Oh mife-
ria ! Oh creatura maligna ,

que fazes que
não te acabas de refolver dejervires a teu

Deos ,fem que nunca mais deixes de o amar !

Em quarto lugar pôde exercitar-fe por aótos

exteriores de devoção, v.gr. ferindo o peito,

levantando os olhos ao Ceo, beijando ater-

ra, ou Crucifixo, ou outros femelhantes, re-

petindo aclos de contrição, de confusão de fi

mef-
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mefmo ,ou de admiração da bondade de Deos

;

e eíles são os que mais ordinariamente fe hão
de fazer.

469 A meditação fem propofitos feria mais

eílado
,
que meditação , e feria hum abrandar

,

ou hum incender na forja o tofco ferro , e de-

pois deixar de batello , e lavrallo. Eíles pro-

pofitos fe devem fazer acerca das principaes

obrigações
,
que temos com Deos , com o pró-

ximo , e nós mefmos ; e da mefma forte no
que refpeita aospeccados, e inclinações, que
fentimos ; das paixões

,
que nos fazem a ma-

ior guerra; dasoccaiioes, em que facilmente

peccamos; dos impedimentos do noíTo apro-

veitamento efpiritual ; e das virtudes
,
que não

temos , e são mais convenientes ao noiTo ef-

tado.

470 No principio dos affè£tos da vonta-

de hão de fer eíles propofitos geraes , v. gr. de

fervir , e amar a Deos , e ao próximo , de fa-

zer penitencia, de padecer, e levar com goílo

as injurias , e defprezos , &c. Depois devem
fer ospropofitos particulares, affim arefpeito

do fujeito , como das circumílancias. Quan-
to ao fujeito , v. gr. de emendar-fe de tal pec-

cado , ou tal defeito ; de exercitar tal , ou tal

virtude ; de fugir de tal , ou tal occaiião ; ou
de tirar , e cortar por tal , ou tal impedimen-

to
,
que lhe embaraça o aproveitamento ef-

piritual. Quanto às circumílancias de fazer iílo,

ou aquillo em tal tempo , e tal dia , lugar , e

ho-
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hora ; a refpeito delta , ou daquellas pcíToas

;

defta , ou daquella matéria. Em huns , e ou-

tros propofitos fe exercite bem. Efes propo-

litos , e refoluções para melhor fe executarem

he neceíTario efcolher , e eftabelecer alguns

meios mais eificazes , e convenientes para o
mefmo fim, como são, -v.gr. maior frequên-

cia de Sacramentos ; maior ufo das peniten-

cias interiores , e das exteriores , e eílas por

coníelho do ConfeíTor ; o fugir de tal rua , ca-

fa , ou converfação , e outros lemelhantes , con-

forme os defeitos.

47 1 Em fim , efcolha , e eftabeleça os me-
ios para tirar os impedimentos

, que lhe em-
baraçao a execução dos propofitos geraes , e

particulares , como quem cuida no negocio

de maior importância , v. gr. Que coufa he a

que me impede a fazerhuma vida devota > Que
me embarga a viver como bom Chriftão , ou
como bom Sacerdote , ou como bom Religio-

fo , ou Religiofa > São por ventura os huma-
nos refpeitos , ou o que dirão as creaturas en-

ganadas , ou o medo de fer defprezado , ou
apego a alguma creatura , ou às más compa-
nhias, ou converfas , ou as tentações continuas ?

Pois quero valer-me de tal , e taes meios , e

bufcar confelhos para romper eftes laços , e

vencer eílas dirnculdades , e tentações. Aqui
proponha com eííicacia bufcar os meios , e

confelhos , e determine a refolução , ou re-

foluções em particular , conforme o feu efta-

do,
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< 'o , e neceílidade da fua consciência , e vi-

da.

472 He neceíTario notar-fe
,
que o fruto

principal da oração confifie em fazer propo-

iitos particulares do modo explicado , fem os

quaes pouco , ou nenhum fruto fe colherá da
oração. Deve também advertir-fe

5
que não he

rjeceíTario , nem útil fazer na oração muitos

propoí itos , ou tomar muitas refoluçóes , baila

ordinariamente fazer tlotis, ou trez, e ainda

hum que feja bem feito, e repetido muitas ve-
rzes , fera baftante , e melhor que muitos mal
leitos ; e fobre o que fe fizer , feconfidere nos

meios mais efficazes para fe praticarem , e po-

rem em execução , e nas razões , com que mais

fe convença , e fique firme na tal refolução

,

ou refoluçóes.

473 A terceira parte da oração, que fe

chama conclusão , confia de trez pontos. 1.

Ado de acção de graças por todos os bene-

fícios recebidos da Divina mifericordia. 2. A 61o

de ofTerecimento de fua alma , e todas as fuás

potencias , e boas obras , unindo tudo aos me-

recimentos de Jesus, e fua Mãi SS. 3. A&o
de petição

,
pedindo a Deos auxilios , e o mais,

de que neceííita , e por todo o bem univerfal

da Igreja Catholica.

Noprincipio da Iguariafegtiinte acha-

vás as praticas dejies aclos todos.

Dou-



Oração mental. 305;

Doutrinas , e remédios na Oração.

474 TJ E diókme certo
,
que fe determi-

jLjl nada huma alma a meditar , v. g,

na Oração de Jesus Chrifto no Horto , o en-

tendimento a levar para meditar em outro Myf-
terio , v. g. para o Senhor coroado de efpinhos

,

deve deixar ir a coníideraçao , ericarnellaem

quanto lhe durarem os affèítos da vontade

,

porque ifto he ter oração , e o contrario he

violentar o efpirito. Empenhe-fe em explorar

,

e conhecer ( com o coníelho do feu Diretor)
qual he omaiorattraftivo, por onde, e com
que Deos o quer levar

,
para feguir efte ca-

minho com fidelidade , e conftancia. Huns fe

achão melhor com a meditação da Vi :1a de
Chrifto, outros com osMyfterios da Paixão,
e muitos com a meditação dos quatro Novif-
fimos , e alguns com outros pontos , e os que
mais convenientes forem para o conhecimen-

to da própria vileza , temor , ou amor de Deos,
e reforma da vida da creatura, são os melho-
res para a tal creatura.

475 Humas almas fe movem mais do te-

mor , outras do amor; eftas com difcurfos,

aquellas com huma fimples prefença de Deos x

humas aprehendendo, outras difcorrendo , ou-
tras fallando com a Divina Mageftade interior-

mente, e aindano exterior. Vá cada huma pe-

lo caminho, que com o confelho do Director

entender que Deos a chama.

476 Ha
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476 H'à muitas creaturas

,
que fe defcon-

iblao muito, porque não íàbem, ou não po-
dem difcorrer em todo o tempo da rneditação.

He engano
,
porque a principal empreza da me-

ditacão são os aríedos da vontade , os aftos

de contrição
,
propoíitos geraes , e particula-

res , como fica explicado. Entendão que o
difcurfo ferve na oração ordinária como o fu-

zil para ferir lume. Tanto que o fuzil com os

golpes fere lume na pederneira , e pega o lu-

me na ifca
, jà fe põe de parte a pederneira.

477 Ha num vicio 9 a que os DD. cha-

mao fonolencia do coração
,
que he eftar hu-

ma alma nem bem vigilante , nem bem dor-

mindo , embelezada em certo logrozinho fó

com huma applicação muito remiíTa, e de quan-
do em quando com alguns actos pios , mas en-

regelados. Acaba-fe o tempo da oração , e fica

tudo da mefma forte fem fruto algum efpiritual.

478 He o remédio contra efte vicio def-

pertar a confideração de que Deos lhe pedi-

rá conta rigorofa daquelle tempo efperdiçado

,

bater ao peito de Jesus Chrifto
,
pedindo hu-

ma efmola de luz , e ardor , envergonhar-fe

de fer adormecido efcravo de hurri Senhor tão

vigilante. Faça a£los de humildade , e peça o
íàvor à Mãi de Deos. He remédio fingular me-

ditarem por alguns tempos na Morte , ou no
Juízo , ou no Inferno , ou em outros quaefquer

pontos
,
que mettão horror , e defpertem o

coração ao fanto temor de Deos.

479 He
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479 He útil coltume ( acabada a oração )

efcreverem poucas palavras os frutos , ou bons
fucceiTos

,
que a creamra teve na oração , v. g.

alguma luz mais viva , algum propoíito mais

importante para fe manifeltarem ao Dire&or,

a rim de que efte determine o que entender,

e firvão de confolação em algum contratem-

po , como o hortelão no tempo do maior e£
tio para regar as plantas fe ferve da agua, que
recolheo , e confervou no tempo da chuva.

He neceífario no fim da oração examinar os

defeitos
,
para lhe pôr o remédio, e o bufcar

nos coníelhos do Direótor.

480 Contra a perfeguição do fono , fe ef-

ta nafce da falta delle , o remédio he dormir

às fuás horas, e não trazer a natureza famin-

ta
,
porque humas pedem mais , e outras me-

nos tempo de fono. E fe proceder de tibieza,

e frouxidão , remédio he pizallas , e defterral-

las com a confideração da prefença de Deos

,

e com a meditação da Morte , ou do Juizo

,

ou do Inferno. Ufe de hum ferrinho
, que fe

chama defpertador , com que fe aperta , e
magoa a carne.

48

1

E fe o fono nafce de tentação do
demónio , o remédio he recorrer humildemen-
te a Deos, e àMãi de Deos, rezando-lhe hu-
ma Ave Maria. Moftra a experiência, que
he efficaz remédio pôr em nome do feu Con-
feíTor no principio da oração o preceito

, que
vai na Igimria 14. num. JÓ9. no Direãoria

da
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da Oração , e ter o Roiàrio bento namão com
viva fé.

482 Contra a perfeguição dos penfamen-

tos ou contra a Fé , ou contra a Caftidade

,

ou de outro qualquer género , o mais experi-

mentado remédio he não fazer delles cafo al-

gum ; e fe teimarem , humilhar ,
profeguir , e

não defconfolar , fegurando-fe que mais me-

rece neíTa luta , vencendo com a graça Divi-

na , do que na oração mais internecida
,
pois

nos trabalhos , e não nas doçuras , he que fe

encerrão os merecimentos., e ufe dos remédios

explicados na Iguaria 1 . num. 118. ate 121.

48 3 Contra as fecuras da vontade , e tre-

vas do entendimento na oração
,
quando jul-

ga que não diícorre , nem ama
,
poderá fer con-

veniente deixar o ponto
,
que tomou para me-

ditar , e pegar em outro , a que mais fe incli-

ne afua alma. Porém íenão baftar ifto, hu-

milhe-fe
,
profiga , e não fe defconfole , fegu-

rando-fe que Deos faz os feus favores quan-

do , e a quem quer , e que também pôde fer

favor eira fecura , e que neftes trabalhos são

tantos os companheiros
,
quantos são os que

tratão de oração.

484 Na oração , ainda que lhe pareça que

não faz coufa alguma , não fe retire antes de

acabar o tempo determinado
;
pois o retiro da

oração he o que o demónio quer. Deixe-fe

eftar humilhando-fe , e pôde do coração fazer

,

e repetir algum dos feguintes aótos. 1. Meu
Dees

9
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Deos , eu queria eftar comvofcofem ejlas mi-

ferias , masfalta-me o merecimento
9
valei-

me , efemprefefaça avojfa vontade. 2. Meu
x Deos , eu defejofazer nefia hora o que fa-
zem todos osjujlos doCeo , e da terra , va-

lei-me com a voffa graça. 3. O' Jefus da
minha alma , allumiai-me omeu entendimen-

to , inflammai o meu coração
,
para que vos

Jirva,e não ceffe de vos amar. 4. 0\fempre
VirgemMariaJS/leflrada oração\valei-me

9
e

acudi-me com a luz , e amor , de que necejfito.

48 5 Contra as confolações fenfiveis
,
que

fe experimentao na oração, he necefíario faber

que podem originar-fe do efpirito próprio , ou
maligno , eque as confolações efpirituaes, que
Deos manda a feus amigos, são procedidas da
humildade , e com efta feconfervao , deixan-

do a creatura defapegada das mais creaturas

;

fortalece o coração , armando-o de foíírimen-

to ; excitao huma doce dor dos peccados ; dei-

xão huma repugnância tal a dizer o favor,

que de nenhum modo o manifeílára , fenão
foífe a obrigação da clareza de confeiencia

,

e obediência ao feu Padre Direótor
, por fe

conhecer a creatura indigna , e por força da
fua humildade duvidar não-feja algum enga-

no ; avivão o defprezo do mundo , e de íi me£
mo ; deixão huma paz interior na alma , ain-

da que ao principio entrem com algum temor;
enriquecem a alma de huma fanta indiffèren-

ça para lograr , e padecer.

486 As
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,

486 As confolaçóes feníiveis , ou favores

miniftrados pelo demónio , causão contrários

affèótos , e effeitos às que vem da mão de Deos.

Em huma , e outra foge fempre por actos de
viva Fé para a prefença de Deos

?
humilhan-

do-te , e confundindo-te , renunciando tudo

o que não for amar a Deos. As de Deos or-

denão-fe a communicar mais luz ao entendi-

mento em ordem a feu mais vivo conhecimen-

to , e mais fervor à vontade em ordem a fer

delia mais amado ; e tomada efta excitação por

aófcos de humildade, de contrição, eamor de
Deos, não entres a averiguar mais coufa algu-

ma ; de tudo dá íiel conta ao teu Direclor
9

ou algum ConfeíTor douto , e fegue o feu con-

felho. He certo que melhor imita a Chrifto

quem padece por Chrifto , e que no caminho

dos trabalhos , e penalidades , levados com
humildade , e paciência , não pôde haver en-

gano. Também o não pôde haver em duvi-

dar com humildade , e renunciar tudo o que
não for amar aDeos , duvidando merecer qual-

quer favor
,
porque aos humildes do coração

fe communica Deos mais , e mais.

Vexações , e remédios.

487 A Lgumas creaturas ,
que feguem o

JLJL caminho da perfeição com os exer-

cidos de oração , e mortificação
,
padecem por

particular difpoíição de Deos a vexação dos

demónios , a que chamão Arrimadiços , ou

4f
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Afftjlentes , os quaes fe arrimão , ou fe encof-

tao a alguma parte do corpo humano *nais al-

ta, ou mais baixa , edalli, como de hum caf-

tello, dão continua bataria ao corpo, ealma,
e o tem de fitio em todo o tempo

, que lhe

dura a licença de Deos , fem fe apartarem de
dia , nem de noite , falvo por alguns breves

intervallos
, que fe efcondem , ou aufentão.

ApeíTòa, que os padece, fente a fua prefen-

ça , ou na fantazia , ou pelo taclo , ou ouvi-

dos , ou talvez pela vifta
,
que he o mais ter-

rível trabalho.

488 Em primeiro lugar fujeite-fe a creatu-

ra, quanto puder, às doutrinas do feu Padre
Director , e aborreça todos os didames de feu

juízo próprio , ainda que lhe pareção muito
acertados. De nenhum modo fe impaciente

contra Deos , nem contra fi , nem contra o feu

Director , ainda que dure o trabalho largos

annos
,
porque o Divino Senhor lhe dá efte

trabalho
,
para cortar a fua foberba interior,

e exterior , e fazella humilde , e paciente nas
tribulações , e a feu tempo a vilitará com a
fua paz.

489 Não ufe de exorcifmos
,
porque ef-

te trabalho he outro muito dífferente ; mas po-
derá ufar delles huma atè duas vezes para fe

fazer experiência fe ha outra vexação. Não
faça obfervaçao de fonhos , mas antes faça mui-
to por fe efquecer delles, quanto poffivelfor,

ainda que lhe pareção mytteriofos , e doutri-

Cc naes.
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naes, porque ordinariamente são- embuftes do

demónio. Guarde-fe de ter com o demónio fa-

miliaridade nem por acção, nem por palavra,

e fempre conferve contra elle hum implacável

ódio , e nunca efteja ociofa.

• 490 Não deixe de fazer .obras do ferviço

de Deos , e propor o continuallas , ou fazer

outras
,
por mais que experimente

,
que o mef-

mo he fazer bons propoíítos ,
que faltar na exe-

cução :adles, antes feaffèrvore cada Vez mais

em tantos defejos , na perfeição dos exercícios

ordinários. Ufe com frequência da agua: ben-

ta , e final da Cruz. Traga fobre o coração

efcritá em hum papel a AveM^ ria , &c. e hum
preceito pofto pelo feu Padre Direclor , ou ou-

tro ConfeiTor ; em que mande aos inimigos fe

afàftem , e lhe não: embaracem algum de feus

exercicíos , e fe não o fouber ler , ou não fouber

de memoria , ou não puder dizer , em qualquer

affiicção reze a Ave Maria
,
ponha a mão fo-

bre o peito, em final de que em nome do feu

Director , como Miniftro de Jesus Chriíto,

manda aos demónios, que fe afaftem , deixem

cie o perfeguir , e no mefmo papel traga algu-

mas folhas, de rofa benta com a benção do San-

tiííimo Rofario
,
que benzem os Religiofos de

S. Domingos.
. 491 No fanto exercicio da Oração men-

tal, ou em outro qualquer , ainda que lhe pa-

reça que a defpedação , ferem , matao , ou que

cahem as cafas fobre -cila, ou que lhefuccede

ou-
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òntro algum damno , não tema , nem fuja , nem
deixe o exercício, emqueeftiver, porque po-
de fer engano da lua imaginação , efempre são
invenções do demónio, que lhe não ha âé fa-

zer mal algum. Fortaleça-fe com o final da
Cruz

,
pegue com viva fé no Santiffimo Ra-

iano, ponha o preceito, evalha-fe dos remé-
dios explicados. Huma , e muitas vezes repi-

ta do coração: Jefus, Jefus, Filho dafem-
fre Virgem Maria , vaíei-me , e defendei-me

.•micos.

492 As Creaturas de qualquer modo ve-
xadas, facão muko por avivar no coração a
Fé aos Myfterios do SanriíFmo Rofario , e o

em todos os, dias. No principio da oração,
- quando eftiver para fe confeíTar , ou commun-
gar, quando quizer jantar, ou cear, quando
quizer fazer qualquer exercício de devoção

,

ou da fiia obrigação
, a que fentir repugnân-

cia, ou em qualquer afflicção, ponha em no-
me do feu Confeflòr o feguinte preceito , e da
mefma forte eftando enferma, quando o Me-
dico lhe tomar o pulfo , e quando quizer to-
mar algum remédio.

493 Malditos demónios , em virtude dos
SchtiJJimos nomes , e corações de Jefus , e
Maria

, aquém entrego a minha alma com
todas asfuás potencias , e o meu corpo com
^odos osfeus fentidos , e para honra

y
eglo-

íífíado Santiffimo Rofario daMai deJDeos,
eporque ajjim o manda o meu Confeffór co-

cc 11 mo
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mo ' Mifiijlro de Jefus Chrijto , mando que

vos afafieis demim , e cejfe toda , e qualquer

vexação , e tentação, .Ha de ter pedido ao

feu Direótor , ou a qualquer ConfeíTor
, que

lhe mande pôr o tal preceito.

494 Advirtão os ConfeíTores , e Exoreis

tas em pôr preceitos aos demónios em qual-

quer vexação ,
porque fe não manifeftem às

mais creaturas o que a creatura vexada pade-

ce , e à creatura mande
,
que não dê parte do

que padece na vexação mais que ao feu Di-

rector , ou a outro ConfeíTor. He tão fagaz

o demónio
,
que introduz horror aos exercicios

de oração , e mais virtudes.

495 Advirtão os ConfeíTores , c Exorcif-

tas em mandar às creaturas vexadas ,
que ufem

de beber agua benta , e na mefma agua lan-

cem algumas folhas de rofas bentas moidas,

e fe benzerem o pão , e todo o comer , melhor

fera , e antes de comer , ou beber ,
que ponhao

o preceito explicado.

496 Haja cuidado nas creaturas vexadas

,

ou em quem houver alguma fufpeita
,
quando

padecerem algumas moleftias , em a não deixar

ufar de remédios naturaes , fem primeiro lhe

pôr preceitos , ou fazer exorcifmos para fe co-

nhecer fe he queixa natural fomente , ou cau-

fada pelo demónio. Muitas creaturas padecem

annos , e annos queixas graviffimas proce-

didas de malefícios , ou outra vexação , p
continuao em padecer fem alivio atè a mor-

te.
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Ce ,
por não ufarem dos remédios da Igreja.

497 Nas creaturas de qualquer vexação

,

ounaquellas, em que houver fufpeita, cuidem

muito em aconfelhar os Padres , afifim Confef-

fores , como Exorciftas primeiro que tudo

Confifsão geral , fe ainda a não tiver feito ver-

dadeira na fua vida, ou defde a ultima , que

fez, e fazer huma novena de Confifsão, e Com-
munhão todos os dias em louvor denoíla Se-

nhora com aquelle titulo, a que tiver mais de-

voção. Nos mefmos dias continuar os exor-

cifmos , e com mais algum fervor os exerci-

dos de oração , e devoção , e com muita ef-

pecialidade oRofario daMãi deDeos , repar-

tido aos Terços nas trez partes do dia.

498 He muito efficaz efte exercicio de Con-
fifsão , e Communhão Sacramental , oração

,

e Rofario em quinze dias continuados em lou-

vor dos quinze Myfterios do Rofario , e no
ultimo dia mandar dizer huma MiíTa em lou-

vor de noíTa Senhora do Rofario pela Alma
do Purgatório mais neceílitada , e que foíTe

nefte mundo mais devota do Santiffimo Ro-
fario.

499 He também remédio muitas vezes ex-

perimentado , confeíTar , e commungar em
quinze terças feiras , em louvor de meu Patriar-

ca S. Domingos de Gufmão , e vifitar a fua

Capella , e onde houver Altar da fua Imagem
AzSoriamio , vifitar efte, e rezar em cada ter-

ça feira diante da fua Imagem quinze Padre

nof-
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noíTos , e quinze Ave Marias , e hum Padre
noiTo, e Ave Maria em louvor do Santo.

500 Em cada huma das quinze Terças
feiras jejue, e não podendo, dê humaefmola
em louvor do Santo , mande dizer , ou ouça
huma Miflà no feu i\kar , ou ao menos no ul-

timo dia em louvor do Santo, eapplique tu-

do pelas Almas do Purgatório. Efta devoção
heutiliííima para alcançar deDeos o negocio,
que fedefeja, por intercefsao do Santo Padre.
Nas terras, em que não houver Altar , ou Ima-
gem do Santo, fefaçafempre a mefma devo-
ção em louvor do Santo Padre, diante de al-

guma Imagem de nofla Senhora do Roiario,

ou do meímo Santo.

50

1

Eftes são os remédios efpirituaes para

todos os vexados
,
que ordinariamentetrazem

os Authores. 1. Contrição de culpas, come-

çando por Confusão geral,em quem delia tiver

neceffidade com- exaetiííkno exame de con-

fciencia, procurandoiaberfehacenfuras, fu-

perftições, ou peccados envelhecidos não con-

fèíTados , ou ConhTsóes facrilegas por falta de
dor , e propofito. Frequência de Conriisão

,

e Communhão Sacramental , conforme o con-

felho do feu ConfeíTor. Haja cautela em que

a Communhão Sacramental feja depois do ex-

orcifmo , ou ao menos de algum preceito ef-

ficaz, e não antes pelo perigo de vómitos. 2.Vi-

viffirrta fé de que ha de ticar livre por virtu-

de do SS.Nome de Jesus. Continua oração,

eje-
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e jejum

,
quanto as forças do vexado permit-

tirem , vifitar Igrejas Sagradas , e imagens mi-

lagroías ; e aquelle lugar , em que o demónio
tiver maior tormento , eiTe o que fe ha de fre-

quentar.

502 Trazer relíquias Sagradas, como San-

to Lenho, AgnusDei, Breve da Marca, Ro-
fario da Mãi de Deos , e fendo bento melhor

,

beber , e ufar de agua benta. 4. Traga o Ro-
fario cingido à cintura junto à carne, e tenha

cuidado o ConfeíTòr em pôr preceito ao de-

mónio , para que lho deixe pôr, e trazer fem
fazer diligencias para o quebrar. Bufquem-fe

os cantos da cafa , e cama do enfermo , e achan-

do-fe finaes de malefício
,
queime-fe tudo na

forma explicada no fim dos exoreiimos , e no
cafo que fe não ache , não importa. Exami-
nem fe deve acreatura redimir alguma fazen-

da , fama , ou honra , ou feus pais ; como tam-

bém fe na tal cafa ha omifsão em fatisfazer os

legados dos defuntos , ou em dar cabal fatis-

fação a algum teftamento , e cuidem logo em
fatisfazer tudo do modo poffivel. Ha outras

muitas caufas, que fe podem ver nos Autho-
res, e os finaes das vexações.

503 Em ultimo lugar advirtao os ConfeC-

fores , em que a imaginação das creaturas ve-

xadas he a cadeira de peftilencia , em que o
demónio finge revelações , locuções , e ou-

tros £ivores na apparencia fobrenaturaes
,
pa-

ra não darem credito as taes creaturas ernfe-

me-



408 Iguaria*do Banquete Efpirittial,
melhantes calos tem rigorofiffimôs exames de
confaltas com Theologos doutos , e pios. Mui-
tas vezes fe efconde o demónio para melhor
urdir os feus embuftes , e enganos , e o que
parece favor do Ceo, heembuftiíTe do demó-
nio. Haja fumma prudência , e cautela nefta

matéria , fufpendendo todo o aíTenfo , ou dif-

fenfo do juizo com prudência , atè Deos ma-
nifeftar a verdade, que quanto mais humilde
for a creatura no conhecimento do feu nada,
melhor fe difpóe para o conhecimento , e amor
mais intimo com a Divina Bondade

,
que he o

que Deos pertende nos favores fobrenaturaes.

504 Entre as creaturas vexadas ha poiTef-

fos , obfeíTos , e maleficiados , e deites huns
são maldiriados obfeíTos , outros são maleíi-

ciados poílèflòs. Ha arrepticios
,
pitonicos f

lunáticos, efafcinalos. Os obfeíTos são aquel-

les ,
que o demónio atormenta eítando da par-

te de fora. OspoiTciTos são os que tem o de-

mónio dentro do corpo , tanquam affifíens

in loco. Os maleficiados fomente são aquelles

,

que o demónio moleíta com dores , e queixas

por concurfo de alguma feitiçaria. Os male-

ficiados poíTeíTos são os infeiciçados , ejunta-

mente poíluidos do demónio. Os maleficiados

obfeíTos são aquelles a quem o demónio per-

iegue de fora. Os arrepticios sâo os que o de-

mónio fufpende , ou arrebata pelo ar. Os pi-

tonicos são os que tem efpirito
,
que adivinha.

Os lunáticos sáo os que nos crefcentes , ou
min-
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minguantes da lua são atormentados. Os fa&

cinados sãoaquelles aquém o demónio movQ
a obrar, ou fallar.

Exorei/mos.

ARmado, edifpofto o Exorciíta, quan«

to à fua peíToa com perfeita contrição,

Mitfa, aólos de fé, efperança, e caridade, e
invocação do auxilio Divino , e amparo da

Mãi de Deos pelo feu Santiffimo Rofario ,
pa-

ra o que fera utiliííimo rezar ao menos hum
Terço do Rofario a coros com a creatura ve-

xada, e mais aíliítentes, difponha a creatura

na mefma forma , e no cafo que a não poíTa

difpôr com os Sacramentos , ao menos difpof-

ta com a contrição fervorofa , repita o Padre

noíTo , Ave Maria , e Credo ; reze trez Ave
Marias , e trez vezes o Gloria Patri, &c. em
louvor da Santifíima Trindade, e hum Padre

nolTo , e Ave Maria em louvor dos Anjos

da Guarda, e do Archanjo S.Miguel, pedin-

do o leu favor. Havendo final certo , ou íiif-

peita de vexação, ou malefício, paira melhor

fe certificar ,
ponha o preceito feguinte.

Preceito probativo.

EGoN. utMinifterChrifti, &Eccleííae, ín

Nomine Jesu Chrifti praecipio tibi daemon

,

(vel vobis fpiriribus immundis) fi aliqui eílis

ia corpore iítius creatura Dei , ut ftatim detis

mihi aliquod fignum evidens f
accertum pra-

fen-
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fentiaeveftrahanccreaturam, indiíinenter ve-
xando, aut comraovendo humores inea mo-
re íblito, eomodo, quo àDeo fuerít permif-
ftim.

Repetido ejlepreceito duas , ou trez ve-
xes , vejaje dá o demónio algum final. No
cqp? de não dar logofinal , efpere o ver fe o
dá à lição dos Euangelhos , Symbolo de Santo
Atanafio , ou algum dos Exorcifmos. Não
dando final algum em todos os Exorcifmos

,

fe defpeça do enfermo
;
porque he queixa pu-

ramente natural , ou defpeça a creattira
,
qm

heforça de melancolia
9
ou outra queixa na-

tural , oufingimento. Acabando depor duas
9

ou trez vezes os preceitos probaiivos
, po-

nha os feguintes.

Preceitos lenitivos.

EGoN. ut Minifter Chrifti , & Ecclefije

impero ribi, (five vobis, daerriones male-
di6fi) utftatimceíTet omnis vexatio, &omnis ::

affiiclio à te ( vel à vobis ) caufata.

Ego N. ut Minifter Chrifti , & Ecclefiae,

in nomine Jesu Chrifti , impero tibi daemon,
vel^ vobis daemones, ut finatis hanc creaturam
Dei poíTe orare , loqui, confiteri , accipere cor-
pus Chrifti,& caberá fpiritualia exercere abfque
ullo impedimento in parte aliqua fui corporis.

Eço N. ut Minifter Chrifti , & Eccle-
íiae, in Nomine Jesu, precipio ribi, vel vo-
bis, neimpediaris huiccreaturaDei comede-

re,
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re , bibere , requiefcere , Sc fua naturalia ex-

|
ercere.

Ha de o Exorcifta inftruir acreatura em
quatro coufas

,
para que os exorclfmos facão

fruto com mais efEcacia. 1. Deve o Exorcifta

encher o enfermo de fé , e nifto eftá a alma

defte negocio. Explique-lhe o Credo, e ca-

pacite-o de que Deos fempre eftá prompto 3
favorecer a quem o bufca , e fe a difpofição

for boa , e as melhoras convenientes ao feu

bem efpiritual, ha de alcançallas por virtude;

do Nome de Jesus. 2. Ha de crer que o Mi-

niftro heinftrumento de Deos , e oinftrumen-

to não obra por virtude fua , fenão por virtu-

de da caufa principal; e como a caufa princi*

pai , que aqui obra , he hum Deos Omnipo-
tente, não pode o demónio prevalecer; enão
vacille nifto. 3. Ha de crer que ainda que o
demónio tenha poder nas coufas naturaes , con-

forme Deos o concedeo , com tudo a Paixão

4e Jesus Chrifto lhe quebrou as forças.

4 Ha de aíTentar comfigo o enfermo , que
3 enfermidade, que padece , não he fingida,

nem natural , e muito mais depois que o Mi-
niftro de Jesus Chrifto achou que o demónio
a caufava. Tenha o Rofario daMãi de Deos
ao pefcoço , e fe for bento , melhor fera , e à
vifta. Feitas eftas diligencias veftido o Miniftro

comfobrepelliz, eeftolaroxa, da qual apar-

te extrema dê volta. ao pefcoço do enfermo,

moítrando que o ata , portos todos dejoelhos

,

ben-
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benza-fe o Miniftro, enfermo, e todos os afc

íiftentes, e a todos deite o Miniftro agua ben-

ta (que fempre eftará prompta, ) e diga o Mi-
niftro com todos osaffiftentes a Ave Maria,
pedindo o favor, efoccorro àMãi de Deos,
e comece a Ladainha.

Trincipiao os exorcifmos com a Ladainha
dos Santos.

KYrie eleifon.

Chrifte eleifon,

Kyrie eleifon.

Saneia Maria
, Ora pro eoj

Saneia Dei Genitrix
, Ora pro eo.

Saneia Virgo Virginum
} Ora pro eo.

Saneie Michael

,

Ora pro eo.

Saneie Gabriel

,

Ora pro eo.

Saneie Raphael

,

Ora pro eo.

Omnes Saneli Angeli, & Archangeli , Orate.

pro eo.

Omnes Saneli Beatorum Spirkuum Ordines,

!

Orate pro eo.

Saneie Joannes Baptifta

,

Ora pro eo,

Omnes Saneli Patriarca, ckProfetae, Ora-
te pro eo

,

Saneie Petre, Ora pro eo.

Senele Paule, Ora pro eo.

Saneie Andrea l Ora pro eo.

Saneie Jacobe

,

Ora pro eo.

Saneie joannes

,

Ora pro eo.

Saneie Thoma

,

Ora pro eo.

San-
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Sanóte Jacobe, Ora pro eo.

Sanóte Philippe

,

Ora pro eo.

Sanóte Bartholomsee, Ora pro eo.

Sanóte Simon

,

Ora pro eo.

Sanóte Thadaee, Ora pro eo.

Sanóte Mathia, Ora pro eo.

Sanóte Barnaba, Ora pro eo.

Sanóte Luca

,

Ora pro eo.

Sanóte Marce, Ora pro eo.

Omnes Sanóti Apoftoli , &Euangeliftae , Ora-

te pro eo.

Omnes Sanóti Difcipuli Domini , Orate pro eo.

Omnes Sanóti Innocentes

,

Orate pro eo.

Sanóte Stephane

,

Ora pro eo.

Sanóte Laurenti

,

Ora pro eo,

Sanóte Vincenti, Ora pro eo.

Sanóti Fabiane ,& Sebaíliane

,

Orate pro eo.

Sanóti Cofma , & Damiane

,

Orate pro eo.

Sanóti Gervafi , & Protafi

,

Orate pro eo.

Omnes Sanóti IVIartyres, Orate pro eo.

Sanóte Sylveíler

,

Ora pro eo.

Sanóte Gregori

,

Ora pro'eo.

Sanóte Ambrofi, . Ora pro eo.

Sanóte Auguíline

,

Ora pro eo.

Sanóte Hieronyme, Ora pro eo.

Sanóte Martine

,

Ora pro eo.

Sanóte Nicolae

,

Ora pro eo.

Omnes Sanóti Pontífices ,& ÇonfeíTores, Ora-
te pro eo.

Omnes Sanóti Doótores, Orate pro eo.

Sanóte Antoni

,

Ora pro eo.

San-
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,

Saneie Benedicte

,

Ora pro eo.1

Saneie Bemarde, Ora pro eo;

Saneie Pater Dominice* Ora pro eo.

Saneie Pater Francifce, Ora pro eo.

Omnes Saníti Sacerdotes , StJLevitae , Orate
pro eo,

Omnes Sancli Monachi, &Eremit<e, Orate
pro eo,

Saneia Maria Magdalena* Ora pro eo.

Saneia Lúcia, Ora pro eo/
Saneia Ágata, Ora pro eo.

Saneia Agnes

,

Ora pro eo.

Saneia Cáectfia, Ora pro eo.

Saneia Catharina, Ora pro eo.

Saneia Anaftafia

,

Ora pro eo.

Omnes Saneia? Virgines , & Viduee , Orate
pro eo

,

Omnes Saricli , & Saneia- Dei , Intercedite

pro eo

,

t

Propitius eito, Parce ei, Domine.
Ab omni peccato L ibera eum , Domine.
Ab ira tua Libera eum, Domine.
A' fubitaneâ , & improvifa morte Libera

eum, Domine. c

Ab iníidiis diaboli Libera eum , Domine.
Ab ira, odk), 6c omni mala voluntate Libe-

ra eum Domine.

A ipiritu fornicationis Libera eum , Domine.
A morte perpetua Libera eum, Domine.
Per My ílerium Sanclae Incarnationis tua: Li-

bera eum , Domine.

Per
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Per Adventum tuum Libera eum , Domine.

Per Nativitatem tuam Libera eum , Domine.

Per Baptifmum , & Sandum jejunium tuum
Libera eum , Domine.

Per Crucem , & Paffionem tuam Libera.

Per Mortem , & fepulturam tuam Libera.

Per Sandam Refurredionem tuam Libera.

Per admirabilem Afcenfionem tuam- Libera.

Per adventum SpriritusSanóliParaclyti Li-

bera eum , Domine.
In die judicii Libera eum , Dominei

Peccatores Te rogamus audi nos.

Ut ei indulgeas, Te rogamus áudi nos.

Ut hanc creaturam tuam à crucitatibus daemo-

num liberare digneris. Te rogamus.

Ut hanc creaturam pmioíò tuo fanguine re-

demptam ab infeftatione daemonum liberare

digneris

,

Te- rogamus audi nos.

Ut hanc creaturam tuam à poteftate dsemo-
num liberare, benedicere , & confervare
digneris

,

Te rogamus audi nos.

Fili Dei

,

Te rogamus audi nos.

Chrifte audi nos. Chriíle exaudi- nos.

Antiphona. Nereminifcaris, Domine, de-
lida nofíra , vel parentum noftrorum , néque
vindidam fumas de peccatisnoftris propter* no-
rnentuum. Pater nofter,&c. ir- Etnenosin-
ducasintentationem. ^. Sed libera nos à maio.

Pfalm. 53.

D Eus , in nomine tuo falvum me fac : &
in virtute tua judica me,

Deus,
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#
Deus , exaudi orationem meam , auribus pef-

cipe verba oris mei.

Quoniam álieni infurrexerunt adverfumme,
& fortes quaeíierunt animam meam , & non

,

propofuerunt Deum ante confpeóhim fuum.

Ecce enim Deus adjuvat me: &Dominus
fuíceptor eft Anima? mea^

Averte mala inimicis méis : & in veritate tua

difperde illos.

Voluntariè facrificabo tibi : & confitebor

nomini tuo, Domine, quoniam bonum eft.

Quoniam exomni tribulatione eripuifti me:
& fuper inimicos meos defpexit oculus meus.

Gloria Patri , &c.
ir» Salvumfacfervumtuum. ^- Deus meus

fperantem in te. f- Efto ei , Domine , turris

fortitudinis. #• ATacie inimici. « Nihil pro-

ficiat inimicus in eo. #• Et filius iniquitatis non
apponat nocere ei. *• Mitte ei, Domine, au-

xilium de Sanóto. #. Et de Sion tuere eum.
t- Domine exaudi orationem meam. fy* Et
clamor meus ad te veniat. tf. Dominus vobif-

cum. fy. Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus , cui proprium eft mifereri femper , &
parcere , íufcipe deprecationem noftram:

ut hunc famulum tuum ( vel famulam tuam )

quem ( vel quam ) deliótorum catena conftrin-

git , miferatio tuas pietatis clementer abfol-

vat.

Ora-
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Oratio.

DOmíne San£te , Pater omnipotens , #ter-

ne Deus, Pater Domini noítri Jesu Chri-

fti
,
qui illum refugam tyrannum , & apofta-

tam gehennas ignibus deputafti ; quique Uni*

genitum tuum inhunc mundum miíiitij.ut il-

lum rugientem contereret : Velociter attende

,

accelera ut eripias hominem ad imaginem , 6c

fimilitudinem tuam creatum , à ruina , & de-
mónio meridiano. Da , Domine, terrorem tuum
fuper beftiam, quse exterminat vineam tuam.

Da fiduciam fervis tuis contra nequiffimuin

draconem pugnare fortiíTimè , ne contemnat
fperantes in te, & ne dicat, ficut inPharaone
qui jam dixit: Dêum non novi, nec Ifrael di-

mitto. Urgeat illum dextera tua potens difcede-

re à fâmulo tuo N. (vel à famula tua N.) )J(
Ne diutiíis pr&fumat captivum tenere

, quem
tu ad imaginem tuam facere dignatus e»,. &
in Filio tuo redimifti : Quitecum vivit, éVre-

gnat, &c. Amen.
Aqui pode oExorci/ia dizer oSymholo

de Santo Athanajio
,
que começa : Quicam-

que vult falvus eíTe, e os Pfalmos: In te Do-
mine, &c. Qui habitat, &.c. que são das Com-
pletas do Officio Divino , o Cântico Magni-
ricat, e o Pfalmo Miferere.

Depois deftas OraçSes poe-fe preceito
ao demónio. t

Dd Pre-
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Preceito.

PRaecipio tibi
,
quicumque es fpiritus im-

munde , & omnibus íbciis tuis hunc Dei
famulum obfidentibus , ( vel poíTidentibus ) ut

per Myfteria Incarnationis , Paffionis , Refur-

reóíionis , & Afcenfionis Domini noítri Jesu

Chrifti
,
per miffionem Spiritus Sancti , & per

Adventum ejufdem Domini noftri ad Judi-

cium , ut mihi Dei Miniftro , licèt indigno
,
pror-

fus in omnibus obedias , neque hanc creatu-

ram Dei , vel circumftantes , aut eorum bona
ullo modo offendas.

Depois difto ,
pojla a mão do Sacerdote

fobre a cabeça do enfermo
%
diga os Euange-

íhosfegiiintes , ou os que lheparecerem
,
per-

Jignando-fe o Miniftro , e o enfermo.

Initium S. Euangelii fecundam
Joannem.

IN principio eratVerbum, ScVerbum erat

apud Deum , & Deus erat Verbum : hoc
erat in principio apud Deum. Omnia per ipfum

facla func ; & iine ipfo factum eft nihil
,
quod

fadum eft. In ipfo vita erat,& vita erat lux homi-

num,& lux in tenebris lucet,&tenebr£ eum non
comprehenderunt. Fuit homo miílíis à Deo,cui

nomen erat Joannes. Hic venit in teftimonium

,

ut teftimonium perhiberet de lumine , ut om-
xies crederent per itlum. Non erat ille lux , fed

ut teftimonium perhiberet de lumine. Erat lux

vera , qua: illuminat omnem hominem venien-

Ceminhuncmundum. Inmundo erat, &mun-
du$
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dus per ipfum fadus eft , & mundus eum noa
cognovit. In própria venit , & fui eum non re-

ceperunt. Quocquot autem receperunt eum

,

dedit eis poteftatem filios Dei íieri , his
,
qui

credunt in nomine ejus. Qui non ex fanguini-

bus , neque ex voluntate carnis , neque ex vo-

luntate viri , fed ex Deo nari funr. Et Verbum
caro factom eft, & habitavit in nobis , & vi-

dimus gloriam ejus ,
gloriam quafi Unigeniti à

Patreplenumgratiae, ôeveritatis. ^. Deo gra-

das. No fim dejie , e de cada hum dos trez
feguifites Euangethos , diga oMiniftro. Per
Euangelica dida deleantur ^l & deftruantur

in te ( N. ) omnia diabólica opera , & omnia
maleficia. Amen.

Leâio S. Euangelii fecundíim Marc.
Cap. 6.

INillotempore: Dixit Jesus Difcipulis fuís:

Euntes in mundum univerfum prsedicate

Euangelium omni creaturae. Qui crediderit , <Sc

baptizatus fuerit , falvus erit
;
qui vero non cre-

diderit , condemnabitur. Signa autem eos
, qui

crediderint , haec fequentur : In nomine meo
daemoniaejicient , linguisloquenturnovis, fer-

pentes tollent , & íi mortiferum quid biberint,

non eis nocebit : fuper segros manus imponent,
& bene habebunt.

Le£tio S. Euangelii fecundúm Luc. Cap. 10.

IN illo tempore : Reverll funt feptuaginta

m

duo eum gáudio, dicentes ad Jefum : Do-
mine

3 etiam daemonia fubjiciuntur nobis in no-

Dd ii mine
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mine tuo , & ait illis : Videbam Satanam íicut

fulgur de Ccelo cadentem. Ecce dedi vobis

poteftatem calcandi fuper ferpentes , & fcor-

piones , & fuper omnem virtutem inimici , &
nihil vobis nocebit. Verumtamen in hoc no-

Hte gaudere
,
quia fpiritas vobis fabjiciuntar:

gaudete autem quod nomina veftra feripta funt

in Coelis.

Lectio S. Euangelii fecundíim Luc. C. 1 1.

IN illo tempore : Erat Jesus ejiciens daemo-

nium , & illud erat mutum , & cura ejeci&

fet dimoràum , locutus eft mutus , & admi-

rat£ funt turbje. Quidam autem ex eis dixe-

runt : In Beelfebub principe dsemoniorum ejicic

cUsmonia .,
& alii tentantes , fignum de Ccelo

quaerebanc ab eo. Ipfe autem , ut vidit cogita-

tiones eorum , dixit eis : Omne regnum in fe

ipfum divifum defolabitur , & domus ílipra do-

mum cadet. Si autem , & fatanas in ie ipfum

divifum eft, quomodo ítabir regnum ejus ) Quia
dicitis in Beelfebub me ejicere dxmonia , fi au-

tem ego in Beelfebub ejicio d^emonia , filii vef-

tri in quo ejiciunt > Ideo ipíijudices veftri erunt.

Porro íi in digito Dei ejicio d&monia
,
profe-

£to pervenit in vos Regnum Dei. Cum fortis

armatus cuftodk atrium fuum , in pace funt

ea, quae poífidet. Si autem fortior eofuperve-

niens vicerit eum , univerfa arma ejus auferet,

in quibus confidebat , & (polia ejus dillribuec,

f- Domine exaudi oratione meam.

fy- Et clamor meus ad te veniat. •

. Do-
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f. Dominus vobiícum. fy* Etcumfpiritutuo.

Oremus.

OMnipotens Domine , Verbum Dei Patris,

Chriíle Jesu , Deus • & Dominus univer-

íx creaturas, qui Sanais Apoftolis mis dedifti

poteftatera calcand-i fuper ferpentes , & ícor-

piones
,
qui inter caetera mirabiiium tuorum

praecepta dignatus es dicere : Daemones effu-

gate, cujus virtute raotus tamquam fulgur de

Cedo facanas cecidit : tuum Sanótum nomen
cum timore, & tremore fuppliciter deprecor,

m indjgniííimo mihi fervo tuo , data veniâ om-
nium ddi£lorum meorum

%
conftantem fidem,

& poteítatem donare digneris , ut hunc cru-

delem dsemonem brachii tui fancti munitus po-

tentia fidenter , 8c fecurus aggrediar
,
per te,

Jesu Chrifte Domine Deus nofter
,
qui ventu-

rus es judicare vivos., Scrcortuos , ôtfaeculura

per ignem. Amen.
Depois dtfofaca oExorcifa ofinal da

Cruz emji, e no enfermo ; epojiahumapar-
te da efiola à roda do pefeoco do enfermo , e

a mãofobre a cabeça ao fazer'-lhe a Cruz
na tefta , diga com grande fé 9 e conjiancia

as palavras feguintes.
tf* Ecce CrucemDomini, fugite partes ad-

verte, y. Vicit leo de tribu Juda , radix Da-
vid, tf. Domine exaudi orationem meam. fy* Et
clamor meus ad te veniat. tf. Dominus vo-
biícum. ^ Et cum fpiíitu tuo.

Ore*
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Oremus.

D Eus , & Pater , Domini noftri Jesu Chri-

fti , invoco nomen fanótum tuum ,& fup-

plex expofco , ut adverfus hunc , & omnem
immundum fpiritam

, qui vexat hoc plafma

tuum mihi auxilium praeftare digneris. Per eum-
dem Dominum noftrum Jeíum Chriílum Fi-

lium tuum
,
qui tecum vivit, 8c regnat in uni-

tate Spiritus Sanéli Deus. Per omnia fascula

feculorum. Amen.
Aqui , tendo a creatura vexada o SS% Ro-

fario namão , diga a Ave Maria , e o Sacer-
dote lha reze fobre a cabeça , e diga à crea-

tura o preceito do num. 495.
Exorcifmos.

EXorcizo te , immundiffime fpiritus , omnis
incurfio adverfarii , omne phantafma , om-

nis legio , in Nomine Domini noftri Jesu Chri-

íti 1% erradicare , Sc effugere ab hoc pfalmate

Dei. >Jí Ipfe tibi imperat
, qui te de fupernis

Crelorum in inferiora terras demergi prascepit.

Ipfe tibi imperat, quimari, ventis, &tempef-
tatibus imperavit Audi ergo , & time, fatana

inimice Fidei , hoftis generis humani , mortis

adduólor , vitae raptor
, juítitiae declinator , ma-

lorum radix, fomes vitiorum, feduétor homi-

num
,
proditor gentium , incitator invidiae , ori-

go avaritise , caufa difcordise , excitator dolo-

rum : quid ftas , & refiftis , ciim feias Chriílum

Dominum vires tuas perdere > Illum metue

,

qui in Ifaac immolatus eíl in ]ofeph venunda-

tus
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tus ia agno occifus , in homine crucifixus , de-

inde inferni triumphator fuit. {As cruzes fe*
guintes devem-fefazer natefta do enfermo)
Recede ergo innomine Patris, & )g< Filii, &
Spiritus Sandi

,
per hoc fignum )J( Crucis Je-

su Chrifti Domini noftri. Qui cum Patre, &
eodem Spiritu Saneio vivk, &regnat Deus,
per omnia faecula faeculorum. Arnen.

iT
- Domine^exaudiorationemmeam. fy- Ec

clamor meus ad te veniat. t- Dominus vobifc

çum. #. Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Eus conditor , & defenfor generis huma*
ni

,
qui hominem ad imaginem tuam for-

mafti , refpice hunc famulurh tuum N. ( vel

hanc famulam tuam) qui (vel quae) dolis in>

mundi fpiritus opperitur
,
quem vetus adver-

farius , antiquus hoftis terras , formidinis hor-

rore circumvolat , & fenfum mentis humanas
ftupore defigit , terrore conturbat , & metu
trepidi timoris exagitat. Repelle , Domine , vir-

tutem diaboli , fallacesque ejus infidias amo-
ve : proeul impius tentator aufugiat : fit nomi-
nis tui figno^í {na tejld) famulus tuus mu*
nitus , & in animo tutus , & corpore. ( As trez
cnezesfegiántes fehao defazer no peito do
enfermo ) Tu peitoris )J( hujus interna cuftõ»

dias
?
tu vifeera)^ regas ; tu )J( cor confirmes

:

in anima adveríatricis poteítatis tentamenta
evaneícant. Da, Domine, ad hanc invocátio-

nem SanóHffimi Norninis íui gradam ^ .ut qui

hu-
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hucufque terrebat , territus auiugiat ,

'& vidus
abícedat , tibique poíTit hic famulus tuus , Sc

corde firmatus , & mente íincerus debitum prae-

here famulatum. Per Dominum noftrum Jesum
Chriftam Filium taum f qui te per fadorem
tuum , &c. Amen.

EXORCISMO EFFICAZ.
Non nobis , Domine , non nobis , ied no-

mini tuo da gloriara.

IN Nomin^e Jesu Chriití Nazareni iEterrá-

Patris Filii
,
qui eft benedidus in fécula fae-

culorum. Amen. Qui eft, & qui erat, &qui
venturus eft

, qui dilexit nos , & lavit nos ia

fanguine fuo
,
quique Eccleíias ejus fponfa om-

nimodam contulk poteftatem calcandi fuper

ferpentes , & infernales ícorpiones , in eumque
credentibus dedit facultarem pleniíFimam de
hominum corporibus , cundisque de rebus eis

fpedantibus daemones coercendi, cruciandi,

& expeilendi ; necnon omnia maleftcia , incan-

tationes , íàfcinationes
,
praeftigia diíTIpandi,

deftruendi , & annihilandi. Ciim ego igitur ip-

iiufmet Jesu Chrifti Salvatoris noftri, &Ec-
cleficeejuslegitimus, licèt indignus , ílmMinif-

ter , ea authoritate
, qua per ordinem Exor-

ciftatus, & Sacerdotii fungor,,.& per ridem,

quam firmiffimè teneo, praecipiendo praecipio

vobisomnibus ,
.
&íingulisfpiritibusrebellibus,

& fceieftiílimis , cujufcumque ord.inis , & ge-

neris íltis, tam hlc pratfentibus
',
quàm abfen-

ubus , feu fueritis vocati , feu invocaá , aut

ípon-
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fpontanei , aut miffi , vel etiam per Divinam

diípenfationem permiííi
,
quod nullatentis , ne-

que nunc , ncque in poíterum accedere , feu

divexarehanc valeatis creaturam in Sacro Bap-

tifrnate renatam.

Imponendo fignanter vobis
,
quòd quate-

nus eam obiideatis , feu poíndeatis , femota il-

lico omni veílra diabólica fraude , morborum
indudtione, membrorum occupatione

,
poten-

tiarum oppreflTione
,
phantafmatumque illufio-

ne , ia puris naturalibus dimittere debeatis hoc

plaíma Dei , íic , 8í tali paóto
,
quod per au-

doritatem Summi Imperatoris , vobis nunc

intimatum , inhibitum omninò ík fub quocurrw

queprsetextu quamlibet illi afferre molefhiam,

nec incorpore, nec extra corpus, nec pervi-

fionem, nec per terrorera, neque dedie, nec

de noíle , nec dormienJo , nec vigilando , nec

comedendo , nec orando , nec quiquid tem-

porale , feu fpirituale faciendo. Quod li men-
daciffimè exiítimetis , ligatos vos teneri vincu-

lo alicujuspnecepti, adorationis, fuffumigatio-

. nis
,
paóti , artis , & factura , feu per caracteres

impreiTos in lapidibus , in laminis , in ceris , in

carris virgineis , feu per aliquod pneparatum
verbis , herbis , & lapidibus , feu per facramen-
talia , & Sacramenta ipfa , aut in nominibus
Angelorum , & magni Dei cum obíervatione

temporum , lunationum , dierum , Sthorarum

,

Scminutorum , etiam cum paóto expreíTo , aut

tácito , etiam juramento rirmato , Sc interpo-

fito;
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,

fito ; omnia ifta , & omnia alia , fuperftitioía

varia , innania , & diabólica
,
quatenus opus

íit, experimentanda.

Ego idem famulus Dei
,
per Deum vivum

per Deum Sanctum perDeum Omnipotentem

,

&unum in EíTencia, & Trinum inPerfonis,

Patrem , fcilicet , Filium , 6c Spiritum Sanclum

,

à quo ómnis poteftas in Codo , & in terra , nec-

non per virtutem,& efficaciam SantiíTimae Cru-
cis , cujus imaginem hic damus

, ^ & cuiomne
genu flectitur , deftruo , diffipo , irrita facio , &
ad nihilunr redigo , fie , & taliter

,
quod ad

nihilum valeant ultra , nifi quod derideantur,

centemnantur
,
pedibufque conculcentur.

Audite ergo , rebeles , hujus prsecepti vir-

tutem , Omnipotenti Deo inme prsecipienti ob-
remperate. Humiliamini fub potentimanu Dei,

dimirite nunc
9 & abfque ulla interpoiita mora

,

inifta creatura omnem langorem, & omnem
infirmitatem. Difcedite maledidi in ignem aeter-

num, qui paratus eft vobis
9
& omnibus con-

fociis veftris , & ficut fumus jecoris pifeis com-
bufti ( dióhnte Raphaele Archangelo ) fpiri-

tum à Sara mgavit , ita verba ifta preceptiva

,

ac efficaciílima potentiffime expelant vos,quod
non amplius ad hanc creaturam figno Crucis

munitam , accedere audeatis
y
fed hinc inde

diftantes ftetis , & longe ab ea tanquam infer-

nus diftat ànobis. Per Jefum Chriftum Domi-
num noftrum

,
qui venturus eft judicare vivos

,

ôtmertuos, &feculum periguem. Amen. ^c
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Sc o enfermoficar livre, então poderá

o Minijiro dizer : Te Deum laudamus.

Oratio.

ORemus te, Deus Omnipotens , ut ípiri-

tus iniquitatis amplius nonhabeat potef-

tateni in hoc fâmulo tuo N. ( velfamula tua)

fed ut fugiat , & non rervertatur : ingrediatur

ineum ( velineam) Domine, tejubente, bo-

nitas, & pax Domini noftri Jesu Chriftí, per

quem redempti fumus, & ab ornai maio non
timemus

,
quia Dominus nobifeum eft. Qui vi-

vit , & regnat cum Deo Patre in unitate Spi-

ritus Saroi Deus
,
per omnia fecula fasculo-

rum. Amen. No cafo defe defcobrirem al-

guns papeis , ou figuras do demónio, ou al-

guns finaes dosfeitiços, como novellos, bo-

necos
, &c.fe queimara tudo emfogo, ben-

zendo primeiro ofogo pelaforma feguinte.
Benção do fogo.

f- Adjutorium noftrum, &c.
^.

#
Qui fecit Caelum, 8c terraia

f* Dominus vobiícum.

ty- Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

DOmine Deus Omnipotens , cui afliftit

exercitus Angelorum cum tremore, quo-
rum fervitium fpirituale, &igneum eíTe cog-
nofeitur : dignare refpicere , benediceré )J( fan-

ólificare
>Jí iftam creaturam ignis , ut eo com-

buftis dâemonum figuris , aut maleficii íignis

inteníiflime torqueantur daemones , Sc omnes
lan-



428 Iguarias do Banquete EJpiritual,
languores, omnefque infirmitates, atque iniidiae

inimici efíugiant , feparentur à plaimate tu o.

Nunquam lsedetur à morfu antiqui ferpentis,

quodpraetioíofanguine Filiituiredemifti. Qui
tecum vivit, §cc. Amen.

Lance agua benta nofogo ,
pode lançar

no chão por defprezo os retratos dos demo-
mos , cufpir-lhe 9

epóf-lhe os pés emjima,
e da mejmaforte outros quaefquerjinaes de

malefício , com o que os demónios fe defefpe-

rao , e ao queimar , lançando no fogo , diga :

Ut figuras , & daemonum nomina in te

projicienda , & per te comburenda taliter tor-

queas y excrucies , 6c comburas , ac fi eorum-
met íubftantiae inter horrores, écconfufiones

gehenae crucientur , ac torquerentur per eum
qui venturas eftjudicare feculum per ignem.

Ámen.
Ao queimar osfmaes do 'wialeficio 9

diga

:

Sicut haec inftrumenta hsereticalia , & ma-
leíicialia , creaturas Dei vexantia in fumum
nunces converfurus , & ad nihilum redaclu-

rus , fie invirtutejEsuChriíli operationes , 6c

vexationes diabólicas evanefeant , 6c cuncla

maleficia, incantationes , fafeinationes , ligatu-

rae, 8c faclurse àcundis membris hujus male-

ficiaii eradicentur , confringantur , 8c annihi-

]entur , 'fine tamen fpirituali , nec corporali lae-

fione eorum per eum
,
qui venturus eft judi-

care vivos , 8c mortuos , 8c faeculum per ignem.

Amen.
Pó:
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Pócle concluir tudo com a Ladainha de

no(pi Senhora, ehumaEJlaçao pelas Almas
do Purgatório.

Exercício dos dez dias de retiro.

50 5 T? *M primeiro lugar bufcará para efte

XI retiro algum íitio livre de tumultos

,

como algum Convento de- Religiofos , ou ca-

ías íblitarias, e as mulheres em ílias cafas ab Llen-

do-fe neftes dias de toda a communicação das

creaturas de fora , e ainda das de cala no que
não for muito precifo. Os Religiofos , e Reli-

giofas da mefma forte nos feus Conventos ; e

para os fazerem
,
peção primeiro, licença aos

feus Prelados , mas não faltem às obrigações
' do Coro.

506 Eftes exercícios íe ordenao para ar-

rancar alguns vicios , ou vicio , domar algum
máo génio, ou plantar algumas virtudes, e pa-

ra determinar cada hum a fua vida efpiritual

com mais fervor , conforme o feu eílado. Af-
fim que he útiliíTimo fazellos todas as vezes,

que fe ha de tomar novo eílado , ou entrar em
alguma empreza grande

,
para com as luzes,

que Deos nelles communica, melhor fegurar

o acerto. Faze eftes dez dias de retiro ao me-
nos huma vez cada anno. Efpecialmente fe

compõem eftes exercicios de oração , lição ef-

piritual, exames geraes , e particulares, peni-

tencias , e devoções , conforme o confelho do
Diredior, ou algum ConieíTor.

507 No
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507 No dia antecedente aos exorcifmos te

confeíTa, e communga. (Não tendo neceííi-

dade de fazer Conílfsão geral nos dias dos ex-

ercícios com os exames geraes
,
porque então

fera quando o ConfeíTor determinar. ) No mef-

mo dia, e para melhor nos antecedentes , ob-

ferva com cuidado as doutrinas do Roíario

,

lendo a Iguaria 7. e efpecialmente à mim. 27%.

ate 286. e eíta Iguaria atè as vexações. Nefte

dia bufea a Mãi Deos com o feu.Santiffimo

Rofario meditado.

508 Has de ter em cada dia duas horas de

oração mental pelamanhã , e duas de tarde , ou
o que puderes, as quaes podes fazer meditando,

e rezando o Roíario em diverfas horas , oa em
outros pontos. Vai eíta repartição conforme

os pontos defte livro.

509 No primeiro dia de retiro terás pela

manha a primeira hora de oração mental na

meditação da vocação deDeos, cujos pontos

começão nnm-627. e da mefina forte de tarde

na primeira hora. No fegundo dia da mefma
forte farás pela manha , e de tarde na medita-

ção do peccado mortal. No terceiro dia na

meditação da morte. No quarto dia na medi-

tação do juizo Particular.

510 No quinto dia na meditação do jui-

zo univerfal. No fexto dia na meditação do
Inferno. No fetimo dia na meditação da Glo-

ria. No oitavo dia na meditação da Vida de

Chrifto , e da mefma forte no dia nono , e de-

ci-
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cimo , e podes ufar para eíta meditação dos
pontos dos finco Myílerios Gozofos do Ro-
fario

,
que começao no num. 581. Em cada

hum deites dez dias meditarás na fegunda ho-
ra de oração , affim de manhã , como de tar-

de em alguns dos Myílerios da Paixão de Je-

sus Chriíto , cujos pontos para meditação co-

meçao no num. ^96.

Methoda de diftribuir as horas do dia.

511 T7 M a noite antecedente prepara os

JCê pontos
,
que has de meditar na ma-

nhã feguinte, lendo-os duas vezes. Recolhe-te

a dormir pelas dez horas , e levanta-te pelas

quatro horas á|peia da manhã atè às finco.

Das finco horas atè às féis faze as devoções
coílumadas ao levantar da cama

, que come-
çao 71.96. atè n. 104. e reza meditado o pri-

meiro Terço do Rofario
, gaitando nelle aa

menos meia hora.

512 Nos dias, em que fizeres a primeira

hera de oração nos Myílerios da Vida de
Chriíto, gaita hum , e outro tempo na medi-
tação , e reza do primeiro Terço. Das féis ho-
ras atè àsfetefaçaaCommunhãoefpiritual da
Iguaria 5. n. 221. reèe a Novena das Almas
da Iguaria 1 1. n. 409. e huma , ou duas vezes
aEttação magna, dê alguns paíTeios na cafa,
ou fe divirta em coufa licita.

513 Das fete horas atè às oito da manha
faça huma hora de oração mental no ponto af-

íi-
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,

iima explicado, cada dia em hum diftèrente, co-

meçando pela meditação da vocação deDeos.

Das oito horas atè às oito e meia efcrever

algumas retbluçóes particulares ?
ou alguma luz

mais viva
,
que tirafte da oração , ou alguns

defeitos
,
que nella tivefte , e lè algum livro

efpiritual. Das oito horas e meia atè às nove-

lição efpiritual, e exame da Confifsão geral,

ou do eftado da tua alma.

514 Das nove horas atè as dez huma ho-

ra de oração repartida , meia hora no primei-

ro Myfterio do fegundo Terço do Rofario

,

e outra meia hora no fegundo Myfterio, rezan^

do o Padre noíTo , dez Ave Marias , e Glo-

ria Patri no fim da meditaçaoMe cada Myfte-

rio conforme as doutrinas dalguaria 7. come-

çando num. 331.

515 Das dez atè às onze e meia , ou meio

dia , dizer , ou ouvir MiíTa , fazer exame de

confciencia dos defeitos na manhã , ler algum

livro efpiritual , ou rezar algumas horas do
Orlicio Divino. Nas Communidades fe repar-

tirão as horas da manhã em modo que não

faite a creatura ao coro , e refeitório.

516 Do meio dia atè às duas horas , jan-

tar , dar graças , rezar huma Eftação pelas Al-

,mas do Purgatório , dormir , ou defcançar , ou

divertir em algum trabalho. Das duas horas

atè às trez da tarde reza o Orricio Divino

,

fe tens obrigação , faze exame para Conrifsão

geral , exame do eftado da alma , e apontar

o que
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o que achaíte nos exames.Nas Communidades,
quando forem a Vefperas as trez horas, deita

hora atè às quatro farás o que íe determina pa-

ra a hora antecedente , e das duas atè às trez

faze o que fe determina das trez atè às quatro.

517 Das trez horas da tarde atè às qua-

tro huma hora de oração em algum dos pon-
tos explicados no num. 513. pelafua crdem,
ou em outros

,
que determinar o ConfeiTor.

Das quatro horas atè quatro e meia aponta
alguma refolução

,
propoíito , ou luz mais vi-

va ,
que tirafte na oração , ou os defeitos , e

defcança. Das quatro e meia atè às finco lição

efpiritual , defcançar , alguma Eítação pelas

Almas. Neíta meia hora , ou mais tempo po-
des vifitar a Via-Sacra pela forma da Iguaria 9.

num. 368.

518 Das finco horas atè às féis da tarde
medita, e reza os trez últimos Myíterios do
fegundo Terço doRofario. Das féis horas atè

às féis e meia efcrever alguma refolução , ou
defeito

, que tivefte na oração deites Myfte-
rios , e ler algum livro efpiritual.

Ç19 Das féis horas e meia atè às fete da
tarde , ou noite a Novena das Almas ; confi-

derar noeítado, que has de tomar, ou meios
para evitar vicios , e occafiões de peccar , e ti-

rar os impedimentos, que teembargão a per-

feição , e para iíto lê o exame do eítado da
alma, e aponta alguma refolução

,
que fobre

efta matéria tomares.

Ee 520 Das
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520 Das fete horas atè às oito rezar as Ma-
tinas do Ofício Divino para o dia feguinte,

tendo obrigação; e não a tendo, meditar , e

rezar o ultimo Terço do Rofario , cujos pon-

tos para meditação começão num. 611. Ha-
vendo obrigação do Officio Divino

, podes

fatisfazer a eíla
?
e a meditar , e rezar o ultimo

Terço atè às oito horas e meia.

521 Das oito horas atè às nove exame ge-

ral dos defeitos , e culpas do dia , ler os pon-

tos para oração da manhã feguinte; lição ef-

piritual , e alguma devoção particular , que ti-

veres. Nefta hora podes tomar difciplina con-

forme o confelho do teu ConfeiTor.

522 Das nove horas atè às dez farás co-

lação , e os exercicios coftumados antes de re-

colher na cama , em modo que pelas dez ho-

ras eílejas recolhido. De noite ao recolher ob-

ferva as doutrinas da Iguaria 1. à num. 107.

reza a Ladainha de noila Senhora , e huma
Efiação pelas Almas do Purgatório para acor-

dares de manhã às horas
,
que fcr neceffario.

Do feguinte offerecimento ufa todas as vezes,

que rezares a Eftação pelas Almas do Purga-

tório.

52

3

Meu Deos , e Senhor , eu vos offere-

ço ejla Eftação em louvor das finco Chagas

de meu Sénior Jefius Chrifto, e conforme as

intenções dos Summos Pontífices , e vos ro-

go pelas mefmas intenções , e por todas as

fefioas, e almas, que devo rogar dejufiica

,

9H
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ou caridade , e applico tudo o quepoffo , e

as Indulgências ,
que me são concedidas

7pela
minha alma, e por todas as Almas do Pur-
gatório , efpecialmente por tantas Almas
mais neceffitadas ,

quantas forem as Indul-

gênciasplenárias , obfervadaaordemdejuf-
tiça , e caridade. Acabado eíle oferecimen-

to, reza féis Padre noíTos , e féis Ave Marias,

e no fim de cada huma das Ave Marias o Glo-

ria Patri , &c.

524 Em cada hum deites dez dias de re-

tiro faze a Communhão efpiritual , ao menos
féis vezes, eufa de Jaculatórias , e detodrj

o exercício interno , conforme as doutrinas da
Iguaria 2. no capitulo da prefença de Deos.

525 Em cada hum dos dez dias de reti-

ro podes tomar difciplina, ejejuar, e fazer as

penitencias externas , conforme o teu Director,

ou algum ConfeíTor te determinar. Em alguns

dos taes dias podes fazer as Eílações da V. Ma-
ria de la Antigua, que vão na Iguaria 12.

526 No caio deteres feito Coníifsão ge-

ral , e nao neceffitares do tempo
,
que fe de-

termina para os exames
,
gafta eífe tempo em

lição efpiritual , em rezar Eílações pelas Almas
do Purgatório , ou rezar outro Rofario , hum
Terço de manhã , outro de tarde , outro à
noite.

527 Nos dias de retiro , não tendo necefc

fidade de fazeres Confifsão geral , te confeíTa,

•e comrnunga de dous , ou de trez em trezdias

,

Ee ii ou
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ou todos os dias , como te determinar o teu

ConfeiTor.

528 Quem não tiver o Padre efpiritual pre-

fente para lhe dar conta, ao menos huma vez

no dia , efcreva íielmente tudo o que paíTou

nos dez dias , apontando em cada dia , aíTim

propofitos, refoluções, como culpas, e defei-

tos , e por letra lhe faça avifo , ou todos os

dias , ou eílando aufente da terra , 110 fim dos

exercidos
,
para que elie veja , obferve , e de-

termine o que ha de fazer depois , e peça an-

tes a direcção para os exercidos.

529 Elcolha algum Santo por feu prote-

ctor para o acerto nos exercicios , reze-lhe

em cada dia alguma oração , e com muita eí-

pecialidade ie lembre do Patriarca Santo Igna-

cio de Loyola , Author deites exercicios , re-

gando a fua Antífona, verfo , e oração , ou

hum Padre noiTo , e huma Ave Maria. Bem
fabe que Maria SS. Mái de Deos tem o pri-

meiro lugar para protecção em toda a maté-

ria, e no feu Rofario temos com mais effica-

cia o feu fagrado amparo.

530 Em cada hum dos dez dias de retiro

não fomente has de fazer exame das culpas

,

mas também exame do eítado da tua alma,

Has de efcrever huns , e outros exames , e as

refoluções do fegundo. No fim delta Iguaria

vão ambos os exames.

5 3 1 Em cada hum dos dias de reáro, quan-

do não queiras ufar deite livro para medita-

ção
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çao da oração , ufa de algum dos feguintes,

que são os que ordinariamente fe usao hoje.

Livros para meditação.

532 f* Ompendio deOração, e meditação

V-/ do Venerável Padre Fr. Luiz de

Granada. Livro do Padre Luiz de la Puente.

Livro do Padre Fábio Ambroíio Efpinolla. Li-

vro dos Exercidos de Santo Ignacio do Pa-

dre Doutor Francifco de Salazar , e outro do
Padre João Pedro Pinamonti. Manual de pie-

dofas meditações dos Padres da Congregação
de Mifsão de S. Vicente de Paulo de Barcel-

lona Livro do Padre Eftella nas meditações

do amor de Deos. Livros do P. Villaeafíim

,

e do Padre Mollina. Nas meditações dos qua-

tro Noviílimos , dous Tomos do Venerável Pa-

dreManoel Bernardes. Nas meditações da Vi-
da , Paixão , e Refurreição de Jesus Chrifto,

com todos os Myfterios do Rofario pela fua

ordem , o preciofo , e nunca cabalmente lou-

vado livro de quarto, cujo titulo he ofeguin-

te: Arco Íris de la Paz, cuya cuerda es la

confideracion , e meditacionpara rezar el SS.

Roféirio deN. S. Fr. Pedro de Santa Maria
de Ulloa , Varon Apoftolico de el Orden de
Predicadores, imprejjo em Sevilha anuo de
1728.

533 Em cada dia do retiro gaita ao me-
nos huma hora de lição efpiritual, com refle-

xão , e deíejo de aproveitar , tomando algumas
ma-
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máximas para o exercício das virtudes, e ef-

pecialmente fobre aquellas , de que tiveres mais

neceííidade. Não fabendo ler , ou não tendoi

livro
,
gafta o tempo em devoções , e actos

de contrição , e eílaçôes pelas almas do Pur-

gatório.

Livrospara lição efpiritual.

534 'T1 Odas , e qualquer das obras do
A meu Venerável Padre Fr. Luiz de

Granada, e efpecialmenteo preciofo livro Guia
de Peccadores. Livro da Perfeição Chriftã,

e Exercicios de virtudes Chriftans do Venerá-
vel Padre Affonfo Rodrigues. Differença en-

tre o temporal , e eterno. Introducçao à vida

devota de S.Francifco de Sales. Cabo daen-

ganofa efperança. Combate Efpiritual , e Tho-
maz de Kempis são para todos os dias da vi-

da. Vidas de Santos , e com muita efpeciali-

dade os féis Tomos dos Agiologios Domini-

Retiro de quinze dias.

535 TJ E utiliíTimo , e muito frequentado

JLJL o exercicio dos quinze dias do re-

tiro em louvor dos quinze Myfterios do Ro-
làrio da Mãi de Deos. Efte exercicio começa
quinze dias antes do primeiro Domingo de Ou-
tubro , em que íe celebra a fefta do Santiíli-

mo Rofario , e quinze dias antes da fefta da
Annunciação , em vinte e finco de Março , na
madrugada do qual dia no anno de mil edu-

zen-
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zentos e féis entregou a Mãi de Deos o leu

Rofario a meu Patriarca S. Domingos de Guf-

mão ,
para o enfinar na Igreja Cathohca. Da

mefma fcrte fe podem fazer nos quinze dias

antes de qualquer feftividade de Maria SS.
£

536 Neftes quinze dias obferva as doutn-

nas
,
que eftáo explicadas para os dez dias dos

exercícios de Santo Ignacio , com a diferen-

ça de gaitares todo o tempo da oração men-

tal na meditação dos Myfterios do Rofario, e

reza de fuás orações , e o mais tempo da li-

ção efpiritual na Vida , Paixão , e Morte de

Jesus Chrifto,-e Refurreição, eVida denolia

Senhora.
<"7 Na iguaria 7. vai omethodo da ora-

ção mental no Santiffimo Rofario, e começa

no num. 331. Das doutrinas muitas vezes li-

das deíTa Iguaria te vale , e podes ufar nos taes

quinze dias de retiro pela forma feguinte. Nos

primeiros íinco dias de retiro gaita as duas

horas de oração mental, ehuma de tarde nos

finco Myfterios Gozofos do primeiro Terço

,

meditando meia hora em cada hum dos Myfte-

rios , e huma hora no que mais te mover a von-

tade , e no fim da meditação de cada Myfte-

rio rezar o Padre noíTo , dez Ave Marias , e

Gloria Patri , como muitas vezes deixo expli-

cado, e da mefma forte nos mais Myfterios,

e em todos os dias. Na fegunda hora medi-

tar , e rezar o fegundo Terço da Paixão , e

de noite o ultimo Terço em meia hora.

538 Nos
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538 Nos fegundos finco dias medita , e re-

za em cada dia na primeira hora de oração de
manhã o primeiro Terço do Rofario. Na fe-

gunda hora de oração de manhã , e na pri-

meira hora , e fegunda hora de oração de tar-

de , medita, e reza o fegundo Terço da Pai-

xão dos Myfterios Dolorofos. De noite me-
ditar , e rezar o ultimo Terço no tempo de
meia hora.

539 Nos últimos finco dias gafta a primei-

ra hora de oração mental de manhã em medi-

tar , e rezar o primeiro Terço. Na feguada ho-
ra de oração de manhã , e na primeira hora
de oração de tarde medita , e reza o fegundo
Terço da Paixão. Na fegunda hora de ora-

ção de tarde medita os dous primeiros Myfte-

rios do ultimo Terço dos Myfterios Glorio-

fos. De noite medita , e reza no efpaço de
meia hora os trez últimos Myfterios do Ro-
fario.

540 Em todos eftes quinze dias , não obs-

tante efta repartição dos Myfterios para a
meditação , eicolhe em cada dia para gaitares

mais tempo de meditação aquelle Myfterio

,

ou Myfterios , a que mais fe inclinar a tua al-

ma , ou o que te determinar o teu Padre ef-

piritual. Em cada hum dos quinze dias podes

rezar com menos tempo de medicação mais

hum , ou dous Rofarios pela tua alma , e Al-

mas do Purgatório. Aííim em cada hum def-

tes quinze dias, como nos dez faze ao levan-

tar
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târ da cama o voto das Almas
,
que vai na me-

2a deite Banquete.

Retiro efpiritual.

54 1 TT A em todos os Morteiros deite Rei-

jLjL no , Recolhimentos , e entre pef-

íòas feculares devotas o pio, e utififfimo ufo

de fazer em cada mez hum dia de retiro ef-

piritual. Muitas pedòas o fazem em cada fe-

mana , humas no dia de fabbado em louvor

de Maria SS. Mãi de Deos, e outras no dia

da fexta feira em louvor da Paixão de Jesus

Chriito.

542 Em cada hum deites dias de retiro

fe recolha acreatura, e fe livre da communi-
caçao de outras creaturas ,

quanto poffivel lhe

for , e de cuidados temporaes para fomente

tratar com Deos o negocio da fuafalvação por
meio da oração, penitencia , e exames , e re-

foluções. Ha hoje hum livro com o titulo Re-
tiro Efpiritual , impreíTo em Coimbra , mui-

to devoto
,
que enfina , e perfuade eite retiro.

543 Em favor de quem não tiver o tal

livro , ou do methodo admirável
, que traz

não uíar
,
ponho o feguinte methodo para fa-

zer hum dia de retiro em cada femana , ou mez.
Has de ler , e obfervar o methodo pratico

,

que deixo explicado para os dez dias de re-

tiro , ou para os quinze dias em louvor do
SS. Rofario. Vendo o que fe faz no primei-

ro dia, omefmoobfervarás no dia de retiro,

do
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óo primeiro mez , ou femana , e continuarás |
pela raeíma ordem nos feguintes mezes , ou
ièmanas. Acabando os dez , ou quinze dias

nos dez, ou quinze mezes, ou femanas, co-

meça outra vez como no primeiro dia , e af-

iim continuarás , e farás para fempre.

544 Em cada hum dos dias de retiro em
cada mez , ou femana , empenha-te em fazer

exame geral das culpas , e defeitos daquelle

mez , ou femana , eícrever , e dar fiel conta

ao teu Director. Da mefma forte examina-te

pelo exame do eftado da alma , e com clare-

za deconfciencia dá de tudo parte ao teu Di-

rector com rendimento total do juizo , e von-

tade
,
para obfervares o que elle te determi-

nar em proveito da tua alma. No cafo de fa-

zeres , como hejufto faças , todos os dias , duas

vezes , ou ao menos huma vez , exame de con-

fciencia, e apontares, no dia de retiro põe os

exames em boa ordem
,
para ver o teu Dire-

ctor. Mais que tudo no dia de retiro te em-
penha em chorar as culpas , e faltas daquelle

mez , ou femana , e em determinar os meios

,

e exercícios para emenda na femana, ou mez
futuro.

Exames do eftado da alma.

545 TJ Stes exames não são os exames de

JC- confciencia ordinários , mas são hu-

ma como anatomia do eftado interior da alma

,

a fim de arrancar os máos hábitos, e plantar

Of
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os bons. Has de começar em cada dia efte exa-

me porhuma&o de fé daprefençade Deos,

e huma AveMaria em louvor da ívíái de Deos,

pedindo luz para conheceres os defeitos , e gra-

ça para te emendares delles. Depois difcorre

pelos pontos dos exames, e reterás na memo-
ria , ou efcreverás os defeitos , refoluções , e

meios
,
que efcolhefte para a emenda , a fim de

dares liei conta ao teu Direclor , defcubrin-

do-lhefinceramente tudo. Em fim para tere-

folveres mais efficazmente à emenda, ponde-

ra nos feguintes motivos.

546 Has de ponderar. 1. Quanto impor-

ta à tua alma eftes exames com attençao fei-

tos para te emendares das faltas, que achares.

2. Quanta confolaçáo terás com a emenda das

culpas , e exercício de virtudes. 3. Quanto es

obrigado a emendar-te pela proíifsão deChrif-

tao , e muito mais fe es Sacerdote , ou Religio-

fo. Quanto eílimarias teres-te emendado , fe

agora houveíTes de morrer. 5. Quanta con-

fusão terás no Tribunal Divino , fe continua-

res nos mefmos defeitos , como ate agora.

547 Quanto merecimento terás , e quão
grande premio terás no Ceo , fe venceres no
mundo. 7. Quanto honrarás a Deos, vencen-

do-te nas tuas paixões. 8. Quão ingrato feras

ao mefmo Deos , fe não te emendares depois

de tantos benefícios, e de tanto amor do Se-

nhor para comtigo. 9. Quanto lucras para tua

alma , affim nefte mundo, como no outro

,

e quan-
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e quanta honra dás à Mái de Deos , e gloria

a feu Bemdito Filho , meditando , e rezando

todos os dias o Santiííimo Rofario da Mái de

Deos. Com eftes motivos executarás os affe-

ótos, formarás os propoíitos , e pedirás graça

\ ara executalios.

548 Entra no exame pela forma feguinte.

1. Examina o defejo
,
que tens de falvar a tua

alma , fe he fomente velleidade
,
que não palia

a obrar bem
,
porque jefte defejo ineíficaz fem

effeito fe acha em todos os peccadores , e fe

coftuma dizer
,
que de bons defejos eílá o In-

ferno cheio.

2. Examina bem a qualidade deite de-

fejo , confiderando fe diz bem com o defejo

da falvação , a vida , e coílumes
,
que tens. De-

ve fer erricaz o defejo , e de vontade abfoluta

,

que te mova a bufcar os meios convenientes

ao fim. Deve fer fummo efte defejo
,
porque

o negocio he o mais importante. Deve fer úni-

co , iíto he
,
que fe não defeje coufa alguma

contraria à falvação , e que todas as coufas

tanto fe defejem
,
quanto para ella conduzem.

549 3. Examina a origem da tua froxidão

no defejo da falvação -> e fe for, porque jul-

gas fácil a falvação , entende que efta fegu-

rança he do demónio
,
para te introduzir a

omifsão nas obras de obrigação , e a negligen-

cia , e tibieza nas obras de devoção. Vê as vi-

das , e exercícios de oração
,
penitencia , e mor-

tificação interior da juelles Santos , e Santas

,

que

!
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que fabemos fe falvarão

,
para te defenganares,

é convenceres à pratica das virtudes , e exer-

cidos de penitencia.

5 50 4. Examina que meios efcolhes , e ap-

plicas para te falvares , e que obras de con-

fèlho fazes para mais te fegurares, e com que
perfeição , ou fe refervas as obras de confeiho

,

que são as de fubrogação para o futuro tem-

po , em que vai crefcendo cada vez mais a
difficuldade de obrar bem pelos teus máos há-

bitos.

5, Examina a que perigos te expões de
perder a graça de Deos por toda a eternida-

de , fe andas bufcando as occaíiões de te per-

deres com os amigos , converfas , viftas , e ou-
tras em vez de fugires de todas, Se vives def-

cançado, eftando muito tempo em peccado
mortal, devendo tremer de te deitares a dor-
mir huma fó vez neíie miferavel eítado. Se
vives como fe atua alma foíTe a alma de hum
bruto, aquém fenãoefpera o Inferno eterno.

551 <5. Examina que impedimentos deves
tirar para alcançares a perfeição, e fegurares

melhor a tua íalvaçao , fe alguma amizade , al-

gum emprego , algum divertimento
, geralmen-

te fallando , hum grande impedimento he a fo-

berba , e a vida deliciofi, porque a foberba
impede a graça , e a vida deliciofa impede a
cooperação com a meíiria graça.

552 7. Examina fe tens no teu coração
alguma máxima contraria à falvação , como

fe-
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feria : Que Deos he bom , e que por ííTo fe

pôde peccar fem temor, por ter compaixão,

e miíericordia. Que fe pôde viver à vontade,

e baila arrepender , e coníeiTar depois. Qce
fe te não vingares não feras refpeitado. Q :e

fe agora, fendo moço, te não deres aospaTa-

tempos , e delicias do mundo , não terás de-

pois tempo para iifo ; e outros femelhantes di-

clames contrários ao Euangelho , e por iíTo

enganofos
,
que fe devem fummamente te-

mer.

8. Examina o eirado das tuas paixões,

ifto he , os movimentos delbrdenados de ap-

petite fenfitivo , os quaes são caufa de todo o
mal da alma. Yèpois i. quaes iejão em ti ef-

tas paixões , e quanta força tenhao. 2. Se en-

tre ellas ha alguma ,
que te predomine , e quan-

to. 3. Examina fobre as paixões, em particu-

lar , fobre as que pertencem ao irafcivel , e

ao concupifci
rcel , e dií corre em cada hum dos

fete peccados capitães.

553 9. Examina o modo de procederes

comtigo mefmo nas confifeões , nas penitencias

internas , e externas , na oração , e qualquer

outra devoção. Examina em geral , e em par-

ticular como procedes com o teu próximo por

penjamentos ,palazras , e obras. Examina-te

no modo de procederes com Deos , nos pen-

famentos
,
palavras , nas obras , e nas omifsões.

Qual he a eftímacaò ,
que fazes da incompre-

heniivel Magenade de Deos, de feu amor , e

nl-
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mifericordia , e de todas as coufas

,
que lhe di-

zem efpecial refpeko.

554 10. Examina os máos hábitos
, que

tens por caufa da tua má vida , e quanto tempo
ha que os tens. Examina os remédios

,
que

deves applicar , entre os quaes são principaes

a frequência dos Sacramentos , a Oração, e

jejum. Determina os meios
,
que te são necef-

farios para applicares os remédios , e confer-

vares o íèu fruto. Em cada hum dos dez dias

do retiro obferva com diligencia fazer hum
-deites exames , que darão mais luz para os

exames de coníciencia
,
que são precifos para

a confifsão geral , ou particular.

Exame da Confifsão geral, e particular.

555 TJ E a Conhfsao geral de obrigação

JLjL neceiíaria a todas as peiToas
,
que

fizerão alguma Conrifsão mal feita , ou porque
mentirão nella em coufa grave , ou porque
cailárão por querer algum peccado mortal,
ou porque não fizerão (por omifsao grave)
exame furBciente , ou porque não levarão a
dor neceiTaria , ou porque íaltou ao propofi-

to firme , e verdadeiro de emenda , como or-

dinariamente fuccede, quando humacreatura
fe confeiTa no tempo

,
que anda em peccado

mortal com alguma peffoa, ou occafião, que
frequenta , ou não quer reftituir a fazenda,
fama, ou.honra alheia, devendo, e podendo
reftituir. Ha de fazer-fe a Confifsão geral def-

de
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de o tempo , em que fez a ultima confifsão
|

bem feita.

556 Quando a creatura por pejo , e ver-

gonha , ou de propofito callou na Coníifsão

algum peccado mortal, entende-fe quando a

creatura teve para fi que o que callava era pec-

cado mortal
;
porque fe o não teve por pec-

cado mortal ao tempo da Confifsão , nem en-

tendeo que peccava mortalmente em deixar

de confeiTar a tal culpa , não he precifo repe-

tir outra vez a Confifsão , e bafta que na fe-

guinte Confifsão feaccufe da culpa, que dei-

xou , declarando ficar da outra confifsão com
a verdade toda.

tfy He utiiiffima a todas as creaturas a

Confifsão geral , e para o futuro de fumma
confolaçao , efpecialmente para o tempo da
enfermidade, e morte. Muitas creaturas fazem
Confifsão geral em cada armo do que perten-

ce àquelle anna, e outras em cada mez do que
;

que a elle pertence. He de faber
,
que quem

faz Confifsão geral fem fer por obrigação , mas
fomente por devoção

,
pôde callar os pecca-

dos que quizer , ainda que fejão graviffimos

,

eftando huma vez jà bem confeííados. Aqui
te vale das doutrinas explicadas na Iguaria 3.

que começão no num. 174. ate mim. 1 98. Não.
ponho aqui as perguntas dos peccados veniaes

por não eftender , e porque não são matéria

necefíaria , mas fim voluntária da Confifsão,

e ainda nos feguintes exames julgará o Con-
fef-



Èxdtn. de Cciifjs.geral , eparticatar. Al§
feííor em alguns *

quando faltou à plena ad-»

vertencia, e libera ade para conftituit culpa mor

»

tal, fe tu ò duvidares,
#

558 Para cem mais facilidade fazeres á

Confifsáo geral de toda a vida * começarás

difeorrendo defde os fete annos de idade atè

aos doze, defde os doze ate aos vinte, eda*

qui atè aos trinta annos
,

( e fe tomafte éftado

atè que te ordenafte dê Subdiaccno ^ ou re-

cebeíte o Sacramento doMatiimonio, ) eaP»

fim por efte exórdio nos mais anno^da vidãj

tomando em cada dia o exame daquelles an*

nos , difeorrendo pelas terras , e caías
f em que

viveíte, pelos offirios, eoccupaçóes, que ti*

vete, pelos companheiros, e ereaturas, com
que andaíle , e tratafte \ t pelas inclinações

*

e vícios, que te arraftrárao. Quando fôr a Con*
fifsão de maioridade, ou em cadaanno, dií*

corra pelo modo explicado com fua propor^

Çao.
Primeiro Mandamento,

559 *• Q Econfentio corri advertência em
k5 algum penfamento contra a fé \

Cu duvidou com advertência de algum Myfte*
rio , e quantas vezes.* , Não he duvidar, o of-

ferecerem-fe-íhe dificuldades fórriente. 2. Se
:quando devia faber a doutrina Chriftá $ fiao

afoube, e fè a não enfmtíu â fua família, por'

ti, ou por outra peíToa. 3. Se defefperou da
XRifericordia de Deos, 4. Se diíTe blasfémias

,

como : Por vida de Deos , pelas entranhas

Ff da
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da Virgem^ &c. 5. Se deo credito a fonhos

,

ou agouros, ou fez r ou procurou algum fei-

tiço , ou encantamento. 6. Se deixou de cum-
prir com a obrigação da Coníifsão annual , e

Communhao Sacramental da Pafcoa. E não
fe cumpre com a Coníifsão , e Communhao
facrilega.

7. Se fez algumas Confifsóes , ou*Com-
munhóes facrilegas

,
por callar algum peccado

mortal , ou por falta de dor , ou propoíito de'

emenda , e quantas ferião cada anno , depois

da má Coníifsão, fe deixou de cumprir algu-

mas penitencias das Confifsóes , podendo cum-
prillas. 8. Se tomou ordens eítando em pec-

cado mortal , excommungado , ou irregular.

E fe em algum deites eftados celebrou , ou
adminiftrou algum Sacramento. 9. Se leo al-

gum livro prohibido pela Santa Inquirição , ia-

bendo que o eftava , e não tendo licença,

10. Se não tem cumprido algum voto , oui

promeíTa. 1 1. Se tem feito zombaria , e efcar-

neo dos a£k>s de virtude , ou de quem os ex-

ercitava. 12. Se applaudio algum vicio , ou
peccado grave.

Segundo Mandamento.

560 1. Q Ejurou com mentira, ainda que

O foffe em matéria leve , e fem pre-

juízo de outra peffoa, ou fó por fe defeulpar,

porque o juramento fempre que fe faz com
mentira he peccado mortal , e quantas vezes.

Não
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Não he neceiTario ditíinguir a forma dos ju-

ramentos , feforão : Vela Cruz, pelos Santos,
por Deos , excepto quando são blasfémias,

&c. Não hejuramento : Em minha confcien-

cia
9 àfé de homem honrado , como Chrijlao

,

juro a tal, &c. mas fim o dizer por minha
vida. 2. Se jurou em dúvida, femfaberfe era
aííim , ou não o que lurava.

3. Se temcoftume de jurar, fem reparar

em que folie com verdade , ou mentira. 4. Se
jurou , ameçando fazer mal grave , cominten^
ção de cumprillo. Quando he fem intenção,
também he peccado mortal

; porque he com
mentira. Mal grave he também dar huma bo-
fetada, pancadas, &c. em peíToas, que não
tem obrigação de caftigar. 5. Se quebrou al-

gumjuramento de não fazer alguma coufa de
mal grave , ou de fazer alguma obra boa.
Quando a matéria he leve

, quebrar ojuramen-
to he fó peccado venial.

6. Se jurou
,
gavando-fe de ter feito al-

gum peccado mortal , com verdade , ou men-
tira , ou fe jurou fazello. O cumprir femeihan*
tesjuramentos he novo peccado mortal. 7., Se
tem concorrido para algum juramento falfo

diante da juftiça , ou fijperior com dano a-

lheio , ou fem elle , e quantas creaturas induzio.

Terceiro Mandamento.

.
$6i *• ÇE trabalhou fem grave neceffida-

O de dia de fefta, e quanto tempo.

Ff ii Não
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Não he trabalho prohibido o efcrever. 2. Si
por fua culpa deixou de ouvir MiíTa nos dias

«de fefta da Igreja , ou Bifpado. Não he cul-

pa
, quando hum fem dúvida cuidou que a

acharia, e fazendo as diligencias prudentes 1
não achou, nem quando no caminho não po-
de ouvilla fem perder ajornadanecefTaria, ou
a companhia. 3. Se efteve converfando, ou
olhando a hum, e outro lado parte coníide*

ravel da MiíTa , como v. gr. a quarta parte,

e fe occafionou a outras creaturas femelhan-

xediftracção. 4. Se ouvio MiíTa , eftando ex-
commungado , ou não fe abíleve da commu-
nicação neceíTaria.

5. Secomeoovos,oula£tíciniosnosdia$

de jejum da Quarefma , ou fe em tempo d®
interditto ouvio MiíTa , fem ter Bulia ; porque
a intenção de tomalla não baila. 6. Se depois

de ter vinte e hum annos completos, deixou
de jejuar os dias de preceito , ou comeo mais
do pezo de meio arrátel na collação , ou fe có-
rneo came fem necefíidade.

7. Se tendo obrigação de reza por Or-
dens Sacras , voto ,

pensão , beneficio , ou ca-

pellania , cuja renda paffe de doze mil reis

,

deixou de rezar, ou fereza converfando, ou
voluntariamente diftrahido. 8. Se tem dé-
xado de pagar os dizimos, e primícias ,

que
.deve.

Quar*
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Quarto Mandamento.

5;52 1. CE defobedeceo em couía grave

,

i3 e jufta , ou fe deo pezar grave

a feus pais, fuperiores, amos , ou aos que de-

ve particular refpeito, Se a elles , ou a outras

feíToaS mais velhas diiTe palavras de grande

molefba. 2. Senãofoccorreoafeuspais, ven-

do-os em necefTiJale grave, e podendo fazei-

lo. 3. Senão tem cumprido algum teítamen-

to. 4. Se fendo eít.idante, ou tendo obriga-

ção, tem deixado de eiludar , deíperdiçando

com ifto a fazenda a djuem o fuílentá , ou
faltando k obrigação de aprender , deixando

o eftudo de todo por hum mez, ou mais, ou
não tendo eftudado cada dia fe quer huma ho-

ra , correfpondentç a todo o çurfo hum dia

com outro.

5. Setem inquietado com bulhas , eftron-

dos , ou por outro modo os eftudos , coope-
rando para que cedem de continuar os eítu-

dos por muitos dias. <5, Se tem jogado f ou
defperdiçado em profanidades , mulheres , &c„
mais de finco por cento do que para o feu

fuftento lhe mandão feus pais. Pôde tornar a
jogar o que tiver ganhado , e o que lhe derem
para a fua livre difpofição.

7. Se fendo pai de famílias deo máo ex-

emplo com os feus vícios , ou deixou viver

mal a feus filhos , e criados, ou fubditos. 8. Se
fendo pai de famílias deítruio a fazenda,, que

co*
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,

cocava aos íilhos , ou mulher , ou desherdou

os filhos injúítamente. 9. Se violentou os fi-

lhos , para que tomaíTem o eftado ,
que não

querião , ou impedio o eílado
,
que defejavão,

feàdo honefto , ou fe lhes faltou com os áli*

mentos , e iíto ainda que foíTem illegitimos^

ou ie deixou de os curar, e procurar-lhes os

Sacramentos em fuás doenças.

Quinto Mandamento.

.

563 1. QE tem defecado a morte a fi mefc

i3 mo , ou a outra peííòa , ou ma-
tar , ferir , dar pancadas, &c e fe o tem exe-

cutado , e fe foi a peíToas de ordens facras

,

ou Reiigiofo. 2. Se maltratou , ou injuriou com
palavras graves a outro em fua prefença , ou
aufencia. 3. Se bufcou , ou fe achou por fua

vontade em pendências, ou occafião delias,

e fe fe poz a perigo de morte , eftando em pec-»

cado mortal. 4. Se tem procurado que hou-
veíTe algum aborto: 5. Se tem defejado mal
grave, ao próximo ,-: folgando de fuás. defgra-

ças grandes , e pezando-lhe de feus bens , fe

Cie tem negado a falia , ou a cortezia chriftã.

6. Se comeo , ou bebeo demaziado , co-

nhecendo
,
que lhe havia de fazer grave damno

à faude, ou privallo do juizo. 7. Se tem dei-

tado maldições a fi, ou a outro , com defejo

de que lhe venha aquelle mal. 8. Sedefafiou,

ou fahio a defaíio , ou a apadrinhallo , ou a
vello, depropofitOj e fe brigou com effeito , e

fe
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Te fahio a viflor perigofo , como v. g. fazer

forces a touros bravos. 9. Se confentio que

leu criado , ou outro algum fahiíTe a pendên-

cias , deiafios , ou viciorperigofo ,
&c. 1 o. Se

para eftas occaíiôes empreitou armas , e fe são

prohibidas, e fe em fua cafa tem armas veda-

das fem legitima caufa. 11. Seconfervou al-

gum ódio grave contra alguma peíToa, e por

quanto tempo.

Sexto , e nono Mandamento.

564 \T Efte Mandamento has de exami-

i]N nar-te por penfamentos ,
palavras,

acções, taclos , e obras ,
quantas forão, ecom

que peíToas, eobjeílos: obferva as doutrinas

da Iguaria 3.pag. 167. num. 185. Has de ex-

plicar os elíados das peíToas, com quem pec-

cafte ; fe forao folteiras ,< entre eftas fe incluem

também as viuvas , e fegundo muitos , e graves

•Authores , também as donzellas , não haven-

do força , ou engano ) fe cafadas ; fe peíToas

confagradas a Deos com voto de caííidade

;

fe forão parentas fuás , e em que gráo atè ao

quarto ; fe forão parentas de outras , ( em pri-

meiro , ou fegundo gráo ) com quem elle teve

copula illicita ; fe forão de fua mulher dentro

do quarto gráo.

Também o que fe confeíTa ha de expli-

car o feueftado em todos eftes géneros depec-

cados ; quantos fendo folteiro
,
quantos fen-

do cafado, tendo voto de caítidade, ou-ten-
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,

do feito juramento de não, commette: íerne»!
lhantes peccados. Quando em algum lugar ia-

1

grado fe commettealgum peccado de obra con- i

fummada, ou de polluçáo, ha de fe explicar!,

cambem efiá circumftancia. Difcorra pois era |
todas cilas circumítancias. i. Sepeccoucom
alguma mulher , e quantas vezes.

2. Se tem defejado mulheres , oh delei-

tando-fe fó no penfamentq máo
: , ou .deiejando

pollo em execução, com as mefmas circumf-

rancias, e numero. 3.. Se tem felicitado mu-
lheres com palavras, efcritos, recados, pre-

íentes
,
galanteios , &c. e fe acompanhou a al-

gum em femelhantes lances, ou quando hiao

a peccar eom ellas. 4. Sefalloa palavras des-

Jioneftas, deleitando-fe nellas , e fe occaíionou

fernelhante deleite a outras peiToas com feme-

lhantes palavras. O mefmo he de cantigas las-

civas , e bailes deshoneítos. Se efcreveo , 011

fez verfos torpes , e cartas amatorias ; fe leo

^livros, ou papeis defta cafta,

1 5. Se fe louvou , ou gavou de feus pecca-

dos diante de outros , e fe lhes tem dado oc-

cafião, para queelles fe louvem decoufas fe-

melhantes. Se Ungío o ter peccado com algu-

zua. rnulher, ou fè teve pezar de não ter pec-

cado com ella, <5. Se fora do acto torpe , e
de íu^oecafião tevç vidas torpes, ofculos, ou
factos com alguma peíToa, 7. Se teve pollu-

çáo voluntária; fe foi com o penfamento em
ilgTOê çreatura determinada

f
ou. fem elle , oi|

lo**
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fembrando-fe de mulheres em commum , fem

títfbnguir o feu eítado.

8 . Se tem defejado , ouprocurado terpo-

jução, ou fe fe deleitou acordando, de havei-

la rido em fonhos. 9. Se comfigo, ou coni

pe Toa de leu fexo teve pollução , ou taótos tor-

pes , explicando as circumílancias do matri-

-rnonio , voto de caftidade , parentefeo , &c.

IO. Se mandou criados, ou amigos, ou alco-

viteiros , ou o tem fido para enganar alguma

mulher , 011 para que fe conferve a fua cor-

reípondencia , ou fe levou alguma carta de
amores , íabendo que era para máo fim.

1 1 .Se tendo algum filho de alguma mulher^

o não alimenta, em tendo trezannos de idade.

12. Se tem impedido a geração. ij.Seenganou
alguma mulher com palavra fingida de cafa-

mento,ou de remedialla. 1 4. Se algum dos cafa-

dos te"m negado o debito fem jufta caufa. 1 5. Se
peccou contra a natureza por fodomia, ou bes-

tialidade por obra,ou penfamento na beftialida-

de não he neceíTario explicar a efpecie do ani-

mal r e fe a beftialidade for com o demónio , o
qual tomou forma de corpo humano , explique

que peccou , ou defejou peccar com o demónio.
Quando hum tem eftado amancebado

,

examine o tempo
, que durou efte laftimofo

eftado; quantas vezes peccavacadamez, ca-

da femana , ou cada dia , fe fe fallavão , ou
vião cada dia , ou de quantos em quantos dirás;

fe o penfamenpQ citava aberto para qualquer

oc-
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fcccaíião ; e feacafo fefufpendeo a correfpon-

dencia com alguma auferida , enfermidade , oa
outro accidente , e quanto foi efte tempo. O
ruefmo he quando hum peccava comfigo, oa
com outras peíToas , ou tinha máo habito de
penfamentos confentidos

,
pondo-os em qual-

quer peíToa que veja.

Examina neftes cafos o tempo do coíhi-

me , ou reincidência, fe erao quafi continuos

Os penfamentos j e a vontade prompta para tu-

do o que pudeíTe, ou quantas obras, taítos,

e penfamentos confentidos ferião cada íema-
na, cada mez, ou dia. Examine os efcanda-

lõs ,
que tiver dado nede Mandamento com

as fuás obras, palavras, ou vidas, e a quan-

tas peíToas , e governe-fe para a Coníifsão pelas

doutrinas da Iguaria 3. num. 184.

Sétimo , í decimo Mandamento.

565 u Ç E tomou alguma coufa alheia por

^ engano , rapina , ufura , fimonia.

2. Se fez , mandou , ou confentio , devendo
impedir fazer damno grave na fazenda alheia.

j. Se tem defejado por máos meios , ou para

máos fins bens alheios; odefejallos por meios

bons, epara bons fins não hepeccado. 4. Se

tem furtado
,
quanto , e quantas vezes ; fe foi

coufa Sagrada , ou em lugar Sagrado. 5. Se

não reftituio ,
podendo ,0 que devia , ou o

que lhe mandarão os ConfelTores. 6. Se po-

dendo , tem deixado de pagar aos credores

,

cria-
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criados , e officiaes , e o damno

,
que difto fe

lhes feguio.

7. Se tem feito enganos nojogo, ou em
tratos , e contratos. 8. Se furtou , ou pedio

com engano a feus pais quantidade notável à
proporção da fua fazenda. 9. Se ganhou a fi-

lhos familias mais do que podem perder (que
fe pôde ver no quarto Mandamento ) e o de-

vem reftituir , comotambém o que comprou a

quem não podia vender, como são efcravos,ou
menores, ou ladrão conhecido portal, ou fe to-

moudeftes
-

alguma coufa,que não podião dar.

10. Se os juizes , Mitiiftros , ou outros

officiaes levarão mais falario do que podem ,

e fe fizerão bem , e fielmente os feus ofEcios,

ou pela adminiftraçãojufta, ou injuíta recebe-

rão dadivas' grandes dos litigantes nos feus tri-

bunaes. IU Se por feu voto fe deo algum of-

íicio, ou beneficio apeífoas indignas, ou fal-

tou a juftiça das partes nefta diftribuiçao.

12, Se retém alguma coufa contra a von-
tade de íêu dono , e não lhe reftitue poden-

-do, ê não baila ter propofito de reftituir, fe

com efíeito a não reftitue logo, ainda que fe-

ja cortando por algumas coufas pertencen-

tes à decência do leu eftado , efpecialmea-

te quando o fenhor da coufa padece- dam-
no grave , ou as coufas foíTem achadas , ou
dadas por quem não podia. 13. Se tem acon-
felhado algum damno grave ao próximo , ou
algum, que não feja Religiofo , ou impedido

que
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<jue oíeja. 14. Se tem deixado de mandar di-

zer as MilTas , ou pagar os legados em cada
anno dos morgados, ou Capellas, ou de ou-

tras obrigações. 1 5. Se os criados tem ida

furtando pouco a pouco no que lhe mandão
bufcar , ou tem pofto alguma coufa de mais

nas contas.

Oitavo Mandamento.

366 1. QE levantou falíò teftemunho em
i3 matéria grave. 2. Se com feme-

Ihante damno mentio ante a iuftiça , ou em
outra parte. 3. Se infamou alguém , dizendo
faltas graves com mentira , ou fe defcubrio al-

guma falta do próximo , ainda que foíTe ver-

dadeira , mas eftando occulta. 4. Sepertendea

faber as faltas graves de outro ; perguntando-as

abrindo carta, ou por outro meio injufto. 5. Sa

defcubrio o fegredo
,
que devia guardar em

matéria grave.

<5.. Se femeou difcordias, fínazias, libei-

los infamatorios , efpecialmente contra Eccle-

fiafticos, ou Religiofos, e fe andou com me-
xericos dehuma para outrs parte, de que naf-

cem ódios. 7. Se murmurou de outro em cou-

fa grave , e fe não atalhou as murmurações,

podendo , efpecialmente dos filhos , e criados»

8 . Se fez algum j jizo temerário fem grave fun-r

damento. 9. Se fufpeitou mal de Varões exem-

plares de conhecida virtude , manifeftando-

a outrem a ília fufpeita , ou mandando vigialios.

Em
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Em fim examine as obrigações particu-

lares do feu eftado, e as omifsões, que nelias

tem tido ; e quando tiver dúvida pergunte a

algum Padre douto , e temente a Deos. Eftes

exames faze diante de algum Senhor crucifi-

cado , confiderando no que fizefte contra

Deos , e contra a tua alma , e conclue o exa-

me com hum adio de contrição da Iguaria 3.

num. 195, He neceffario advirares que eítes?

exames fepõem aqui para mais facilmente al-

cançares o numero , e efpecie de teus peccados

,

e affim te confeffarás conforme as doutrinas

explicadas na Iguaria 3. Aííim te recommen-

Ao evites o abufo de confeíTar por condição,

como v.g. Acatfo-me fejurei , &c. e o abu-
fo de tomar o tempo aos ConfeíTores em fa-

zer huma accufaçao de peccados
,
que certa-

mente não fizefte , nem duvida prudente tens

de os teres feito.

IGUARIA XIV.
Vireclorio da oração mental.

Preparação.

ffl TH Stando no lugar da oração juntas

XI as creaturas , lerá oDireòlor o pon-
to, em que cada hum ha de meditar; o qual
também pôde ler depois da preparação huma,
ou duas vezes. Poílos todos de joelhos , diga

o Director com paufa , e em voz clara que
todos oução:

5<58 Dir.
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,

5Ó8 Dir. Principiemos a nofia oração fa-

zendo o final da Cruz para- affugentani 103

defte lugar aos demónios. Feiofinal >J< da
Santa Cruz

9
&c.

569 Dir. Com reverente devoção reze-

mos huma Ave Maria em louvor daMai de
Deos. Ave Maria , &c.

570 Malditos demónios , eu como creatu-

ra de Deos feita à fua Imagem •, remida com'
o Tangue de Jesus Chrifto , e fortalecida com.:

o Santo Baptifmo , em virtude dos Santiffimos>

Nomes de Jesus , e Maria , a quem entrego.

a minha alma com todas as fuás potencias , e
o meu corpo com todos os fentidos , e para

honra , e gloria do Sagrado Rofario da Mãi
de Deos (Je tiver Ordens ao menos Me-
nores , diga : ComoMiniftro de Jesus Chrifto,

qu tenhapedido aofeu Confejfor mande pôr
emfeu nome o preceito , e diga: Porque af-

fim o manda o meu Confeifor como Miniftro |

•de Jesus Chrifto ) mando que vos affafteis de
mim , ceife toda a vexação , e me não emba-
raceis de alguma forte efte fanto exercido.

571 Dir. Il/T Eu Omnipotente , Immen-

XVJLfo, e clementiífmo Deos,
creio firmemente que eftais aqui comigo , den-

tro emmim, àroda de mim, e junto de mim
com a mefma Mageftade , e grandeza , com
que fois adorado nos Ceos , e que eu eftou

metddo dentro da voífa infinita imménfidade.

Creio
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Creio que eftais vendo, e examinando todo o
meu interior , fem que vos feja occulto o mi-

, nimo affeóto , ou penfamento meu , e eíta ver-

í dade creio com mais firmeza do que fe a vira

: com os olhos do meu corpo. Ah Deos,meu,
;
e Deos de infinita mifericordia, que eujà me

! envergonho, e confundo de me achar ;em tão
laftimofa figura como eftou

, quando vós me
confentis aqui para me perdoar. Pois, Deos
meu, que quereis que eu faça para me pôr de
alguma forte capaz de eftar na voíTa Divina
prefença> Quereis que me arrependa dos er-

ros paíTados ? Quereis protefte , e execute a
emenda para o futuro > Vamos a iíto , meu
Deos , com a voíTa graça.

572 Dir. Façamos acto de contrição , di-

zendo com todas as veras do coração.

ALtiffimo Deos , e Creâdor meu
,
por fe-

res vós quem fois tão fanto, tão bom,
e digno de fer amado fobre todas as coufas,
íirto o ter-vosoffendido, tão ingrato com as
minhas culpas. Peza-me, Deosmeu, efumma-
mente me peza , de ter aggravado a hum Deos
de infinita bondade , e mifericordia. Proponho
com a voíTa graça nunca mais Recear. Pequei

,

Senhor. Pequei, Deos meu, tende mifericor-
dia de mim.

573 Dir. Proftremo-nos todos por terra,
adorando

, e pedindo favor a hum Deos tão
benigno , e mifericordiofo Pai

574 He
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574 TTEpofSvel, Deos j e Pai meu, que I

JlJL voltou efte filho pródigo à cafa, I

c graça de feu Pai ) He poílivel que eíte fi-

lho da terra chega ainda a ver-fe na prefença

do Pai do Ceo ) He poffivel , irieu Deos
, que

fe acha aqui proftradõ aquelle impio , e facnle-

go coração
^
que tantas vezes comos teus pec*

cados adorou , e deo entrada ao demónio , dejH

prezando-avós, que foismeu Deos i Pois Deos,

e Paimeu , jà que o ter fim tão infernal idolatria

foi erTeito piedofo da voíTa Divina mifericordia,

a vós , e fó a vós quero adorar per toda a eter-

nidade. Eu vos adoro , e venero , Senhor , na

união de toda a adoração , com que vos ve-

nerão , e adorão todos os juftos da terra , e

Bemaventurados da Gloria. Dada feja a glo-

ria ao Eterno Pai ,
para que encha a minha I

memoria de fantas lembranças. Dada feja a glo- 1

ria ao Divino Verbo, para que illuftre omeu I

entendimento com a luz; dos SagradosMyfie-

rios. Dada feja a gloria ao Divino Efpirita

Santo
,
para que inflamrne a minha vontade

com o fogo do Divino amor.

Meditação.

575 f fttò o ponto, entre cada hum re-

JLi colhido dentro em fi a meditar na

verdade
,
que lèo , ou ouvio ler. Nefta maté-

ria fe vejáo com advertência ás doutrinas ex- 1

plicadas na Iguaria antecedente, efpecialmen- :

te
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te à num. 45 5. atè num. 473. Affim que po-
derá fer muito útil nas Igrejas , e cafas , em que
as famílias fazem oração mental,ler astaes dou-
trinas na hora , em que fe ajuntão , huma vez

I em cada femana , ou ao menos cada mez ; e

j
da mefma forte as doutrinas da Iguaria 7. do
Rofario da Mãi de Deos em outro dia , e em

;: outro as doutrinas da prefença de Deos na
í Iguaria 2.

576 Nas Igrejas , em que fe ajuntão pe£
foas rudes à oração mental , e da mefma for-

te nas famílias, he utiliffimo que as mais das
vezes em todo o tempo da meditação eíleja

lendo o Director huma, duas, e trez vezes
o ponto , fazendo aílos de contrição , &c.
propofitos geraes, e particulares , em quanto

[ aspeíToas, queaíTiftem, ouvem , e com o co-

|j
ração vão fazendo o que ouvem dizer, e a&

|
íim aprendem de algum modo a meditar.

577 Nalguaria7. ànum.33 1. atenum.^j.
\
deixo explicado o methodo fácil de fazer a
oração mental dentro do Rofario da Mãi de
Deos. Nas Igrejas, ou cafas de familias, em

. que todos os dias fe faz oração mental, ufem
em hum dia de hum methodo , e outro de ou-
tro , ou de manhã , e à noite de outro , ou

1 como quizerem.

^578 No dia, em que não fizerem aora-

\
ção mental dentro do Rofario, podem rezar
efte com as contemplações breves da Iguaria 8,

mm. $62. aGtss, ou depois da oração mental]

Gg Ácd
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Acabado o tempo da meditação

,
que ao

menosfeja meia hora, ou hum quarto de ho-

ra, diga o Director.

Conclusão.

579 Dir. Demos graças a Deos.

O'
Eterno Deos , e immenfo Pai de mife-

ricordias Eu me alegro , Deos meu , de

feres quem íbis , infinitamente bom , e me con-

fundo de ter fido tão ingrato à vpfla Divina

bondade , e mifericordia. Eu vos louvo , e

doa infinitas graças com todos os juftos da

terra , e Santos do Ceo por todos os benefí-

cios, que me tendes feito , e a todo o géne-

ro humano , e efpecialmente por me confenti-

res aqui na voiTa Divina prefença, eníinando

como Meítre a minha pobre alma. Ohbemdi-

ta , é louvada feja a mifericordia de meu Deos

,

que aíTlm mefoíre, emeefpera para me per-,

doar fem o eu merecer !

580 Dir. Ofereçamos a Deos noíTo Se-

nhjr todas as no Tas boas obras.

581 A Jf Eu clementiíTímo Deos , e Senhor

IVJl meu , ,que vos orferecerei em re-j

conhecime ito de todos os benericios ,
que te-

nho recebido da voífa Divina liberalidade >

De mim bem ilibeis , Senhor, que não tenho

que vos oííèrecer : eu vos oríèreço a Jesus
Chrifto com todos os merecimentos da fua Vi-

da , e Paixão. E a vós , ò Eterno Pai ,
que

vos
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vos offerecerei em íàtisfação de todas as mi-

nhas culpas , e em penhor da emenda ) Eu vos
offereço todos os meus bons peníamentos

,
pa-

lavras, e obras de toda a minha vida, unido

tudo aos merecimentos de meu Senhor Jesus

Chrifto , e de fua Mai Santiílima
9
e de todos

os juftos da terra , e do Ceo , e na união de
todos os louvores

,
que elles vos dáo , e da-»

ráo por toda a eternidade.

582 Dir. Peçamos a Deos noíTo Senhor
perdão de noíTas culpas , e roguemos por to*

do o bem noíTo , e dos noiTos próximos.

MEu piedofiíTimo Deos , e dulciflimo Pát*

peço-vos ufeis comigo da voíTa miferi*

i

cordia, perdoando os meus peccados , e dando-»

I me auxílios de graça para vos fervir, e amar
! como devo , e perfeverar fempre no voílò a-

mor.
( Aqui pôde pedir alguma graça efpe^

>
ciai. ) Da mefma forte vos peço por todos os

, meus parentes , amigos , e inimigos , e por
todas as creaturas remidas com o tangue de

f Jesus Chrifto , conforme devo pedir. Rogo-
; vos pela vida , e faude efpiritual , e temporal
do Summo Pontífice , e pela exaltação da San-
ta Madre Igreja

,
paz , e concórdia entre os

I Príncipes Chriftãos , extirpação das hereiias

,

* pelo bem efpiritual , e temporal de meu Rei,
i e de toda aCafaReal. Também vos rogo pe-

|
las bemditas Almas do Purgatório , em cujo fa-

vor applico todas as Indulgências
, que hoje

Gg ii me
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me forem concedidas, e tudo quanto poíTo,"

obfervada a ordem dejuftiça , e caridade. Em
fim, Senhor, peço-vos que me lanceis avof-

fa Divina benção, e feja a do Pai, do Filho

,

e do Efpirito Santo. Acaba , dizendo : Jesus

amado , José' , e Maria , meu coração vos

entrego , e alma minha. Amado Jesus , José* ,

eMaria, affifti-me na ultima agonia. Senhor

Deos, mífericordia, Mai de Deos, mifericor-

dia ; e htítna E/lacão pelas Almas do Pur-
gatório.

MEDITAQÕES
Sobre os quinze Myfterios do

S& Rofario.

Meditações dos finco Myjlerios Gczofos.

Meditarão da Encarnação.

PRIMEIRO MYSTERIO.
I. Ponto.

583 Z^1 Onfidera que eftando Maria SS".

\à recolhida no feu apofento, e ele-

vada em alriffima contemplação,

entrou o Archanjo S. Gabriel , Embaixador

do Akiffimo , todo veftido de gala ; e depois

de a faudar reverente , lhe intimou a embai-

xada
,
que trazia do feu Soberano , declaran-

do à Senhora era vontade deDeos, que ella

déiíe
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défie ofiat defcuconfentimento, para íedar

em feu ventre principio à Redempção do fnun-

do , tomando nelle o Verbo Divino a noíla

humanidade , unindo-fe hypoítaticamente à

noíTa natureza. Pondera bem , alma minha

,

O quanto Deos te quer , e o muito
,
que te ama

:

conhece-o no muito
,
que defceo , fó para te

exaltar, e no quanto fe humilhou, fomente pa ra

te íàlvar ^ pois fendo immenfo , fe quiz lazer

limitado, e fendo infinito , feqiriz fazer finito,

e fendo Deos, fequiz fazer homem. Vê bem
quem tu es , e o quedeves fazer por amor deite

amante Dtos.

He verdade , alma minha
,
que Deos te

quer falvar , a eííè fim veio ao mundo em há-

bitos de homem , fendo Deos infinito ; mas
quer que tu concorras da tua parte ao menos
com o fiat de hum fim, nem de outra forte

te ha de valer Maria SS. Ah meu Deos
,
quem

haverá que por não dar humfim queira per-

der a voíTa graça , e defmerecer o valimento
de Maria SS. Ai\ Sim, meu Deos , e mil

> vezes fim, quero-vos, e amo-vos fobre tudo
quanto ha; e do muito

,
que vos tenho offetv-

dido
, mepezafummamente por ferdes vós

quemfois , infinitamente bom. Nunca mais
ferei ingrato às finezas de hum Deos

,
que

veio là do Ceo a bufcar-mepor amor. Pequei

,

Jesus meu,, tende mifericordia de mira,

!L
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II. Ponto.

584 /"** Onfidera a profundifíima humildade

V^r de Maria SS. e o viliflkno concei-

to
,
que de íi formava aquella grande Heroina

da fantidade. Quando o Archanjo S. Gabriel

chegou a dar-lhe a embaixada , eftava a Se-

nhora fazendo de íi tão baixo conceito, que
Jhe parecia que por ella eftar no mundo he

que não vinha a elle o Meffias promettido. Aqui
rompia o Ceo com clamores , e atroava com
fufpiros as nuvens

,
pedindo a Deos com vivas

iagrynras, que não retardaiTe mais o remédio
dos homens , e que fe por amor delia não vi-

nha ao mundo , a tiraíTe do mefmo mundo,
e vieííè a elle , ou fenao

,
que a íizeiTe ao me-

nos digna de ler efcrava da que havia de ler

ÍVlai lua. .

Vèbem , alma minha
,
que differentes erao

es penfamentos da Senhora no feu retiro dos

çenfamentos de EvanoParaifo! Eva queria

ler Senhora , Maria defejava fer efcrava da
'Senhora. Mas ai que differente foi o lugar,

que veio a occuparhuma * do lugar , que ou-

tra chegou a poíTuir.. Eva, querendo fer Se-

nhora, ficou efcrava.; M^ria, querendo fer

efcrava, veio a ficar Senhora. Oh ditofa hu-

mildade , como exaltas aos que comtigo fe

abatem ! Oh maldita fobetba, como abates aos

que comtigo felevantão! Pequei, Jesus meu,
tende miferieordia de mim.

HL
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III. Ponto.

58 5
{~* Onfidera que apenas a Senhora deo

V*-i o feu confentimento , logo deíceo

fobre ella o Efpirito Santo , e formando do

fangue mais puro de feu coração hum corpo-

2inho perfeitiffimamente organizado , cieou

juntamente huma alma a mais perfeita
,
que hou-

ve , e ha de haver , a qual unio ao meíino cor-

pozinho , de que refultou huma perfeitiiTima

humanidade
,
que o Verbo Divino unio logo

a fi com união hypoftatica , ficando no mef-

trio inftante Deos feito homem. Oh que altif-

íimos são os juizos da Divina fabedona! Que
fazes, alma minha, qué te não admiras àvif-

ta de tão grandeMyílerio > Olha o que fe obrou

no ventre de Maria SS. a hum {òfiat de
feu confentimento : ficou logo nelle encerrado

hum homem Deos , e hum Deos homem ! Mas
não te admires

,
que quafi o meímo fuccede

na tua alma todas as vezes
,
que tu , cooperan-

do com a Divina graça, dás o fim de teu con-

fentimento , ainda que antes foíTes o monftruo

da maior maldade. Defce logo o Efpirito San-

to atua alma, e defpoza-fe com ella por amor,

ficando tu hum quafi Deos. Ai , vê bem o
que perdes em andar fora da graça de Deos.

Olha que fe a graça temette na alma ao
Efpirito Santo , o peccado te mette no cora-

ção ao demónio do Inferno. Ai de ti, fe eftás

em peccado mortal. O' miferavel , deixas de
eftar unido com Deos 9 para te unire* com o

de-
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demónio > Deixas de ter a Deos na alma

,
para

teres ao demónio no coração ) Une-te cora
Deos , e deixa eíTa maldita união

, que tens

com o demónio do Inferno, antes que elle te

leve comfigo para efíes abyfmos de eternas pe-

nas, das quaes te podes livrar, unindo-te ago-
ra com o mefmo Deos

,
para o que bafta da-

res agora o fim de hum peza-me , meu Deos,
de vos ter offendido, por ferdes quem fois

,
pro-

ponho com voíTa graça nunca mais peccar

,

e de chorar as minhas culpas , com que atè
agora vos offèndi. Ai , Deos , e Jesus meu,
aiíim o protefto. Pequei , Senhor , tende rai-

íericordia de mim.

Meditação da Viíitaçã*o.

SEGUNDO MYSTERIO.
I. Ponto.

585 f~* Onfidera que apenas a Senhora fe

^j vio Mãi de Deos , logo por efpecial

impulfo do Efpirito Santo partio para as mon-
tanhas de Judéa a vifitar fua Prima Santa Ifa-

bel
, que trazia em feu ventre ao Menino Ba-

ptifta infeóto ainda com a culpa original,^ que
tinha contrahido, fem que a Senhora, por fe

ver elevada a tão alta dignidade , deixaíTe nun-

ca de fer a mais humilde de todas as creatu-

ras. Alma minha, pondera bem a grande obe-

diência , e caridade deita Senhora. Tanto que

foubeque era vontade deDeos, que ellafofTe

vi-
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vifitar a fua Prima Santa líabei , icgo a toda

a preíTa fe poz a caminho.

Examina , alma minha , o raro exemplo

de obediência
,
que nos deo aqui Maria SS.

Grande confusão para a noíTa foberba ,
que

nem ainda aos preceitos de Deos queremos

obedecer! Ah meu Deos, queconfujomeve-
jo\ Maria SS. fendo Mãi vojfa , não repa-

rou em trabalhos ,fópor obedecer aos impiil-

fos do vojfo amor ; e a mim qualquer coufa

baftapara me embaraçar, que não obedeça

às vojfas infpiraçoes ! Maria SS.fendo Rai-
nha, não reparou emjervir a humafua ef-

crava,fápor fazer a vojfa vontade-, e eu,

fendo humaformiga da terra , nem aos meus
fuperiores querofervir ,fabendo que he von-

tade vojfa que ajjim ofaça] Ai de mim, que
allegarei diante devas

,
quando , como Juiz

fevero, mechamardes a contas) Confundafe
agora a minhafoberha , e abatafe de todo

a minha altivez , chamando a contas todos

os dias de minha vida , e confejfando arre-

pendido os meuspeccados no Tribunal da vof-

fa mijèricordia. Peza-me , meuDeos , de vos
ter offendido , &c.

II. Ponto.

587 f~y Onfidera que vendo Santa líabei

\*j em fua cafa a Mãi de Deos , fe ad-

mirou muito: e com razão; porque como em
feu ventre trazia a Senhora ao Menino Deos,
e Santa Ifabel tinha no feu ventre ao Menino

Bap-
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Baptifta ainda fora da graça de Deos , e ini-

migo feu declarado pela original culpa , não
he pequena maravilha bufcar Deos a hum ho-

mem peccador , feu inimigo declarado
,
que

eftá fora da fua graça. Tem Deos tal aversão

ao peccado
,
que nem pôde pôr os olhos no

peccador
,
que o commette : logo bufcar Deos

a hum peccador
,
que eftá em peccado mor-

tal , não he pequena, maravilha } Razão teve

logo Santa Ifabel na fua admiração? Ai , vê
bem como o Menino Baptifta correfpondeo a

efta fineza do amor Divino. Forão pafmofos

os faltos , e obfequios , em que logo antes de
rafcido amou , e adorou a Deos. E que tens

tu feito com tantos annos de nafcido , e tan-

tas vezes bufcado de Deos ) Ai
,
que fazes >

Que refolução tomas agora >

Examina , alma minha . o muito
,
que Deos

obra pelo peccador
?
quando , fem fazer cafo

dos ieús peccados , o bufca para lhos perdoar

,

fendo-ihe eíles tão ihjuriofos , e tão repugnan-

tes à fua bondade. Òh bom Deos
, que gran-

de he a voiTa mifericordia ! Não fei que em
mim vedes, para obrardes em mim tantos ex-

ceílòs por eíla vil creatura ! Só a voíla bon-

dade pôde fer o motivo de tantos empenhos

!

Alma minha , confunàe-te , e envergonha-te

de que te bufque ainda Deos , tendo-o tu of-

fendido tanto. ]k era tempo de tu ires dando
alguma fatisfação ao muito

,
que deves ao feu

amor , bufcando-o deveras arrependido , jà

que
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que elle tão deveras te tem bufcado amante.

Sim, meu Deos, jà quero bufcar-vos. Mas
como quereis que vos bufque > Chorando as

minhas culpas. Pois eu asprincipiojà a cho-

rar. Peza-me, meu Deos, &c.
III. Ponto.

588 ÉT^ Onfidera que conhecendo Santa

V-/ Ifabel por revelação Divina o Myf-

terio da Encarnação , nãocelTava de louvar,

e engrandecer a Maria Santiííima. Muito fe

empenhava Santa Ifabel em louvar, e engran-

decer a Senhora ; mas quanto mais Santa Ifa-

bel fe empenhava em louvalla , e engrande-

cella , mais a Senhora fe empenhava em lou-

var, e engrandecer aDeos, como Author de
todo o bem , attribuindo à fua infinita Bonda-
de tudo quanto em fi via ,

que como tudo era

bom , de tudo Deos era o Author. Grande
doutrina te dá aqui, alma minha , a tua Senho-

ra : aprende , alma minha , a não attribuires

nunca a merecimentos teus os favores , e mer-

cês, queDeos for fervido fazer-te, entenden-

do que fe te deve dejuftiça , o que por graça

fe te concede. Ai, vêbem de que Deos tear-

gúe agora. Qae deves fazer daqui por dian-

te com tão raros exemplos do conhecimento
próprio )

Examina, alma minha, o que tens feito

em toda a vida, e aprende da tua Senhora a

não te levantares, quando te vires louvada,
attribuindo a ti a gloria

,
que fó a Deos he de-

vi-
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,

vida. Oh quanta gloria tens affim roubado à

Mageílade Divina ! Trata pois de dar aDeos
a gloria, que atè agora lheroubafte, porque

com o alheio ninguém pôde entrar no Ceo.

Ah meu Deos ,
que atrevimento tem fido o

meu ! Quem fou eu , Senhor ,
para querer lou-

vores humanos > Quem fou eu para attribuir

a mim favores Divinos ) Confufo , e envergo-

nhado me vejo na voíTa prefença > Meu Deos

,

tende paciência comigo
,
pois a não fer infi-

ta a voíTa paciência , não feria baftante para

forrrer tantas loucuras. Mas , Senhor , perdoai-

me o paíTado ,
que eu prometto para o futuro

reítituir-vos toda a gloria
;
que vos tenho rou-

bado. Peza-me , érc

Meditação do Nafcimento.

TERCEIRO MYSTERIO.
II. Ponto.

589 f* Onfidera que chegado o tempo de

V^ Maria Santiffima dar à luz a me-

lhor luz do mundo, que trazia no feu ventre

havia nove mezes , não achou lugar, a que fe

recolheffe nas eílalagens de Belém , nem nas

cafas dos parentes
,
por eftarem .todas occu-

padas com gente. Vendo a Senhora ,
que não

havia quem na Cidade a quizeíTe recolher, fa-

hio fora delia, e ferecolheo a hum pobre pre-

'fepio
,
que fervindo de abrigo aos brutos , te-

ve naquella noite a fortuna defervir. de ber-
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Ço aDeos Menino. Ah mundo vaidofo, para

que são tantos palácios , fe vindo o Rei da
Gloria ao mundo não acha o canto dehuma
cafa , onde recline a cabeça ! Que fazes , alma

minha
,
que não pafroas de aífombro > Mas não

palmes, que tu tens fido mais cruel, depois de

morrer efte Deos por teu amor. Quantas ve-

zes tem batido Deos às portas do teu coração

para nafcer nelleefpiritualmente, e tu não as

quizeftes abrir >

Examina bem , alma minha
,
que nunca

faltou aos peixes humalóca, nem às feras hu-

ma cova , em que fe recolheíTem. Veio Deos
ao mundo feito homem, e achou tudo occu-

pado , fem haver o cantinho de huma cafa pa-

ra fe recolher. Oh meu Deos, conhecem os bru-

tos a feu Senhor , e não houve hum fó ho*

mem
,
que conheceíTe a feu Deos ! Oh pafmo l

Alma minha, jà que não houve quem quizef-

fe receber a teu Senhor, quando veio ao mun-
do feito homem , offerece-lhe agora o teu co-

ração para morada , em que fe recolha , ou
para berço , em que elle nafça. Mas ai de ti

,

que fe tens o coração occupado com alguns

arTe&os mundanos , mais fácil fera ao Senhor
morar entre brutos, do que affiftir no teu co-
ração manchado. Exclama enternecida , e di-

ze a efte Senhor : Meu Deos
,
que nejlemun-

do não achafles onde reclinar a cabeça , aqui
tendes o meu coração , em que defcançareis*

mas como ejld ainda çcçupado com algunr
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ajfeclos mundanos , ejperai que eu os lanço

jà todosfora com humpeza-me , meu Deos,
de xos ter ojfendido ,

porferdes quemfois,

proponho nuncamaispeccar \ amo-zosfobre

todas as cottfas , efó a vós quero amar , o

Jejus ao meu coração.

II. Ponto,

590 /^ Onfidera que pobre, que defpre-

V*-/ zado
,
que humilde , e que abatido

nafceo nefte mundo o teu Deos feito homem.
Com differente eftado appareceo nefte mun-

do o Rei da Gloria , daquelle , com que là no
Ceo he cortejado. Là no Ceo tem por Palá-

cio todo o Empyreo
,
por feu Reino todo o

mundo ,
que eftá dominando

,
por Throno

as azas dos Serafins , e por criados os Anjos.

Cà nefte mundo tem por palácio hum prefe-

pio
,
por throno humas pobres palhas , e por

criados huns brutos irracionaes. VaiTallos não

os tem, que não ha quem o queira reconhe-

cer por feu Rei. Oh mundo ingrato, affim re-

cebes ao teu Rei,quando vem a viíitar-te ! Não
fei como te não humilhas, vendo a teu Deos

tão abatido ! Ai , ò alma minha , vê de que

te argúe Deos com efte exemplo de pobreza

tanta. De que te reprehende com efte defpre*

20 das riquezas, e vaidades do mundo.
Examina , alma minha

,
que efcolheo o

Menino Deos o mais vil , e deixou o mais pre-

cioíb : lançou mão do mais defprezivel , e ar-

rojou de iVomaiseítimavel. Ai de mim ,
que
er-
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errado vou nas minhas eleições

, pois do mun-
do fó quero os applaufos , e não faço cafo

dos abatimentos ! Só eftimo os regallos , e não
me abraço com os defprezos ! Alma minha

,

muda de eleição : fe atè agora do mundo en-

colhias os applaufos , e riquezas , e o mais pre-

ciofo delle foi fempre o que te levou apôs
íi o coração , efcolhe agora do mundo os aba-

timentos , e a pobreza , e feja agora o mais vil

do mundo o que te arrafte atrás de fi a von-
tade; e pondo todos os teus affèclos naquel-

le Soberano Deos
,
que tanto fe abateo por

teu amor, dize-lhe com todas as veras: Meti
Deos

9
ja que vos vejo tão humilde, pobre

,

e abatido no mundo , não quero jà mais do
mundo osfaujlos , riquezas 9

e applaufos ; e

fomente quero amar-vos, e empregar o meti
coração emfentir o muito

,
que vos tenho ag-

gravado. Peza-me
9
&c.

IIí. Ponto,

í 591 y^Onfidera que alegria feria a de Ma-
V^/Ria Santiffima, quando vio afeus

pés nafcido o feu , e noíTo Deos Menino , íèm
experimentar moleftia alguma em feu felicif-

fimo parto , nem padecer detrimento algum
na integridade de feu virginal corpo. Pois bem
affim como hum raio do Sol penetra o cryf-

tal fem o quebrar
, penetrou o Menino Deos

o ventre da Senhora, fem violentar fua intei-

reza virginal. Que doces lagrymas de devo-
ção derramaria aquella M& Sançiffima , ven-

do
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do a feu Deos Menino tão pobre , tremendo

de frio , fem ter com que o enfaixar mais do
que huns pobres paninhos ! Que reverentes

proftrações faria logo diante do feu Menino
apenas o vio nafcido ! Que amorofos ofculòs

lhe daria em feus Sagrados pés , como a feu

Rei; em fuás Sagradas mãos, como a feu Se-

nhor ; e em feu Divino Roftro , como a feu Fi-

lho > Alma minha, onde eftá agora, ou por

onde andas vagueando
,
que não vás a toda

a préíTa àquella lapinha a adorar a teu Deos
Menino, e a offerecer-te aoferviço da tua Se-

nhora ) Temes entrar ) Hoje he dia de miferi-

cordia. He dia de mercês
,
que nafce para o

mundo o Rei da terra , e do Ceo. Bufca con-

fiado o amparo da Rainha fuaMãi , e feras lo-

go admittido , e perdoado : entra com o co-

ração contrito, que para te remir, e perdoar

nafce o Menino Deos.

Examina bem , alma minha , a caufa
,
por

que não entras com pezar de teus peccados

na lapinha de Belém. Embaraça-te a pobreza >

Não temas
,
que pobres erão os paftores ; mas

elles forão os primeiros, a quem o Senhor deo
entrada naquelle Prefepio. Não recees ; pois

he certo que não defpreza os pobres quem
nafceo tão pobre , fendo tão rico. Entra com
reverencia : oíTerece-te primeiro ao ferviço da

tua Senhora , e pede-lhe licença ao Menino,
que fe he feu Filho , também he teu Deos. Mas
como não mereces tocar com a boca , nem

cqm
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com as mãos aqueila Arca do melhor Tcíía-

mento , abraça-te com aquellas pobres palhi-

nhas ; e dando-lhes milofculos , com os olhos

fempre fixos naquella Divina formofura , dize :

O' meu doce Menino ! O' minha riqiíeza do
Ceo ! C minha alegria do Parai/o ! Sejais

bem vindo aefie mundo ,
que ejiavaperdido

fem vós , e agora comvofcoficaganhado. Pa-
ra bem vos feja ejia vojpi chegada à no(fia

terra, pois ha de fer acaufa defubirem da
terra ao Ceo todos quantos quizerem. Vin-
des a bufcar-me ) Aqui me tendes. Peza-me
de todo o meu coração de vos ter offendido ,

porferdes vós que?n fois. Nunca maisferei
tão atrevido, que vos ojfenda^ meu amante
Deos , e bello Menino. *

Meditação da Purificação.

QUARTO MYSTERIO.
I. Ponto.

591 /~^ Onfideraque a Senríora, paíTados

V^/ quarenta dias depois defeu felicif-

Cmo parto, não quiz faltar alei da Purifica-

ção , ainda que nao eftava obrigada, a ella,

por não ter contrahido mancha alguma em íeu

parto como 9 s outras mulheres. Foi ao Tem-
plo dejerufalem a aprefentar-fe , eaorTereccc

ao Eterno Pai, e a redimir com finco fidos
ao feu Primogénito , como mandava a lei de
Moifés, que então fe obieivava, e jà hoje fe

Hh nao
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,

não pôde obfervar. Alma minha, pudera bera

a grande obediência , com que a Senhora fa-

tisfez àquella lei, a que não eftava obrigada.

Obedeceo pontualmente a tudo, quanto a lei

mandava às outras mulheres depois de feus

partos. Ai , alma minha , como não te con-

fundes à vida deite exemplo de obediência.

Quantas vezes tens defprezado aos teus fcpe-

riores* Quantas vezes tens deixado de obfer-

var as fuás leis , defculpando-te com dizeres

que o não fazes por defprezo > Vê agora de
que te argúe Deos , e fua Mai SS.

Examina efta obediência , alma minha.

Que confusão he para ti, que tão pouco tens

obfervado a Lei de Deos, a que eras obriga-

do ! Quantas vezes tens defprezado , e met-

tidò debaixo dos pés a Lei de teu Deos , e Se-

nhor ) Outras tantas vezes quantos são os feus

preceitos
,
que fe eftes fofTem mais , feriao tam-

bém mais as tuas tranfgrefsóes! O' miferavel

creatura , deixas de fazer a vontade a Deos
declarada na fua Lei

,
por não deixares de

fazer a vontade a hum negro appetite ! Pois

adverte que fem obfervares a Lei de Deos , não
has deter entrada no Ceo. Triíle de mim que-

farei
, pois nunca atè agora cuidei em obfer-

var a Lei de meu Deòs ! Ah Senhor , perdoai-

me as tranfgrefsóes
,
que tenho commettida

contra a vojfa Lei
,
que eu protefto daqui

em diante jazer todo o apreço , eejíimaçâo

dos vojfospreceitos. Ni:?ica mais , meu Deos9

pi-
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pizarei as taboas da vôjfa Lei

; fobre meu
ara cão as querofempre trazer , como cou-

fa da maior ejlimaçao.

II. Ponto.

593 f*1 Onfidera com que affè&os da alma

V*-# offereceha Maria Santiffima ao
Eterno Pai aquelle Menino

, que pelo mundo
todo havia deoffereçeremhumaCruz apro-
pria vida. Vê com que júbilos do coração re-

miria a Senhora com os finco ficlos
, ( que vem

afer hum cruzado) aquelle Menino
, que com

finco chagas havia de remir o mundo todo!
Alma minha , alegra-te que jà eftá"remido com
finco ficlos

,
quem te ha de remir com fin-

co chagas. Alegra-te que jà Maria Santiífi-

: maoffereceo ao Eterno Pai quem com apro-
í pria vida ha de fatisfazer por ti à Divina Juf-

[
tiça ! Bem podes chegar jà com maior "confian-

ça aoThrono da Divina mifericordia afuppli-

. carque te conceda o perdão das tuas culpas,

pois nem por ferem muitas , has de deixar de
achar para todas o remédio , fè com tempo
o bufeares. Que ditofo tempo o inítante de
agora ! Entra jà cora o coração contrito , e

dize : O' Jefus meu , valei-me,me a mim
mepeza de ter ojfendido a vojfo Eterno Pai*
Peza-me^ ~&c.

Examina , alma minha , a occafião
, que

perdes, fete não convertes logo, ejàparate.i

Deos. Efta he a hora de te levantares do To-

no da culpa. Efte he o inítante, que tens cer-

Hh ii to
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to de falvação. Não guardes la para o depois

o bufcares o remédio
,
que eíte ao depois,,

tem povoado o Inferno de muitas almas fcife-

lices , e defgraçadas. Bem he logo que hoje por

mãos de Maria SS. offereças ao Eterno Pai o
feu unigénito Filho humanado , outras tantas

vezes
,
quantos são os peccados, que contra

lua Divina Mageílade tens commettido ; e pa-

ra afim o fazeres , dize-lhe chorando as tuas

culpas: MeuDeos, eu vos ofereço por mãos
de Maria SS. o voffo unigénito Pilho tan-

tas vezes
,
quantos são ospeccados

^
que con-

tra vós tenho commettido ; mas comofei que
as minhas offertas vos não agradao

9fem eu
ter o meu coração contrito , e humilhado ,

peço-vos que me deis huma dor tão viva ,

que mefaçafahir pelos olhos o coração def-

tillado em lagrymas. Peza-me , meu PaiDu
v/no , de vos ter offendido tanto

, fendo vós I

tão bom
,
quefomentefois digno defer ama-

do , e não defer offendido : proponho com
voffa graça nunca mais peccar.

III. Ponto.

594 /^ Onfidera que entrando no Templo
V*-# de Jerufalem a Senhora com o íèu

Menino nos braços
,
(ainda que então eitavão

no mefmo Templo muitas peílòas de vários

eftados, Sacerdotes, e leigos, Nobres, eple-

beos ) fomente o Santo velho Simeão , e An-
na Profetiza conhecerão ao Menino Deos nos

braços de fua Mai SantiíTima ; e logo o Santo

vc-
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velho Simeão o tomou em ièus braços , e An*
na Profetiza lhe cantou mil louvores. Repara

bem , alma minha
,
que entre tantas peíToas

fó duas conhecerão a Deos Menino , e fó ef-

tas o adorarão , e lhe derao louvores ! Oh quan-

tos são os filhos das trevas , e quaQ poucos

são os filhos da luz ! A quaes pertencerás tu,

alma minha , aos filhos das trevas , ou aos da

luz > Quem o fabe ) Ai , alma , fe pelos teus

peccados não conheces ao Menino Deos no
Templo , como has de ver a Deos no Templo
da Gloria > Entra a ver o eftado , em que ef-

tás , e fe por elle mereces o Ceo , ou Inferno.

Examina , alma minha , de que te argue

,

e reprehende Deos na ignorância de fua bon-

dade. Deos a bufcar-te para o conheceres

,

e tu cega com os peccados! Quantas vezes

terá Deos vifitado o templo da tua alma , e

paíTado pelas fechadas portas de teu coração,

íem que tu o conheceíTes , nem foubeíTes quem
era ! Ai de ti fe ainda agora , confiderando ef-

ta verdade, não abres os olhos ao verdadeiro

conhecimento de Deos, pois deves temer que
fiques de todo cega no teu peccado , fem jà

mais abrires os olhos à luz do defengano. Não
feja aííim , alma minha , abre os olhos à luz

da Fé , conhece a Deos
,
que defde o Ceo te

vem bufcar à terra , e ama-o tão apertadamen-
te, que nunca jà mais o deixes, ainda que te

cufte a própria vida. Dize do coração : Pe-
za-me

7
&c.

Mc-
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,

Meditação do Menino perdido.

QUINTO MYSTERIO.
I. Ponto.

595 g~** Onfidera que indo a Senhora em
V*-/ companhia de feu Efpofo o Senhor

S. José' ao Templo de Jerufalem a celebrar a í

folemnidade dePafcoa , como coftumavão to- i

,
dos os annos , levou comfigo aoMenino Deos, I

fendo de idade de doze annos; o qual ao voll I

tarem para cafa fe deixou ficar no Templo,!
ffem que fua Mãi Santiffima , nem o Senhor!
S. José' o fòubeílèm ) tudo por fazer a von-

1

tade a feu Eterno Pai , como elle mefmo dilTe

ao depois a fua Mãi Santiffima
,
quando o achou

entre os Doutores. Volta agora com a con-

íideração fobre ti , ahna minha , e dize-me a

que vieftes ao mundo > Não foi para fazer a

vontade àquelle Senhor
,
que a elle te man-

dou > Pois porque não obfervas a fua Lei, e

obedeces às fuás refoluções , mas que cuides

de cortar pelo afièctq natural aos parentes , fe

eftc te embaraça , e fe oppõe à Lei de Deos >

Ai de ti , alma minha
,
que não confideras no

mal
,
que fazes , em defobedecer às infpiraçóes

de Deos ! Vê bem o exemplo ,
que te dá o Me-

.nino Deos. Vê de que te argue , e reprehen-

.de , e refolve-te a fazer o que deves pelo amor
de Deos.

Examina , alma minha
,
que quem houver

de
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de entrar na efcola de Chrifto , ha de ter ani-

mo para deixar os parentes. Ignoras por ven-

tara que fó então vive huma alma fem man-
cha

,
quando do affe&o aos- parentes fe não

deixa dominar ) He verdade que devemos amar

muito , e obedecer aos parentes , mas não de-

ve o amor deftes embaraçar-nos ,
para que dei-

xemos de fazer a vontade de Deos, quando
virmos que elle nos chama para eík, ou para

aquelie eftado
,
que mais conveniente he para

a noíTa falvação. Alma minha, examina bem
a tua vocação , e fegue-a , mais que te cufte

o que te cuítar , eíufpira , dizendo : Aimife-
ravel de mim

,
que ainda não principio afer

àifcipulo de meu Deos
,
poisfinto omea co-

ração tão apegado ao amor dosparentes
,
que

menos penofo meferia deixar defazer a von-

tade Divina , do que deixar a companhia dos

meus ! Ah Deos da minha alma
, jà que vi-

efes a ejle mundo lançar ofogo do vojjo amor
nos corações dos homens , rogo-vos que ateeis

humafaifca deffefogo no meu coração
, para

que deforte vos ame
,
que por nenhum cafo

deixe de vosfazer a vontade. O' quem ama-
ra bem afeu Deos \ Amovo-vos , meu Deos ,

fobre todas ascoufas. Peza-me, meu Deos*
&c

II. Ponto.

59^ /^ Onfidera que magoas , e áfflicções

V-i fentiria o coração da Senhora,q lian-

do achou menos , ou perdeo de vifta a me-
lhor
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Jhorluz dos feus olhos , e amais querida pren-

da do feu amor. Partio loco a toda a preíTa

outra vez para a Cidade de Terufalem a bul-

car o feu Menino perdido , atroando o Ceo
com clamores , e enchendo o ar de íuípiros

:

Aij ( dizia a Senhora comfigo)yè cahiria o

meu Menino nas mãos defeus inimigos
,
que

jà com tanto excejfo procurarão tirar-lhe a

vidai Q' docefeitiço de minha vontade H on-

de eflais
;
que vos não vejo > Serdpoffivel que

jà mais meus olhos vos não tomem a ver >

Perdi o meu Menino ! Que fareifem elle
,

que era o único emprego de todos os meus
affecios ) Jà fe acabarão para mim as ale-

grias ;jàfefinalizarãopara mim osgojlos
,

louma vez que perdi , a quem tanto amava.

O' que dor para hum coração tão amante ,

como era o da Senhora , vendo que tinha per-

dido a jóia, que mais eftimava! E como fen-

tes tu o teres perdido a Deos , não fó da vif-

ta dos olhos , como a Senhora , mas dentro

do teu coração , como a Mai de Deos o não

perdeo! Ai que incomparável perda .! Ai que

obftinaçao a tua

!

Vê bem com que difvello bufeava a Se-

nhora o feu Menino. Que voltas daria pelas

ruas da Cidade
,
perguntando em humas , e

outras pelo feu amado > Alma minha, que pe-

lo pe.c>:ado mortal te.is perdido ar tetj Deos,
que fazes que não eftalas de dor , .çjfnagoa

,

por teres perdido tantas vezes a hum Senhor,
que
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que he todo o teu bem, ao qual tens deixado

e lançafte fora de ti por hum ridículo gofto

,

e por hum vilintereíTe! Ai de ti, que não Ten-

tes o teres perdido a teu Deos, que te creou

e remio com feu precioíifTimo fangue ! Cla-

ma pelo mefmo Senhor , e dize : Ai , meu Deos%

hepoffivel que viva eu alegre, e durma def-

cançado , tendo-vos perdido a vós > Que fe-
ra de mim fem o meu Jefus ) Onde acharei

tão amante Pai , e benignijjimo Redemptor >

O' meu Deos , eu quero achar-vos ; mas com
jufta razão devo temer que vós me deis as

cofias por caftigo das minhas culpas , e que.

me negueis avifta da vojfa Divinaface , at-

tendendo ao muito
,
que vosdefprezei

,
quan-

do me bufeaveispara vos unires comigo ; po-
rem como fei que não defprezais o coração
arrependido

,
peza-me , meu Deos , de vos

ter ojfendido ,
porferes quemfois, epropo-

nho com a vojfa graça nunca mais peccar.

Não vos aufentets de mim , meu ditlcijfmio

Jefus. Apparecei na minha alma
, jà que

anciofo vos bufeo , e prometto nunca mais
deixar-vos.

III. Ponto.

597 f~^ Oníidera como a Senhora depois

V-/ de ter gaitado Irez dias contínuos
em hum exceffivo difvelo, bufeando por to-

das as ruas, e becos da Cidade aofeu Deos
Menino, ultimamente o foi achar no Templo
entre os DD. difputando com elles com tan-

ta
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ta gravidade , e modeftia
,
que a todos po2

em admiração , e palmos. O' que alegria te-

ria a Senhora quando achou o feu Menino

!

Alma minha , repara que a Senhora não achou
o feu Menino nas ruas, nem nas praças da Ci-

dade , fenão no Templo entre os DD. Per-

defteaDeos> Ai de ti, quanto perdefte! Que-
res achar a eíTe Senhor ) Pois não o bufques

nas ruas, nem nas praças, onde tudo são in-

quietações ; mas bufca-o em o retiro da tua

cafa chorando osteuspeccados, ou no Tem-
plo confeíTando as tuas culpas amargamente
aos pés de hum ConfeíTor com huma dor tão

viva, que te faça eítalar o coração de pena,

dizendo: Peza-me, &c.
Examina, alma minha

,
que com o cora-

ção contrito deves bufcar a Deos em quanto

o podes achar , e feja agora ;
porque nem a

todo o tempo o acha quem o bufca. Não ha

dúvida que a Deos bufcárão hum Antioco , fa-

zendo fupplicas , e hum Efaú chorando lagry-

mas j e nem hum , nem outro o achou. Teme
que te fticceda o mefmo ! Não te dilates , cor-

re a toda a préffa, e bufca ao teu Deos, di-

zendo com todo o affeâbo poíTível : O' meu
Deos , eujà quero bufcar-vos. (J fe eu ti-

vera a dita de achar-vos ! Tudo mefegura

a vojfa infinita nnfcricordiar

, fe eu vos buf-

car, arrependmddhme das ojfenfas , com que

vos tenho aggr&vado. EJla verdade me ani-

ma a bufcar-vos ancwfo , e a procurar-vos

agrar
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agradecido

, fem que em tempo algum dei-

xe de clamar por ws, confejjando os meus
peccados. O' clementijjimo Jefus ,pòrferdes

vós quem fois, me peza de vos haver offen-

dido
9

e de não poder chorar com lagrymas

defangue as minhas culpas contra vojjd Di-
vina Mageftadecommettidas ,

proponho com
ã voffa graça nunca mais peccar. Pequei

,

meu Jefus > tende mifericordia de mim.

MEDITA C, GE S
Dos finco Myjlerios Dclorofos.

Meditação da oração no horto.

PRIMEIRO MYSTERIO.
I. Ponto.

J98 /^t Onfidera que inílituindo oDivi-

y^j no Jesus o Sacramento do Altar,

que deo a feus Difcipulos , ven-

do jà próxima a hora de padecer pelos ho-

mens , íè retirou ao horto a fazer oração a

íèu Eterno Pai, a qual fez com tanto fervor,

que chegou a fuar fangue por todos os po-

-ros do corpo atè correr em fios pela terra.

Não reparas |forno nem ainda nas maiores af-

flicçóes , e trabalhos deixou o Senhor a fua

coftumada oração ; antes quando fe vio mais
attribulado a fez com mais fervor > Que di-

zes agora , alma tíbia , e negligente
,
que por

qualquer leve trabalho, ou affiicçao, que te

nhãs

,
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nha?, logo deixas a tua oração ? Foges de Deos
nas tribulações

,
quando o íeu favor te he mais

neceíTario> Ah que poriiTo tucahes nas ten-

tações tão precipitada ! Emenda-te , e chora

os erros paliados com viva dor , dizendo : Pe-

za-me , <&c.

Examina , alma minha, que-huma alma

•neíle mundo fem oração he como hum Tolda-

do na campanha fem armas. Nunca ja mais te

deixes da tua oração
,
por mais atribulada que

te vejas , antes quanto maiores forem as tribu-

lações , mais fervorofa deve fer a tua oração.

Foje para Deos, que he o alivio dos triftes,

e a confolação dos atribulados , e dize-lhe

:

O meu Deos , a vós quero recorrer em todas

as minhas afjliccoes'; porque fó em vós pof-

fo achar alivio nos meus trabalhos. Peza-

me de ter offendido a hum Deos tão piedo-

fo ,
que todas as vezes

,
que a elle recorra

nas minhas tribulações , o achopropicio -.pro-

ponho nunca mais peccar. Pequei, &c.
II. Ponto.

599 /*"* Onfidera que fazendo o Senhor a

V^rnefma petição ao Eterno Pai pri-

meira , e fegunda vez , fem alcançar o defpa-

cho dafupplica, que fazia, nagi por iífo dei-

xou de continuar por diante a fua oração. Fez
terceira vez a mefma fupplica , e vendo que

a vontade de feu Eterno Pai era que déíTe a

vida pelos homens , ainda que leu Corpo San-

tiffimo (.como carne enferma) repugnava pa-

de-
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decer , com tudo ília Alma Santiffima le con-

formou muito com a vontade , e determina-

ção de leu Eterno Pai. Ai , ò alma minha ,
que

dizes à vifta da humildade , e refignação do
teu Jesus > Quem es tu para Deos ouvir logo

atua oração , e te pôr logo odefpacho atua

vontade > Aprende de teu Divino Meftre a não
deixares nunca a tua oração , ainda que logo

não tenhas o defpacho. Entra a chorar tuas

omifsões , tuas impaciências , tuas iras
,
pro-

pondo a emenda , e dizendo : Peza-me ,
&c.

Examina, alma minha, que para melhor

te defpachar , fe quer Deos muito rogado. Ja,

que es pobre como Job , não fejas foberbo,

como Lúcifer. Bates huma vez às portas da
Divina mifericordia , e não tedefpacha o que
pedes, batefegunda, e terceira vez , efe por
ultimo te reíponder que não ha que diftèrir,

aceita humilde a refpofta, econforma-te com
fua Divina vontade; porque affim agradará a
Deos a tua oração , e alcançarás de fua Divi-

na Mageftade o que for mais conveniente pa-

ra a tua falvação : O' quanto mepeza y
meu

Deos de o- não ter feito affim ! Pequei , Se-

nhor
9
tende mifericordiademim. Peza-me

,

&c.
III. Ponto.

600 r~*% Onfidera que forão tão grandes as

V^y afBicçóes , e tão excedivas as ago-
nias de teu Jesus no horto

,
que lhe íizerão

fuar langue por todos os poros de feu Santif-
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limo coroo em tanta quantidade

, que che-
gou aeníòpar aterra, íbbreque eftava oran-
do í O' bemdita terra

, que merecefte fer tão
regada com o Tangue das veias do meu Jesus !

Se a minha alma tivera tal fortuna
, que frutos

de boas obras produziria > Que fazes , alma
minha, que não acodes ao teu Jesus entre tan-

tas agonias, e affiicções? O' que jà pelo mui-
to fangue

, que tem fuado vai entrando em
hum mortal defmaio. Mas efcuta , alma minha

,

que te diz o teu Jesus , que o motivo de fuás

agonias tão exceffivas he o ver que ainda dan-
do elle por teu amor a vida , tu ingrato te não
has de querer aproveitar de feu fangue! Ai,
ò alma , como te não confundes , e envergo-
nhas > Vê bem de que Jesus te argue , e cahc
a íeus pés envergonhada, e arrependida, di-

zendo: Peza-me, &£.
Examina, alma minha, o amor de Jesus

para comtigo
,
pelo quanto lente a perda da

tua alma
, que a chora com fanguineas lagry-

mas ! Parece que lhe eftala o coração de pe-

na , e que por todos os poros do corpo ihe

fahio defrillado em fangue , fó por ver que fe

havião de mallograr em ti os feus trabalhos

!

Ah meu Jefus, miem fe não ha de enterne-

cer, vendo-vos tao banhado emfamue pelo

feu amor ) Eu fou o peccador ,
rcos fois o

agoniado pela mraha culpa ! Eu fou o que

tenho afebre dopeccado , idsfois o que pa-

deceis osfuores defangue ! Eu fou o que co-

mi
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mi o veneno dos appetites ^ vósfois o que be-

beis o calis de amargura das minhas ingra-

tidões ,
que vos caufarao ejje mortal defmaiol

Ah meti Jefus , e meu verdadeiro amor , eu

também querofentir', e padecer comvojco 9

jàquefut o que dei caufa a tantos tormen-

tos voffos , e para me admittirdes porfocio
nos vojfos trabalhos

,
quero reconciliar-me

na vojja amizade com huma contrição ver-

dadeira. Meu Deos
,
porferdes vós quem

fois , e porque vos amofobre todas as cou-

fas me peza de vos haver offendido : propo*
nho com a vojja graça nunca mais peccar.

AJJim o quero , e protefio , Jefus meu.

Meditação do Senhor prezo à coluna

,

e açoutado.

SEGUNDO MYSTERIO.
I. Ponto.

60 1 Ç** Onfidera que vendo Pilatos ao po-

\^j vo todo amotinado contra o Se-
nhor Jesus, para applacar a fúria daquelles
cruéis inimigos, mandou, que foíTe açoutado „
e prezo a huma coluna , como fefora hum vil

efcravo aquelle innocentiffimo Cordeiro
,
que

nunca jà mais foube commetter, nem ainda a
menor culpa. Ah infolente Pilatos, que fazes >

Quai he o Juiz prezado de ré&o
,
que fe atreve

a mandar punir ahum fujeito
,
que fabe não tem

commettido culpa alguma? Só tu infolente Pi-

la-
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Jatos ; mas não digo bem ,
pois não es tu o q; ; e

condenas , meus peccados são os que contra

elie dão a íentença. Ai , ò alma minha , tu es

acaufa deftes tormentos-!- E que fazes > Por-

que não desfazes o que tens feito : Ah fim

,

meu Jesus. Peza~me, &c.
Examina, alma minha, quemhe efte Se-

nhor
,
que padece. Ora tende paciência , meu

Innccentiffimo Jesus , aceitai eííes açoutes
,
que

eiTe iníquo Juiz vos manda dar ; e fuppofto

não fejais o culpado, como tomaftes à vo'ir<i

conta as minhas culpas , he vontade de vofiò

Eterno Pai que leveis por mim os caftigos

,

que eu por ellas tenho merecido ! Ah meu Re-

demptor Sagrado, akiífimos, e incomprehen-

fiveis s^o os juizos fupremos ! Seja em tudo

feita a vontade devoíto Eterno Pai; e jà que

efta confifíe nos extremofos affeclos do mais

verdadeiro amor
,
quero pelo modo poffivel

moftrar-me agradecido a tão Divinas finezas,

chorando arrependido o haverem fido meus

peccados a caufa de voflos tormentos : Meu
Decs ^pcrfierdes tos quem fois , mepezade
tos ter aggrarcado,fiem attender às innume-

rciTeis finezas do Tofifo amor para comigo.

'

Proponho com a tofia graça fugir a todas

as cccafioes de offender-Tos, eprotcfio nun-

ca mais peccar. AhDeos, ejefius meu, af
fim oprotefio cc?h a Tojfia graça.

II.
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11. Ponto.

602 f* Onfidera que apenas os cruéis ai-

V-y gozes ouvirão da boca de Pilatos

aquellainjuítafentença contra o Divino Jesus,
logo arremeçando-fe~a elle, como raivoíbs lo-

bos , ao innocentiffimo Cordeiro , o defpojá-
rao de feus veílidos à vifta de innumeravel con-
curfo de gente

,
que fe achava prefente a tão

dolorofo efpeóteculo. Affim confufo, por fe ver
diante de tanta gente defpido o honeíliííimo
Senhor, o atarão a huma coluna, e lhederão
tantos, etao cruéis açoutes

, que desfeita em
pedaços a fua carne Santiffima , fe chegarão
a ver nas coitas ctefcubertos os oíTos. Não fe
podem dizer fem lagrymas os muitos deípre*
zos, e ultrajes

,
que o noíTo amantiflimo Re-

demptor aqui foffreo por teu amor.
.Examina , alma minha , que quandojà 03

cruéis algozes não podendo decançados ma-
near os braços

,
para repetirem barbaramente

os golpes, davão no rofto domefmo Senhor
com as difciplinas enfanguentadas , e fe reti-

ravão a defcançar em quanto vinhão outros a
fubftituir a fua cruel tyrannia. Baítajà de açou-
tes, meu Jesus. Mandai aeffes bárbaros ver-
dugos, quefufpendão ostyrannos golpes das
difciplinas. Mas como fehão de fufpender os
açoutes , fe eu ainda não deixo de peccar >

Alma minha, pondera, que quando peccas*
açoutas ao teu Deos, eque elle teeftá dizen*
fio :

Filha
, bafla, não me açoutes mais, que

li íe
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te não merece o meu amor as ingratidões
,

com que me tratas
,
fendo teus peceados os

executores dejles rigorofijjimos tormentos

,

que eftoupadecendo mortalmente afflicío. Ad-
miraste da tua ingratidão à vifta de taes fine-

zas , e arrependido dize-Ihe com todas as ve-

ras :

%

meu dulcijjimo Jefus , e Salvador meu,

jà que omefrno he commetterpeccados
,
que

açoutar a quem tanto me quer , como hei de

correfponder ao vojfo Divino amor
, fendo

arrependendo-me das minhas culpas ate ao

prefente commettidas , efugindo de todas as

occafwes de aggravar-vos ? Peza-me de vos

ter ojfendido ,
porferdes vós quemJois. Pro-

ponho com vojfa graça nunca mais peccar.

III. Ponto.

603 y^* Onfidera que tendo aquelles cruéis

\^/ inimigos dado féis mil e feisce/itos

e feíTenta e féis açoutes no facrofanto corpo

do noílò piedofiífimo Redemptor , o defatá-

rão da coluna. Alma minha , olha para o teu

Jesus cahido por terra , e quafi arTogado na-

quelle mar vermelho de feu fangue , fem ter

quem o ajude a levantar. Que fazes, que não
acodes ao teu Deosem defamparo tão grande >

Porque lhe não dás a mão para levantar-fe da-

quelle mar , em que o tem quafi fumergido o
Faraó do teu peccado ) Temes que aquelle Se-

nhor , attendendo às tuas innumeraveis cul-

pas , não aceite os teus amorofos arTeclos , e

defpreze as. tuas caritativas obras i Pois fabe

que



Meditação de Jefusprezo à coluna. 499
que o teu Soberano Redemptor te chama com
laftimofos ais , e te diz com enternecidos amo-
res: O'alma,filhadas entranhas do meu amor

t

dize-me : Porque me não acodes , tiranáo-mè

dcfte mar de tão rigorofaspenas , e mortaeS
agonias , em que me "vejo quafi affogado nefi
te banho de meufangue por ti derramado}
Receas de chegar-tea mim,por teres com teus
pcccadosfido acaufa defie lamentável efira*

go) Não tens que temer
,
porquejà os to*

mei à minha conta, e os affoguei todos nefiè
cruento mar. Que mais queres quefaçapor
teu amor) jíhT)eos

9 eJeJusmeu 9 peza-me^
&c.

Examina, alma minha, de que téargúe*
c reprehende Jesus teu Pai i e Redemptor açou-4

tado por teu amor ! Vê quem tu es para obrai?

Deos eftes exceíTos por teu amor ! Agora pois,

òalma minha, vê como has de correfponde?
às finezas de hum Deos tão amante , a quem
tantos aggravos tens feito. Chega-te a efteDh
vino Senhor a toda a préfla , e dize-lhe : O' a*
mantifilmoJefus9

antes que de todo dejmaeis
f

tirai-vosjà defie banho , e comopara vos aju*
dar afahir delie, elevantar-vos defiemar, hè
precifo que as minhas culpasfejão affogadaS
em copiofifiimas lagrimas najcidas do mais
profundo fentimento de vos ter aggravado i
eu as dejejo chorar em tanta abundância f
que lavem de todo as manchas da minha aU
ma , e ter hum wcejfivopçzar das vofias

k ii ôfietkt
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ôffenfas. Ai , meu piedojiffimo Deos. Pezfr
me; &c.

Meditação da coroação de efpinhos.

TERCEIRO MYSTERIO.
L Ponto»

604 f~* Onfidera que depois de açoutado

V*-/ o innocentiffimo Jesus , o levarão

os cruéis verdugos para dentro do palácio de
Pilatos , onde lhe veílírão huma purpura ve-

lha , e rota , e lhe- puzerão na cabeça huma
coroa de eípinhos tão agudos

,
que penetran-

do-lhe o cérebro , lhe abrirão fetenta e duas

fontes de fangue em fua Sacrofanta cabeça.,

e juntamente lhe mettêrão na mão huma cana

verde por íceptro. Alma minha , feras ainda tal

que de todo não deixes as galas , os goftos,

deleites , e dignidades , com que atormentas a

teu Divino Senhor ! Muito capaz he de tudo

a tua malicia! O' como deves temer que ve-,

nha tempo , em que elle fe ponha- a rir de ti,

e te defpreze ! Ai , ò alma ,
que fazes que def-

prezas os bens eternos pela vaidade mundana í

Volta a teu Deos , e clama com o coração con-

trito,: Peza-me , ò Jefus meu, &c.
Examina , alma minha, de que te fervi-

rão na hora da morte eiTas galas, vaidades,

e dignidades. Ai
,
que tormento te darão l

Não continues mais na tua cega loucura , abre

os olhos , arrepende-te verdadeiramente dos

teus
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teus peccados

9
e chora-os com lagrymas de

contrição. Lança-te aos pés daquelle Divino

Rei, edize-lhe com ternos fufpiros : Ai , meu
Jefus 9 $or ferdes vós quem fois

l
mepeza

s

&c.
II. Ponto.

6o £ Jt^ Onfideraque eftando oamantiffi*

V*/ mo Jesus veffido de purpura , co-

roado de efpinhos, ecorn Ofceptro de huma
cana. verde na. mão , o mandarão fentar em
huma cadeira velha , onde lhe fizerão os ma-
iores defprezos , tratando-o como Rei de zom-
b4ria. Huns com ojoelho era terra lhe davão
vaias ; outros lhe cufpião no roftro Jk lhe da*

vão bofetadas ; outros lhe- davão na cabeça
com a cana ^ que tinha namãp. Alma minha %
todos eftes tormentos , injurias y defprezos %l

Zombarias- ,.eefcarneos foffreo o teu Jesus, e
Omnipotente Monarca dos Ceos ^e terra:> fera

dizer huma.fapalavra, nem formar huma fó

queixa l Ai , ò alma
,
que teus feito com 03

teus juizos .temerários , e murmurações > Ah
Deos , e Jáftts meu-, dopajfadomepeza , &c.

Examina , alma minha , de que te argtie,

e reprehende Jesus,,quando te enches de fo-

berba r e ira, todas as vezes, que te não fa-

zem as çreatu^s a vontade; e paraifto pon-
dera agora com attençao a humildade y com
que o teuRedemptor padeceo,tantas affrontas.

1 u , fendo hum vil pó da terra
,
que não me-

reces fenao andar debaixo dos pés de todas

as
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,

as creamras
,
queres que todos te adorem os

penfamentos, e a qualquer leve defacato
,
que

te facão , logo defafogas nos maiores ódios

,

iras , e maldições ) Attende com reflexão a ef-

tas verdades puras
,
que fem dúvida titaras hu-

ma firme refoluçao de não quereres mais as

eftimações , e foberanias c$0 mundo , e exerci-

tarás com todo o difvelo a virtude da humil-

dade acompanhada de hum verdadeiro pezar

de teres aggravado a hum Deos tão paçien-

êflima Pe^orm* &c<
IÍL Ponto,

606 S~*i Onfidera que pegando o facrilego

V./ Pilatosno libertador Divino, aííim

como ainda eftava veiado de purpura , coroa-

do de efpinhos , e com a cana verde na mão

,

o levou a huma varanda , donde o moftrou ao

povo, dizendo-lhe que declaraííe o que fe ha-

via de fazer daquelle innocentiffimo Reo. Ape-
nas aquelle ingrato povo vio ao noíTo Re-

demptor Jesus tão ferido , devçndo enterne-

cer-fe pelo ver tão mal tratado, principiou a

clamar em altas vozes que lho nraíTe diante

dos olhos , e o crucificaíTe; pois antes queria

ficaíTe com vida o malfeitor Barrabaz , do que
o Author , e Senhor do mundo , Chrifto Jesus ,

^ hum dos quaes fe havia de Jfcolher para fe

libertar conforme o eftylo Judaico, O' maldi-

to peccado ,
que tanto endureces os corações

dos homens ; pois nem ainda a vifta de hum
DSQS todQ ferido , ç dçfpxçzado os move a

çom^
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compaixão ! Mas admira-te , alma minha , ad-

mira-te , e pafma da tua dureza
,
que ainda

tem lido maior. Quantas vezes eftando tu jà

quaíi determinada apeccar, temoftrou Deos
na tua memoria ao teu J^sus todo ferido por

teu amor ( fendo as tuas culpas os inftrumen-

tos cruéis daquellas feridas , ) e tu em lugar

de te compadeceres das fuás penalidades , te

deixafte cahir nos peccados i Pois que outra

coufa fizeíte , mais do que clamar em altas vo-
zes

,
que elle muito bemoavia , que o não que-

rias com vida , mas fim a Barrabaz fymbolo
do demonia do Inferna* Ah Deos , e Jefus
meu

,
peza-me

, &ç.
Examina , alma % que todas as vezes

, que
peccas , clamas da coração

,
que viva o demó-

nio , e morra Jesus. Em quanto te confervas

no infeliz eftado da peccada mortal
,
pizas a

Jesus, e adoras ao demónio. Acaba jà dere-
íblver-te a lançar de toda féra de ti eíTa dure-
za , e formidável obfltinaçaa; e pede ao mefc
mo Senhor que te abrande o teu coração mais
duro atè agora que as mefmas pedras, edi-
ze-lhe choranda as tuas culpas :

Q* meu Je-
fus,, grande temfida a minha crueldade pa-
ra camvofco ; pois nem ainda lembrando-?7te-

os vojfos tormentos, me abfiive de peccar 9

mas antesparaentãopeccarmais ameugof
tofiz toda a pofjlvel diligencia por defler-

rar da minha memoria os trabalhos
r que

for mimfoffrejies 3 querendo antes que vtík

fie
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fieafieis fèm vida , do que Barrabaz do In*

ferno \ Onde efids , òperia, que não eftalas

a ejte meu coração com huma intranhavel dor

de meus peccados ) O' coração mais endure-

cido que os piais empedernidos rochedos
t

qumidofe ha de abrandar a tua dureza , e

acabar o refinado ódio , com que pertendes

obflinado tirar a vida a teu Redemptor ) Ai
,

meu Jefus , tantas vezes por mim aggra-

vado\ Peza-nw de vos ter offendido, &c.

Meditação do Senhor com a Cruz às coitas,.

QUARTO MYSTERIO,
I, Ponto,

. 6oj /^ Onfidera que vendo Pilatos a ex-

V—/ceffiva pertinácia dosjudeos, por

lhes fazer o gofto , condenou ao Divino Je-

sus aferçruciricado em huma Cruz, que era

o mais alírontofo caftigo naquelle tempo. Da-
da a fentença , logo os cruéis algozes com a

nova confusão da modeítia do honeftiílimo

Jesus o defpírão das veftiduras
,
que por ef-

cárneo lhe tinhão veftido em cafa de Hero-

des , e Pilatos ; e fazendo-lhe veftir os próprios

veftidos ,
para que foíTe bem conhecido, lhe

mandarão que levaíTe a Cruz fobre feus Di-

vinos hombros atè o monte Calvário
,
para

nella fer crucificado. Aceitou com grande ale-

gria a fentença de morte
,
que lhe davão pe-

lo teuamor 3 e com inexplicável contentamen-

to
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to feabraçoucomabemditaCruz, que o ha-

via defuitentar em feus braços. Alma minha,

pondera bem o muito, que te ama quem por
teu amor com tanto goito aceita o padecer

tantos martyrios, e com tanta alegria fe abra-

ça com o patíbulo da ília morte. Ai! òalma,
vê que fatie a miferícordia de Deos a bufcar-

te para te perdoar: volta em ti, bufcalogo a

quem tanto te quer
,
que pelas ruas anda em

buíca de ti para te falvar. Que boa occaíião

para te converteres ! Que fazes que a tanto

amor não correípoiídes, fe quer ao menos com
hum pezar da tua exceíFiva ingratidão? Por-
que não tomas a Cruz da penitencia, e com
ella aíTeguras a tua falvaçao , feguindo nos tra-

balhos aquelle Divino amor, que ainda te quer
na fua companhia, e te ha de perdoar os teus

peccados, fe os chorares arrependido. Levan-
ta-te jà do lodo de teus vicios

,
pega na tua

Cruz, abraça-tecom ella, fegue os paíTos do
dçfengano, e chorando as tuas culpas, dize:

Ah meu Jefus ,
por ferdes vós quemfois,

me pe&a,&(:.

IJ. Ponto.

<5o8 /""^ Onfidera que a Cruz
, que puze-

K^j rão aoshombros denoíTo Redemp-
tor , e em que efte Divino Atlante tomou fo-

bre fi o pezo de todos os peccados do mun-
do , tinha de comprido quinze palmos , em que
fe fymbolizavão todos os quinze preceitos(que

.são os finco da Igreja 9 e os dezdo Decálogo ,

)

em
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em que os homens podem tranígredir , e era

tão pezada
,
que fez cahir trez vezes por ter-

ra aquelle Divino Sansão. O' alma minha,

pondera bem agraveza deteuspeccados , cu-

jo pezo nem huns Divinos hombros pudérao

fuítentar. Hum fópeccado mortal baftou pa-

ra fazer cahir a Lúcifer là dedas alturas no
profundo abyfmo do Inferno. Que fará em ti

o pezo de tantos peccados? Ai, ò alma, co-

mo te atreves a dormir em peccado mortal }

EíTe he o amor, que tens à tua alma> Que-
res que arda no Inferno por toda a eternida-

de ) Não , não quero , meu Deos , e meu Je~
fus 9

peza-me, &c.
Examina, alma minha, que fe a mefma

fantidade por eíTencia fahe hoje condenada a

padecer por teu amor , como fahirás tu do Tri-

bunal Divino, quando Deos examinar as tuas

maldades! Ai, ò alma, que fazes > Mas não

defconfies nunca
,
que por mais que fejáo as

tuas culpas, como ja oamorofiflimojEsus as

tomou fobre feus hombros , não foi outro o
íeu fim, fenao o livrar-te delias, para que te

não fizelTem cahir no Inferno ; eltá o ponto

em que tu deveras te arrependas , e não faças

daqui em diante com tuas culpas dar mais

quedas ao teu Redemptor. Humilha-te na fua

prefença , e dize-lhe com mais lagrymas que

vozes: Âi\ meu Jejus, não quero as voffas
quedas, viasfim os vojfas alívios

,
porper-

des quemfois, me peza, &c.
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III. Ponto.

609 f*% Onfidera que aifrontas padeceria

V-/ o Rei dos Ceos íahindo de caía de
Pilatos. Sahio defcalço , com huma corda ao
pefcoço, huma Cruz às coftas , huma coroa
de efpinhos na cabeça , e acompanhado de
muita gente ,

que com grandes defprezos o
hia injuriando pelo caminho. Huns lhe davaa
pancadas com as lanças, para que andaíTe de-

préíTa, com o motivo de abreviarem a hora,

em que ohavião de ver morto na Cruz. Ou-
tros lhepuchavão pela corda, que levava ao
pefcoço. Outros lhe atiravão ao roftro com
terra , e lhe faziáo vários tormentos , e ludí-

brios. Ai ! ò alma , vê bem o que tu fazes,

quando murmuras- do teu próximo
, quando

levantas ialfos teftemunhos. Volta em ti con*
trita, fe queres dar alivio ateu Jesus, e dize

do coração : Peza-me ,
&c.

Examina,* alma minha, que caminhando
o teu Divino Paftor a bufear-te pelas ruas da
Cidade dejerufalem para te levar na fua com-
panhia, e te conduzir para o rebanho das fuás

ovelhas , fe encontrou com fua Mãi Santiffima

em ama da amargura. Sufpendeo aquelle Di-
vino Sol feus cruentos parfbs, e deteve-fe al-

gum tempo (ainda que breve) nos braços da-
quella Aurora Divina

,
que anciofamente pro-

curava achallo para lhe dar o ultimo abraço,

ç defpedirao-fé hum do outro com incompa-

ráveis fufpiros, ç dolorofos ais.

Pon-
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Pondera bem, alma minha, a dor, que

neíle encontro trafpafTou o coração da Mái,

e a magoa ,
que laftimou o coração do Filho

,

e attende aos colloquios
,
que a teu favor te-

mo aquelles dous amantes corações. A' vifta

de taes finezas , refolve-te a não aggravar mais,

a quem te ama com tanto extremo , e rompe

eíTas cortinas de teus peccados , chorando-os

com rios de lagrymas vertidas do teu cora-

ção arrependido. Chega-te àqueílaSantilTirna

Mãi, eàquelle Sacratiífimo Filho , eproílran-

do-te a feus Divinos pés , dize-lhe : O' meu
Jejiis , porferdes quemfois , me peza de

vos ter pjfendido : -proponho , &c.

Meditação do Senhor Jesus crucificado,

QUINTO MYSTERIO.
I. Ponto.

, 610 /^Onfidera que chegando o no(To

V^amaatiílimo Jesus à eminência do
monte Calvário, e depoíta a Cruz

,
que fobre I

íeus chagados hombros levava ,v
o defpírao lo-

|

go de feus veftidos
,
que lhe tinhão feito as

mãos da fempre Virgem Marta , fua Mãi San-

tiffima , e Senhora noíTa. Tirada a coroa ao

noíTo Soberano Rei dos Ceos , e da terra , e

mandando-o eftender fobre a mefma Cruz,

nella comhumgroíTo cravo lhe pregarão fua

mão direita. Ai! ò alma , vê o que fazes ,
quan-

do não eftendes a mão para reftituir o alheio.

Vê
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Vê o que obras

,
quand^bres as mãos para

o furto. Vê o que fazes guando executas a

vingança. O' Deos meu.
9
nunca maispeccar.

Peza-me, érc
Examina , alma minha , a crueldade da-

quelles algozes
,
que pregada a mão direita

,

atando-lhe com cordas o pulfo do braço ef
querdo, para o fazerem chegar ao furo, que,

no Santo Lenho da Cmz.eftava aberto, pu-

chárão de forte por ella, que fe defconjuntá-

rão os oflbs , e pregarão a mefma mão , e pés

com femelhantes cravos a força de repetidos

golpes de hum pezado martello. Não falta-

quem diga que efíe foi o mais cruel tormen-
to

,
que o Senhor padeceo. Executada aíTim

cila barbara tyrannia , voltarão a Cruz , fi-

cando onoííòRedemptor debaixo delia com
íèu Divino roftro em terra , em .quanto com
as pancadas do martello fe dobrarão as rigi-

diffimas pontas dos cravos , e voltarão outra
vez a Cruz.

Entra, alma minha, a obfervar que to-

dos eftes rigorofiffimos tormentos fe executa-

rão à vifta daquella Mãi Santiffima
, que mu-

tuamente os padecia, dando feu coração a ca-

da golpe de martello hum fufpiro tão enter*

necido
,
que atè às mefmas pedras faria mo-

ver a compaixão. Alma minha
, que com a

confideração te achas agora prefente a todas
eftas crueldades

> que fazes, que não eítalas

de pena , vendo ao teu Jesus tão maltratado , e

àquel-
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àquella Soberana Senhora tão affii&a > Nada
tens defenfitiva, ferc não compadeces de tão

dciorofos objecíos. Tem. compaixão de tão

Divinos amantes , e não continues mais em
teus peccados , mas antes chorando-os arre-

pendido, com verdadeira contrição , exclama

com fentidiíímos ais, e ternos fufpiros : Meu
Jejus 9

peza-V2e
9
&c.

II. Ponto*

61 1 ^^ Onfidera que pregado o Divino

V-/ Senhor na Cruz , e cravada a co-

roa de eipinhos em ília Sacrofanta cabeça, o
levantarão ao ar os cruéis verdugos , t deixan*

do caliir a Cruz de pancada na cova
, que ti-

nhao aberto , fizerao tremer , e abalar toda

áquelia SantiffimaHumanidade. Aqui fe reno-

varão todas.as fuás feridas, rebentando déca-

da huma delias novas fontes de fangue, que

correndo em fios pelo pé da Cruz abaixo

,

chegou a inundar toda a terra, que ficava de-

baixo da mefma Cruz. Alma minha
, jà da

melhor Arvore fe vê pendente o fruto mais

efpeciofo, que fe vio no mundo, tão fazona-

do ,
que jà eftá chegado à fouce da morte

!

Porque não chegas àquella Arvore a colher

aquelle Bemdito fruto , onde fe acha , não a

morte, como no fruto da arvore doParaifo,

mas fim a vida eterna ) Entra a colher efte

Divino fruto; mas adverte, que paragoftares

deile ,
primeiro te has de arrepender dos teus

pec«
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peccados. Ah^Deos , e Jefus meu , ajjim o

quero : peza-me ,
&c.

Examina, alma minha, que fe apenas viC

te na arvore do Paraifo o fruto vedado , lo-

go lançafte mão delle , fabendo muito bem
que hum fó bocado baila para te dar a mor-
te , como agora , vendo na arvore da Cru3
aquelle pomo Divino, não lanças mão delle,

febendo muito bem que hum lo bocado-dig-

namente comido , bafta para te dar a vida eter-

na. Ai de ti ! Para colher o fruto vedado tan-

ta diligencia , e para colher aquelle fruto efpe-

ciofiííimo tanta preguiça! Ah meu Jesus, fei

eu que diíTeíles vós
,
que em vos vendo exal-

tado neífa Cruz , logo havieis de attrahir a
vós todos os corações dos homens. Pois co-
mo affim não attrahis a vós eíte meu coração }

Será porque vos vê tão ferido , fendo vós £
mefma flor do campo > Não por certo. Jà fei

quem vos tem mão, são as prizóes de minhas
culpas , e as cadeias de meus vicios. Pois que-
brem-fe eflas prizões , e rompão-fe elTas ca-

deias. Peza-me , meu Jefus , &c.
III. Ponto.

£12
f~*\

Oníidera que levantado o Senhor

V-/ Jesus na Cruz, trez horas, que
nella efteve vivo

,
padeceo em todos os fen-

tidos do corpo , e potencias da alma rigoro-
íiffi mos tormentos, e afflicções, como ninguém
jà mais padeceo. Na vifla

,
padeceo o tormen-

to de ver lua Mãi Sanuffma toda affiifía
, e

tta£
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trafpailàda de dor ao pé da Cruz,No ouvir pa-

deceo o tormento de ouvir as injurias , as blaf-

fcmiãs ,
que contra fua Divina peiToa proferião

feus inimigos. No olfadio padeceo o máo chei-

ro dos corpos mortos ,
que naqueile lugar ha-

via pouco tinhão padecido. No gofto foffreo

as amarguras do fel , e vinagre
,
que lhe de-

rao a beber. No tacío fentio a agudeza dos

cravos , com que o pregarão na Cruz. Nas
potencias da Alma experimentou grandes def-

amgaros , e fentio profimdiílirnastriftezas , atè

que a vehemencia dador fez dividir a Alma
do corpo

,
que havia trinta e trez annos ani-

mava tão goftefa. Ai ! ò alma , vê como es-

timas , e levas com paciência as dores , e mo-

leftias
9
que te dá efte mefmo Senhor

,
que por

teu amor morreo na Cruz ! Que paciência , e

gofto tens de padecer por amor de teu Deos >

Examina , alma minha
,
que morrendo

Jesus , fe cubrírão de luto todos os Ceos , e

toda á terra , eftalárao as mefmas pedras de

fentimento , fó os homens ingratos não quize-

rao fentir a morte de feu Creador. Ah homens
mais duros que pedras ! Não vos prezeis jà

de fenfitivos, quando fentindo todo o infen-

fivel atè eftalar a morte de feu , e voíTo Crea-

dor , vós a não quizeftes fentir ! Mas como

haveis de fentir huma morte
,
que vós mefmos

executaftes por voíTas mãos > Almaminha, que

ifto confideras ,jà morreo o teu Deos , jà deo a

vida na Cruz aquelle Senhor,que he a tua vida.

Ai
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Ai de ti , alma minha ! Ifto confidenis , e
naoeftalas com pena de teres offèndido ahum
Senhor

,
que por teu amor deo a vida emhuma

Cru z > Ifto crês , e não amas de todo o coração
a hum Senhor, que por teu amor obrou tantos

exceíTos > Que mais podia fazer por ti Deos,
que te creou

,
que não fizeíTe ) Ora ama de-

veras, a quem tanto te quer , e não offendas

mais a quem por teu amor deo a vida. Sim,
meu Jesus, jà vos quero amar deveras, enão
quero mais offender-vos. Peza-me domuito

9

qtte vos tenho offèndido.

MEDITA C,ÕES
Dos finco Myflerios Glorio/os.

Meditação da Refurreição.

PRIMEIRO MYSTERIO:
\ I. Ponto.

613 /^ Onfidera que paíTados trez dias

\^j depois da morte do Senhor Jesus,
chegando fua AlmaSantiffima ao

lepulcro, em que eftava feu Corpo, acompa-
nhada de muitas Almas dos Santos Padres

,

que trazia do Limbo, aondepouco antes tinha
defcido , de crer he que defcubriria primeiro
o Corpo SS. para moftrar àquellas Alxrias bem-
ditas o muito

j
que lhe tinha cuíbdo a fua re-

d^mpção, O' que graças dariãoaqui àquellas

Almas bemditas a feu Redemptor , vendo os
Kk mui-
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muitos exceffos, que por falvallas tinha obra-

do ! Viíla porem a laftimofa figura daquelie

SS. corpo, entrou logo nelle a Alma Santiffima,

que no mefmo inftante do mais desfigurado

cadáver o tornou mil vezes mais luzido que

o Sol , e mais tranfparente que o cryftal, tri-

unfando aíTim da morte gloriofo, e ímpaíli-

vel aquelle mefmo ,
que por nos livrar da mor-

te eterna pouco antes fe tinha fujeitado à mor-

te temporal Alma minha, não te admiras í An-

tes defde os pés atè à cabeça tudo erao fen-

das , agora tudo são glorias , e mais glorias.

Mas affim havia de fer, que à medida das pe-

nas he que Deos coíluma cortar os veíhdos

de gloria. Vê, òalma, dequeteargúeDeos,

quando te defconfolas com os trabalhos ,
e

defprezos do mundo. Vê de que te reprehen-

de , e cahe jà em ti , dizendo : Peza-me ,
&c

Examina, alma minha, que nunca o cor-

po de Chrifto feria depois de refufcitado tao

gloriofo, fe elle antes fe não tivera viíto tao

desfigurado. Queres tu, alma minha, que<o teu

corpo refufcite também gloriofo comChnito

no dia da univerfal refurreição ) pois atormen-

ta-o agora bem com penas , e trabalhos ,
que

eUa he a moeda corrente, com que fe com-

prão as glorias. Seja a primeira pena , e o pri-

meiro trabalho huma viva dor , hum grande

pezar deteres offendido a hum Senhor, que

he ameíma bondade. M meu Jefus rejufí

citado , quem não U de querer tantas gio-
1 * rias
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J

irias
9
mas que lhe venhão a cujlar as maio-

respenas , e os mais excejjivospezares ) Pe«
za;?ie

y
meu Deos

9 &ç.
II. Ponto.

614 £~** Oníidera que refufcitado o Senhor,
• V-/foi logo viíitar a fua Mãi SantiíTi-

ma. para a aliviar das penas da fuafoledade,

em que tinha ficado pela fua morte. Eftava
a eile tempo a Senhora, não dormindo, ainda

que era alta noite, mas fim à vigia, efperan-

do com viva fé a Refurreição de feu Filho.

Quando de repente (ò pafmo!) vê a feu Fi-

lho diante de fi , não entre ladrões crucifica-

do , mas entre Anjos, e Santos gloriofainen-

te refufcitado.

Examina, alma minha , como fe defter-

rarião logo do coração da Senhora todas as

afllicçóes, vendo-fe nos braços de feu queri-

do Filho ! A!egra-te , alma minha , de veres

a tua Senhora entre tantos prazeres , e ale-

grias , e jà que agora a confideras nos braços
de feu Filho entre faudofos colloquios , como
vires que tem acabado os colloquios com a
Filho, chega-teafeuspés, dá-lhe os parabéns

de ter achado entre tantas glorias a preciofa

pérola de feu amado Filho , a quem pouco an-

tes tinha perdido entre tantas penas. O' minha
amada Senhora

,
para bem vosjèjao tantas

alegrias, tantosjubilos , e tantosprazeres.

Quem taldiffera, que a tantaspenas fe ha-

vido defeguir tantas alegrias , tantosju-
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bilos, e tantosprazeres \ Ora, Senhora,jà
que agora he tão boa occafmo ,peço-vos que
com vojfa ejjkax intercefsão façais que re-

fufcite porgraça em minha abria vojjb ama-
do Filho

,
para que eu tambémparticipe das

vojfas alegrias; efepara efe efeito he ne-

cejfario que meu coração feja primeiro fe-

rido com a dor , e pezar de minhas culpas ,

aqui eftá o coração
,
feri-o vós com ejfa dor%

Peza-me, meujejits, de vos, &c.
Ilí. Ponto.

<5i 5 y^* Onfidera que Chrifto Senhor no£
\+j fo refufcitou immortal , e impaffi-

vel para nunca mais tornar a morrer , nem pa-

decer. O' fe affim te íuccedêra a ri todas as

vezes
,
que rcfufcitafte da morte da culpa à vi-

da da graça. Mas ai de ti
,
que apenas te le-

vantafte da culpa , logotornaíte outra vez ao

peccado
,
que tinhas deixado ! Se não , dize-

nie : Quantas vezes te fuccedeo cahires na cul-

pa logo no meímo dia, em que teconfeíTafte?

Cega creatura, que fizefte? Selivrafte a tua

alma do cativeiro da culpa ,
para que a tor-

nafte logo a fazer efcrava do demónio ) Se
reiufcitafte a tua alma da culpa à vida da gra-

ça
, para que a tornafte logo outra vez a fu-

jeitar à morte da culpa } Tão mal te achavas

com a graça de Deos na tua alma > O' , não
te torne a fucceder outra , fe chegares ainda

outra vez a refufcitar à vida da graça ! Ãh
Deos meu, quero refufcitar para não cahir

mais
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mais na morte da culpa. Ajudai-me, Jefus
meu, com hum vivopezar dopajfado, ecom
a graça para o futuro. Peza-me, &c.

Examina, alma minha
,
que são muito más

as Coníifsóes facrilegas
,
por callar algum peo

cauo, ou por falta de dor , e que sao muito
tnais perigofas as recahidas nefíes facrilegios;

pois cada vez que peccas , fuppofto feja im-

mortal , e impaíTivel o Filho de Deos , com
tulo

, quanto ne da tua parte, novamente o tor-

nas a crucificar, renovando juntamente à Se-

nhora todas as penas da fua foledade. Baila

,

bafta , não crucifiques mais a quem jà refuf-

citou gloriofo , não magoes mais a quem jà

das penas paíTou aos prazeres. Ah meu que-

rido Jefus ! fim bafta , jà não quero mais
peccar

,
pois mo quero mais vezes crucifi-

car a quem tanto devo. Ah minha amada
Senhora\ fim bafta, jà não quero mais pec-
car

,
pois não quero mais vezes magoar a

minha Mai do Ceo. Perdoai-me , meu Jefus ,

perdoai-me , minha Senhora , todas as ingra-

tidões pajfadas. Eíí quero jà refujcitar da
morte da culpa à vida dagraça

, para nunca
tnais tornar a morrer, reza-me , meu Je-
fus , de vos ter ojfendido,porferes quemfois

:

proponho com a voffagraça nunca maispec-
car.

Me-
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Meditação da Afcensao de Jesus Chrifto.

SEGUNDO MYSTERIO.
I. Ponto.

6 1(5 •"^ Onfidera que refufcitado o Senhor

V^ Jesus , não fubio logo ao Empy-
reo, lugar próprio dos corpos gloriofos, mas
fim depois de fe terem paíTado quarenta dias,

que gaitou em converfar com os homens , e

em fe defpedir de feus amigos , apparecendo-

Jhes neíle tempo muitas , e repetidas vezes glo-

riofo. Olha , alma minha
,
quanto cufta ao teu

Deos o aufentar-fe dos homens para o Ceo

!

Anticipa as defpedidas , final de que fente mui-

to a aufencia dos homens , fe bem
,
que jà a

£ÍTe tempo
,
para refrigério da fua faudade

,

tinha o feu amor inftituido o Sanriífimo Sa-

cramento , em que ficava realmente com os

homens , ainda depois de fe aufentar delles pa-

xá o Ceo. Vê agora , alma minha , como cor-

refpondes a tanto amor.*Vê fe te cufta mui-

to o dares as cofias a teu Deos, e o aufenra-

res-te de fua Divina Mageílade. Ai, não, an-

tes teaufentas de teu Deos com tanta facili Ja-

de , como qu":n bebe hum púcaro de agua f

Ah Jcfus meu, peza-me , &c.
Examina , alma minha , onda chega a tua

ingratidão
,
quando em peccado mortal rece-

bes a Jesus iacramentado. Ainda he maior a

tua ingratidão que a de Judas infiel diíapulo.
x

Eu
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Eu te digo, que ainda que Deos foíTe o teu

maior inimigo, o não havias tu detratar com
tão pouco amor, como o tratas, não fendo el-

le para ti fenáo o mais exceffivo amante! O'
não feja affim. Alma minha , deixa jà de fer

tão ingrata a hum Deos y que tanto te ama.

Pede perdão das ingratidões paíTadas , e como
para confeguires efte te he neceíTario chorar

primeiro arrependida
9
dize do intimo de teu

coração: Peza-me, meu Deos , &c.
II. Ponto.

617 y^ Onfidera que paíTados quarenta

V^/ dias depois que o Senhor refuíci-

tou gloriofo , fe foi ao Monte Olivete com
fua Mai SantiíTima , e feus Difcipulos , onde
depois de fe defpedir delles , fazendo-lhes hu-

ma devota pratica , e dando-lhes a fua benção,

fe aufentou para o Ceo acompanhado de mui-
tos Anjos , e Santos

,
que a coros lhe hião can-

tando louvores. Alma minha, jà fefoi para o
Ceo o teu Jesus. Jà te deixou o teu amante

Divino. Ahi tens o fruto , que tirafte da tua

dureza , e obflinação ! Ai , ò alma , que fera

de ti, fede todo tedefamparaDeos, em caffi-

go da tua obftinação ! Volta logo a bufear a
fua mifericordia com hum peza-me , &c.

Examina , alma minha
,
que Deos veio ao

mundo bufear-te com tanto gofto, que veio

faltando de prazer ; mas fe tu fendo dos feus

,

o não quizefte receber
,
que havia de fazer fe -

não deixar-te. He verdade que todas as fuás

de-
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delicias eráo o ettar comtigo , mas como tu

nunca o quizeíle admittir no teu coração
,
que

havia de fazer fenáo deixar-te , eir para a com-

panhia dos Anjos. Ai de ti. E como ricas fem

Deos , fendo dle o teu único bem > Coaio fi-

cas fem Deos , fendo dle toda a tua confola-

ção. Coniidera-o bem , e chora com tempo as

tuas culpas
,
para que jà que ellas neíla vida

te privarão de veres a teu Deos com os olhos

do corpo , te não privem na outra vida de o

veres com os olhos da alma por toda a eter-

nidade. Dize de veras: Pez-a-me, meuDeos%

érc.

III. Ponto.

6 1 8 f* Onfidera que fubindo o Senhor ao

V-# Ceo , abrio as portas do Paraifo

,

que a culpa de Adão tinha fechado , e as fran-

queou de forte
,
que pudeíTem entrar por el-

las todos quantos quizeíTem gozar as fias de-

licias. O' que alegre , e feílivo dia efte para

o mundo todo. Quem te havia dè dizer , ^1-

ma minha
,
que havias de ter ainda entrada

no Ceo , donde pela culpa de Adão foftes lan-

çada fora com tanto recato
,
que fe poz à

porta do Paraifo hum Anjo com huma efpa-

da de fogo na mão, para que te não" deixaíTe

entrar. Mas alegra-te, que ja as portas do Ceo
eílão para ti abertas

,
pois fe a culpa de Adão

tas fechou, a morte deChrifto tas abrio: bem
podes jà fufpirar pelo Ceo. Entra a fufpirar

,

e feja o primeiro íufpiro hum vivo pezar do
amor

,
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amor

, que tens tido aos bens do mundo : Pt-
ha-me , meti Jefus , fey.

Examina , alma minha
, que fe deveras

queres fubir ao Ceo, nao te falta efeada para

res, pois nos merecimentos defeu fangue

uxou o Senhor os fios para a teceres
,
que

fuppofto feja efeada de cordas, he fegura, e

im nao tens que temer a fubida
,
que te nao

I 1 de deixar cahir , fak7o fe tu a largares da
). Ah meu Jefus , tanto meu amigo

,
que

izejle morrerfé'para me abrires as por-
tas do Ceo

,
que a culpa de Adão me tinlm

hado
,
quanto vos devo amar

,
pois fois

tanto meu amigo ! O' Senhor , naopermittais
que deixe de me aproveitar de vojfofangue;
que com tantas dores por mim derramajle.

Applicai os fios de vojfofangue a efle cora-

ção ingrato
^
para quefe derreta emfufpi-

ros , e anciofos defejos defe ver no Ceo com-
vofeo. O Ceo ,como esbeílo\ Cmnoesformo-
fo ! Quem me dera gozar-te ! O' Senhor

,fe
os meus peceados são as nuvens efcuras ,

que
me impedem o ver-vos nejfapátria de luzes

,

quero romper , e defiruir todas as nuvens de
meuspeccados com huma viva contrição : Pe-
za-me , meu Deos

, frç.

Me-
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Meditação da vinda do Efpirito Santo.

TERCEIRO MYSTERIO.
I. Ponto.

619 f* Onfidera que fubindo o Senhor

V»-/ Jesus ao Ceo, não fe efqueceo dos
homens, que tinha deixado cà no mundo, an-

tes logo paiTados dez dias lhes mandou feu Ef-

pirito Divino em linguas de fogo
,
para que

accendendo em feus corações chammas de
amor Divino , lhes fizeífe eftalar as durezas

,

e depor as obftinaçóes , com que rinhao cor-

refpondido às fuas finezas
, que por elles no

mundo tinha obfervado. Olha, alma minha,
o bem

,
que te quer o teu Jesus ,

que nem por

fe ver detiaufente, deixou de te mandar no
fogo de feu amor as lembranças, que tinha de

ti li no Ceo ,
quando tu cà no mundo , onde

iicafte, vivefte delle tão efquecido
,
que nem

com hum fó fufpiro lhe mandas ao Ceo lem-

branças ! O' ingrata creatura ! Não tens fau-

dades de quem tanto te ama, que nem ainda

a aufencia , fendo cruel deílruidora das ami-

zades mais intenfas , lhe pôde jà mais diminuir

o amor, que tinha! Vê de que te argúe Deos
nefta fineza do feu Divino amor. Volta em ti

com o pezar de tuas ingratidões. Peza-me ,

Examina , alma minha
,
que Jesus quiz

vieíTe o feu Fogo Divino ao mundo ,
para fe

ac-
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accender no teu coração o feu amor. *E ainda

te não abrazas no amor de Deos> Grande he

a dureza de teu coração! Ora deixa pegar em
teu coração huma faííca deile Amor Divino ,

qtie o teu Jesus te mandou là do Ceo , e ve-

rás como logo eftala efle duro penhafco , t
depõe a fua dureza , e obítinação nas culpas.

Ah , meu Jefus ,
quanto vos d$vo

,
que nem

por mar em vos offender ingrato, dei-

xailes vósjà mais de me amargenerofo ! Au-
fentaftes-vos para o Ceo , vendo aminha du-

reza, e ainda dela memandajles o Fogo do

voffo amor, para nclle me abrazarfem me
confumtr ! O' bemditafeja a voffa mifericor-

dia. Venha pois effe Divino Fogo , abraze
meu coraçao.% Amo-vos , meuDeos ,fobre to-

das as coufas : ò quem vos amara atepor vós

morrer de amor.

II. Ponto.

620 £~*i Onfidera que quando o Efpirito

V-/ Santo deíceo em linguas de fogo
fobre os Apoftolos , foi atempo

,
queelles ef-

tavâo todos recolhidos no Cenáculo em com-
panhia de Maria SS. Mai de Deos , occupa-

dos todos em altifíima , e fervorofa oração.

O' que bom he converfar com Deos na ora-

ção! Bafta muitas vezes hum breve efpaço de
converfa com Deos na oração

,
para fe abra-

zar no fogo do amor Divino o coração mais

tíbio , e enregelado. He Deos todo fogo de
amor , e quanto mais cala hum fe chega ao

ÍQ-
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fogo , maisXe abraza. Que fazes pois , alma mi-
nha, que te não chegas a Deos para te abra-

sares no fogo de feu amor Divino > Tens tem-
po para converfares com as creaturas , e não
tens tempo para converfares com Deos na ora-

ção? Ai , ò alma minha, que tempo perdido
lèm fer chorado ! Volta em ti , e bufca a Deos
todos os diasiná oração , e acharás o fogo Di-
vino

, que te abraze o coração no feu amor.
Sim , meu Deos

,
peza-tffc , <£rc

Examina , alma minha
,
que le tu gaftaG-

fes em converfar com Deos o que gaitas em
converfar com as creaturas , ou ao menos hu-
ma meia hora de oração em cada dia , como
terias jà agora adquirido , não digo eu tanto,

mas mais amor a Deos , do que tens adquiri-

do a e{Tas creaturas , com que cõnverfas
; que

fe nas creaturas achas motivos de amor, quem
lida comellas também acha muitos motivos de
aborrecimento , o que não acha em Deos ,

quem
a elle fe chega

,
pois como todo he bondade

fumma , não fe achão nelie fenão motivos de
amor , e mais amor. Ah meu Deos

,
quantos

grãos de amor voffb tenho defperdiçado 9 fd
por me não ter chegado a ejfa Divina cham-

ma
,
que onde chega tudo abraza ) Ai demim,

que deixei de amar a Deospara mnar as crea-

turas ! O' que loucura a minha ! Deos meu,
perdoai-me, que eujàfd a vos quero amar,
e do muito

,
que vos tenho ofendido , mepe-

za, por vos feres quemfois }
proponho com

a vof-
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a voffa graça nunca mais vos offender. Pe-

ie , &c.
Hf. Ponto.

621 £^ Ònfídera que defcendo o Efpirko

V-i Santo em línguas de fogo fobre os

> dolos , lhes communicou tal valor , e for-

taleza, e os confirmou de forte na fua graça

Divina, que pofto de parte todo o temor, qua
antes tinhão , fahirao logo deftimidos a pre-

gar o Euangelho , fem receio algum de feus

inimigos. Alma minha
, que qualquer coufa te

mette medo no caminho de Deos, muito pô-
de quem ama a Deos. Tão forte he o amor
de Deos , como a mefma morte, porque ain-

da depois da morte durão as fuás chammas

,

fem que a morte as poíTa jà mais apagar. Dif-

põe-te jx)is , alma minha
,
para receberes efte

Divino fogo
, que quanto mais diipofta eftâ

a matéria , mais arde, e íe ateia nella o fogo.

Entra a difpor-te todos os dias com o exer-

cício da oração , e mortificação , e começa lo-

go com vivo pezar de todo o teu coração:
Ah Deos meu

,
peza-me , <&c.

Examina a caufa de fe não abrazar o teu
coração no amor de Deos. Sabes tu , alma mi-
nha

,
quem te faz incapaz de receber o fogo

do amor Divino ? Pois não he outra coufa fe-

não aquelle negro peccado
, que tão cegamen-

te tens admittido em teu coração. Efte he
,
que

te impede o logro daquelle Divino incêndio.
O' fe bem confíderáras o que he hum pecca-

do
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do mortal, e o que he o amor Divino , de que

elle te priva! Alma minha, lança fora depret

la de teu coração tão máo hofpede
, para que

nelle fe ateie o fogo do amor Divino , mas que
cuides deeftalar com pena , e dor eííe mefmo
coração. O 9

quem tivera tal dita, que aim-

pnlfos do amor Divino lhe ejlaldra o cora-

ção*. Peza-me, meu Deos, de vos haver of-

fendido ,
porferes quemfois ,

proponho com

vofjd graça nunca maispeccar. Quero , Se-

nhor , amar-vos de veras > accenàá em meu
coração ofogo de vojfoamor, ate lançar tua

vivas chammas ,
que nem de dia , nem de noi-

te cuidefeudo em vós. O bondade infinita de

meu Deos
,
quemfenipre vos ejlivera aman-

do. Peza-me , érc

Meditação da AíTumpcão de Maria SS.

QUARTO MYSTERIO.

% Ponto.

622 f* Onfidera que fubindo Chrifto Se-

\*j nhor nolTo ao Ceo , não levou lo-

go comfigo a fua Mãi Santiffima , mas fim a

deixou ficar cà no mundo alguns annos em
companhia dos homens

,
para os confolar

, p
animar nos trabalhos , o que a Senhora acei-

tou de muito boa vontade. Daqui podes infe-

rir o muito amor ,
que a Senhora tem aos ho-

mens
,
que efeolheo antes ficar na fua compa-

nhia para os confolaj , do quç ir para a com-
pa-
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ihia de leu Filho gozar comelle as deli

de I . ia. O' quanto deves venerar a ci-

ta Senhora ,
que por teu amor qiiiz antes fi-

car no mundo", do que ir para o Ceo. E: 1-

nrina , alma minha , a ingratidão , com que fo-

dé venerar aMãi de Dcos todos os dias,

ido tanto lhe deves1

. Vê qual he a tua de-

voção para com efe Senhora , e como a ia-

tisfazes com feu SS. Rolario em cada dia.

Pondera bem que merecimentos alcança-

ria a Mái deDeos nosannos, que viveo nefte

mundo, exercitando emtodos os inftantes fer-

vorofifTimos actos de virtude
, pois ainda quan-

do dormia, vigiava feu coração. Communga-'
todos os dias com inexplicável devoção.

O' que augmentos de graça receberia naquel-

le manjar Divino ! Vilitava todos os dias os
ares Santos

,
que feu Filho Santiflimo tinha

pi zado com luas (agradas plantas. O' que en-

ternecidas lagrymas de devoção derramaria em
cada hum delles! Exercitava todas as virtu-

Alma minha
,
que fazes que não imitas a

tua Senhora, eMâi deDeos? Emqueoccu-
pas o tempo de tua vida > Chora eífes annos
perdidos , e trata de mudar de vida , trocan-
do elfes exercidos profanos por exercícios fan-

t< )s , em que adquiras muitas virtudes
,
que te

íirvão»de efeada para fubires ao Ceo. Ò 1

mi-
nha amada Senhora

, jà quero maàar de vi-
da , ajudanne. Peza-me , frc.

II
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II. Ponto.

623 f* Onfidera que chegado o dia da

\^j morte da Senhora , eftando efta

Virgem Santiffima em oração diante de huma
Imagem de feu Fiiho Santiííimo , fe atearão em
feu coração tão vivos defejos de fe ver no Ceo,

que fentia fua Alma Santiffima com impulfos de

íè apartar de feu corpo. Appareceo logo aqui

a Senhora o Archanjo S. Gabriel com huma
palma na mão , e lhe annunciou

,
que era che-

gado o dia de feu feliciffimo tranfito. Por dif-

pofiçao do Altiffimo fe ajuntarão logo diante

da Senhora os Apoftolos
, que andavão dií-

perfos pelo mundo pregando o Sagrado Euan-

gelho. Defpedio-íè a Senhora de todos , e dan-

do-lhes a fua benção
?
fem outra febre mais do

que exceffivos incêndios de amor Divino , dei-

xou aquella Alma Santiffima feu corpo , e fe

partio para o Ceo acompanhada de todos os

Coros dos Anjos
,
que em companhia do Su-

premo Sacerdote Chrifto Jesus feu Filho , ti-

phão defcido do Ceo a aííiíftr-lhe em feu fe-

liciffimo tranfito , cantando doces Hymnos

,

e alegres canções. Examina tu agora como

,

quando , e de que modo has de morrer : fe

cada hum morre como vive , vê bem o efía-

do , em que andas , e que podes agora morrer.

Volta em ti , e pede favor à Mai de Deos.

Pondera , alma minha
,
que faudofos fi-

carião os Apoftolos , vendo que os deixava fua

Mãi . fua Meftra , e fua Senhora. Muito fali-

do-
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doíbs tinháo ficado

,
quando o Senhor fubio

aos Ceos , mas eílas faudades , em que então

os deixara , ficarão mitigadas com a compa-
nhia de Maria SS. porem na fubida da Senho-
ra ao Ceo ainda tinhão motivos para ficarem

mais faudofos
,
pois lhes não ficava quem lhe

yudefle mitigar as faudades. Dize-me^ agora,
alma minha : Não tens faudades de Maria SS ?

Pois he porque nunca chegafte a lograr a fua

companhia ; que fe a chegaiTes a gozar , ha-

vião defertaoexceffivas as tuas faudades, que
não havias de poder viver nefte mundo fem
a vifta de tão bella Senhora. Enche-te pois de
faudades de Maria SS. e fufpira pela fua com-
panhia , mas adverte que não has de confeguir

no Ceo a companhia da Mai , fugindo nefte

mundo de feu Filho. Vai-te com o coração
contrito aos pés de Jesus, e dize: Peza-me^

III. Ponto.

624 fi Onfidera que fubindo a Alma da

V> Senhora ao Ceo , ficou na terra feu

corpo Santiffimo tão bello , e tão formofo

,

que mais parecia corpo vivo , do que cadáver
defunto. Prepararão logo os Apoftolos o Sa-
grado corpo , e levando-o pelas ruas da Ci-
dade com grande veneração > o forão collo-

car emhum fepulchro. Aqui fubírão de pon-
to nos Apoftolos as faudades da fua Senhora,
vendo que atè o corpo da fua Senhora fe ef-

condia a feus olhos. Faltou pouco para cahi-

U rena
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rem por terra mortos com a vehemencia (3o

fentimento. Ài, alma minha, quejà feaufei-

tou deite mundo para o Ceo a tua Senhora!

Não fei como não fentes a fua aufencia , como
afentírão os Apoftolos ; mas he porque nunca

viftes afuabelleza, como ellesvíráo.^ Queres

gozar efta dita > Pois vive como Chríftão pe-

los exercícios de oração , e penitencia. Bufca

o amparo deita Senhora com a oração do feu

Rofario todos os dias
,
que he o meio mais fe-

guro com a graça de Deos para achares , e go-

zares da vifta deíla Senhora. Affim o quero
9

Mai Santíjjlma ,
&c.

Examina , alma minha , a caufa de não

veres no Ceo a Mai de Deos. Sabes quem te

privará deíTa gloria > As tuas culpas, asreca-

hidas nos peccados ; e a morte de peccador,

porque cada hum morre como vive. Ai , ò
alma, que fazes, que perdes! Não faças tal.

Clama jà do coração , e dize : Ai de mim 9

que podendo jàeftar no Ceo agozar da com-

panhia de Maria SS. me acho ainda nefie val-

le de lagryfitas. O' morte,por onde andas tão

occupada
,
que não acodes a defprender-me

dejle cárcere , e a mandar-me para a outra

vida a gozar da vi/ia de minha Mai , e Se-

nhora Maria SS) Mas que queixas são as

minhas
, fe eu miferavel de mim não tenho

merecido tanta dita, pois tenho offendido mui-

to afeu Filho , emeu Senhor Chrijlo Jefus)

O' jffibçr da minha alma 7
perdoai-me por

quem
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1

quemfois, cpieje no Ceo não houvera mais
que ver fenao a vojja Mai SantiJJima

\ jápor
gozar a vijla deJuajormo/ura aera por bera

empregados todos os trabalhos do mundo
,

ainda que os chegara apadecer todosjuntos.
Peza-me , Deos meu , de vos ter aggrava*
do , &c>

Meditação da Coroação da Senhora,

.QUINTO MYSTERJO.
í. Ponto.

62 $ f* Onfidera que paíTados trez dias de-

\^j pois do feliciííimo tranfito da Se-
nhora , delceo logo do Ceo fua Alma bemdi-
ta , acompanhada . de feu SS, Filho

i
e de toda

a Corte Celeftial a bufear o Sagrado corpo
i

que pouco antes tinha deixado na terra, para
o fazer participante de fuás glorias , affim co-

mo o tinha feito participante defeus trabalhos

cà nefte mundo. Chegando pois aofepulchro^
onde elle eftava 9 lhe deo hum abraço tão aper-

tado,, que. dos horrores de cadáver o levan-
tou a huma vidaimmortal , communicando-lhe
logo todos os quatro dotes com tanto exceífo,
e yentagem

,
que os reíplandores do Sol à fua

viíta ficavão parecendo fombras triftes , e nu-*

vens efeuras. Ai , ò alma , vê bem quanto per-
des em não refufeitares logo da morte da cul-
pa à vida da graça, Pois fenão refufeitas em
vida, depois da morte defengana-te

, que no
LI ii dia
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,

dia doJuízo não has de reíuílitar gloriofo. Ai

queiíilèlizdeigraça. Agora que tens aMáide
Deos em teu favor ! \

Examina, alma minha, que bella, eque
formo ia ficaria Maria SS. depois que reíuf-

citou gloriofa, Se antes, quando vivia nefta

vida mortal, era tão grande afuaformofura,

que para não a adorar por Divina foi neceíTa-

rio a hum Areopagita valer-fe da luz da Fé,
que feria ao depois de gloriofa I ff Anjos , e

Bemaventitrados do Ceo
, gozai lã neffè Em-

pyreo a vifta de tanta belleza , em quanto eu

cà nejlevalle de lagrimasfu]pirando 7 e ge-

mendo vou chorando as minhas culpas; que

fe as eiu-acolho bem choradas, e a minha al-

ma de fuás manchas bem lavada , ainda efi

pêro de ter olhos para ver effaformofura ,

que tanto vos fufpende as admirações. O" la-

grimas , corrrei de meus olhos a rios
,
que que-

ro chorar culpasfem emito
,
para ir gozar

de humaformofura ,
que nem no Ceo , nem

na terra tem creatura igual. Pequei , Senhor,

e Deos meu, tende mijericordia demim. Pe~

za-me , &c,
II. Ponto.

626 /~* Onfidera que refufeitada Maria
K^j SS. com aifombro da morte , e

pafmo da mefma natureza , a tomarão os Anjos

nas palmas
, ( ò com que alegria o farião) , e a

levarão aoEmpvreo formados todos comfo-

kmniílima Prociisão , e feguia-fe atrás de todos

o San*
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oSantiffimo Filho, que viera do Ceo empei-

foa abufcalla para o leu Palácio Imperial. Al-

ma minha
,
que fazes que não acodes a pôr em-

bargos aos Anjos
,
que de todo te levão a tua

Senhora para o Ceo > Clama , não ceíles , vai-os

feguindo poreílas regiões aéreas. Olha que te

roubarão- o thefouro mais rico, que vio o mun-
da todo. O' Anjos do Ceo , tende mão , não
me leveis a minha Senhora

,
que de todo me

roubais a vida ! Mas ai
,
que os Anjos me

dizem , me a levão para o Ceo
?
porque he

toda do Ceo , e não da terra
,
pois do Ceo , e

não da terraforaofempre todos osfeuspen-

fomentos. Não tenho logo mais remédiofe-
não ficar nefie valle de lagrimas Cem a mi-
nha amada Senhora. Ai, ò Mãi ae Deos'•, e

Mãi dospeceadores
,
que farei para vosgo-

zar no Ceo
9jà que na terra não pojfio lograr

avojfaformofum) Chorar ospeccados , con-

fefjar as culpas
,
fervir-vos , e amar-vos >

Poisfim, vamos a ifio. Peza-me, é/V..

Examina que jà com verdade podes di-

zer, que ficas nelle mando de todo orfáo
;
por-

que teu Pai doCeajà de todo fefoi, e te dei-

xou , agora de todo fe vai , e te deixa a Mãi
do Ceo; aflfim que ficas neftemundo fem-Pai,

queteajude, nem Mãi, que teaconfelhe. O*
que trifte vida fera a minha ! Alma minha , ao
menos confolar-me-hei com a efperança de que
ainda hei de gozar no Ceo a companhia da
miaha amada Senhora. Mas quem fabe fe a con-

fia
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feguirei
,
pois fou tão miferavel ,

que a cada ho-

ra, e a cada inftante eftou offendendo amea
Deos. Ahmiferavelcrçatura, que porinftan-

tes de gofto queres perder o gozar eternamen-

te a companhia de Deos, e da tua Senhora

!

Se agora tehe tãopenofo viver nefte mundo
fem a companhia de teu Pai do Ceo, e da tua

Senhora , tendo ainda efperança de o pode-

res gozar
,
que fera no Inferno

,
quando de

todo perderes as efperanças de fahir daquelle

cárcere efcuro ! Chora pois com tempo o ha-

ver peccado , e não queiras por tão pouco

perder a Deos , e a fua Mái Santiífima por toda

buma eternidade, O' Deos meu ,pem-me, Çrc.

III, Ponto,

62J Y^1 Onfidera que chegando a Senho-

V.^ ra ao Empyreo, a elevou feu SS.Fi-

lho a hum magnifico throno de gloria
,
que lhe

tinha preparado fobre todos os nove Coros

dos Anjos, pouco mais abaixo do throno de fua

Humanidade Santiflirna. Pofta pois a Senho-

ra no feu throno , logo todas as trez PeíToas

<k Santiflirna Trindade ,
pondo-lhe na cabe-

ça huma coroa de gloria immortal , a derão

a conhecer Rainha dos Ceos , e da terra
, p

Senhora de todo o creado com amplo domí-

nio para difpor de tudo à medida do feu de-

fejo. O que na Coroação defta Rainha Sobe-

rana fe vio naquella Corte Celefte não ha

Jingua humana
,
que o poíTa dizer , nem en-

tendiaie^tocreaio, que o PQíTa ponderar. As
mu-
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muficas, quejretumbavao naquellas abobedas

do Erapyreo , erão íuaviííimas. As alegrias , e

os júbilos de toda aquella Corte Santa erao

exceííivos. Chegavaa diante do throno da
Senhora os Seraíins mais abrazados , e todos

reverentes proftrados aos pés da Senhora ,- a
adoravao por fua Rainha , e a reconhecião por

ília Senhora , dando-fe mutuamente os para-

bens huns aos outros, por terem huma tal Rai-

nha , e huma tal Senhora ,
que cortejar no Ceo.

O' alma minha ,
queres ler também dos vaf>

fallcs daquella Rainha, e dos fervos daquel-

la Senhora ) Quem não ha de querer tal for-

tuna. íPois entra jà de veras a fervilla , reco-

nhecendo-te por hum dos feus devotos ornais

venerador. Empenha- te em dar-lhegofto com
huma verdaJeira Coníiísao geral. Agora co-

meça a tua conversão com hum vivo pezar*

Peza-me
, fârcé

Examina, alma minha
,
que quem hou-

ver de fer fervo de Maria SS. ha defer tam-
bém fervo de Jesus Ghriftõ , e não fervo do
demónio. Vê agora la bem não eftejas nu-
merado entre os fervos do demónio. Mas no>

cafo que o eftejas , não percas o animo , bufea
a Maria SS. offerece-te ao feu íèrviçp ,

que
ella te fará fervo leu , e de Jesus Chrifto ,

pois

dos maiores fervos do demónio he queXe em-
penha em fazer os maiores fervos feus, e dé
feu Filho Jesus Chrifto. Entra com valor, e
animo aos pés deita Rainha Mái , e faze enrç

teu
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teu coração propofito rirme de a faúdares to-

dos os dias a
e louvares com o feu Santiffimo

Roíario , meditando , e rezando hum Terço

de manhã, outro de tarde, e outro de noite,

ou como melhor puderes, com íirmiffima re-

foluçáo de não offenderes mais a Deos ,
que

com efte penhor logo a Mái de Deos fe dâ

f»or obrigada a aceitar a tua efcravidão , e a

iègurar-te nella. O* minha, amada Senhora
,

qffim o quero , e protefto , &c<

MEDITAC,OES VARIAS,
Meditarão da Vocação de Deos*

I. Ponto.

629 f* Onfidera , alma minha ,
quão gran-

\^0 de he amifericordia de Deos , pois

creando-te Deos à ília imagem , e femelhança

,

chamou-te a lua mifericordia pelo Sagrado

Baptifmo para o rebanho dos feus amigos

,

Suando tu pela culpa original eftavas ovelha

efgarrada, Foftetal, que apenas tivefte ufo

de razão fugi íle ingrata cia cafa de teu Pai do

Ceo para andares fervindo aos brutos deteus

appetites. Vendo-te Deos tão longe da fua ca-

ía , e amizade , que te achas na região longín-

qua do peçcado, elle mefmo te chama ainda

para a fua graça por admiráveis modos. O* mi-

jericordia infinita de meu Deos ! Que ve-

des em mim para me chamares com tanto

empenho para o numero dos vojfos amigos,
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fpara cafa dos voffosfilhos ? One conve-

niência vospode fazer o meu amor , e toámos

os meusfervicos ,
para me bufeares eomíau-

tos difvellos^da voffa piedade > Bemfei eu

que nenhuma , meu Deos , mais do que exal-

tarfe a vojfa bondade em biifcar-me , e a

vojfamiferteordia emperdoar-me. Pois , S"e-

nhor
y
jallai-me ao coração, que ovojjo fer-

vojà quer dar ouvidos às voffas vozes , e

perdoai-me as ingratidões, com que atè ago-

ra refijli aos empenhos da vojfa mifericor-

dia. Peza-me ,
&c.

II. Ponto.

630 /^ Onfidera , alma minha
,
que fen-

V^# do Deos o aggavado , elle he o
que te chama primeiro para comtigo fazer as

pazes, te perdoar, edar o Ceo. O' bondade
infinita de meu Deos! Quem aggrava fempre

he o que primeiro deve bufear a peíToa offèn-

dida, e dar fatisfação à peíToa aggravada : lo-

go fendo Deos o oífendido y e ta , alma mi-

nha , aggravante, tu he que devias bufear pri-

meiro a Deos, e não Deos bufçar-te a ti. At
íim o manda a obrigação , e enfina a razão.

Mas como a mifericordia de Deos he tão gran-

de, omefmoDeos aggravado he o primeiro,

que te chama , te convida com fua graça , e
te bufea com a fua mifericordia. O* mifericor-

dia fempre iníinita de meu Deos , que largo

campo tem a voffa inclinação nefta pobre ai-

pia! Peza-me
, &c.

HL
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; III. Ponto.

63 1 f~y Onfidera , alma minha
, que nem

V-rfpor ferem muitos os teus pecca-

dos deixa Deos de te chamar. Eftá Deos com
os carinhos de Pai chamando a todos , ainda

que os veja carregados de muitas culpas. A.

í ua Divina Bondade a todos chama , a todas

as almas remidas com o langue de Jesus Chrif-

to quer, e a ninguém exclue. No mar são to*

dos os rios bem recebidos , ainda que vão tur-

vos. He Deos mar immenfo de miíericordias

,

e nefte Divino mar são bem recebidos todos

os peccadores , por mais turvos que cheguem
com a immundicia de luas culpas, Eftá o pon-

to em bufcar de todo o coração a Deos , com
o protefto de não peccar jà mais. O' Deos
meu , refoluto ejlou a dar ouvidos às benignas

vozes da wjjamijericwdiai vamos a iflo y

Deos meu , ajuddi-me. Peza-me
,
&c.

IV. Ponto.

Ò32 f* Onfidera quando Deos te chama.

V*-/ Agora que eftás dormindo no fo-

no 'de teus peccados. O' que mais empenho
tem Deos em falvar-te , do que tu tens em li-

vrar-te do Inferno! Bemdita feja a mifericor-

dia de meu Deos. Não pafmas , não te con-

fundes! Ai , ò alma minha, acorda , e levan-

ta-te logo deíTe fono da culpa! Adverte que

os auxilios tem numero certo em teu favor

;

e acabado elle 3 ainda que depois te queiras le-

vantar da culpa , o não alcançarás em- caítigp

da
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da tua pbíÓnaçacx Agora , agora ,
que tens

em Deos quem te acorde , e em ília Mái SS\

quem te dê a mão, íevanta-te, epede a Dzos
perdão. O' Pai de amor ! Rico Deos , e rica

demiferiçordias\ porque osvojfos thejouros

nãoje efgctaG , nemjè negao a quemvarre-

pendido os bufea: vamos a tfto,.meii Dcos.

Peza-me, &ç%

V. Ponto.

63 $ f~* Onfidera que he tal o empeoho da

V-* Divina mifencordiaem te perdoar,

elevar para oCeo ,
que aia Ja que tu não acor-

des, nem correfpondas huma , e outra vez,

nem por iiío deixa de te chamar, He Deos nef-

te empenho como o elemento do ar, o qual,

ainda que lhe fechem as portas, naoceíla de
buícar por onde entrar. Chama-te Deos nu-

ma vez, não acordas, efe açordas, não te le-

vantas , como fez Samuel , e que faz Deos )

Chama-te outra vez , ou jà pelas infpirações

interiores , ou jà pelos avifos exteriores dos
Pregadores , dos ConfeíTores , ou das mortes
repentinas dos complices dos teuspeçcados,

ou dos teus amigos. Não acordas , e fe acor-

das , não te levantas a bufear logo a Deos com
a Confifsão geral , e mudança total de vida.

Que faz a Divina mifericordia > Chama-te cer-

ceira vez , ou jà com a doença , ou jà com
1

os trabalhos do mundo , e não ceíla em quan-
to não vence a tua refiftencia, ao menos em
conheceres queDeos te chama para te perdoar
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,

os peccados , e dar a fua gloria. Pois que fa-

zes , alma minha > Ai , Deus meu , aqui ejlou
,

dizei que quereu que eufafa) Quereis que

vinde delida, e deejíado. Venhão asvofas
luzes, e comecemos por hum vivopezar da
minha obfíinação. Peza-me , &c*

Meditação do peccado mortal.

I. Ponta
62 5 £~* Onfidera que o peccado mortalhe

V-/ aquelle fempre maligno veneno >

que roubando à alma a vida da graça , faz

com que fe levante contra Deos. O' que re-

finado he o veneno do peccado , e que atrevi-

do faz a quem o commette. Nãopafmas! Ora
examina , almaminha , ao que te atreves

,
quan-

do peccas. Levantas a mão contra teu Deos

,

fazes todo o mal, que podes ao Summo Bem y

eftimas mais ao demónio do que a teu Deos,

e pela mefma culpa
,
que fazes , eftás claman-

do : Viva ,
rcrca

5 efcja exaltado o demónio

do Inferno, efeja abatido, e de/prezado Deos.

Ai , ò alma ; a ilto te atreves por hum gofto-

inftantaneo, e por hum vil intereíTe da terra!

O* infernal cegueira , volta aos pês de teu Deos
contrita , e clama : Vrca, rciza, efeja exal-

fado meu Deos, efeja abatido , e dejpreza*

do o demónio. Peza-me, &c.
II. Ponto.

635 £-* Onfidera, alma minha, queopec-

X-/ cado mortal he hum a oíFenfa , e

in-
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injuria ,

que a creatura racional faz a íèu Deos 9
Amigo , Pai , Creador ; e Redemptor , e que
tanto mais crefce a gravidade de huma inju-

ria, quanto he maior a excellencia da peíToa

injuriada, equantohemais yil, e baixa apef-

foa ,
que a faz. Bem fabes que tu , e todas as

creaturas são nada a refpeito de Deos
, que he

infinita Mageftade. Ai , ò alma
,
que fumma

injuria he a que fazes a Deos em qualquer cul-

pa mortal. Examina bem efta verdade. Se.vi£

íès que huma creatura oSèndia gravemente a
hum homem

,
que eítava innocente ., como lho

cíiranharias > E fe fobre innocente foíTe ami-

go , e bemfeitor , o zelo te accenderia o co-
ração emdefejos de vingança. Agora fuppoe
que além de bemfeitor ^era pai , e teu.tnefmo

Rei. O' como íè aggrava mais , e mais çfte de-
licio. Accrefcentemos que efta offènía foi

:

fei-

ta em publico , com huma bofetadaem feuroí-

tro. Nova exorbitância ! E que foíTe muitas
vezes repetida., depois de muitas vezes perdoa-
da. Exceíío fobre excerto ! É que eíTa tal pef-

foa offendida tenha expofto a vida, e derra-

mado feu fangue por livrar a outra da mor-
te. O' monftruofidade de crime nunca viftaj

Mas ai , alma minha
,
que tu a tens commet-

tido contra teu Deos tantas vezes
, quantas

tens peccado. Volta em ti , clama de todo o
teu coração. Peza-me -

9 &tf

IH
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,

ííí. Ponto. •

609 f** Onfidera , alma minha, quequar>

V^-z do fazes aigum peccado mortal,

lanças fora de ti a Deos , e mettes dentro em
ti ao demónio do Interno. O' que horror ! Não
te admires

,
que fenao vês efta verdade com

es olhos do corpo ' bem a podes ver com a

conlidcração , e jà Deos a tem moítrado para

emenda, e horror de alguns peccadores, ven-

do eíles aos demónios levar almas prezas com
hum cabreílo ; como ft forão jumentos. Te-
me , e treme defta deigraçá , a que íe legue

caminhares arraílaJa para o Inferno. Peza-me9

&c
IV. Ponto.

é

637 /""^ Cnfidera, alma minha, queõpeo
\^j cado mortal he a origem de todos

os maies , tanto defte mundo , como do ou-

tro, e o mal fobre todos os males. Antes do

peccado mortal não havia males alguns , e de-

pois da mortal culpa he que houve no outro

mundo demónios, Inferno, Purgatório , Lim-

bo , e Seio de Abrahão , e nefte mundo vilivel

morte, enfermidades, fome, pobreza, traba-

lhos , e miferia. O' que dragão tão abominá-

vel ! O' que bafilifco tão venenofo ! Efte he

o monftro ,
que tu com tantas fadigas procu-

ras ) Eíle he o dragão
,
que te leva tantos cui-

dados? Refolução , alma minha ,
por huma

vez , e para fempre. Pois não offendas mais a

Deos. Entra a fazer penitencia , e começa cla-

man*
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mando do coração : Meu Deos ,i>czd-;>u\ &à.

V. Ponto.

63 8 /^ Oníidera , alma minha , na Imagem
V^-f de hum Crucifixo , efpe&aeulo de

dores, crendo porhuma parte, que quempa-
úcc-^ iv) Monte Calvário he Jesus Chriíto, Fi-

lho de Deos , em quanto Deos , e Filho da fem-

pre Virgem Maria, em quanto homem, pois he
Deos, e Homem verdadeiro; e por outra par-

te coní idera, que padeceo por teus peccados:

e fe iln te não períuàdir a aborrecer o pec-

cado fobre todo o mal, mais que ao mefmo
Inferno , difficukoláraehte terás nunca movi-
menta verdadeiro de contrição. Olha o que
fezes búandó peccas. Vê bem as lagryítaas

,
que

te ferão baftantes para fatistazeres ao Eterna
Pai osdefprezos, que tantas vezes na-fuaprê-

íênça tens feto a feu Unigénito Filho ; e fe

achas que não podem fer baftantes todas as

tuas lagrymas
,
pede ao mefmo Filho de Deos

,

que te applique huma das lagrymas
,
que por

ti derramou na Cruz
,
que fe pedires efta gra-

'ça com o coração contrito , has de fer defpa-

chada. O' meu Deos , e amante Jefus 3
pe<>

za-me
7 ire.

Meditação da Morte,

I. Ponto.

^39 f* Onfidera , alma minha
,
que efta

V*-/ vida mortal
,
que tanto eftimas,

certamente ha de acabar , o teu corpo fe ha de
coi>
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converter em terra, e tudo teu ha deter fim,

Brevemente terão rim as tuas amizades, goL-

tos , e tudo quanto tens bufcado para fatisrà-

2eres os teus appentes. Pois para que-sao tan-

tos cuidados para efte faço de podridão
,
qual

he o teu corpo > Não reparas que hoje nefte

dia , e nefta hora pôde ter o ultimo prazo a

tua mortal vida> E fe agora chegara a mor-

te, coníidera como te acharias logo no Infer-

no. Ai , ò alma , vê que agora pôde chegar

ja. morte : volta lego a teu Deos bufear a vida,

e vida eterna , com hum vivo pezar de teus

erros. Peza-w:e, &c.
II. Ponto.

640 éT^ Onfidera, alma minha, que vamos

V^ caminhando para a morte
,
que ha

de chegar huma fó vez. E fe eu morrer huma
fó vez mal , terei tempo para emendar efte erro )

He certo que não» E não temes errar huma
vez, o que huma vez errado não tem emen-

da > Se tu nefta hora, e nefte inftante houveíTes

de partir p-ara a eternidade , que darias por mais

hum poucQ de tempo
,
para fazeres huma ver-

dadeira Confifsáo geral^penitencia das tuas cul-

pas , e pores a tuaíalvaçao em melhor eftado >

Pois como perdes tanto tempo, e tantas occa-

fiões de obrar bem , e como não reparas em te

pores em maior rifeo com novas culpas > Ai , ò
alma , fe com efte difeurfo te não convences

a chorar teus peccados, e afazer nova vida,

não fei em que fundas aefperança da tua fal-

va-
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vação , fendo a morte certa , e a hora da mor-
te incerta. Ah Deos meu , refoluta eftou em
chorar meus peccados. Peza-me, &c.

III. Ponto.

641 ÉT* Onfidera
,
peccador

, que em hum
V-/ momento has de morrer, em.hum

momento verás o Divino Juiz , em hum mo-
mento te ferão lançados em roílo todos os teus
peccados , e em hum momento ouvirás a fen-
tença de tua condenação, ou falvação, con-
forme as tuas obras. O' momento, momento
da morte, donde pende huma eternidade ! Ai
de ti , alma minha , fe não tiveres neíTe mo-
mento da morte chorado bem a tua má vida

!

Ai de ti, feneílè momento não tiveres arran-
cado os vicios com o exercido das virtudes

!

E fe nefta hora chegar efte inftante ) Ah Deos
meu , refoluto eftoujà a mudar de vida. Pe~
za-me, &c,

IV. Ponto.

642 S~y Onfidera , alma minha
, quem te ha

V^ de valer na hora da morte. As tuas
boas obras > Não

,
pois conheces qual tem fi-

do a tua má vida. Quem te ha de valer > Teu
Anjo da guarda > Não

, porque fempre defpre*
zafte os feus confelhos , dando fomente ou*
vidos aos demónios do Inferno. Quem te ha
de valer) Maria SS. Mãi de Deos > Não, que
aoffèndefte tantas vezes, quantas aggravafte
a feu Bemdito Filho. Quem te ha de valer >

Jesus Chrifto teu Pai, e Senhor? Não. Heverl
Mm da-
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dade que então ha de apparecer-te o Senhor
,_

vifivel , ou intelleâualmente , comojà dijjerão

o Papa Imiocencio III. e LoduJfo de Sagonia,
mas que te dirá Jesus Chriftor Eufou; dirá

como là diiTe no Horto aos Fariíeos. E fe ef-

tes cahírao no Horto amortecidos de pavor,

e medo , como não cahirás tu no Inferno ao

ouvir das mefmas vozes. Volta em d contri-

ta. Ah Deos
,
peza-me , ire

V. Ponto.

643 T7 Xamina mais, alma minha, que di-

jLZ# rà Jesus Chrifto na hora da tua mor-

te , fe tendo vivido mal , chamares pela ília mi-

fericordia> Se eufou Pai
,

( dirá ) e Senhor

,

onde efid a minha honra , e o meu temor >

Ai , ò alma , coníidera bem a refpofta
, que

então has de dar ! Vê bem como te has de

livrar das tentações dos demónios ,
que na ho-

ra da morte te cercarão como raivofos lobos

para te tragarem , vendo, que fe acaba o pra-

zo de te vencer. Huns te trarão à memoria os

peccados ,
que não íizefte., para teres pezar

de os não ter feito ; outros te divertirão o pen-

famento de tudo o que pôde conduzir para a

rua falvação. Agora te tentarão com dúvidas

na Fé , logo com defconâanças , e depois com
defefperação da falvação. E fe em toda a vi-

da tens dado ouvidos , c confentimento às ten-

tações do demónio , como não farás o mefmo
na hora da morte. Eia pois , refolução', e re-

iòlução para fempre. Entra logo a vencer-te

com
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com a penitencia , bufca o amparo da Mãi de
Deos com o íèu Rofario todos os dias , mor-
re em cada dia , fe queres achar a vida na mor-
te temporal» Ah Deos mm , affim o quero.

Peza-me ,
&c.

Meditação do Juizo particular.

L Ponto.

644 f"^ Onfidera
,
peccador

,
que apenas

\*ji qualquer alma fe aparta de íèu cor-

po , he logo levada a novas Regiões , lèm le-

var comfigo cà defte mundo outra companhia,

mais do que as fuás obras , boas , ou más

,

que he a única moeda, que là corre no outro

mundo
,
porque com as boas obras fe comprao

glorias eternas. O' quanto eftranharás , alma
minha

,
quando te vires entrar por aquelles pai-

zes
,
pobre de boas obras , neceíTitada de ora-

ções , e frequência de Sacramentos , e tão mi*

ieravel de virtudes
,
que não conheces em ti

virtude folida ! Ai , como ficarás confufa , e

envergonhada
,
quando te vires naqueilas def-

<:onhecidas Regiões, fem outros cabedaes , mais
do que as culpas

,
que agora com tanto dif-

vello fazes. Volta agora fobre ti , e faze ago-

ra o que então quizeras ter feito. AhDeos meu^
$eza-me, &c*

II. Ponto.

645 s~y Onfidera , alma minha
, que âô fa-

\^j hires defte mundo para a eternida-

de 9
de huma parte te fahirá ao encontro o teu

Mm ii Anjo



548 Iguarias do Banquete Efpirittial,

Anjo da guarda ,
que Ca no mundo te acon-

felhava o bem , e da outra parte o demónio,

que ca te tentava para os peccados ; efte em-

penhado alevar-te comfigo para o Inferno, e

o teu Anjo empenhado em levar-te comfigo

para o Ceo! Ai, como caminharás trifte , e

atTuftada, vendo que vais para hum Tribunal

fempre reótiffimo , onde não ha appellação

,

nem aggravo. Porás os olhos no teu Anjo da

guarda , e lembrando-te do pouco cafo
,
que

hzefte dos feus confelhos , te encherás de ia-

confolaveis amarguras. Olharás para o demó-

nio , a quem fervifte cà no mundo com teus

peccados , e lembrando-te da pontualidade.,

com que fempre obedecefte às fuás infernaes

fuggeílóes , te darás de todo por perdida. O'

que aperto! O'

q

ue irremediável anciã! Entra

agora a confiderar-te neiles apertos , e faze o

que então quizeras ter feito. MeuDeos 9
_pe*

za-me
9
&c.

III. Ponto.

646 f^ Onfidera , alma minha
,
que che*

%^j gando ao Tribunal Divino , verás

logo ao Supremo Juiz fentado emThrono de

tanta mageftade , e foberania ,
que fó o pôr

aelle os olhos bailaria para fazer tremer asco*

lunas mais fortes
,
quanto mais a huma cana

verde ! O' quanto tremerás quando te vires

diante daquelle Supremo Juiz irado, a quem

trouxeste toda a vida debaixo dos- pés ! En-

tão dtfás toda fobre&luda ; He.pofíivel que
efte
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efteheo]uiz,

J

que me ha de julgar? Malcon-
íiderava eu quando o oftèndia , e defpre? ava ,

que lhe havia de vir agora cahir nas mãos ! Ah
que bera me diziao a mim os Pregadores , e

Confeflbres., mas eu fempre zombei dos feus

avifos ! O* quem fe vira jà antes no Inferno

eterno, do que ver-fe aqui napreíença deite

Juiz- Divino tão fevero. Efpera , alma minha,

que ainda he tempo de miíericordias. Agora
fane do inferno dos peccados, fe não queres

então padecer a terribilidade deíTa hora. Ah
Qeos meu yj.à quero. Peza-me , &c.

IV. Ponto.

(S47 f"y Onfidera-tejà, alma minha, no Tri-

Ví bunal £)ivino ; e ouve o que te diz

o Supremo Juiz. Pede-te contas de Coda a tua

vida ,. do bem , e do mal
,
que. nella fizefte

,

e dobem ,
que deixafte de fazer , tendo obri-

gação , ou defprezando as Divinas infpirações.

Pede-te cpnta^e todos os penfamentos
, pa-

lavras , e obras, e ainda dos fins y que tiveíte

nas boas. Que refpofta tens tu para lhe dar >

Ai de ti ,, que has de reiponder , fe nada do
que elle te mandou fizefte > Não tens mais re^

médio ç[ue callar. . Mas que importa que tu não,

falles ,Tlè eílão jà clamando contra ti o demó-
nio , e o teu Anjo da guarda : efte queixan-
do-fe de que nunca quizefte dar ouvidos aos
feus confelhos

;

: e o demónio publicando to-

das as tuas culpas, eque fempçe em tudo lhe

lizefte a vontade. Atè os teus peççados cla-

ma-
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marão contra ti , dizendo que são teus filhos,

que tu os fizèfte , e que te querem acompa-
nhar no Inferno. Ai , ò alma , vê que dirás

então. Cahe agora em ti , e dize logo de to-

do o corarão, Ah meu Deos 9 peza-mé ,

V. Ponto,

648 {** Onfidera, peccador
, que o Divi-

V~# no Juiz te intima a fentença de con -

dénaçao eterna, dizendo: Aparta-te de mim>
maldita , para o fogo eterno. Toda a vida
me andafle dando as cofias , e o rojlo ao de- .

monio, a quemfervias com os teus peccados,

pois vaiparafiia infeliz defgra ca. Não tcus

que bater àsportas da minha miferieordia
,

quejà mais tas não hei de abrir por toda a
eternidade. Ai , o alma minha , examina co-

mo te levarão os demónios goftofos para o In-

ferno. Que vivas cantarão do leu triunfo, aa
mefmo tempo

,
que tu vais caminhando defef-

perada para o fogo eterno I Eia pois , fe que-

res evitar eftafentença muda logo devida, fa-

2e huma Confifsao geral , continua em bufear

a Deos pelos exercícios de oração , e mortifi-

cação, Ah Deos meti, ajfim o quero, &rn

Meditação do Juizo univerfal,

I. Ponto.

64c f* Onfidera comoem chegando o uí-

V*-/ timo dia do Juizo univerfal , hum
Anjo com voz efpaatofa ao modo de trombe-

ta
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ta chamará a todos os mortos

,
para que ve-

nhío a Juízo, e em hum momento refufcitarão

todos, e fe juntarão no valie de Jofafat, efpe-

rando o Divino Juiz, que os ha de julgar. Exa-
mina , alma minha , a dor , e pena ,. que rece-

berão osmáos, quando fe unirem fuás almas,

que fubiráo do Inferno , aos feus mefmo-s cor-

pos , com que viverão cà neíte mundo ) Que
lhe dirão

,
por haver lido a caufa de tanto mal >

Que maldições fe lançarão hum a outro > E
pelo contrario

,
que alegria , e quão exceíTivos

goftos terão as Almas , e corpos juftos , ven-

do que fe unirão cà no mundo em padecer pe-

lo amor de Deos ! Vê agora que fazes. Ah
Deos, peza-me

,
&c.
IL Ponto.

650 1T^ Onfidera que eftando juntos os

V.^ bons , e os máos , verás que abrin-

do-fe os Ceos de par em par , vem íahindo o
Arcanjo S. Miguel , trazendo o eftandarte da
Santa Cruz , em que Jesus Chrifto padeceo
no Monte Calvário , e logo fe vem íèguindo

exércitos Ceieftiaes de Santos , e Soberanos
Efpiritos , e no rim da procifsao o Supremo
Juiz Jesus Chrifto , defpedindo de íi tantama-
geftade, que osmefmos Ceos, e a mefma ter-

ra tremerão à fua vifta. O' que differentes ef-

feitos caufará a vifta do Supremo Juiz nos bons,
e nos máos. Nos bons tudo fera amor , con-
fiança

,
prazer , e alegria. Nos máos tudo fera

ódio, defefperação , contusões ,e medos. Ai,.

èal-
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ò alma minha , examina bem qual das duas for-

tes, efcolhes. Ah Deos, &c,

^
III. Ponto.

651 Z^ Onfidera que chegando o Supre-

\*j mo Juiz •, fe fentará no feu Real
Throno , tendo à fua mão direita afempre Vir-

gem Maria ília Mai , não jà para advogada
dos peccadores , mas fim para acceflora da-

quelle rigorofo Juizo. Então mandará o Di-
vino Juiz a feus Anjos

,
que tirem os bons de

entre os rnáos. Examina , ò alma minha
,
que

pena, e raiva fera a dos rnáos, que nefte mun-
do forão eftimados, vendo-fe à mão efquer-

da de Deos defprezados de todos. E qual fe-

ra a alegria dos bons
,
quando virem que por

meio de fua humildade, e defprezos do mun-
do fe vem à mão direita de Deos exaltados

e honrados? Qual deites lugares queres? Ef-

colhe. Ah Deos, &c.
IV. Ponto.

652 £~*% Onfidera que apartados jà os bons

^^ dos rnáos , os predeftinados dos ré-

probos , abrirá o Supremo Juiz os livros das

próprias confciencias de cada hum ,
para todos

verem as más , e boas obras
,
que rlzerão no

mundo , e as peccados de omifsão , em que
cahírão. Ai , ò alma minha , examina o pejo

,

e vergonha
,
que então terás , vendo-fe mani-

festas todas as tuas culpas! Queres evitar efte

pejo > Pois coníe:Ta-te agora geralmente , faze

penitencia , vive , e peífevera na graça de Deos
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pelo exercício das viajdes. AhDeos

, peza-
me, &c<

V. Ponto.

<5j3 {^ Onfidera como ouvidas as culpas

K^j dos réprobos , e as virtudes dosjuf-
tos

,
pronunciará Jesus Chrifto nolTo Senhor

as duas fentenças. Dirá aos bons : Vinde bem-
ditos de meu Pai, poffiá o Reino

9
que eftá

preparadopara vós dejde oprincipio do mun-
do. Dirá aos máos ; Apartai-yos demim mal-
ditos para ofogo eterno. Examina , alma mi-

nha
,
que pronunciadas as duas fentenças , co-

meçarão os bons a íubir na companhia de Chri-

fto para o Ceo , e os máos a defcer em com
panhia dos demónios para o Inferno. Vê qual
das duas fentenças queres naquella hora. Se
a dos máos, vai continuando nas culpas. Se
a dos bons , refolve-te de veras a caminhar
pelo caminho da penitencia , bufcando o am-
paro da Mãi de Deos com o feu SS. Rofario.

Ah Deos meu , quero afentença dos bons.

Peza-me 9
&c.

Meditação do Inferno.

I. Ponto.

654 /^ Onfidera que o Inferno he huma
1

V^covaefcura, e medonha, onde a
Divina juftiça tem depofitado todos os males
juntos para o caftigo dos condenados. Neite
efcuro cárcere a viração, que corre,são lavare-

das de rogo ; o ar
,
que fe refpira , são fumos de

en-
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enxofre; as muiicas, que fe ouvem, são tro-

vões
,
gemidos , e blasfémias , e renger de den-

tes ; as luzes
,
que fe vem , são relâmpagos for-

midáveis; e os companheiros, que fe tratão,

são demónios , e horrorofos condenados. Em
hm não fe encontra coufa alguma no Inferno,

que não firva de pena , e tormento. Ai , alma

minha , cuja pátria he o Ceo , e cujo centro

heDeos, parece-teaquelleefcuro cárcere dig-

na habitação para morares toda huma eterni-

dade, que nunca ha deter fim > Pois para que
corres com tanta préiTa a precipitar-te no meio
daquellas chammas de fogo ) Não fabes que

hum fópeccado mortal bafta para te levar ao

Inferno. Volta em ti para bufear contrito a

Deos. Ah Jefus meu , peza-me , &£•
II. Ponto.

655 {~* Onfidera como acabando o pec-

V^ cador a vida em peccado mortal

,

entra logo a fua alma no Inferno , onde tudo

he defordem , e horror fempicerno. Ai , ò que
disformes figuras lhe fahirão ao encontro pa-

ra recebella! Que horríveis alaridos
,
quando

virem entrar mais huma companheira ! E que

confina, e pafmada efiará a maldita alma de

novo condenada ! Nefte ponto examina, alma

minha , e coniidera bem o que tens merecido.

Chora com anciã o haver peccado , fe não que-

res chorar fem fruto por toda a eternidade a

tua deigraça. Peza-me
9
&c.
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Ilí. Ponto.

<5j5 /^i Onfidera que triftiílima he a vida

\„j dos condenados la no Inferno. Me-
lhor lhe chamara morre ; mas efta nunca teve

,

nem ha de ter lugar no inferno. Todos os ma-
les acha hum condenado no Inferno , fó a mor-
te là não pôde achar, por mais diligencias

,
que

fàja, pois nunca ha de ter fim , nem alivio nas

íIits penas, por mais que o bufque. Ha hoje

mais defeismilannos que para o Inferno en-

trou hum Caim, e tanto alivio acha agora nos
feus tormentos, como achavaquando entrou,
e aífim experimentará por toda a eternidade.

Ve que hoje podes morrer , e hoje cahir no

'

Inferno, PedeaDeosmifericordia. Peza-me«

IV. Ponto.

657 f* Onfidera que todos os condena-

va dos no Interno ahrazados èm rai-

va contra Dqos 9
contra Maria S3. e contra

todos os Santos , eílarão por toda a eternida-

de gritando com terríveis blasfémias: Maldi-
tofeja Deos, que me creou, eremio. Mal-
ditafeja Maria Mai deDeos. Malditosfe-
jao osAnjos , e Santos todos. Ai de ti, ò al-

ma minha , fe fores numa das que blasfemem
no Inferno \ Ai que o tens merecido! E has
de ter valor para blasfemar de Deós , e de
fua Mai Santiffima, de quem te prezas devo-
ta ? Ah Deos

, çeza-me , frc.

V-
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,

V. Ponto.

658 f> Onfidera que a maior pena
, que

V^#no Infemoj)adecem os condena-

dos he a privação da viíla de Deos para fem-

pre ,eo vivo conhecimento do que perderão

,

perdendo a Deos por hum deleite falfo
,
por

numa vaidade enganofa , e por couiàs
,
que

pafsárao tão brevemente. Ha de avivar-fe o
conhecimento da perda, para que feja maior

a magoa. Ai de ti , alma minha , fe dirás ain-

da no Inferno por toda a eternidade : Maldi-
ta]ôuparafemprefemfim ,

queperdi aDeos
por hum appettte

,
queperdi aÚeospor hum

penfamento. Ai ^maldita de mim. Alma mi-

nha, não defefperes agora
,
que ainda he tem-

po de chorares com fruto. Bufça com ançia

arrependida os pés de Jesus Chriílo , e cla-

ma : Meu Deos ,
&>c.

Meditação da Gloria.

I. Ponto.

659 g~** Onfidera que formofa, e que ex-

V_y cellente he a Celeftial Corte, do
Rei da Gioria ! O' Cidade Santa

,
quem fe vi-

ra jà dentro de teus muros celeftiaes ! Ai > ò
alma minha , como fe vai dilatando efte â^
tenro ! O' mundo, que aflini me pareces triite

todas as vezes ,
que ponho os olhos no Ceo,.

onde tenho a minha pátria. Levanta , coração

meu , ao Ceo teus fufpiros , jà que ainda não

podes là entrar. O' Ceo, quem gozara jà de

tuas
'
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tuas delicias ! Mas, ai de mim, que pode ler

nunca chegue a lograr tal ventura em caftigo

dos meus peccados! O' defgraçada de mim,
fe cahe ibbre mim tal infelicidade. Deos meu

,

tende mifericordia de mim. Nova refoluçlo,

e nova vida. Peza-vie, &c.
II. Ponto.

660 {~* Onfidera que grande , e incompa-

V^ ravel he a gloria de huma alma

no Ceo ! Toda eftá transformada em Deos,
e immerfa naquelle abyfmo infinito de luzes,

e naquelle immenfo mar de bonanças. A me-
moria eílá tão íixa em Deos

,
que nem por

hum fó inflame fe poderá eíquecer cie Deos
por toda a eternidade. Eftá o entendimento

tão abforto em Deos
,
que nem por hum íH

momento poderá apartar os olhos de tanta bel-

leza. A vontade eftá tão intimamente abraça-

da com Deos
i
que nem por hum' fó inftante

poderá deixar de amar aquella Summa Bon-
dade ! O' que júbilos

,
prazeres , e glorias el-

tará íèmpre experimentando huma alma na
fruição defte Summo Bem ! O* quanto deves
chorar , ç aborrecer qualquer peccado mor-
tal! Ainda te não refolves? Ah Deos ^jà me
peza> &c.

• IH. Ponto. -

66

1

f% Onfidera que grande fera também
V*-f no Ce j a gloria dos corpos dos

Bemavencurados. Apparecerão , e fe confer-

varão por toda a eternidade com os quatro

do-
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dotes da gloria , mais claros que o Sol, mais

íutís do que o ar , mais ligeiros do que o ven-

to, e mais impaínveis do que o mefmo Ceo*

Não haverá trifteza
,
que os affiija, nem ma-

goa
,
que os penalize; porque tudo fera glo-

ria , e mais gloria. Todos os feus fentidos,

gffm interiores , como exteriores eftarao fem-

pre gozando fuaviffmos fenfiveis por modo
admirável. C ventura fem igual ! O' gloria

fem fegunda ! Quem te vira jà , corpo meu

,

na poíTè de tantas glorias ! Ai, ò alma minha,

chora bem actuas culpas , mortifica bem nef-

te mundo os teus fentidos, para gozarmos no
Ceo de tantas glorias. Sim , Deos meu , affim

o protefto. Peza-we, £/^.

IV. Ponto;
f

662 *~* Onfidera que fera ver no Ceo a

V^> fonnofura de Maria SS. Mãi de

Deos, maior que a de todos os bemaventura*

dos! Que íerá ver aquella Sagrada creatura,

empenho da Divina Omnipotência, em quem
nunca entrou culpa , nem eíteve ociofa a gra-

ça Divina ! C quantas diligencias devias fa-

zer, alma minha
,
por ir ao Ceo, ainda que

não houvera mais que ver que aformofura de

Maria Mãi de Deos. Entra a pedir. O' Se-

nhora , aíím o prometto. Ajudai-me a dizer

do coração : Peza-me , &c.
V. Ponto.

663 £~* Onfidera que fendo Deos tão gran-

X-rf dioíò, e liberal, como he para te

dar
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dar a ti entrada na lua Gloria, não fe conten-

tou com menor preço depois do peccado,
que o fangue , e morte de leu Filho unigéni-

to. Eia pois, tira daqui por fruto hum amor
tão eScaz a Deos , e huma el timação tã'o gran-

de da Gloria
,
que por não orfenderes a Deos-

,

queiras antes morrer , e por não perderes ó
bem da Gloria, queiras antes perder todos os

bens do mundo , e o padecer todos osdefam-
paros,e trabalhos do mefmo mundo. Ah Deos
meu , ajjlm o quero , e protejio. Peza-me,
&c.

IGUARIA XV.
AJJiftencia aos moribundos.

664 T\ Ecebidos os Sacramentos da Con-
jLV fiísao , e Sagrado Viatico , e Extre-

maunção , e feito o teftamento ( fe tem de que

,

e o pôde fazer
,
para o que vai a diante a for-

ma ) empenhe-fe quem ao enfermo aííiftir em
que fe entregue de todo a Deos, defcuidan-

do-fe de tudo defta vida. Haja cuidado em
examinar fe deve o moribundo alguma cou-
fa de dinheiro , honra , ou credito

,
para o

reftituir logo do modo poíTivel.

66 5 Não conlinta que na prefença do ma*
ribundo fe folie mais do que de Deos , e dos
feus Santos , da efperança na Divina miferi-

cordia , da contrição dos peccados , da Fé,
e valor dos merecimentos de Jesus Chrifto

,

do patrocínio da Mãi de Deos a efpecialmente

coiv
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concedido aos Confhujes , e devotos do feu

SS. Rofaiio. Muitas vezes fe invoque a ihter-

cefsão de noiTa Senhora , rezando em voz al-

ta com- a família a coros o leu Rofario , ou
Terço i e a intercefsão do Senhor S. José* , de

Santa Maria Magdalena , e mais Santos , ou
Fatriarcas , ou advogados. Repita-fecom pau*

fa a feguinte proteítaçao.

Protejiação da Fé,

666 i T M nome da SS.Trindade , Padre

JL >£< Filho, )J< eEfpirito Santo )Jí
protefto na prefença de meu Deos Omnipo-
tente , e de Maria SS. minha Mai , e de feu

Sagrado Efpofo S. José* , e defeus Santos Pais

Joaquim , e Anna , do Anjo da minha guar-

da , e de Santa Maria Magdalena , do Santo

do meu nome, e de todos os mais Anjos, e

Santos do Ceo
, que eu quero morrer na San*

ta Fé Catholica Romana. 2. Protefto defde

agora para a ultima hora ,
que firmemente creio

todos os artigos deita Santa Fé > fegundo a

intelligencia dos DD.Catholicos ;porqueDeos
lho enfinou. 3. Protefto que defde aqui para

a ultima hora reprovo , condeno , e abomi-

no todas as hereíias
,
que a Igreja Catholica

Romana abomina , e reprova.

66j 4. Creio firmemente que poíTo alcan-

çar a Bemaventcrança da Gloria eterna, não

por meus merecimentos , fenao pelos mereci-

mentos da Paixão de Jesus Chrifto meu Re-

dem-
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demptor , e que fem cila ninguém fe pode íal-

var. 5. ConfeíTò o muito
,
que tenho ofíèndi-

'do a Deos , de que muito me peza no intimo

do meu coração
,
por ferem os meus peccados

offènfas contra hum Deos de infinita bonda-

de.

6(58 6. Peza-me do intimo da minha alma

de todas as offènfas
,
que commetti contra o

meu Deos , e contra o próximo , e me peza
de as ter feito, não fó pelas penas do Inferno,

não fó pela perda da Gloria , e não fó pela

fealdade da culpa, mas mais que tudo me pe-

za
,
por fer Deos quenVhe , infinitamente bom

,

e digno de fer amado , e fervido fobre todas

as coufas ; e ja daqui protefto que não quero
confentir em peníamento algum contra a Fé,
ou outra qualquer virtude.

669 7. Protefto que fe na ultima batalha,

por fraqueza do efpirito , ou tentação do de-

mónio , ou por outra qualquer cauía , cahir (

o

que Deos não permitta ) cm alguma defefpe-

ração , ou dúvida contra Deos , e os Myíte-
rios da Fé , defde agora para então com o meu
perfeito juizo o revogo , e contradigo.

670 8. Protefto que tudo quantd fizer,

e padecer atè o ultimo inftante da minha mor-
te

, quero que feja em união do que padeces.

Jesus Chrifto meu Redemptor , e unidas as mi-
nhas dores, e tribulações com os infinitos me-
recimentos dafua Santiffima Vida, Paixão, e

Morte, e coai todos os merecimentos de íiú

Nq ama!

'
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amada Mai Maria SS. tudo oífereço em fa-

tisfação dos meus peccados.

67 1 9. Venero , e adoro aMaria SS. Mai
de Deos , e Mai minha, em cujas piedofasmaos

entrego o grande negocio da minha falvaçao,

e lhe peço por tudo quanto padeço nefte mun-
do, e pelo empenho , que tem, e gloria, que
recebe em fer louvada todos os dias , e horas

com o feu SS. Rofario
,
que me ampare , e acu-

da na ultima hora , moftrando com efta pobre
alma os empenhos da fua piedade

,
para com

os verdadeiros devotos do feu Rofario na ul-

tima agonia.

672 10. Perdoo de todo o. meu coração

pelo amor de Deos a todas as creaturas , que
neíte mundo me oftèndêrão , e peço perdão

a todas as creaturas , a quem dei máo exem-

plo , ou offendi com palavras , ou obras , e lhes

rogo pelas chagas de Jesus Chriíto me per-

doem
,
para que Deos nos perdoe a todos.

1 1 . Protefto que não defejo faude ,nem a mor-

te , nem vida , nem a enfermidade , fenão que

cumpra Deos em mim fua fanta vontade ; e

fe meu Deos quer tirar-me jà a vida mortal

,

defde logo lhe entrego o meu coração , e em
fuás Divinas mãos encommendo a minha alma.

Aqttifaça, ou renove o voto dapag.%. n.j.

com a explicação 4o num. 13.

Ò73 12. Por fim deftes meus proteRos pe-

ço àfempre Virgem Maria Mãi de Deos pe-

los merecimentos , Mvfterios , e orações do feu

SS.
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SS. Roíario, a todos os Santos, e Santas, 'ao

Anjo da minha guarda , ao Santo Dimas, que
na Cruz depois de ter lido ladrão , roubou o
Ceo com a ília verdadeira contrição , e a to-

dos os bemaventurados do Ceo , e juftos da
terra , fejão minhas teftemunhas de que efta

he a minha ultima vontade , e a facão prefen-

tê a Jesus Chrifto mea-Redemjtor , e fejão

meus protectores no tremendo Juízo. Peço
mais que para o ultimo inftante da minha vi-

da me alcancem hum fuíriro, e huma lagry-

ma das que meu Senhor jesus Chrifto derra-

mou nos braços da Santa Cruz, para lavar a
minha alma , e alcançar a vida eterna. Haja
cuidado em receber o enfermo as abfolviçoes
das Confrarias , e Ordens Terceiras

, que ti+

ver, e vão adiante.

674 Ponha o enfermo repetidas vezes o
preceito da Iguana 13. «.498. e o Sacerdote
ponha o preceito , e diga os Euangelhos da
pag. 463. Haja cuidado em ter oenfermo hum
Roíario ao pefcoço , e outro groíTo cingido
na mão, ou braço direito, como fez S.Fran-
cifco.de Sales , e a Ave Maria efcrita em hum
papel fobre o coração. Repita-fe o lançar a
agua benta na cama , e cafa do moribundo,
e os preceitos explicados parafe afíàftarem os
demónios , em quanto não acabar de todo a
vida o enfermo.

67 5 EJlando o moribundo em agonia, acen-

4fl-je a véty benta , ( e fendo benta com a
Nn ii beih
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benção para os Confrades do Rofario , me*
lhor

, ) e pojla na mão do moribundo , e na
outra a Imagem de Jefus crucificado, dirá

o Sacerdote o que feJegue ^rejpondendo os

ajjijlentes.

KYrie eleifon.

. Chrifte eleifon.

rvyne eleifon.

Saneia Maria, ^. Ora pro eo. (ea)
Omnes Sanai Angeli ,& Archangeli , Orate.

Saneie Abel

,

Ora pro eo.

Omnis Chorus Juftorum

,

Ora pro eo.

Saneie Abraham

,

Ora pro eo.

Saneie Joannes Baptifta
, Ora pro eo.

Omnes SanótiPatriarchse,& Prophetse , Orate.

Saneie Petre, Ora pro eo.

Saneie Paule

,

Ora pro eo.

Saneie Andrea

,

Ora pro eo.

Saneie Joannes, Ora pro eo.

Omnes Saneli Apoftoli,&Euangeliíte, Orate.

Omnes Saneli DifcipuliPomini, Orate.

Omnes Saneli Innocentes

,

Orate.

Saneie Stephane, Ora pro eo.

Saneie Laurenti, Ora pro eo.

Omnes Saneli Martyres, Orate.

Saneie Silveíler, Ora pro eo.

Saneie Auguftine

,

Ora pro eo.

Omnes SaneliPontifices,& ConfelTores, Orate.

Saneie Benediele, Ora pro eo.

San&e Pater Dominice, Ora pro eo.

San-
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8an£te Pater Francifce, Ora pro eo.

Omnes Sanai Monachi , & Eremita , Orate.

Sanita Maria Magdalena, Ora pro eo.

Saneia Lúcia, Ora pro eo.

Omnes Sandtae Virgines , & Viduae , Orate*

Omnes Sanáti , & Sanóte Dei , Intercedite.

Propitius efto, Parce ei, Domine.

Propitius efto Libera eum , Domine.

Ab ira tua Libera eum , Domine.

A' periculo mortís Libera eum , Domine.

A' mala . morte Libera eum , Domine.

A' peenis ínferni Libera eum , Domine.

Ab omni maio Libera eum , Domine,

Per Nativitatem tuam Libera.

Per Crucem , & Paffionem tuam Libera.

Per gloriofam Refurreótionem tuam Libera.

Per admirabilem Afcenftionem tuam Libera,

Per gratiam Spiritus Sanai Paraclyti Libera.

In die judicii Libera eum , Domine»
Peccatores Te rogamus audi nos,

Chrifteeleifon. Chrifte eleifon. Kyrieeleifon.

Oremus.

6j6 "|3 Roírcifcere anima Chriftiana dehoc

X mundo in nomine Patris ^ Omni-
potentis, quitecreavit, in Nomine jESuChrit
ti )J( Filii Dei vivi

,
qui pro te paflus eít ; in

Nomine Spiritus Sandi íj< qui in te effufus eft,

in nomine Angelorum , & Archangelorum , in

nomineThronorum ,& Dominationum , in no-
mine Principatuum , & Poteftatum , in nomine
Cherubim ,& Seraphiro , in nomine Patriarcha-

runi
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rum,& Prophecarum,in nomine Sanclorum A-
poftolorum , & Euangeliftarum , in nomine

San floram Martyrum , & ConfeíTorum , in no-

mine San :larum Virginum, & omnium San£fr>

rum Dei , hodie fie in pace locus tuus , & ha-

bitado tuainfanclaSioa. Per eundem Chrif-

tum, <Scc.

Oremus.

D Eus mífericors , Deus clemens , Deus

,

qui fecundam multitudinem miferatio-

num tuarum, peccata posnitentium delles, &
prasteritorum criminum culpas vénia remiílio-

nis evacuas : refpice propitius fuper hunc fa-

mulumtuum (famulam hanctuam) N. &re-
miffionem omnium peccatorum fuorum tota

cordis confeííione pofeentem deprecatus ex-

audi: renova ineo, piiffime Pater, quidquid

terrena fragilitate corruptum, vel quidquid dia-

bólica fraude violatum efto ; & unitate corpo-

ris Ecclefis membrum redemptionis anede.

Miferere Domine gemituum,miferere lacryma-

rum ejus ; & non habentem fiduciam , nifi in

tua mifericordia ad tuae Sacramentam recon-

ciliationis admitte. Per Chriftum , &c.
Oremus.

COmmendo te Omnipotenti Deo, charif-

fime frater , & ei cujas es creatura , co-

mkto, utcumhumanitatisdebitum, morte in-

terveniente perfolveris , ad Authorem tuum

,

qui te de limo terr«£ formaverat , revertaris. E~
gredieuti itaque anim^ tua? de corporefplen-

di-
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didus Angdorum caetus occurrat : Judex A-
poftolorumfenatus tibi adveniat , candidorum

tibiMartyrum triunfator exercitus obviet; &
liliata rutilantium ConfeíTorum turma circum»

det
,
jubilantium teV irginum chorus excipiat

,

& beatae quietis in finu Patriarcharum te com-

fJexus -aftringat ; mitis , atque feftivus Chrifti

Esutibiafpedusappareat, quite inter affiften-

tes fibijugiter intereíTe decernet. Ignores omne,
quod horret in tenebris

,
quod ítridet in flãmis,

quod cruciat in tormentis. Cedat tibi teterrimus

fatanas cum fatellitibus fuis , in adventu tuo

,

te comitantibus Angelis contremifcat , atque

in aeternae noótís cahos immane defugiat. Exur-
gat Deus , & diffipentur inimici ejus , & fu-

giam:
,
qui oderunt eum , à facie ejus , ficut def-

ficit fumus defficiant , ficut defluit cera à fa-

cie ignis, fie pereant peccatores à facie Dei:
& jufti epulentur , & exultent in confpedtu
Dei. Confundantur igitur,& erubefeant omnra
tartareaslegiones, & miniftri fatanae itertuum
impedire non audeant. Liberet te à cruciam
Chriftus, qui pro te cruciíixus eft, liberet te

abaeterna morte Chriftus, qui pro temori di-

gnatus eft , conftituát te Chriftus Filíus Dei vi-

vi inter Paradifi fui femper am^ena vireta, &
inter oves fuás, te verus ille paftor agnofeat,
ille ab omnibus peccatis tuis te abfolvat, at-

que ad dextram fuam , in eleóiorum fuorum
te forte conftituát. Redemptorem tuum facie

*d fadem videas, &prísfens fesiper aiíiftens

ma-
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manifeftiffimam beatis ocalis alpiciàs veritatcm.

Conftitutus igitur iater agmina beatorum con-

templationis Divinaé dulcedine potiaris in fae-

calàfeculorum. Amen.^
Ovatiõ.

SUfcipe , Domine , fervam tuum in loco fpe-

rondas íibi falvacionis à mifericordia tua.

Àmea Libera, Domine, animam fervi tui ex

omnibus periculis Inferni , & de laqueis pcena-

jum,&exomnibustribulationibus. Amen. Li-

bera , Domine , animam fervi tui , ficut liberafti

Henpch , & Heliam ab omni morte mundi. •

Amen. Libera, Domine animam fervi tui fi-

cut liberafti Lot de Sodomis , & flamma igniç.

Amen. -Libera , Domine , animam fervi tui , fi-

cut liberafti Moyfen de manu Pharaonis Regis

jEgyptiorum. Amen. Libera, Domine, animam

fervi , ficut liberafti três pueros de camino igrús

ardentis , & manu Regis iniqui. Amen. Libe-

ra, Domine, animam fervi tui, ficut libera [li

Sufanam de falfo crimine. Amen. Libere, Do-

mine, animam fervi tui, ficut liberafti David

de manu Regis Saul,& de manu Goliae. Amen.

I ibera Domine , animam fervi tui , ficut libe-

rafti Petrum , & Paulum de carceribus. Amen.

Et ficut Beatam Teclam Virginem , & Marty-

ícm tuam detribus atrociffimis tormentis libe-

rafti, fie liberare digneris animam hujus fervi

tui, & tecum farias in banis congaudere coe- •

lefubus. Amen.

Ore-



o

CO imustibijD fa-

aurque

te Domine Jesu Chrifte Salvator mi\ndi , uc

pro]

ircharum finibus , infinuare nonre-

iiramtuanvnop

vi-

>
,
quia noa eft alius Deus pra

íoneftfecundum o

•lis inconf]

mincris iniquitatum ejus antiquarum,& e-

brie as fufeitavit furor , five fervor

mai rii , liect enim peccav cru tamen , Pa-

lium , & Spiritum non negavit, fed

iidit , & zelum Dei in fe ha Deura

,

qui fecit omnia , íideliter adoravit,

Oremus.

Djuventutis,& ignorantias eju% quae-

, ne memineris Domine , fed íe-

.agnam mifcricordiamtuam memor
efto illius in floria clariratis tux. Apperiantur

ci Ccrii, collxtentur illi Angeli. In regnum

im, Do: rrvum tuum fufeipe : lufei-

[ : eum Sanctus Michael Archangelus 1

i Miliriae Cadeftis meruit Principatum. Vc-

niant illi obviam Sancti Angeli Dei , & per-

ducant eum in Civitatem Coeleftem Jerufalem.

ifcipiat eum beatus Pernis Apoftolus, cui à

Deo claves Regni Cceleftis traditae funt. Ad-

: ara Sandtus Paulus Apoftolus , cui reve-

la-
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lata funt fecreta Cosleftia. Orent pro eo omnes
Sancti Apoftoli

,
quibus à Domino data eft po-

teftasligandi, atquefolvendi: intercedant pro

eo omnes Sancíi , & eleóti Dei
,
qui pro Chrifti

nomine tormenta in hoc feculo íuftinuerunt

,

ut vinculis carnis exatus pervenire mereatur

ad gloriam Regni Cosieftis
,
prasftante Domi-

no noftro Jesu Chrifto ,
qui cum Patre , &

Spiritu Sando, vivit, & regnat in fécula f<s-

culorum.

677 Eftando o enfermo nas ultimas ago-

nias ,fe repitão os preceitos , e o lançar a
agua benta. Na mefmasafa os afflftentes re-

zem entoando a coros' o Rofario da Mai de

Deos pela forma explicada na Iguaria 8.

num. 363. ou ao menos algum defeus Ter-

ços. Em quanto rezão o Rofario , e antes ,

ou depois o Sacerdote, ououirapeffoa, diga

com paufa , acompanhando o moribundo , fe

puder ao menos com o coração , osfeguintes

fufpiros, e muitas vezes a fundação Angé-

lica.

Clamores da ultima agonia.

JEsus, Jesus, Jesus, nas voíTasSantiffimas

mãos encommendo o meu efpirito.

Jesus, Jesus, Jesus, e Redemptor meu,

recebei a minha alma.

Jesus, Jesus, Jesus, Maria SS. Mãi de

Deos rogai por eílc peccador , mas também

filho voiTo,

Jesus
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Jesus , Jesus , e Maria Mãi de graça , Mãi

de mifericordia , defendei-me dos inimigos , e

aífifti-me nefta tão arrifcada hora.

Jesus ,
Jesus , e meu dulciffimo Jesus ,

pe-

za-me de vos ter offendido
,
por feres vós quem

fois , todo meu amante , e digno de fer ama-

do fobre todas as coufas. Perdoai-me , meu
Jesus, pelas voíTas Santiílimas Chagas , epela

voíTa Paixão , e Morte.

Jesus , Jesus, Jesus, o Verbo Divino fe

fez Homem nas puriffimas entranhas de Maria
SS. valha-me , Senhor, efta fineza da voíTa

Encarnação.

Jesus , Jesus , Jesus Chrifto Rei pacifico,

defendei-me em todos os perigos.

Jesus vence ,^ Jesus reina , )J( Jesus do-

mina , )J( Jesus de todo o mal nos defenda. )^C

Efta he a Cruz do Divino Redemptor , fugi,

e aufentai-vos inimigos das almas remidas com
€ fangue de Jesus.

Jesus, Jesus, Jesus, creio firmifTimamen-

te em tudo quanto manda crer a Igreja Ca-
tholica Romana

,
porque vós , meu Deos , o

enfinafte. Efpero falvar-me pela voíTa miferi-

cordia.

Jesus, Jesus, Jesus, proponho amar-vos
para fempre, e amo-vos fobre todas as coufas.

Valha-me o titulo da Sagrada Cruz : Jefiis

Nazareno Rei dos Judeos.
Jesus, Jesus, Jesus, nas voíTas mãos Di-

vinas ponho a minha falvação
9
no voíTo lado

San-
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Santiílimo efcondo a minha alma, para a pu-
rificar com o voíTo Divino fangue.

Jesus , Maria , José', Joaquim , e Anna ,

o meu coração vos entrego , e alma minha..

Jesus , &c. aílífti-me na ultima agonia.

Jesus, Jesus, Dulciffimo Jesus, fede pa-
ra mim Jesus. Jesus, Maria, José', valei-me,

edefendei-me. Jesus, e Maria, defendei-me.

Jesus, Jesus , e Maria , recebei a minha alma.

Jesus , eM^RiA , e mil vezes Jesus , e Maria.
ójS Acabado o Rofario

9 fe reze a La-
âainha deN.S. que vai pofta adiante , e con-
tinue alguma peffoa osjufpiros com o mori-
bundo ate e/pirar. Efpifando

, fe mande lo-

go comprar algumas Bulias de defuntos , e

fe appliquem pela fua alma naforma cofiu-

mada , efe reze o Rofario , ou Terço , e a
-Eflaçao magna.

Ladainha de nojfa Senhora.

KYrie eleifon.

Chriíle eleifon,

Kyrie eleifon.

Chriíle audi nos.

Chrifte exaudi no?.

Pater de Cádis Deus \ Miferere nobís.

Fili Redemptor mundi Deus, miferere.

Spiritus Saneie Deus, miferere.

Saneia Trinitas unus Deus

,

miferere.

Saneia Maria, Ora pro nobia

Saneia Dei Genitrix, ora.

San-
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Sanfte Virgo Virginum

,

ora.

Mater Chriíti

,

ora.

Mater Divinx grátis

,

ora.

Mater puriffima

,

ora.

Mater caftiífima

,

ora.

Mater inviolata, ora.

Mater intemerata

,

ora.

Mater amabilis, ova.

Mater admirabilis, ora.

Mater Creatoris

,

ora.

Mater Salvatoris

,

ora.

Virgo prudentiffima

,

ora.

Virgò veneranda, •ora.

. Virgo praedicanda

,

ora.

Virgo potens

,

ora.

Virgo clemens

,

ora.

Virgo fidelis

,

ora.

Speculum juftitiae, ora.

Sedes fapienq^,

Caufa noílraefflbtitice,

ora.

ora.

Vas fpirituale

,

ora.

Vas honorabile, ora.

Vas infigne devotionis, ora.

RofaMyftica, ora.

Turris Davidica, ora.

Turris ebúrnea, ora.

Domus áurea

,

ora.

Fosderis Arca, ora.

Jánua Coeli

,

ora.
Stella matutina, ora.

Salus iaíirmorum

,

o *a.

Re-
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,

Refugium peccatorum

,

orá.

Confolatrix affliclorum, ora.

Auxiliam Chriítianorum

,

ora.

Regina Angelorum

,

ora.

Regina Patriarcharura

,

ora.

Regina Prophetarum, ora,

Regina Apoftolorum, ora.

Regina Martyrum

;

ora.

Regina ConfeiTorum

,

ora.

Regina Virginum

,

ora.

Regina Sanclorum omnium

,

ora.

Regina Sacratiííimi Rofarii

,

ora.

Agnus Dei
,
qui tollis peccata mundi. Parce

nobis Domine.

Agnus Dei
,
qui tollis peccata mundi, Ex-

audi nos Domine.
Agnus Dei

, qui tollis peccata mundi. Mi-
ferere nobis. f- Ora pro nobis Saneia Dei

Genitrix. #. Ut digni efficiamur promiílioni-

bus Chrifti. tf.Domine exaudiorroonem mearru

j^- Et clamor meus ad te veniat.

Oremus.

GRatiam tuam, quaefumus Domine, men-
tibus noftris infunde , ut qui Angelo nun-

tiante, Chrifti Filii tui Incarnationem cogno-

vimus
,
per PaíTionem ejus , & Crucem ad Re-

furre&ionis gloriam perducamur. Pereundem
Chriftum Dominum noftrum. Amea

For
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Forma , e ordem defazer teftamento.

6j9 T? Mnome da Santiffima Trindade,
,

JC Padre , F/7#0 , e Efpirito Santo,

trez Peffoas dijlintas , e hum fá Deos ver-

dadeiro. Saibao quantos efteinftrumento vi-

rem , como no anno do NaJcimento de nojfo

Senhor Jefus Chrifto de mil (declare a era,

dia, mez, e anno, e terra) eu N. eftando em
meuperfeitojuizo , e entendimento ,

que nof

fo Senhor me deo, (eftando doente de cama

o declare) temendo-me da morte, edefejan-

do a njinha falvação ,
por nãofaber quan-

do fera fervido levar-me para fi, faço ejie

meu teftamento naforma feguinte. Primei-

ramente encommendo a minha alma à San-

tiffima Trindade , )que a creou , e rogo ao

Eterno Pai, mie pela Paixão , e Morte de

feu unigénito^ Filho a queira receber ; e à Vir-

gem Maria Senhora nojfa, e Mãi de Deos,
ao Santo do meu nome \ e da minha efpecial

devoção N. e a todos os Santos , e Santas

da Corte do Ceo rogo fejao meus intercef

fores ?
quando a minha alma defte mundopar -

tir
,
para que vá gozar da Bemaventuran-

campara que foi creada ; porque como ver-

dadeiro Chriftão protefto viver , e morrer
na Santa Fé Catholica , e crer tudo o que
tem , e crê a Santa Madre Igreja Romana,
em cujaFé efperofalvar a minha alma. Ro-
go (N. ou NN. quando, nomear mais de huma

tf
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òa por teftamenteiros ) queira porfervi'
ço de Deos fer meu tefiamenteiro. Ordeno
que meu corpo fejafepultado ria Igreja ( deb-

elara o nome da Igreja) no habito da Sagrar

da Religião (declare o nome da Pveiigiao, ou
como quer ir amortalhado ) e levado com o

acompanhamento (declare as Freguezias-, e

Religiões, que quer, e os pobres , e o quanta

quer fe dê de eímola , ou íe quer fe dê o que

he ufo ) Por minha alma deixo asfegniiites

MiJJds , efujfrágios (declare .o que deixa y

à eímola das Miilàs
9
e fuiTragios , e fempre

deixe algumas MiíTas pelas alrrjas de Teus pais *

e defuntos , e Almas do Purgatório. ) Decla-

ro que foii natural de ( declare o Biípado, e

terra ) filho legitimo ( declare o nome dos pais;

e fe não for legitimo , também o diga, e declare

também fe tem , ou não tem herdeiros necef-

farios , como são filhos , e os mais defcenden-

tes, e fe he cafado.) Declaro que em todo a

m07ite da minha cafa ha ojeguinte (decla-

re as fazendas de raiz, e moveis mais precio-

íbs ,
que tiver, e o dinheiro

,
que tem, e di-

vidas', que lhe devem, com toda a clareza,

diga tudo o que tiver) Declaro que devo as

feguintcs dividas (tendò-as, enão as tendo

o diga também ) quefe Mo depagar Ao mon-

te ,
por ferem contrahidas na adminifraçao

da cofa (ifto fe entende fe he cafado ;
porque

fenão ohe, bailará dizer fe paguem de tal fa-

zenda, ou dinheiro, ou do que fe achar por

fua
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fua morte; e no cafo de fer cafado , e as di-

vidas não forem contrahidas na adminiílraçao

da cafa, tendo filhos, dirá fe paguem da ília

terça ; e não os tendo , da fua ametade , ou pe-

dirá a fua mulher -

9
queira convir em que fé pa-

guem daíba ametade, quando a fua não che-

gue , é nefta matéria fe aconfelhe ) Declara
que o meu cafamento foi feito por carta de
ametade

, ( ou por contrato de arras , ou do-
te, corrio na verdade foi * o declare) e confor-
me ifo fe partira entre mim ^ e minha mu-
lher \ eporque no que me cabe as duas par-
tes são dos meus herdeiros necejfarios , e a
terça he minha , delia difponho pelo modo
feguinte. ( Eíla ultima declaração fe entende
fendo cafado, por alguns dos modos éx:"ica-

dos; não fendo cafado , declaradas as fazen-

das , e dividas , completo o meu funeral , e
fuffragios , do mais difponho pelo modo fe-

guinte.) Declaro que nomeio , e injlituo pof
meu herdeiro univerfal de tudo o que depois
de pagas as minhas dividas

$
(fe as tiver) e

cumpridas os meus legados a (declare apefc
foa , ou Igreja , ou Mofteiro

,
que deixa por:

feu herdeiro univerfal : também pode deixar à
alma, para fe vender o que tiver , e.mandai?
dizer em MiíTas , e repartir pelos pobres , e
pela fua alma» No cafo de inftituir muitos he
deiros , declare os nomes , e fe os inítitue pro
rata igualmente

i ou cada hum em tanta par-
te, ou emuato, epóde fazer asfubftituições*

Oo dos
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dos herdeiros por efte modo : 'Deixo afulano,

nomeando-o por feu nome
,
por meu herdeiro

íiurcerfal; e morrendo ejle antes do meu fa-
lecimento

x
ou morr-efido fem filhos, infiituo

a tallgreja , ou Mofieiro por meu univerfal

herdeiro-, e eftas fubítimiçóes pôde fazer nos

legados particulares) Declaro que deixo os

fegiántcs legados ( declare os legados , que
deixa , e a quem os deixa. No cafo de ter fei-

to algum teftamento, ou codicillo, aqui o po-

de approvar , ou revogar fe quizer , ainda que
tenha dito em alguns dos precedentes

, que
não valha nenhum dos que ao diante íizer

,

fe não tiver certo final , ou palavras
,
que o

melhor he polias por extenfo. E fe fez algum

teftamento antecedente firmado com o jura-

,

mento póJe revogallo, excepto feforao cou-

fas pias) E por quanto cfta he a minha ul-

timaiontade, me ajjigno aqui (Não faben-

do eferever , diga: E pormofaber eferever

roguei ao Tabelião ,
(pondo o feu nome , ou

atai petioa
,
que lho fez, pondo o feu nome )

que ejle por mim fizejfe , e ajjignajfe^) e da

mefma forte quando nao puder eferever , e aqui

porá a Villa , Cidade, ou Lugar , dia mez , e

anno , em que foi feito o teftamento.

(58o Da approvação , teítemunhas , e mais

,/^ifitos dirá o Tabelião ,- e Letrado
,
por-

que aqui não cabe tudo, e ifto he o que ba£

ta para o ConfeiTor dirigir ao Teftador , adver-

tiaJp que náo he conveniente ao. ConfeiTor ef-

cre-
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crever o teftamento , nem a peíloa , a quera
fe deixa algum legado, o deve efcrever. Ba£
tao para o teftamento em Portugal linco tes-

temunhas, alem doTeftador, eEfcrivao, oa
Tabelião ; nos lugares delertos baftao tièztei-

temunhas , e na campanha duas. No tempo
da morte pôde o enfermo fazer teftamento nun-
cupativo , fem nenhuma efcritura , declaran-

do a fua ultima vontade na inftituição de her-

deiro , teftamenteiro , legados , e tudo o mais
diante de féis teftemunhas , homens , ou mu-
lheres; porém convalecendo o enfermo tefta-

dor, fera o teftamento nullo , e de nenhum er-

fuito , conforme a Ordenação do Reino , e mor-
rendo o Teftador , íè reduz a efcritura com
petição ao Juiz , como aconfelhará o Letrado.

Os herdeiros neceíTarios são os deícendeu-
tes , como filhos , &c. e em falta deftes os af-

cendentes, como pais , avós , &c. porém os af-

cendentes mais próximos deitão fora os re-

motos ; mas os filhos não deitão fora os ne-
tos , e eftes herdão o que tocava a feu pai.

Da fua terça pôde cada hum dos Teftadores
difpor como quizer , e dalla, ou deixalla a quem
livremente quizer, fem fer obrigado a deixai-
la aos parentes collateraes , ainda que fejao
irmãos , nem ainda aos afcejadentes , ou def-

cendentes*

Oo i? M
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,

ABSOLVIÇÕES NA HORA
da morte.

Sacerdos in bis abfolutionibtis moneat in-

firmam, ntfacrofanãum Nomenjejti ore,

autcorde invocet adlucranuas indulgências.

Abfolviçao dos Confrades do SS. Rofario.

68 1 Diãa confejjione ab infirmo , aut ab

ftiacreattira, dicai Sacerdos: Míereaturtui,

&c. Indulgentiam, &c. &fie in omnibús.

DOminus no iter Jesus Chrifíus Filius Dei
vivi

,
qui beato Petro Apoitolo fiio de*

ditpoteftatemligandi, atquefblvendi,per fua ri

puííimam mifericordiam reçipiat coníeíTioneni

tuam ;,& remktat tibi omnia peccatã, qu32cum-

que, &quomodoeurnqueintoto vitae decurfa

comrnififti, dequibus corde contritus , &ore
coflfeíTus es ; repcituens -tibi ftolam primam

-,

quam ia Baptifmate recipifti , & per indulgen-

tiam plenariam à Summis Pontirkibus Innocen-

tio VIII. & Pio.V. Confratribus SanctiíTimi Ro-

farii ia articulo mortis conftitutis conceiTain

liberet te à prefenris ; & futura vitae prenis, di-

gnetur Purgatorii cruciatus remittere
,
portas

inferni claudere , Paradifi januam aperire . te-

que ad gaudia fempiterna p.erducere, perSan-

íuílíma (use vitae , Paílionis, & Glorificado-

nis My (leria SanetiíTimo Rofario comprehenfa.

Qui cum Patre , & SpirituSanóto vivit, 6c re-

goat in íàecula feculorum. Amen.
Ab-
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1

AbfoJviçao dos Terceiros , e Confrades dç

N. S. do Quino.

Mifereatur tui, &c. Indulgentiam , &c.
682 FX Ominus nofter Jesus Chriltus Dei

JLJ Filius, qui omnia mirabilia tormen-

ta pro peccatoribus fubiit, ut eosad vitam re-

vocaverifc
,
qui falvat omnes , & ncminem vulc

perire % nec mortem peccatorum , íed vitam

femper ínquirit : ipfe nunc lua piiílima miíeri-

corctia te refpiciat , avertat omnem iram , Ck

indignationem % atque per indulgeátiíDma m|-

íericordiae íuje vifcera tibi remittat univerias

iniquitates tuas , & quafcumque pcenas ex ri-

gore niaximce juftitiae tuse. Ego autem ipíius

Domini noftri Jesu Chriíti indignas famulus,

ôcminifter ex auòloritate Sanàorum Apoílo-
lorum Petri , & Pauli , ac Sanótee Romance Ec-
clefius te plenário abíblvo ab omnibus pecca-
tis tuis. Item ex privilegiis per Summos Pon-
tífices conceffis Frauibus , Sororibus , & Con-
fratribus MARiaa deMonte Carmelo , atque-ex
licehria

, poteftate , & commiííione mihi à méis
íliperioribus impofita , egoin quanfeum poíílim,

& debeo , declaro te confequi Indulgentiam
plenariam,& remifíionem omnium peccatorum
tuorum , fi eamen hac vice è vita migraveris,
gJiàs eamdem tibi refervo Indulgentiam pro uU
timo articula mortis tuseinnominePatris, &c.

Invocando o enfermo o SS:Nome de Je-
Jus ,

quando nãopofja com a boca^ ao menos
co 1
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com o coração , diga o Sacerdote. Ego eádem
auétoritate tibi difpenfo íiiper omni negligen-

cia , fiquam contraxifti , iftum Sacrum habkam
deferendo , & declaro > ac íignirico te creatu-

ram Dei fore abfolutam hic
?
& ante Tribu-

nal Domini noftri ]esu Chrifti ab omnibus pos-

nis tibi in Purgatório debitis propter peccata

,

quas contra bonitatem Dei vivi, & veri com-
mififti, teque manifeftè reftitutam ilii ftatui in-

nocentije
, quâ in Baptifmo per facrum Salva-

toris lavacrum indita fiLiiftL In nomine , &c.

Abfolviçao dos Confrades da Corrêa de N'
. P.S.Agoftinho.

Mireriatnr tui, &c. Indulgentiam , &c.

683 T"*\ Ominus noíler Jesus Chriílus perD fuam piiíTimam mifericordiam , &
Sanctiffimam PaíTionem te abfolvat , & ego

auítoritateipíius, acBeatorum Apoftoloram
Petri , & Pauli , & Saníbílími Domini noftri

Divina Providencia Papae N. & Sanótas Ro-
manae Ecclefise ex fpeciali gratia tibi concef-

fa , & mihi commiíTa , virtute cujufcumque tuae

gratiae, vel diplomatis , in quantum poTum , &
valeo, &mihipermittitur, abfolvo te ab ofnni

fententia excommunicationis maioris,vel mino-

ris , ( efefor Sacerdote , fe accrefcentarao as

palavrasfeguintes íufpeniionis , 8c intéfdi6ri

)

& a participatione cum excommunicatis , &
reftituo teSacrofanóVis Sacramentis Eccleíiae,

communioni, 3c urutau Fidelium.

Item
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Item eâdem auctorkate

,
qua fungor , &

quatenus mihi conceíTa eft à Sumrrio Pontí-

fice Romano , cujus vices in hac parte gero ,

ego te abíblvo plenariè à peccatis tuis fpecia-

liter confeííls -, pariterque oblitis cum eorum
circumftantiis , & concedo tibi omnesígratias,

& Indulgentias
,
quas habes , & ego in hac

die concedere poflum. In nomine Patris , <3c

Filii , & Spiritus Sanfti. Amen. E fe o peni~

tente efliver em artigo de morte, accrejven-

tará o fcgninte.

Item eodem modo, quo meliíis poíTum,
& in quantum claves Ecclefiae fe extendunt,

Apoítolicam ,, & Pontificiam Benediótionem

tibi impertior , ac proinde concedo tibi Indul-

gentiam plenariam omnium poenarum in prae-

fenti vita, vel in Purgatório pro peccatis tuis

debitarum ; & difpeofo tecum íuper refiduum
pocnitentise, fi maior tibi erat imponenda , &
volo, ut omnia bona, quge feceris, & mala,
qu3e perpeíTus fueris propter Deum, fint me-
ritória , veiut poenitentia impofita ad remiílio-

nem pcenas debita pro tuis peccatis
,
pro qui-

bus etiam fatisfiat ex mentis Paffonis Domi-
ni noftrijEsu Chrifti, & omnium Sanótorum,
In nomine, &c.

'Ab-
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AbfoMção dos Terceiros de nojfo Padre
$ Francifcq.

Miferiaturtui, &c, Indulgentiam, &c.

684 T\ Ominus noíler Jesus Chriftas per

JLJ merita fuás Sacratiffimae Paffionis

te abfolvat, Scgratia^rn fuam tjbi infundat
,. &

ego auctoritate ipíius , ac Apoílolorum Petri

,

-& Pauli , ôç Sunimorum Pontificam , mihi ia

hac parte commiíía , & tjbi conceda abfolvo te

ab. omni vinculo excommunicationis maioris

,

yel minoris , fiquod incurriíli, & reftituo te

unioni,& participationi Fidelium , necoon, San-

élis Sacramentas Ecclefiae, Itemeâdemau&o-
ritate ,

quatenus ad prrfens forurn fpeitet , ego

te abíòivo ab omnibus peccatis tufe, tibi rela-

xo omne-s poenas Purgatorii, quas pro pecca-

tis commiíTismeruifti , concedenstibiremiffio-

nem, &Indulgentiamplenariamomnium pec-.

çatorumtuorum, & reftituo te iUi ftatui inp>

centiae, in quo eras quando bapqzatus fuiíti.

In nomine Patris , &c,

\ ^bfolvição dos Terceiros dç nojfo Padre
S. Domingos.

Mifèreatur tui, &c, Indulgentiam, &c.

é8 5 I^ Ominus noíler Jesus Chriftus Filius

X~J Dei vivi
,
qui Beato Petro Apofto-

lo fuo dedit poteftaterh ligarídi , atque folven-

di per fuam piiffimam mifencordiam te abfol-

vat, & auòtoritate ipíius, &Beatorum Petri,

& Pauli Apoftolorum ejus , §c auctoritate A-
pof-
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poftolica ex Ipedali grada raihi commiílt \\

Santiffimo Domino noltro Sixto IV". ego abfol-

vo te a vinculo excómrnunicarionis maioris , &
minoris, íufpenfionis ,& interdicti , íi tèneris, in

quantum ego poíTum , & reílituo te Sanòtis

Sacramentis Ecclefias, communioni , & unkati

íidjlium. In nomjne Patris , &c.

Item eâdem auciontate mihi commidà , &
tibi conceíTa

?
utfupra, egoabíblvo teabom-

nibus peccatistuis
?
quaecumque totodefeur-

fu vitae tuãj comifiifH , de quibus corde con-

tritus, &ore confeíTuses, & quorum memo-
riam habes, nec recordaris , ufque ad prsefen-

tem diem , de quibus confiteri minimè recor-

dam» fuifti , ac puritari eidem , in quantum cla-

ves Sanòte Matris Ecclefise fe extendunt re-

mi to tibi etiam peenas Purgatorii
,
quas propter

culpas , & ofíènfas contra Deum , & proxi-

mum,& te ipfum commitTas incurrifti,& hoc, íi

de hac,qua aegrotas,infirmitate decedas ; íi non,
ex mifericordia Dei falva tibi fit, donec fueris in

mortis articulo çonftitutus, Innomine, &c.

jtibfolvifão dos Confrades da Sagrada Or*
dem da Santijjima Trindade,

Mifereatur tui , &c, Indulgentiam , &c.
686 A Uthoritate Domini noftri Jesc?A ChriíH, ScSanòtorum Apoftolo-

rum
5
Petri, &Pauli, ôeSedisApoftoIicaegra-

fia conceda Confratribus Ordinis Sanòliffimje

Trinitaiis , declaro te confequi Indulgentiam

pie-
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plenariam , & remidioriem oniniurn pxnarum

,

quas pro peccatis tuis debebas folvere in Pur-

gatório ; íi tamen hac vice vita noa migrave-

i is
9
haec eadem Indulgência tibi refervata ma-

nei pro ultimo articulo morris tuae. Item com-
nu nico tibi Confratri, orationes, MifTas, íuf-

i: agia
,
jejunia , labores ; caeteraque bona ope-

ra
,
quse per Dei gratiam in Ordine Sanótiffi-

mae Trinkatis fiunt , & fient. In nomine Pá-

tria , >Jí 6c Filii , & Spiritus SancU #• Amen.
#• Dominus vobifcum, &c.

Oremus.

ADeílo , Domine , fupplicationibus noftris,

& iftam creaturam ad tuam SancMimam
Imaginem fadam , tua Providentia ineftàbili

coníèrvatam , & in tuo Sanóto Nomine ad

noftram confraternitatem fpiritualium bono-

rum participationem receptam , bene ^ dice-

re digneris , & praefta , ut unigeniti Filii tui pras-

riofo fanguiíhe redempta, &ipfius mentis, &
fatisfadlionibus adjuta , vitam pervenire merea-

t lt alternam. Per eumdem Chriftum Dominum
noftcúrrií, Amen.

087 Has defaher , e advertir a todos os

ConfeJfores 9
quefaltando os PP. Commi(fa-

rias das OrdensTerceiras , ou os Directores

das Confrarias
,
pode deitar todas asfobre-

àitas abfolviçoes qualquer Confejjor , Re-
guiar

9
ou Secular , e nafalta dejle qualquer

Sacerdote
\ porque oprivilegio he concedido

aosTerceiros , ou Confrades , e ajfimfe obfer-

ve

.

\
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ve

,
para que os moribundos não fiquem pri-

vados de/tas Indulgências plenárias na ho-

ra damorte. ítalnnocencioFIII. XyftolV,
Fr. Manoel Rodrigues Quaft. Rcg. tom. 1.

qutffi. 62. art. 6. Pelizarzus tom. 2. tract. 8.

cap. i.fejf. 1. Fr. Anton. àSp.SanB. Direct.

Reg. traã. 2. feffl 1. num. 50/EJp. Seráfico

cap. 4. Docum. 1 2. num. 7. e outros.

Formula
6 3 8 Benediclionis impertiend£ in articu-

lo mortis conftitutis ab tis
,
qui facultatem

habent àfede Apoflolica prafcripta à SS.

D.N:Behedi3ò PP. XIV. inOmftitutione%.

Aprilis 1747. qua incipit. Pia Mater.

f- Pax huic Domui. #. Et omnibus habi-

tantibus in ea.

Ant. Ne reminifcaris Domine delicia famu-

li tui ( vel ancillae tuae) neque vindiófem fumas

depeccatisejus. Kyrie cleifon. Chriftceeifon.

Kyrie eleifon. Pater nofter,8cc.^. Et ne nos,&c

.

t- Salvum fac fervum ( vel ancillam tuam )

^- Deus meus. f- Domine exaudi , &c.
f* Dominus vobifcum.

Oremas.

CLementiffime Deus Pater mlfericordia-

rum
9
& Deus totius coníolationis

,
qui

neminem vis perire in te credentem , atque fpe-

rantem fecundum multradinem miierationum
tuarum refpice propitius famulum N. quem ti-

la vera Fides, & fpes Chriftiana commeniat.
Vifitaeuminíklutarituo, & perUnigemti tui

Paf-
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,

Páffionem , & Mortem , omnium ei deltclorum

íliorum remiffionem, & veniam clementer in-

.dulge , ut ejus anima in hora exitus fui te

Judicem propitiatum inveniat , & in íànguine

ejufdem Filiituiabomni macula abluta, tranf-

ire ad viçam mereatur perpetuam. Per eun*

dem., &c.
Tumdicfo abinfirmo velab uno ex aditan-

it/TwConriteor, &c. Sacerdos dicat Miferia-

rur % &c. deinde*

Dominus nofter Jesus Chriftus FiHus Dei
vivi, quí Beato Petro Apoftolo fuo dedit po-

teftatem iigandi , atque folvendi
,
per fuam.

piiffimarn mifericordiam recipiat confeffionera

íuam , & reftituat tibi ftolam primam ,. quam
in Baptifmafe recepifti. Et ego facultate mihi

abApoftolica Sede tributa Indulgentiam plena^.

riam , & remiffionem ornnium-peccatorum tibi

concedo, fn nomine Patris , &c.

Per Sacrofan&a humanas reparationis my-*

íleria remittar tibi Omnipotens Deus cmnes

prafentis, & futuras vitse-poenas. Paradifi por-

tas aperiat, & adgaddiafempiternà peftfócat.

Amen. Benedicat te Omnipotens Deus Pater %
Filius % 8ç Spirims SandUis. Amen,

BF-
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BENED.ICTIONES VARLE.

Modus benedicendi aqtiam
,
quafideles aj*

pergimtur.

Exorcifmus falis.

EXorcizote, creatura falis, perDeum vi-

vum )J( per Deum verum )Jc per Deum
Sanclum )%l per Deum

?
qui te per Elifeum

Prophetam , ia aquam mittijuíTit ; ut fanaretur

ílerilitas aquae ; ut etíiciaris fal exorcizatam li

falutem credentiam ; & íis omnibus fumenti-

bus te fanitas animas , & corporis , 8c effugiat
5

atque difcedat a loco , in quo afperíiim fueris

,

omnisphantafia, Scnequitia, velverfutia dia-

bólicas fraudis , omnisque fpiritus immundus
adjuratus per eum, qui venturus eíl judicare

vivos , & mortuos , & faeculum per ignem.

Amea
Oremus.

IMmenfam clementiam tuam Omnipotens se-

terne Deus humiliter imploramus ; ut hanc

creaturam falis
,
quam in ufum generis huma-

ni tribuifti , bene $í< dicere > & faníti )J( ft-

care tua pietate digneris : ut fit omnibus fli-

mentibus falus mentis , & corporis , & quid-

quid ex eo taótum , vel refperfum fuerit , ca-

reat omni immunditia , omnique immunditio*

ne fpiritalis nequitiae. Pçr DQminumnoftrum,
&c. Amen»
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Exorcifmus aqii£.

EXorcizo te , creatura aqu e , in nomineDei

Patris^ Omnipotentis, & in nomine Je>

sv Chrifti >|( Filii ejus Domini noftri , & in

virtute Spiritus Sanca >J< ut rias aqua exor-

cizara ad errugandam omnem poteftatem ini-

mici, & ipíurn inimicum eradicare, & explan-

tare valeas cum angelis íuis apoítaticis ; per

virtutem ejufdem Domini noftri Jesu Chriíb,

qui venturus eit judicare vivos, & mortuos,

& ikculum per ignem. Amen.
Oremus.

D Eus ,
qui ad falutem humani generis , má-

xima queque iacramenta in aquarum

íubíiantia condidifti : adeflo propinas invS-

catienibus noftris , & elemento huic múltimo-

dis puriíicationibus prasparato , virtutem tuae

bene >ji diéiionis infunde : ut creatura tua myi-

teriis tufe ferviens , ad abigendos díemones,

morbosque peliendos , Divinse gratise íiirnat

erTeclum ; ut quidquid in domibus , vel in lo-

cis tidelium , hasc unda refpexerk , careat omni

immunditia , liberetur à noxa : non illie reíideac

ípiritus peftilens , non aura corrumpens : dif-

cedant omnes intidise latentis inimiá : & íiquid

eft, quod, aut incolumitati habitantium invi^

det, autquieri, per invocationem SanctiNo-

minis tui expetita , ab omnibus íit impugna-

tionibus defenfa. Per Dominum noítrum ,
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Hic ter mittatfal in aqitam in modiim >£<

àicendo hanc oratiomm.

Comixtio falis , & aqua pariter fiat
in nomine Patris , )J< & Filii

, %l & Spiritus 4£
Sandi. Amen. v. Dominus vobifcum. #. Lc
cum ipiritu tuo.

Oremus.

D Eus invidae virtutis Author , & infupe-

rabilis Imperii Rex, ac femper magniíl-

cus triumphator : qui adverte dominationia

vires reprimis : qui inimici rugientes fevkiam
fuperas : qui hoiules naequitias potenter expu-
gnas : te Domine trementes ,'& fupplices depre-

camur, ac petimus : ut hanc creaturam falis,

& aquae dignanter afpicias , benignus illuftres

,

pietatis zux rore fandiíkes: ut ubicurnque fuerit

afperfa per invocationem Sandi Nominis iiú x
omnis infeítatio immundi fpiritus abigatur , ter-

rorque venenofi ferpentis procul pellatur ; &.
praeíènticK Sandi Spiritus nobis mifericordiaiii

tuam pofcentibus adeíTe dignetur. Per Domw
num noítrum , &c. Amen.

Benediãio Loci , aitt Domus infirmi.

1?* Adjutorium , &c. #. Qui,&c.
Oremus.

689 T> Enedic )J< Domine Deus omnípa*
J3 tens Locum iftum , & Domum iC

tam , ut ik in eis fanitas , caftitas , vidoria , vir-

tus, humilitas , bonitas , & manfuetudo, pie-

nitudo legis , expulfiQ diaboli , & gratiarun*

adia
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afíio Deo Patri, & Fino, & òpiritui Sanflo
j

& hísc benediclio maneat femper fuper hunc
Locum , & fuper habitantes in eo -, nunc , &
femper. %?. Affien.

Afpergat aqua benedicla domumlotam
,

dizendo : Afperges me Domine , &c è Gloria

Patri , &c.

Benediciio Thalamu

fl Adjutorium , &cé f* Dominus , &c.

Oremus.

690 1) Enedic >í< Domine thaíamum hunc i

jD ut recumbens in eo , in tua pace

confiftat , & iri tua voiunt-ate permaneat , &
íanefcat , & liberetur à diabolo , & ad regna

Cadorum perveniat. Per Chriítum , &c. 4/^
pergatur thalamus aqua benediãa.

Benediciio Domus novú*

Oremus.

TE Deum Patrem omnipotentem fuplici-

terexoramus prohac domo, & pro ha-

bitatoribus ejus ac rebus : ut eam bene )Jc di-

ceré , & fanai *%< ficare , àc bonis omnibus an>

pliare digneris : tribue eis , Domine , de rore

Cadi abundantiam , & de pinguedine terrse vi-

tx fabftantiam , & defideria voei eorum ád

effèâum tuaímiferationis perducás. Aà introi-

tum ergo noftrum bene )Jc dicere ^ & fancli )J(

ficare digneris hanc domum, ficut benedicere'j

dignatus es domum Abrahara 4 & Ifaac , 8c

.

Ja-»;

I
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Jacob : & intra parieces domus iftius , Angeli

tui lucis inhabitent , eamque , & ejus habita-

tores cuftodiank Per Chriltum Dominum not
tuim. #• Amen. Afpergatur aquabenédicta.

Benedicíio Icouis.

ir- Adjutorium , &c. y- Dominus,&c*
Oremus.

691 S~\ MnipotenslempiterneDeusmajeC-

V^ tatem tuam íuppliciter exqramus

,

ut iconem hanc , inquâglorioíi 1Timje Imagines

tuae , & Filii tui Domini noílri Jesu Chrijh
,

gloriofseque VirginisMakíje , aliorumqac San-

dorum (N. & N.) deputae funt bene >J* di-

cere, &fandi )Jí iicare digneris; ante quaíh
quicumque ob devotionem fe ad ipfam de-

vote adorandam inclinaverint , falutern men-
tis , & corporis confequantur , & à cundis pe-

riculis liberentur , & quidquid juftè petierint,

obtinere mereantur. Per eumdem , &c. Afper-
gatur aqua benedicta.

Benediciio novomm friicluwn.

ir* Adjutorium , &c. t- Dominus , &c,
Oremus.

BEne >J< dic, Domine, hos novos frudus
(N.) & praefta , ut qui ex eis in tuo fàn-»

do nomine vefcentur , corporis, Scanirruelà-

lute potiantur. Per ChriftLun , &c. AJper*
gantvr aqua benedifta.

Pp B£-
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Benediclio pauis.

t- Adjutorium , &c. *. Dominus , &c.
Oremus.

692 "PX Omine Jesu Chrifte
,
panis Ange-

\J lorum
,
panis vivus aeternae vitae

,

bene %< dicere dignare panem iftum ficut be-

nedixifti quinque panes in deferto : ut omnes
ex eo guftantes , inde corporis , & animae per-

cipiant ianitatem. Qui vivis , 8c regnas , &c.
ÁJpergatur aqiia benedicla.

Benediclio Cymb£
, feu Navigii.

f. Adjutorium , &c. f- Dominus , &c,
Oremus.

693 T} Ropitiare, Domine, fupplicationibus

X noítris , & bene ){< dic Navem i£

tam , dextera tua fanóta , & omnes
,
qui in ea

vehentur , ficut dignatus es benedicere arcam

Noé ambulantem in diluvio : Porrige eis , Do-
mine , dextram tuam , ficut porrexifti Beato Pe-

tro ambulanti fupra maré , & mitte Sandtum
Angelum tuum de Coelis

,
qui liberet , & cuf-

todiat femper eam ab univerfis periculis , cum
omnibus

,
quae in ea erunt : & fâmulos tuos

,

repulfis adverfitatibus
,
portu femper optabili,

curfuque tranquillo tuearis
?

tranfaótisque re-

ítè , ritèque perfeótis negotiis omnibus iterato

tempore ad própria cum gáudio revocare di-

gneris. Qui vivis , &c. Afpergat navimaqua
benedicía.

-
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Bcvedzcíio vini , aqn<e, ant cujuscumquepo-
tus aà tifum injivmortim maleficiatorum.

Ir. Adjutorium , &c. tf. Dominus,&c.
694 TJ Xorcizo te ^ creatura aquae , vi-

J_/ ni , &c. per eum
,
qui ih Cana Ga-

lileae aquam in vinum convertic , ut nulla com-
municatio fit tibi cum fpirinbus maledictis , fed
fias potus optimus , & fanctus ad fanandas crea-
turasquascumque exte bibentes, abomnibus
maleficiis incantationibus , ligationibus , figna-
turis , faclturis , febribus \ infeílarionibus

, per-
turbationibus

, & ab omnibus inhrmitatibus
anima: ,& corporis. Per ipílim Jesum Chriftum
Dominum; noftrum. Amen.

Oremus.

DOmine Deus, Pater Omnipotens, ftatu-
tor omnium elementorum

, qui per Jesum
Chriftum Filium tuum Dominum noftrum
íubftantiam hanc in refocilationem iitis, &
corporum falutem efle voluifti : te íupplices'de-
precamur

, ut exauditis orationitms noftris
eam tuae pietatis afpedu fanctiíices, ^ ac be-
nedicas >g< quam ego in nomine Jesu benedi-
co, >íc & fantifico, %l atque ita omnium fpi-
ntuum immundorum ab hac recedat incuríio,
ut quicumque ex ea íumpferit , ei gratia tua: be-
nedictionis adveniat , & mala omnia te propi-
tiante

, ab eo procul recedant. Per eumdem
Dominum, &c. Afpergatur aqitabeneáiaa.

Pp ii Be-
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Benediãio veftimentorum Fratmm, &
Sororum.

f. Adjutorium , &c. tf. Dominus , &cj

t Oremus.

695 ¥*X Omine Jesu Chrifte
,
qui tegumen

XJ noftraeportalitatis induere digna-

tus es: obfecramus immenfe largitatis tuas abun-

dantiam , ut hoc genus veftimentorum ,
quod

SanJtiPatres ad innocentiae , &humilitatis in-

dicium ferre Fanxerunt , ita bene i%L dicere di-

gnare : ut qui hoc ufus fuerit , te induere me-

reatur Chriftum Dominum. Afpergatur aqua

benediãa:

Benediítio Cinguli SanttiTbom* Aquinati?

Ordinis Pr^edicatorum adfervan-

dam cajlitatem.

Adjutorium, &c. f. Domine exaudi , &c.

f. Dominus vobifcum , &c.
Qremus.

696 Y\ Omine Jesu Chrifte , Filii Dei vivi,

1 J puritatis amator , & cuftos , obfe-

Cramus ímmenfam clementiam tuam : ut íicut

minifterio Angelorum Sanóhm Thomam A-

quioatem cingulo caftitatis cingere, & àlabe

corporis , & animje prasfervare fecifti : ita ad

honorem , & gloriam ejus beae >J< dicere , &
fanftiíicare dignens cingula iíta , ut quicum-

que ipfa circa renes reverenter portaverit , ac

lenuent, ab omni immunditia mentis, & cor-
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poris purificètur , atque in exitu fuo per ma-

nus Sanótorum Angelorum , ribi digne prx-

fentari mereatur. QuicumPatre, &c. Amea
dfpergantur aqtia benedifla.

Benedicíio Rofariorum.

Adjutorium, &c. v- Domine, &c.

ir. Dominus , &c.

Oremus.

697 A\ Mnipotens , & mifericors Deus

,

V-Jqui propter eximiam chariratem

tuam
, qua dilèxifti nos , Filium tuum unigeni-

tum Dominum noftrum ]esum Chriftum de

Ccelis iti terram defcendere, & de beatiffimae

Virgiriis Marle Dominae nortrx- útero Sacra*

tiííimo , Angelo nuntiante, carnem fufcipere,

crucemque , ac mortem fúbire, & tertia die

glorioso à morruis refurgere voluifti , ut nos

eriperes de poteftate diaboli : obfecramus im-

meníàm clementiam tuam , ut haec figna Ro-
íarii in honorem , & laudem ejufdem Genetri-

cis Filii tui ab Ecclefia tua fideli dicata , be-

ne jfa dicas, & fanóti )Jí rices , eisque tatuam

infundas virtutem Spiritus Sancti , ut quicum-
que horum quodlibet fecum portaverit, atque
iti domo ília reverenter tenuerit , & in \is

J

ad
te íecundurn ejufdem faníte focietatis inftitu-

ta divina contemplando myfteria devote ora-

vcrit, falubri, Scperfeveranti-devotioneabun-

det, litque confors, & particeps omniurn gra-

tiarum
9
privilegiorum, & indulgentiarum

,
qux

eidem
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,

eidem focietati per San&am Sedem Apoftoli-

cam conceíTa fuerunt, ab omni hofte viíibili,

& invifibili femper , & ubique in hocfeculo
liberetur , &in exitu fuo ab ipfa Beatiííima Vir-

gine Maria Dei Genitrice tibi plenas bonis

operibus prefentari mereatur. Per eumdem

,

&c Amen. Afpergantur aqua benedicla,

Benediclio ad quacuinque volueris.

tf. Adjutorium, &c. tf- Dominus,8cc.
Oremus.

698 T> Ene^ dic , Domine , creaturam if-

J3tam (N.) ut fitremedium falutare

generi humano , & prasfta per invocationem

tui fancíi nominis , ut quicumque ea ufi fuerint,

corporis fanitatem , & anima? tutelam accipiant.

PerDominum,&c. Amen. Afpergatur aqua

benediãa,

Benediclio oki, qivohmgitur infirmus.

f. Adjutorium , &c. tf- Sit nomen Domini

benediíium. ^- Ex hoc nunc , & ufque in

feeulum.

1^ Xorcizo te creatura olei per Deum Ufa Pa-

_j trem omnipotentem
,
per Filium ejus >J(

Jesum Chriftum , & per Spiritum )J< Sànílum,

ac per Sanéfam M ar[am >£l Virginem , & om-

nes Angelos , 1%L & San&os , ut omnis virtus

diaboli , omnis exercitus adverfarii , omnis in-

curfus , omnis tumor , & dolor , & phantafma

fathanas, miniftrorumque ejus eradicetur, &
eíFu-
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efifuglat abhis, quí extebibcrint, velfeunxe-

rint, maleíicia cuníta diabólica definias, &
confumas , & medicina óptima , & fanâa , ef-

ficiaris, menti, &corpori fankatem reftkuens;

nec valeant daemones fe latkare in corpo-

ribus ipfis , íed in virtute pòtentiílimi nominis

Jesu fe manifeílent , & obedieritiarfi Miniftns

Jesu Chrifti praeílent , & exeant cum Qrnm-

bus maleficiis. In nomine Patris
,^ & Fiiii , )J(

8c Spiritus )J< Sancli. Amen.
ir. Dominus, &c.

Oremus.

OMnipotens aeterne Deus
,
qui olivas creaf-

ti , ex quibus ad univeríi condimentum
liquorem fuaviííimum emanare fecifti , & in

SaRòtis Sacramentis óleo uti juffiíli , & eo in-

firmis ungi ordinafti , dignare hoc oleum bc-

nedicere^fanótificare, t%( &confecrare, >£<

ut quicumque ex eo biberint , vel fe unxerint

,

uniti fint fanótarum virtutum complemento , &
abeis eradicentur omnes factura , maleíicia

,

incantationes
, phantafmata , tumores , do-

lores , & ligationes quomodolibet contra crea-

turas tuas facfee, íit omnium operum fathanje,

& miniftrorum ejus deílruótio , expulíio, &
exterminado ; & fie in nomine fanclo tuo hoc
oleum benedico , )g< fanctiíico , >J< & confe-

cro , )J( & omnibus benediòlionibus Dei >J<

repleo , ac ka benedicium , fanótificatum , Sc

confecratum creaturis à diabolo vexatis , in

unâionis ufum , & potum trado ad extiroan-

dum,
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dum , & eradicandum omne nefas diaboli

:

fttque omniurn operum fathanse deftructio , &
exterrainatio ; & quifquis hoc óleo ulus fuerit,

non poíTet in eo diabolus latitare , imo fe ma-

nifeftare aftri&us íit. Hoc etiam oleum bene-

dico, ^ íantiíico, )J(&confecro í^i adrefti-

tuendum obfeíTis , febricitantibus valetudi-

nem, cegrotantibus fanitatem, ad extinguendum

venetia, dolores, & tumores, adcomprimeu-

dum noxia, & ad depellendum advería: &
quifquis exeo ufus fuerit ab omnipariter lan-

gore*,&im1rmitatefanetur. Per eumdem , &c.

Amen. Afpergatur aqua benediffa.

Quando o Exorcifla ungir o enfermo na

tefia , lábios ,
puljbs , mãos , e nas maispar-

tes vexadas ,» que commoda , e honejlamente

puder fer , dirá o feguinte*

Sicut Sanótus Sanótarum unâus fuit Spi-

ritu Domini: fie Spiritus Sanílus fit fuper te,

creatura Dei
,
quam ego ungo facrati olei li-

quore : & per iítud fanclum oleum , & úncTio-

nem facram libero te , & abíblvo te ab ope-

ribus fathanse , ac deftruo omnia maleficia , in-

cantationes , ligationes, fignaturas , facturas,

dolores , tumores tibi arte diabólica faclos ; ut

in ornui parte olei fanóti, & crucis j$L virtu-

temunita , diabólicos impetus viriliter contem-

nere valeas , ac hos medicamento fandlo om-
nem daanonis infeílationem procul repellere

poífis
,
prout ego repello , anhilo , «Sc deftruo.

In nomine Patris ; ^l & Filii , >J< & Spiritus i%l

SancTi. Amen, ir. Do-
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f. Domine exaudi,&c. f. Dominus, &c
Oremus.

DOmine jEsuChrifte, qui es falus, & me-
dicina vera , à quo omnis fanitas ; qui in-

tulifti uc languidos olei liquore tangentes unga-
mus : quaefumus clementiam tuara, ut hanc tuam
creaturam diabólica vexatione laborantem &<•

nare digneris , fiatque fibi hcec olei facra perun-

£úo morbi praçfçntis expulíio : & ficut óleo fan-

cio tuo unxi eam , fie manus tua auxilietur èt
Qui cum Patre , & Spiritu Sanóto , vivis, &
regnas in fecula feculorum. Amen.

Bencdiãio Rofarum.

ir Adjutorium, &c.' f. Dominus, &c.
Oremus.

D Eus creator
9 & confervator generis hu-

mani , dator grátis fpiritualis , & largi-

tor spcarfiae falutis , benedidione tua fanóía be-

ne )jí dic has Rofas
,
quas pro gratiis tibi ex fol-

vendis , cum devotione , ac veneratione Bea-
tas, femperque Virginis Marle Rofarii , hodie
tibi prafentamus , & petimus benedici , & in-

fundi, in eis pervirtutem Sancte Cruzeis be-
nediclionem Coeleftem ; ut qui eas ad odoris
íuavitatem , 8c repellendas infirmitates humano
ufui tribuifti, talem fignaculo Saneie Cru^
eis benedi&ionem accipiant , ut quibufcumque
ininfirmitatibus appoíitss fuerint, feu qui eas
in domibus fuis portaverint ab infirmitate fa-

nentur, difeedant d)aboli, congremifeant , &
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fugiant pavidi cum fuis miniítns de habitado-

nibus illis , nec amplius cibi fervientes inquie-

tare praefumant. Per Dominum , &c. Afper-

gatur aqua benedifta.

Benediólio Candelarwnfocietatis Rofarii.

f. Adjutorium, &c. f. Dominus, &c.
Oremus.

DOmine Jesu Chrifte lux vera
,
qui illumi-

nas omnem hominem venientem in hunc
mundum v effunde per interceííionem Virginis

Marle Matris tuas , & per quindecim ejus Ro-
farii Myíleria , bene )J< ditlionem tuam fuper

hos cereos, & candeias, & fanòtificas lumine

tu*e grátis : & concede propitius , ut ficut haec

luminária igne vifibili accenfa, noclurnas de-

pellunt tenebras : ira corda noftra invifibili igne,

ac Spiricus ^ Sancli fplendore illuftrata , om-
nium vitiorum excitate careant , ut puro men-

tis óculo cernere femper poílimus
,
quae tibi

funt placita , & noftrae faluti utilia
,
quatenus

poíl hujus feculi caliginofa diferimina, ad lucem

indeficientem pervenire mereamur. Quivivis,

&c. Afpergantur aqua benedicla*

f i n i s,

Laus Deo , & Beatx Virgini Mari*: , Divis-

que Francifco , & Dominico.
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